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Os heroicos feitos dos antigos, 
Tende vivos e impressos na memoria, 
Alli vereis esforço nos perigos, 

Ali ordem na paz digna de gloria. 


Prosopopéa— Bento Teixeira Pinto 
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A BEVOLUÇÃO PERNAMBUCANA 


de q de Março de I=IZ0 


Desde muito cedo se manifestara na provincia de 
Pernambuco o desejo de cortar os laços que a ligavam à 
metropole. 

Quando por seus esforços isolados os Pernambucanos 
conseguiram libertar-se do jugo hollandez, já existia gran- 
de animosidade contra os. guezes, escapando João 
Fernandes Vieira de ser as do por esse motivo. 

Este mesmo sentimento produzira a guerra dos Mas- 
cates em 1710, 

Entretanto veio dar grande incremento á ancia pela 
liberdade o advento da republica na França. A revolução 
franceza de 1789 fez extraordinaria impressão na imagi- 
nação ardente dos povos latinos, especialmente dos Bra- 
sileiros. 

A leitura daquelles successos empolgou-hes os espi- 
ritos, tornando-se ella propria o sem evangelho durante 
quasi um seculo. 





— 


(3) Transeripto do dormul do Conemereto, do bão do Janeiro, de 


6 de Março de 1909. 
* 
É, 4 
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Parece mesmo que alguns adoradores da liberdade 
não a amam tanto pelos bens que della emanam, mas pelas 
tórmas que na sua fantasia lhe emprestam. 

S4 à reconhecem coberta de barrete phrygio, ao som 
da Marselheza, negando a existencia de Deus, estabelecen- 
do o tratamento de tu e produzindo o terror. 

Não é extranhavel que alguns Pernambucanos ilhus- 
tres, contemporaneos daquelles suecessos, sonhassem con- 
quistar a autonomia da Provincia por uma revolução á 
moda franceza, excluindo apenas o regimen do terror, do 
que não se lhes póde accusar nos seus actos. 


Alguns desses heróes elevaram-se à altura dos Roma- 
nos e se fossem bem succedidos tornariam dispensaveis a 
collaboração de Pedro I na nossa independencia e o glo- 
rioso dia 15 de Novembro de 1559. 

Querendo aproveitar a subita revolta do regimento de 
artilharia no Recife, alguns daquelles patriotas implanta- 
ram no paiz a republica, segundo o seu idóal. 


Não andaram muito acertados nessa imitação, pois a 
situação das colonias americanas, que, sentindo-se aptas a 
se governar, sacudiram o jugo da metropole, não tinha 
analogia alguma com a do povo francez, reagindo contra 
a oppressão da realeza baseada na nobreza e no clero. 


Onde estavam os aristocratas, contra quem gritavam? 
Os poucos que talvez houvesse se achavam entre os Per- 
nambucanos. 

O clero pernambucano era todo democrata e foi o 
maior defensor da Republica. 


O) tratamento de vós—que quizeram impór, repugna- 
va ao povo, habituado ás distineções; devendo-se tambem 
ponderar que a nossa lingua, diferentemente de muitas 
outras, nunca o adoptou. Além disso, os patriotas com- 
metteram varios erros, na execução da empreza, por exem- 
plo: não organizaram logo uma constituinte como fizeram 
os Americanos, interessando assim a todos pela sorte da 
Republica. 

Fizeram promoções injustas, elevando a incompeten- 
tes e entregando-lhe depois o commando de suas tropas, 
como se as altas patentes que lhes concediam tivessem a 
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virtude de lhes dar a instrueção e experiencia neces- 
sarias. 

Conservaram quasi todas as suas tropas no Recife, 
onde não eram precizas, pois à cidade estava bem defen- 
dida pelas suas fortalezas. : 

Não permittiram que o seu melhor official, pelo me- 
nos aquelle em que mais confiavam, Domingos Theotônio 
Jorge, fosse dirigir as operações militares ao sul da Pro- 
vinela. ) 

Deviam ter um chefe no Governo, pois este compon- 
do-se de uma junta de cinco membros, faltava-lhe unida- 
de e presteza nas resoluções. 

Não souberam tirar partido do enthusiasmo dos pri- 
meiros dias da revolução, quando vieram os chefes do in- 
terior com grande numero de voluntarios, desejosos de 
participarem nas suas glorias. 

Deviam tel-os aceito, pois assim prendiam-n'os á sua 
sorte e não sentiriam depois a defecção dos mesmos na 
adversidade. | 

Por todos esses motivos e tambem por ser prematura 
malogrou-se a sua tentativa, mas os seus nomes passaram 
á Historia, como Martyres da Republica e da Indepen- 
dencia. 

Muniz Tavares pinta a situação da Provincia como 
muito prospera naquella época. 

A abertura dos portos, consequencia da mudança for- 
cada da Côrte de Portugal para o Brasil, deu extraordi- 
nario incremento ao commercio da Provincia, desenvol- 
vendo-se pari passu a agricultura, Abriram-so novas es- 
tradas, construiram-se pontes, edificaram-se muitas casas. 

A população cresceu e formaram-se novos povoados, 
pelo que dividiram-se as comarcas mais extensas. 


A magistratura era exercida por homons competen- 
tes e probos. Pernambuco era a provincia em que mais 
orescia a instrucção, não sómente porque possuia um 
curso de Humanidades e Seminario em Olinda, graças & 
D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, que havia sido 
Bispo e Governador da Provincia, mas porque contava 
grande numero de escolas publicas. 
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Entretanto não estavam satisfeitos os filhos do paiz, 
os quaes desejavam dar-lhe autonomia, nutrindo as se- 
guintes queixas. Afligiam-se por ver que grande parte 
da produeção da Provincia era absorvida por pesadas con- 
tribuições sobre toda a industria em benefício de uma 
córte mendicanter 

A agricultura, a base da riqueza brasileira, era a 
mais onerada. 

Além do dizimo, que o Governo portuguez cobrava 
desde o principio da colonia, crearam outros que reca- 
hiam sobre as produeções e sem attender aos custos da 
mão de obra. 


Não havia proporção na distribuição da decima pre- 
dial a pobres e ricos, entretanto que não cuidavam das 
ruas, que se conservavam cheias de buracos e lama, e a 
agua potavel do Recife era immunda e transportada em 
limosas candas. Devemos considerar que foi sempre me, 
tivo de desgosto para as provincias verem as suas renas 
ser absorvidas e utilizadas em beneficio da metropole ou 
mesma da capital do paiz. 


No reinado ce Pedro II este sentimento chegou a 
manifester-se em algumas pelo desejo de independencia e 
afinal pela idéa de federação. Haviam creado as cizas é 
novos direitos nas transacções ordinarias. 


O commercio foi tambem muito onerado, sendo tido 
como excessivamente pesado naquelle tempo o imposto 
annual de 128000 sobre os grandes e pequenos trafican- 
tes de venda ou loja. 

A Historia nos mostra que os protestos contra im- 
postos odiosos foram grandes factores de revoltas. 


A Hollanda, que já se sentia indignada com o Du- 
que d'Alba pelas iniquidades praticadas no paiz, decla- 
rou-se geralmente em revolta e poz-se independente, quan- 
do aquelle Governador lhe lançou novos é graves tribu- 
tos; e as 13 colonias inglezes da America sacudiram O 
Jugo, porque a metropole quiz lhes lançar impostos, aliás 
moderados. 

Accresce que para fomentar a 


agitação politica por- 
durava e augmentava cada voz mais 


à animosidade entre 








+ 
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Brasileiros e Portuguezes, sendo mais forte entre os mi- 
litares das duas origens, 

Ao mesmo tempo as idéas liberaes que grassavam na 
Europa foram bem aceitas e propagaram-se na Província, 
onde já existiam varias lojas maçonieas. 

Tambem concorreu em grande parte para a agitação 
politica o exemplo da independencia dos Estados Unidos, 
que já fora imitado por duas colonias hespanholas, Vene- 
zuela e Argentina, esforçando-se as outras para o mesmo 
tim. 

Os homens mais notaveis partilhavam das idtas de 
liberdade e procuravam congregar-se para propagal-as, 

U que se passava então alli tem bastante analogia 
com a agitação politica na Hollanda no seculo xvr, donde 
surgio a Republica Neerlandeza. 

Aquelle povo prosperava, achando-se bem florescente 
a r"icultura, o commercio e a industria. 

tim muteria de instrucção eram muito superiores aos 
Hespanhúes, seus oppressores, 

Felippe IL tornou-se-lhes um tyranno, querendo con- 
vertel-os ao cutholicismo por meio da inquisição, suppri- 
mindo os Estados Geraes e procurando tirar do paiz ri- 
quezas iguaes aos dos Vice-Reimos do Perú e Mexico. 

Fundaram-se em todas as cidades naquella época 
clubs de rhetorica, em que se cultivavam as lettras e bel- 
las-artes e muitos se alliavam, formando ligas. 

Nelles se banqueteavam, davam repaesentações dra- 
maticas e a musica fazia parte das funeções. 

Essas associações litterarias tornaram-se centros de 
propaganda politica e muito auxiliaram a Guilherme de 
Nassau na liberdade patria. 

Havia entre os patriotas uns poucos democratas exal- 
tados, cujo ideal era reviver os heróes de Grecia e Roma 
e que por vezes comprometteram a causa. 


Em Pernambuco homens eminentes tratavam de pre- 
parar o povo para o advento da independencia. 

Foi assim que o Coronel Paula Cavalcanti, no enge- 
nho de Suassuna, e o Padre João Ribeiro, no Paraizo, no 
Recife, formavam clubs litterarios appellidados Academias, 


nas quaes se reuniam os patriotas em seus conciliabulos, 
q 


ce mm 
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As lojas maçonicas eram outros tantos fócos das idéias 
democraticas e dellas faziam parte os officiaes pernam- 
bucanos. 

E' sabido que essa associação universal prestou gran- 
des serviços na Europa e na America em prol das idóas 
liberaes, por exemplo os pedreiros livres na França, ete. 
e os carbonarios na Italia, 


Um negociante, Domingos José Martins, natural do 
Espirito Santo, e que residira na Bahia e na Inglaterra, 
onde foi commerciante, prógara as idéas mais democrati- 
cas e patrioticas, banqueteando-se com os correligionarios 
militares e civis. 

Era tal o sentimento nativista naquella época, que os 
Pernambucanos exeluiam da sua mesa os productos da 
Europa: a farinha de mandioca substituia a de trigo e 
em vez de vinho era com a aguardente da Provincia que 
faziam os seus brindes. 


Com todos esses elementos de propaganda a idéa da 
autonomia do paiz desenvolvia-se, esperando apenas a ma- 
turidade. 

Caetano Pinto tinha a maior tolerancia para com as 
lojas maçonicas e se alguem fallava contra os seus ban- 
quetes, em que se ouviam brindes exaltados, respondia : 
«Divertem-se, nada poderão fazer.» 

A idea da autonomin marchava, mas estara ainda 
em estado embryonario, quando acontecimentos imprevis- 
tos vieram, entretanto, faze-la irromper muito cedo. 

Na Testa da Estancia, celebrada todos os annos para 
commemorar a derrota dos Hollandezes, um official preto 


dos Henriques bateu um Portuguez que insultara os Bra- 
sileiros com palavras injuriosas, 


Desde esse momento o Governador não confiou mais 
na fidelidade dos officiaes brasileiros e, receiando que a 
tropa não fosse contaminada por aquelles nos sentimentos 
partidarios, mandou publicar vma ordem do dia exhortan- 
do os ofliciaes brasileiros e portuguezes a viverem em 
harmonia. 


Os animos em vez de acalmarem-se com à proclama- 
ção, exaltaram-se, 


o EN Ed q 
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Um ilhõo intrigante, a quem vulgarmento davam o 
nome de «Carvalhinhos, de combinação com outros cama- 
radas seus, deu uma denuncia ao Dr, José da Cruz Fer- 
reiva, Brasileiro, e nomendo Ouvidor da comarca do Ser- 
tão, sobre uma pretensa conspiração de Brasileiros contra 
o Rei, afim de se apoderarem dos bens dos Portuguezes, 
Chamou-lhe a attenção para o caso recente da Estancia e 
declarou que os conspiradores eram: o Padre João Ri- 
beiro Pessoa, Domingos José Martins, Autonio Gonçalves 
da Cruz Cabugá e alguns officiaes dos regimentos da 1º 
tinha. 

Aquelle Ouvidor, pouco circumspecto, acceitou a de- 
nuncia e apresentou-a ao Governador, e este, para não 
tomar u si toda a responsabilidade, convocou a conselho 
Os officiaes generaes. 

A denuncia foi considerada verídica por unanimida- 
de de votos e deram ordem de prisão contra os paizanos 
nella incluidos, e por indicação dos chefes dos dois Tegi- 
mentos que assistirim ao Conselho, contra os seguintes 
militares: Capitães de artilharia Domingos Theotonio Pes- 
sua de Mello, José de Barros Lima e Pedro da Silva Pe- 
dross; Tenente secretario do mesmo corpo José Mariano 
de Albuquerque e o ajudante de infantaria Manoel de 
Souza Teixeira. 


Esta medida era completamente impolitica e oceasio- 
nou a revolta. 

Os civis que deviam ser presos gozavam de grande 
consideração na cidade e os militares eram muito estima- 
dos pelos seus camaradas. ' 


Foram encarregados o Marechal Josó Roberto de fa- 
zer prender os paizanos e os commandantes dos corpos os 
seus respectivos officines, 

O Brigadeiro Salazar, commandante do regimento de 
infantaria, para melhor dar conta da sua tarefa, mandou 
que o ajudante do regimento João do Rego Dantas fosse, 
d 1 hora da tarde, com o ontro ajudante Manoel de Sou- 
zu Veixeira, 4 fortaleza das Cinco Pontas e que alli espe- 
rasse ordens, 

Assim so fez esta prisão sem resistencia alguma. 





= E) 
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O Brigadeiro Manoel Joaquim Barbosa, chefe da ar- 
tilharia, Portuguez, orgulhoso e violento, deu ordem aos 


seus officiaes que na hora indicada estivessem no quartel. 


Quando estavam todos reunidos começou a fallar de 
modo insolente sobre a agitação da provincia e disse que 
os principaes conspiradores e traidores se achavam no seu 
regimento. 

Nessa oceasião o Capitão Domingos Theotonio protes- 
tou, censurando-o por juntar-se ao partido portuguez, op- 
pressor dos Brasileiros. 

O commandante divigindo-se au Capitão Antonio José 
Victoriano, ordenou-lhe que conduzisse immediatanento à 
prisão da fortaleza das Cinco Pontas aquele temerario, 
no que foi logo obedecido. 

Ao passar pelas ruas, o prisioneiro gritou: ctraição. 
traição !», mas acalmado pelo seu companheiro recolheu- 
se ao forte. 

Quando, porém, o Brigadeiro Barbosw mal terminara 
a voz de prisão a José de Barros Lina, appellidado «Leão 
Coroado», este, repentinamente, desembainhou a espada e 
assaltou-o, dizendo: «morre, infame!» e sendo secundado 
pelo seu genro José Mariano Cavalcanti, deixou-o morto 
com varias estocadas. 


Os officiaes brasileiros tomados de sorpreza desembai- 
nharam as espadas, mas ficaram attonitos, sem saber o 
que fazer. 

Um Portuguez, o Capitão José Luiz Pereira Bacellar, 
sobrinho do morto, receiando pela vida, salton pela ja- 
nella e escondeu-se. Um outro, chamado Luiz Deodato, 
fugio, deixando a barretina e a espada, e ao passar pelo 
corpo da guarda do quartel mandou tocar rebate, e de- 
pois foi correndo até o palacio do Governador, 

- k O A o - . 

Caetano Pinto, depois de informado do que suece- 
dera, mandou ao quartel o seu ajudante Thomaz, um Por- 
tuguez odiado pelos patriotas, para rennir a tropa e se 
apoderar dos ofliciaes revoltosos. 

| Ouvindo o rebate que Deodato mandara tocar, o «Leão 
bina RA gui Mariano e o Capitão Pedroso prepararam 
os soldados dizendo-lhes estar a patria em perigo, puze- 
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ram-nos em ordem de batalha o distribuiram-lhes mu- 
nições, 

Chegou neste momento o Alexandre Thomaz, que em 
vão tentou fallar, pois o Capitão Pedroso logo que o re- 
nhecea bradou : 

«Camaradas! Eis o inimigo de Pernambuco, a cauza 
das nossas desgraças, fogo!» 

A tropa deu immediatamente uma descarga e o aju- 
dante cahio morto. 

O Governador, ao ouvir os tires e sabendo da sorte 
do infeliz official, embarcou-se logo com a familia para a 
fortaleza do Brum. 

Eis como Muniz Tavares descreve este exitico mo- 
mento : j 

A confusão e desordem cresciam, continuava o Te- 
bate, os sinos das igrejas o acompanhavam com lugubre 
som, o povo espavorido, os Portuguezes amedrontados pro- 
euravam asvlo a bordo das embarcações surtas no porto; 
os soldados recolhiam-se ao quartel e ahi, estimulados 
pelos officines, dispunham-se a combater em favor da li. 
berdade que se lhes promettia. 


Os milicianos corriam incertos, uns vinham incorpo- 
rar-se com a tropa da 1º linha, outros dirigiam-se ao cam- 
po do Erario, onde casualmente eucontraram o Marechal 
José Roberto. que, usando da sua autoridade como Inspe- 
ctor, os detinha, armava e preparava-se a repellir qual- 
quer aggressão, emquanto não recebia as ordens da Ca- 
pitão-General.» 

Para abreviar o descripção desses successos, a Tevo- 
Inção apoderou-se no mesmo dia 6 de todos os bairros 
da cidade, e Pedroso e o Tenente Antonio Henriques sol- 
taram da cadeia a Domingos José Martins, collocando-o á 
frente da tropa. 


Commetteram nessa oceasião uma grande falta em 
darem tambem liberdade e armas a todos os criminosos 
que lá se achavam. 

Esses, vendo-se livres, em vez de se rennirem ás 
tropas, percorreram as ruas da cidade gritando: «Mata 
marinheiros!» (Como eram appellidados os Portuguezes 
pelos Pernambucanos). 
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O caso tornar-se-ia grave, se, felizmente, as ruas 
não estivessem desertas, fechando-se todos bem em suas 
casas, e se aquelles faccinoras, receiando que os prendes- 
sem de novo, não fugissem para o campo, onde foram 
apanhados dias depois e encarcerados na mesma cadeia, 

Depois de soltarem a Domingos Martins, os revolu- 
cionarios apoderaram-se do forte das Cinco Pontas, onde 
libertaram os presos militares. 

No dia 70 Governador capitulou no forte do Brum, 
ficando assim toda a cidade e praças de gucrra nas mãos 
dos revolncionarios. 

Influio muito para o exito da rendição do forte do 
Brum o talento do emissario dos Patriotas, o advogado 
Luiz de Mendonça. 

Parecia que os militares haviam alcançado tudo que 
desejavam: desaffrontaram-se do commandante insolente. 
depuzeram o Governador e se apoderaram das praça de 
guerra, 

Entretanto, o movimento insurgente tomou agora ou- 
tra feição. 

Os officiaes influentes, ao voltarem no dia 7 da ca- 
pitulação da Fortaleza do Brum, para mostrarem que o 
seu fito era a proclamação da Republica, arrancaram das 
barretinas as armas reaes, no que foram imitados por toda 
a tropa; igual sorte sofireram as insignias das ordens mi- 
litares. 

Chegando ao campo do Erario, o que agora ficou 
sendo chamado campo da Honra, os chefes da revolução 
receberam grande ovação de uma multidão, composta de 
individuos de todas as classes, que atiravam os chapéos 
para o ar e não se cansavam de dar estrepitosos vivas. 

O Capitão-mór de Olinda, Coronel Franeisco de Panla 
Cavalcanti, e o seu irmão, Luiz Francisco, Coronel de mi- 
licia, estavam presentes, 

O Coronel Francisco, sabendo no dia 6 do quo se 
passara, chumou as milicias do Cabo e armou os seus es- 
cravos para vir em auxilio da revolução, 

“Entregues todos os patriotas a alegria geral, não se 
haviam lembrado de constituir um governo, mas como já 
se sontissem os inconvenientes dessa talta, mandaram abrir 
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15 
a porta do Erario, no qual Domingos José Martins só 
deixou entrar os eleitores nomeados pelo Exercito, os 
quaes foram os seguintes: Antonio Joaquim Bezerra Sam- 
paio, Thesoureiro do Erario; Felippe Nery Ferreira, nego- 
ciante; Francisco de Britto Bezerra Cavalcanti de Albu- 
querque, Procurador da Corõa; Francisco de Paula Caval- 
cante de Albuquerque, Capitão-mór; Francisco de Paula 
Cavalcante de Albuquerque Junior, Tenente João de AI 
buquerque Maranhão, João Marinho Falcão, Joaquim da 
Annunciação Siqueira Varejão, Capitão Joaquim Jos6 Vaz 
Salgado, Joaquim Ramos de Almeida, PadreJosé Tenacio 
Ribeiro de Abreu e Lima, Major José de Vasconcellos 
Bourbon, José Xavier de Mendonça, Tenente-Coronel de 
artilharia; Luiz Francisco de Paula Cavalcanti de Albu- 
querque, Coronel de milícia; Maximiano Francisco Duarte, 
Contador; Thomaz Ferreira Villa Nova, Major Thomaz José 
Alves de Siqueira. Esses elegeram o Governo Proviso- 
rio, que ficou assim constituido : 

Domingos José Martins, Commercio. 

Domingos Theotonio Jorge, Guerra. 

Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro, Ecclesiastico. 

José Luiz de Mendonça, Justiça. 

Manoel Corrêa de Araujo, Agricultura. 

Foi logo publicado o resultado da eleição. 


Já no dia seguinte apparecen uma proclamação do 
Governo, exhortando Enropeus e Brasileiros a confra- 
ternizarem e dando por acabadas todas as distincções 
odiosas, 

Nesse eseripto, bastante conciliatorio e politico, não 
foi atacada a realeza e dizem ter sido o seu autor o Pa- 
dre Miguelinho. 

Nesse mesmo dia são creados os seguintes cargos e 
nomeados cidadãos para exercel-os : 

Secretario de Estado, Padre Miguel Joaquim de Al- 
meida Castro “Padre Miguelinho), Vice-Secretario Padre 
Pedro de Souza Tenorio. 

Conselheiros de Estado: Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrade, Ouvidor de Olinda; Dr. Manoel José Pereira 
Caldas, Gervasio Pires Ferreira, Dr. Antonio de Moraes e 
o Deão Bernardo Luiz Ferreira Portugal. 
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Presidente do 
Cabugá. | 

Todos os demais funccionarios do regimen transacto 
foram conservados. 

Ainda nesse dia promulgaram um decreto creando 
um general em chefe e outro de divisão, e regulando os 
soldos da tropa. 

Para general em chefe foi nomeado Domingos Theo- 
tonio Jorge, e o de divisão, Francisco de Paula Cavalean- 
te de Albuquerque. 

E fizeram tambem grande numero de promoções. 


Soldo mensal 


drario, Antonio Gonçalves da Cruz 
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Cirurgiões e capellães, como capitães ligeiros; aju- 
dantes-secretarios e quarteis-mestres, como tenentes ligei- 
ros; tambor-mór, como sargento, 

Musica, gratificada mensalmente com 50 réis sobre e 
soldo de soldado infante. 

A nova tabella naturalmente trouxe melhoria no sol- 
do, o que foi feito para premiar as tropas pelos seus ser- 
viços, mas trouxe algum descontentomento a sua desigual- 
dade quanto aos differentes corpos, 

Entretanto, elles consideraram que deviam ser favo- 


recidos os da arma de artilharia, por terem a primazia na 
revolução. 
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Na sessão do Conselho Governativo, do dia 9, deu- 
É Ta facto desagradavel que ia degenerando “em con- 

icto. 

O Governador Luiz de Mendonça que tão grande ser- 
viço prestara a causa dos patriotas na capitulação de Cae- 
tano Pinto, reflectindo bem sobre as difficuldades que a 
provincia tinha de soffrer, afrontando logo as iras do Go- 
verno Real do Rio de Janeiro, pela proclamação da Repu- 
blica, propoz que se mandasse ao Rei uma exposição dos 
motivos da deposição do Capitão-teneral. ag 


Na sua opinião devia-se contemporizar algum tempo 
com a Córte para se prepararem melhor os meios de re- 
sistencia. 

À primeira proclamação havia sido tão moderada, que 
a revolta podia ser interpretada como uma explosão das 
tropas contra o Governador que se lhe tornara odioso. 


E' verdade que existia o facto do repudio das insi- 
guias reaes e de phrases offensivas á realeza, mas tambem 
havia alguma justificação pelo delirio da victoria. 

Portanto baseado em que—verba volant, seripta ma- 
nent—julgava ainda possivel adiar a luta, para a qual os 
Patriotas não se achavam preparados ? 


Domingos José Martins considerou uma traição aquelle 
acto de prudencia do patriota pernambucano e, receiando 
que tal parecer não fosse adoptado, salhio da sala do Con- 
selho e encontrando-se fóra com o Capitão Pedroso nar- 
rou-lhe o facto. 


Este Capitão, tomado de grande colera, entra no re- 
cinto e procura aggredir a Luiz de Mendonça, que teria 
sido victima do impetuoso patriota, se não fóra a inter- 
venção dos assistentes, 

Mendonça, vendo que a sua opinião era vencida, re 
digio uma proclamação dando o diario da curta existencia 
da revolução no tom politico desejado pelos seus compa- 
nheiros. 

Esta publicação impressa tem valor duplo na historia, 
como documento politico e por ser o primeiro fructo de 
uma typographia que jazia abandonada havia dous annos 
no Recife, quando a Republica lhe veio dar dg 
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kila na integra: 
| « PRECIZO 


Depois de tanto abusar da nossa paciencia por um 
systema de administração combinado acinte para susten- 
tar as vaidades de uma Córte insolente sobre toda a sorte 
de oppressão de nossos legitimos direitos, restava calum- 
niar agora a nossa honra com o negro labeo de traidores 
aos nossos mesmos amigos, parentes c compatriotas notu- 
raes de Portugal; e era esta porventura a derradeira peça, 
que faltava de se pôr a machina politica do insidioso Go- 
verno extincto de Pernambuco. 

Começou o perfido por illaquiar a nossa singeleza 
proclamando publicamente a 5 deste mez que cra amigo 
sincero dos Pernambucanos, que tinha repartido o seu co- 
ração com elles, escrevendo estes enganos com a mesma 
penna, com que acabava de encher no segredo do seu ga- 
binete listas de proscriptos que tinha de entregar nas 
mãos do algoz. Brasileiros de todas as classes, a mocei- 
dade de mais espirito do Paiz, os ofliciaes mais bravos 
das tropas pagas, em uma palavra, os filhos da Patria de 
maior esperança e mais distincto merecimento pessoal, 

Amanheceu emfim o dia 6, em que as enxovias ha- 
viam de ser atulhadas da tantos Patriotas honvados, e suas 
familias alagadas de dór, e de lagrimas: convoca o mal- 
dito um conselho de ofhiciaes de guerra, todos invejosos 
da nossa gloria; e depois de ter assignado com elles a 
atroz condemnação daquellas innocentes victimas, despa- 
cha dalli mesmo os que lhe pareceram mais capazes de 
lhe dar execução. Uns correm aos quarteis militares, ou- 
tros às casas particulares, fervem prisões por toda a par- 
te, e já as cadeias começam a abrir-se para ir engulindo 
um por um dos nossos bons compatriotas. | 

Aqui, porém, mostraram os nossos como tinham ca- 
pacidade para saber conhecer que a desobediencia tem 
todo o preço de heroismo em certos casos, e é quando 
com ella se salva a causa da Patria. Um bravo Capitão 
deu o signal do dever de todos, fazendo descer aos In- 
fernos o principal agente da injustissima execução; cor- 
re-se ás armas, e poucas horas daquelle mesmo dia foram 
todo o tempo de começar e acabar tão ditosa revolução, 
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que mais pareceu festejo de paz que tumulto de guerra, 
signal evidente de ter sido tudo obra da Providencia, e 
beneficio da benção do Todo Poderoso. 

O ex-General tinha-se recolhido 4 fortaleza do Brum, 
e aonde suppunha achar uma praça de defesa, achou a 
prisão da sua pessoa e dos seus. Recorreu a proposições 
pacificas, que acabaram num conclusum com que foi obri- 
gado a conformar-se no dia 7, pelas 6 boras da manhã. 


Desde que foi restabelecida toda a ordem publica, 
não se ouviram mais outras vozes que de acclamações ge- 
raes dignas do dia, em que um immenso povo entrava 
na posse dos seus legitin.os direitos sociaes. 

Foi consequencia disso não ter havido at6 agora se- 
quer um só disturbio, nem motivo qualquer de queixa. 

A S se installou o Governo Provisorio, composto de 
cinco Patriotas, tirados das diferentes classes, o qual Go- 
vrerno tem sido permanente sempre em suas sessões. O 
seu primeiro cuidado foi desabusar os nossos compatrio- 
tas de Portugal, dos medos e desconfianças, com que os 
tinham inquietado os partidistas da tyrannia, recebendo a 
todos com abraços e osculos, segurando suas familias, pes- 
soas e prosperidades, de toda a sorte de injuria, fazen- 
do-os continuar em seu commercio, trafegos e oceupações, 
com maior liberdade que dantes, proclamando emfim, por 
um bando, os sentimentos do Governo e do povo, e não 
haver mais daqui em diante differença entre nós, de Bra- 
sileiros a Europeus, mas deverem todos ser tidos em conta 
de uma só é a mesma herança, que é a prosperidade ge- 
ral de toda esta provincia. 


A 9 tudo se achava no mesmo espirito de concordia 
e pacificação geral, sem o povo se resentir de outra no- 
vidade que das bendades do Governo, todo applicado a 
promover a segurança interior e exterior, por medidas 
acertadas, buscando esclarecer a sua marcha com dividir 
as materias de maior importancia por commissões com- 
postas das pessoas de maior capacidade, conhecida por 
cada um delles, com que tem obtido ao mesmo tempo po- 
pularizar as suas deliberações o mais possivel. 

Naquelle mesmo dia o Governo foi permanente até 
à meia noite, para continuar diversos despachos, que hoje 





20 REV. DO INST, ARCH. E GH0G. PERN. 


. — - e e -—- aa mm 
o — ——. - e ——— e me 


apparecerão, sendo dos mais importantes fazer entrar 05 
funecionários publicos nas suas occupações comu dantes, 
sem tirar ninguem do seu oflicio, proscrever as formulas 
do tratamento até agora usadas sem admittir nenhuma 
outra que a de vós mesmo com elle Governo, abolir cer- 
tos impostos modernos de manifesta injustiça e oppressão 
para o povo, sem vantagem nenhuma da nação. 

E tal 6 o nosso estado politico e civil até hoje, 10 
de Março de 1817.. 

Viva a Patria, vivam os Patriotas e acabe para seni- 
pre a tyrannia Real. » 

Agora procuraram os Governadores agradecer ao po- 
vo, abolindo por um decreto os impostos do Alvará de 20 
de Outubro de 1812 sobre lojas, navios e canõas, assim 
como o subsidio militar de 160 réis em arroba de carne 
verde. 

Tendo o Governo obtido uma sumaca, fez nella em- 
barcar para o Rio o ex-Governrdor Cactavo Pinto, um 
seu filho natural, o seu capelão Padre Silvestre, Luiz 
Adeodato, seu parente, e um criado. 


O Governo tomou precauções para que a ordom não 
fosse alterada nessa occasião, e depois removeu da forta- 
leza do Brum para 'a das Cinco Pontas, o Marechal José 
Roberto, Brigadeiros Gonçalo Marinho de Castro e Anto- 
tonio Salazar Moscoso e o Intendente da Marinha Candi- 
do José de Siqueira. 

Os Patriotas descansaram muito cedo, após a obten- 
ção da sua facil victoria. 

Em todos os recantos da provincia repereutio o grito 
da Independencia, vindo de Pão-d'Alho, Iguarassá e Li- 
moeiro os Capitães-Móres à frente das ordenanças. 


O Governo Provisório entendeu não serem precizas 
mais forças para a defesa da Republica, e quando chega- 
ram a Olinda foram despedidas de um modo cortez pelo 
Dexo da Cathedral, por ordem do mesmo Governo. 

Peior fizeram com as milicias é ordenanças de Santo 
Antão, que tiveram ordem de regressar sem lhes agrade- 
cerem o seu zelo patriotico. 

Parece que desprezaram na cecasião as forças que 
D. João VI mandaria contra elles. | 
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hs Vejamos agora a attitudo do Clero naquila Repu- 
ca. 

Noutras épocas e noutros paizes, elle se unia á no- 
breza para apoiar o Rei contra o povo. 

O ilustrado Clero pernambucano seguio em 1817 
uma norma muito differente, pois não sómente os seus 
membros abraçaram com ardor a Republica, mas figura- 
ram como os principaes chefes da revolução, vindo quasi 
todos os parochos prestar obediencia ao novo Governo. 

Os tres eqnegos que governavam o bispado mostra- 
ram aos seus fieis o perfeito accôrdo entre a religião de 


Christo e a bem entendida liberdade. 

O vigario da freguezia de Santo Antônio fez um pom- 
poso «Te Deum> no terceiro dia da revolução, ao qual 
assistiram os membros do Governo. 

Nessa oceasião pretendiam conduzir os Governadores 
ao altar-mór debaixo de pallio, mas oppoz-se a isso o pa- 
dre João Ribeiro, dizendo que o pallio só podia cobrir o 
Deus Sacramentado. 

Irromperam então estrondosos vivas à Patria e aos 
Grovernadores. 

Fallou depois o illustrado padre-mestre Miguel Joa- 
quim, commovendo extraordinariamente os ouvintes bra- 
sileiros e portuguezes. 

No seu discurso aconselhava especialmente a união. 

Celebraram-se festas em outras parochias. Os padres 
Mignelinho, Souto Maior e outros muito fizeram pela Re- 
publica, alguns não sómente pela propaganda mas tambem 
pelas armas. O vigario da villa de Itamaracá, Pedro da 
Silva Tenorio, tendo sido informado sobre a revolução por 
carta do Governo Provisorio, que lhe requisitava os seus 
serviços, não tardou a prestal-os, com muito valor. 


Reunio alguns moradores da sua freguezia, pedio 0 
auxilio do seu amigo Jeronymo de Albuquerque Mara- 
nhão e dirigio-se á fortaleza de Itamaracá. 

Parando perto com a sua improvizada tropa mandou 
intimar ao commandante pelo capellão da mesma fortaleza 
a que se rendesse. 

O commandante, um Pernambucano, mandon dizer 
que só se ontenderia com o padre Tenorio. 
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Este aimou-se de duas pistollas e seguio para o for- 
te, recommendando ao seu amigo Jeronymo de Albuquer- 
que que, se dentro de duas horas não visse tremular alli 
a bandeira branca, desse-lhe assalto. 


Antes de expirar aquelle prazo içaram no forte a 
bandeira da revolta e deram uma salva de artilharia, 


A guarnição, toda composta de Pernambucanos, adhe- 
rira á nova ordem de cousas e quem agora commandava 
era o padre Tenorio. 

O Juiz de Fóra de Goyanna, Portuguez, de quem se 
esderavam dificuldades á victoria da revolta, ouvindo os 
tiros dirigio-se para lá afim de saber do que se tratava, 
sendo recebido pelo Tenorio, que o prendeu e o remetteu 
mais tarde para o Recife. 

O Governo Proviscrio recompensou o intrepid> reve- 
rendo pelos seus serviços com o cargo de Ajudante Se- 
cretario. 

O Ouvidor José da Cruz Ferreira teve a mesma sorte 
do Juiz de Fóra. 


Logo que soube da revolta procurou fugir para o 
Ceará, embarcando-se em uma jangada. Obrigado por 
ventos contrarios a arribar á praia de Maria Farinha, on- 
de desembarcado, foi reconhecido e preso pelo patriota 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, que o conduzio para 
o Recife. 

As Provincias da Parahyba e Rio Grande do Norte 
não tardaram em adherir á revolução de Pernambuco, mas 
isso não era bastante para a segurança da nova Republi- 
ca; se não fosse possivel cengregar todo o Brasil sob 
suas bandeiras era precizo pelo menos unir todo o Norte, 
afim de puder lutar contra a realeza. | 


Era urgente ganhar para sua causa as duas impor- 
tantes provincias do Ceará e Bahia; ainda nessas com- 
missões figurou o clero. 


Mandaram como seu agente para a primeira ao joven 
subdiacono José Martiniano de Alencar, natural do Crato 
e que voluntariamente se offereceu para a arriscada com- 
missão. 
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Contavam que por meio do parocho do Crato ga- 
nhasse a causa uv capitão-mór daquella villa, homem per- 
verso, mas de grande influencia no sertão. 

Deram ao emissario como auxiliar um tal Miguel 
Joaquim Cesar. | 

Alencar seguio directamente para o Crato, deixando 
o companheiro na fazenda do padre Luiz José. 

O parocho do Crato, que era homem de idéas aca- 
nhadas, não approvou as idéas do Alencar e procurou até 
dissuadil-o da empreza. 


() joven patriota não desanimou e procurou o capi- 
tio-mór Filgueiras, mas não o pôde converter ás novas 
idéas, apenas conseguindo a promessa de não se oppôr á 
manifestação popular. 

Foi marcado o primeiro dia santo para se expôr ao 
povo na igreja a santa causa da Patria. 

No fim da missa Alencar com as vestes sacerdotaes 
subio ao pulpito e leu o Precixo de Mendonça. 


Ao terminar a sua leitura o povo bateu palmas e deu 
vivas á revolução. Depois retiraram-se para o adro da 
igreja, arvoraram a bandeira branca e deram tiros de cla- 
vinas em regosijo. 

Nesse momento vem a noticia que Filgueiras não tar- 
da a chegar com os seus faccinoras; a maior parte dos 
novos patriatas tratou de se salvar, ficando um pequeno 
numero que continuou a dar vivas á Patria, 


Filgueiras ao chegar mandou arriar a bandeira bran- 
ca e intimou que todos dessem vivas a El-Rei, no que foi 
logo obedecido; depois prendeu Alencar e mais tres pa- 
triotas e despachou-os com pesadas correntes ao pescoço 
para a capital. 

Mais tarde aquelle perverso perseguio o vigario e um 
frade carmelita, que se havia manifestaco pelas idéas do 
Alencar, e at6 a pobre mãi do infeliz emissario repu- 
blicano. 

Assim finalizou o movimento republicano do Crato. 

O padre José Ignacio Ribeiro, appellidado Roma, foi 
o indicada para ir a Alagoas e Bahia, como agente da 
revolução. 


24 REV. DO INST, ARCH. É GH0O, PERN, 








A escolha foi acertada, porque para aquella empreza 
arriscada eram necessarios valor, patriotismo e habilidade, 
qualidades essas que não faltavam ao padre Roma, que 
além disso tinha inclinação pelas aventuras e era am- 
bicioso. 

Houve, infelizmente, indiscereção na divulgação do 
facto, o que motivou provavelmente o insuecesso desse 
emissario na Bahia. 

O Conde dos Arcos, Governador daquella província, 
soube da revolução no Recife, por uma embarcação que 
dalli sahia no dia 6 de Março, levando alguns Portugue- 
zes receiosos das consequencias da insurreição. 

Outros fugitivos chegaram lá mais tarde e informa- 
ram-n'o sobre a vinda do padre. 

O Governo Provisorio commetteu um erro em não 
mandar um outro agente especial a Alagoas, pois assim 
deu tempo a que chegasse á Bahia aquella noticia. 

O padre foi bem succedido em Alagoas, conseguindo 
qua o commandante das tropas alli estacionadas, o Tenen- 
te-Coronel de artilharia Antonio José Victoriano, adherisse 
à revolução. 

Afinal embarcou em Maceió numa balsa para a Bahia. 

O Conde dos Arcos tomara todas as providencias de- 
fensivas que o caso exigia, mandou vigiar os maçons, 
guardar por patrulhas todo o littoral da Capital, dan- 
do-lhes os signaes de Roma, para que o prendessem ao 
saltar. 

Não se descuidou ao mesmo tempo de preparar a of- 
fensiva, preparando algumas embarcações mercantes que 
armou em guerra para irem bloquear o porto do Recife. 

O Conde mandou uma proclamação aos Pernambuca- 
nos, procurando dividil-os em partidos. 

Nella dizia que os Patriotas estavam illudidos em 
pretender chamar para o seu lado os filhos da Provincia 
que tiveram a honra de serem os primeiros no Brasil a 
beijarem as mãos do mais querido dos reis, e ameaçava 
a Republica com a ida de seus soldados, outros tantos 
Scipides. 

— “O Governo Provisorio pelo seu lado enviou clandes- 
tinamente à Bahia a seguinte proclamação : 
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“Denodados Patriotas Bahianos, já sobeis o resultado 
do faustissimo dia 6 de Março; já o sabeis e ainda hesi- 
tais!! Será possivel caros irmãos, que as insulsas amea- 
ças e vans bravatas do futil general, que vos governa, 
vos façam recuar do caminho da honra, que intrepida- 
mente trilhaveis? Nós não O cremos; vosso caracter, 
vossas virtudes são assaz notorios. 


Bahianos, os vossos interesses são estrictamente Ii- 
gados com os de Pernambuco, com os do Brasil intei- 
ro. O grande interesse da independencia e liberdade é 
quem nos convida; para obtel-o nenhum sacrificio deve 
custar. 

Unamo-nos em só corpo e os despotas tremerão ; uni- 
dos teremos força, a força 6 o unico idolo, que os tyran- 
nos respeitam; separados, a mão de ferro, que até hoje 
tem pesado sobre nós, mais desapiedada se mostrará. 

Viva a União, Viva a Independencia e Liberdade do 

O padre Roma em caminho não duvidava do exito 
da sua missão. Os patriotas pernambucanos faziam uma 
idéa exagerada sobre o numero e ardor dos seus correli- 
gionarios bahianos; além disso o feliz resultado que obti- 
vera em Alagoas alimentava-lhe aquella doce illusão. 


A patrulha postada na barra do Itapoan vio na tarde 
de 26 de Março uma balsa que pela fórma da vela devia 
ser de Pernambuco e que parecia hesitar em approximar- 
se á terra. 


Os soldados ficaram alerta e quando ella fundeou ao 
escurecer, abordaram-n'a e prenderam a todos que nella 
se achavam, mas Roma para não comprometter a ninguem 
deitou ao mar todos os papeis que trazia comsigo. 


Imagina-se facilmente o susto dos conspirados bahia- 
nos, que sem saberem daquelle seu acto generoso, julga- 
vam-se perdidos. 

O Governador organizou arbitrariamente um tribunal 
militar, presidido por elle proprio, e perante o qual com- 
pareceu algemado o emissario pernambucano. 

Este heróe apresentou-se impavido : protestou contra 


a incompetencia do tribunal; explicou a sua Emo á Ba- 
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hia para tratar da liberdade de um dos seus filhos o Ca- 
pitão Abreu e Lima, mandado preso do Recife para alli 
antes da revolução. 


Negou que houvesse deitado a correspondencia que 
trazia ao mar. dy 
A defesa de nada lhe valeu, o fim do tribunal mili- 


tar era condemnar á morte o intrepido revolucionario, um 
dos eleitores do Governo Provisorio. 


Portou-se como um heróe depois de ouvir a sen- 
tença. 

Preparou-se no earcere para bem morrer € disse que 
dava graças a Deus por ter permittido a sua cumplicida- 
de na revolução de Pernambuco, pois só assim não seria 
condemnado eternamente. 


Chegando ao Campo da Polvora e no lugar em que 
devia ser arcabuzado, pedio perdão aos cireumstantes, € 
ficando solitario volveu-se para os granadeiros e disse- 
lhes: «Camaradas, eu vos perdôo a minha morte; lem- 
brai-vos, na pontaria, que aqui (pondo a mão sobre o co- 
ração) é a fonte da vida; atirai !» 

Deram uma descarga e cahio morto. 

No dia 2 de Abril (era a quinta-feira santa) houve 
uma grande festa uo Recife para a benção da nova ban- 
deira republicana. 


Era azul e branca; em baixo havia uma pequena eruz 
vermelha; na parte azul, em cima, um arco-iris com uma 
estrella soto-posta representando o Estado de Pernam- 
buco. 

O Deão Bernardo Luiz Ferreira Portugal foi quem 
lançou a benção, collocado sobre um alto “cadafalso no 
meio do Campo da Honra, rodeado de toda a tropa e de 
enorme multidão de todas as classes. 

Depois de benzel-a proferio o seguinte discurso : 

«In hoc signo vinces. 

O nosso Pai, que está nos Céos, criou livres todos 
os homens; o espirito das trevas introduzio gaz infernal 
na alma dos malvados; estes ligaram os braços dos seus 


irmãos, armaram-se de azorrague e chamaram-se principes 
absolutos, 
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Desde então a creatura não poúde mais erguer as 
mãos no Pirmamento para supplicar o Creador, a sua face 
contristada abaixou-se á terra, chorou. 

U scelerado manifestou desde o principio a reprova- 
da sua origem e abertamente mostrou que era filho de 
Satunaz; reunindo á hypocrisia a iniquidade occultou de- 
baixo de uma corda a marca de Caim impressa sobre a 
sua fronte, ungio com o Santo Chrisma os seus cabellos 
e disse: 

«Eu venho da parte de Deus.» 

Blusphemia! O Senhor fallou a Samuel: Esta será 
a razão do Rei: 

“Se apoderará dos vossos filhos e filhas, dos vossos 
campos, das vossas lavouras»; é accrescentou: «Um dia 
vós gritareis por causa do vosso Rei e eu não vos ouvi- 
rei, porque o tendes eleito.» 

Os escravos voluntarios pesam ao mundo e a Deus. 
Nós não elegeremos principe, nós o combateremos e per- 
seguiremos até que entre no Inferno, de onde o antigo 
inimigo do genero humano o extrahio. 


Se as Provincias deste vasto continente vos abando- 
narem, (o que o Omnipotente não permitta), será inteira 
a vossa gloria; inteira a infamia dos covardes, que vos 
abandonaram, e, quando nos inescrutaveis arcanos da Pro- 
videncia fosse decretado que suecumbissemos, será esplen- 
dido o nosso sepulchro, porque ultimos cedemos, porque 
sÓs, ousamos resistir. 

In hoc signo vinces ! 

Do alto gritou a voz a Constantino Imperador e lhe 
foi mostrada a Cruz resplendente nos Céos como docu- 
mentos da victoria; in hoc signo vinces! Exelamo eu 
tambem, apresentando-vos este sacrosanto Estandarte e 
confiando-o nas vossas mãos: 

Segui-o; elle vos conduzirá ao caminho da honra, da 
independencia e da liberdade. Não vos exeitarei a ser 
valerosos, vós já o sois, o mundo vos conhece: duas cou- 
sas sómente vos recommendo — disciplina e união—a dis- 
cipliaa é origem dos grandes feitos; a união 6 a fonte de 
todos os bens e o vehiculo exclusivo da força dos Es- 
tados.» 
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Prestando o juramento, entregou os estandartes nos 
Governadores, que os puzeram a tiracollo, passando-os de- 
pois a outras pessoas, havendo nessa occasião salvas, mu- 
sicas militares e vivas estrepitosos. 

Houve ainda muitos discursos eloquentissimos, sobre- 
sahindo o todos, diz Dias Martins, o do ancião Manoel 
Caetano de Almeida, 

Consummados os desvarios que tiveram lugar no quar- 
tel de artilharia, 6 natural que os actores daquela trage- 
dia procurassem mudar a situação politica, afim de esca- 
parem ás penas dos seus delitos. 


Os Patriotas, anciosos por Jibertarem o paiz do jugo 
odioso de além-mar, viram-se forçados a aproveitarem a 
intempestiva e imprudente revolta do quartel. 

(Quantos heróes, entre esses insignes republicanos! 
Quantos martyres, immolados pela santa causa da Patria! 

Consideremos um pouco os seus actos no Governo, 
os quaes se bascavam na pura democracia. 

Os membros do Governo Provisorio deram a maior 
prova de abnegação, não acceitando remuneração alguma 
pelo exercicio de seus cargos. 


Não convocaram uma constituinte, mas trabalharam 
num projecto de constituição, a qual chamaram a lei or- 
ganica da republica — e nessa estavam exaradas as idéas 
mais adiantadas em politica. 

A republica era federativa. 

Tratavam do culto, determinando a maxima toleran- 
cia para todas as religiões. 

O que ainda é mais digno de nota é a sua opinião 
sobre a escravidão. 

Os inimigos da republica insinuavam aos proprieta- 
rios de escravos, para intrigal-os com o Governo, que este 
queria fazer a abolição. Leiamos agora a proclamação do 
mesmo (Foverno a esse respeito : 


«Patriotas pernambucanos ! 

A suspeita tem-se insinuado nos proprietarios ruraes: 
elles crêm que a benefica tendencia da presente liberal 
revolução tem por fim a emancipação indistincta dos ho- 
mens de côr e escravos. O Governo lhes perdôa uma 
suspeita, que o honra. Nutridos em sentimentos genero- 
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sos, não podem jámais acreditar que os homens, por mais 
ou menos tostados, degenerassem do original typo de igual- 
dade: mas está igualmente convencido que a base de toda 
sociedade regular 6 a inviolabilidade de qualquer especie 
de propriedade. 

Impellido destas duas forças oppostas, deseja uma 
emancipação, que não permitta mais lavrar entre elles o 
cancro da escravidão; mas deseja-a lenta, regular e legal. 


O Governo não engana ninguem, o coração se lhe 
sangra ao ver tão longinqua uma época tão interessante: 
mas não a quer prepostera. 

Patriotas, vossas propriedades, ainda as mais oppu- 
gnantes ao idéal da justiça, serão sagradas; o (Governo 
porá meios de diminuir o mal, não o furá cessar pela 
força. 

Crêde na palavra do Governo, ella « inviolavel, ella 
é santa.» 

Essas phrases são suflicientes para monstrar os no- 
bres e generosos sentimentos daquelles Patriotas. 

Decorreram 71 annos dessa aspiração abolicionista ao 
apparecimento da aurea lei, 

Que luta, que difficuldades para obtel-a! E que glo- 
ria vão cabe aos republicanos de 1817, em haverem pro- 
clamado taes idéas, com tanta antecipação á sua exequi- 
bilidade! 

A Republica de 1817, precursora da independencia 
do Brasil, infelizmente teve vida muito ephemera, isto é, 
de 6 de Março a 20 de Maio de 1817. 

À sua ruina originou-se principalmente de lhe faltar 
o apoio promettido pelos conjurados da Bahia e do Rio 
de Janeiro, que podem ser desculpados por não espera- 
rem o rompimento tão cêdo. 


Faltavam aos Patriotas Pernambucanos armas, mari- 
nheiros e navios, tendo conseguido apenas a compra de 
um barco mercante, 

O Conde dos Arcos desenvolveu grande actividade 
mandando uma esquadrilha bloquear o Recife; um exer- 
cito sob o commando do General Cogominho de Lacerda. 

D. João VI tremeu de susto no Rio de Janeiro, e in- 
dolente como era nos seus habitos, não sahindo da Quinta 
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da Boa Vista, tornou-se então activo, e ja ao Arsenal acti- 
var a expedição de esquadrilha contra o Recife. 

Todos esperavam ver os Pernambucanos repetirem os 
feitos dos seus avós contra os Hollandezes. 

Mas o caso era agora mui diferente, pois naquele 
tempo houve completa união em combater os invasores € 
agora julgavam-se trahidos pelos seus irmãos da Bahia e 
Rio e esperavam novas defreções nas provincias vizinhas 
e na sua propria. Effectivamente, passaram-Se para à TOR” 
teza Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagoas e varias 
villas da provincia—Pão d'Alho, Santo Antão € outras, € 
Rodrigo Lobo chegamdo com a esquadrilha do Rio de Ja- 
neiro e reforçado dos navios bahianos estabeleceu rigo- 
roso bloqueio do Recife. 


Dizem que Cogominho de Lacerda era maçon € fazia 
parte da conjuração e que pretendia ficar na margem sul 
do rio S. Francisco, sob o pretexto de não poder passar 
as suas forças para o outro lado do rio, estando este guar- 
dado pelo exercito revoltoso. 

Mas quando chegou à Villa Nova, à margem sul do 
rio, já Alagoas se pronunciara pela realeza e a cidade de 
Penedo, no lado opposto, convidou-o a ir tomar conta das 
forças lá existentes, 

Cogominho invadio a provincia por Alagoas e os rea- 
listas pernambucanos puzeram-se em communicação com 
elle e com Rodrigo Lobo, fazendo a contra-revolução por 
todos os lados. 

O Governo Provisorio em vez de mandar a maior 
parte das forças que tinha no Recife contra o inimigo, 
conservou-a lá talvez receioso de uma contra-revolução na 
propria Capital. 

Um membro do proprio Governo, Manoel Corrêa de 
Araujo, trahira a causa, indo se juntar aos realistas de 
Santo Antão, sob pretexto de fazel-os voltar ao partido. 
Reinava a maior desconfiança entre os Patriotas, suspei- 
tando-se de tudo e de todos. 

Domingos Jos6 Martins foi reforçar o exercito do 
General Paula Cavalcante com 300 homens. 

Surgiram rivalidades e primazia de autoridade entre 
o Governador e aquello (General, pelo que se viram obri- 
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gados a separar-se, sendo Martins Jogo depois batido e 
feito prisioneiro e cm seguida o exereito de Cavalcante 
debandou, fugindo uma parte do mesmo e o General para 
o Recife, 

A Republica agonizava e os Governadores procura- 
vam capitular, mandando emissarios a Rodrigo Lobo. 

Este propôz rendição sem condições. Os patriotas 
entregaram todos os poderes ao Governador Domingos 
Theotonio Jorge, o qual mandou nova proposta de capi- 
tulação, ameaçando de arrazar o Recife e assassinar os 
prisioneiros, e marcando um prazo para esperar a res- 
posta. 

Antes de chegar a resposta os chefes patriotas resol- 
veram concentrarem-se no interior da Provincia, onde jul- 
garam poder melhor resistir e marcharam com o exercito 
para o engenho Paulista. 

Antes de partir, Domingos Theotonio deu ordem ao 
General Cavalcanti que encravasse as peças das fortalezas 
e marchasse depois com as guarnições das mesmas para 
se reunir ao exercito paulista. , 

Rodrigo Lobo não ficou intimidado com as ameaças 
de Domingos Theotonio, pois estava bem certo que este 
seria incapaz de taes barbaridades, de sorte que não ce- 
deu às suas rigorosas imposições. 

O emissário dos patriotas ao saltar no Recife não 
encontrou a quem entregar a resposta do Almirante. Nessa 
mesma noite os Portuguezes do Recife, sentindo-se livres 
das tropas dos patriotas, sahiram á rua dando vivas a El- 
Rei e no dia seguinte pela manhã encontrando-se com 
Cavalcanti, este adherio ao movimento realista e foi en- 
tregar ao povo as fortalezas, içando-se nellas o pavilhão 
real. 

Rodrigo Lobo, avizado pelos realistas do abandono da 
cidade pela tropa dos patriotas, mandou alguos officiaes 
de marinha com uma força de 50 marinheiros para tomar 
conta das fortalezas e depois saltou com toda a marinha- 
gem disponivel de seus navios e foi se estabelecer no pa- 
lacio dos Capitães-Generaes. | 

Agora vamos a ver o que se passara no engenho 


Paulista. 
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Reinava alli e desanimo, presagiando todos grande 
desgraça no Recife, mas resolveram continuar a marcha 
para o interior, quando ouviram tiros de artilharia do lado 
do Recife. 


Na incerteza do motivo daquelles disparos, voltaram 
a acampar no engenho, mas logo vieram noticias do que 
vecorrera na capital. 

Houve então grande consternação, e os chefes puze- 


” 


ram-se a conferenciar, á noite. 


Nesse conselho só fallavam em suspeitas de tudo, 
mesmo da sua propria tropa, e afinal resolveram a fuga. 

A tudo isso assistia na maior calma, como que in- 
diferente, o Padre João Ribeiro. 


Elle desprezava toda aquella miseria humana, não lhe 
aterrorizaur a perseguição realista e quando os acompa- 
nhou descalço e com a espingarda ao hombro era porque 
lhes queria dar o exemplo e esperava ainda salvar o seu 
ideal —a Republica. Agora, porém, que perdera às suas 
esperanças, como Brutus, não quiz sobreviver á morte da 
Liberdade, suicidou-se. 

Os chefes patriotas, logo que viram como se liberta- 
va aquelle heróe das iras da realeza, trataram de fugir 
cada um para seu lado, esperando evitar a fatalidade. 

O exercito quando descobrio ter sido abandonado 
pelos seus chefes debandou e sómente alguns soldados es- 
coltaram intacto o cofre com o dinheiro nacional para o 


Recife, por ordem do Capital Manoel de Azevedo, entre- 
gando-o ás autoridades. 


Estes chegaram na capital ao mesmo tempo que lá 
entrava o (General Cogominho com o seu exercito. 

Ao saberem no Recife a debandada do exercito dos 
patriotas, os realistas puzeram-se em perseguição dos fu- 
gitivos. 

Commetteram a maior infamia, desenterrando o corpo 
do Padre João Ribeiro e trazendo a cabeça passearam 
com clla pelas ruas do Recife, onde esteve depois exposta 
no Pelourinho, por ordem de Rodrigo Lobo. 

Fizeram-se innumeras prisões dos principaes patrio- 
tas, enchendo-se os carceres de Cinco Pontas, pelo que 
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mandaram logo os detentos para a Bahia, e enchendo-se 
novamente fizeram nova remessa. 

Foram fusilados na Bahia Domingos José Martins, 
José Luiz de Mendonça e Padre Miguelinho. Domingos 
Josó Martins foi, segundo diz Dias Martins — «O grande 
immortal e malfadado heróe, a quem a fortuna pôde rou- 
bar-lhe tudo, menos o merito, menos a gloria de occupar 
um altar no pantheon dos bemfeitores do genero humano, 
se bastam sómente para tanto as intenções», 

Na oceasião em que ia ser tusilado, dirigio-se aos 
soldados, dizendo-lhes: «Vinde executar as ordens do 
vosso Sultão; eu morro pela liber.... A mão de um fra- 
de tapou-lhe a boca, não deixando acabar a palavra. 

O Padre Miguelinho não dizia palavra no tribunal é 
o Conde dos Arcos querendo protegel-o insinuou que as 
firmas daquelle reverendo podiam não ser authenticas. 

O Padre immediatamente deixou o silencio para af- 
firmar que eram verdadeiramente suas, ficando depois com- 
pletamernte indiferente à sentença. 

José Luiz de Mendonça, porém, yendo que despre- 
zavam a sua defesa, exclamou indignado: «Juizes mal- 
vados! cégos e vis instrumentos, eu vos emprazo para os 
infernos; 60 réos de pena ultima tenho livrado da forca 
sem allegar um só facto, que tivesse meio peso dos mui- 
tos dos meus embargos; Juizes...» é ia continuar, quando 
o Padre Miguelinho fallou pela segunda vez e disse : eQue- 
rido amigo, façamos e digamos unicamente aquillo para 
que temos tempo», » dizendo, ajoelhou diante do eruci- 
fixo e começou a repetir, debulhado em lagrimas, o psal- 
mo — «Miserere Mei Deus» — que não cessou de alternar 
com José Luiz até o momento de serem fusilados. 


Luiz do Rego, mandado como Governador de Per- 
nambuco por D. João VI, com um exercito de 5.000 ho- 
mens, chegou tarde para derrotar os patriotas, mas cedo 
bastante para ser o seu algoz, 

Elle estabeleceu um tribunal, pelo qual foram sen- 
tenciados á pena ultima e morreram na forca os seguin- 
tes martyres: | 

Domingos Theotonio Jorge, José de Barros Lima, Pe- 
«dro de Souza Tenorio, Antonio Henriques EROUIy Anto- 
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nio Pereira Albuquerque, Jos6 Peregrino Xauier de Car- 
valho, Amaro Gomes da Silva Coutinho, lenacio Leopoldo 
de Albuquerque Maranhão, Francisco Jost da Silvoira. 

Domingos Theotonio Jorge, em pé no cudafalso, diri- 
cio algumas palavras à multidão. Disse que não temia a 
morte, mas sim o juizo da posteridade, 

A execução do joven e ardente patriota Antonio Hen- 
riques Rabello produzio delorosissima impressão nos assis- 
tentes, pedindo-lhe o proprio carrasco perdão pela sua 
morte, ao qual respondeu abraçando-o € dando vivas à 
patria. 

Muitas foram as victimas dessa revolução. Além de 
Antonio José Cavalcanti Lins que se suicidou, 26 marty - 
res morreram nos carceres da Bahia, e muitos penaram 
na prisão até serem soltos em 1521, em consequencia da 
revolução liberal de Portugal em: 1520. 

Entretanto, « pretenção da tyrannia, de querer matar 
a idta, afogando em sangue a revolução republicana de 
1817, foi completamente burlada. O semente germinou e 
desenvolvendo-se cada vez mais viçosa, produzio a faustosa 
jornada de 15 de Novembro de 1559. 


Dr. Souto Maior. 
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GOVERNO DE PERNAMBUCO 


———— — — 


/ Juntas de Governos Provisorios 
1821-1824 


Abraçados com enthusiasmo pelo Brasil os princípios 
proclamados pela revolução portugueza de 1820, não foi 
facil a Pernambuco manifestar-se francamente em adhesão 
dos mesmos principios. como era unanime pensamento, 
em vista da tenaz resistencia que oppuzera o governador 
e capitão-general Luiz do Rego Barreto, que apenas se 
limitou, para ganhar tempo, em mandar uma representa- 
ção ao rei, acompanhada de algumas outras das Camaras 
Municipaes, expondo-lhe os desejos que dominavam os 
habitantes da provincia de terem uma representação na- 
cional, e uma constituição politica que firmasse os direi- 
tos e prerogativas dos cidadãos; e deu ordens para a con- 
vocação de uma assembléa composta de enviados de to- 
da a provincia, afim de resolver, se devia-se ou não jurar 
a constituição que fizessem as Côrtes Portuguezas. 

Nesse conflicto, receben-se do Rio de Janeiro a no- 
ticia de que o rei D, João VI havia jurado adoptar a con- 
stituição que as Côrtes houvessem de fazer, e que a mes- 
ma seria adoptada em todos os dominios da monarchia 
portugueza; e indizivel foi então o enthusiasmo com que 
a noticia se recebeu, e estrondosas as manifestações de 
prazer que houverão. , 

Terminados os festejos, começou a desenvolver-se o 
espirito publico com o fim de crcar-se uma junta provi- 
soria de governo; oppoz-se a isso Luis do Rego, e no jn- 
tuto de reprimir taes aspirações, abrio-se francamente em 
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perseguir aos mais conspicuos cidadãos, prendendo a uns, 
e doportando a outros para fóra da província: | 
Com o fim de ganhar tempo, é conquistar a affeição 
publica, promoveu a eleição de um conselho de governo, 
composto de pessoas da sua parcialidade, para com o mes- 
mo continuar a governar a província, e em virtude de 
autorisação ensinuada, commettida por um Conselho adre- 
do convocado no dia 29 de Março de 1821, nomeou Luiz 


do Rego em 31 uma Junta Constitucional Governativa, 


que tomou depois diversas denominações, assim como mu- 
dava de pessoal, que augmentava ou diminuia, à propor- 
cão que o governador ia-se indispondo com aquelles que 
se manifestavão hostis aos seus interesses políticos, ou de 
cujos sentimentos descontiava. 


A referida Junta, em sua organização, foi composta 
das seguintes pessoas, sob a presidencia de Luiz do Rego: 
o marechal de campo Luiz Antonio Salazar Moscoso, pela 
classe militar: o desembargador ouvidor geral Antero José 
da Maia e Silva e o Dr. Antonio de Moraes Silva, pela 
civil: Joaquim José Mendes e Antonio da Silva Compa- 
nhia, pela commercial; e José Camello Pessõa de Lacer- 
da, pela da agricultura; tendo por secretario o Revd. Dr. 
Caetano Jesé da Silva Antunes. 


Com semelhante derivativo foi Luiz do Rego conti 
nuando no governo, e procurava arrefecer à opinião pu- 
blica que clamava pela eleição de um governo de livre 
escolha e confiança popular, de accordo oom o systema 
constitudional proclamado pela metropole, quando chegou 
o Decreto das Côrtes Geraes e Constituintes da Nação, de 
18 de Abril—declarando legitimos todos os governadores 
estabelecidos ou que se estabelecessem, para abraçar a sa- 
grada causa da regeneração politica da nação portugueza, 
e que considerava — benemeritos da patria, os cidadãos 
que premeditassem, desenvolvessem e executassema mes- 
ma regeneração; declarando além disso, — que quaesquer 
autoridades, e pessoas que se oppuzessem à regeneração 
politica da nação portugueza, dando causa a que OS povos 
desesperados ensanguentassem as suas revoluções, serião 
responsaveis pelos males que causassem. 

istava dado o grito da revolta reaceionaria, 
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Luiz do Rego persiste no seu proposito, e redobra 
em perseguições. As autoridades do Recife e de Olinda 
tiram devassas e summarios vagos por ajuntamentos se- 
diciosos e premeditação de assassinios, e positivos contra 
cidadãos eminentes, empenhados em transtornarem a or- 
dem publica, segundo os proprios qualificativos dos pro- 
cessos, quando na noite de 21 de Julho, é o governador 
mortalmente ferido por um tiro de bacamarte, de que mi- 
lagrosamente escapou, apezar de quinze ferimentos que 
recebeu ! 


Na mesma noite em que Luiz do Rego foi ferido, 
passou o governo da provincia ao tenente-coronel José — 
Joaquim Simões, portuguez, commandante do batalhão dos 
Algarves, e sómente depois que se restabeleceu é que re- x 
assumio ás suas funcções, nas quaes já se achava a 29 
de Agosto. 


Dado aquelle acontecimento, multiplicaram-se os in- 
sultos e os ultrages, e a prisão e deportação de grande f 
numero de pessoas qualificadas para Fernando de Noro- 
nha e para Lisboa, discripcionariamonte, e sem processo | 
algum ! ' 

Os navios de guerra, a cadeia, e as fortalezas, en- 
cheram-se de presos, carregados de ferro, e não poucos 
pereceram nas horriveis masmorras do apertado forte do | 
Picão! 

Levado assim o povo ao desespero, planejam-se os 
meios de sua liberdade, e execução das leis emanadas das 
Côrtes, reunem-se em (Goyanna alguns homens notaveis e 
prestigiosos, com a força que lhes foi possivel conduzir, e “1 
no dia 29 pe Agosto elegem uma Junta: de Governo da — 
Provincia, subordinada unicamente ás Côrtes e ao monar- 
cha, cuja eleição recahio nos seguintes cidadãos, de que 
foi presidente o primeiro; 


— Dr. Francisco de Paula Gomes dos Santos. 
Padre Manoel dos Reis Curado, 
Bernardo Pereira do Carmo. 
Capitão Josó Vietoriano Delgado de Borba Cavalcanti 
de Albuquerque. ; | 
Capitão José Joaquim Coelho Lopesade Castro. 
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Apenas eleito o governo provisorio de Govanna, im- 
mediatamente adheriram a elle todos os grandes proprie- 
tarios ruraes do termo e dos seus limitrophes, e depois 
toda a provincia, que cercou-o do prestigio da força, e 
lhe prodigalisou todos os recursos materiaes de que care- 
cia para fazer vingar a causa patriotica que defendia. 


Empossada a Junta, officiou immediatamente a Luiz 
do Rego, communicando todo o occorrido, e quaes vs tins 
que tinha em vista, declarando-lhe que confiava, que ce- 
dendo elle á razão a ás circumstancias da situação, instal- 
lasse um governo constitucional na capital para socego 
dos povos, e deixar de ensanguentar a provincia; que 
protestava por toda a opposição que fizesse a essa justa 
aspiração dos povos, por toda a perturbação que motivas- 
se, e sangue que derramasse, perante as Côrtes, com a 
qual contrairia o governador a mais restricta responsabi- 
lidade. 

Luiz do Rego recorre então. a todos os meios, con- 
voca conselhos de parciaes na Camara do Recife, em que 
se decide, em um, a permanencia do seu governo, e em 
outro, a reorganisação da tal Junta Constitucional Gorer- 
nativa, que elle havia nomeado, e funccionava sob a sua 
presidencia e inspirações, e com taes embustes ofliciou ao 
governo de Goyanna — que estava creado o governo con- 
stitucional, e o convidava a unir-se-lhe, e que bem longe 
de querer arrogar-se á representação de toda a provincia, 
ia ao contrario convocar as Camaras Municipaes para um 
congresso na capital, concorrendo cada uma com dous 
representantes. 


O governo constitucional creado então era composto 
de uma Junta de dez membros, de que era presidente 
Luiz do Rego, eleita pela Camara, Clero e Nobrexa em 
30 de Agosto, e que se compunha das seguintes pessoas : 

General Luiz do Rego Barreto, presidente. 

Marechal de campo Luiz Antonio Salazar Moscoso, 
vice-presidente. 

Membras : 

Tenente-Coronel José Joaquim Simões. 

Capitão-Mór Dr. Antonio de Moraes Silva. 

Dr. Manoel José Pereira Caldas, 
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Joaquim José Mendes, 

Joaquim Antonio Gouçalves de Oliveira. 

Francisco José Corrêa, 

Vigario João Paulo de Araujo. | 

Coronel Josó Carlos Mayrink da Silva Ferrão. ml 

Esta Junta tomou posse do governo no palacio do 
Recife, no proprio dia em que foi eleita, com excepção 
porém, do Vigario João Paulo que se empossou a 3], e 
o Coronel José Carlos Mayrink, a 4 de Setembro. 


A coacção empregada em taes medidas, abafadas nos 
Conselhos as vozes e os protestos levantados em contra- 
rio, espancados e expellidos aquelles patriotas que assim 
ousaram manifestar-se, e a falta de liberdade e interven- 
ção do elemento popular que houve em tudo isso, consti- 
tuiam motivos bastantes para ser repellido com altivez, 
como foi, o acto que se praticára por influencia e ardis 
do façanhudo governador. 


Energicamente repellido pelo patriotico governo de 
Goyanna, envia-lhe dous deputados para firmar-se um ac- 
cordo, e ao mesmo tempo expede um corpo de tropas so- 
bre a villa; mas apezar de semelhante ameaça, os mem- 
bros do governo conservam-se firmes no seu posto de 
honra, e acceitam a luva que o despota governador lhes 
atirara. 

Luiz do Rego fortifica-se no Recife, e vendo a de- 
serção de grande parte de suas tropas para os arraiaes 
patrioticos, recorre a algumas provincias pedindo soccor- 
ros militares; todas negam-lh'os, com excepção porém, da 
Bahia, que não só enviou 350 homens que saltaram no 
Recife a 30 de Setembro, como expulsou do seu territo- 
rio os enviados do governo de Goyanna, que simplesmen- 
te reclamavam que não soccorresse a Luiz do Rego, e 
deixasse os pernambucanos a sós com elle?! 


Por sua vez, o patriotico governo de Goyanna estava 
attento, é trabalhava sem tregoas. Publicou um Manifesto 
historiando todos os acontecimentos; organizou o seu exer- 
cito: estava em communicação com as Camaras do inte- 
rior, que enviavam gente armada e todos os Tecursos pos- 
siveis; correspondia-se com as Côrtes e com O rei; € en- 
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viou á Lisboa um emissario para tratar dos negocios po- 
liticos da provincia, 

Além da tropa civica de que dispunha o governo de 
Goyanna, quasi todo o primeiro, o grande parte do se- 
gundo batalhões de caçadores de linha, aquelle com buga- 
gem, musica, armas e munições, a mór parte do terceiro 
e quarto batalhões milicianos do Recife, e do corpo de 
“cavallaria, abandonaram a Luiz do Rego, e passaram-se á 
Goyanna, bem como varios ofliciaes inferioros, entre os 
quaes se destacam os bravos Antonio Corrêa Seara, per- 
nambucano, e Josó Joaquim Coelho, portuguez, que depois 
chegaram à mais elevada patente do exercito. 


Abundavam as munições de bocca e guerra, e não 
faltava dinheiro para o pontual pagamento do soldo a toda 
a tropa, graças ao franco e generoso concurso de todos 
os patriotas empenhados na empreza da regeneração da 
patria, desde o mais rico capitalista e abastado agricultor, 
até o mais humilde e pauperrimo homem do povo! 


Contando cerca de 2.000 homens em armas, e consi- 
derando-se forte para a offensiva, o governo ce Goyanna 
põe-se à frente das suas tropas, e marcha sobre o Recife, 
onde se acastellára Luiz do Rego com e resto das tropas 
que se lhe conservaram fieis, e o reforço de 350 -bahia- 
nos que recebera. Ao mesmo tempo parte do Sul uma 
outra columna, que ataca a povoação de Afogados, e só 
não conseguio entrar no Recife pelo forte canhoneiro da 
fortaleza das Cinco Pontas, que interceptou a sua mar- 
cha; a columna do Norte, porém, que desceu de Goyanna 
com o governo, ataca a cidade de Olinda. Fere-se então 
renhida batalha em ambos os pontos, no memoravel dia 
21 de Setembro, derrama-se em jorro o sangue pernam- 
bucano, mas a victoria corôa as suas armas, e o tyranno 
corre confuso e batido, e fica em apertado assedio, 


Depois dos revezes daquelles dous combates, novas 
e mais tyrannicas perseguições moveu Luiz do Rego so- 
bre os habitantes do Recife suspeitos de contrarios aos 
seus intuitos, temendo uma sublevação em adhesão 4 causa 
de Goyanna. | 

Recebe então Luiz do Rego um Aviso do principe 
regente do Brasil, datado de 21 de Agosto, mandando 
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crear na provincia uma Junta Provisoria de Governo, que. 
remetteu a Camara do Recife no dia 17 de Setembro para | 
lhe dar execução, o que não teve effeito, apezar da con- 
vocação feita para o dia 22, por se achar a praça em 
estado militar de defeza, e assediada pelas forças patrio- 
ticas. 


- Apezar de uma ordem tão positiva, persístio Luiz do 
Rego em não executal-a, depois daquella primeira e frus- 
tada tentativa; e então, ainda com o fim de manter-se no 
governo, mandou dous enviados á tratar com o governo 
de Goyanna, propondo-lhe a paz, bem como fez seguir 
para o mesmo fim uma deputação que recebera do gover- 

— no da Parahyba exhortando-o a abrir mão da luta que 
ensanguentava a provincia; e seguindo todos para a po- 
voação de Beberibe, séde do governo de Goyanna, e do 
quartel general do exercito patriotico, e onde tambem se 
achavam os enviados de algumas Camaras, entraram em 
conferencia, cujo resultado foi a celebração de um armis- 
ticio e convenção, pela qual Luiz do Rego e o seu con- 
selho ainda permanecerão no governo, mas sómente eir- 
cumscripto ao Recife e Olinda, e seus termos, e o de 
Goyanna no das villas do interior colligadas, até final re- 
solução das Côrtes e do rei para a eleição da Junta, que 
lhes devia succeder no governo de toda a provincia. 


Esse accordo, conhecido em nossa historia por Con- 
venção de Beberibe, foi fitmado no dia 5 de Outubro de —* 
1821, e ratificado por Luiz do Rego, e seu conselho a 9 
do mesmo mez. 

Poncos dias depois desses acontecimentos, chegaram 
em fim, o Decreto das Côrtes de 1, e a Carta Regia de 2 | 
de Setembro, mandando crear em Pernambuco uma Junta 
“Provisoria de Governo, composta de um presidente, um 
secretario, com voto, e mais cinco membros, eleitos sob a 
— presidencia da Cumara de Olinda, pelos eleitores da paro- 
chia das duas comarcas do Recife e Olinda, concorrendo 
tambem os da comarca do Sertão, que por estarem mais 
proximos, podessem reunir-se no prazo de dez dias, den- 
tro do qual se devia impreterivelmente concluir a eleição. 

O mesmo Decreto deu as instrucções necessarias para 
o processo eleitoral, estabeleceu as condições de qem 
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dade dos membros da Junta, e prescreveu a sua jurisdie- 
ção administrativa, que comprehendia todos os ramos do 
serviço publico, sem restrieção alguma, € sob o regimen 
das respectivas leis e disposicões existentes; € arbitrou a 
gratificação de 1:0008000 á cada um dos membros da 
Junta, além de qualquer ordenado ou vencimento que por 
outro titulo lhes pertencesse. 


O governo militar, porém, ficou independente do da 
Junta, porquanto extincto o cargo de governador e capi- 
tio-general da provincia, creou o mesmo Decreto o de 
governador das armas, sugeito ao governo do reino, e res- 
ponsavel á elle e às Côrtes, mas agindo de harmonia e 
correspondencia, com a Junta. 

Ao mesmo tempo recebeu Luiz do Rego uma Carta 
Regia ordenando-lhe, — que «de sorte algum se embra- 
çasse com a eleição, e que entregando immedialamente O 
governo à Junta, se retirasse para Lisboa. 

Estava, pois, firmada a victoria do patriotico governo 
de Goyanna, e vencedora a santa cauza da liberdade que 
defendia, em prol da qual, teve de bater-se com um resto 
da tropa portugueza que se conservou fiel à Luiz do Rego, 
e um punhado de irmãos bahianos que correram á de- 
fender a cauza do tyranno e algoz de Pernambnco! 


Marcado o dia da eleição, que for a 26 de Outubro, 
e reunidos 134 eleitores de parochia na igreja cathedral 
de Olinda, e celebrado um acto religioso, em que recitou 
uma oração o illustre pregador Fr. Miguel Joaquim Pe- 
gado, procedeu-se a eleição dos membros da Junta Con- 
stitucional Governativa, cujo resultado foi o seguinte: 

Gervasio Pires Ferreira, presidente. 

Padre Laurentino Antonio Moreira de Carvalho, Se- 
cretario. | 

E membros: 

Conego Dr. Manoel Ignacio de Carvalho, 

Felippe Neri Ferreira. 

Coronel Bento José da Costa. 

Tenente-coronel José Victoriano Borges da Fonceca. 

Joaquim Josó de Miranda, 

Eleita a Junta, e feitas as necessarias communicações, 
tove lugar o acto solenne da sua posse na cathedral, no 
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dia 27, em regosijo do que mandou a Camara celebrar na 
mesma igreja uma missa o Te Deum, e deitar luminarias 
na cidade nos dias da eleição e da posse, 

Úremos, que não deixa do ser interessante a seguin- 
te nota das despezas que fez o procurador da Camara Jos6 
Carlos Lisboa, em semelhante demonstração de publico re- 
gosijo, e que figura nas contas do anno de 1821. 

Cêra para a illuminação da Camara no dia das elei- | 
ções, 26, 5 (o 24 lbs. e Y,—1238250. Musica, —408000. 
Sermão, — 128000. Papel, tinta, penna, branquear as es- 
erivaninhas da Camara e archotes, —48320. Conduções de 
cera e bancos, agua, negros para limpar a igreja, e carre- | 
gar os livros para a Sé—38400,.—Total, Rs. 1828970. 


Empossada a Junta, assumio ao governo da provin- 
cia no palacio do Recife, no dia immediato, 28, de cujo 
acto lavrou-se o competente termo, e a 31 prestou jura- 
mento nas mãos do Chantre Jerenymo Gonçalves dos San- 
tos, na qualidade de presidente do Cabido da igreja ca- 
thedral de Olinda. 

A excepção do Coronel Bento José da Costa, que era 
natural de Portugal, commerciante conceituado e abastado 
capitalista, mas identificado com os interesses de Pernam- 
buco pelos laços de familia, e pelo seu devotado amor á 
causa da sua prosperidade e engrandecimento, todos os 
demais eleitos eram pernambucanos, em quem sobravam 
titulos de benemerencia na altura do honroso mandato de 
que foram investidos. 


Desorientado Luiz do Rego com a sua derrota, bati- 
do e corrido de vergonha, no proprio dia da eleição, à 
tarde, sem esperar o seu resultado, nem dar posse á Jun- 
ta, como lhe ordenava a Carta Regia, embarca apressada- 
mente com sua familia e amigos, em um navio francez 
que partia para Lisboa; e dos membros da sua Junta, 
apenas compatecera dous, para entregar o governo a que 
fôra eleita, que são, o Marechal Luiz Antonio Salazar 
Moscoso, e à Dr. Manoel José Pereira Caldas. 

Indizivel, espontaneo e enthusiastico contentamento, 
se manifestou então por tão auspicioso acontecimento. 
Que prazeres então, exclama um contemporaneo, que ale- 
grias não se virão! As musicas, os fogos artificiaes, as 
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congratulações, os saráos e convivencias, pompas e Tego- 
sijos eram taes, e tão espontancos e geraes, que pensa- 
mos não poderem cabalmente ser descripros, 

E aquelles cidadãos autores do movimento, continua 
o mesmo contemporanco, e os que compunham o governo 
de Goyanna, victoriosos, senhores da força armada, e mi- 
mosos da popularidade, que facilmente se podiam fazer 
eleger para a Junta do Governo da Provincia, determina- 
damente o não quizeram, nem outro algum emprego. Cada 
um regressou aos seus engenhos e herdades, ao seu lar 
pacifico, simples e puro, como delle tinha sahido para os 
perigos o dureza da guerra. O umor e os applausos dos 
seus concidadãos desageravados foram a unica recompensa 
dos esforços e fadigas. Exemplo memoravel, e raramente 
visto. 


A Junta iniciou os seus trabalhos dirigindo uma Pro- 
clantação aos habitantes da provincia, e manifestando a 
cada um dos membros do extincto governo de Goyanna, 
os seus agradecimentos e louvores, e em nome da pro- 
vincia, dirigindo-lhes honrosos oficios, e solicitando-lhes 
a sua valiosa cooperação e conselhos em prol do socego 
e prosperidade da patria. Mandou arrasar todos os redu- 
ctos e circumvalações com que Luiz do Rego se fortifi- 
cára no Recife, e reparar todos os estragos e demolições 
que fiztra, — de sorte que se esquecesse para sempre a 
guerra civil que déra causa a taes obras e procedimen- 
tos; e deu todas as providencias necessarias á tranquilli- 
dade publica, prevenindo qualquer choque com as tropas 
portuguezas partidarias de Luiz do Rego. 

Trabalhava a Junta em sua missão patriotica, atra- 
vessando uma epocha de grandes commoções politicas, em 
que se nota o periodo agitadissimo das lutas pela nossa 
independencia, quando mal interpetrados os seus senti- 
mentos pelo ministerio do Rio de Janeiro, foi insinuada 
a sua deposição. 

Põe-se à frente do movimento o Capilão Pedro da 
Silva Pedroso, depõe a Junta no dia 17 de Setembro de 
1822, sob o futil pretexto de haver ella oficiado ao prin- 
cipe regente contra a tropa e povo do Reeife que se amo- 
tinaram no dia 1 de Junho, quando aliás, já havia a Jun- 
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ta, conhecedora dos planos sediciosos, e no patriotico in- 
tuito de evitar uma luta que ensanguentasso a provincia, 
solicitado colleetivamente a sua demissão ! 


Deposta a Junta, dirige-se Pedroso á frente da tropa 
e povo para a Camara do Recife, e ahi tem lugar a elei- 
ção de um governo temporario composto de cinco mem- 
bros até que o collegio eleitoral de Olinda se reunisse 
para eleger um governo Jegal por todos os eleitores da 
provincia; foram então eleitos os seguintes cidadãos: 

Dr. Francisco de Paula Gomes dos Santos, Presidente. 

José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, Secretario. 

Membros : 

Padre Ienacio de Almeida Fortuna. 

Tenente-Coronel Thomé Fernandes Madeira. 

Felippe Neri Ferreira. 

Esta Junta prestou juramento e tomou posse perante 
a Camara de Olinda no dia seguinte, 18 de Setembro, e 
de volta assumio ao governo no palacio do Recife, com 
excepção porém, de Felippo Neri Ferreira, que não accei- 
tou o mandato. 

Felippe Neri, que fazia parte da Junta deposta, apre- 
senta-se com mais tres de seus companheiros ' perante a 
Camara do Olinda, no dia 19, acompanhados de bastante 
gente, protestão que não se davão por destituidos dos seus 
cargos, e ordenão a Camara que sem perda de tempo 
mandasse lavrar um termo no livro das actas, —declaran- 
do terem-se apresentado como governo legitimo, reconhe- 
cido por 8. A. R. de quem tinham poderes para deban- 
dar todos e quaesquer partidos que se levantassem, tra- 
zendo os povos á união e socegol; o que obedeceu a Ca- 
mara, lavrando o competente termo. 


Felippe Neri publicou no mesmo dia uma energica 


e RENO resumindo os acontecimentos facciosos, e de- 


elarando permanecer a Junta no seu posto na cidade de 
Olinda. capital da provincia; deu mesmo a Junta deposta 
algumas providencias, mas nada conseguio à falta de apoio 
pela força publica. 

Todos os documentos relativos A esse acontecimento, 
e de que nos temos servido para. resumidamente o men- 
clonar, foram publicados na Guxeta do Governo Tempo- 
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rario, de 26 de Setembro, e 6 de Outubro de 1822, im- 
pressa no Recife, 

Por sua vez proclamou a nova Junta em 18 de Se- 
tembro, communicando a sua posse, € as occurrencias que 
produziram a sua eleição, e no mesmo sentido dirígio uma 
circular aos capitãos-móres do Reeife e Olinda, ás Cama- 
ras Municipaes, e aos commandantes dos corpos de pri- 
meira e segunda linha, concluindo — que esperava da co- 
operação de todos para se conseguir o fim a que se pro- 
punha, da felicidado da patria, cuidassem de animar € 
tranquillisar os habitantes, desviando todo O receio e pre- 
vecupações, relativamente à causa que tão gloriosamente 
abraçára, e protestava defender. 

Estes documentos foram tambem publicados na men- 
cionada Gaxeta. 

Cinco dias depois, em 23 de Setembro reune-se 0 
collegio eleitoral da provincia na cathedral de Olinda, e 
lege a seguinte Junta, composta de sete membros: 

Affonso de Albuquerque Maranhão, Presidente. 

José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, Secretario. 
Membros: 

Capitão-mór Francisco Paes Barreto. 

Dr. Francisco de Paula Gomes dos Santos. 

Capitão Francisco de Paula Cavalcante de Albu- 


om 


querque. A 
Tenente-coronel Manoel Ignacio Bezerra de Mello. 
João Nepomoceno Carneiro da Cunha. 


Esta Junta, que foi denominada — Governo dos Ma- 
tutos, tomou posse na Camara de Olinda no dia seguinte, 
e assumio ao exercicio no palacio do governo do Recife 
no dia 25, a cujo acto não compareceu Manoel Ignacio 
Bezerra de Mello, Francisco de Paula Cavalcante de AL- 
buquerque, e João Nepomoceno Carneiro da Cunha. Não 
aceeitando o cargo estes dous ultimos, foram echamddos os 
immediatos votados, Padre Miguel Josó Reinan, e Luiz 
Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, que tam- 
bem se escusaram, sendo então chamados os immediatos, 
Coronel Manoel Corrôa de Araujo, e João do Rego Dan- 
tas Monteiro, que não tomaram posse, 
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O lugar de presidente da Junta foi por fim oceupa- 
do pelo conselheiro mais votado Francisco Paes Barreto, 
por haver o eleito, Affonso de Albuquerque Maranhão, se 
demittido do cargo, por certas desintelligencias que se de- 
ram; o de secretario foi depois occupado pelo Padre José 
Marinho Falcão Padilha, convidado para o exercer por of- 
ficio de 12 de Marça de 1823, na vaga aberta pelo res- 
pectivo eleito, que tinha de seguir para o Rio de Janei- 
ro como deputado à constituinte pelo Ceará; e o proprio 
Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, que re- 
nanciára o cargo de membro da Junta, resolveu-se depois 
ao acceitar, à convite, por officio de 13 de Março do mes- 
mo anno, quando se retirára por doente Francisco de 
Paula Gomes dos Santos, e assim funccionou emquanto 
permaneceu a Junta no seu posto. 

A Junta funccionava geralmento com tres membros, 
e como resolvera por Portaria de 27 de Setembro, traba- 
lhava todos os dias das 8 da manhã ás 3 da tarde, e das 
10 ao meio dia, um delles deu audiencia publica. 


Não atravessou a Junta uma epocha feliz, como de- 
sejava. Foi ella cheia de embaraços e convulções politi- 
cas proprias da situação melindrosa que atravessava o 
paiz, sendo a mais notavel a revolta que o proprio go- 
vernador das armas, que rompera com a Junta, poz em 
campo no dia 21 de Fevereiro de 1823, pelo que se vio 
ella forçada a deixar a praça do Recife e refugiar-se no 
Engenho Velho do Cabo, emquanto reunia forças para ba- 
ter a revolta. 

No dia 26 deixou a Junta a villa do Cabo, e fixou- 
se nos Prazeres, onde, já com Torça bastante para agir, 
intima a Pedroso a entregar o governo das armas ao co- 
ronel José Camello Pessõa, a quem investira do cargo; 
Pedroso resiste, mas enfraquecido já, e vigorosamente ata- 
cado, vende-se, e segue preso para um navio de guerra, 
que o conduz para o Rio de Janeiro. 

Emquanto se davam estas oceurrencias veio a Junta 
se encaminhando para o Recife, estacionando nas povoa- 
cões do Gequiá e Afogados, de sorte que no dia 1º de 
Março regressou para o Recife e ocrupou o palacio do 
guverno, 
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Debellada a revolta com a deposição e prizão de Pe- 
droso, surgiram ovtros embaraços, de sorte que, no dia" 13 
de Dezembro do mesmo anno dou a Junta a sua demis- 
são collectiva, é se procedeu a eleição da que a devia sub- 
stituir. 

Todas essas occurtencias, constam do seguinte trecho 
da acta da Sessão extraordinaria e Grande Conselho de 
13 de Dezembro de 1823, que se convocou pars seme- 
lhanto tim: | | 


, 


a 
«Abrio-se a sessão ao meio dia, servindo de presi- 
dente o Snr. Francisco de Paula Cavalcante de Albuquer-.. 
qua, por ter faltado em razão de molestia o Snr. Fran- 
cisco Paes Barreto, com o Snr. Pro-Secretario Manoel 
Ignacio Bizerra de Mello, e o corpo do Clero, Nobreza, 
Povo, e Chefos Militares: e pelo Tlm, Presidente foi pro- 
posto, que achando-se a Provincia bandeada, e ameaçando 
uma guerra civil, havendo já corpo reunido em Goyanua, 
annunciando-se que ella não cessaria, sem que se mu- 
dasse de Governo, e sendo apresentadas a este Governo, 
diversas peças comparativas do facto, era um dever sa- 
grado do Governo fazer cessar as calamidades publicas 
poupando assim o sangue patriotico, e que não podendo 
conseguir-se este bem, sem que se suffocasse a causa, elle, 
e seus companheiros, pois que tinha em seu poder Pro- 
curação do Presidente Francisco Paes Barreto, rogavão a 
todos os congregados, que em nome do bem da humani- 
dsde, e da Provincia, é mesmo em nome do Grande Im- 
perio Brasileiro que os dispensassem de um Governo em 
que tinhão perdido toda a força moral, e cuja continua- 
ção só podia produzir males incalculaveis, e que sendo a 
salvação da Província a primeira Lei, elles desde já ha- 
vião por demittido o Governo, e que para não haver um 
intervallo anarchico, deprecavão instantemente que se re- 
mediasse o mal, criando-se um Governo precario na for- 
ma determinada na Carta de Lei de 20 de Outubro do 
corrente anno, pois que, não soffrendo demora o estado 
convulsivo da Provincia, era preciso seguir a formula, 
não obstante alterar-se o modo; e pondo-se em votação 
se convinha, ou não a demissão, e nomeação do Governo, 
na forma do dito Decreto, foi unanimemente decidido que 


a 


— 
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como a felicidade da Provincia exigia esta medida, que 
convinhão na demissão, e que se passasse logo a eleger 
o Goveruo na forma do dito Decreto. Propoz mais que 
estando decidida a primeira questão, se este Governo pre- | 
cario por força de uma necessidade absoluta, assim como 
o Conselho, devia durar emquanto não chegava do Rio de 
Janeiro o Presidente, e Secretario, ou se, até que se re- 
unissem os Eleitores das Comarcas para procederem for- 
pda nova Eleição, tanto de Presidente, e Secreta- 
rio, como do Conselho, quasi unanimemente foi decidido 


que sem perda de tempo se expedissem ordens para con- 
. E) . “ . os 
* vocação dos Eleitores, pois que sendo toda a Provincia o 
O gs legitimo para semelhantes eleições, e sendo esta fi- 


do extromada necessidade, cumpria que ella exerci- 
tasse seus direitos civicos, porem que, se antes ou depois 
da Eleição chegassem o Presidente, e Socretario do Rio 
de Janeiro, se devia a estes entregar o Governo, e pro- 
ceder-se na nomeação do Conselho do modo expresso no 
dito Decreto.» 

Em seguida procedeu-se a eleição dos membros do 
Governo, e foram eleitos: 


Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente. 
Dr. José da Natividade Saldanha, Secretario. 


Conselhoiros : 

Dr. Bernardo Luiz Ferreira. 

Dr. Francisco Xavier Pereira de Brito. 

Felix José Tavares de Lyra. 

Vigario Luiz José de Albuquerque Cacalcanti Lins. 

Dr. Manoel Ignacio de Carvalho, 

| Bento Joaquim de Miranda Henriques, 

Esta Junta assumio ao governo no dia 15 de Dezem- 
bro de 1823, tendo prestado juramento na Camara de 
Olinda. 

De conformidade com a resolução do Conselho, con- 
vocou o Governo o corpo eleitoral da provincia, que Te- 
unindo-se em 8 de Janeiro de 1824, procedeu a eleição 
da nova Junta, cujo resultado foi o seguinte: 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente. 

Dr. José da Natividade Saldanha, Secretario. 

- Conselheiros : ; 
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Dr. Manoel Ignacio de Carvalho. 

Dr. Bernardo Luiz Ferreira. 

Dr. Francisco Xavier Pereira de Brito. 
Manoel Paulino de Gonveia Muniz Feijó. 
Manoel Silvestre de Araujo. 

Domingos Alvares Vieira. 


Esta Junta tomou posse do governo a 12 de Janei- 
ro, no palacio do Recife. 


Constando depois que havia sido nomeado presidente 
da provincia o capitão-mór Francisco Paes Barreto, diri- 
gio Manoel de Carvalho Paes de Andrade uma respeitosa, 
bem que energica representação ao imperador, contra esse 
acto, ponderando as complicações politicas que poderião 
surgir em reacção, visto ser Paes Barreto um dos mem- 
bros da Junta demittida, que se reconhecera sem força 
moral para continuar no governo. 


Effectivamente achava-se elle na presidencia da Jun- 

ta, quando ella solicitou a sua demissão, como vimos, — 

| em nome do bem da humanidade, e da provincia, e mes- 

mo em nome do grande imperio brasileiro que os dis- 

pensassem de um governo em que tinhão perdido toda a 

força moral, e cuja continuação só podia produxir males 
incaleulaveis ! 


Verificando-se porém, a nomeação de Paes Barreto, 
por Decreto de 23 de Fevereiro, reunio Manoel de Car- 
valho um grande Conselho no Recife, para consultar se 
devia ou não dar posse ao presidente nomeado, o que 
teve lugar a 7 de Abril, e expondo então o presidente da 
reunião, o Padre Venancio Henrique de Resende, qual o 
seu fim, e depois de haverem fallado os delegados das Ca- 
maras e das corporações civis, ecclesiasticas e militares, e 
considerada sufficientemente discutida a materia, foi de- 
“cidido que devia ser conservado na presidencia Manoel 
de Carvalho, — «primeiro, por ser uma pessoa de publica 
confiança pelo seu decidido patriotismo e bom governo; 
segundo, porque o eleito por S. M. LI, pelos passos anar- 
chicos e subversivos que tem dado, promovendo a insu- 
bordinação de parte da tropa, accendendo a guerra civil, 
e derramando o sangue pernambucano, a despeito das re- 
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soluções de muitos Conselhos, que se esperasse a resolu- 
ção de S, M. 1, tinha perdido a opinião publica, e con- 
trahido o odio e execração geral da provincia, que de ne- 
uhum modo pode ser senão desgraçada com o seu gover- 
no.» Ao Conselho assistio tambem um delegado do com- 
mandante da divisio naval ancorada no porto do Recife, 
o qual declarou, que o fim desta expedição era o empos- 
samento do Paes Barreto na presidencia da provincia, re- 
conhecendo-se assim, que as representações dirigidas ao 
imperador não haviam chegado ao seu destino, e por isso, 
foi deliberado tambem que se mandasse uma deputação 
ao Rio de Janeiro para apresentar a S. M. uma exposição 
de todos os acontecimentos occorridos, rogando-lhe que 
houvesse de confirmar o acto popular da eleição de Ma- 
noel de Carvalho, —como aquelle que mais merecia a con- 
fiança publica. 

Firme Paes Barreto na legalidade do seu mandato, 
retira-se para o seu engenho do Cabo, e organiza um go- 
verno, que segundo um artigo publicado n'O Thyphis Per- 
nambucano de S de Abril, ficou assim composto : 

” Francisco Paes Barreto, Presidento. 

Luiz Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, 

Vice-Presidente. 
Conselheiros : 

Dr. Bernardo Luiz Ferreira. 

Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque. 

José Carlos Mairink da Silva Ferrão. 

Dr. Manoel Ignacio de Carvalho. 


Este governo foi installado na villa do Cabo no dia 
22 de Abril, e reunindo-se-lhe mais tarde as tropas que 
adheriram a sua causa, firma a sua séde na Barra 
Grande, 

Recebendo o imperador as communições das oceur- 
rencias de Pernambuco, resolveu a questão da sua presi- 
dencia de um modo que lhe parecia conciliador. Exone- 
rou a Paes Barreto, mas não nomeou a Manoel de Car- 
valho, como insinuavam, o sim ao Coronel José Carlos 
Mairink da Silva Ferrão, por Decreto de 28 de Abril. 

Manvel de Carvalho não se mostrou resentido por 
esse acto, e ao contrario, apenas recebeu a carta inmpe- 
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rial em que se participava essa nomeação, ofliciou a José 
Carlos Mairink pedindo que designasse o dia para tomar 
posse do governo; ao que elle respondeu no mesmo dia, 
dizendo, —que assentára logo ao receber o Decreto de sua 
nomeação, em pedir a sua demissão; ao que Manoel de 
Carvalho respondeu, ainda no mesmo dia, dizendo-lhe — 
que não tinha autorisação para acceitar a sua demissão. 


Longa correspondencia trocou-se então entre ambos, 
accedendo por fim Josó Carlos Mairink em acceitar o car- 
go, mas impondo condições tres, que pareceram humi- 
lhantes à Manoel de Carvalho. 


Estavam então os animos em combustão. Todas as 
provincias do Sul haviam acceitado o golpe de estado da 
dissolução da Assembléa Constituinte, e jurado a Consti- 
tuição outorgada pelo imperador, mas Pernambuco ergueu- 
se altivo, e protestou não jural-a. Já a 20 de Março ha- 
via rebentado uma revolta, de que resultou a prizão e de- 
posição de Manoel de Carvalho; mas a guarnição da for- 
taleza do Brum, onde o recolherão, revolta-se em seu fa- 
vor, soltam-no, e em poucas horas é elle reposto no seu 
cargo. Foi então que se deu a deserção das tropas par- 
tidarias de Paes Barreto, em vista do mallogro da re- 
volta, que partirão para o Cabo, e depois para a Barra 
Grande. 

Cada vez mais se aggrava a situação politica da pre- 
vincia. A Camara do Recife é deposta por pretender ju- 
rar a Constituição, e as tropas enviadas por Manoel de 
Carvalho para bater as que se conservavam fieis à causa 
de Paes Barreto, aliás já exonerado, batem-se valentemen- 
te, mas sem resultado vantajoso de parte á parte. 

Chegam então despachos ofliciaes da Côrte annun- 
ciando a situação gravissima do governo central, entre os 
quaes o Decreto de 11 de Junho, referente a invasão de 
tropas * portuguezas contra o imperio, cuidando sómente 
da defesa da capital, e deixando as provincias entregues 
aos seus proprios reenrsos, no caso de ataque, até que 
fossem opportunamente soceorridas. 

Estava dado o grito da revolução. Manoel de Carva- 
lho põe-se à frente do movimento, e proclama aos povos 
do Norte convidando-os a ligarem-se por um pacto, que 
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se chamaria — Confederação do Equador, uma republica 
livre eJindependente, composta de todas as provincias do 
Norte do Brasil. 


Desvanecidos os temores da Côrte, volveu-se então 
pujante para suffocar a proclamada republica, que teve de 
baquear ante as forças que d'est'arte se convergirão con- 
tra ella; Manoel de Carvalho abandona no ultimo extre- 
mo o seu posto de honra, quando já não lhe restava meio 
algum de resistencia eflicaz, refugia-se a bordo de uma 
fragata ingleza, e deixa a patria entregue á furia dos ven- 
cedores ! 

No dia 12 de Setembro de 1824 entra triumphante 
na cidade do Becife o exercito imperial, e o seu com- 
mandante em chefe, o brigadeiro Francisco de Lima e 
Silva, que viera do Rio de Janeiro com a columna expe- 
dicionaria para bater a revolução, toma posse do governo 
da provincia, na qualidade de presidente interino cuja 
nomeação trouxera, bem como da commissão militar crea- 
da por Carta Imperial de 27 de Julho, para julgar os 
compromettidos no movimento. 

A conducta de Lima e Silva no seu duplo caracter 
de presidente da provincia e da commissão militar, é as- 
sim narrada por Macedo : 

«A commissão militar presidida pelo brigadeiro Fran- 
cisco de Lima era por sua natureza tribunal de sangue, 
e além de muitas outras sentenças severas, impoz algu- 
mas de morte, e fel-as executar; mas fatalmente obrigado 
áà concorrer com o seu voto para o supplício de chefes 
revoltosos, influio muito com verdadeiro patriotismo, com 
magnanimidade e moderação para limitar o mais possivel 
o numero dos condemnados á morte, e oppoz forte bar- 
roira dá erueis exigencias de reacção violenta. Em 1817 
Luiz do Rego não soubera poupar victimas e impedir bar- 
baridades, e a toga da alçada foi horrivel. Em 1524 Fran- 
cisco de Lima seguio systema diverso.» 

«Documentos ofliciaes que então forão confidenciaes, 
e mais tarde poderão ser lidos e apreciados, provão que 
de Pernambuco um general escrevia ao imporador D. Pe- 
dro 1, denunciando o brigadeiro Lima, como ambicioso, 
patrono dos rebeldes, escogitador de duvidas para não 
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cumprir ordens claras e positivas do governo, &, e pro- 
vão ainda mais o procedimento moderado e sabio, e o 
empenho de poupar sangue, e de estabelecer a concordia 
por meio de uma politica magnanima e esclarecida, que 
realçarão o caracter de Francisco de Lima e Silva.« 

«Em officio dirigido ao governo dizia elle, além de 
muito mais —«os presos que estavão no caso de ser con- 
siderados chefes da rebellião, forão já executados; e ou- 
tros suspensa a execução de suas sentenças, até a decisão 
de S. M. LI, por haver a mesma commissão julgado me- 
lhor demorar a execução e esperar as imperiaes ordens, 
do que fazer repetir a scena de 1817, que se julgarão 
depois não serem cabeças individuos que já tinhão sido 
precipitadamente julgados na Bahia e nesta cidade, cujos 
acontecimentos são aqui mui recordados por estes povos, 
o que junto ás mais violencias e despotismos inauditos 
que então se praticarão, crearão a obstinação que hei en- 
contrado e causarão esta reacção e odio ao governo, sup- 
pondo talvez que elles se repetissem.» 

«No mesmo documento dizia franca e lealmente que 
— «a commissão militar não devia cantinuar por ser um 
tribunal de horror; e que, a executar-se á letra a ultima 
carta imperial, ainda seria preciso condemnar á morte 
mais de cem pessoas, o que não seria praticavel e nem 
consentaneo com as pias intenções do imperador. Pedia 
para que os compromettidos fossem julgados pelos tribu- 
naes ordinarios, que não são odiosos; e lastimava a ca- 
sualidade de ser composta a commissão de quatro portu- 
guezes imprudentes que davão a entender o contrario, cs- 
palhando que vierão de proposito! Aconselhava emtim a 
eleição dos deputados, um politica mais branda, medidas 
prudentes e energicas, e o maior zelo na observação da 
Constituição.» 

Este documento, conclue Macedo, basta para o com- 
ploto elogio do brigadeiro Francisco de Lima, presidente 
da provincia e da comimissão militar de Pernambuco 
em 1824. 
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Governo dos Presidentes da Provincia 
1825—1889 


O cargo de presidente da provincia foi ereado pela 
Carta de Lei de 20 de Outubro de 1823, ficando assim 
abolidas as Juntas Provisorias de Governo, que foram 
substituídas por um Conselho composto de seis membros, 
com certas attribuições legislativas. 

A referida Lei estabeleceu a esphera de acção gover- 
nativa dos presidentes, conferio-lhe o tratamento de excel 
lencia, e a mesma continencia militar, que competia acs 
antigos governadores e capities-generaes, e fixou o seu 
ordenado em 3:2008000 annuaes. 


A Lei n. 40 de 3 de Outubro de 1834 conferio aos 
presidentes a categoria de primeira autoridade da provin- 
cia, ficando-lhes subordinados todos os que nella se achas- 
sem, fosse qual fosse a sua classe ou graduação; e foi- 
lhes marcado o ordenado de 4:000$000, e ajuda de custo 
aos nomeados que se achassem fóra da provincia. A mes- 
ma Lei conferio-lhes mais outras attribuições além das 
marcadas ua Lei das Reformas Constitucionaes de 12 de 
Agosto do mesmo anno, e outras em vigor, 


Conforme a categoria de provincia de primeira or- 
dem, que cabia a Pernambuco, passaram os seus presi- 
dentes a perceber os vencimentos de 8:0008008, marca- 
dos pelo Decreto n. 1035 de 18 de Agosto de 1852, os 





quaes foram depois elevados a 10:000$000, desapparecen- 


do porém, a ajuda de custo que percebiam. 


As disposições citadas são as mais importantes atti- 
nentes as attribuições e prerogativas presidenciaes; outras 
muitas existem, expressas em leis, avizos e outros actos 
officiaes, indicadas no repertorio e indices da legislação 

tria. 
O primeiro presidente nomeado para Pernambnco, for 
o capitão-mór Franeisco Paes Barreto, depois Marquez do 
Recife, cuja posse foi impugnada, como vimos, e portanto 
revogada a sua nomeação. 

Para o substituir foi nomeado José Carlos Mairink 
da Silva Ferrão, que não tomou posse immediatamento 
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em vista da melindrosa situação politica quo atravessava 
a provincia, e que ainda mais se aggravando com o grito 
revolucionario republicano da Confederação do Equador, 
determinou o governo a nomear presidente interino da 
provincia ao brigadeiro Francisco de Lima e Silva, com- 
mandante da divisão expedicionaria que marchou para de- 
bellar a revolução, ficando porém de p6 a nomeação de 
José Carlos Mairink. 


Francisco de Lima e Silva tomou posse da presiden- 
cia da provincia no dia 12 de Setembro de 1824, e diri- 
gio o seu governo até 24 de Maio do anno seguinte. 

Foi portanto Lima e Silva quem primeiro exerceu o 
cargo de presidente da provincia, ainda que interina ou 
provisoriamente. Era elle natural do Rio de Janeiro, foi 
cepois regente do imperio, e senador, e morreu pauperri- 
mo, ainda que coberto de grandes honras pela sua eleva- 
da patente de general, condecorações e outros titulos. 


Jose Carlos Mairink da Silva Ferrão, 1.º Presidente. 
Prestou juramento perante a Camara Municipal do Recife 
no dia 23 de Maio de 1825, e deixou a administração 
temporariamente, em 12 de Abril de 1826, para ir á côrte 
tomar assento no Senado, em virtude do Aviso de 25 de 
Janeiro do mesmo anno, que ordenou a prompta sahida 
dos senadores e deputados para o Rio de Janeiro, atim 
de ter lugar no dia aprazado a instalação do parlamento 
nacional. 

Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, Vice- 
presidente, assumio a administração da provincia em 12 
de Abril de 1826. 

José Carlos Mairink da Silva Ferrão. Regressando do 
Rio de Janeiro, reassumio o seu cargo em 30 de Janeiro 
de 1827, e o dirígio até 24 de Dezembro de 1828. Era 
natural de Minas (Geraes, exerceu por muitos annos o 
cargo de secretario do governo, e tomou parte na revo- 
lução republicana de 1817. Foi senador do imperio, e 
coronel de cavallaria de segunda linha do exereito. 

Thomaz Xavier Garcia de Almeida, 2.º Presidente. 
Nomeado por C. T. de 22 de Setembro de 1828, tomou 
posse e entrou em exercicio em 24 de Dezembro do mes- 
mo auno, e dirigio a administração da provincia ató 15 
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de Fevereiro de 1830. Era natural do Rio Grande do 
Norte, formado em Direito pela Universidade de Coimbra, 
e exerceu diversos cargos de magistratura, entre os quaes 
o de ouvidor do Recife, e desembargador da Relação da 
Bahia. Foi official e depois dignitario da ordem do Cru- 
zeiro, e commendador da de Cbristo. 


Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, 3.º Presiden- 
te. Foi nomeado em 9 de Dezembro de 1829, entrou em 
exercicio em 15 de Fevereiro de 1830, e servio até 11 
de Outubro do anno seguinte. Era natural da Bahia, ma- 
gistrado, e foi depois ministro, e presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Visconde de Montserrate, e senador 
do imperio. 

Francisco de Carvalho Paes de Andrade, 4.º Presi- 
dente. Nomeado por €, TI. de 14 de Setembro de 1831, 
tomou posse em 11 de Outubro do mesmo anno, esteve 
impedido por doente desde 28 de Fovereiro até 20 de 
Marco de 1832, quando reassumio o cargo, no qual se 
conservou até 4 de Setembro do mesmo anno. Era na- 
tural de Pernambuco, tomou parte na revolução de 1817, 
e foi deputado á Constituinte em 1823. 


Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, Vi- 
ce-presidente. Servio interinamente, pela segunda vez, 
durante o impedimento de Francisco de Carvalho Paes 
de Andrade, de 28 de Fevereiro a 20 de Março de 1832. 


Bernardo Luiz Ferreira, Vice-presidente, assumio ao 
governo em 4 de Setembro de 1832, em substituição de 
presidente Francisco de Carvalho Paes de Andrade, que 
por molestia deixon o exercicio e pedio a sua demissão, 
o dirigio a administração da provincia até 14 de Novem- 
bro do mesmo anno. 

Manoel Zeferino dos Santos, 5.º Presidente. Foi no- 
meado por O. L de 9 de Outubro, tomou posse em 14 
de Novembro de 1832, e passou a administração em 30 
de Setembro de 1833. Era pernambucano, foi deputado 
as Côrtes Constituintes de 1821, e depois deputado geral, 
e foi o primeiro inspector da Alfandega. 

Felix Josté Tavares de Lyra, Vice-presidente, como 
conselheiro do governo, assumio interinamente og cargo 
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em 30 de Setembro de 1832, e governou até 6 de De- 
zembro de 1833. 


Francisco de Paula de Almeida e Albuquerque, 6.º 
Presidente, nomeado em 25 de Setembro de 15833, tomou 
posse a 6 de Dezembro do mesmo anno, e servio at6 13 
de Janeiro de 1834. Bra pernambucano, desembargador 
da Relação do Recife, e foi depois senador do imperio 
por sua provincia. 

Joaquim José de Miranda, Vice-prosidonte, conselhei- 
ro do governo, servio de 13 a 17 de Janeiro de 1534. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 7.º Presiden- 
te. Tomou posse da administração da provincia a 17 de 
Janeiro de 1834, como Vice-presidente, e cfiectivamente 
nomeado por 0. I. de 22 do Fevereiro, prestou juramento 
e tomou posse a 4 de Junho de mesmo anno, e servio 
até 11 de Abril de 1835. Pra natural de Pernambuco, 
coronel de Legião da Guarda Nacional, e foi depois sena- 
dor do imperio pela provincia da Parahyba. 


Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, Vice- 
presidente, assumin a administração em 11 de Abril de 
1885 e a dirigio até 1 de Junho do mesmo anno. Foi 
o administrador que sanccinou e publicou em 29 de Maio, 
a primeira Lei Provincial decretada pela primeira assem- 
bléa da provincia. Ç 


Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, 8.º 
Presidente. Nomeado por C. 1. de/15 de Abril de 1835, 
tomou posse do governo em 1 de/Junho do mesmo anno, 
e servio até 1 de Fevereiro de 4837. Era pernambuca- 
no, e foi depois senador do imploro ministro de Estado, 
e agraciado com o titulo de Visconde de Suassuna. 


Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, 9.º 
Presidente. Nomeado por C. TI. de 13 de Dezembro de 
1836, tomou posse em 1 de Fevereiro de 1857, e gover- 
nou até 2 de Dezembro do mesmo anno. Era natural ue 
Minas Geraes. 


Francisco do Rego Barros, 10º Presidente. Foi no- 
meado por C. T. de 16 de Outubro de 1837, tomou posse 
no dia 2 de Dezembro do mesmo anno, e governou até 3 
de Agosto de 1841. Durante a sua administração foi duas 
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vezes ao Rio de Janeiro, afim de tomar assento na camara 
temporaria, como deputado por Pernambuco. 

Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, Vi- 
ce-presidente nomeado pela Assembléa Provincial em 8 
de Abril de 1837, de conformidade com a Lei de 3 de 
Outubro de 1834, substituio ao Presidente Francisco do 
Rego Barros, na sua primeira ausencia, de 12 de Maio à 
30 de Outubro de 18358. 


Francisco do Rego Barros, reassumio ao governo, em 
seu regresso do Rio de Janeiro, no dia 30 de Outubro 
de 1838, e o dirige até 15 dv Outubro de 1840, quando 
passa a administração para de novo ir tomar assento no 
parlamento. 

Thomaz Antonio Maciel Monteiro, Vice-presidente, no- 
neado na forma da Lei de 3 de Outubro de 1834, por 
acto de 9 de Abril de 1839, assumio ao governo no dia 
15 de Outubro de 1840, no ausencia do Presidente Fran- 
cisco do Rego Barros, e o dirige até o seu regresso do 
Rio de Janeiro, entregando-lhe a administração em 3 de 
Nuvembro do mesn.o anno. 


Francisco do Rego Barros, Presidente, reassume o 
exercicio, e governa de 3 de Novembro de 1840 a 3 de 
Abril de 1841. 

Manoel de Souza Teixeira, 11º Presidente, momeado 
por C. IL de IS de Fevereiro de 1841, tomou posse a 3 
de Abril do mesmo anno, e deixou a administração a 7 
de Dezembro, tambem do mesmo anno. Era natural do 
Pernambuco, tenente-coronel da Guarda Nacional, e foi 
depois agraciado com varios titulos pelos seus serviços, 
entre os quaes o de Barão de Capibaribe, com as honras 
de grandeza. 

Barão da Boa Vista, 12º Presidente. Francisco do 
Rego Barros, agraciado com esto titulo, é pela segunda 
vez nomeado presidente da provincia, por C€, I de 17 de 
Novembro de 1841, prestou juramento e tomou posse no 
dia 7 de Dezembro do mesmo anno, e governou até 13 
de Abril de 1844. Era pernambucano, e morreu Conde 
da Bôa Vista, senador do imperio, e agraciado com hon- 
rosos titulos, pela elevada posição social a que attingira, 
e benemeritos serviços que prestára. 
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Pedro Francisco de Paula Cavalcante de Albuquer- 
que, Vice-presidente, tomou posse em 13 de Abril de 
1844, e deixou logo a administração no dia 2 de Maio, 
en que seguio para a Côrte á tomar assento na Camara 
temporaria. 


— Yaidoro Francisco de Paula Mesquita e Silva, Vice- 
presidente, tomou posse em 2 de Maio e servio até 4 de 
Junho de 1844. 


Joaquim Marcellino de Brito, 13º Presidente. Foi 
nomeado por C, I. de 16 de Abril de 1844, tomon posse 
em 4 de Juuho, e entregou o governo a 9 de Outubro 
do mesmo anno. Era natural da Bahia, desembargador 
da Relação da mesma cidade, e conselheiro, e foi depois 
ministro e presidente do Supremo Tribunal de Justiça, e 
senador do imperio. 


Thomaz Xavier Garcia de Almeida, 14º Presidente. 
Nomeado pela segunda vez presidente da provincia por 
C. 1. de 23 de Setembro de 1844, prestou juramento e 
tomou posse em 9 de Outubro do mesmo anno, e gover- 
nou até 5 de Junho de 1845. 


Manoel de Souza Teixeira, Vice-presidente. Tomou 
posse a 5 de Junho de 1845, e governou até 11 de Ju- 
lho immediato. 


Antonio Pinto Chichorro da Gama, 15º Presidente. 
Nomeado em 18 de Maio de 1845, tomou posse a 11 de 
Julho do mesmo anno, e servio até 19 de Abril de 18458. 
Era natural da Bahia, desembargador, e conselheiro, e foi 
depois ministro do Supremo Tribunal de Justiça, o sena- 
dor do imperio. 

Manoel de Souza Teixeira, Vice-presidente, assume ao 
exercicio em 19 de Abril de 1848, e governa até o dia 
26 do mesmo mez. 


Vicente Pires da Motta, 16º Presidente. Foi nomea- 
do por C. I. de 2 de Abril de 1848, tomou posse a 26 
do mesmo mez, e servio até 17 de Junho do referido 
anno. Era natural de S. Paulo, Padre, Doutor em Direi- 
to, e lente da Faculdade de Direito du mesma provincia, 
da qual foi depois director. 
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Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira, Vice- 
presidente, Servio de 17 de Junho a 15 de Julho de 
1848. Foi depois Barão de Cimbres, 

Antonio da Costa Pinto, 17º Presidente. Foi nomea- 
do por CU. I. de 14 de Junho de 1848, tomou posse a 15 
de Julho e exerceu o cargo até 17 de Outuro do mesmo 
anno. Pra natural de Minas Geraes, desembargador da 
Relação do Rio de Janeiro, e deputado á assembléa geral. 

Herculano Ferreira Penna, 18º Presidente. Foi no- 
meado por €, T. de 2 de Outubro do 1848, tomou posse 
em 1, do mesmo mez, e servio até 25 de Dezembro do 
mesmo anno. Era natural de Minas Geraes. deputado à 
assembléa geral legislativa, e foi depois senador do im- 
perio. 

Manoel Vieira Tosta, 19º Presidente. Foi nomeado 
por C. I. de 11 de Dezembro de 1848, tomou posse em 
25 do mesmo mez, e governou até 2 de Julho de 1549. 
Era natural da Bahia, desembargador da Relação da mes- 
mo cidade, e commendador da Ordem de Christo, e foi 
“depois Barão de Muritiba, e senador do imperio, 

Honorio Hermeto Carneiro Leão, 20º Presidente. No- 
meado por C, 1 de 31 de Maio de 1849, tomou posse do 
governo em 2 de Julho do mesmo anno, e governou até 
18 de Maio de 1850. Era natural de Minas Geraes, do 
conselho de estado, senador do imperio, e official da Or- 
dem do Cruzeiro, e foi depois Marquez do Paraná, minis- 
tro do Supremo Tribunal de Justiça, ministro e secreta- 
rio de estado, e condecorado em elevados grãos de varias 
ordens tanto nacionaes como estrangeiras, 


José Ildefonso de Souza Ramos, 21º Presidente. No- 
meado por C. 1. de 23 de Agosto de 1850, tomou posse 
do governo em 18 de Maio do mesma anno, e o dirigio 
até 16 de Junho de 15851. Era natural de Minas Geraes, 
formado em Direito, commendador da Ordem de Christo, 
e cavalheiro da Rosa, e deputado à assembléia geral legis- 
Jativa. Foi depois Visconde de Jaguary, conselheiro, e 
senador do imperio, 

Vietor de Oliveira, 22º Presidente. Foi nomeado por 
C. 1. de 13 de Maio de 1851, tomou posse em 16 de Ju- 
pho do mesmo anno, e servio ató 9 do Mazço de 1552. 


e 


M 


NA 


Mg 


Es 


e 


A 


62 REV. DO INST. ARCH, E 0H0G. PERN, 


mma 





Era natural da Bahia, Bacharel em sciencias jurídicas e 
sociaes, e deputado à assembléa geral legislativa. 

Francisco Antonio Ribeiro, 23º Presidente. Foi no- 
meado por C, T. de 3 de Fevereiro de 1552, tomou posse 
em 9 de Março do mesmo anno, e governou até 23 de 
Abril de 1853. Era natural da Bahia, Bacharel em scien- 
cias juridicas o sociaes pelo Curso Juridico de Olinda, 
commendador da Ordem de Christo, e deputado á assem- 
bléa geral legislativa. 

José Bento da Cunha e Figmeiredo, 24º Presidente. 
Nomeado por C, I. de Merço de 1553, tomou posse em 
23 de Abril do mesmo anno, e governou até 28 de Maio 
de 1856. Era natural de Pernambuco, porquanto nasceu 
na cidade da Villa da Barra, ao tempo que ainda lhe per- 
tencia; conselheiro, lente cathedratico da Faculdade de 
Direito do Recife, e deputado à assembléa geral legisla- 
tiva, e foi depois senador do imperio, e agraciado com o 
titulo de Visconde do Bom Conselho. 


Sergio Teixeira de Macedo, 25º Presidente. Foi no- 
meado por C. T. de 26 de Abril de 1856, tomou posse 
do governo em 28 de Maio do mesmo anno, é o dirigio 
até S de Abril de 1557. Era natural do Rio de Janeiro, 
formado em direito, conselheiro, enviado extraordinario e 
ministro plenipotenriario em disponibilidade, e condecora- 
do com elevados grãos de ordens gonorificas nacionaes e 
estrangeiras. 

Joaquim Pires Machado Portella, Vice-presidente, as- 
sumio ao governo em 8 de Abril de 1857. e o dirigio 
até 14 de Outubro do mesmo anno. 


Bemvenuto Augusto de Magalhães Taques, 26º Pre- 
sidento. Foi nomeado por C. T. de 3 de Setembro de 
1858, tomou posse da administração em 14 de Outubro 
do mesmo anno, e a dirigio até 6 de Dezembro de 1858. 
Era natural da Bahia, juiz de direito, e teve o titulo de 
conselho. 

Manoel Felizardo de Souza e Melo, 27º Presidente, 
Hoi nomeado por C. 1. de 26 de Outubro de 1858, tomou 
posse em 6 de Dezembro do mesmo anno, e servio só- 
mente até o dia 27 de Janeiro do anno seguinte. Era 
natural do Rio de Janeiro, doutor em Mathematicas, lente 





REV, DO INST, ARCH, E GH00. PERN. 63 


et us a me mm — a cite 
— eo mem mem 





0 — 


jubilado da Escola Militar da Côrte, brigadeiro graduado, 
conselheiro, senador do imperio, commendador da Ordem 
de Christo do Brasil, e gra-cruz da de Portugal. 


José Antonio Saraiva, 28º Presidente. Foi nomeado 
por C. I de 17 de Dezembro de 1858, tomou posse em 
21 de Janeiro de 1859, e governou até 29 de Abril do 
mesmo anno. Era natural da Bahia, formado em direito, 
conselheiro, deputado à assembléa geral, e commendador 
da Ordem de Christo, e foi depois senador do imperio, 
ministro de estado, e presidente do conselho. 


Barão de Camaragibe, Pedro Francisco de Paula Ca- 
valcante de Albuquerque, depois Visconde do mesmo ti- 
tulo, assumio ao governo da provincia como Vice-presi- 
dente, em 29 de Abril de 1859, e servio até 15 de Ou- 
tubro do mesmo anno. 


Luiz Barbalho Muniz Fiuza, 29º Presidente. Foi no- 
meado por O, I de 14 de Julho de 1859, tomou posse a 
15 de Outubro do mesmo anno, e governou até 23 de 
Abril de 1860. Era natural da Bahia, formado em direi- 
to, e foi depois Barão de Bom Jardim. 


Ambrosio Leitão da Cunha, 0º Presidente. Foi no- 
meado por O. 1. de 20 de Março de 1860, tomou posse 
a 23 de Abril do mesmo anno, e governou até 6 de 
Abril de 1861. E” natural do Pará, bacharel em direito, 
e foi depois senador do imperio, ministro de estado, e 
agraciado com o titulo de Barão de Mamoré. 

Joaquim Pires Machado Portella, Vice-presidente, go- 
vernou de 6 a 29 de Abril de 1861. 


Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, 31º Presidente. 


Foi nomeado por C. 1. de 20 de Fevereiro de 1861, to- 


mou posse a 29 de Abril do mesmo anno, e governou 


até 20 de Março de 1862. Natural do Maranhão, era en- | 


tão juiz de direito, e commendador da Ordem de Christo, 
e depois foi senador do imperio, e Visconde de S. Luiz 
do Maranhão. 

Joaquim Pires Machado Portella, Vice-presidente, go- 
vernou de 20 de Março a 30 de Abril de 1862. 

Manoel Francisco Corrêa, 21º Presidente. Foi no- 
meado por C. 1. do 22 de Março de 1862, tomou posse 
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a 30 de Abril seguinte, e governou até 2 de Outubro do 
mesmo anno. E natural do Paraná, formado em direito, 
o foi senador do imperio. 

João Silveira de Souza, 33º Presidente. Foi nomea- 
do por C. I, de 9 de Seteubro de 1862, tomou posse a 
2 de Outubro do mesmo auno, e governou até 13 de Ja- 
neiro de 1864. E' natural de Santa Catharina, doutor 
em direito, presídio outras provincias, é foi deputado, mi- 
nistro de estado, e Director da Faculdade de Direito do 
Recife, da qual era lente cathedratico. 

Domingos de Souza Leão, Vice-presidente, governou 
de 13 de Janeiro a 1 de Dezembro de 1564, 


Anselmo Francisco Peretti, Vice-presidente, tomou 
posse em 1 de Dezembro de 1864, e governou até 25 de 
Janeiro de 1865. 

Antonio Borges Leal Castello Branco, 34º Presidente. 
Foi nomeado por C, I. de 19 de Novembro de 1864, to- 
mou posse a 25 de Janeiro de 1865, e governou até 25 
de Julho do mesmo anno. Era natural do Piauhy, for- 
mado em direito, e deputado á assembléa geral legis- 
lativa. 

Barão do Rio Formoso, Manoel Thomaz Rodrigues 
Campello, Vice-presidente, governou de 25 de Julho a 2 
de Agosto de 1865. 

João Lustosa da Cunha Paranaguá, 35º Presidente. 
Nomeado por O. 1. de 7 de Julho de 1865, tomou posse 
a 2 de Agosto do mesmo anno, e governou até 6 de Mar- 
co de 1866. Era natural do Piauhy, formado em direito, 
magistrado, conselheiro, senador do imperio, e depois Vis- 
conde, e Marquez de Paranaguá, e ministro e secretario 
de estado. 

Manoel Clementino Carneiro da Cunha, Vice-presi- 
denge, tomou posse em 6 de Março de 1866, e governou 
até 3 de Novembro do mesmo anno, 

Francisco de Paula da Silveira Lobo, 36º Presidente. 
Foi nomeado por C. 1. de 22 de Setembro de 1566, to- 
mou posse em 3 de Novembro do mesmo anno, e gover- 
nou até o dia 25 de Abril de 1867, Era natural da pro- 


vincia da Parahyba, formado em direito, conselheiro, e 
senador do imperio. 
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Abilio José Tavares da Silva, Vice-presidente, tomou 
posse a 25 de Abril de 1867, e governou até 10 de Maio 
do mesmo anno. 


Bario de Villa Bella, Domingos de Souza Leão, 37º 
Presinente. Foi nomeado por C. TI. de 24 de Agosto de 
1867, tomou posse a 10 de Maio do mesmo anno, e go- 
vernou até 23 de Julho do 1868. Era natural de Per- 
nambuco, formado em direito, deputado geral, agricultor, 
e foi depois ministro e secretario de estado. 

Quintino José de Miranda, Vice-presidente, governou 
apenas de 23 a 28 de Julho de 1865. 

Francisco de Assis Pereira Rocha, Vice-presidente, 
governon de 28 de Julho a 23 de Agosto de 1868. 

Barão de Baependy, Braz Carneiro Nogueira da Cos- 
ta e Gama, 38º Presidente. Foi nomeado por C. I. de 25 


de Julho de 1868, tomou posse a 23 de Agosto do mes- 
mo anno, é governou até 11 de Abril de 1869. Era na- 


tural do Rio de Janeiro, e foi depois Conde, e senador 
do imperio. 

Manoel do Nascimento Machado Portella, Vice-presi- 
dente, governou de 11 de Abril de 1869 a 5 de Novem- 
bro do mesmo anno, 


Frederico de Almeida e Albuquerque, 39º Presiden- 
te. Foi nomeado por C. I. de 20 de Agosto de 1869, to- 
mou posse a 5 de Novembro do mesmo anno, e governou 
at6 16 de Abril de 1870. Era natural da provideia da 
Parahyba, formado em direito, e senador do imperio, 

Francisco de Assis Pereira Rocha, Vice-presidente, 
governou de 16 de Abril a 30 de Outubro de 1870, 

Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 40º Presi- 
dente. Foi nomeado por C. I. de 12 de Agosto de ISTO, 
tomou posse a 30 de Outubro do mesmo anno, e gover- 
nou até 3 de Maio de 1871. Era natural da provincia 
da Parahyba, formado em direito, conselheiro, e foi depois 
senador do imperio, ministro e secretario de estado, como 
já o havia sido anteriormente, e condecorado com o titulo 
de Visconde de Cavalcanti. 

Manoel do Nascimento Machado Portella, Vice-presi- 
dente, governou de 3 de Maio a 27 de Outubro sa IST, 
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João José de Oliveira Junqueira, 41º Presidente. No- 
meado por C. 1. de 4 de Agosto de 1871, tomou posse à 
o7 de Outubro do mesmo anno, e governou até 26 de 
Abril de 1872. Era natural da Bahia, formado em direi- 
to, conselheiro, e depois foi senador do imperio, e por 
mais do wua vez fez parte dos conselhos da corõa, como 
ministro de estado, 

Manoel do Nascimento Machado Portella, Vice-presi- 
dente, governou de 26 de Abril a 10 de Julho de 1872. 

Francisco de Faria Lemos, 42º Presidente. Foi no- 
meado por C. I. de 8 de Maio de 1842, tomou posse à 
10 de Junho do mesmo anno, e governou até 25 de No- 
vembro, immediato. E” natural de Pernambuco, formado 
em direito, e desembargador aposentado. 

Henrique Pereira de Lucena, 43º Presidente. Foi 
nomeado por CG. 1 de 23 de Outubro de 187º, tomou 
posse a 25 de Novembro do mesmo anno, e governou até 
10 de Maio de 1875. E” natural de Pernambuco, desem- 
bargador aposentado, commendador da Ordem de Rosa, e 
Cavalheiro da de Christo, foi deputado geral o presidente 
de outras provincias, e no actual regimen foi ministro de 
estado. Tem o titulo honorifico de Barão de Lucena. 


| João Pedro Carvalho de Moraes, 44º Presidente. Foi 
nomeado por GC. 1 de 3 de Abril de 1875, tomou posse 
a 10 de Maio do mesmo anno, e governou até 1 de Maio 
de 1876. Era natural do Rio de Janeiro, formado em 
direito, moço fidalgo com exercicio, moço da camara da 
imperial guarda roupa, commendador das Ordens da Rosa, 
de Leopoldo na Belgica, e de Carlos III da Hespanha, 
official da Legião de Honra, e cavalheiro da de S. Mau- 
rício e S. Lazaro. 

Manoel Clementino Carneiro da Cunha, 45º Presi- 
dente. Foi nomeado por C. I. de 12 de Abril de 1876, 
tomou posse a 1 de Maio do mesmo anno, e governou 
até 15 de Novembro de 1877. JE' natural do estado da 
Parahyba, formado em direito, e desembargador aposenta- 
do, administrou outras provincias, e foi deputado á assem- 
blta geral em varias legislaturas. à 

Francisco de Assis Oliveira Maciel, 46º Presidente. 
Foi nomeado por C. 1. de 20 de Outubro de 1877, tomou 
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posse a 15 de Novembro do mesmo anno, e governou até 
15 de Fevereiro de 1878. Era natural de Pernambuco, 
desembargador da Relação do Recife, e official da Ordem 
da Rosa. 

Adelino Antonio de Luna Freire, Vice-presidente, go- 
vernou de 15 de Fevereiro a 20 de Maio de 1878. 

Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque La- 
cerda, 47º Presidente. Foi nomeado por C. TI. de 9 de 
Março de 1878, tomou posse a 20 de Maio do mesmo 
anno, e governou até 18 de Setembro de 1879. E' na- 
tural de Pernambuco, formado em direito, e foi presiden- 
te de outras províncias, 

Adelino Antonio de Luna Freire, Vice-presidente, go- 
vernou de 18 de Setembro a 29 de Dezembro de 1879, 


Lonrenço Cavalcanti de Albuquerque, 48º Presidente. 
Foi nomeado por €. I. de 29 de Novembro de 1879, to- 
mou posse a 29 de Dezembro do mesmo anno, e dirigio 
a administração até 9 de Abril de 1880. E' natural de 
Pernambuco, formado em direito, e foi depois deputado, 
ministro e secretario de estado, e conselheiro. 

Adelino Antonio de Luna Freire, Vice-presidente, go- 
vernou de 9 de Abril a 28 de Junho de 1880. 

Franklin Americo de Menezes Doria, 49º Presidente. 
Foi nomeado por C. I. de 12 de Junho de 1880, tomou 
posse a 28 do mesmo mez e anno, e governou até o dia 
t de Abril de 1881. E' natural da Bahia, formado em 
direito, e foi deputado, ministro e secretario de estado, 
condecorado com elevados grãos em varias ordens, e tem 
o titulo honorífico de Barão de Loreto. 


José Antonio de Souza Lima, 50º Presidente. No- 
meado por C. I. de 26 do Fevereiro de 1881, tomou pozse 
a 7 de Abril co mesmo anno, e governou até 17 de De- 
zembro immediato. E natural de Minas Geraes, formado 
em direito, e foi deputado á assomblta geral legiskativa. 

Antonio Epaminondas de Barros Corrêa, Vice-presi- 
dente, governou de 17 de Dezembro de 1881, a 11 de 
Março do 1882. 

Josó Liberatosde Barros, 51º Presidente. Foi nomea- 
do por C. IL de 28 de Janciro de 1882, tomou posse a 
11 de Março, e governou ató o dia 11 de Setembro do 
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mesmo anno. Era natural do Ceará, doutor em direito, 
conselheiro, e gra-cruz da Ordem Ernestina da Casa Du- 
cal da Saxonia, e foi lente da Faculdade de Direito do 
Recife, deputado geral, e ministro e secretario de estado. 


Antonio Epaminondas de Barros Corrêa, Vice-presi- 
dente, governou de 11 de Setembro a 17 de Novembro 
de 1882. 

Francisco Maria Sodré Pereira, 52º Presidente. Foi 
nomeado por O. I. de 29 de Outubro de 1882, tomou 
posse a 17 de Novembro do mesmo anno, e governou até 
95 de Abril de 1883. E' natural da Bahia, formado em 
direito, conselheiro, e foi deputado á assembléa geral le- 
gislativa, e ministro e secretario de estado. 


José Manoel de Freitas, 53º Presidente. Foi nomea- 
do por O. I. de 30 de Junho de 1883, tomou posse a 11 
de Julho do mesmo anno, e governou até 20 de Setem- 
bro de 1884. Era natural do Piauhy, formado em direi- 
to, juiz de direito, desembargador honorario, e official da 
Ordem da Rosa, e foi deputado á assembléa geral legisla- 
tiva, por sua provincia, 


Sancho de Barros Pimentel, 54º Presidente. Foi no- 
meado por O. I de 9 de Agosto de 1884, tomou posse à 
20 de Setembre do mesmo anno, e governou até 26 de 
Janeiro de 1885. E' natural da Bahia, formado em di- 
reito, e foi deputado á assembléa geral legislativa. 

Augusto de Souza Leão, Vice-presidente, governou 
de 26 de Janeiro a S de Abril de 1885, 

João Rodrigues Chaves, 55º Presidente. Foi nomea- 
do por GC. 1. de 24 de Janeiro de 1885, tomou posse a 8 
de Abril, e governou ató 7 de Setembro do mesmo anno, 
E” natural do estado da Parahyba, formado em direito, 
desembargador aposentado, e conselheiro. 

Luiz Corrêa de Queiroz Barros, Vice-presidente, go- 
vernou de 7 de Setembro a 27 de Outubro de 1855. 

Jos6 Fernandes da Costa Pereira Junior, 56º Presi- 
dente. Foi nomeado por C. T. de 19 de Setembro de 
1885, tomou posse a 27 de Outubro do mesmo anno, e 
governou até 30 de Março de 1886. Era natural do Ro 
de Janeiro, formado em direito, conselheiro, e foi deputa- . 
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do à assembléa geral em varias legislaturas, e ministro e 
secretario de estado, 

Jenacio Joaquim de Souza Leão, Vice-presidente, go- 
vernou de 30 de Março a 10 de Novembro de 1886. 

Pedro Vicente de Azevedo, 57º Presidente. Foi no- 
meado por €. 1. de 4 de Setembro de 1856, tomou posse 
a 10 de Novembro do mesmo anno, e governou até 27 
de Outubro de 1887. Era natural de S. Paulo, doutor 
em direito, e commendador das Ordens da Rosa, e da de 
N. S. da Conceição da Villa Viçosa, 

Ignacio Joaquim de Souza Leão, Vice-presidente, go- 
vernou de 27 de Outubro a 7 de Novembro de 1557. 

Manoel Eufrasio Corrêa, 58º Presidente. Foi nomea- 
do por €. T. de 24 de Outubro de 1887, tomou posse a 
7 de Novembro do mesmo anno, e governou até 4 de Fe- 
vereiro de 1888, quando falleceu. Era natural do Para- 
ná, formado em direito, e deputado à assembléa geral le- 
gislativa. Fallecou no indicado dia, no engenho S. Fran- 
cisco da Varzea, é foi sepultado no Cemiterio Publico do 
Recife, no mausolto do conselheiro João José Ferreira de 
Aguiar, com todas as honras a que tinha direito. 

Tgnació Joaquim de Souza Leão, Vice-presidente, go- 
vernou de 4 de Fevereiro a 16 de Abril de 1883. 

Joaquim José de Oliveira Audrade, 59º Presidente. 
Foi nomeado por C. I. de 25 de Março de 1888, tomou 
posse a 16 de Abril do mesmo anno, e administrou a 
provincia até 3 de Janeiro de 1859. E” natural de Per- 
nambuco, formado em direito, e desembargador aposen- 
tado. 

Innocencio Marques de Araujo Góes, 60º Presidente. 
Foi nomeado por O. I de 15 de Dezembro de 1888, to- 
mou posse a 3 de Janeiro de 1589, e governou até 24 
de Abril do mesmo anno. E' natural da Bahia, formado 
em direito, e foi deputado à assembléa geral legislativa. 

Barão de Souza Leão, Ignacio Joaquim de Souza Leão, 
Vice-presidente, governou de 24 de Abril a 20 de Junho 
de 1889. 

Nomeado Presidente Miguel José de Almeida Per- 
nambuco, não chegou « entrar em exercicio, porque re- 
movido da proviacia do Pará para au de Pernambuco, a 
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sua chegada coincidio com a mudança do gabinete e da 
situação politica a que pertencia, sendo-lhe dado substi- 
tuto desde logo. 

Barão de Caiará, Augusto de Souza Leão, Vice-presi- 
dente, governou de 20 de Junho de 1889 a 17 de Julho 
do mesmo anno. | 

Manoel Alves de Araujo, 61º Presidente. Nomeado 
por C. I. de 18 de Junho de 1889, tomou posse a 17 de 
Julho, e governou até 14 de Novembro do mesmo anno, 
E” natural do Paraná, formado em direito, conselheiro, e 
foi deputado á assembléa geral legislativa, e ministro e 
secretario de estado. 

Sigismundo Antonio Gonçalves, 62º Presidente. Foi 
nomeado por CO. I. de 26 de Outubro de 1889, tomou 
posse a ld de Novembro, e governou apenas dous dias, 
em virtude da transformação politica por que passou o 
paiz, com a proclamação da republica; e levado a resi- 
guar o cargo, entregou a administração da provincia na 
noite de 16, ao commandante das armas, coronel José 
Cerqueira de Aguiar Lima, como delegado interino do go 
verno provisorio central, a quem convidou, dirigindo-lhe 
o seguinte officio : a 


« Palacio da Presidencia de Pernambuco, 16 de No- 
vembro de 1889. — Illm. e Exm. Sr. — Receiando que se 
levante a anarchia de um momento para outro, e reco- 
nhecendo-me sem meios para manter a ordem publica, 
rogo a V. Exe. que, em vista das circumstancias extra- 
ordinarias que occorrem, e que não podem ser conside- 
radas regularmente, assuma o poder, que lhe transmitto, 
por ser V. Exe. só quem tem força para exercel-o. 

« Deus guarde a V. Exec. — Illm. e Exm. Sr. General 
Commandante das Armas. — Sigismundo Antonio Gon- 
calves. » 


No dia 17 dirige o ex-presidente uma carta á redae- 
cção do Diario de Pernambuco, que tem pnblicidade no 
dia 19, em que se lê os seguintes trechos, depois de af- 
firmar — que passára a administração sem que nenhuma 
ordem ou communicação de especie alguma lhe fósse di- 
mgida pelo governo provisorio do Rio de Janeiro — como 
em contrario, noficiára o mesmo jornal; 
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«Sob o dominio da impressão geral, produzida pelas 
noticias do Rio de Janeiro, entendi do meu dever man- 
ter-me na administração emquanto podesse fazer respeitar 
a minha autoridade, e manter a ordem publica, unica pre- 
oceupação das ultimas trinta e duas horas do meu curto 
governo; e, por exclusiva inspiração do meu patriotismo, 
unicamente quando me pareceu que podia a desordem ir- 
romper, sem ter poder para por mim contel-a, «roguet ao 
ilustre Sr. commandante das armas que, em vista das 
eircumstancias extraordinarias que oecorriam, e não po- 
diam ser consideradas regularmente, assumisse o governo, 
que eu lhe transmittia, por ser S. Exec. só quem tinha 
força para exercel-o.» 

« Isto deu-se 'por volta das 9 horas da noite de hon- 
tem, e em seguida retirei-me do palacio da presidencia, a 
pé, acatado por todos, e seguido por alguns amigos que 
me acompanharam até a casa da minha residencia. » 

O Dr. Sigismundo Antonio Gonçalves é natural do 
estado do Piauhy, magistrado, e foi deputado á assembléa 
geral legislativa. 

Em sua ephemera administração, pois, fechou-se o 
eyclo da monarchia brasileira, pela revolução triumphante 
em 15 de Novembro de 1889, que proclamou a republica 
no Brasil 


a. 





—— e mm 
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DUM 


MISSIONÁRIO METHODISTA 


EM 
PERNAMBUCO 


Nota do Traductor 


A propaganda methodista no Brasil data de 1835, 
quando chegou no Rio de Janeiro o Rev. Fountain: E. 
Pitts, enviado pelo Bispo Andrew, do Tonessee 

De regresso aos Estados-Unidos, este primeiro emis- 
sario apregoou as vantagens em promover a diffusão de 
sua seita no nosso paiz, pelo que veio, no anno immedia- 
to, à capital do imperio, o Rev. Justino Spaulding, que 
alli organizou uma congregação de quarenta pessoas, es- 
trangeiras todas. 

Ainda em 1835 aportou ao Rio de Janeiro outro 
missionario methodista, o Rev. Daniel P. Kidder, que per- 
maneceu no Brasil até 1840, percorrendo quasi todo lit- 
toral, em viagem de propaganda religiosa, cujos resulta- 
dos, de mistura com abundantes noticias historicas e geo- 
graphicas, informações sobre o estado do culto catholico 
e da moral, e pittorescos quadros de costumes, publicou, 
em 1545, em Philadelphia, sobre o titulo de Sketches of 
residence and travels in Braxil. (2 vols. m-89, 

Seis capitulos do segundo volume deste livro curioso 
tratam circumstanciadamente de Pernambuco, onde o au- 
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tor permaneceu alguns mezes, em 1838, e encerram pa- 
inas verdadeiramente apreciaveis, como as da descripção 

viagem, pela praia, do Recife 4 Parahyba; traduzin- 
do-as para aqui pensei consignar neste repertorio mais 
um elemento valioso para o estudo do passado pernam- 
bucano. 

Mais tarde, de collaboração com o sem collega e pa- 
tricio o Rev. J. €. Fletcher, Kidder deu á luz outra obra, 
muito menos interessante e pessoal, Braxil and the Bra- 
xilians, que tem tido até no presente uma duzia de edi- 
ções e ainda hoje :6, nos Estados-Unidos, senão o livro 
classico, o mais vulgarizado sobre o nosso paiz. 

Pereira da Silva, na resenha bibliographica que acom- 
panha o Varões Ilustres do Brasil, attribuo ainda a Kid- 

er uma History of Braxil, impressa em New-York, no 
e de 1843, da qual, porém, não encontro outra no- 







+ tica. 


Alfredo de Carvalho. 


, I 
Partida de Maceió. — Guerra dos Cabanos. — Republica 
dos Palmares. — Aspecto do Recife e de Olinda. — Es- 
tatistica da primeira.— Casas altas. — Vista do Mi- 
rante. — O recife. — Bairro de S. Pedro. — A ponte 
e os seus oratorios —St. Antonio. — Bôa- Vista. — Ou- 
tros suburbios. — As festas. 


Foi pelas dez horas horas da manhã dum dia bri- 
lhante que levantamos ancora no porto de Maceió, em 
proseguimento de nossa viagem para O norte. Durante 
todo o dia permanecemos á vista da costa, que é baixa, 
apresenta grande uniformidade de aspecto e reveste-se de 
densas florestas pouco elevadas. Ha varios portos de cer- 
ta importancia na costa de Alagoas. Porto de Pedras, 
Porto Calvo e Barra Grande merecem menção. 

(O) territorio vizinho foi, de 1832-35, theatro de uma 
encarniçada guerra que, originando-so em Fepasa, 
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estendeu-se tambem a Alvgoas; foi uma luta civil tendo 
por objecto ostensivo a restauração de D. Pedro T, após 
a sua abdicação, e ficou geralmente conhecida por guerra 
dos Cabenos. A mesma região é ainda notavel por ter 
sido uv sccnario de repetidos e sangrentos combates du- 
rante as guerras hollandezas, e tambem como local da fa- 
mosa republica dos Palmares, cujas vicissitudes foram. 
comprehensiva e satisfuctoriamente narradas por Squthey. 

Pelas duas horas da madrugada seguinte 4 nossa 
partida de Maceió avistamos o pharol de Pernambuco. 
Ao approximarmo-nos da cidade percebemos luzes em 
terra. Lançamos ferro fóra do reeife e, ao amanhecer, 
veio um piloto que nos conduzio ao ancoradouro interno, 


O aspecto do Recife visto do mar é peculiar; o ter- 
reno em que assenta é plano e pouco elevado acima do 
nivel d'agua. Os alvos edificios construidos na praia pa- 
rece surgirem do proprio seio do mar, ao mesmo tempo 
que, com as suas altas fachadas, impedem uma vista ex- 
tensa da cidade. Inseparavel deste panorama do Recife 
é o de Olinda, situada sobre uma abrupta e pitoresca col- 
lina, duas milhas ao norte. Foi o aspecto natural desta 
collina que arrancou à Duarte Coelho, o primeiro dona- 
tario, quando chegou “ costa em 1530, a enthusiastica 
exclamação: O linda situação para se fundar uma villa! 

Em consequencia disto foi fundada no lugar uma ei- 
dade, e a exclamação do donatario, passando em parte 
para denominação da mesma, ficou immortalizada. 


Olinda continuou sendo a capital da provincia por 
espaço de quasi duzentos annos. Comqvanto a belleza da 
sua posição fósse inexcedivel, não era favoravel ao com- 
mercio, ficando por demais afastada do recife, que forma 
o unico porto das immediações. Assim uma outra cidade 
foi surgindo junto ao recife, do qual tomou o nome. Os 
magnatas de Olinda olhavam para os seus habitantes com 
o mais saberano dosprezo, chamando-os de mascates. Não 
obstante o interesse avantajou-se por fim ao romance e 
à uristocracia: a cidade do recife tornou-se a capital, e 
Úlinda, comquanto ainda orgulhosa de sua situação e pri- 
mitiva grandeza, desceu à posição insignificante de um 
suburbio de sua rival, 
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O Recife está situado a 8º6' de latitude Sul e 35º] 
de longitude W. Presentemente (1838) contem cerca de 
sessenta mil habitantes, entre os quaes se contam cento 
e sessenta Prancezes, conto e vinte cinco Inglezes, e tre- 
zentos Alemães, inclusive um grnpo de duzentos opera- 
rios allemães, que chegaram durante a minha visita con- 
tractados pelo governo provincial O numero de Norte 
Pe residentes no Recife raramente excede a uma 

uzia. 


A cidade é dividida em tres bairros ou distrietos, 
respectivamente denominados de S. Frei Pedro Gonçalves 
ou do Recife, de St. Antonio e da Boa Vista. No pern- 
metro total estam comprehendidas dezesete igrejas e ca- 
pellas, alem do templo inglez recentemente construido, 
dois conventos, tres recolhimentos, seis hospitaes publicos 
e particulares, um theatro, o palacio do governo, a alfan- 
dega, a prisão, arsenaes de guerra e de marinha e tres 
quarteis. Os estabelecimentos de instrueção são um ly- 
ceu, varias escolas primarias e duas de latim. Possue tres 
tvpographias que imprimem dois diarios, tres outros pe- 
riodicos e occasionalmente livros. As ruas são em parte 
calçadas e iluminadas por trezentos e sessenta lampeões. 
im tempos idos foram levantadas, para defeza da cidace, 
quatro fortalezas: o Picão, na extremidade do recife, as 
do Brum e do Buraco, no isthimo de areia que vai a 
Olinda. e a de Cinco Pontas, ou Pentagono, no extremo 
meridional da cidade. 


Esta cidade é tambem frequentemente denominada o 
Recife, comquanto no estrangeiro seja principalmente co- 
nhecida pelo nome mais euphonico de Pernambuco, deri- 
vado da provincia de que é capital. E" a terceira cidade 
do Brasil. 

Logo que o S. Sebastião ancorou, fui a terra em 
busca do Sr. Joseph Ray, consul dos Estados-Unidos, o 
qual não só me recebeu do modo mais cordial, como in- 
sístio em me hospedar em sua casa, onde gozei, durante 
os dois mezes de minha estada, a mais amena hospita- 
lidade. 

Muitas das casas do Recife são construidas em estylo 
desconhecido nas outras partes do Brasil A casa do 
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Sr. Ray, por exemplo, tem a frente para o mar, e a sua 
descripção pode servir de amostra do alludido estylo. Tem 
seis andares. O primeiro, ou pavimento terreo, era cha- 
mado armazem e nelle dormiam os creados; o segundo 
era oceupado pelo escriptorio e consulado; o terceiro e 
quarto continham salas de recepção e quartos de dormir; 
o quinto a sala de jantar e o sexto a cozinha. Leitores 
de habitos domesticos perceberão que, da collocação da 
cozinha no ultimo andar, resulta a vantagem especial de 
se evitar a tendencia ascendente da fumaça e dos efflu- 
vios universalmente produzidos pelas operações enlinarias. 
Uma desvantagem, porém, inseparavel de semelhante ar- 
ranjo, é a necessidade de conduzir diversos objectos pe- 
sados por tantos degráos de escadas; a agua, por exem- 
plo, na falta de qualquer processo mechanico para ele- 
va-la, tem de ser transportada em baldes na cabeça dos 
pretos. Ora, sabendo-se quanto é dificil manter o equi- 
librio ds cada balde d'agua assim conduzido, ver-se-a o 
constante perigo de inundação ao qual ficam expostos os 
andares inferiores. Acima do sexto andar, e constituindo 
de alguma sorte o septimo, ha um esplendido mirante, 
coberto e cercado de vidraças. 


O panoramo que se devassa deste mirante era, em 
extremo, vasto e interessante. E' jnstamente o ponto que 
um estrangeiro deveria sempre procurar afim de obter 
uma impressão correcta da localidade e immediações da 
cidade. Daquella altura o seu olhar não deixará de con- 
templar com interesse a ampla bahia de Pernambuco, di- 
latando-se, numa moderada curva da costa, desde o pro- 
montorio de Olinda at6ó ao Cabo de Santo Agostinho, trin- 
ta milhas ao sul. A bahia é constantemente sulcada por 
grande numero de jangadas que, com as suas largas velas 
latinas, apresentam um espectaculo movimentado. Além 
dos destinados ao porto, frequentemente apparecem no ho- 
risonte navios em rota para o sul ou para o norte, em 
distantes viagens. Nenhum porto é de mais facil accesso. 
Navios em rumo do Geeano Indico ou Pacífico, on de 
regresso aos Estados-Unidos ou a Europa, podem, com li- 
geira alteração de sua melhor derrota, tocar em Pernam- 
buco. Podem fundear no Lameirão ou ancoradouro exter- 





REV, DO INST. ARCH. E GE0G, PERN. 7 





no, travar communicações com a terra. receber notícias 
ou refrescos, e proseguir na viagem a seu bel prazer, 
sem ter que pagar direitos de porto. Isto é de grande 
conveniencia para baleeiros o mercadores do Mar'do Sul, 
que porisso fazem do porto de Pernambuco escala prefe- 
rida. Para receber ou deixar mercadorias têm, porém, 
que entrar para dentro do recife e obedecer ao regula- 
mento usual do porto. | 


* Navios de guerra poucas vezes demoram-se aqui. Ne- 
nhum dos de grande calado pode transpor a barra, e os 
que o podem são obrigados a depositar a sua polvora no 
forte, provavelmente em vista do perigo de accidentes 
quando tão proximos da cidade. 

Poucos commandantes navaes sujeitam-se a semelhan- 
te imposição, ao passo que a permanencia no Lameirão 
não oferece tranquillidade nem segurança. Os ventos 
fortes e a agitação das vagas muitas vezes são sufficien- 
tes para romper as mais grossas amarras. Por estes mo- 
tivos Pernambuco não é estação naval preferida, quer 
pelos Brasileiros, quer pelas nações estrangeiras. O anco- 
radouro commercial é vizivel do mirante, mas, fica pro- 
ximo demais e tão replecto que não apresenta aspecto 
imponente. 


Olinda, vista de longe, não pode deixar de attrahir 
a attenção e despertar a admiração de qualquer pessoa. 
Nesta cidade, assente sobre uma collina, não se sabe o 
que mais admirar, si as casas brancas e os templos mas- 
sicos, ou a luxuriante verdura que os cerca e na qual os 
edificios das fraldas da collina parece em parte submer- 
sos. Deste ponto estende-se, para o interior do paiz, uma 
linha de collinas, em forma de arco, que vai terminar no 
Cabo de Santo Agostinho, constituindo um reconcavo se- 
milunar analogo ao da Bahia. A crista inteira destas col- 
linas é coroada de verdes florestas e folhagens. Na rea- 
lidade, do mais remoto horisonte aos proprios preeintos 
da cidade, atravez da extensa planice, circumseripta por 
cinco sextos do arco imaginario, quasi que á vista não se 
offerece uma só clareira, so bem que a região observada 
seja populosa e cultivada. Igualmente muitos edificios, 
nos suburbios da cidade, são excedidos e parcialmente es- 
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condidos pelas altas palmeiras, mangueiras, cajueiros e 
outras arvores, 


O espaço de permeio ao Recife e Olinda apresenta 
flagrante contraste com o aspecto da paizagem cireumvi- 
ginha. E' um banco de areia inteiramente aríido, uma 
estroita restinga batida pelo oceano de um Jado, emquanto 
que do outro, na distancia de apenas algumas braças e 
parallelamente, corre um braço do rio Beberibe. Este rio 
é navegavel em canoas até Olinda e serve de principal 
meio de communicação com aquelle logar, se bem que o 
isthimo possa ser considerado como uma especie de bar- 
reira. 


Numa distancia, que varia dum quarto a meia milha 
da praia, corre o banco de rochas já mencionado como 
estendendo-se ao longo da maior parte da costa sopten- 
trional do Brasil. Na préamar o seu topo é apenas vi- 
zivel, coberto pela rebentação que sobre elle se desfaz 
em lençós de espuma. Na baixa-mar fica em seeco e er- 
gue-se como uma muralha artificial, de superficie bastante 
plana para constituir um bello passeio em meio do mar. 
Este parapeito naturel é accessivel com o auxilio de bo- 
tes. Tem de duas a tres braças de largura. Nas bordas 
apparece gasto e fracturado, mas, ambas as suas faces 
descem perpendicularmente a grande profundidade. O as- 
pecto externo da rocha é de côr bruno escura. Quando 
partida verifica-se ser composta duma especie de arenito 
muito rijo, de côr amarellada, contendo imbebidas nume- 
rosas conchas perfeitamente conservadas. Nas cavidades 
abertas na superficio pela erosão encontram-se varias es- 
pecies de conchas marinhas. Em varios pontos fendas 
sinuosas atravessam parallelamente o recife; mas, em ge- 
ral, o seu aspecto é compacto, muito mais indubitavel- 
mente do que o de uma muralha artificial após tantos 
seculos exposta ao furor das vagas oceanicas. A subita 
abertura deste recife, pern.ittindo u entrada de navios, é 
certamente tão singular quanto a protecção que lhes asse- 
sura o abrigo do balnarte rochoso, 

Em frente ao extremo meridional da cidade, como 
uma aberta artificialmente escavada, a rocha abre-se dei- 
xando uma passagem de sulheiente profundidade e largura 
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para navios de dezeseis pés de calado na baixa-mar. Com- 
tudo, urge grande perícia em faze-los entrar, porque, ape- 
nas varado o recife, cumpre virar de bordo e manter-se 
chegado a sotavento do recife, afim de evitar o perigo de 
dar à costa. 


Perto desta abertura e proximo á extremidade do re- 
cife, ergue-se o forte constrnido outrora pelos Hollande- 
zes. Us seus alicerces foram admiravelmente assentados, 
sendo compostos de longos blocos de pedra, cortados em 
parallelepipedos; collocaram-nos longitudinalmente ao mar, 
ligados por fortes gatos de ferro; uma muralha de fabrica 
igual corre da base da fortaleza até ao corpo do recife. 
Esta muralha parece ter ficado completamente solidificada 
e de facto augmentada por ligeira camada de petrificação 
aceumulada. Esta circumstanoia corrobora a idéa de que 
o recife, no conjuncto, pode avolumar-se a exemplo dos 
recifes de coral das ilhas da Oceania. 


Ao pizar um sitio semelhante a este, a imaginação 
desvaria. A mente volta-se naturalmente as muralhas de 
antigas e poderosas cidades, hoje decaidas e reduzidas a 
pó. Foram obras do homem e, como elle, reverteram ao 
pó de que haviam sido tiradas. No entretanto contem- 
plamos aqui uma muralha, feita pela natureza, de encon- 
tro á qual a potente rebentação ha seculos que se que- 
bra, e a muralha, em vez de diminuir, tem crescido. Sob 
a protecção deste abrigo, erigido pelo Omnipotente, o ho- 
mem se refugia e alcança um azylo contra a tormenta. 
Este recife offerece outrosim firme alicerce que a arte 
humana pode ampliar quasi illimitadamente. Talvez ve- 
nha o dia em que sobre elle se alinhem soberbos arma- 
zens, senão palacios! 

O bairro de S. Pedro, usualmente chamado do Re- 
cife, não é vasto. Os seus edificios são, na maioria, do 
aspecto antigo; conservam o velho estylo architectorico 
hollandez, e muitos mantem ainda as amplas varandas de 
madeira, ou gelouxias. Estas gelouzias eram communs 
no Rio de Janeiro quando alli chegou D. João VI; mas, 
o monarcha, receiando podessem ser utilizadas por assas- 
sinos para emboscadas, ordenou fossem arrancadas e hoje 
raramente são vistas na metropole. 
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A principal rua do Recife 6 a Rua da Cruz; na sua 
PERNA cr 86,1 norte, junto ao Arsenal de Marinha, é larga 
e de aspecto imponente; no outro extremo, porém, apesar 
de marginada de altas casas, estreita-se muito, a exemplo 
da maioria das outras ruas que a cortam, 

Uma só ponte liga esta parte da cidade a St. Anto- 
nio, o bairro medio. Esta ponte sobre o Beberibe é mais 
moderna do que a descripta por viajantes anteriores como 
tendo uma fila de lojas de cada lado. Aquella foi des- 
truida durante a revolução de 1824, sendo reconstruída 
em estylo differente; não é coberta, mas, tem, de ambos 
os lados e no centro, filas de bancos que offerecem favo- 
rito ponto de repouzo aos grupos de pessoas que á noite 
saem a passelar e gozar a frescura da brisa. Do lado do 
mar os navios ancoram junto á ponte; mas, não podem 
transpô-la. Proximo a cada extremidade ergue-se um arco 
de alvenaria de tijolo. Estes arcos não estam ligados à 
ponte, comquanto abranjam as ruas que a ella conduzem. 
O principal motivo de sua construcção parece ter sido o 
de offerecer collocação proeminente a varios nichos e ima- 
gens. Estes arcos sobreviveram a destruição da antiga 
ponte, sem duvida por cauza dos intuitos religiosos aos 
quaes se destinam. O do lado do Recife é chamado de 
Capellinha de Nossa Senhora; dá-lhe ingresso uma escada 
à direita e tem sacristia e capella. Todos os que passam 
por debaixo delle podom ver, atravez duma larga janella, 
o altar ricamente aparamentado, coroado pela principal 
imagem, e, ao mesmo tempo, ler em grandes letras: 

ELECTA UT SOL * PULCHRA UT LUA 

ANNO 1785 


A passagem embaixo é estreita, mesmo para uma só 
carruagem, e não obstante cecupada durante o dia por 
numerosas negras, com os seus taboleiros de doces à ven- 
da, e á noite, serve frequentemente de dormitorio a va- 
gabundos. 

O arco do outro lado do rio contem tambem um ni- 
cho e imagens; é, porém, menor e só accessivel por meio 
duma escada de mão. Todas as noites brilham alli velas 
accesas diante das imagens. As columnas deste arco es- 
tam cobertas de inscripções; mas, tal foi a natureza fria- 
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vel da pedra em que foram abertas e o modo vandalico 
por que as letras foram revestidas de tinta, que a unica 
sentença nitidamente legivel 6 


Domine salvam face Regem nostrum. 


As outras inscripções, em caracteres menores, mal 
revelariam a sua existencia sem um exame attento. 

St. Antonio 6 melhor parte de Pernambuco, conside- 
rado como cidade. Contem o palacio do governo e o ar- 
senal de guerra, em frente ao qual foi recentemente con- 
struido um caes ao longo da margem do rio; logo acima 
delle collocaram uma fila de bancos pintados de verde 
para uso do publico; são muito frequentados pela manhã 
e 4 tardinha, pois, na falta da sombra de arvores, os raios 
do sol, dardejando sobre a areia nua, tornam alli o calor 
intoleravel durante o dia | 

As principaes ruas desta secção da cidade, bem como 
uma vasta praça que serve de mercado, são espaçosas e 
elogantes. A ponte que atravessa e outro rio é mais ex- 
tensa e custosa do que a atraz descripta, comquanto a 
profundidade do rio seja menor. Na margem meridional, 
ou do sudoóste deste rio, ergue-se o templo inglez, em 
local muito apropriado e couveniente. E' geralmente bem 
frequentado pelos residentes inglezes nos Domingos, tanto 
pela manhã como á noite. O edificio é construido em 
estylo moderno. | 

Boa Vista é muito extenso e principalmente oceupa- 
da por casas de campo. Alguns grandes edificios erguem- 
se à maigem do rio e, como a maioria dos das outras 
seccões da cidade. são em parte destinados a fins com- 
merciaes. Afóra estes as casas são em geral baixas, po- 
rém, amplas e cercadas de jardins, aqui denominados s7- 
tios. As ruas não são calçadas, e infelizmente em deplo- 
ravel estado. 

Apesar das bellezas da natureza e da necessidade de 
asseio que semelhante clima impõe, algumas ruas € bec- 
cos destes suburdios rivalizam em porcaria e fetido com 
os da cidade baixa na Bahia. As estradas tambem são 
pavorosas, devido 4s poças d'agua estagnada que, durante 
a estação invornosa, impedem o seu transito a pé, a me- 
nos que se ando descalço. Mesmo a cavallo o é facil 
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transitar nellas e muito menos evitar os salpicos de lama. 
Este estado de couzas 6 inteiramente devido 4 censura- 
vel negligencia e falta de iniciativa, porquanto, o sólo « 
arenoso e facilita a conservação das estradas. 


Os srburdios de Pernambuco, nesta direcção, são de 
variado scenario e em extremo attrahentes, apezar do mau 
estado dos caminhos. Cada um delles tem o seu nome 
particular e algumas bellezas especiaes que o recommen- 
dam á admiração de seus habitantes. Como não posso 
descer a minucias, tenho de contentar-me com a simples 
enumeração destes logares, associados na minha mente ás 
mais amenas recordações. 


Passando atravez de Boa Vista, á direita, podeis vi- 
sitar Mondego, Soledade, Manguinho, Ponte d'Tehõa e. 
mais além, seguindo pela margem do rio legua e meia, a 
povoação de Beberibe. No Manguinho residia o rev. sr, 
Austin, pastor da congregação ingleza, em companhia do 
qual e de sua digna familia passei muitas horas agrada- 
veis. Certa manhã segui, junto com elle, a cavallo, para 
a citada povoação de Beberibe, que foi um logar de con- 
sideravel importencia no tempo das guerras hollandezas. 
O caminho era arenoso, mas, em parte, bem sombreado. 
Achamos as velhas casas do logar muito arruinadas o vi- 
mos poucos moradores. Conversamos algum tempo com 
o magistrado da povoação e demos-lhe varios folhetos re- 
ligiosos. 

Monteiro e Poço da Panella são os nomes de outros 
logares que visitamos noquella direcção. 

Noutra manhã seguimos, atravez da ponte da Magda- 
lena, em direcção à Varzea. Depois de termos transita- 
do, por espaço duma legua ou mais, uma excelente es- 
trada nova, flanqueada de ambos os lados por esplendidos 
cannaviaes e oferecendo magnifica perspectiva da região, 
tomamos á direita por um caminho particular e, depois 
de visitarmos o Engenho da Torre, atravessamos o rio 
em Ponte dUchõa. Não havia ponte o passamos o rio 
numa canoa, conduzindo os nossos cavallos pelas redeas 
para que vadeassem ou nadassem conforme o exigisse a 
profundidade. 
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Às cercas nas vizinhanças de Pernambuco são simi- 
lhantes às do Rio de Janeiro, se bem que mais viçosas. 
Muitas das casas apresentevam um -estylo custoso e no 
mesmo tempo de bom gosto. Indicaram-me uma em cuja 
varanda se alinhava uma colleeção de estatuas. O respe- 
etivo proprietario era um abastado e conhecido negocian- 
te de escravos e, ha alguns annos atraz, um gracejador 
pregonlhe a peça de dota-lo de um novo carregamento 
de negros, pintando, certa noite, de preto as faces de 
marmore das estatuas. 

Magdalena, à esquerda da Boa Vista, é outra secção 
predilecta da cidade. Uma excellente ponte de pedra 
atravessa alli o rio; o seguinte distico, gravado numa co- 
lumna de pedra numa das extremidades, informa ao tran- 
seunte a pé que póde transpô-la gratuitamente, si bem 
que não falle de cavalleiros ou de carruagens : 

Do Augusto, o poderoso braço 
Te franquea um livre passo. 

E' nesta parte da cidade que o presidente da pro- 
vincia, ao presente o Barão da Boa Vista, tem a sua re- 
sidencia, e alli se veem varios bellos edificios em via de 
construcção. 

Este arrabulde tem um aspecto muito aprazivel e, se- 
gundo os louvores dispensados por um amigo brasileiro, 
em companhia do qual o atravessei pela primeira vez, é 
sobremodo encantador durante o tempo das festas. Os 
dias feriados e santificados, segundo as idéas dos Brasi- 
leiros, sobrelevam em importancia aos demais. E' pelo 
tempo das festas que a natureza prodigaliza os seus mais 
saborosos fruetos e esplendidas flores. Velhos e moços 
concentram neste tempo as suas mais fagueiras esperan- 
ças, o grandes e pequenos dispendem então o melhor de 
suas rendas. O rico gasta da sua abundancia e o pobre, 
muitas vezes, vende o seu ultimo escravo, aqui conside- 
rado como a mais indispensavel das propriedades, para 
comprar um traje de gala, ornatos ec doces nas festas. 
Comquanto as festas sejam frequentes durante todo o 
anno, são principalmente as do Natal que constifnem uma 
tra de prazer, quando, durante semanas, todo o trabalho 
é abandonado. 
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Aos Brasileiros parece providencial que este periodo 
occorra justamente na estação de maior calor, da mesma 
sorte, por certo, como no hemispherio norte a outros as- 
sim parece pelo facto de ser o tempo dos dias curtos, dos 
lumes confortaveis e dos trenós velozes. Aqui, ao con- 
trario, a natureza inteira parece convidar o homem ao 
repouzo o à indolencia. O povo apreveita alacremente 
a opportunidade e sai a passeio, e xeursões e visitas no 
campo. 


O! 


Excursão a Suassuna — Limites originaes da provincia. 
Historia primitiva — Guerras hollandexas— Revolu- 
ções de ISI7 e 1824-— Manoel de Carvalho — Confe- 
deração do Equador — Recente tranquilidade e pro- 
gresso—O dia T de Setembro. 


Quiz a minha bua sorte que cu fôsse portador de 
cartas de apresentação a varias pessoas distinctas de Per- 
nambuco, entre as quaes ao sr. Francisco de Paula Ca- 
valcante d'Albuquerque, ex-presidente da provincia e ex- 
ministro do governo imperial. A residencia deste caval- 
leiro na cidade era um sitio principesco no extremo norte 
da Boa Vista. Os edificios do Pombal, como era chama- 
do o sitio, são de grande extensão, de aspecto antigo e 
dominados por uma torre que faz lembrar o estylo dos 
velhos castellos feudaes da Europa. 


Apresentando-me no Pombal, fui informado de que o 
ex-presidente estava passando algum tempo no seu enge- 
nho de Suassuna, cerca de quatro leguas distante. Um 
amigo offereceu-se para acompanhar-me até alli e conse- 
quentemente escolhemos um bello dia para o passeio a 
cavallo. Entramos no campo, passando por St. Antonio e 
deixando Boa-Vista 4 direita. 

Um bom aterrado foi recentemente elevado naquela 
direcção; corre, até certa distancia, parallelo à praia, e a 
esquerda offereco a esplendida vista da ilha do Nogueira, 








REV. DO INST. ARCH. E GE00. PERN. 85 


ou dos Coqueiros, conforme a denominam os Inglezes. A 
primeira povoação é junto á ponte de Afogados, que trans- 
põe alli um largo rio de nome Tigipió. Não me foi pos- 
sivel averiguar si o nome singular desta povoação era de- 
rivado da igreja parochial dedicada a Nossa Senhora da 
Paz dos Afogados, ou si a invocação da mesma Senhora 
provinha do nome primitivo da localidade. Parece evi- 
dente, entretanto, que algumas pessoas alli pereceram afo- 
gadas em periodo anterior á memoria dos vivos, ou que 
se racetava de futuro semelhante facto. Na extremidade 
oriental da ponte erguia-se o que Mr. Southey chamaria 
de uma «casa de idolos (idol house). As suas dimensões 
não excediam a seis pés por quatro. Pela janella, ou a 
porta, quando aberta, o transeunte podia ver que conti- 
nha uma pequena imagem, ricamente ornada, sobre um 
altar, 


Duas milhas alem de Afogados assenta sobre a praia 
a povoação de Boa-Viagem que, em subsequente visita, 
verifiquei constar de oitenta a cem casas. Eram na maio- 
ria cabanas de pescadores, espalhadas sem ordem debaixo 
dum coqueiral. Uma alta duna de areia fecha o hori- 
sonto do lado do mar, ao mesmo tempo que serve de 
abrigo contra os fortes ventos do oceano. Um grande 
pantano d'agua salgada, de niuitas braças de largura, 0c- 
cupa o centro da povoação, com consideravel prejuizo dos 
habitantes. Os mangues, nesta direcção, transformam-se 
em excellento sólo cultivavel, quando convenientemente 
drenados. 


Logo que nos apartamos do mar, na nossa excursão 
a Suassuna, observamos que a superficie do sólo começa- 
va a apresenter o aspecto ondulante de collinas e valles, 
si bem que a opulencia da vegetação não diminuisse. Em 
umbos os lados do caminho as casas não eram raras. Às 
dos engenhos eram antigas e estragadas e frequentemente 
erguiam-so a certa distancia da estrada. As mais moder- 
nas ficavam proximas a esta, mas, eram de fragil con- 
strueção, tendo as paredes de taipa e os tectos de folhas 
de coqueiro. Nestas vimos a miudo pessoas dormindo, si 
bem que em geral, ás respectivas portas houvésse mulhe- 
res, sentadas em esteiras, laboriosamente oceupadas em 
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cozer ou fazer renda. O modo de cultivar o sólo difere 
muito do usado nas partes meridionaes do imperio. Os 
terrenos elevados servem de pastos e muitas vezes me fi- 
zóram lembrar as collinas gramadas dos Estados-Unidos, 
comquanto á sua superficie faltasse a lizura dada pela 
charrúa. 

Indicaram-nos os opulentos cannaviaes de Suassuna 
muito antes de chegarmos á vista da imponente mansão 
de seu proprietario. Chegando a esta mansão, após uma 
viagem um tanto demorada pelos caminhos sinuosos é es- 
tradas quasi intransitaveis, fomos recebidos com todas as 
generosas attenções que os fazendeiros costumam dispen- 
sar aos seus hospedes. O sr. Cavalcanti, o actual barão 
de Suassuna, descende duma antiga e poderosa familia. 
Às suas maneiras affaveis e o seu excellente egracter 
grangearam-lhe em alto grão a estima de seus compatrio- 
tas. Comquanto jámais houvésse visitado paizes estran- 
geiros, as suas idéas e opinides a respeito dos mesmos 
eram muitos liberaes, e com especialidade as relaceiona- 
das ao governo e ás instituições dos Estados-Unidos. 


À propriedade de Suassuna 6 extensa e excellente- 
mente cultivada, trabalhando nella cem escravos. Além 
de produzir arroz e mandioca, calculava-se que a proxima 
safra daria nove mil arrobas de assucar. Os edificios 
agrupados em volta da casa de vivenda constituam uma 
pequena povoação. A" direita ficavam a serraria, o enge- 
nho e a distillação, sendo o mechanismo des dois primei- 
tos movidos a agua. A” esquerda erguiam-se a senzala 
dos escravos, a forja, a carpintaria e estribarias. 


Como haviamos deliberado voltar no mesmo dia, sou- 
bemos com prazer que o nosso hospede nos acompanha- 
ria; fomos por elle conduzidos por uma estrada particu- 
lar atravez da sua e das propriedades vizinhas, e ao lon- 
go da qual estendiam-se vastas plantações de mandioca e 
de cana. Como tivóssemos que vadeiar varios riachos, os 
batedores do sr, barãc prestaram bons serviços, a nós € 
a elle, procurando o váu. Esta excursão tornou-se dupla- 
mente amena, graças a agradavel companhia do sr, Ca- 
valcanti e o caracter encantador do secnario que atra- 
vessamos. 
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A primitiva capitania de Pernambuco attingia, ao sul, 
o rio S. Francisco e, ao poente e ao norte, dilatava-se 
tambem muito alóm dos limites actuaes. A historia Cesta 
região do Brasil é cheia de incidentes varios. Já em 1530 
os Francezes estabeleceram-se no seu littoral e começa- 
ram a traficar com os Indios; foram expellidos por Duar- 
te Coelho, constituido donatario de Pernambuco, em rê- 
compensa de serviços prestados na India; os aborigenes 
foram, por muitos aunos, um grande flagello dos povoa- 
dores europeus. 


Em 1595 o Recife foi capturado e saqueiado pirati- 
camente por James Lancaster, commandante de tres na- 
vios inglezes, aprestados, não com melhores intuitos, mas, 
com maior discreção, do que a expedição de Cavendish, 

cujo desastroso desfecho já noticici no logar proprio. 

O anno de 1629 testemunhou o começo das guerras 
hollandezas na costa do Brasil A” narração dos acunte- 
cimentos relaccionados com as lutas pela futura posse do 
paiz, Mr. Southey devotou cerca de trezentas e cincoenta 
paginas in-quarto. Sou forçado a condensar a presente 
noticia dos mesmos factus a numero menor de linhas. O 
ataque original, por parte dos Hollandezes, surdio de mo- 
tivos unicamente mercenarios: foi planejado e executado 
sob os auspícios da famosa Companhia das Indias Ocei- 
dentaes. Coroados de exito, no começo, os Hollandezes 
não se contentaram com pilhar os habitantes, mas, delibe- 
raram apossar-se do proprio sólo Os Portuguezes resis- 
tiram virilmente ás suas incursões, e a guerra, por varias 
vezes, estendeu-se ao longo de toda a costa, desde a Ba- 
hia até ao Maranhão. 

Em 1636 Maurício, conde de Nassau, foi enviado a 
commandar as tropas o a governar o novo imperio. Sob 
a sua direcção foram postas em pratica activas medidas: 
construiram-se fortes, cidades e palacios, e o paiz foi ex- 
plorado em busca de minas. A agricultura foi fomentada 
com energia, e 6 facil de imaginar que modificações te- 
riam operado nestas fertis paragens os industriosos Hol- 
landezes si a sorte da guerra não houvésse decidido con- 
tra elles. Nas terras baixas, nos rios e pantanos de Per- 
nambuco, teriam principalmente feito milagres, 
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Mas, os Portuguezes e Brasileiros, ao mando de seus 
eminentes chefes Camarão, Henrique Dias (*), Souto e João 
Fernandes Vieira, mantiveram tão incessantes e effectivos 
ataques aos seus estabelecimentos que continuamente os 
obrigavam a concentrar as suas forças com o vingativo 
proposito de exterminar o inimigo. Mas, o inimigo ou 
não era encontrado, ou postava-se de emboscada cauzan- 
do-lhes maior damno do que si houvessem permanecido 
nos seus fortes e arraiaes. Finalmente, ao cabo de vinte 
e quatro annos de incessante campanha, os Hollandezes 
acharam-se menos aptos a manterem as suas posições do 
que quando primeiro as conquistaram. A decisiva bata- 
lha dos Guararapes, uma estreita garganta numa serie de 
collinas quatro leguas ao sul do Recife, terminou desas- 
tradamente para elles, e, no principio do anno de 1654, 
capitularam e abandonaram o paiz. 

Reassumindo de novo os Portuguezes o governo da 
região, a historia de Pernambuco permaneceu, durante um 
longo periodo, identificada com a do paiz em geral. Os 
odios, as intrigas e as contendas geradas da rivalidade 
entre os nobres de Olinda e os plebeus do Recife, e que 
surgiram pelo anno de 1710, apenas merecem menção. 

Após um periodo de tranquillidade, que se dilatou 
por cento e cincoenta annos e no qual o Brasil parecia 
não sonhar com a sua emancipação da dependencia cono- 
nial, foi em Pernambuco que se fez o primeiro esforço 
pela liberdade. Foi um plano mal traçado e mallogrado 
é tem merecido pouca attenção dos eseriptores, quer bra- 
sileiros, quer estrangeiros; no emtanto deve indubitavel- 
mente ser considerado como o movimento precursor da 
revolução da independencia, que teve logar poucos annos 
depois. 

Já em 1814 o antigo estado de couzas começou a 
ser perturbado; os direitos das nações eram discutidos em 
lojas maçonicas; davam-se banquetes nativistas nos quaes 
oram excluidos o vinho e o trigo da Europa; servia-se 
ostensivamente a farinha de mandioca e outros productos 


(*) Felippe Camarão era um indio, e Henrique Dias um negro. 
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e fructos do paiz, e erguinm-so brindes desafiando a ty- 
rannia dos reis e ameaçando os Portuguezes europeus, 

Em 1817, alguns individuos, prevendo o perigo de 
similhantes movimentos, denunciaram-nos como sediciosos 
ao governador. Este official manifestou pouca energia e 
coragem para evitar o rompimento. 


Finalmente, a 5 de Março, convocou um conselho no 
qual foi deliberado a prisão de cerca de sessenta pessoas, 
suspeitas de conspiradores. O terceiro individuo preso, 
um official do exercito, varou com a espada o coração 
do general que lhe deu ordem de prisão: este primeiro 
acto sanguinario foi o signal da revolução. Os militares 
correram ás armas em favor dos conspiradores e, em pou- 
co tempo, apossaram-se de St. Antonio. 

O governador refugiou-se na fortaleza do Brum e 
mandou cortar a ponte afim de garantir o Recife: esta 
ordem, porém, não foi cumprida e, em breve, tambem 
aquelle bairro cafo em nãos dos revolucionarios. A sua 
senha era: «Viva a patria, mata os marinheiros,» isto é, 
os Portuguezes. Apesar desta sangrenta divisa, o seu es- 
tandarte era a bandeira branca. Animados com estes pri- 
meiros triumphos, intimaram ao governador que se ren- 
deêsse, e este, submettendo-se a uma humilhante capitula- 
ção, foi immediatamente remettido para o Rio de Janeiro. 
Organizou-se então um governo provisorio de cinco mem- 
bros, tendo é frente um sacerdote illustrado de nome João 
Ribeiro. 

Este governo derramou varias proclamações incitando 
o povo a libertar-se do jugo duma córte onerosa e cor- 
rupta, na qual tudo obedecia ao interesse de favoritos e 
couza alguma ao bem da nação. Promettiam uma admi- 
nistração mais nacional e menos dispendiosa. As antigas 
expressões de civilidade foram proscriptas como imbuidas 
de servilismo: o significante vós foi adoptado em vez do 
formal vossa mercê, e patriota substituio a senhor. 

Os brazões d'armas de Portugal deixaram de ser or- 
namentos officiaes e os retratos do rei não foram mais 
expostos à veneração do povo. Pela primeira vez come- 
çou a funecionar na provincia uma typographia. Por es- 
paço de um mez tudo pareceu tranquilo e ais emo Ala- 
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goas, então uma comarca de Pernambuco, Parahyba e Rio 
Grande do Norte adheriram á revolução, e previa-se o 
mesmo por parte do Ceará, do Maranhão e talvez tambem 
da Bahia. 


Mas, em breve os factos aniquillaram todas estas es- 
peranças uptimistas. Havia falta de viveres e de armas 
e antes que fossem obtidas, o conde dos Arcos, governa- 
dor da Bahia, organizou uma expedição para atacar Per- 
nambuco por terra, emquanto que o governo central equi- 
pava outra maritima. Assim, antes do fim de Maio, a re- 
volução foi esmagada, com perda de muitas vidas. Dois 
dos chefes foram capturados e publicamente execntados ; 
o desventurado P*. Ribeiro suicidou-se. Para eterna in- 
famia dos Portuguezes a cabeça sangrenta deste homem 
foi passeiada pelas ruas na extremidade duma lança, 


Cinco annos depois a proclamação da independencia 
do Brasil, por D. Pedro, encontrou immediato e cordial 
acolhimento em Pernambuco. Os Portuguezes foram ex- 
péllidos sem nenhum auxílio externo, e o governo consti- 
tucional foi immediatamente installado e administrado com 
successo, Estas cireumstancias foram novos estimulos para 
o espirito de independencia que os Pernambucanos altiva- 
mente acariciavam desde os tempos em que os seus ante- 
passados venceram os Hollandezes. Em breve desagra- 
dou-lhes a politica de D. Pedro, e a imprensa proclamava 
que pouco valia ter deixado de ser um colonia de Portu- 
gal para tornar-se uma colonia do Rio de Janeiro. 

Nesta conjectura assentou-se num plano de consti- 
tuir o norte do Brasil numa nova republica; á frente da 
conspiração estava Manoel de Carvalho Paes d'Andrade, 
presidente eleito da provincia. Era homem de maneirás 
captivantes, de temperamento ardente e de consideravel 
popularidade. Conhecidos os seus principios democraticos, 
foi suspeitado pelo governo imperial, sendo nomeado pelo 
imperador um novo presidente para substituil-o, 

Mas, os Pernambucanos, reunidos em conselhos ge- 
raes, por tres vezes recuzaram reconhecer outra autori- 
dade que a da pessoa por elles eleita. 

Consequentemente o porto do Recife foi bloqueiado 
durante tres mezes, cm pouco exito. A 20 de Março 
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de 1824 Manoel do Carvalho foi inesperadamente aprisio- 
nado, devido á traição de dois dos seus oflicines. A guar- 
nição, porém, da fortaleza do Brum, para onde fôra leva- 
do, revoltou-se em seu favor: toda a tropa, excepto a im- 
plicada no golpe de mão, declarou-se tambem pela cauza 
popular, e, dentro em poucas horas, Carvalho foi reimpos- 
sado na presidencia e o batalhão refractario enviado para 
Barra Grande, pequeno porto na provincia de Alagoas. O 
bloquoio foi então suspenso por algum tempo. 

4 administração de Carvalho, no breve praso seguin- 
te, pareceu parte integral do imperio. Na realidade o pre- 
sidente organizava uma pequena esquadra e aguardava 
apenas a oecasião propicia á exveução de seus planos trai- 
çoeiros. Por este tempo chegou a Pernambuco um ma- 
nifesto imperial annunciando que no Tejo se aprestava 
uma esquadra destinada à invasão do Brasil, e que, sendo 
o Imperador impotente para pruteger toda a costa do paiz, 
os Pernambucanos, por algum tempo, só poderiam contar 
para sua defeza com os seus proprios recursos. 


Esta conjunctura foi considerada por Manoal de Car- 
valho como propria ao rompimento da projectada revo- 
Inção. Consequentemente foram, a 2 de Julho, espalha- 
dus proclamações assignadas pelo presidente, denunciando 
D. Pedro como traidor, cuja intenção era abandonar o 
Brasil aos Portuguezes, e, ao, mesmo tempo, convidando 
as varias provincias do norte a declinarem a autoridade 
do governo imperial e constituirem-se numa liga intitula- 
da de Confederação do Equador, Logo tambem as tropas 
foram postas em armas o tomadas todas as. medidas ne- 
cessarias á defeza da cidade. Grande numero de habitan- 
tes das províncias da Parahyba, do Rio Grande do Norte 
e do Ceará posteriormente adheriram à cauza, mas. o mo- 
vimento não chegou a ter a unanimidade esperada, 


Iludidos com o enthusiasmo dominante na cidade do 
Rocife, os conspiradores tinham esperado que á sua voz 
o paiz inteiro se levantasso em armas. Mas, os pacificos 
habitantes do interior—tão indiferentes ao plano politico, 
quão habituados 4 implícita obediencia=não estavam pre- 
parados para o projecto, Barretto, depois ereado marquez 
do Recife, proprietario de vastas terras perto do Cabo de 
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Santo Agostinho, pegou em armas a favor da cauza im- 
perial, reunindo-se, com numerosos partidarios, ás tropas 
que haviam deposto Manoel de Carvalho e estavam con- 
centradas em Barra Grande; os revolucionarios alli os 
cercaram por terra e bloqueiram por mar, mas, com pou- 
co resultado. 


Ao chegarem ao Rio de Janeiro noticias destes suc- 
cessos, tomaram-so medidas para abafar o movimento. O 
direito de habeas-corpus, garantido pela constituição, foi 
suspenso em Pernambuco. Foi nomeado um novo prosi- 
dente, natural da provincia. Aprestou-se uma esquadri- 
lha, ao mando de Lord Cochrane, conduzindo uma divisão 
às ordens do general Francisco de Lima e Silva. Os sol- 
dados foram desembarcados em Maceió, afim de coopera- 
rem com as tropas de Paes Barreto, emquanto que o al- 
mirante reestabeleceu o bloqueio do Recife. O ilustre 
marinheiro, que tantas vezes na guerra se distinguira por 
actos de audacia e de energia, nesta emergencia recorreu 
aos processos mais brandos da diplomacia. Espalhou Te- 
petidas proclamações, afirmando a sua convieção de que 
as dissenções que então agitavam Pernambneo tinham ori 
gem em falsas impressões dos acontecimentos occorridos 
no Rio de Janeiro, e offerecendo a sua mediação entre 
os insurgentes e o imperador. Apontou para o estado 
anarchico das republicas hespanholas da America do Sul, 
e finalmente ameaçou augmentar o rigor do bloqueio, des- 
truir a navegação impedindo o accesso do porto com na- 
vios mettidos a pique, caso a integridade do imperio não 
fosse novamente reconhecida pelos insurgentes dentro do 
prazo de oito dias a contar da data da primeira procla- 
mação. 


Falhando completamente estas ameaças, o almirante 
recorreu aos bons officios de Mrs. Graham, conhecida au- 
tora do—Journal of a Voyage to Braxil, que chegou op- 
portunamente como passageira do paquete inglez proce- 
dente de Falmouth. Esta senhora aceeitou o encargo de 
alcançar uma entrevista entre Manoel de Carvalho e. Lord 
Cochrane a bordo dum brigue de guerra francez. Não 
conseguindo isto, foi autorizada a offerecer propostas de 
paz; mas, tambem em vão. O presidente revolucionario 
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respondeu ás alludidas propostas offerecendo ao almirante 
quatrocentos contos de réis caso quizósse abandonar a 
cauza imperial e abraçar a dos republicanos. Era tempo 
de suspender quaesquer negociações com uma recuza in- 
dignada, 

Uma escuna foi preparada para bombardear a cidade, 
e os habitantes do Recife começaram a retirar-se para o 
interior, com seus escravos e propriedades moveis. A es- 
cuna começou lançando as suas bombas pela meia-noite 
do 28 de Agosto; mas, com tão pouco exito que em bre- 
ve foi removida; os navios maiores não ouzavam appro- 
ximar-se da praia ou do recife. Pelo mesmo tempo ve- 
rificou-se que o fundo rochoso do Lameirão se havia apo- 
derado do todas as ancoras, excepto uma da almiranta, 
pelo que, foi mistér abandonar o bloqueio. 


Entrementes as tropas do general Lima haviam feito 
juneção com as de Paes Barreto; as forças dos republica- 
nos eram-lhe ainda assim superiores em numero, mais in- 
feriores em disciplina, e, não encontrando da parte dos 
contrarios a ardente cooperação que esperavam, foram im- 
potentes para oppor uma resistencia séria á expedição in- 
vasora. Após uma serie de escaramuças, sempre termi- 
nadas com vantagem dos imperiaes, o general Lima en- 
trou na Recife a 10 de Setembro, 


«Esperavam as tropas imperiaes aprisionar a Manoel 
de Carvalho no seu sitio de Sant'Anna, distante da cida- 
de cerca de duas leguas; mas só alli encontraram sua 
mãi occupada em oração. A capella estava brilhantemen- 
te iluminada e pode-se referir como um rasgo dos cos- 
tumes nacionaes, que por mais de seis mezes queimara 
ella velas de cêra noite e dia no oratorio de Nossa Se- 
nhora da Conceição, a quem durante o mesmo tempo, 
mas inutilmente, dirigia fervorosas supplicas pelo feliz 
exito da cauza em que seu filho se achava empenhado.» 

Basta dizer que Manoel de Carvalho, perdida a sua 
cauza, foi forçado a fugir, homiziando-se a bórdo da cor- 
veta ingleza Trweed. 

Súmente tres dos individuos relaccionados com esta 
insurreição foram posteriormente oxecutados. Os seus no- 
mes eram: Ratclif”, Metrowich ec Loureiro, pessoas sem 
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importancia consideravel, nem criminalidade comprovada; 
mas, julgou-se necessario um exemplo que servisse de 
escarmento aos que acaso pretendessem renovar o proje- 
cto duma «Confederação ds Equador». 

Manoel de Carvalho permaneceu ausente da patria 
emquanto durou a borrasca o após o seu regresso, foi 
eleito senador do imperio, cargo que ainda oceupa. 


Logo depois da abdicação do imperador, em 1531, a 
tranquillidade de Pernambuco Toi alterada por um levan- 
te militar. A 14 de Setembro cerca de mil soldados apo- 
deraram-se da capital e saqueiaram-na. A 16 reunidos os 
moradores a algumas tropas das vizinhanças, marcharam 
sobre os insurgentes, destroçando-os. 


Novamente, em Janeiro de 1835, cerca de duzentos 
soldados, unidos à facção dos cabanos, atraz mencionado, 
atacaram a cidade; mas, debalde. pois foram prompta- 
mente dispersados por um activo presidente. 


Ainda em 1842 combinaram um plano secreto con- 
tra o governo; mas, o Barão da Boa Vista, na capacida- 
de de presidente da provincia, foi informado a tempo de 
abafa-lo e de prender oito ou dez conspiradores, 


Nenhuma destas recentes desordens, porem, teve assaz 
importancia ou duração para interromper a prosperidade 
geral de Pernambuco. Poucas provincias do imperio tem 
feito maiores progressos, ou, no conjuncto, manifestado 
mais sincera dedicação ao governo geral. 


Ha, entretanto, consideravel differença entre o espi- 
rito emprehendedor e a intelligencia geralmente observa- 
da na capital e a condição dos habitantes em vastos dis- 
trictos do interior da provincia. A instrucção ainda está 
na infancia e os meios de commaunicação dos mais pri- 
mitivos. Uma grande leva de Allemães foi contractada 
pela provincia, em 1839, principalmente para trabalhar na 
construeção de estradas e pontes. A condição, porem, des- 
tes trabalhadores tornou-se muito desagradavel devido aos 
sentimentos dominantes quanto ao trabalho livre, e ao mo- 
do porque eram tratados quando entregues aos seus Ja- 
bores, ouvindo frequentemente o epitheto de escravos 
brancos 
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O palacio do governo de Pernambuco 6 o antigo col- 
legio dos Jesuitas, assim extranhamente desviado de seu 
destino original, Até ha pouco a capella era reservada a 
actos religiosos; mas, passando por ella num dos meus 
passeios matinaes, notei operarios oceupados em transfor- 
ma-la em sala de cortejo. 

Estive presente no Recife no dia 7 de Setembro, na 
celebração do anniversario da Independencia do Brasil. O 
palacio do governo foi franqueado á cerimonia do besja- 
mão, para a qual foram convidados os consules das na-. 
ções estrangeiras e outras pessoas de distincção, afim de 
tornar a mais esplendida possivel a pompa e o apparato 
da celebração. Houve tambem parada das tropas. Nesta 
occasião, mais que nunca, impressionou-me o facto de que 
nenhuma das cerimonias publicas do paiz parece calcula- 
da para incremento do espirito ou da moral publica. A 
unica ambição manifesta consiste em ver e em ser visto. 
Nonhum discurso é proferido, nenhuma proclamação de 
independencia é lida, nada, nesta mais importante das fes- 
tas nacionaes, que possa instruir o povo da natureza e 
nos principios da liberdade civil. 


II 


Estado da religião—lIgreja de S. José — Festas —Nove- 
nas. — Sebastianistas.— Reino encantado do Prancó— 
Massacre de Innocentes— Fanatismo —A Biblia em 
Pernambuco. —Zelo de um Padre na sua destribui- 
cão— Caminho fluvial para Olinda-— Aspeeto e esta- 
do desta cidade —dJardim Botanico-—Ruina dos edi- 
frios publicos —Panorama.— Suggestões melancholi- 
cas— Faculdade de Direito — A prisão e o palacio. 


O estado da religião em Pernambuco não differe ob- 
viamente do de outras partes do imperio. Os conventos, 
mal reputados, contam presentemente poucos oceupantes. 
O hospício dos Barbadinhos, ou Capuchinos Francezes, foi 
convertido em roda de engeitados. Nenhuma das igrejas 
é notavel pela belleza ou esplendor de sua construeção. 
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A de Nossa Senhora da Conceição dos Militares distin- 
gue-se por uma singular pintura, no fórro do côro, des- 
tinada a representar a batalha dos Guararapos e a com- 
memorar o victoria então alcançada sobre os herejes hol- 
landezes. 

No intuito de dar ao leitor uma idéa da disposição 
habitual das igrejas parochiaes, vou referir a minha vi- 
sita á de S. José, situada perto da fortaleza de Cinco Pon- 
tas. Certa manhã saí cedo no proposito de examinar o 
que, com alguma propriedade, se pode denominar as rui- 
nas da velha fortaleza pentagonal, e de volta passei pela 
mencionada igreja. Só a sacristia estava aberta; mas, O 
sacristão, um velho mulato amavel, manifestpu-se sollicito 
em me mostrar o templo confiado à sua guarda e fez-me 
entrar por uma porta lateral. O edificio era simples, mas, 
solidamente construido; o tecto era elevado; a area den- 
tro da nave estava completamente vazia e destituida de 
bancos ou outros quaesquer moveis. Os unicos objectos 
dignos de especial attenção eram as imagens, das quaes 
havia cinco. A de S. José, ou conforme a chamava o ve- 
lho sacristão, do dono da casa, occupava o altar mór no 
extremo opposto á porta principal. As demais estavam 
collocadas, em nichos lateraes, na ordem seguinte, que in- 
dica a hierarchia attribuida a cada uma dellas; 

2. Nossa Senhora do Bom Parto. 

3. Nussa Senhora das Mercês. 

4. Nosso Senhor Bom Jesus. 

5. Nosso Senhor Jesus Preso. 


Em recompensa de sua amabilidade metti nas mãos 
do sacristão os folhetos intitulados O Domingo e As des- 
pedidas dum viajante, com o que pareceu tão satisfeito 
quanto com o privilegio de mostrar a igreja. 

Pelo que vi de festividades religiosas em Pernam- 
bvco, me pareceu que eram celebradas com maior zelo e 
mais apparente devoção por parte dos festejadores do que 
no Rio de Janeiro. 

Uma noite, acompanhado de alguns amigos, visitei 
uma igreja na qual cantavam uma novena em honra de 
Sant'Anna, mão da Mim de Deus. A musica era execu- 
tada por uma orchestra no côro, à qual um sacerdote, 
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postado em frente ao altar mór, dava as respostas da li- 
tania. O corpo da igreja estava quasi completamente cheio 
de mulheres, algumas das quaes tomavam parte no canto. 
Confesso não ter podido perceber seuão muito pouca me- 
lodia em meio dos sons discordes que echoavam pela nave 
do templo. 


Interessou-me muito mais o espectaculo que presen- 
ciei na noite segunte quando, ao voltar de um passeio a 
cavallo nos arrabaldes, dei com uma multidão reunida em 
frente à capella do convento do Carmo. Nada menos de 
cento e vinte pessoas estavam ajoelhadas ou de pé, no 
adro lageado, cantando uma novena diante da imagem da 
Virgem, que as contemplava do alto dum nicho na facha- 
da da capella. As mulheres estavam postadas em redor 
dum grupo central de rapazes, que faziam de côro. Não 
havia luzes alem da da lua brilhante, que dava um en- 
canto peculiar á scena, ao passo que as vozes estridentes 
dos devotos subiam no ar tranquilo da noite. 


Pouco antes da minha visita á provincia, occorreram 
no interior de Pernambuco scenas que testemunharam 
tristemente não ser o fanatismo, sob os seus peiores as- 
pectos, privilegio dos paizes protestantes. A seguinte nar- 
rativa, reunida dum documento official, desafia um paral- 
lelo quer na historia, quer na mythologia. Afim de faci- 
litar a comprehensão do leitor, lembrarei que, tanto em 
Portugal como no Brasil, existe uma seita chamada dos 
Sebastianistas. A essencia de sua crença é que D. Se- 
bastião, rei de Portugal, derrotado e desapparecido na ex- 
pedição realizada, em 1577, contra os Mouros da Africa, 
ainda é vivo e destinado a reapparecer. Innumeraveis 
vaticinios e prophecias, junto á interpretação de maravi- 
lhosos portentos, confirmaram esta idóa que, circulando 
com saneção do clero, tornou-se para muitos artigos de 
fó. Nem tem faltado individuos, em differentes épochas, 
que procurassem realizar as prophecias apresentando-se 
como o verdadeiro D. Sebastião. 


Entretanto o ponto visceral da crença consiste na 
volta do rei e isto, na opinião de cada crente, durante a 
sua propria vida. Os Portuguezes aguardam e seu reap- 
parecimento em Lisboa; mas, os Brasileiros ESPAPRRDO 
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presumem que primeiro visitará a sua cidade de 8, Se- 
bastião. 

Parece, todavia, que um audaz villão, de nome João 
Antonio, fixou um Jogar remoto da provincia de Peraam- 
buco, perto de Piancó, na comarca de Flores, como o do 
apparecimento do dito D. Sebastião. O sítio designado 
era uma densa floresta, perto da qual sabia-se existirem 
dnas cavernas. Este lugar, dizia o impostor, era um rei- 
no encantado, prestes a ser desencantado, quando D. 5e- 
bastião reappareceria à frente dum grande exercito, cer- 
cado de gloria e dotado do poder de cumular de riquezas 
e de felicidades todos aquelles que houvéssem previsto a 
sua vinda associando-se ao dito João Antonio, 


Como era de esperar encontron adeptos aos quaes, 
dentro em breve, informou que o imaginario reino só po- 
dia ser desencantado depois de regado o seu sólo com € 
sangue de cem innocentes crianças! Na falta de numero 
suficiente dellas deveriam ser immolados homens e mu- 
lheres que, dentro de poucos dias, resussitariam para pos- 
suirem todas as riquezas do mundo, Parece ter faltado 
ao propheta a coragem necessaria para levar a termo o 
seu sangrento plano, pois, delegou o poder a um compli- 
ce, de nome João Ferreira, que assumio o titulo de «Sua 
Santidade», collocou na cabeça uma coroa de folhas e 
exigio dos proselytos que lhe beijassem o pé, sob pena de 
morte instantanea. Após outros actos, demasiado horri- 
veis para serem descriptos, começou elle o massacre do 
seres humanos. Cada pao foi obrigado a apresentar um 
ou dois de seus filhos afim de serem sacrificados. 

Em vão as innocentes criancinhas gritavam e sup- 
plicavam que não nas matassem; os paes desnaturados 
respondiam-lhes: «Não, meu filho, não ha remedios», e 
levavam-nos á força. No espaço de dois dias João Fer- 
reira immolou assim, a sangue frio, vinte e um adultos e 
vinte crianças, quando um irmão do propheta, invejoso 
de «Sua Santidade», o apunhalou. Nesta occaslão fugi- 
ram alguns dos fanaticos e foram avisar as autoridades 
civis da horrivel tragedia. 


Juntaram-se tropas, que marcharam immediatamente 
para o logar; mas, os Tanaticos Sebastianistas, estavam 
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convencidos de que nada tinham a temer e que qualquer 
ataque contra elles seria o signal da restauração do reino, 
da resurreição dos seus mortos e do extermínio de seus 
inimigos, Porisso, vendo a approximação das tropas, pre- 
cipitaram-se sobre clas, lançando gritos de desafio, ata- 
cando os que vinham socecorre-los, dos quaes mataram 
cinco e feriam outros, antes que fossem dominados. E 
só se renderam depois de mortos vinte e nove dos seus, 
inclusive tres mnlheres. Esposas, vendo os maridos mor- 
rerem a seus pés, não procuravam fugir e gritavam :— 
«Chegou o tempo! Viva, viva! Chegou o tempo.» 

Verifiquei já se haver feito alguns esforços para dis- 
seminar as Santas Esoripturas em Pernambuco. 

Em 1823 um cavalheiro norte-americano destribuio 
gratuitimento cerca de cincoenta Testamentos em portu- 
guez. Em 1833 um cidadão inglez recebeu uma pequena 
remessa de Biblias. Este individuo, «fim de evitar incom- 
modos, deixou a caixa aberta na alfandega para quem 
quizesse levar os livros á vontade. Mas, tal era a indif- 
ferença geral pelo assumpto que decorreu bastante tempo 
até desapparecerem todos os sacros volumes. Em 1836, 
o Rev. Mr. A. trouxe cincoenta Biblias e uma porção de 
Testamentos, de parte dos quaes se desfez por venda ou 
dadiva. Achei este senhor muito ensoborbecido pelos reus 
proprios deveres pastoraes, mas, tambem profundamente 
interessado pelo bemestar do povo entre o qual residia. 
Na sua opinião jamais se offerecera opportunidade tão pro- 
picia á introducção da verdade e dum culto puro nesta 
porção do Brasil. O mais urgente para consegui-lo era 
certo numero de pregadores brasileiros, destemidos e 
crentes. 


Por seu intermedio travei relações com um padre, o 
qual já se havia convencido da necessidade de algumas 
medidas tendentes ao esclarecimento do povo e que Te- 
centemente tomára activo interesse na divulgação de Bi- 
blias e folhetos religiosos. Encontrei-me com este padre 
poucos dias depois de minha chegada á cidade. Vira á 
casa dum amigo com o qual eu jantava, e, succedendo 
lançar mão de alguns dos novos folhetos trazidos por 
mim, expandio-se em demonstrações de regosio, dizendo 
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tor applicação a dar a certa quantidade destas publica- 
ções, Além da natureza de seu conteúdo, agradou-lhe 
particularmento o facto de varias dentre ellas serem im- 
pressas no Rio de Janeiro, circumstancia que indicava a 
irradiação da luz daquelle importante ponto. 

Este padre, era homem duns cincoenta annos de ida- 
de e o mais parecido com o ex-regente Feijó de quantos 
Brasileiros jamais vi. Recebêra parte de sua instrucção 
em Portugal e parte no Brasil, e fôra algum tempo ca- 
pellão do presidio da Tlha de Fernando de Noronha; de- 
vido á sua recente mudança de opiniões em varios as- 
sumpos importantes, soffrôra consideravel perseguição por 
parte do bispo e d'alguns outros clerigos, mas, não pare- 
cia descoroçoado com isto. 

Na sua opinião, o melhor methodo para presente- 
mente fazer bem ao paiz consistia na destribuição silen- 
ciosa de Escripturas e folhetos religiosos entre as pessoas 
e familias dispostas a lêlos e a aprecialos. E este me- 
thodo pôz elle em pratica com a maxima fidelidade, pro- 
curando-me frequentemente a breves intervallos para mu- 
nir-se de novas provisões de publicações evangelicas. 

Certo dia fui visitalo e encontrei-o cercado duma 
regular bibliotheca, na qual a Biblia attrahia a minha at- 
tenção por ser, desde um ou dois annos atraz, o seu unico 
livro. Quasi todas as suas paginas estavam marcadas e 
continham notas de interesse muito especial. Desejaria 
que todos aqueles, para quem a Biblia não é um livro 
estranho, a apreciassem tão bem quanto este padre. 


À minha primeira visita a Olinda foi feita em com- 
panhia de Mr. e Mrs, Ray. Tomamos uma canoa e se- 
guimos pelo rio, passeio que a fresca da manhã tornava 
muito agradavel. As canoas alli usadas são de fórma dif- 
ferente das construidas para navegar no mar; são impel- 
lidas por meio de varas. Os canoeiros são geralmento 
negros altos e robustos, bastando um para rada canca, 
Usam entre si de titulos honorificos correspondentes aos 
postos militares. Por suffragio da corporação certos indi- 
viduos são eleitos respectivamente sargentos, alferes, te- 
nentos, capitães, majores e coroneis, Nem são as suas 
honras puramente nominaes. Sempre que um canoeiro 
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de posto inferior ou subalterno encontra a embarcação 
dum superior, tem de sauda-lo por meio de uma, duas, 
tres ou quatro pancadas com a vara n'agua; o numero 
das pancadas 6 graduado pelo posto do individuo saudado, 
o qual por sua vez responde com uma só pancada. A 
omissão desta continencia é considerada um crime entre 
esta communidade aquatica, e sugeita a castigo. No caso, 
porém, dum canoeiro, mercê de destreza ou de sorte, ven- 
cer ao superior em velocidade, fica dispensado de fazer- 
lhe a continencia, 


Das vizinhanças de Olinda pode-se contar dez torres 
de igrejas e de conventos. Nada, porem, excede ao con- 
traste entre o aspecto encantador da cidade, vista de lon- 
ge, e o estado de decadencia e de abandono que apresen- 
ta quando se entra nella. Quasi todas as ruas estam in- 
vadidas pela relva. Metade das casas parecem deshabita- 
das e o resto conserva-se em estado de ruinas, com as 
janellas despidas de caixilhos, afim de permittir a obser- 
vução continua dos transeuntes que possam apparecer na- 
quellas viellas, quasi abandonadas. Quanto ao commer- 
cio, alem do das vendas, o seu proprio nome parece ser 
alli ignorado. 


Dirigimos primeiramente os nossos passos para um 
convento de freiras, no alto duma collina, no qual Mrs. Ray 
desejava comprar certos doces, confeccionados e postos à 
venda pelas irmãs. Havendo tratado este negocio com a 
abbadêssa, passamos ao Jardim Botanico, que, apezar de 
ser bem localizado e adornado de algumas arvores valio- 
sas, não pode ter incremento devido a minguada subven- 
ção destinada pelo governo provincial a sua conservação, 
Surprehendidos por subito aguaceiro, quando o visitava- 
mos, fomos convidados a nos abrigarmos na casa do di- 
rector, hemem já idoso, de maneiras allaveis e apparente- 
mente versado na sciencia botanica. 


Lamentava ele amirgamente a politica mesquinha 
que rednzia os recursos á sua disposição para o desen- 
volvimento do jardim; mas, não parecia disposto a em- 
pregar -quaesquer esforços para melhora-lo, pois, era mal 


pago. 
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Esta visita a Olinda não foi assás demorada para sa- 
tisfazer a curiosidade que me inspirava o logar. Assim, 
poucos dias depois, fiz uma nova excursão solitaria e, fa- 
vorecido pelo tempo, permaneci alli emquanto achei cou- 
zas interessantes a observar. Visitei os conventos do Car- 
mo e de S. Bento, a igreja de S. Pedro e a Sé ou Ca- 
thedral. Esta ultima é um bello edifício espaçoso, ornado 
com muito bom gosto, comquanto não mui ricamente, Us 
principaes edificios, alôm destes, são o Convento dos Fran- 
ciscanos, o das Freiras, a Misericordia, o Palacio do Bispo, 
o Seminario Episcopal e o Curso Jurídico, Estes edifi- 
cios estam quasi todos situados em posições preeminentes 
em differentes partes da collina. As suas torres e pare- 
des maçissas ainda permanecerão por muito tempo como 
testemunhos do espirito emqrehendedor e do zelo de seus 
fundadores, entre os quaes os Jesuitas figuram em pri- 
meiro logar. Mas, si os seus actuaes occupantes não de- 
votarem á conservação destes edificios mais cuidado e at- 
tenção do que a consagrada à maioria das construcções 
vizinhas, não tardará o dia em que estarão reduzidos a 
ruinas. Já agora apresentam muitas provas da aeção des- 
truidora do tempo, de modo que todo o esplendor da na- 
tureza que os cerca não basta para afugentar do espirito 
de quem os visita um impressão de tristeza. 


Das alturas de Olinda o viajaute descobre, como duma 
atalaia, o verde oceano cujas vagas coroam-se de espumas 
toda vez que se quebram sobre os recifes que bordam a 
costa, ou se precipitam sobre a praia arenosa que lhes 
succede, 

Para além o seu olhar abranje a cidade rival, orgu- 
lhosa do seu crescente commercio e prosperidode. Mais 
ao longe devisa o Cabo de Santo Agostinho e d'alh acom- 
panha instinctivamente a linha curva dos outeiros que 
circumdam o reconcavo até ao logar em que se acha. E 
quaes são as cogitações que lhe suggere o espectaculo 
centemplado ? Em meio duma vegetação esplendida, cada 
folha da qual é polida pela irradiação do sol tropical e 
ondula ao sopro constante da brisa, o silencio da morte 
parece reinar. A historia d'outras éras vêm-lhe & memo- 
ria, como que para cantar o regurene de ambições arrui- 
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nadas e de esperanças desfeitas. Assim tombou em rui- 
nas Athenas; assim Roma, apezar de todo o seu poder, 
decahio, e assim Olinda, a formosa, por tanto tempo a 
sóde do poder, tanto sob os Portuguezes como sob os 
Hollandezes, parece seguir prematuramente o caminho de 
tudo que é terrestre. 

No que diz simplesmente respeito á localidade, é ain- 
da o sitio apropriado a uma instituição litteraria e dizem 
que as despezas diversas motivadas pelo Curso Jurídico con- 
stituem os seus principaes recursos; mas, tambem deste 
consta será brevemente privada. Ao tempo de minha vi- 
sita havia cerca de duzentos estudantes matriculados na 


instituição. Entristeceu-me saber, de fonto fidedigna, que 


grando numero destes rapazes alli entregues a estudos ju- 
ridicos, manifestam principios de atheismo, Parece que 
pouco se faz para evitar a diffusão destes sentimentos cor- 
ruptores, excepto o serem ineflicientemente combatidos, 
de tempos em tempos, em alguns artigos humorísticos pu- 
blicados em jornaes por um dos professores. Os princi- 
pios e habitos destes jovens cavalheiros são naturalmente 
prejudicados pela falta de boa sociedade no logar. 


Attendendo a estes factos, não é muito de admirar 
que o ministro do Imperio, num dos seus recentes rela- 
torios, assegurasse prevalecer de ha muito entre os estu- 
dantes um espirito de indisciplina muito prejudicial ao 
progresso dos estudos. Com efteito, os abusos de varias 
sortes cresceram por tal modo que, na legislatura geral 
de 1844, foi aventada a conveniencia de sepprimir o 
departamento da instituição conhecido por Collegio das 
Artes, 

Não notei em Olinda uma só casa que indicasse ser 
habitação de pessoa de bom gosto ou emprehendedôra. 
Ao contrario, caixilhos quebrados, crianças núas, numero- 
sas vendas e toda a casta de costumes sordidos indica- 
vam, sem sombra de duvida, que a maior parte da popu- 
lação, sobretudo a localizada nas encostas dos outeiros per- 
tencia 4 classe mais baixa, Os intervallos entre os edi- 
ficios eram occupados por arvores de grande belleza e 
crescimento expontaneo; mas, foi debalde que procurei 
descobrir um jardim bem cultivado; mesmo o do gover- 
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ne, atraz mencionado, comquanto contivósse filas de es- 
plendidas fructas-pão, o mangueiras, e alterosas palmeiras, 
servia ao mesmo tempo de pasto a alguns cavallos velhos, 


Antes de deixar Olinda, devo ainda mencionar o thea- 
tro, a prisão e o palacio. O theatro é uma construcção 
comprida e baixa, não parecendo antiga. Um rapaz, que 
me servia de guia, informou-me que era habitualmente 
habitado por uma mulher, sendo cedido por esta toda vez 
que os estudantes desejavam revelar as suas capacidades 
comicas, on quando apparecia algum saltimbanco ambu- 
lante a distrahir a communidade. 


A prisão era um edificio espaçoso, situado em posi- 
ção esplendida. As suas janellas gradeadas perduram, ao 
passo que as do palacio do governo, distante apenas al- 
gumas braças, já desappareceram tudas. Por occasião da 
minha primeira visita, um dos meus companheiros obser- 
vou uma mulher a espreitar por entre as grades duma 
janella do quarto pavimonto; por mais penosa que, a ou- 
tros respeitos, possa ser a sua reclusão, não podia quei- 
xar-se da falta de bom ar e dum panorama encantador. 
Estas circumstancias estavam d'alguma sorte em opposi- 
ção com a idéa commum dum carcere. Entretanto, pelo 
que pude julgar, a oceupação desta mulher não differia 
da de todas as suas vizinhas—espreitar os transeuntes. 


O palacio parecia inteiramente abandonado. Acima 
da porta principal, li a seguinte inseripção: 


Regnante Invietissimo Portugalie Rege D. Alfonso VI. 
Hane Regiam Basiliam Rewdificavit Andreas 
Podal de Negreiros Hujus Colonie moderator Dignis- 
sumo. 1660. 


Olinda merece ser classificada ao lado de S. Vicente, 
e ambos os logares podem ser considerados como apre- 
sentando os vestigios classicos do systema colonial de Por- 
tugal. Olinda, todavia, recorda quasi tanto os Hollande- 
zes quanto os Portuguezes, sendo conhecida nos annaes 
da Hollanda pela antiga Mauricius, onde o ambicioso Con- 
de de Nassau, assentou a sua fortuna e a sua fama. 





REY. DO INST. ARC. E Gfoo. frii. 105 





IV 


agem a Itamaracá-— Canoas e Canoeiros.— Chegada á 


dha-— Primeira impressão. —- A rêde. — Costumes do 
povo. — Escravos —- Pégadas de 8. Jorge. — Pescarias. 
— Representações theatraes-— Adoração de imagens — 
Coqueiraes— Fructas da ilha— Salinas. — Importan- 
cia primitiva— Subsequentes desventuras de ilha — 
Barra de Catuama— Destribuição de folhetos e de 
escripturas — Habitos dos insulares. 


Depois de algumas semanas de residencia no Recife, 
deliberei visitar Itamaracá, ilha de certa importancia na 
costa do nordóste da provincia, e tambem a cidade da Pa- 
rahyba. Um amigo encarregou-se de me arranjar a res- 
pectiva passagem, e, certo dia, pela tarde, apressou-me a 
embarcar na canoa S. Bernardo, porquanto tendo come- 
cado a vazar a maré, a occasião era a mais propria para 
fazer de vela. (O vento soprava com furia quasi de tem- 
pestade e a idéa de fazer-me ao mar numa canoa não ti- 
nha nada de seductor. Mas, ao entrar na embarcação, 
cessaram as minhas apprehensões; achei que elle tinha 
nada menos de sete pés de largura e vinte e cinco de 
comprimento; no emtanto era feita dum só tronco de ar- 
vore e muito mais curta do que algumas outras usadas 
na mesma costa. 

Estas canoas valem de quinhentos mil réis a um 
conto e duzentos mil réis; a S. Bernardo era avaliada 
em oitocentos mil réis; tinha uma pequena coberta em 
ambas as extremidades, formando embaixo o que poderei 
chamar as camaras de ró e de prõa; à meia-nau era in- 
teiramente aberta, afim de receber a carga. Esta canoa 
levava uma immensa vela triangular e uma bujarrona, e 
tinha de cada lado um embono ou boia, feita de dois gran- 
des paus de jangada ligados um ao outro e amarrados ás 
bordas, afim de evitar que a embarcação virasse, Era tri- 
polada por tres homens: o capitão, um mulato, e dois ne- 
gros. Eramos tres passageiros: eu e dois embarcadiços. Ao 
sahirmos passamos por junto do Registo afim ici 
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tar o despacho da canoa. Era de presumir exigissem tam- 
bem os passaportes dos passageiros; assim, porém, não 
succedea ; o meu, que me custára uma boa somma, ja- 
mais me foi reclamado desde que deixei o Rio de Ja- 
neiro. 

Ao suir da barra, mettomos logo prôa ao norte, sem 
prestar attenção aos recifes e baíxios, na presumpção de 
que v pequeno calado da canoa os evitaria. Parecia rei- 
nar a melhor harmonia entre o capitão e os seus homens, 
sem nenhuma destas idéas perturbadoras de hierarclia 
dominantes commumente entre maritimos. Trocavam de 
logares e de serviços sem a menor cerimonia, e a julgar 
da garrulice indomavel dos proeiros, que dominavam to- 
dos os sons mais hurmoniosos que o de suas rudes vo- 
zes, ninguem os excedia em importancia. Depois de ha- 
ver satisfeito a minha curiosidade quanto ao modo de na- 
vegar, e gozado as bollas vistas que se nos offereciam de- 
fronte de Olinda, tomei posse indisputada da camara de 
ré e deitei-me para uma somnéca. 


— O mar estava bastante agitado, pois navegavamos em 
aguas pouco profundas e ao largo de promontorios; ainda 
assim a nossa ligeira embarcação tomou pouca agua e 
deslizamos alegremente sobre as vagas. 

Quando acorde: mais tarde estavamos defronte de 
Pau, Amarelo, um torte c um povoado do mesmo nome. 
ambos notaveis na listoria da região. Da crista das va- 
gas distinguia-se a lha de nosso destino. Pelas quatro 
horas. da tarde desciibarcamos na povoação do Pilar, as- 
sim chamada por cuuza duma igreja de Nossa Senhora 
do Pilar, tendo realizado a viagem de oito leguas em 
quatro horas. Toda a costa nesta parte da ilha está plan- 
tada de coqueiros, à sombra dos quaes se agrupam gran- 
de numero de choupanas e de casas. 


A minha primeira visita foi à choupana do Bernar- 
do, o capitão da canoa, que offereceu-se amavelmente para 
conduzir-me á caza da pessoa para a qual eu trazia uma 
carta. Seguimos, deixando a bagagem para ser enviada 
depois, quando fomos informados de que o Sr. Galanzini, 
náquella mesma tarde se havia ausentado por varios dias. 
Felizmente nas costas da carta estava indicado o nome 
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dam vizinho, para substituilo em caso de ause ja. À 
vista disto entreguei-a á familia do Sr. Martinho os do 
Sacramento, pois este havia saido a passeio. Y 
Dei então uma volta pela povoação; notei que era 
edificada sem a menor regularidade ao longo de veredas 
que colleavam em varias direcções. A igreja era de con- 
strucção bastante antiga, com espessas paredes e aspecto 
abandonado. Defronte ficava o theatro, apparentemente go- 
zando de muito maior grão de prosperidade, “Vistas de 
fóra as casas pareciam em geral serem inteiramente con- 
struidas de folhas de coqueiro; mas, de facto esto mate- 
rial apenas cobria os lados, da mesma fórma porque se 
cobrem os tectos de palhas. “a 


Depois do passeio descancei em casa de Bernardo, 
cuja mulher, pessoa activa e bonita, de olhos e cabellos 
negros, brilhando em contraste com a côr morena de snas 
faces, estava preparando amavelmente uma ceia de peixe, 
Mas, logo fui mandado chamar pelo Sr. Martinho, em cuja 
casa fui immediatamente convidado a cansiderar-me como 
na minha propria. Este domicilio era quasi de classe su- 
perior ao logar, sendo construido de fortes paredes de 
tripa, catadas por fóra, e tinha uma bôa enperia de te- 
lhas. Havia dois quartos de frente e outros tan os, mais 
ao menos, atraz, com um espaço de algumas braças cer- 
cado para jardim. O Sr. Martinho era homem duns cin- 
coenta annos, baixo, corpulento e amavel, comquanto rus- 
tico de maneiras. | 


A sua familia consistia da mulher, uma filha e cinco 
netos. A filha, cerca dum anno antes, finha ficado viyya 
e voltára á casa paterna com os filhos, Estas crianças 
eram bellas e de aspecto mais do que intelligente. Gran- 
des e pequenos manifestavam a maxima admiração pelo 
estrangeiro vindo de tão longinquo priz. Depois da ceia, 
que consistio em bolacha com manteiga e chá, que não 
bebi, uma rêde foi suspensa de armacores em angulos op- 
postos da sala da frente, e deixaram-me entregues às mi- 
nhas devoções e ao somno, realmente grato por ter sido 
conservado atravez dos perigos do dia e pela caroavel 
hospitalidade que mais uma vez encontrava em terra ex- 
tranha. 


“ 
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Esta foi a primeira vez que dormi numa destas ca- 
mas suspensas, tão ao gosto do paiz, e com toda a razão, 
pois, forneceu-me excellente repouso durante a noite. Na 
manhã seguinte fiz presente á minha hospedeira dos co- 
mestiveis destinados à minha viagem. O almoço foi ser- 
vido bastante tarde e partilhado, em primeira instancia, 
pelo ancião, seu neto mais velho e eu. Os membros fe- 
mininos da familia comeram depois em outro aposento, 
mau grado ás minhas persuasões para induzi-los a que 
nos favorecessem com a sua companhia. A meza era alta, 
bella peça de mobilia, collocada num canto da sala, com 
uma extremidade e um lado encostados ás paredes, Na 
outra extremidade coube-me o privilegio de sentar-me em 
uma das duas cadeiras que havia no aposento, ou antes, 
em toda a caza. A' minha direita sentou-se o rapaz na 
outra cadeira, emquanto que na minha frente, sobre a 
meza, postou-se o ancião à la Turque. Identica a esta 
scena do almoço foram as das demais refeições. 


Havia em profusão excellente leite de cabra que, 
junto aos generos fornecidos pela minha mala, proporcio- 
nou-nos uma magnifica refeição. Pelo meio-dia serviram- 
me um delicioso pospasto de côcos verdes. 


A minha primeira excursão pela ilha foi ao longo da 
praia em maré baixa. Numerosos objectos interessantes 
attrahiam a minha attenção e como ia acompanhedo pelo 
neto do Sr. Martinho, comecei a instrui-lo nos elementos 
da conchologia. 


A pequena distancia fóra da barra avistei um brigue 
fundeado; era sem duvida um negreiro, que ainda não 
havia terminado o desembarque de seu carregamento de 
sêres humanos; a ilha é ponto favorito destes navios, pois, 
alli raramente são perseguidos. Fui informado de que, 
pouco tempo antes, dois carregamentos foram alli desem- 
barcados, um de trezentos e cincoenta e outro de quatro- 
centos escravos. 

Foi perto desta localidade que, por uma raridade, foi 
recentemente capturado um pequeno brigue-escuna; des- 
tinava-so ao Rio de Janeiro, mas, ardentemente persegui- 
do por uma canhoneira ingleza, arribou à ilha e desembar- 
cou cento e trinta escravos, 
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O presidente de Pernambuco, ao saber do facto, man- 
dou um brigue de guerra brasileiro dar-lhe caça; a em- 
barcação criminosa foi alcançada e conduzida ao porto 
como preza. Tinha sido apparelhada na ilha do Principe 
e, o que parecia notavel era o facto de seu capitão e to- 
dos os tripolantes serem pretos, 

Durante o passeio o rapaz, meu companheiro, infor- 
mou-me duma tradição popular, que lhe haviam ensinado 
a acreditar. Era que S. Jorge visitára outrora a ilha, dei- 
xando pégadas numa carreira de rochas proxima da praia. 
Suppunha-se que ao santo acompanhára um cachorrinho, 
cujo rasto tambem ficou. Passamos pelas rochas, mas, O 
meu guia não foi capaz de achar as maravilhosas impres- 
sões, comquanto aflitmasse tê-las visto anteriormente, 


Em varios pontos do Brasil as tradições de que São 
Thomaz visitou o paiz são vulgares. Muitas dellas foram 
cunhadas pelos Jesuitas e vulgarizaram-se correntemente 
entre a gente credula. Note-se a logica com que o fa- 
moso Simão de Vasconcellos prova que S. Thomaz certa- 
mente deve ter estado na America do Sul. «Com que 
sombra de razão, disse o Jesuita, poderiam os indios da 
America ser dammnados, si jamais o Evangelho lhes foi 
pregado? Aquelle que enviou os apostolos por todo o 
mundo, não podia esquecer a America, que é quasi me- 
tade delle. O Evangelho, pois, deve ter sido pregado aqui, 
em obediencia a este mandamento. Mas, por quem foi 
pregado? Não podia ter sido por nenhum dos outros 
apostolos, S. Paulo, S. Pedro, S. João, ete. Logo foi por 
S. Thomaz». Não admira que os Jesuitas tenham podido 
delinear o itenerario de suas viagens do Brasil ao Perú, 
achando vestígios de seu cajudo pastoral, cruzes crectas 
por elle e inscripções em grego e em hebreu feitas por 
seu punho. Chegaram mesmo a retirar as suas sandalias 
e o seu manto, em perfeito estado, das profundezas do 
vulcão de Arequipa. 


Devido á má sorte dos pescadores o nosso jantar foi 
tardio. Os curraes quasi nada haviam apanhado durante 
o dia. Estes curaes de peixe são feitos de estacas erava- 
das no fundo arenoso; por meio de travessas e ligaduras 
prendem varas, nos intervallos das estacas, tão proximes 
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umas das outras que não deixam passagem ao menor pei- 
xe. À linha do estacas geralmente começa na praia e corre 
em linha recta para o mar até à distancia de dez, vinte 
ou trinta braças, conforme a profundidade d'agua, e então 
descreve um cercado de forma entre um quadrado e um 
circulo, com aberturas do lado de terra; por estas o pei- 
xe entra na enchente da maré, sendo depois facilmente 
apanhado com uma rêde. 


O privilegio para a constrneção destes curraes é con- 
cedido por licença do governo, Por vezes só se encon- 
tra sitio apropriado á sua construeção muito longo da 
praia, e um ou dois que vi pareciam situados sobre o 
proprio recife, ou alguma sua ramificação, á distancia de 
nada menos de meia legua. Como sejam construidos de 
estacas da mesma altura, ao longe têm aspecto imponen- 
te, parecendo fortificações. Os seus proprietarios geral- 
mente auferem grandes lucros e occasionalmente duzen- 
tos e trezentos mil véis nem dia. 


Quando, porém, falha a sua pesca é uma verdadeira 
calamidade para os habitantes da ilha e do littoral vizi- 
Dho, cuja principal alimentação consiste em peixe e cô- 
cos. Porisso, para nós, como para todos os demais, o jan- 
tar era couza conjectural até as 4 horas da tarde. Mas, 
appareceu emtim, mercê da fertilidade do mar e da terra, 
consistindo em peixe, pirão (*) e molho de pimenta, pos- 
suindo colorico sufficiente para cozer toda a refeição. 


Estando ausente o ancião, o rapaz trepou na meza 
em seu logar e servio-se da unica maneira que conhecia 
e que domina entre as classes baixas, isto é, uzando dos 
dedos em vez de facas e de garfos e mergulhando os seus 
bocados na molheira commum. 


A” tarde este rapaz ausentou-se tambem, occeupado 
com o seu cargo de apontador do theatro, o que era evi- 
dente indicação dos seus superiores talentos literarios e 
da sua popularidade no logar. 


— 


(*) Farinha de mandioca cozida, 
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Fui informado de que certo Inglez, alcunhado de 
Henrique Inglez, era o principal promotor das represen- 
tações theatraes na ilha e um dos primeiros actores. En- 
contrária este personagem certa manhã, quando me disse 
estar no Brasil havia quatorze annos e ter vindo rocen- 
temente do Pará. Parccia capaz de melhor oocupação; 
mas, estando provavelmente affectado da praga do paiz— 
a preguiça satisfazia-se com adoptar uma profissão que 
auementava a sua importancia aos olhos dos naturaes e 
evitava morrêsse de fome. Constava que tivéra bôas re- 
lações, mas as perdêra em consequencia de seu casamen- 
to com uma cabra (sic) ou mulher mulata, da qual de- 
pois se separára. 

Disseram-me que as representações theatraes, realiza- 
das nos Domingos e dias santificados á tarde, tinha ex- 
traordinaria concurrencia. Assim a religião e os diver- 
timentos deste povo christão acham-se unidos. Não ha 
povoação, por pequena, que não tenha theatro; a legisla- 
tura provincial acaba de conceder uma loteria afim de 
arrancar do bolso dos pobres o dinheiro sufficiente para 
construir um theatro no Recife. 

Ha varias igrejas na ilha e muitas casas abrigam a 
sua divindade tutelar. Certa tarde passou um individuo 
conduzindo uma imagem chamada de Nosso Senhor Bom 
Jesus, à qual o meu hospede, si bem que lhe não désse 
ouro nem prata, apressou-se em beijar devotamente; trans- 
mittio-a então 4 familia proporcionando a todos os seus 
membros o mesmo privilegio, dizendo ás crianças que o 
fizóssem afim de ganharem o ceu. 

Não disse ainda que havia um armario, chamado ora- 
torio, contendo Nossa Senhora e collocado na parte mais 
conspicua da casa. Estava fechado a chave e desta pon- 
diam varios rosarios, com os quaes, supponho, eram con- 
tadas as preces dirigidas á imagem ou ao seu espirito. 
Discuti algum tempo com o Sr. Martinho sobre o assum- 
pto e pareceu-me que elle tinha idéas tão claras e judi- 
ciosas a respeito quanto a maioria dos que advogam o 
culto de imagens de pau, argila ou pedra. Como um 
ultimatum offereceu-se para mostrar-me o objecto de suas 
homenagens espiritunes, o que, porém, deelinei, 
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No segundo dia, tendo alugado um cavallo, segui por 
espaço de duas milhas ao longo da praia meridional, ora 
por verêdas em meio de choupanas, ora pela alva areia 
endurecida da praia. As habitações estendiam-se, mais ou 
menos numerosas, por toda a distancia, da mesma sorte 
por que, no dia anterior, eu as observára no espaço de 
milha e meia em direcção ao oóste. Assim, pode-se dizer 
que toda a praia occidental de Itamaracá está coberta de 
habitações, mergulhadas na sombra dum coqueiral con- 
tinuo. 


Nada pode ser, ao mesmo tempo, tão util e orna- 
mental como estas magnificas palmeiras. São plantadas 
em linhas regulares e crescem quasi que a uma altura 
uniforme. Os troncos são esguios e nús, apenas marca- 
dos pelas cicatrizes regulares deixadas pelo seu eresci- 
mento, porquanto uma ordem de folhas cae para ceder 
lugar a outra. Bem junto á sua elevada copa agglome- 
ram-se os fructos. As folhas, si bem que simples e plu- 
miformes, são de tamanho majestoso. Estendem-se em cur- 
vas diversas do centro commum da copa de cada arvore, 
de fórma a se unirem nos extremos num pallio sombrio 
e tão denso que os raios verticaes do sol raramente o 
atravessam. Estas copas estam sempre verdes, e, quer il- 
luminadas pelo sol ou pela lua, ou pelas estrellas, proje- 
ctam em reflexos diversos um brilho sombrio, proprio a 
acalmar os sentidos e enternecer o coração, Atravez de 
toda esta vasta arena a relva cresce expontancamente, 
apenas interceptada por estreitas trilhas sinuosas, nas quaes 
fulgo a areia alva. 

Alli a athmosphera temperada do coqueiral é refres- 
cada pela brisa maritima quasi incessante, emquanto que 
aquelle que a goza póde olhar para extensão infinita do 
oceano, sempre movimentado e quebrando-se em espumas 
sobre os recifes de coral que orlam a ilha. A faixa da 
praia plantada de coqueiros, varia de quarenta a cem bra- 
ças de largura. Mais além predomina o cajueiral, junta- 
mente com a videira, a mangueira e outras arvores, pro- 
duzindo em abundancia fructos excellentes, 


Era motivo de geraes lamentações, e especialmente 
de meus hospedes, não ser então o verão, a estação das 
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tructas: «Agora não ha nada! No tempo do verão ha 
muita fruita, muita manga, muita uva, muito peixe. Po- 
rem sempre ha muito coco para beber agua. Or Sim,» 


U coco 6 realmente o principal vegetal e, comquanto 
muitos dos usos a que é applicado sejam alli ignorados, 
elle ministra literalmente ao povo alimento, bebida, lenha, 
casas e commercio, Além da venda do coco erú, a sua 
pôlpa é convertida em azeite, a casca em cuias, o caule 
fibroso em cordas, e ao mesmo tempo que todos apregoam 
o valor de sua agua como bebida. A folha igualmente 
fornece materiaes para a construcção de toda uma casa. 
E' tecida em cestos, serve para fazer cercas e, quando 
secca, pode prestar-se á escripta e as suas cinzas produ- 
zem potassa. O palmito é uma iguaria delicada; o sue- 
co das flores e dos estêmas contêm assucar e póde ser 
tormentado em vinho ou distillado em aguardente e final- 
mente o tronco, vasio do caule, é convertido em tambo- 
res, ou empregado na construcção de casas, emquanto que 
a extremidade inferior 6 tão dura que adquire um bello 
polido, ficando semelhante á agatha. 


As pessoas que sobem ás arvores para tirar os fru- 
ctos, uzam duma fouce de cabo curto para cortar os talos: 
levam-na mettida na cintura e o trepador, si é perito, col- 
loca apenas os pés e as mãos de encontro ao tronco e 
sóbe, si não com a agilidade dum macaco, pelo menos 
com incomparavel calma; operam assim, dizem-me, ainda 
com os mais altos coqueiros. 

O cajueiro, devido á sua abundancia na ilha e á ri- 
queza de seus fruetos, merece não ser esquecido. 

Southey chamou-o de emais bella das arvores ame- 
ricanas. 

«Como é bonito observa-la em toda a sua pompa, quer 
quando se reveste, em Julho e Agosto, com a brilhantissi- 
ma verdura de suas folhas; quer durante o outomno septen- 
trional, quando cobre-se de flôros roseas e alvas, ou, final- 
mente, nos tres mezes seguintes, quando se opulenta com 
os fruetos rubros e aurcos, pendendo, como joias, dentre as 
suas folhas? Estas têm um cheiro aromatico, as suas flô- 
res são singularmente fragrantes e a sua sombra profun- 


da e deliciosa. A sua resina era usada como remedio 
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pelos indios, depois de ser pulverizada e dissolvida em 
agua. Esta arvore admiravel não 4 commum no interior; 
mas, junto á costa, vastas extonsões de terreno, que dou- 
tra fórma estariam nús, estam cobertos de cajueiros, € 
quanto mais arenoso O solo e mais secea a estação tanto 
mais elles parece florescerem. A posse dum logar em que 
cresciam em abundancia era de tamanha importancia que 
que muitas vezes foi cauza de guerras entre os indige- 
nas. O frueto assemelha-se dalguma sorte à pêra; 6, po- 
rem, mais alongado; é esponjoso € veplecto dum succo de- 
licioso: de qualquer fórma é excelente: quer fresco, quer 
de conserva. Que benção seria esta arvore nos desertos 
da Arabia e da Africa?» 


Depois do almoço, no qual tivemos, como raridade, 
excellente pão feito de farinha de trigo importada dos Es- 
tados-Unidos, fiz um passeio a cavallo às salinas, situa- 
das a cerea duma milha para o interior da ilha. 


Estas salinas só são exploradas durante o verão, de- 
vido ás chuvas dominantes no resto do anno. Os unicos 
edifícios no logar eram os armazens de guardar o sal. O 
processo para a evaporação era muito simples, consistin- 
do em nada mais do que excavações de certa profundi- 
dade, de modo a formarem tanques Tasos dalgumas varas 
em quadro, nos quaes a agua do mar penetra por occa- 
sião das marés cheias, e dos quues é posteriormente €X- 
eluida até se ultimar a evaporação por influencia dos raios 
solares. Depois de crystallizado, o sal 6 raspado e tran- 
sportado paia os armazens ou as canoas afim de ser ex- 
portado. 

Além da parte occupada por varias povoações, à ilha 
de Itamaracá contem tres grandes engenhos, cultivados da 
maneira usual e produzindo assucar, mandioca, arroz, mi- 
lho, ete. 

Southey, segundo Koster, representa esta ilha como 
tendo sido, outrora, assolada por tres pragas. Uma dellas 
consistia em ser ilha e separada do continente pelo mar; 
a segunda era a formidavel formiga vermelha, e a tercei- 
ra uma familia de valentões, de nome (Guedes, que fre- 
quentemente perturbavam a paz publica. Estes assertos 
foram reduzidos a proverbio. Indaguei de meu hospede 
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sia familia dos Guedes ainda existia e se conhecia o pro- 
verbio. Immediatamente tepetio-m'o de fórma correcta ; 


Hha! quem te perseque ? 
Formiga, passagem, Guedes ! 


Assim fica remediada a tautologia e a falta de poesia 
da versão dominante nos livros inglezes. Informou-me 
mais que do trio de perseguidoaes ainda restavam dois; 
as grandes formigas continuavam a ser destruidoras das 
lavouras—e a passagem, interceptando a facil communica- 
cão com o continente; mas, os valentões tinham desap- 
parecido; havia ainda na ilha uma familia de Guedes, mas, 
não tinham as babitos de seus antigos homonymos. 

Depois do jantar fui a cavallo até à Barra de Catua- 
ma, o ancoradouro da extremidade norte da ilha e local 
dum antigo forte construido pelos Hollandezes; delle nada 
restava, nem mesmo os alicerces. . Tudo o que ficára das 
guerras d'outrora fôra presa do tempo e das vagas. A 
passagem para o continente tem, talvez, neste ponto, uma 
meia milha de largura e a agua parecia pouco profunda, 
Si todavia ainda hoje permitte a entrada de navios, certo 
estes não podem dispensar os serviços dum habil piloto. 
A natureza do fundo é tão mutavel e tão exposta às for- 
tes ressacas e arrastamento de areias, que não é de ad- 
mirar esteja obstruida a antiga entrada, Entretauto, foi 
neste sitio que os Hollandezes cegitaram em situar a ca- 
pital de suas conquistas na America Meridional. 


De volta á casa, na vasante da maré, adiantei-me por 
espaço de talvez uma milha afóra da costa e poderia ter 
avançado ainda mais por sobre os bancos de areia dei- 
xados em secco pela retirada do mar. Assim obtive uma 
bella demonstração do modo pelo qual a ilha deve ter 
sido originariamente formada, 


Encontram-se alli bellas conchas e grandes quantida- 
des de madreperola; esta, tambem chamada caleareo cora- 
lino, está em constante formação a jusante do recife; é 
facilmente extrahida dentre a areia e, depois de queima- 
da, produz cal de alvura peculiar, mas, sem grande con- 
sistencia, E" geralmente empregada para catar, o porisso 
a materia prima recebeu o nome de pedra de cal de corar, 
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emquanto que o calcareo duro do qual ha algum na ilha 
é chamado pedra de cal de parede. 


A attenção por mim dedicada ao exame das obras 6 
maravilhas da natureza, emquanto estive em Itamaracá, 
pareceu excitar admiração universal entre o povo. 


Depois duma permanencia de dois dias na ilha, pre- 
parei-me para embarcar cêdo no dia seguinte. Esta no- 
ticia espalhon-se logo pela vizinhança, e grande numero 
de pessoas, alóm dos membros da familia, juntou-se a ob- 
servar todos os meus movimentos. Havia reservado esta 
oceasião para fazer a distribuição dos meus principaes 
presentes e testemunhos de amisade; trouxéra commigo 
muitos folhetos e Escripturas. A experiencia, porém, en- 
sinára-me que uma distribuição não era o melhor metho- 
do para lança-las á circulação. O meu methodo foi. por- 
tanto, emprega-los como recompensa de favores recebidos, 
ou como agrado para conseguir alguma couza de que ne- 
cessitasse, explicando, ao mesmo tempo as grandes vanta- 
hens deemrentes do uso proprio de semelhantes dadivas. 
Assim foi que, naturalmente, presenteei com um Testa- 
mento ao chefe de cada uma das familias 4s quaes tinha 
sido apresentado; terceiro a uma viuva como fonte de 
consolação ao seu estado e de sabedoria e piedade para 
seus filhos, e um quarto a um vizinho que me permittio 
escolher numerosos specimens dentre um montão de ma- 
dreperolas que lhe perténcia. Estes livros, tinha razões 
para suppô-lo, seriam procurados e emprestados a outras 
pessoas, e, talvez, eventualmente chegassem u fazer todo 
o percurso da ilha. Quanto aos folhetos cada um dos nie- 
ninos que me ajudou teve uma collecção delles. Promet- 
teram leva-los para a escola e lêlos, e como outros se- 
riam procurados quando aquelles se tornassem conhecidos. 
constitui o meu hospede, Sr. Marinho, depositario de cer- 
ta quantidade de folhetos, com instrueções para distri- 
bui-los fielmente por todos aquelles que ajudassem a en- 
cher de conchas um caixão, o qual devia ser me enviado 
para o Recife. E' ocioso accrescentar que recebi muitas 
manifestações de admiração e de gratidão ao fazer a dis- 
tribuição e que o caixão de conchas foi opportunamente 
remettido para o Recife, 
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Esta ilha interessante fornece assumpto para nume- 
rosas observações; limitar-me-ei apenas a acerescentar al- 
gumas sobre as condições sociaes. A grande maioria dos 
habitantes consta de embarcadiços, e dedica-se mais ou 
menos á pesca. Parece abandonarem-se demasiado 4 for- 
tuna de sua profissão e terem escassa noção dum traba- | 
lho regular e perseverante. O pouco que os homens tra- e | 
balham em terra é feito pela manhã e á tarde. Quando 
os raios solares começam a aquecer podem ser vistos em 
grupos conversando, ou descançando estirados 4 sombra 
das arvores ou de suas casas, 

As mulheres parece terem oceupação mais regular, e 
as mais dellas accrescentam ao cumprimento de seus de- 
veres domesticos o labor quasi incessante de fazer renda. 
Muitos dos homens possuem o pedaço de terra oceupado 
pelas suas casas e alguns coqueiros; outros alugam as 
suas situações dum proprietario maior, mediante a renda 

- mensal de dois mil réis. Assim é que parte consideravel 
do districto do Pilar paga tributo a Nossa Senhora, a quem 
foi legudo por testamento. 

Já disse que havia outras igrejas e capellas na ilha: 
O vigario, unico clerigo na ilha, reside na extremidade 
meridional da ilha, e divide a sua actividade pelos diver- 
sos santuarios conforme o exigem ás festividades de cada 
santo. Na villa e em Pilar ha escolas primarias do go- 
verno, nas quaes um numero consideravel de crianças 
aprendem a ler, escrever, grammaiica e arithmetica. 

Os habitos e maneiras do povo de Itamaracá, tradu- 
zem uma ingenua simplicidade, e as recordações da mi- 
nha breve estada entre elles serão para mim sempre aca- 
riciadas com inteira satisfação. 


Daniel P. Kidder. 
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Um Estudioso Pernambucano. 
O Sr. Alfredo de Carvalho (' 


Entre as dezenas de literatos, principalmente poetas, 
contadores, romancistas e fantasistas, que na vida obscu- 
ra, apagada e mofina da provincia brazileira luctam bra- 
vamente contra a mesquinhez e indiferença do meio, imi- 
tam ou simplesmente macaqueiam o Rio de Janeiro, que 
para elles continua a ser a «Côrte» das suas ambições de 
um mais vasto campo para o desenvolvimento e manifes- 
tação do seu genio, e cujos habitos e até defeitos, ridicu- 
los e miserias copiam, não é felizmente raro surja de vez 
em quando algum espirito de melhor quilate, menos pro- 
vinciano de indole, mais capaz, mais largo, que force ou- 
as attenções que as da sua terra, e ultrapasse merecida- 
onte as raias della, 
ão ha nestes conceitos e nesta verificação nenhum 
co pela vida espiritual provinciana, desapreço que 

er impertinente em quem della deriva, não seria 
ntelligente pois, no Brazil, como em toda parte, a vida 
- espimitual, que em todo paiz se accumula na sua capital, 
resulta do concurso dos provincianos que para ella con- 
correm. Assim em França com Paris, na Inglaterra com 
Londres, na propria Allemanha, com sacrificio do seu an- 
tigo particularismo, com Berlim, e alhures. No Brazil ve- 
rifica-se o mesmo facto, que tem uma explicação simples, 
ao alcance da apreciação de todos, na comparação entre 
a população do Rio de Janeiro sua capital e a do resto 
do paiz. Nada mais natural, pois, do que serem em maia- 
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(*) Transcripto da revista Kósmos, do Janeiro du 1907. 
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ria provincianos os que fazem na capital a vida intelle- 
etual do paiz, e até os que ahi triumpham. Geralmente 
estes são já um producto de selecção, os que tiveram 
energias o aptidões para se desarraigarem do torrão natal, 
so desenredarem das peias locaes e se abrirem um lugar 
na procisão da Minerva fluminense. E si algans, embora 
vencedores, ficaram sempre provincianos, no que O pro- 
vincianismo tem de mais estreito, de mais acanhado, de 
mais canhestro e desageitado, e não perderam nunca a 
desconfiança de matutos e a sua porvoinha ogeriza à Ca- > 
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psota dos seus feitos, de valia acaso exagerada, nas luctas 
independencia e revoluções republicanas, brigas de 


classes, de opiniões, de supremania, que redundariam na 
importancia politica dessa parto do paiz e sua preponde-. 
rancia no Norte, razões às quaes cumpre juntar a posse. 
de uma faculdade superior, ao mesmo tempo centro de A 
ittração e de dispersão de trabalho espiritual, do idéas, 
de actividade intellectual, explicam a parte de Pernam- 
buco em a nossa vida espiritual, e que essa provincia to» 
nha- tão insignemente contribuido para o relativo- brilho 
que ella tem aqui nesta capital, 4 

“Não ha muito eu dizia aqui mesmo de um escriptor 
pernambucano que está no primeiro plano dos nossos en- 
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saistas, o Sr. Arthur Orlando. (1) Tenho a satisfação hoje 
de escrever de outro, o Sr. Alfredo de Carvalho. Nen- 
hum delles é dos muitissimos faceis poetas ou novellistas 
que as aguas do Beberibe, rivalizando com as de Hippo- 
crene, suscitam ali em medonha copia. Nem um delles 
cultiva a literatura amena e ligeira (dá-me vontade de 
chamar-lhe á matuta de leviana) que é o encanto das mo- 
ças e dos noticiaristas. Ambos são dous homens de le- 
tras serias, dificeis, consideraveis. 

O Sr. Arthur Orlando é, a falta de melhor termo, um 
philosopho, um pensador, preoceupado de problemas gra- 
ves de philosophia, de sociologia ou de literatura no que 
esta entende com as locubrações ou assumptos daquellas. 
O Sr. Alfredo de Carvalho, seu patricio, companheiro e 
amigo. é essencialmente um erudito, occupado da historia 
nacional, particularmente da de sua terra. E' o que eu 
chamaria um brazileirista, si não tivesse medo de que o 
termo pegasse. E já ha tanto denominativo escusado, im- 
proprio e feio... 

A sua terra, porem, elle a estuda e inquire della sob 
todos os seus aspectos, a sua historia, a sua geographia, 
as suas letras, os seus homens notaveis, a sua vida espi- 
ritual, a sua chronica, a sua paizagem. Desta tem elle 
nestes seus Estudos pernambucanos um interessante es- 
tudo. 

Sendo um dos raros brazileiros que sabe o hollandez, 
o Sr. Alfredo de Carvalho deu-se particularmente ao es- 
tudo do periodo hollandez da historia do Brasil, e a sua 
contribuição para o conhecimento delle já é avultado e 
estimavel. Dessa parte da sua actividade devem-lhe os 
estudos da historia nacional as traducções annutadas do 
Diario de um soldado da companhia das Indias Oeciden- 
taes por Ambrosio Riehshofer (Recife, 1897). Olinda con- 
quistada polo padre João Baers (Recife, 1898). Diario da 
Expedição de Mathias Beck: ao Ceará (Fortaleza, 1908), a 
primeira traduzida do alemão, as outras do hollandez, 
além de varios escriptos sobre assumptos daquelle periodo 


SS 


(1) Veja Kúsmos, de Abril de 1906. 
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exparsamente publicados, principalmente na Revista do 
Instituto Arecheoloqio e Geographmeo Pernambucano. 


Não obstante o seu quasi meio seculo de existencia 
não ingloria, antes digna e laboriosa, esta associação lite- 
rara pernambucana está longe de fer o renome que me- 
rece e apenas alguns estudiosos das couzas brasileiras a 
conhecem e apreciam, Não é por ventura exagerado di- 
zer que o Sr. Alfredo de Carvalho é hoje a alma desse 
Instituto, cuja revista contem sempre trabalhos seus, to- 
dos meritorios. No seu ultimo tomo publicado, o XT, con- 
tendo os ns. 6l a 63, são não menos de sete os artigos 
por elle firmados, alóm da interessante biblhiographia, e de 
tradueções e annotações de escriptos estrangeiros, como as 
curiosissimas Nolas dominicaes de L. F. Tallenare. Ver- 
sam agaeles artigos sobre Os brasões armas do Brasil 
hollandex, A viagem brasilica de Lorens Simon, Racine 
co Brasil, Os motins de fevereiro de 1823, Da introdu- 
cção du inprensa em Pernambuco pelos Holandeses, Char- 
les Watterton em Pernambuco, A saudação lncrimosa dos 
wndios, e Minas de ouro e prata no Brasil Oriental. 


E, 


Desses eseriptos esparsos da Revista do Instituto Per-" 


nambucano, e de outras publicações ainda mais epheme- 
ras e obseuras, começou o 5r. Alfredo de Carvalho a re- 
unir em livro os que mais particularmente se referem no 
sem estado natal, sob o titulo de Estudos Pernambucanos, 
cujo primeiro volume, ao qual se seguirão certamente ou- 
tros, acaba de vir à luz. 


O Sr. Alfredo do Carvalho parece-me infelizmento 
preferir na historia a ebronica, o pittoresco, o romanesco, 
a anecdota, aos grandes quadros. Não o louvo por isso, 
Si essa porção da historia, ou esse aspecto della, pode ter, 
o sem duvida tem, o seu interesse e muitas vezes nos faz 
comprebender melhor a grande historia e lhe Mumina os 
vastos painéis de uma luz nova não obstante a sua mo- 
destia, as mais das vezes não passa das curiosidades cujo 
interesse, ajuda quando não de todo somenos, é secunda- 
rio, Eu preferia que o Sr, Alfredo de Carvalho aprovei- 
tusse melhor os seus dotes naturaes de estudioso da his- 
toria patria c as capacidades que pura esso eEmiu tem, 

y 
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om assumptos de maior importancia do que são por via 
de regra os da maioria destes seus estudos. Minas de 
ouro e prata um delles, entra nesta categoria e é uma 
relevante contribuição para o conhecimento das «explora- 
ções hollandezas no seculo XVI», mas podia-se, sem im- 
ertinencia, exigir mais desenvolvimento e mais profun- 
Raia de investigação num assumpto apenas deflorado. Si 
esto o outros estudados pelo Sr. Alfredo de Carvalho tem 
um interesse geral que lhes augmenta a importancia, ou 
lhos dá toda a que possam ter, a maior parte daquelles 
de que se occupa apenas interessam a historia ou antes 
a chronica local. Não me parecem despresiveis essa his- 
toria ou essa chronica, mas para que nos possamos inte- 
ressar por ellas é estimal-as, e portanto ler-lhe com apra- 
zimento as locubrações, nós que não pertencemos a região 
nem a ella estamos ligados por laços particulares, cumpre 
que possamos achar nellas um interesse geral, relativo á 
historia do paiz, contribuindo para illustral-a e alumial-a 
de novas luzes. E' só com esta condição que o estndo 
da nossa historia regional nos parecerá util e importante. 
Pelo menos é só quando ella preenche esta condição que 
nos podemos nós brasileiros de outras regiões nos inte- 
ressar por ella. E fio bastante no bom juizo do Sr. AL 
fredo de Carvalho para não duvidar de que elle proprio 
estará commigo neste parecer. 


Não é que eu desadore o que chamei a pequena his- 
toria, a chronica romanesca ou anecdotica, como o curio- 
so episodio da Tragedia do Nyenbwrg, que lança uma 
certa luz sobre a sociedade das capitaes nortistas para o 
fim do seculo XVIII, ou as noticias do Jornalismo lite- 
rario em Pernambuco ou da estada de Castro Alves nessa 
provincia. Comquanto insignificantes em si mesmos, os 
factos noticiados não são de todo inuteis para avaliarmos 
do estado espiritual do meio em que se passaram, e o ar- 
tigo sobre Castro Alves corrige algumas inexactidões da 
biographia corrente do poeta. O Sr. Alfredo de Carvalho 
é hoje porventura o brasileiro que melhor conhece a his- 
toria da imprensa no Brasil, e aquelle seu estudo sobre 
a imprensa literaria pernambucana é mais uma excelente 
contribuição para essa historia. 
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Como nota muito bem o Sr. Alfredo de Carvalho, a 
“integração de Pernambuco no corpo politico do imperio 
brasileiro foi um lento processo, constituindo uma das pha- 
ses mais agitadas e menos estudadas do passado nacio- 
nals, Um dus incidentes desse processo foram os motins 
de fevereiro de 1823. Um dos melhores, acaso o melhor, 
capitulo do livro do estudioso pernambucano 6 o que lhe 
é consagrado. Os motins politicos, e não revoluções, que 
mais ou menos em todas as provincias rebentaram no 
Brasil immediatamente antes ou logo após a independen- 
cia e que duraram até 1848, são acontecimentos que não 
tem outra importancia que a de signaes dos tempos. Não 
teve nenhum delles, nem idéal, nem propositos que de 
facto se possam chamar politicos, e, ao cabo seus chefes 
não passaram de vulgares desordeiros, a quem mais tarde 
a lenda, facil de nascer nos meios incultos em que agi- 
ram, e o romantismo politico deviam transformar em sym- 
pathicos revolucionarios, em republicanos talhados pelos 
moldes de Catão, em heróes, em martyres. A historia es- 
tudada com menos preconceitos politicos e regionaes, com 
menos bairrismo (que é o percalço da historia provincia- 
na) mostrará afinal qne nada disto foram: e que nos me- 
lhores ou maiores, ainda num Pedro Ivo ou em um Nu- 
nes Machado, não ha de facto elemento algum para com- 
mover-nos com motivo. E aliás commoveram já alguns 
poetas... 


Esta opinião a confirma, quanto ao motim de feve- 
reiro de 1823, o estudo do Sr Alfredo de Carvalho, e 
tanto mais frisa o seu interessante ensaio com ella que o 
autor reconta vs inteiramente despreoccupado de tirar 
delles nenhuma conclusão, e sem o menor pensamento de 
generalização. Mas não sem, com intelligoncia e criterio, 
lhes indagar as causas e apreciar a sequencia e os effei- 
tos. Mostrando como não obstante as variações apparen- 
tes, o fundo do quadro daquellas epocas agitadas perma- 
necia o mesmo, «o espectaculo lastimoso de um povo, tia 
aurora da sua existencia autonoma dividido pela cobiça 
dos fucciosos, brutalizado pelo militarismo, ameaçado por 
vezes da explosão da luta de raças, flagellado pelos hor- 
rores da anarchia, debatendo-se, emfim, no torvelinho de 


pe dá 
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convulsões dinrias...o O Sr. Alfredo do Carvalho assim 
substancia os motivos desses acontecimentos: 

eNo amago dos eventos a observação descortina em 
permanente conflicto os impulsos centrifugos do vivacis- 


simo espirito provincial, vagamente inclinado ao fedora- 


lismo, porem ainda mais sofrego da soberania local, e a 
acção opposta do sentimento nacional, exigindo o congra- 
camento dos interesses brasileiros para conquista da in- 
dependencia sem quebra da integridade politica e territo- 
ral; contrariando ambas estas tendencias, mas sem poder 
para açamal-as, apparecem, complicando o problema, os 
esforços da metropole para manter o reino unido. Do 
choque desses diversos elementos, tão fundamente antago- 
nicos, nasceram as divisões infestinas que imprimiram a 
óva da nossa emancipação o seu caracter tumultuario». 

Bem visto e bem dito, como é bem vista e bem dita 
a ridiculez dos motins, que historta, dos fins de fevereiro 
de 1823. 

Os successos posteriores à proclamação da Republica, 
os motins e alyorotos que, embora com menos intensida- 
de que os que se seguiram á da Independencia, lhe acom- 
panharam até hoje o advento, habilitam-nos a comprehen- 
der melhor os acontecimentos e os homens daquelle tem- 
po, dos quaes algans se parecem singularmente com os 
que assistimos ou conhecemos agora. A principal perso- 
nagem, da parte dos amotinados do alvoroto pernambuca- 
vo de fevereiro de 152 , é um typo vulgarissimo nas re- 
voluções brasileiras, quasi se poderia dizer um prototy po, 





“-—tanto-se-repete, com suas feições c caracteres essenciaes 


em todas ellas=desde as do periodo colonial. E'.o capi- 
tão de artilharia Pedro da Silva Pedroso. No Brasil os 
revolucionarios chefes foram sempre militares ou padres 
—jsto é individuos profissionalmente mais obrigados pela 
disciplina. Militar sofirivelmente instruido para o tempo, 
frequentador dos clubs maçonicos e das sociedades Jite- 
varias do Cabo e do Paraiso, mulato e nativista exaltado — 
é como nos descreve o Sr, Alfredo de Carvalho o seu he- 
róe, Pedro da Silva Pedroso. No mais «alto e bem apes- 
soado, tos cor de bronze, semblante energico e volunta- 
rioso, ao qual o longo cavainaç luzidio e bastos bigodes 
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negros davam certo cunho marcial; altivo e vaidoso da 


sua reputação de bravura, habitualmente de maneiras lha- 


nas e affaveis, Cra porém, Pedroso, sujeito a accessos de 
uma colera explosiva quando iuteiramente desvairado, se 
deixava impellir dos maiores desatinos». A narrativa do 
Sr. Alfredo de Carvalho nol-o mostra ainda um impulsi- 
vo, com accessos de energia e de desfallecimento, varia- 
vel, mudavel, sem mvenhuns principios politicos ou idéas 
assentadas, sobretudo vaidoso de ser chefe. Lisongeando 
as peiores paixões populares por amor do se fazer par- 
cines entre os seus parceiros e o gosto do mando que é 
tanto das naturezas que para elle nasceram, como um Ce- 
sor ou um Napoleão, como de miseraveis vaidosos como 
os mil Pedrosos, que todos nós terho. conhecido. Este, 
coitado, apenas perdeu-se e sumiu-se na obscuridade a 
que o lançou o estabelecimento posterior da vrdem na sua 
terra; outros, seus pares em capacidades, meritos e ma- 
liíficios, então e agora, galgaram ás cumiadas do poder e 
das honrarias e foram, ou são, ministros, deputados, se- 
nadores, do imperio ou da republica, governam, legi- 
feram dirigem. E nefa por isso o mundo vai peior... ou 
melhor. 

Entre as publicações diversas do Sr. Alfredo de Car- 
valho relativas à nossa historia uma das mais meritorias 
são as Notas dominicaes de L. F. Tollenare, por elle tra- 
duzidas do manuscripto francez inedito e annotadas e pu- 
blicadas primeiro no Tomo citado da Revista do Iastitu- 
to Pernambucano depois em volume a parte, com ilustra- 
ões, e precedido de um interessante prefacio do Sr. Oli- 
veira Lima. 


Tollenare era um negociante francez, de algumas ca- 
pacidades, que pelos annos de 1816, 1817 e 1818 viajou, 
para fins de informação e commereio, em Portugal e no 
Brasil, escrevendo todos os domingos notas da sua viagem 
e observações, eujo manuscripto existia inedito na Biblio- 
theca de Santa Genoveva de Paris. No Brasil, ou mais 
particularmente em Pernambuco, o bom francez assistiu 
à Revolução de 1817 e se relaccionou com alguns dos 
seus chefes. De sorte que as suas notas são uma precio- 
sa contribuição, um depoimento singularmente interessante 
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E de um testemunha desinteressada por alheia 4 terra, desses 


successos. 


Mas não 6 só a historia que formalmente interessa o 
Sr. Alfredo de Carvalho, sinão tudo o que de perto ou de 
longe se relaciona com o Brasil e particularmente com 
Pernambuco, 


Pertencem a esta ordem da sua curiosidade literaria 
o seu livro Phrases e Palavras, no qual ha a reparar que 
o assumpto não seja mais largamente desenvolvido para 
dar a esses estudos de lexicologia historica maior inte- 
resse. Parece-me que estes estudos de «problemas histo- 
rico-etymologicos» como ás questões que discute chama o 
autor, devem ser no seu pensamento ensaios ou materiaes 
para uma obra maior. E só como tal se os deve compre- 
hender e estimar, si de facto estas meras curiosidades, 
em que entra por muito a phantasia, podem merecer maior 
estimação. 

Dos escriptores pernambucanos, pernambucanos de 
nascimento e formação literaria (e, com esta restrição, ex- 
clúo o Sr. Oliveira Lima que só e é de nascimento) o 
Sr. Alfredo de Carvalho é um dos raros que não 6 gon- 
gorico, que possue mesmo uma fórma desaffectada e so- 
bria, fórma geralmente estranha, e ao que parece antipa- 
thica aos seus compatricios literarios. E certo que ainda 
de vez em quando se nos deparam nos seus escriptos 
coisas destas que revêem o meio: «A junta chegára ao 
derradeiro extremo de fraqueza e é de crer não abando- 
nasse completamente a apparencia de autoridade, que ain- 
da fingiu manter, diante da opposição das classes pacifi- 
cas e conservadoras, tementes de ver usurpa-lo o desvai- 
rado caudilho, cujo absoluto dominio ominavam de inteira 
subversão.» O Sr. Carvalho tem aliás o mau gosto deste 
verbo ominar, de rarissimo, uso tanto que me não lembro 
tel-o encontrado se não nelle, que delle abusa. Mas estes 
defeitos são menos -communs no eseriptor dos Estudos 
Pernambucanos, que me parece a sua obra mais traba- 
lhada, que nos seus conterraneos. Eu não sei se elle 
pertenco á famosa escola do Recife inventada pelo Sr. Syl- 
vio Roméro. Não lhe encontro porém as caracteristicas 
dessa pseudo escola. O Sr, Alfredo de Carvalho não é 
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pedante nem pedantesco, si nem sempre é simples e na- 
tural, que eu o preferiria, o 6 sempre mais do que o são 
geralmente os dessa pleiade. Não abusa das citações, nem 
dos róes de nomes com que alguns della fingem erudição, 
não jura só por Tobias, nem generaliza por dá cá aquella 
paúlha e em historia estuda mais do que inventa; não é 
hyperbolico, nem emphatico quer nas idéas, quer no es- 
tvlo. Tudo isto, a meu ver, o distancia da tal escola ou 
cousa que o valha. Sobretudo o Sr. Alfredo de Carvalho 
me parece um estudioso sincero e honesto, cousa muito 
mais rara do que se pensa, e muito mais meritoria e res- 
peitavel do que a literatice ruidosa e balofa que na pro- 
vincia e aqui toma attitudes e procura forçar a celebri- 
dade nos botequins, nos corrilhos e nos noticiarios. 


Jos VERISSIMO. 
Dezembro de 1906. 





q A cr 








REVISTA 


— a 


a e e em meo 





4 


PRAMISTÓRICA SUL-AMERICANA 


Hiesposta ás impugnações 





Dos 


Srs. 8. Britto e Arminio de Mello Franco 


ADVERTÊNCIA 


E' da indole de quasi todas as controversias 
surgirem inesperadamente, com surpreza daquelles 
que, sem querer, deram azo ao seu apparecimento. 

Obedecendo ao antigo proposito de vulgarizar 
entre os meus patrícios o conhecimento de publica- 
ções estrangeiras relacionadas a assumptos hnigileis 
ros, inseri n'O Estado de S. Paulo, de 10 de Junho 
de 1908, uma ligeira apreciação da monographia do 
eminente viajante e ethnologo allemão TrEoDoOR 
KocH-GrUENBERG, relativa ás inscripções lapidares 


sul-americanas (1): o mesmo artigo, com pequenas. 


(1) Trrovor Koca-Groesnena : Suedamerikanische Fels- 
cechnungen. Berlin, 1907, 
17 
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alterações, foi reproduzido no Jornal do Recife, de 
IO de Agosto, e na Revista do Instituto Archeolo- 
qico e Geographico Pernambucano, n.º 74, de De- 
zembro do mesmo anno. 

Simples recenção, sem intuitos outros que bem 
orientar os nossos estudiosos numa questão assás (de- 
batida, resumi naquelles artigos o historico do pro- 
blema, indiquei os desvios que tem ociosamente com- 
plicado a sua solução e adoptei convictamente as con- 
clusões plausibilissimas do autor referendario, 4 ver- 
dade das quaes já me haviam conduzido anteriores 
estudos. 

Em começo, devido aos trabalhos de Harvr e 
de BRANNER, sobre os signaes e figuras gravados ou 
pintados em rochedos do Brasil—trabalhos ampla- 
mente divulgados pelas excellentes traducções do 
meu ilustre amigo J. B. Recuzira Costa — fui 
sinceramente daquelles que viam nestes suppostos 
hieroglyphos a almejada chave para devassar emfim 
os arcanos inviolados da prehistoria sul-americana, 

Mais tarde, porém, as judiciosas considerações 
de RicHARD ANDREE (2) e o espirito de verdadeira 
probidade scientifica revelado por Garrrcr Mar- 
LERY, na sua obra monumental e classica (3) con- 
venceram-me fortemente da ausencia de significação 
symbolica e do nenhum valor documental daquella 
pretensa escripta ideographica. 

Foi quando o exame do bello livro de ocH- 
GrueNBERG, elaborado com a maxima clareza de 


(2) Ricmano Axorec: Blhnographische Parallelen und 
Vergleiche. Stuttgart, 1875 

(3) Garmics Manneny: Pieture writing of the American 
Indians. — Tenth Annual Report ofthe Bureau of Ethnology. 
Washington, 1893. 
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exposição e lealdade de argumentos, veio confirmar 
definitivamente em meu espirito semelhante opi- 
mão. Apressei-me então em proclamar os brilhan- 
tes resultados obtidos pelo scientista allemão, mercê 
do exame directo de centenas de Jithoglyphos, da 
convivencia intima e demorada com os aborigenes 
vizinhos e de judicioso inquerito quanto aos pro- 
cessos normaes de sua execução e não derivados de 
mera contemplação de copias fatalmente aprimora- 
das dos desenhos originaes, da influencia de deseri- 
pções mais ou menos imaginosas de sua perfeição 
artistica, ou de seu prestimo subsidiario na revela- 
ção de outros enigmas archeologicos, 

As conclusões expostas no meu citado artigo fo- 
ram, porém, tão abundantemente contestadas que 
me não pude furtar ao dever de voltar ao assumpto 
para detfendê-las, 

Em memoria sobre o Homem Americano, apre- 
sentada ao Congresso Pan-Americano do Chile e 
pnblicada no Jornal do Commercio, de 13 de Abril 
do corrente anno, o sr. S. Barro, considerando-as 
«injustas e exageradas», procurou destruir as minhas 
conclusões seguintes: «l* Que nenhum dos povos 
primitivos da America Meridional possuio processos 
gruphicos para a transmissão do pensamento ; 2º Que 
é insustentavel a hypothese da existencia de seme- 
lhante processo em épocha anterior á chegada dos 
primeiros Europeus; 3º Que ficam dest'arte encer- 
rado o problema (das inscripções lapidares) e cor- 
tadas de vez as azas 4 fantasia dos imaginosos ade- 
ptos duma antiquissima civilização perdida no sólo 
brasileiro, 

Atundando nas razões do sr. 8. Berro, appa- 
receu, no Jornal do Commercio, de 6 de Junho ul- 
time, o er Anrmisto DE MELLO FRANCO com eru- 
dito artigo, intitulado As civilizações extinctas da 


e de 


a à Pe O EA ud” Ver 


=." o a 


132 REV, DO INST. ARCH, E GEOG. PERN, 








America Meridional e principalmente destinado a 
refutar a terceira daquellas proposições, 

Agradecendo aos illustres estudiosos os imme- 
recidos louvores com que generosamente me grati- 
ficaram, pedi venia para apresentar as razões em que 
se estribam os assertos contestados, aliás, vigentes 
no dominio da archeologia americana. 

A minha resposta consistio a principio de qua- 
tro artigos, sob a epigraphe de Brasil Prehistoricu, 
publicados no Jornal do Recife, de 23, 24, 26 e 27 
de Junho, «e que, posteriormente refundidos e am- 
pliados, appareceram na Revista do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, n.º 76, tam- 
bem de Junho deste anno, com o titulo Prehistoria 
Sul-Americana. 

Reeditando-a agora em volume, lamento apenas 
que a sua natureza forçosamente apologetica me te- 
nha impedido dar-lhe feição mais synthetica e com- 
posição mais harmonica. 


Recife, 30 de Agosto de 1909. 
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CAPITULO I 


ÀS PRIMITIVAS CIVILIZAÇÕES DA AmeRica MenmioxaL. Os Cam- 
CHAS: SEUS CARACTERISTICOS CULTURAES E SUA ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL; NÃO POSSUIAM ESCRIPTA ; TESTENUTHOS DE BEnNAR- 
po DE Lvco, Simox, Prepraniva, Cassaxr, Praga E Res- 
TREPO. ÁS RUINAS DE SAN ÁAGUSTIN NÃO APRESENTAM VES- 
TIGios DE PICroGRAPHIAS. O imperiO DOS INcas: SUA EX- 
TENSÃO, CONSTITUIÇÃO ETHNICO-POLITICA E GRÃO DE CIVELIZA- 
ÇÃO.  INSTRUCÇÃO SUPERIOR MINISTRADA PELOS AMAUTAS. 
(Quipos, MERO SYSTEMA DE NUMERAÇÃO E NÃO PROCESSO DE 
ESCRIPTA : TESTEMUNHOS DE MoLiNa, Acosta E (aRcILASSO: 

— orINIÕES DE Prescorr, Pyror, Haesrer É Ratzer. 


Consideremos as duas primeiras proposições inquina- 
das, conjugando-as naturalmente no seguinte enunciado : 
«Nenhum dos povos primitivos da America Meridional 
jumais possuio processos graphicos para a transmissão do 
pensamento, quer anterior, quer contemporanean.ente á 
chegada dos primeiros Europeus.» 

Os estudos mais recentes e positivos sobre a pre-his- 
toria sul-americana permittem distinguir tres primitivos 
nucleos de civilização no continente cís-isthmico; outro- 
sim demonstram plenamente que estes tres fócos cultu- 
raes, de expansão restricta, nasceram e evoluiram auto- 
nomos e independentes, sem contacto ou influencia reci- 
proca, dentro dum periodo apreciavel de millennios, 

No extremo septentrional, no territorio da Colombia 
actual, proximos dos agrupamentos civilizados da America 
Central, mas, delles separados por genuinas populações 
naturaes ou incultas, floresceram os reinos dos Criscras, 
caracterizados por pecularidades mythologicas, politicas, 
philologicas, architéctonicas é esculpturaes que exeluem 
a possibilidade de quaesquer influxos estranhos, 

“ Constituidos em varios estados distinctos, haviam at- 
tingido ou certo grão de cultura, vivendo em grandes ei- 
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dades e obedecendo a Jeis fixas, transmittidas oralmente : 
eram habeis tecelões, oleiros e ourives e praticavam a 
agricultura, plantando milho, quinoa, batatas e algodão. 

Us chefes (chamados xaques) succediam-se pela linha 
feminina, tinham autoridade absoluta e eram tratados com 
grande cerimonial. Os Cuiscuas acreditavam num Ser Su- 
premo, mas, adoravam o sol, as estrellas e outras entida- 
dades objectivas. Em 1537, quando empenhados numa 
guerra intestina, o seu territorio foi invadido pelos Hes- 
panhões, ao mando de Goxsaro Ximenes DE QuesaDA; ape- 
sar de pôórem em campo cem mil combatentes, foram prom- 
ptamente conquistados e os que escaparam á escravidão 
e ao massacre adoptaram a lingua e os costumes hespa- 
nhões; grande parte da população presente da Colombia 
é de seus descendentes mestiços. (1) 

Entretanto, este povo relativamente civilizado, não 
possuia nenhum processo graphico para a transmissão 
do pensamento, conforme “é attestado por todos os autores 
especiaes, antigos e modernos, desde Benxanvo DE Luao 
ató Vicextre Resrrero. (2) 

O segundo nucleo cultural sul-americano abrolhou 
não longe dos Crimcias, mas, em cras muito mais longin- 
quas. Num pequeno planalto na margem direita do Aro 
Rio Macparesa, isto é, ainda nos limites da Colombia, se 
encontram restos abundantes duma antiquissima civiliza- 
ção pre-colombiana. A proximidade dum humilde povoa- 


— (1) Oro Brencenr: Keison cines Naturforschers im Tropischen 
Suedamerka, pp. 1955-158. Leipzig, 1900, 


(2) Betxarvo pr LvGo: Gramatica en ta Lonqua Genoral del 
Nuevo Reyno Lama Mosca, fol. 1. Madrid, 1619.—P. Sox: Ter- 
cera (y Quarta) Noticia de la Segunda Parte de las Notícias His- 
tortales de las Conquistas de Tierra Firme en el Nuevo Regno de 
Granada, 1624 (Em Kixossorovor: Antiquities of Mexico, Vol, VHL, 
p. 244, London, 1840). — [. Fensasoez pe Pisoramza: Historia del 
Nuevo Reyno de Granada, live TT, cap. 1. Amberes, 1688, Josk Uus- 
saxt: Historia de la Provincia de la Compaquia do desus dol Nuno 
Hegyno de Granada, p. 48. Madrid, 1741). A. pe Praga: Memorias 
para ta Historia de la Nnoca Granada, pp. 01-52. Bogotá, JS50.- 
Viceste Resmmero: Los Clhibehas antes do ld cumiptasto espanol, 


p. 117, Bogota, 1595. 
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do, fundado no seculo XVII pelos cascarilleros, ou Co- 
lhedores de quina, deu modernamente áquellas ruinas mo- 
numentaes o nome de Sax Agusrin; qual fôsse a sua de- 
nominação original e qual o povo que ergueu outrora tão 
singulares construcções, serão eternos enigmas. 


A expansão dos Crmenas jamais chegou até alli, nem 


tambem é possivel attribuí-las a qualquer das rudes tri-. 


bus domiciliadas no local ao tempo da invasão hespanhola, 
Não só na épocha da conquista, mas, mesmo muito antes, 
segundo as tradieções, aliás pouco remotas, dos Crmmenas, 
aquella região era habitada pelas hordas bravias dos Par- 
ves, gentio anthropophago e caçador, temeroso ás popula- 
ções vizinhas. E” evidente que já então os monumentos 
culturaes de Sax Aqustis jaziam, derruidos e abandonados, 
no seio da selva espessa, onde os foram descobrir, tres 
seculos após, os cascarilleros. O povo que os erígio acha- 
va-se ainda nos primordios da evolução architectonica: 
incapaz de extralir e de carrear os pedregulhos das que- 
bradas ou do leito dos rios proximos, e de sobrepô-los em 
muralhas, construio os seus templos excavando-os nos ac- 
elives dos outeiros. Os monumentos de Sax Aausris di- 
videm-se em tres classes: columnas e pilastras formando 
o átrio dos templos, em pedras de altar ornadas de divin- 
dades anthropomorphicas, e em objectos de varias fórmas, 
aos quaes não é possivel designar logar preciso no adorno 
dos templos, | 

Nestas ruinas não existe o minimo vestígio condu- 
conte á supposição de terem os seus autores possutdo 
qualquer processo graphico para a transmissão do pensa- 
mento (3) 

No vasto imperio dos Ixcas consistio a terceira aglo- 
meração cultural encontrada na America do Sul. Em in- 
interrupta connexão, dilatava-se por mais de 30º de lati- 
tude, abrangendo quasl todo o littoral do Pacífico e es- 
prainndo-se até ás vertentes orientaes dos Andes, onde 
nascem os innumeros cursos d'agua que regam a immen- 





9) Koxman Haenuer: Dic alto Kultur Sundamerikeas, em Heuxor : 
Weltgeschichto, Vol, |, pp. 304-305. Leipzig, 1890. 


' 
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sa baixada sulamericana. Ali depararam os Hespanhões, 
pela segunda vez no Novo Mundo, com uma civilização 
opulenta e adiantada. 

Oceupava, numa faixa continua, a rogião oceidental 
das modernas republicas do Equador, Peru, Bolivia e 
Chile; mas, não se alargava longitudinalmente em propor- 
ção, afirmando Garcimasso pe 1a Vega que a sua ampli- 
tudo maxima de Ocste a Léste, não excedia a cento € 
vinte leguas (4d). 

Os fócos culturaes comprehendídos no seu dominio 
pertenciam, pelo menos, a tres troncos linguisticos elara- 
mente distinetos. Cada um delles desenvolveu-se, sob a 
influencia da respectiva situação geographica, de modo tão 
peculiar, que os seus caracteristicos especiaes rivalizam 
com os aspectos geraes de seu conjuneto. Talvez eatre 
elles tenham existido, parcialmente e em éras diversas, 
relações estreitas. Os reinos de Quito e de Chanchan e 
as provincias mais meridionaes parece terem convivido 
mais intimamente entre si do que com os Peruanos dos 
grandes planaltos, os Quecnvas e os Avmarás. E" indu- 
bitavel terem sido estes ultimos os patriarchas da eivili- 
zação, mais tarde transformada pelos Ixcas em patrimonio 
de todos os seus subditos. 

A autoridade dos Ixcas, que remontava ao seculo XWI, 
era absoluta, mas, não despotica, e a organização politica 
do imperio já foi comparada á dum estado genuinamente 
socialista governado por um chefe autocrata; a proprie- 
dade do sólo e de grande parte da fortuna nacional era 
commum. A casta aristocratica tinha o privilegio dos 
mais importantes cargos civis, militares e sacerdotaes, de 
modo que o Ixca, ou soberano, era o chefe, não só do 
estado e do exercito, como tambem do elero. 

Aos sacerdotes, designados pelo nome de AwxAUTAS, 
estava naturalmente reservada a instrucção superior, mi- 
nistrada em estabelecimentos especiaes de ensino. Assim 
tambem só os Amavras comprehendiam o uso dos quipos, 





e — 


(4) Gancmmasso np LA Veda: Conmentarios Reates, Parte I liv. 2, 
cap. 8. Lisboa, 1608, 





Est, 1 


R 
N 
y 
y 


SA TT VID E saga 


= > IES A 





HPOS, 


à QU 


NJ A [Dk 


ERA 





(EycoR ) 





REV. DO INST. ARCH, E 0E0G, PERX, 137 





nos quaes 0 sr, 5. Barro pretendeu ver «um curioso pro- 
cesso de escripta», reproduzindo a seu sabor e interpre- 
tando sophisticamente a descripção que delles nos legou 
o citado historiador peruano Ganrcrrasso DE LA VEGa. 

<(Juipo, informa este descendente dos Incas, significa 
igualmente o nó e amarrar o nó, e era tambem compre- 
hendido na acepção de conta, porquanto [os nós forneciam 
uma resenha de quaesquer couzas. Os Indios teciam fios de 
varias córes; alguns oram duma só côr, outros combinavam 
duas, outros tres, outros mais, e estas côres, quer isoladas, 
quer combinadas, tinham todas uma significação. Os fios 
eram apertadamente urdidos em tres ou quatro cordões, 
da espessura duma agulha de fiar e tres quartos de vara 
de comprimento, e ligados a uma corda mais grossa, da 
qual pendiam em forma de franja. (Est. 1) A côr in- 
dicava a natureza do objecto ao qual se referia o fio; as- 
sim, um fo amarello indicava ouro, um branço prata e 
um vermelho soldados. Os objectos aos quaes se não po- 
dia attribuir uma côr eram dispostos segundo a sua im- 
portancia, cada qual sob uma designação geral, assim to- 
das as diversas qualidades de cerenes sob a de milho, 

“Quando inventariavam as quantidades de armas, col- 
locavam em primeiro logar as consideradas mais nobres, 
como lanças, depois dardos, arcos e flexas, escudos, ma- 
chados e fundas. Ao enumerar os vassalos primeiro da- 
vam o total dos habitantes de cada aldeia e depois a 
somma de todos os da provincia. No primeiro fio figura- 
vam apenas os homens de sessenta e mais annos, no se- 
gundo os de cincoenta, no terceiro os de quarenta, e assim 
por diante até ás crianças de peito. As mulheres eram 
contadas pela mesma fórma. Alguns destes fios estavam 
presos a outros mais delgados, da mesma côr, servindo de 
supplementos ou de excepções ao inventario geral. As- 
sim, si o fio principal dos homens de certa idade se re- 
feria aos casados, o fio supplementar indicava o numero 
dos viuvos da mesma idade naquelle anno, porquanto 
estes inventarios eram feitos annualmente e se reporta- 
vam apenas a um anno.» (5) 


(5) Gancmmasso DE LA Vega: Op. cit. liv. VI, cap. 8. 
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Esta descripção dos quipos peruanos póde ser consi- 
derada classica, pois, o seu autor, descendente da familia 
reinante pelo lado materno, nascêra em 1540, doze auntos 
apenas depois da conquista hespanhola, e peccou antes 
pelo exaggero em pintar as excellencias da civilização dos 
Ixcas, do que pelo desejo de amesquinhar o seu adianta- 
mento. 

Pelo seu testemunho insuspeito vemos que os quipos 
não passavam de mero systema de numeração ou processo 
mnemonico, 4 semelsança do rosario catholico e do en 
pum dos indigenas da America do Norte. 

«Si bem que «s quipos se prestassem aos calculos 


arithmeticos exigidos pelos Peruanos, disse Priscorr, eram 
BR p : 


incapazes de represcntar as varias ideas e imagens ex- 


pressas por meio da escripta. Indubitavelmente consti- 


tuiam mofino substituto deste magnífico instrumento, O 
alphabeto: que, empregando pouco caracteres simples, ve- 
presentando sons em vez de idéas, faculta a transmissão 


dos mais subtis cambiantes de pensamento que jamais sur- 


giram na mente humana. Na verdade a invenção perua- 
na ficava muito aquem dos hieroglyphos e mesmo das 


Tudes pictographias dos Azricas, por quanto esta ultima 


arte, apesar de impotente para trasmiftir noções abstractas, 
era “apta para reproduzir objectos sensíveis com toleravel | 
exactidão.» (6) 

Mas, já os antigos chronistas, contemporaneos ou pro- | 
ximos da épocha da conquista, não se ilhudiram quanto qo 
valor dos quipos, confundindo-os com um processo gra- 
phico para a transmissão do pensamento. 

«Os Quipu-camamgus (eguartdas dos quipos>), informa 
o citado Gancirasso, recordavam tudo o que era relativo 
a numeros por meio de nós, registando mesmo as bata- 
lhas pelejadas, as embaixadas enviadas ao Ixca, o mumero 
dos discursos e dos argumentos uzados pelos emissarios. 
Mas, nem palavras, nem raciocinios, nem facto algum his- 
torico, podiam ser expressos pelos nós, porquanto não 


(0) W. MM. Prescorr: The History of the Conquest of Peru, Vol. 1, 
pp. 1139-115. London, 1896, 
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serviam para transmittir as palavras falladas, exprimindo 
os nós apenas numeros e não palavras. (7) 

«Os Indios do Peru, antes da chegada dos Hespa- 
nhúes, refere Acosva, não haviam inventado especie alga- 
ma do escripta, nem letras, nem caracteres, nem cifras, 
nem figuras semelhantes às da China e do Mexico.» (5) 

— «Este povo (os Peruanos) não tinha nenhum conhe- 
cimento da escripta», afirmou Cn. pe Morisa (1570-S4) (9). 

Acerescia ainda serem os quipos .indecifraveis na 
falta do commentario oral, que o seu portador era incum- 
bido de transmittir (10). 

-— «Para as fixações estatísticas exigidas pelo regimen 
administrativo do imperio, opina Hiester, os quipos pos 
dem ter servido perfeitamente; mas, querer ver nelles um 
verdadeiro substituto da eseripta, um meio real para a 
troca de pensamentos ou para transmittir modalidades de 
expressão, é em todo cazo, um erro. Nas escolas supe- 
riores dos Amavras cultivava-se zelosamento a conservação 
das tradiceções historicas e contar mesmo que, no tempo 
dos Ixcas, os Amavras tambem perpetuavam poesias lyri- 
cas é epicas; em ambos os casos, porém, a perpetuação 
era feita por meio da transmissão oral, sem que houvósseo 
recurso aos quipos, alguns dos quaes, ainda existentes, 
jamais poderam ser explicados ou traduzidos. 


«Que o famoso drama Ollanta, por muito tempo con- 
siderado como genuíno producto intellectual dos antigos 
Peruanos, foi composto no seculo XVIT, isto 6, já sob a 
influencia castelhana, 6 facto hoje irrefutavelmente demon- 
strado» (11). 


j 





q (7) Gancmasso ny LA Veoa; Op. cat hv. VE, cap. 9. 

(8) Jost m'Acosta: Historia Natural y Moral de les Indias, liv* 
EL, cap. 8. Sevilla, 1590. 

(9) Cr. R. Manenas: Narrativos of the Ittes and aves of Ho 
Incas, p. 4. London, 1575. 

(10) E. B, Tyrow: Researches in the Earty History of Meanhind, 
pe 157. London, 1575. 

(11) Ronsan asus: Loc, crty pp. S2U-330, 
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Considerando o conjuncto das civilizações americanas 
da éra precolombiana, Rarzer, o genial fundador da an- 
thropogeographia, concluio: «Na falta de escripta resido 
uma das mais consideraveis differenças entre as culturas 
do Velho e no Novo Mundo. E' certo que, neste parti- 
cular, alguns povos americanos haviam attingido a estadio 
posterior ao dos lithoglyphos, ou piedras pintadas ; mas, 
uma escripta, ainda mesmo na accepção dos mais antigos 
hieroglyphos egypeios ou chinezes, jamais existio entro 
elles.» (12) 

Creio ter adduzido, com as precedentes citações, tes- 
temunhos suficientes — e do melhor quilate — em prol da 
verdade dos dois primeiros assertos combatidos pelo sr. 8. 
Bairro. 

Acabamos de ver como, na opinião unanime das mais 
competentes autoridades, antigas e modernas, nem os Crrm- 
CHAS, nem os constructores dos templos de Sax Agusris, 
nem os Incas — unicos povos relativamente civilizados da 
America Meridional — jamais possuiram processos graphi- 
cos para a transmissão do pensamento. 

Ora, sendo assim, como suppôr a existencia duma 
escripta, mesmo ideographica, entre as demais populações 
primitivas da America do Sul? 

E é justamente tal escripta que se tem procurado 
descobrir nas inscripções lapidares, espalhadas por todo o 
ambito do Brasil actual e dos paizes lemitrophes. 


e — e = 


(12) Fu, Rarzne: Voelkerkundo, Vol, 1, p. 596. Leipzig, 1594, 








REV. DO INST, ARCH. E GEOG. PERN, 141 


CAPITULO II 


IXPORTANCIA DOCUMENTAL ATIRIBUIDA ÁS INSCRIPÇÕES LAPIDARES 
SUL-AMBRICANAS E ESPECIALMENTE ÁS BRASILEIRAS. SÃO 
INVOCADAS COMO PROVAS DA EXISTENCIA DE ANTIQUISSINAS 
CIVILIZAÇÕES EXTINCTAS,  LimmoaLyrpHOS NAS Guvasas E 
Ex Vexezuera. Orisies DE Humporor, Mompunto, Brxsr, 
Muarcaxo, Arpus, Craprandsos, Scmompurar, Brows, Ax- 
DREE, lu Trvax p CREvAUX. 





Acompanhando a Koci-Grvexsero, na pesquiza da 
origem e da significação dos lithoglyphos e petrogra- 
phias (1) sul-americanas, cheguei á terceira das conelu- 
sões impugnadas pelos srs. S. Brito e Armixto DE MELLO 
Franco, isto é: «Que ficam dest'arte, encerrado o debate 
sobre o problema (das inscripções lapidares) e cortadas de 
vez as azas à fantasia dos imaginosos adeptos duma anti- 
quissima civilização perdida no sólo brasileiro,» 

Ora, o ultimo argumento invocado em favor de se- 
melhante hypothese — inverosimil sob «qualquer outro as- 
pecto — consistia justamente na esperança de que a inter- 
pretação dos litfhoglyphos viria ministrar noticia de raças 
ou de povos desapparecidos e outrora domiciliados nas 
regiões em que são encontradas. 

Estes curiosos signaes são de tres especies: ou gra- 
vados, ou pintados na superficie mais ou menos plana de 
rochedos horisontaes, verticaes e inclinados, e represen- 
tam figuras diversas, mas, geralmente similares; existem 
espalhados por todo o continente; a terceira especie, mui- 
to mais rara, combina simultancamente a gravura e a pin- 
tura. Já no seculo da conquista despertaram a attenção 
dos primeiros exploradores e, modernamente, raro 6 o via- 
jante que não observou algum; quasi todos, porém, pen- 
saram descobrir nelles vestígios da actividade de popula- 
ções já bastante civilizadas para possuirem alphabetos ou, 
pelo menos syllabarios, olvidados de não haver a minima 


(1) Afim de evitar possiveis confusões, chamarei de Lithogluphos 
às inscripçõos gravadas de potrographies ds pintadas em rochedos. 
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evidencia do uso dos mesmos pelos aborigenes da Ame- 
rica Pre-Colombiana. (2) 

Vou inventariar summariamento estas numerosas no- 
ticias e as hypotheses aventadas para explicar a proce- 
dencia e significação desses pretensos hieroglyphos, (3). . 

O egrégio ArgxasdER vox Humporpr foi quem pri- 
meiro considerou attentamente as inscripções lapidares 
sul-americanas. 

Já em 1749, o cirurgião Nicoras Honstuss, andando 
em busca das fabulosas riquezas d'EL-Doravo, encontrou 
junto ás cachoeiras do Rurusvunr, affluente da margem es- 
querda do Essequiso, na Guyana Ingleza, «rochedos cober- 
tos de figuras>, ou, conforme se expressou em portuguez 
no seu diario de viagem, «de varias letras.» 

Huwsoror, que possuia uma copia do referido dia- 
rio, pensava que a palavra «letras» não devia ser com- 
prehendida no sentido literal. Tambem a elle mostraram, 
«no rochedo CuLimacarr, na margem do Casstquiare, e no 
porto de Cavcara, no Baixo Onrsoco, traços considerados 
como letras alinhadas umas após outras. Eram, porém, 
figuras informes, pretendendo representar astros, onças, 
jacarés, gibojas e artefactos proprios ao fabrico de fari- 
unha de mandioca.» Nas picdras pintadas, segundo geral- 
mente designam na America Hespanhola estes rochedos 
cobertos de figuras, não se percebia, porém, nenhum agra- 
pamento symetrico, nenhuma divisão regular em caracte- 
res graphicos. As petrographias dispostas em series, nas 
cavernas de Unvasa, no Orinoco, é certo, approximavam- 
se mais duma escripta; mas, cera pouco plausivel suppôr 
que aquelles traços servissem de base wm alphabeto. (4) 

Estas inscripções foram encontradas por Hummoryr, 
entre 2º e 4º de latitude Norte, espalhadas por uma im- 





(2) Ganniox Maizery: Op. cit, pp. TT2-T7S. 

(3) Neste capitulo, e nos immedintos, de exposição e de critica, se- 
gui, em grande parte e quasi ad vorbum et ad litoramça argumentação 
de Kocn-Gryesneno, adduzindo, aqui e alli, novas citações que escapa- 
rar ao ilustre ethnologo, ow forun por elle desdenhadas. 

(4) ALexanNhkR vox Hemmocvr; Peiso dn dio Acquinocial-Cegonden 
des nouen Contiments, Vol. IV, po 132. stutigarto 1559 
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mensa planice, ciroumseripta pelos quatro rios Orrxoco, 
Atanaro, Rio Nero e Cassiquianr, vasta região hoje quasi 
deshabitada. «As populações vizinhas acham-se no ultimo 
estadio da cultura humana, vagando em hordas desnudas, 
inteiramente ineupazes de esculpir hieroglyphos nas ro- 
chas.c (5) 

Frequentemente os indigenas relacionam estas inseri- 
pções lapidares com os seus mythos e lendas. «Perto de 
Crvcara, no Crnno DEL Tmaxo, veem-se esculpidas figuras 
do sol e da lua.» São obra dos antigos (isto é, dos seus 
antepassados) dizem os aborigeness (6). 

cAlgumas milhas além de ExcanamaDa, ergue-se, em 
plena savanna, o penhasco Teru-xenexe, isto é, «rochedo 
pintado», apresentando varias figuras de animaes e traços 
symbolicos, muito semelhantes aos de Cavosra.» (7) 

Por vezes estas figuras se encontram a alturas con- 
sideraveis na face dos rochedos hoje só aceessiveis por 
meio de altos andaimes. «No tempo da grande enchente 
(diluvio regional) contam os Tamaxaques, quando todos os 
homens, excepto um casal, morreram afogados, o seu pro- 
genitor AmaLivaca, vogou na sua canda por aquellas al- 
turas e gravou na rocha aquelles signaes.» (8) 

A opinião de Huwnoror relativamente aos lithoglyphos, 
opinião invocada pelo sr. S, Burro, apresenta varias con- 
tradições. Neza-lhes peremptoriamente qualquer significa- 
ção religiosa; mas, considera-os como «vestígios duma an- 
tiga civilização, pertencente, talvez, a uma épocha na qual 
as vaças, que hoje distinguimos por nomes e relações de 
parentesco, ainda eram desconhecidas». 

Já a veneração, por toda parte manifesta por estas 
grosseiras esculpturas dos antepassados, demonstra que o 
indigena actual não tem noção do processo pelo qual fo- 
ram exccutadas,» (9) 


(3) Idem; Ansichten der Natur, Vol 1, p. 238. Stuttgart, 1550. 

(0) Idem: Beise, Vol, IV, p. 194. 

(7) Idem: Ansichten, Vol. 1, p, 240,...Reise, Vol, TI, p. 62. 

(8) Idem: Betse, Vol. TI, po 02-Voi, TV, po 132.— Ansichten, 
Vol. 1, p. 244 | 

(0) Freise, Ibidem, — Ansichten, V. E pp. DT, 244. 
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«Em um outro logar diz, entretanto: «Não compre- 
hendo como estas figuras possam demonstrar que os seus 
executores conhecessem o uso do ferro, e tambem não que 
indiquem um grão elevado de cultura; suppondo, porém, 
não tenham significação symbolica e sejam meros produ- 
ctos de caçadores ociosos, temos de admittir que, antes 
dos povos presentemente domiciliados na Orexoco e no 
Ruruxunsi, alli viveu uma outra raça humana.» (10) 


E mais adiante: «Não esqueçamos que povos de mui 
diversa procedencia, dado o mesmo estado de barbaria, 
impellidos de igual tendencia á simplificação e á genera- 
lização dos contornos, à repetição rhythmica e ao agru- 
pamento das imagens por intimas disposições de espirito, 
podem gerar signaes e symbolos semelhantes.» (11) 

Os lithoglyphos venezuelanos foram modernamente 
copiados, descriptos e commentados por varios explorado- 
res, sendo interpretados de diversas maneiras, 


Com inteira razão, Kocu-Gruessero, repudia, como 
completamente absurda, a opinião do engenheiro italiano 
Onst pi Momsetro, o qual, deixando-se levar por certa se- 
melhança entre as inscripções lapidares de Venezuela e 
da Abyssinia, relacionou os indigenas sul-americanos com 
os Egypcios e Phenicios (12). 

Tambem o viajante allemão A. Erxsr transviou-se, 
com as suas interpretações; no mais sombrio labyrintho 
da hypothese. No seu parecer os lithoglyphos, só muito 
raramente, serão productos de ocioso desporto; as mais 
das vezes representam successos reaes, signaes de cami- 
nho ou marcos de propriedade e talvez, mesmo, sejam de 
indole symbolica. A chamada Preora pai Trere, no litto- 
ral venezuelano, que apresenta numerosas figuras, muito 
primitivas, de cabeças humanas e a imagem grosseira de 
certo quadrupede, talvez a onça, perpetúa a memoria dum 





(10) Idem: Beise, Vol. IV, p. 137. 
(11) Idem: Ansichten, Vol. I, p. 239; 
(12) Coxa 6. Onsr pr Broour pe Mompetro: Seulttwre di indigen 
doll Alto Orinoco—Balletino della Soctotd geografica Haliana. Serie 
HI, Vol HI, pp. 4794-479. Roma, 1890. 
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assalto, particularmente notavel, por parte deste carnivoro. 
Assim, opina engenhosameuto Erssr, as cabeças podem 
indicar as pessoas mortas e da mesma sorte seria expli- 
cavel a evidente expressão de terror (!) das duas figuras 
mais proximas, collocadas acima e abaixo do animal. 

Círculos ligados entre si por linhas, são por elle con- 
siderados «como representando particularidades topogra- 
phicas.» Em varios circulos concentricos e proximos vê 
o fantasioso investigador «imagens solares», como taes in- 
dicando, talvez, «dias ou jornadas até a um certo ponto 
ou povoação.» Toda vez que occorrem circulos concentri- 
cos, tangenciando-se e cercados de traços irradiantes, «tra- 
duzem manifestamente algum phenomeno sideral, qual a 
conjuneção apparente de dois planetas (Venus e Jupiter, 
por exemplo)» Circulos concentricos em connexão com 
outras linhas são explicados como «<assignalando sate- 
lites.» (1) 

cAgindo de modo tão caprichoso, pondera sensata- 
mente Kocn-Grvesnero, é possivel lêr nos lithoglyphos 
tudo o que se quizer.» 

Mancaxo, na sua excelleute Elhnographie précolom- 
bienne de Venezuela, considerou tambem as inseripções 
lapidares do Orisoco. Não vio nellas hieroglyphos; mas, 
considerou-as como signaes symbolicos para a expressão do 
pensamento, como uma especie de pictographia, á seme- 
lhança da usada pelos indios norte-americanos, porém, de 
svstema diverso e hoje não mais susceptivel de interpre- 
tação. 

Em franca oppposição a HumsoLor, regeitou a hypo- 
these de terem sido os lithoglyphos obra de povos eivili- 
gados, que habitaram aquellas paragens muito antes da 
invasão hespanhola, salientando o facto devéras extraordi- 
nario destes povos não haverem deixado outros vestigios 
de sua cultura. «Os lithoglyphos, disse elle, foram exe- 
cutados em todos os tempos, tambem após a chegada dos 
Hespanhões e a habilidade em executa-los é encontrada 
entre os povos mais primitivos.» Da concordancia entre 








13) 4. Enssr: Petroglyphen aus Venexuela, — Zeitschrift fuer 
Ethnologie, Vol. XXI, pp. 6050-655. Berlin, 1559, E 
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certos lithoglyphos e os motivos ornamentaes empregados 
pelos Praroas, actuaes habitantes da região, inferio Man- 
caxo terem os modernos indigenas tomado áquelles como 
modelos. (14) 

Na narrativa das viagens do botanico Arrus figura 
uma bôa gravura da chamada Prevra DE Los Ixpios, (Est. 1) 
grande blóco de granito situado proximo á estrada no valle 
de Sax Estesax, uma legua ao Sul de Puerro Caseiro (Ve- 
nezuela). 

O viajante descreveu assim este rochedo singular :— 
«E ornado de inscripções feitas pelos indigenas que alli 
viviam ao tempo da conquista hespanhola. 

«Estas figuras, gravadas na pedra em profundidade 
de meia pollegada, representam” principalmente cobras e 
outros animaes, imagens e cabeças humanas e linhas espi- 
piraes; differem das que vi mais tarde na Guyana, no Es- 
sEQUIBO E nO Rupuxuxt, quanto á fórma e ao caracter, mas, 
são como estas grosseiramente executadas. 

«Apesar de muito gastas pela acção das chuvas e do 
ar, as figuras são ainda perfeitamente distinctas e certa- 
mente foi preciso uma paciencia colossal, como só o indio 
a possue, para abri-las com uma pedra (pois, antes da 
conquista os indigenas desconheciam completamente o 
ferro) na massa dura do granito.» (15) 

Doze kilometros distante de Arunes, na margem di- 
reita do ÓOxisoco, ergue-se 250 metros acima da savanna, 
o Cerro Prxtavo, immenso rochedo escalvado de duxissimo 
porphyro-granito que, segundo Crarraxsox, «apresenta um 
quadro grandioso da antiga civilização indigena.» A” meia 
altura vê-se nelle uma gigantesque et fantastique ins- 
eriptron. 

Às figuras gravadas, naquella altura inaccessivel na 
face da rocha empinada, são de enormes dimensões. A 
maior dellas, representando uma cobra, tem 120 metros 
de extensão. Ha ainda uma grande lagartixa ou jacaré, 








(14) G. Marcaso: Ethnrographie précolombienne de Venezuela, Re- 
gion des raulals de POrênoque, pp. 96-118. Paris, 1890, 

(15) O. TF, Aprox: Unter den Tropen, Vol. 1, p, 82, e Vol. TI, 
est, 1, Jena, 1871, 
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um enorme mirvupodo, um homem com os característicos 
sexuaes bem pronunciados, um passaro e algumas figuras 
menores de feição ornamental. O todo, conforme afirma, 
sem fundamento particular, Cuarraxios, representa uma 
lenda cosmogonica». Como os indigenas subiram âquella 
altura inaccessivel e com que instrumentos trabalharam 
para abrir sulcos tão profundos e duradouros, considera 
elle um enigma. 

Na margem esquerda do Arto Oxrxoco, pouco abaixo 
da foz do Cuxvcuxuma, o mesmo viajante encontrou nova- 
mente tres grandes rochedos, nos quaes estavam traçados 
desenhos indigenas. Mas, ao tempo de sua visita, apenas 
um era vizivel acima do nivel d'agua. Segundo o explo- 
rador francez, representavam figuras humanas dançando 
em volta dum poste ao qual estava ligada uma cobra: 
infelizmente Cuarrassox não a copiou. (16) 

Na foz do Guaviare, perto de Sax FersanDo D'Ata- 
paro, JuLEs CrEvAUX vio inseripções em rochedos, que no 
dizer dos Prarocos, indigenas cireumvizinhos, provinham 
dos Mawixanyis, especie de demonios aquaticos ananicos. (17) 

A «zona dos hthoglyphos» foi consideravelmente am- 
phada com as viagens dos irmãos Scnompurax. Não en- 
contraram, é certo, as inscripções observadas por Hun- 
BOLDT; mas, em compensação, depararam com muitas ou- 
tras novas espalhadas por toda a Guyana Ingleza até ao 
Rio Nero. 

Na cachoeira de Warapora, no rio Essegumo, RoBERT 
SoHOMBUROR achou numerosas figuras «gravadas nos roche- 
dos que formavam uma pequena ilha a juzante da mes- 
ma.» Assemelhavam-se, na sua opinião, ás que vira em 
ST. dons, uma das ilhas das Vinguxs, é eram evidente- 
mente obra dos Carammas, outrora habitantes da ilha. «De- 
sejei muito, refero o viajante, levar commigo um pedaço 
do rochedo contendo inseripções; mas, estava tão exte- 
nuado pela febre que os golpes de meu grande machado 


(16) J. Cmarransos: PL Ori noquo cl te Caura, Pp. 189-190 e est: 
p. 180, p. 450.. Faris. 1889. 

(1%) dutos Crevavx: Vogages dans E Amérique de Sud, pp. 525. 
ved, 054, Paris, 1559, 
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não lograram fender a pedra dura, e, nem ameaças, nem 
promessas, conseguiram mover um só dos meus indios a 
dar um golpe naquelles «monumentos da civilização é da 
superioridade de seus avoengos.» Attribuiam-nos ao Gran- 
de Espirito e a sua existencia era conhecida de todos os 
indigenas que encontrei. A minha temeridado provocou 
grande terror entre a nossa tripolação: alli, na propria 
morada dos espiritos, esperavam a cada momento ver caír 
fogo do ceu para castigo de tamanho sacrilegio,» (18) 

No Corextyx encontram-se, em varios logares, destes 
rechedos gravados. Um blóco gigantesco, chamado de Ti- 
wemrt pelos Caraísas, apresenta grande numero de enor- 
mes figuras, nitidamente inesculpidas, parecendo represen- 
tar vultos humanos. Uma dellas mede mais de dez pés. 
«O ornato da cabeça 6 especialmente notavel: cireumda a 
mesma e dilata-se apparentando a fórma duma aureola de 
santo.» (19) 

Junto ao Cuyvwist, tributario da margem esquerda 
do Esseoviso e, mais tarde, tambem neste, encontrou O 
viajante figuras menos bem acabadas. (20) O rochedo de 
Comum: ou Taquiare, na margem esquerda do EssequiBo, 
mostra «caracteres indigenas, que se distinguem pela sua 
regularidade.» (21) 

Tambem em Bensice achou Sonomaurok rochas grani- 
ticas «nas quaes estavam gravadas numerosas figuras» ; 
não offereciam, porém, o mesmo aspecto regular, nem di- 
mensões tamanhas como as gravadas em CaBaLaBa é em 
Corestrn.» (22) 

“Segundo informação dos indigenas, devia existir, 
doze milhas além do Manvs, (afluente da margem esquer- 
da do Parma, Arto Rio Braxco), alguns rochedos de gra- 
nito, assás notaveis, aos quaes davam o nome de 'Tunv- 
revv. Desereviam o mais elevado delles, denominando-o 
de «casa do espirito Macusaima», como tendo de 300 a 








(18) Rongrr Sononpurox:  Heison in Guyana und am Orinoko, 
p. 147, Leipzig, 1841. 

19) Ibidem, pp. 183, 188, 212 nota. 

20) Ibidem, pp. 212 310, 311, 

(21) Ibidem, pp. 296, 297 e est. p. ja 

(22) Ibidem, p. 212, 
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400 pés de altura e diziam estar completamente coberto 
de «hieroglyphos», iguaes aos dos rochedos das cachoel- 
ras de Wansrita e de Trmeun, bem como aos de (o- 
RENTYN.> (29) 

Em algumas rochas gramiticas do CassiquaRE notam- 
se «diversos círculos e linhas», que Scuonnurox, sem mais 
detido exame, chamou de «pictographias indigenas» (Est. 
EII) (24). 

Em São Gan, no Rio Nero, deparou elle com ou- 
tra «pictographia»: As figuras formavam uma especie 
de labyrintho e estavam tão profundamente gravadas que, 
apesar do caminho passar por cima dellas e milhares de 
pessoas as terem pisado, não estavam nenhumamente apa- 
cadas; uma tentativa, de ópocha posterior, para imitar 
estas figuras, na qual so percebia o emprego do malho e 
do einzel, estava quasi inteiramente obliterada, manifes- 
tando assim ainda mais claramente a chabilidade pecu- 
liar aos primitivos artífices», quem quer fossem elles,» (25) 

As inseripções lapidares, particularmente notaveis da 
Tuma DE Peors, acima de Movra, no Jão Neono, «foram 
abertas no granito duro e, apesar de terem sofírido das 
influencias atmosphericas, possuem ainda a profundidade 
de algumas linhas. São assás numerosas e representam 
homens, passaros «e outros animaes, Num grande blóco 
vêem-se treze vultos humanos, alinhados como se estivés- 
sem dançando; os desenhos mais curiosos são, porém, 
duas embarcações de vela; a menor tem dois mastros, 
ao passo que a maior mostra evande semelhança com 
um galeão hespanhol (26) 

«Parece não haver duvida pertencerem estes dese- 
nhos a um periodo mais recente, provavelmente aquele 
em que, após o descobrimento do Amazonas, OS navios 
dos conquistadores sulearam o maior vio do mundo. O 
grupo de vultos humanos, passaros, ete., deve plausivel- 


———meeeeee e E — qu 


(23) Ibidem, p. SU), 

(24) Ibidem, p. dz. 

(25) Ibidem, pp. 486, 457, 

(56) Tambem Srna DELLE menciona estis ISeripr des doe Moura. Bol- 
letuno delta SU tt tu qeografrea Halrana, A IN. Vol, V: |. 49s. RO- 
pa, 1900 
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mente representar «algum acontecimento alacres, talvez, 
*0 primeiro apparecimento dos Europeus no Amazonas. 

“Tambem os indigenas actuaes, das vizinhanças de 
Peoremo (Movra), dizem datarem estas esculpturas da an- 
tiguidade e terem sido produxidas pela fricção persisten- 
te com cascalho de quartxo. Póde ser assim fôsse: mas, 
as nossas tentativas para imita-los foram infructiferas, bem 
como sempre succedeu quando procuramos, com dois pau- 
zinhos, produzir lume, couza que os indigenas conseguiam 
tacilmente. Neste caso tambem só uma paciencia incan- 
savel teria exito. Estas figuras, porém, não tinham nem 
approximadamente a profundidade das gravadas em Co- 
RENTYN e em Warapura, no Essequisos. (27) 

cÀ interpretação dada por ScroxBunak a estes litho- 
elyphos, objectou Kocn-Grvennero, é mais que temeraria, 
porquanto, não se percebe bem o motivo por que este 
agrupamento irregular de vultos humanos e de animaes 
possa indicar um «acontecimento alacre», mesmo desde- 
nhando o facto que «o primeiro apparecimento dos Eu- 
topeus no Amazonas» diflicilmente terá sido, para os 
miseros indigenas, motivo de alegria» (28). 

A" semelhança de Hvumsocor, Ricmarp ScrompuRGk vio 
tambem, nas inscripções lapidares, «vestigios dum passado 
que evidentemente revela um gráo de cultura mais ele- 
vado entre os indigenas d'outrora.» Foi ainda mais longe 
e presumio que, a concordancia destes signaes em todo 
o continente americano e no Norte da Siberia, permittia 
concluir tenha sido a America povoada por hordas asia- 
ticas (29). 

Em outro lugar manifesta-se mais prudente com re- 
lação a semelhante concordancia e diz: «Si bem que me 
abstenha de opinar entre as multiplas hypotheses, formu- 
muladas pelos mais notaveis viajantes e archeologos sobre 
estes restos duma antiguidade desconhecida e o seu grão 
de cultura, ainda assim parece testemunharem dum esfa- 





——D———— — 


(27) Somomnurax : Loc. city pp. 499-50T, est. p. 500, 

(28) Kocu-Gruenneno : Op, Cit, p. MO. 

(29) Ricmano Somospunar: Meisemn in Britisch-Cuyana im dem da- 
hren 1540-44, Vol, 1, pp. 307-308. Leipzig, 1847. 
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dio cultural, em essencia identico, duma população ante- 
rior, muito mais numerosa. (30) 

Como os seus predecossores, RicHaRrD ScHOMBURGK NÃO 
encontrou as inscripções lapidares «sómente nos valles 
dos rios e sim tambem em alturas consideraveis>, e, per- 
guntando aos indigenas quem havia feito aquelles de-, 
senhos, teve sempre como resposta: «Os nossos ante- 
passados, quando as grandes aguas ainda cobriam a ter- 
ra e elles, nos seus corials (canoas) navegavam pelos 
montes» (31). 

Os lithoglyphos da cachoeira de Warapura, dos quaes 
o viajante tirou copias caracteristicas, «estavam gravados, 
na profundidade de tres a seis linhas no granito solido, 
sem que houvésse o menor vestigio de symetria entre as 
diversas dimensões duns e d'outros, medindo alguns ape- 
nas um e outros dois e mais pés. Além de varias repro- 
ducções de vultos humanos, aos quaes se ligavam outros 
de animaes, repetiam-se alli, variando sómente no tama- 
nho e nos aspectos secundarios, as linhas espiraes, que fi- 
zóram lembrar a Scnomburok «caracteres semiticos». «Si 
considerarmos a dureza da pedra, prosegue o viajante, si 
attendermos mais que, ao tempo do descobrimento da 
America, os seus habitantes desconheciam o ferro, como 
ainda hoje as tribus do interior, devemos admittir que 
«decorreram muitos annos antes que estas esculpturas fôs- 
sem gravadas a tamanha profundidade, si quizermos ver 
nellas testemunhos duma civilização superior extincta, da- 
tando do periodo prehistorico da America». (32) 

Na excursão ás serras de Roraima, os dois explora- 
dores descobriram, em parédões verticaes de arenito, «uma 
serie completa de pictographias 

«Infelizmente a maior parte dellas estavam estraga- 
das por effeito das intemperies. Eram principalmente gros- 
seiras copias de vultos humanos, cobras e jacarés, diver- 
gindo assim bastante dos hieroglyphos da cachoeira de 
Wanapura... Quando os indigenas avistaram estes litho- 


Ta 


(30) Ibidem, Vol. 1H, p. 22d. 
(31) Ibidem, Vol, Lp. 318. 
(32) Ibidem, Vol. 1, p. 319, 
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elyphos disséram a meia-voz:  «Maxusama, Makuxaia ! 
(Deus, Deus !).» (33) 

Na serra de Taqrrnr, ou Comurr, junto ao rio Essg- 
quimo, elevam-se duas gigantescas columnas de pedra, uma 
das quaes apresonta varias cesculpturas indigenas» que, 
pela sua irregularidade e symetria, excedem às de Wa- 
rapura. Os companheiros indigenas de SonouBvros que 
por all passavam pela primeira vez, começaram a tremer 
e a vacilar á vista daquellas columnas, nas quaes viam 
as moradas dum espirito mau, prompto a castigar a mera 
contemplação das mesmas com a morte do curioso na 
cachoeira mais proxima. 

Porisso, toda vez que chegavam perto dos sinistros 
penhascos, aspergiam os olhos dos noviços com sumo de 
fumo, afim de obstar que obedecessem à curiosidade, por- 
quanto a dôr ardente produzida pelo succo causticante 
impedia abrissem os olhos e contemplessem as temidas 
ataluias. Só depois de passado o sitio funesto era-lhes 
permittido lavarem a cara. (34) 

Mais mma vez, pois, vemos as inscripções lapidares 
relacionadas com o mundo dos espiritos, si bem que, neste 
caso, a fórma singular dos dois penhascos podia ter sag- 
gerido o primeiro germen de semelhante abuzão, pois, em 
«qualquer acervo não vulgar de massas rochosas, vê o 
indigena a morada dum espirito man, e não passa por 
taes logares sem o maximo temor.» (35) 

Tambem nas nascentes do rio Tromperas, verificon 
ScHomBunok a existencia de lithoglyphos (36), 

Ambos os viajantes accentuam «a concordancia de 
muitas inscripções lapidares com os modelos dos ornatos 
dos indigenas.» Assim, entre os Caramas, um menino 
trazia pintadas na côxa algumas das figuras encontradas 
no rochedo Trmemri e em varios blocos proximos à gran- 
de cachoeira de Bernrcs. (97) 





(33) Thidem, Vol. TI, pp. 224-225:; comp. Vol, IT, p, 319. 
(34) Ibidem, Vol. 1, pp. 328-329. 

(35) Ibidem, Vol. 1, p. 329, 

(36) Ibidem, Vol. II, p. 475. 

(37) Ronerr Sonompuror ; Op, ci, p. 258. 
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As tangas das mulheres Muxusis constavam duma 
especie de bordado de contas, com bellos recortes à la 
gree, offerecendo certa semelhança com os desenhos dos 
rochedos de Warapura. As mesmas figuras repetiam-se, 
rudemente pintadas, com o dedo ou um pedaço de pau, com 
barro branco, ou tinta preta ou vermelha, nas paredes das 
cabanas, nos remos, nas canôas e nas armas. Curioso era 
que só as mulheres se dedicavam á pintura, ornando de 
fisuras artisticamente combinadas até ás armas e outros 
instrumentos de factura masculina. (38) 

Dimana dahi, falvez, o motivo de, havendo RosErT 
Scnounurox, perguntado aos Turuxás do Cuvyuwist quem 
havia gravado os lithoglyphos, obtivésso a resposta: eIsto 
foi feito, ha muito tempo, pelas mulheres.» (39) 


Dum lithoglypho, perto da aldeia indigena de Waru- 
TICABA, nas nascentes do Rurpuxunr, ÁApPUx conservou um 
desenho fielmente copiado do natural. As figuras estavam . 
gravadas, na profundidade de meia pollegada, na rocha 
massiça, sem a minima symetria com relação ás propor- 
ções reciprocas, havendo algumas de um pé de compri- 
mento e outras de dois e mais. A sua origem datava, se- 
gundo Aprux, de épocha recentissima e os indigenas das 
immediações só sabiam explicar a sua procedencia attri- 
buindo-as aos seus antepassados (40). 

O prestimoso explorador prometteu dar uma descri- 
pção mais circumstanciada destes lithoglyphos, no terceiro 
volume da sua relação de viagem, cuja composição obstou 
a sua morte tragica. 


Crantes Bannisarox Brows, pelos annos de 1870, per- 
correndo em varias direcções a Guyana Ingleza, empenhado 
em pesquizas geologicas, encontrou em diversos pontos nu- 
merosas inscripções lapidares, das quaes tirou cuidadosas 
copias, ajuntando-lhes as considerações seguintes: 

«Estas figuras são viziveis de distancias maiores ou 
menores em porporção á profundidade de seus sulcos. Em 





(38) Ricmaro Sonompunor: Op. et, Vol. E p. 3098. | 
(30) Ronerr Senomnonax ; Op. cit p. 910, + 
(40) O. F. Arrux: Op. cit, Vol, [, p. XII, est. 2, 
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alguns casos deixam-se perceber, nos rochedos 4 margem 
do rio, já duma distancia de cem metros; em outros si- 
tios, ao contrario, acham-se tão obliteradas que só podem 
ser distinguidas á certa luz pelo reflexo de sua superficie 
polida. Qecorrem em rochas de diorito, granito, quartzo- 
porphyrico, gneiss e jaspe-arenito, tanto em posição ver- 
tical como horisontal, em alturas diversas acima do nivel 
d'agua. 

«Por vezes só podem ser vistas na estação secca, por 
occasião das aguas minimas, como nas diversas corredeiras 
dos rios Bernick e Cassikyris. No rio Conextyx Os signaes 
acham-se a tamanha altura acima do nivel maximo das 
aguas que só podem ter sido executados com o auxilio 
de andaimes, si não é que o rio, ao tempo de sua exccu- 
ção, tenha subido consideravelmente acima de seu nivel 
normal. A largura dos sulcos varia de ! a 1 pollegada, 
ao passo que a sua profundidade jamais excede a !, de 
pollegada; ha pontos em que os signaes estam quasi ao 
nivel da superficie da rocha. 


«Attento o seu presente estado de deterioração, pensa 
Browx, 6 dificil dizer com que especie de instrumento fo- 
ram elaborados»; mas, inclina-se á supposição de terem 
sido grosseiramente gravados com um instrumento agudo 
de ferro e depois polidos com o attrito duma pedra, por- 
quanto muitas das figuras inacabadas apresentavam este 
aspecto. Jalvez só algumas tenham sido executadas por 
semelhante processo, emquanto que outras provenham sira- 
plesmente da fricção com pedras, ou com um pedaço de 
madeira e areia humida. 

«Os indigenas actuaes não possuem tradieções algu- 
mas relativas a estas «pictographias» (pichure wcitring). 
Regeitam a idéa de serem obra de mãos humanas e attri- 
buem-nas ao seu grande espirito, o Macusama, Entre- 
tanto, estes signaes não provocam nelles sentimentos su- 
persticiosos, mas, antes consideram-nos como curiosidades, 
o que é tanto mais notavel quanto, em alguns rios, ha 
muitos rochedos sem nenhum signal, sobre os quaes, ao 
passarem, não ouzam sequer lançar um olhar, temendo 
lhes succêda alguma desgraça. Os seus feiticeiros pingam- 
lhes sumo de fumo nos olhos sempre que passam por se- 
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melhantes rochedos, desdenhando por completo os de li- 
thoglyphos. 

Na serra de Paracarma o caminho atravessa um cir- 
culo de pedras quadrangulares, em uma das quaes existe 
uma inscripção. Os indigenas derrubaram e partiram al- 
guns destes blócos, conducta attribuida por Browx ao seu 
desdem pelos lithoglyphos. 


«Si quaesquer tradiceções relativas a estas Inscripções; 
prosegue o viajante, houvéssem sido transmittidas de pais 
a filhos, creio que os indigenas actuaes—creaturas as mais 
supersticiosas que imaginar se póde — as tratariam com 
mais respeito e veneração. Mas, si os antepassados foram 
tão indolentes como os seus descendentes hoje o são, não 
teriam tido o trabalho de traçar aquelles desenhos por 
simples distracção. 

«BR como as figuras foram gravadas na rocha, com 
grande cuidado e muito trabalho, por uma primitiva raça 
humana, supponho terem um intuito superior, provavel- 
mente de caracter religioso, porquanto algumas das figu- 
ras parece indicarem o culto de Phallo (Phalhe avor- 
ship).s 

Esta ultima conclusão é insubsistente porque, como 
todos os homens naturaes, o indigena, nos seus desenhos, 
representa de preferencia o homem com o seu attributo 
sexual (41). 

Finalmente allude Browx a sulcos abertos pela afia- 
ção dos machados de pedra, e a signaes chatos e arredon- 
dados, ou compridos e agudos, por elle observados em 
muitos rochedos dos rios Corestys e Bensice. Jamais 0€- 
corriam na proximidade dos lithoglyphos. (42) 

Objeeta Kocu-Groesseno que o mesmo não succede, 
pelo menos nas regides por elle percorridas, onde muito 


(41) Vide os numerosos desenhos de indigenas em Tuxonor Kocrr- 
Guvessuno: Anfaenge der Kunst im Urwald. Berlin, 1906. 

(42) Crantes B. Brown: Indian Picture Writing in British Guya- 
ua The Journal of the Authropological Institute of Great Britam 
and Ireland. Vol TI, pp. 2504-257, ests. XV-XVIIL London, 1973 
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frequentemente encontrou sulcos feitos pela amolação de 
machados de pedra junto a inscripções lapidares, (43) 

Everann F Im Trours, que depois de Browx passou 
alguns annos na Guyana Ingleza, demorou-se na investiga- 
ção dessas inscripções. Divididi-os primeiramente em duas 
classes: figuras simplesmente pintadas na rocha com tinta 
vermelha (petrographias) e figuras gravadas (lithoglyphos). 
As primeiras são raras e têm pequena importancia; as se- 
gundas, muito mais frequentes, têm tambem significação 
muito maior. 

Browx encontrou, num afiluente da margem esquer- 
da do Essequmo, um grande rochedo branco de arenito, 
ornado de figuras traçadas com tinta vermelha. Na serra 
de Pararcaa, nos limites do Brasil, Im Tuvrx ouvio fallar 
da existencia de desenhos semelhantes nas vizinhanças; 
mas, não chegou a vê-los. Waztacs, emtim, deseobrio, 
como adiante veremos, duas destas petrographias, num 
outeiro perto do Amazonas. «Si estas pinturas, opina Iw 
Tuuax, foram feitas com a mesma tinta profusamente usa- 
da pelos indigenas no adorno de seus corpos, armas € 
utensilios, ou com certa qualidade de barro vermelho, de- 
vem ser modernas e obra dos indigenas actuaes, porquan- 
to esta tinta vermelha não resistiria por muito tempo ás 
influencias atmosphericas, maximé applicada sobre uma 
materia tão pouco resistente como é o arenito.» 

O viajante considera os lithoglyphos bastante antigos, 
isto é, como provindo duma épocha quando a influencia 
dos Europeus ainda era pouco sensivel na Guyana. Dis- 
tingue duas especies de lithoglyphos—«fundos» e «Tazos» 
(deep engravings and shallow engravings), conforme as 
figuras estam profundamente gravadas no rochedo, ou ape- 
nas riscadas na sua superficie, 

Esta differença, suppõe mais, corresponde á diversi- 
dade dos meios empregados para a sua execução, sendo 
os sulcos mais fundos manifestamente rasgados na rocha 
com um instrumento agudo, ao passo que os traços mais 
razos resultaram de longo e persistente attrito com pedras 





(43) Kocu-Gruesnens : Helssotchnungen, p. 14. 
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e areia humida. As duas especies nunca oceorriam si- 
multaneamente, parecendo antes restrictas a determinadas 
regiões. 

A principal distineção entre as duas especies consis- 
tia nas figuras que representavam. 


Às gravuras razas eram, em geral, de typo mais uni- 
forme e maiores do que as fundas. Assim a figura de 
Torenrr media 13 pés de altura e 5 pés e 7 pollegadas de 
largura (44). Ao contrario, as gravuras profundas, ás quaes 
pertencem os lithoglyvphos da cachoeira de Wanarura, se- 
gundo Iw Tavrs, jamais constam de figuras isoladas do 
typo das primeiras, e sim dum numero maior ou menor 
de desenhos grosseiros, geralmente de 12 a 18 pollegadas 
de altura, representando vultos humanos, de macacos, co- 
bras e outros animaes, e tambem, ás vezes, são de cara- 


cter ornamental. 


Muitos destes modelos se parecem assás com as fi- 
guras uzadas pelos indigenas actuaes na pintura do corpo. 
Entretanto, Iw Tuurs não vê nesta concordancia nenhuma 
relação entre os autores dos lithoglyphos e os modernos 
aborigenes, porquanto estes modelos são constituídos pela 
simples associação de varias linhas rectas e curvas que, 
por toda parte, surgem independentes umas das outras e 
podem occorrer a qualquer desenhista desprevenido, 


Os indigenas actuaes nada sabiam da origem e da si- 
gnificação dos lithoglyphos. Attribuiam-nos habitualmente 
a Maxessima Mooxoo (filho de Deus), o qual, quando an- 
dou pela terra, desenhou com a ponta dos dedos aquelas 
figuras nos rochedos. «Nada, porém, observa Kocu-GruEx- 
pena, nos induz a suppôr, com Ix Trvurs, que esta lenda, 
tambem oceurrente em outras paragens da America Me- 
ridional com relação nos lithoglyphos, tenha sido gerada 
por influencia de idéas christãs.» (45) 

Iy Trons oppõe-se ainda a Rrcmaro Anpres, o qual 
considerou a maioria dos lithoglyphos como «passatempos 
ociosos» e «primeiras manifestações astísticas de povos 





(44) Vide atraz, p, 148, Senompuna, 
(45) Kocm-Gnvesneno : Loc, cit, po 16, 
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primitivos» (46). «H' sufficiente, pensa o explorador in- 
elez, considerar o tempo e o trabalho enormes que estas 
rock-engravings devem ter custado, pois, pelo menos na 
Guyana, só podem ter sido executadas com o auxilio do 
instrumentos de pedra ou pelo simples attrito com um ca- 
lhau. Mesmo si attendermos á paciencia, que o indige- 
na revela em todos os trabalhos que lhe aprazem, ainda 
quando tenham pouco valor pratico, não poderemos ad- 
mittir que tenha emprehendido o enorme trabalho de exe- 
cutar extensas series de lithoglyphos, sem outro designio 
além dum mero passatempo. Repelle esta supposição a 
indolencia e a preguiça innatas que caracterizam o indi- 
gena actual.» 

Porisso, na opinião de Iw Tuurx, os lithoglyphos, de- 
vem possuir uma significação superior, hoje ignorada, Si 
isto já se não deixa contestar com relação ás figuras sim- 
ples das deep-engravings, ainda mais evidente se torna 
em face das shallow-engravings. «E” impossivel que estas 
figuras peculiares, occorrendo tão igualmente em paragens 
tão distantes umas das outras, tenham por toda parte nas- 
cido da fantasia.» 

«Aceresce ainda que em certa pictographia mexicana 
se encontra uma figura semelhante, si bem que não iden- 
tica, a uma daquellas e cuja interpretação viria a fornecer 
a chave para os hieroglyphos da Guyana (*) 

Comquanto os lithoglyphos, concorda Im Trvrs, tal- 
vez, possam não ter tido nenhuma significação religiosa, 
6, todavia, provavel tenham originariamente servido de 
syimbolos commemorativos, pois, os mais delles occorrem 
em lugares nos quaes se desonrolavam os principaes acon- 
tecimentos da vida dos indigenas. «Não ha, talvez, uma 
sá cachoeira ou corredeira na Guyana, à qual, na lem- 
brança dos indigenas, não esteja ligado algum naufragio 
ou accidente de que foram victimas alguns dos seus, Por- 
isso não é de admirar que justamente nos rochedos das 
cachoeiras se encontrem de preferencia estes signaes, Além 
disto os indigenas, em certas estações, costumam remntr- 
se junto ás cachoeiras para alli pescavem determinados 


————es e o ——; 


(40) Ricmano Anvres: Op. 0tt., 2058-299. 





- Ea 


E começo — a - A 


REV. DO INST. ARCH. E SE0G, PERN, 159 





peixes. Estas incursões em paragens perigosas e frequen- 
temente do dominio de inimigos, devem, por vezes, ter 
occasionado serios conflictos, cuja recordação os lithogly- 
phos memoram,» 

A «arte das inscripções lapidares» (at of rock engra- 
vinga) está, na opinião de Im Tuas, intimamente relacio- 
nada com a «arte de fabricar instrumentos de pedra» (art 
of stone-implements making); perdeu-se, logo depois da 
chegada dos Europeus, após a introducção de instrumen- 
tos de ferro, que substituíram os de pedra e tornaram 
superíflão o penoso processo de sua afiação. Sob uma fór- 
ma bastarda aquella arte sobreviveu aínda algum tempo 
nas petrographias (47). 

Gracas ás viagens de JuLes Crevavx foram tambem 
descobertos lithoglyphos na Guyana Franceza. Num To- 
chedo, no Barxo Maroxr, chamado pelos GaLisis Tixtrr ou 
Tixérr (48), encontrou elle, ao lado de «sulcos abertos 
pela afiação de machados de pedra», desenhos esculpidos 
ou, conforme se expressa, (bauches enfantines, represen- 
tando uma figura humana e um animal fantastico. Estes 
desenhos tinham um centimetro de profundidade e mais 
dum metro de comprido. 

Tambem em rochedos da MoxtaaxE D' ARGENT, do 0C- 
cidente da fóz do Ovaroc, encontram-se lithoglyphos se- 
melhantes. Por muito tempo estes signaes passaram por 
marcos mandadas collocar, por Bexto Macre, primeiro do- 
natario da antiga capitania do Caso Norre, para fixar as 
fronteiras da mesma com a Guyana Franceza; em 17258, 
porém, o capitão Pisto Da Gaya, verificou serem desenhos 
de indirenas:; modernamente Om. Fr. Harrr, obtendo de 
Fesnema Pexxa os papeis do explorador portuguez, ropro- 
duzio a copia dos lithoglyphos no seu estudo sobre as in- 
seripções lapidares do Brasil. (49) 


(47) Ewensno Fo Im Toons: Among the Indians of Guyana, pp- 
SM 410, London, 1559. 

(48) Nas linguas Canarmas, este nome significa-—o pintado. 

(49) Cir. Fr. Daurr: Brasibian rock inscriptions— American Na- 
turalist, Vol. V. Salem, 187), Trad. port. de J, B. Reovema Costa, 
Herista do Inst. Archeo. e Geogr, Pern., nº. 47. pp. 3098-309, est, 10, 
Pernambuco; 1595, 
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Pensa Crevavux que as figuras da rochedos | 
foram pro duxidas da mesma fórma que os sulcos conti 
quos abertos pela afiação de machados de pedra, isto é, 
pelo attrito de pedra contra pedra. 

Combate a presumpção de outros exploradores que 
attribuiram estes desenhos a um grão de cultura superior 
à dos indigenas actuaes, pois, wma comparação entre os 
antigos e os modernos desenhos não deixa perceber ne- 
nhuma differença. 

As figuras de sapos, observadas por Browx no Essr- 
quimo, não passam de vultos humanos iguaes aos ainda 
hoje representados pelos Garimis, Rucuvaxas e Oxvampis na 
ornamentação dos cestos, da louça de barro e da pro- 
pria pelle. Tambem Crevavx —julgou a principio que 
aquellas figuras fossem de sapos; mas, os indigenas expli- 
earam-lhe ser aquelle o seu modo de figurar seres hu- 
manos. 

Os «arabescos» e figuras con; que os indios Oxyampis 
do Oxyaroc se pintavam mostravam grande semelhança 
com os lithoglyphos do rochedo "Poxéxr. 

O viajante fez os indigenas desenharem a carvão e 
a lapis, e um delles traçou «as figuras de homens, cães, 
onças, emfim, de todos os animaes e demonios da região.» 
Um outro pintava arabescos com sumo de genipapo; até 
as mulheres desenhavam com muita facilidade os modelos 
que applicavam á ornamentação dos potes. 

Crevaux presumio que estes lithoglyphos occultassem 
algum intuito religioso. «Os indigenas actuaes, disse elle, 
jamais vão á guerra, ou emprehendem uma viagem, sem 
que primeiro pintem o corpo com figuras destinadas a 
atugentar os demonios, pelos quaes receiam ser mortos, € 
como estas pinturas correspondem exactamente aos anti- 
gos lithoglyphos, é crivel tenham uns o outros a mesma 
significação.» (50) 





(50) Juzes Crevaux: Op. cit. pp. 143-1d6, 211-212. 
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CAPITULO III 


LitHOOLYPHOS E PEIROGRAPHIAS NA MARGEM ESQUERDA DO AMA- 
ZONAS E NOS SEUS rriBurarios: Troxeras, Cuxiná, NHa- 
muDA, Unrvso, Rio Nearo E Japurá. NoTIcIAS E OPINIÕES 
DE Mwe. Coupreau, WaLiace, StraDELHI, LADISDAU NET- 
ro, Kocu-Gruensero E Harrr. 


Nas suas viagens pelos affluentes da margem esquer- 
da do Barxo Amazoxas—no TromBetas, no Cuminá e outros 
—Mavaxe Covpresu encontrou numerosos lithoglyphos, dos 
quaes divulgou bôas reproducções, em parte segundo pho- 
tographias. Pelo aspecto, alguns delles lembram as shal- 
low engravings de Iu Trves, que adiante serão ainda con- 
sideradas (1) 

Tambem no NasmunDá e no Urvesú, que igualmente 
afluem ao Amazonas pelo Norte, o nosso emimente bota- 
nico Barnoza Ropriaves observou lithoglyphos (2). 


Ainda ha vinte annos atraz existiam, quasi defronte 
de Maxáos, inscripções lapidares, que só eram viziveis 
nas aguas minimas e, segundo Lapistau Nerto, «não pa- 
recia terem significação importante, a não ser a da phal- 
lolatria.» Tivóram depois singular destino. Em 1858 ou 
1889 foram os blócos removidos de seus primitivos lu- 
gares e collocados á entrada do Museu do Amazonas, en- 
tão recentemente fundado. Mas, sob a gestão do primeiro 
governo republicano, conta SrRaDELIL, O museu cahio em 
abandono e foi pilhado. Os blócos de arenito jazeram 
ainda por muito tempo, como accuzadores tacitos, à en- 
trada do museu, até que um bello dia tivéram util appli- 





(1) O. Covnreav: Voyage au Cuminá, pp. 39, 85, I70, 177. Pa- 
ris, 1901. 

(2) Smmapeutr: Loc. cit, p. 408. LavisLau Nerro; pá poa 
sobre a Archeologia Braxileira-— Archivos do Museu Nactonal do Rio 
de Janeiro, Vol, VII, pp. 5951-552, est, XI. Rio de Janeiro, 1885, 

9 


— 


162 REV. DO INST. ARCH. E GROG, PERN, 





cação como materiaes na construeção dum edificio pu- 
blico, (3) | 

De 1848-1852, Arrreo Russur Waniace observou in- 
seripções lapidares no Baixo Amazonas, no Rio Nero e 
nos tributarios destes. Na serra de Mosre-ALeGRE, à con- 
sideravel distancia do rio, num alto paredão, descobrio 
elle «petrographias de côr vermelha e apparentemente pro- 
duzidas pelo attrito com fragmentos da propria rocha que, 
em parte, tinha aquella côr. Pareciam ainda frescas e 
não estavam obliteradas pelo tempo, apesar de ninguem 
conhecer a sua antiguidade. Consistiam em varias figuras, 
grosseiramente traçadas, algumas representando animaes, 
como jacarés e passaros, outras utensílios domesticos e, 
ainda outras, circulos e figuras geometricas, emquanto que 
algumas outras affectavam fórmas muito complicadas e fan- 
tasticas: estavam todas irregularmente espalhadas sobre a 
rocha, na altura de oito a dez pés. A maior parte das 
figuras variavam de um a dois pés de tamanho.» 


Em outro sitio da mesma serra, o viajante encontrou, 
num rochedo vertical pendente duma encosta pedregosa, 
outras. petrographias, muito maiores e alcançando a altura 
mais consideravel. As figuras tambem differiam das pri- 
meiras: consistiam principalmente em grandes cireulos 
concentricos, que os indigenas appellidavam de «sol» e 
de «luna», e de ainda outros signaes complicados, de tres 
a quatro pés de altura. Entre estas figuras distinguiam- 
se duas datas, de cerca de 1770, muito bem traçadas, in- 
dubitavelmente obra de viajantes deseiosos de mostrar que 
sabiam como os outros signaes tinham sido' executados e 
de perpetuar a data de sua visita. Proximo a algumas 
das figuras mais elevadas havia duas ou tres impressões 
de mãos, da mesma côr, mostrando distinctamente a pal- 
ma e os dêdos, como si a pessoa que executou as figuras 
hbouvésse subido aos hombros duma outra e se apoiado 
na rocha com uma das mãos (molhada na tinta vermelha) 
emquanto desenhava com a outra. 


(3) Srmanentrs Loo, city pp. 4508-459, Lavistau Nerro: Loc. cit, 
p. DDS e est, XII. 
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Pouco abaixo da villa de Serra, ou IracoNTIÁRA, Na 
margem esquerda do Axazoxas, havia «sobre rochedos sub- 
mersos nas enchentes, figuras grosseiramente gravadas na 
pedra rija; representavam rostos humanos e estavam ene- 
erecidas pelos sedimentos precipitados pelo agua do rio.» 

«Ainda em uma pequena ilha pedregosa, na fóz do 
Rio Braxco, havia numerosas figuras de homens e de ani- 
maes, de dimensões consideraveis, riscadas na dura rocha 
granitica» (4). O viajante encontrou ainda lithoglyphos 
perto das povoações de Saxra IsaseL, S. Jost e CastaxHeI- 
ro, e, no Auro Rio Nemo, já em Venezuela, de todos os 
quaes tirou cuidadosas copias, que infelizmente se per- 
deram. 

No Uavrés, o grande tributario da margem direita 
do Rio Nuno, estas figuras são sobretudo numerosas; al- 
gumas dellas vêm reproduzidas no livro de WatLAcE 
(Est. TV). 

«Constam de grosseiras representações de utensilios 
domesticos, canoas, animaes e homens, bem como de cir- 
culos, quadrados e outra figuras regulares. Algumas estam 
situadas completamente acima, outras abaixo da linha das 
enchentes, outras estam de todo cobertas de lichens, atra- 
voz dos quaes, entretanto, ainda apparecem distinetas.» 

«Si tinham alguma significação para aquelles que as 
exccutaram, ou si foram apenas as primeiras tentativas 
duma arte rude, quiada tão sómente pela fantasia, diz 
Wanrace, 6 hoje impossivel afirmar. Não padece, porém, 
duvida terem certa antiguidade e que jámais são execu- 
tadas pela raça dos indigenas actuaes, Mesmo as tribus 
mais incultas, entre as quaes se encontram estas figuras, 
não possuem a menor idéa de sua origem; quando inter- 
rogadas respondem que não o sabem, ou que foram fei- 
tas pelos espiritos» (5). 

Quem, porém, até hoje, desenvolveu a mais desen- 
freiada fantasia na interpretação dos lithoglyphos e das 








(4) Estes lithoglyphos são tambem mencionados por STRADELLI, 
Loc. cit., p. DOS, 

(5) ALrngo BR, WALLACE: A Navratuvo of Travels on the Amazon 
and Rão Negro, pp. 1951-158, D24-D25, usts, VIL-VIIL London, 1558. 
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petrographias foi o Italiano Coste Enmanxo Srrapecur No 
decurso de suas duas viagens ao Unvrks (em 1882 & 
1890-91), copiou elle numerosas inscripções lapidares. A 
principio não deu valor algum a estes signaes e vio nelles 
apenas esemplari di wnrarte infantilmente primitiva. 

Mais tarde, a frequencia em tantos lugares, destas 
inscripções «gravadas com tamanha paciencia», a sua po- 
sição em altos rochedos marginaes e na fóz dos rios, e a 
reprodueção constante de determinadas figuras, fizéram-no 
abandonar aquella explicação natural. Chegou assim á 
conclusão de serem verdadeiras cinscripções», graphadas 
com signaes convencionaes, com auxilio dum alphabeto 
ideographico especial, constituindo documentos historicos, 
que, talvez, registam as antigas migrações das tribus e fo- 
ram collocadas em pontos importantes afim de indicarem 
o caminho ás seguintes. 


Dominado destas idéas, por occasião de sua segunda 
viagem ao Uavrés, SrRADELLI conseguio arrancar dum ve- 
lho indigena, bem a contra-gosto do mesmo, a pretensa 
explicação de alguns lithoglyphos, com a qual construio 
«uma chave destas inscripções», que no dizer de Koocn- 
GruexBERG, pertence ao numero das mais temerarias hy- 
potheses jamais formuladas por um investigador (6). 


Em qualquer agglomeração de covinhas circulares 
percebeu elle «ovos de cobra», significando «abundancia 
de viveres»; signaes semelhantes a asteriscos indicavam 
«posição forte; os habitantes do lugar são amigos; segu- 
rança;» linhas sinuosas e como que coleantes traduziam 
«cobras: o lugar é pouco seguro; é preciso estar de so- 
breaviso; este é o lugar em que deve ficar a sentinella;» 
cireulos concentricos revelavam «rico dominio de terras, 
victoria.» 

Para chegar a semelhante resultado, STRADELLI, evi- 
dentemente suppoz como successos reaes os mythos e len- 
das que os indigenas sempre associam com estes htho- 
elyphos e que se prendem a interpretações, arbitrarias e 
posteriores, de figuras isoladas. 








(6) Op. cit, p. 21, 
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Aceresce aínda que o seu informante, conforme o 
proprio viajante confessa, foi coagido e, provavelmente, 
largou redeas à sua activa fantasia afim de satisfazer ao 
perguntador e assim vêr-se livre delle o mais depressa 
possivel. Não é menos certo poder-se obter dum indigena 
todas as explicações desejaveis, sobretudo quando, como 
SrrapeLur, alguem defronta a solução dum problema do- 
minado de idéas preconcebidas. (7) 

«Dos lithoglyphos do Usvrks e de seus tributarios Pa- 
pury, Querany e Cupviany, o viajante publicou, em doze ta- 
buas, as reprodueções de numerosas figuras, em parte mui- 
to mal e inficlmente copiadas, conforme tive ensejo de 
verificar pelo exame dos proprios originaes>, diz Kocn-Gru- 
ENBERG (5) 

Ainda á região do Rio Nero pertencem as numero- 
sas inscripções lapidares copiadas pelos tenentes da arma- 
da nacional Lavrisvo Vicror, Bessa e Banrnosa e o dese- 
nhista Camo Vepaxr, reproduzidas e analysadas por La- 
pisLau Nerro, na opinião do qual recordam «de modo sin- 
gular os caracteres gravados nos rochedos de Gm, de 
Anrzoxa e do Cororavo, na America do Norte,» (9) 

A mais abundante e criteriosa recolta de lithoglyphos 


alli feita foi, porém, a de Treopor Kocn-GruvesBERS, quan-* 


do, de 1903 a 1905, percorreu os remotas paragens com- 
prehendidas entre o Avro Rio Negro e seus tributarios, e 
o Prmá-panraxa, afluente do Jarurá. No decurso destes 
dois annos de convivencia com os indigenas, o viajante 
examinou e copiou grande numero de inseripções lapida- 
res, inquerio sagazmente do processo de sua execução é 
chegou a conclusões definitivas quanto á sua origem e si- 
gnificação. 

A descripção e analyse destes Jlithoglyphos constitue 
a segunda parte, profusamente illustrada, de sua judiciosa 
monographia. 





(7) Ibidem, 

(5) Coste Enmanso Sruapaisr: Isoristoni indigeno della regione 
dell Vaupés. (Con tavole e carte), Bolletino della Societã geografica 
Haliana. Serie IV. Vol. | pp. 5957-483, Roma, 1900, 

(0) Lor. cit. pp, 543, DD2-DD4, estas, XII-XV. 
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No Rio Nono, propriamente dito, Kgca-Gruesueno en- 
controu-os nos seguintes logares: Na extremidade da ca- 
choeira de Suas, aflora do meio do rio a pequena ilha 
do Banv, assim chamada em virtude dum rochedo, da fór- 
ma dum cubo, no qual ha figuras gravadas. De passagem 
pela cachoeira de Iracoariára, vio num rochedo que lhe 
dá o nome, vestigios distinctos de gravuras indigenas de 
caracter ornamental, No alto da mesma cachoeira ha uma 
pedra, denominada Mavari-sucÁvA (mucáua = espingarda); 
a respectiva gravura dizem representar um homem ati- 
rando com um espingarda num maguary; o viajante, po- 
róm, nada disto pôde perceber, apezar de passar vagaro- 
- samente por junto della. 

Na margem esquerda do Rio Nano, defronte do po- 
voado de 8. Ferrer, havia outrora uma lage contendo in- 
seripções; esta lage foi depois partida e empregada como 
hombreira duma casa; num dos fragmentos Kocu-Gruex- 
BERG, ainda descobrio uma figura constando de varias co- 
vinhas rasas inseriptas num circulo, figura das designadas 
pelos indigenas como sendo o Sete Estrello, ou grupo das 
Pleiadas. 


As inscripções copiadas no Rio Içáxa e seu afluente 
Arany constituem materiaes inteiramente novos, pois, o il- 
lustre ethnologe foi o primeiro explorador seientifico da- 
quelles rios. 

Na extremidade inferior duma grande enseada, na 
margem direita do Içáxa, erguem-se as Pepras DE Caxa- 
RõEs, cujo nome provem de tres figuras gravadas em li- 
nha, uma junto á outra, e identificadas pelos indigenas 
com camarões; a altura das figuras 6, na media de 40 
ems. Num outro rochedo observam-se desenhos muito 
primitivos dum peixe e de passaros em varias attitudes: 
numa outra pedra havia covas redondas e polidas e sul- 
cos de afiação de machados. 

Um dos companheiros indigenas do viajante, o caci- 
que Srusr Maxvú, que passára a mocidade nas povoações 
dos brancos e gostava de ostentar o seu christianismo, 
disse-lhe depois que aquellas figuras tinham sido gravadas 
por «Christo», «Como chamavam os Síwsis a este Chris- 
to?» indagou Koca-Gruessura,—« Yareriocer!=BRra um Po- 
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paxa (Deus) e ao mesmo tempo o primeiro homem, O pri- 
meiro baniwas (10), respondeu o índio.  YapERICULA tinha 
tambem feito todas as outras inscripções lapidares. 

Nesta occasião Maxpú revestia, de fórma christã, an- 
tigos mythos indigenas, pois, YAPERICULI era O heróe cul- 
tural e progenitor de todas as tribus ARrvAQUES da região. 

Em Tari-pnéra (casco de tatú), na margem esquerda 
do mesmo rio, encontra-se, num enorme rochedo vertical, 
uma inscripção assás obliteruda, constando de 36 covinhas 
rasas dispostas em duas series de 18, separadas uma da 
outra um intervallo um pouco maior, e mais abaixo, no 
centro, tres covinhas. O todo tem, pelo menos aos olhos 
dos indigenas, certa semelhança longinqua com o desenho 
do casco dorsal dum tatú. Num rochedo proximo viam- 
se sulcos de afiação de machados, como nas PEDRAS DE 
Camarões. 

Em Tarást-cavéra (osso de porco), ainda na mesma 
margem do Içáxa, observou o viajante, nas rochas da ca- 
choeira, numerosos desenhos indigenas, na maioria já mui- 
to gastos e pouco viziveis. Uma das inscripções asseme- 
lha-se 4 de Taru-préna, constando de 162 covinhas razas 
dispostas em 9 linhas parallelas e agrupadas em duas di- 
visões. Outra figura lembrava um V latino, e junto a 
ella havia um circulo com um ponto no centro. Tambem 
nas Pepras pé Coroconó, ainda no Içaxa, um criado alle- 
mão do explorador encontrou uma inscripção, de 1 metro 
de comprimento, representando apparentemente um vulto 
humano. 

Em CuRavATAIRAPECÚMA, nas PepRas DE YaGuRETÉ, em 
Ocuoumarecóma, em BocograNA e em Hrraxa, nas margens 
do Rio Arary, Kocu-Guuesnera observou grande quantida- 
de de lithoglyphos semelhantes ; neste ultimo logar, ao lado 
das inscripções, descobrio elle, na superficie plana da ro- 
cha, sulcos de afiação, delgados e compridos, diferindo 
completamente dos notados nas Pepras DE Camarões e em 
Tarv-pméma. «Póde-se distinguir duas classes de sulcos 
de afiação, que frequentemente: occorrem umas no lado 








(10) O nome colectivo de banimwa é applicado naquella região, a 
todas as tribus que fallam dialectos Aruaques. 
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das outras, adverte o viajanto; 1.º marcas arredondadas, 
em fórma de taça, do diametro medio de 15 cms. e a pro- 
fundidade de 2 ems. no centro; foram evidentemente pro- 
duzidas por ter o indigena naquelles lugares, aplanado e 
polido as faces de seus machados de pedra. 2.º sulcos 
estreitos e longos, terminados em pontas agudas em am- 
bas as extremidades, tendo geralmente um pé de compri- 
mento, 3 ems. de largura no centro e igual profundidade. 
Parecem manifestamente resultarem da amolação do fio 
dos machados.» 


Nas Pepras DE Tamaspuí e nas cachoeiras de Suasú, 
de Yururari e Yacané, no mesmo Rro Arary, foram nota- 
das muitas figuras gravadas, uma das quaes' fôra reprodu- 
zida a carvão na fachada duma maloca de indios Srvsis 
e por elles explicada” com sendo um vulto humano. 

As inscripções lapidares do Rio Car any-Uatrés, exa- 
minadas por Koca-Gruessera já tinham sido, em parte, 
reproduzidas por SrrapELti; mas, em copias muito pou: 
fieis. Em muitas: cachociras: deste rio abundam os litho=s 
glyphos das fórmas mais caracteristicas. 


Assim na cachoeira de Yavareré, O ethnologo allemão 
observou numerosas inseripções lapidares bem executadas 
e conservadas, apparentando as fórmas mais variadas e 
fantasticas. Algumas figuras tinham dois metros de com- 
primento e estavam profundamente riscadas na Tocha dura. 
Em algumas notava-se: claramênte como gerações poste- 
riores, não comprehendendo' a significação da figura co- 
meçada, ou devido a um capricho qualquer, prolongaram 
as linhas em direeção inteiramente diversa, ou ligaram er- 
roneamente traços successivos, creando assim verdadeiras. 
caricaturas, nas quaes só dificilmente se descobria a pri- 
mitiva significação intencional. 


O polido dos sulcos demonstra que os indigenas, até 
tempos recentes, tem frequentemente retraçado a maioria 
das figuras. Em varios rochedos acham-se fambem nume- 
rosas marcas de afiação de instrumentos de pedra, ora 
alongadas e estreitas, ora redondas e de varias profundi. 
dades. 

Ainda nas cachoeiras de Uaçanráca, Micima, Umari, 
Arára, Curvrú, Macuco, Nana, Tarraca, Pucumaré, Tatas- 
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st e Uscacarary, do mesmo Tio, eucontrou Kocn-GruEN- 
nexo lithoglyphos semelhantes. «Todos elles foram ulti- 
mamente muitas vezes retraçados pelos indigenas, succe- 
dendo a miudo, como se podia ver distinctamente, pro- 
longassem erradamente as Jinhas primitivas modificando 
assim o aspecto original das figuras.» (Est, V-VII). 

Entre os numerosos e diversissimos lithoglyphos da 
extensa cachoeira de Trrráca notavam-se varios represen- 
tando «trajos de mascaras», igunes aos feitos com estópa 
branca de bambú e pintados com modelos coloridos, ainda 
hoje usados por algumas tribus das vizinhanças nas suas 
diabolicas dansas funerarias, 

Todos estes lithoglyphos manifestavam ainda perfeita 
concordancia com os desenhos a lapis de «dançarinos mas- 
carados» que Kocu-Gnvesnero obteve dos Conróas e dos 
Uasáxas. A identificação precisa destas inscripções com 
representações de mascaras, veio tambem explicar o sen- 
tido das figuras enigmaticas comprehendidas por Iv Tiunx 
na classe de suas shallow-engravings. Estas tambem não 
passam de desenhos de mascaras, conforme logo se veri- 
fica duma comparação com os lithoglyphos da cachoeira 
de Trrrica e dos esboços a lapis; com isto, porém, cae 
por terra toda a theoria do viajante inglez, que presumia 
nestas figuras quaesquer signaes mythicos, uma especie 
de ideographia, pelo facto de occorrerem com tamanha 
concordancia em sitios muito afastados uns dos ontros e 
sem que tivéssem por base modelos objectivos. Como aca- 
bamos de ver, estam, ao contrario, relacionadas verdadei- 
ramente a modelos reaes, pois, assim como o indigena fi- 
sura homens, animaes, utensilios e ornamentos, do mesmo 
modo € impellido a representar na superficie da rocha 
desenhos de suas mascaras, que, sendo de alguma sorte a 
corporificação de seus espiritos malignos, possuem para 
elle um tão mysterioso interesse. (11) 

«Na Guyana, onde se encontram em muitos lugares 
estes desenhos de mascaras, dig Koca-GRvENDERS, seme- 





; o 
(11) Comp: Kocu-Gruexneno: Dio Maskontaenso der Indianer des 
oberen fio Negro und Yapurá. Arehio fuer À nthropologie, Vol. TV, 
pp. 2993-298, Braunschweig, 1906, 
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lhantes dansas mascaradas ja não occorrem mais, nem 
mesmo são alli mencionadas pelos antigos viajantes. Disto 
se póde inferir que as tribus actuaes já ha muito tempo 
abandonaram aquellas: cerimonias, ou, o que é ainda mais 
provavel, aquella região foi outrora habitada por outras 
tribus que, immigrando para o Oéste, levaram comsigo as 
mascaras e dansas mascaradas, 

O ethinologo allemão reenio em duas estampas de sua 
monographia os desenhos de todos os lithoglyphos de mas- 
caras ate hoje observados na Guyana e paragens vizinhas, 
o salientou a sua concordancia, nos ornamentos, com as 
mascaras dos indios Usvrks actuaes, sobretudo no ornato 
cruzado do tronco; em algumas a cabeça apresenta-se no- 
vamente eriçada de pennas; apenas em duas das figuras 
se notam os traços parallelos da colgadura inferior de 
estópa. 

Tambem as inscripções lapidares, copiadas na ilha de 
Guaperovre por Bacier, a julgar do seu aspecto e orna- 
mentação, representam manifestamente «trajos de masca- 
radas». (12) 

Não é improvavel quo todos estes desenhos de mas- 
caras provenham de tribus aruaques de cultura mais ele- 
vada, que outrora povoaram a Guyana e mesmo, antes da 
invasão dos Cararmas, GuapeLovrE. Ao passo que nesta 
ilha fôram destruídos ou assimilados pelos invasores, na 
Guyana immigraram, excepto pequenos grupos, para o 
Oéste e espalharam-se pela região do Arro Rio Nesro e 
de seus tribatarios, onde ainda hoje constituem grande 
parte da população indigena. 

Mais tarde, succumbiram, junto ao rio Unvrfs, ao 
embate das hordas inferiores do grupo Bebova- que, vin- 
das do Oóste e do Sudoéste, penetraram na região do Ja- 
purá. Entre estas os Cosutas, principalmente, adoptaram 
a cultura dos vencidos e com ella as dansas mascaradas, 
conservando-as até ao presente, pois, quasi não padece du- 





(12) J. Barcer: Les Caraibes (Guadeloupe). Congrês Internatio- 
nal des Américanistes. Compte-Ieondu de la T. Session. Nanev, ISTO, 
pp. J04-438 (411). Paris-Naney, 1575. | 
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vida que as dansas mascaradas, como são ainda hoje usa- 
das no Árro Carmny-Usvrés, tivóram por autores as tribus 
aruaques alli outrora domiciliadas. 

kK” este um caso isolado em que as inseripções lapi- 
dares, talvez, possam fornecer indicação do itinerario das 
migrações de alguns dos grandes grupos ethnicos do Norte 
da America Meridional, pensa Kocn-Grvexsero (13); mas, 
cumpre advertir que semelhante indicação não resultará 
da sua significação symbolica e sim do costume peculiar 
(as danças mascaradas) que reflectem. 

As inseripções lapidares observadas na Rio Cuprany 
estavam situadas em rochedos das cachoeiras de Ar, IrapI- 
sina (Est. VIII), Tucaso, Iréca e Pururrucok; as desta ulti- 
ma estavam já muito obliteradas e indistinctas; além duma 
dupla voluta e outros signaes menores, continha duas re- 
presentações de vultos humanos, uma das quaes era no- 
tavel pela fórma angular do tronco, quasi rhomboedrica. 

«A julgar pelas dimensões enormes dos orgãos geni- 
taes, em manifesta desproporção com o resto do corpo, 
uma destas figuras parecia representar o PoraLr um dos 
numerosos espiritos malignos dos Coseúas.» 

Na cgchoeira de Pary, no Rio Trquré, Koca-GRUENBERG 
vio, em varios rochedos, numerosos signaes ornamentaes, 
feitos de curvas parallelas. «Poucas horas de viagem mais 
abaixo notei, na barranca de duro barro amarello á pique 
na margem direita, varias figuras recentemente traçadas,» 
entre as quaes uma, de tamanho quasi natural, represen- 
tando um homem em completo ornato de dansa: diadema 
de pennas na cabeça, rico collar no pescoço e cinta feita 
com dentes de animaes. Segundo me explicaram os meus 
remeiros, estas figuras provinham dos indios Tucaxos, da 
proxima cachoeira do Parv. 

Na cachoeira do Carvnv, no mesmo rio, a rocha era 
win granito cinzento; em dois rochedos da margem esquer- 
da havia figuras: além de curvas parallelas, traços rectos 
e Jinhas onduladas, e duas espiraes cujos centros consti- 
tuiam covinhas, notava-se all a evidente zvepresentação 
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(13) Kocu-Guvenneno : Helexerchnungen, pp. D9-60, 
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dum macaco de longa cauda. A cabeça e o tronco ti- 
nham uma covinha no centro. Os pós foram posterior- 
mente ligados pelo prolongamento de um dos dedos de 
cada um; proximo havia uma copia incompleta e errada 
da mesma figura. 


Às margens do Curicviaane, afluente da margem es- 
querda do Rio Nero, são deshabitadas, excepto por al- 
guns nomadas da tribu Macc e algumas famílias de Tr- 
CaNos recentemente immigradas do Carary-Uavrts. Nas 
pequenas cachoeiras deste rio o etlnologo não achou in- 
scripções antigas; só na cachoeira do Cust vio represon- 
tações de vultos humanos e de macacos, evidentemente 
traçadas no rochedo com uma pedra aguda e executadas 
muito recentemente, talvez, apenas poucos dias antes. 


O Pmá-Paraxa pertence ao systema fluvial do gran- 
dioso Jarvrá, em cujo grande afluente Arsronis desagua 
á esquerda. «Em uma de suas cachoeiras, em que à ro- 
cha era granito vermelho claro, encontrei inseripções la- 
pidares apparentemente já muito antigas, mas, na maioria 
ainda muito bem conservadas. Eram cireulos concentricos 
de execução tão perfeita como si tivessem sido traçados 
a compasso, um rosto humano triangular deptro duma 
moldura paralela e outras figuras inexplicaveis.» (14) 


O exame attento destes numerosos lithoglyphos, a 
corteza de que ainda são hoje executados pelos indigenas 
das vizinhanças e a simplicidade do processo de sua exe- 
cução, habilitaram Kocn-Grresgeno ás conclusões definiti- 
vas que serão expostas adiante, no Capitulo IX. 


Pertencem ainda a margem esquerda do Awxazosas as 
inseripções lapidares observadas, na serra do Exreré, pelo 
meretissimo geologo norte-americano Cm. Fr. Harrr, um 
dos primeiros que considerou scientificamente os lithogly- 
phos brasileiros, 


cA Serra DO Enrené, diz elle, está situada ao norte 
do valle do Amsazoxas, em distancia de quinze ou mais 
milhas do rio principal, porém, perto do rio Gururarina 





(14) Thidem, pp. 61-67, 
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e a oéste da villa de Moxre Areonk. E uma cordilheira 
estreita muito irregular, de cerca de 800 pés de altitude, 
na direcção approximada de léste a oéste e tendo de ex- 
tensão cerca de quatro a cinco milhas. E” composta de 
arenito, de camadas muito densas, que se inclinam para 
o sudoóste. Esses arenitos formam uma linha truncada 
de penhascos, que correm ao longo do lado oceidental pro- 
ximo ao cume, abaixo do qual a rocha apresenta um de- 
elive muito irregular, Sobre essa especie de muralhas de 
rocha, na extremidade occidental da Serra e perto della, 
ora junto á sua base, ora no alto, em posição saliente e 
de difficil accesso, existe grande numero de caracteres e 
figuras grosseiras, na mór parte, pintadas de encarnado, 
umas isoladas, outras em grupo. Algumas superficies da 
rocha estão cobertas dum semnumero dellas, sendo muitas 
lavadas pelas chuvas e desfiguradas pelo fogo, a ponto de 
se não poder reconhecê-las, e outras claras e frescas: 0 
que indica que não fôram todas executadas ao mesmo 
tempo. Justamente diante da linha de penhascos, a al- 
guma distancia ao oriente da extremidade occidental da 
Serra, eleva-se uma massa de arenito semelhante a uma 
torre, pintada não sómente na base como no alto e em 
cada lado, emquanto que os penhascos, tanto atraz como 
de ambos os lados, estam cobertos de figuras. Todas essas 
localidades são muito salientes e algumas em tão grandes 
proporções que se avistam na distancia de mais de uma 
milha. 

«Não longe da extremidade meridional da Serra existe 
amontoada uma enorme massa isolada de arenito, restos 
duma camada quasi inteiramente removida, a qual é dis- 
tinctamente vizivel da planice que lhe fica abaixo, do lado 
do norte. A muralha singular formada por esse massa 
de arenito, na sua parte occidental, está coberta de fi- 
guras. 

«Os “desenhos do Ereré (Est. IX) comprehendem di- 
versas classes de objectos. Dentre estes os mais importan- 
tes parece representarem o sol, a lua e as estrellas. Na 
extremidade oceidental do Exrerá, no penhasco proximo ao 
cume, existe uma grosseira figura circular, de perto de dois 
pós do diametro. A sua côr, em geral, 6 dum amarelo 
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pardacento. No centro ha uma grande mancha de ocre 
encarnado, ao passo que em torno da circumferencia corre 
uma larga orla da mesma côr, Alguns dos Indios civili- 
zados do Err chamam a isto O sol, outros a lua. 


«Sobre um penhasco muito proeminente, a alguma 
distancia a lóste da massa de arenito acima descripta ha 
outra figura semelhante, da cerea de tres pés de diame- 
tro. No centro desta vê-se uma mancha dum vermelho 
cor de tijolo, fóra da qual existo uma igualmente dum 
amarello de ocre alterado. A* direita desta, observam-se 
duas figuras circulares menores, em cuja parte superior 
as linhas e o centro são vermelhos, sendo a fachada in- 
ferior duma tinta amarella já desfeita. Essas figuras estão 
situadas a alguns dez pós da base do penhasco. Dese- 
nhos semelhantes compostos de dois ou mais cireulos con- 
centricos, com ou sem a mancha central, divizam-se, em 
grande numero, no Ervré. Estou inclinado à pensar que 
so teve em vista representar a lua, visto como elles são 
desprovidos de raios. Uma figura, existente no penhasco 
da extremidade oceidental da Serra, representa, sem du- 
vida, esse corpo celeste. Além das fórmas acima descri- 
ptas, ha uma grande quantidado de fizuras raiadas. AI 
gumas vezes consistem num só circulo ou em diversos 
cireulos concentricos, sendo apenas raiado o exterior; po- 
rém, do lado da grande rocha do cume da Serra, ha uma 
figura, dum pó de diametro, muito distincta, formada do 
dois circulos concentricos, cada um provido de grandes 
raios, em fórma de dentes. Parte desta figura está obli- 
terada. Na mesma localidade ha outra que consiste num 
circulo com raios semelhantes aos dentes duma serra e 
uma só mancha no centro. 


«Não raro sobre a rocha pintada da extremidade 0C- 
cidental da Serra, occorrem cireulos. simples ou duplos, 
algumas vezes com um nucleo, que contem raios sómente 
na parte superior. Ha tambem espiraes raiadas. Algu- 
mas destas parece representarem estrellas. Ou são dese 
nhadas ou impressas. Em alguns casos vô-se que a pal- 
ma da mão e os dedos fóram cobertos de tinta ainda hu- 
mida e calcados sobre a rocha. Ta duvida sobre «ij estas 
figuras representam sempre estrellas. Na extremidade 0c- 
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cidental da Serra existe uma curiosa cabeça, cheia de 
raios e ornada, no alto, de alruma couza que se asseme- 
lha a uma cauda, parecendo indicar um cometa. Na mes- 
ma localidade é notavel uma figura, de tres pés e meio 
de altura, a qual dir-se-ia representar a personificação do 
sol. Justamente a oéste da massa de arenito em fórma 
de torre, está coberta a face da rocha dum grande nu- 
mero de figuras, que parecem de corpos celestes. São de 
grandes proporções e distinctamente desenhadas. Todo o 
grupo tem uns seis ou sete pós de extensão. De objectos 
animados são o vulto e a face humana as que frequente- 
mente se vêem delineadas. Todas ellas são muito gros- 
seiras e parecem-se exactamente com as figuras que os 
meninos gostam de desenhar. Algumas vezes o corpo é 
os membros são representados por uma só linha. 


«E' notavel que as figuras humanas não sejam nun- 
ca desenhadas de perfil, como costumam fazê-lo os indios 
da America do Norte (Carris). Só os olhos e a bocca são 
de ordinario representados, sendo muitas vezes um dos 
olhos menor que o outro. (Quasi sempre não se repre- 
senta o nariz, ou então desenha-se sobre os olhos uma 
curva em fórma de V, cujo apice, projectando-se mais ou 
menos entre elles, representa o nariz. 


«Em alguns objectos de louça antiga, que deverão 
ser deseriptos em futura publicação, observa-se a mesma 
particularidade na representação da cabeça humana, for- 
mando as sobrancelhas e o nariz um risco proeminente 
em fórma de T. 


«Como a maior parte dos bustos de terra-cotta mos- 
tram a cabeça achatada de diante para traz, poder-se-ia 
suppôr que os indios que fiztram os desenhos do Ereré 
e a louça de Marajó, tivóssem achatado a cabeça, como 
fazem hoje os Omaavas e Caneças Caras, é que déssem 
às sobrancelhas uma proeminencia maior do que nos cra- 
neos regularmente conformados. 


cJ' interessante a posição rigida e angular dos bra- 
cos e pernas das figuras; notando-se que os braços estam 
em angulo recto com o corpo e o ante-braço em angulo 
igual e quasi sempre para cima. 
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«As pernas são muito separadas uma da outra e fre- 
quentemente a coxa estende-se direita para fóra do corpo. 
Às figuras de ordinario são erectas; mas, uma, que se vê 
na extremidade occidental da Serra, 6 representada como 
si estivósse deitada. Abaixo desta acha-se ficurada uma 
cobra; parecendo o todo commemorar a morte de alguem 
4 quem ella tivósso mordido. Algumas cabeças são raia- 
das e podem representar o sol e a lua, Desenhos gros- 
seiros da face humana são feitos nas projeeções angulares 
da rocha; outra face « formada pelo traçado de linhas, 
em roda de duas depressões contiguas circulares, figuran- 
do os olhos, e abaixo dellas por uma linha recta, que 
traça o nariz. 

«E interessante observar que as mãos e os pés são 
sempre representados por linhas que se irradiam; sendo 
de ordinario desenhados sómente tres dedos para cada 
mão e cada pé. Tanto quanto tenho observado o numero 
de dedos raras vezes chega a quatro e nunca e cinco. 
A explicação disto está, talvez, em que muitas tribus do 
Brasil não podem contar alóm de tres ou quatro. Dos 
animaes inferiores são representados diversos, porém, de 
modo tão grosseiro, que, na maioria dos casos, é dificil 
determinar-lhes a especie. O índio que me servia de guia 
chamava mucura, uma especie de opossum, a uma grande 
figura, e jacaré aos animaes de quatro pés e cauda com- 
prida. Ha diversos desenhos do yaarauá ou peixe-boi, e 
de peixes existem dois, pelo menos. E notavel que não 
appareçam desenhos do cão, do boi ou do cavallo; sendo 
que não tive occasião de vêr nenhuma figura de plantas. 
O sr. Pesxa, em um MS, diz que algumas vezes são re- 
presentadas arvores juntamente com «canoas, remos, ban- 
cos e outros objectos de uso commum»: porém, nunca w) 
taes figuras no Exené, embora possam apparecer em ou- 
tros lugares.» 

Harrr enumera ainda varias figuras de «significação 
duvidosas, constando principalmente de volutas e gregas. 

<A tinta vermelha usada nas inseripções, aventura o 
eminente scientista, 6, segundo creio, annatto e, talvez, 
tambem argila. Ella é muito toscamente besuntada na 
superticie grosseira do arenito, algumas vezes quando elle 
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está inteiramente seccu. Ha desenhos em que se espa- 
lhou a tinta, como si se houvésse banhado ligeiramente a 
rocha. Julgo que a pintura foi, em grande parte, execu- 
tada com os dedos; a rocha conserva ainda manchas nos 
lugares em que os indios se serviam das mãos para su- 
bir. A côr amarela foi preparada com argila.» (15) 

No capitulo immediato, a proposito dos lithoglyphos 
do Tocastiss, vêr-se-á qual a interpretação proposta por 
Hanrr às inscripções lapidares e como foi o primeiro a 
notar a oceurrencia de sulcos de afiação de machados e 
outros instrumentos de pedra na vizinhança dos desenhos 
gravados na mesma rocha; mas, como depois delle fez 
Cnevaux, sem identificar o processo de execução de uns 
e outros. 

O celebre hotanico e philologo Car Frmmperica Pri- 
Lip vox Martivs—um dos mais operosos e mais idoneos 
investigadores das conzas brasileiras — deparou tambem 
com lithoglyphos no Arto Japurá. Na cachoeira de Ana- 
Racoára. encontrou elle (em 1820), num rochedo proemi- 
nente, algumas «esculpturas»> muito poucos viziveis. Os 
seus companheiros indigenas «approximaram-se dellas res- 
peitosamente e, acompanhando com o indicador os sulcos 
pouco fundos das figuras quasi obliteradas pela decompo- 
sição da rocha, exclamaram Topíxa! Turáxa! (Deus! 
Deus!)» Depois de demorado exame, Marrivs distinguio 
«cinco cabeças, quatro das quaes com diademas irradian- 
tes e a quinta com dois cornos. Esta esculptura estava 
tão obliterada que parecia indicar uma antiguidade re- 
mota. Perto do rio descobrio o viajante, num rochedo 
plano e horisontal, «algumas outras figuras, que as aguas 
das enchentes podiam alcançar e já haviam tornado quasi 
indistinctas. Eram dezeseis desenhos, tão grosseiramente 
traçados como os primeiros, representando cobras, cabeças 
de onças e caras semelhantes ás humanss.» Os indigenas 
afirmavam que nas cachoeiras dss rios Mesar e dos Ex- 





(15) Cm. Fr. Hanrr: Braxilian rock inseriptions — American Na- 
turatist, Vol, Vo pp. 1399-145, ests. 1X, Salem, 1871. — Idem, trad. 
port. de J, B, Regvema Costa; Revista dodnst. Archeo, e Geogr. Pera, 
nº. 47, pp. 3058-309, ests, 110, Pernambuco, 1895, 
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gasos, afiluentes da margem esquerda do Jaruná, se en- 
contravam muitos destes desenhos, cem extensão enorme», 
sobre os rochedos. (16) 

Na cachoeira de Curar. abaixo de Arsracoára, Man- 

tus encontrou, em numero ainda muior estas Inscripções 

lapidares. 

«A maioria das figuras, escreveu o viajante, con- 
sistiam nas primeiras tentativas para representar um 
vulto humano. Fra curioso observar por quão diversos 
caminhos enveredára a ingenuidade dos rudes artistas 
afim de produzirem a impressão duma semelhança huma- 
na. A cabeça os preorcupava sobretudo: os olhos, orelhas, 
narizes e boccas foram indicados de varios mudos, por 
meio de pontos, linhas ou manchas deixadas livres. As 
extremidades estavam mais ligeiramente esboçadas: cs de- 
dos das mãos e dos pés erão em numero de tres. No 
tronco as parte sexuaes raramente foram esquecidas. Mui- 
tas destas figuras estavam inseriptas em quadrados.» Além 
destas representações humanas, havia alli apenas uma fi- 
gura, que tambem se repete sempre nas pinturas dos in- 
digenas (17). «Era uma linha em caracol, composta de 
maior ou menor numero de curvas, inscripta num qua- 
drado e ligada a um de seus lados.» 

Manrrus vio neste desenho apenas uma voluta (Sch- 
noerkel) e pensou—ao que não fallece certa probabilida- 
de—que fôsse suggerida pela «figura que, aos lados da 
canda, descrevem os remoinhos produzidos pela pancada 
do remo.» (18) 

«As figuras de Curar, prosegue o viajante, estavr'm 
gravadas na profundidade de tres a seis linhas, todas de 
dimensões diferentes, variando de meio pé até doze pés, 





(16) O. Fr. Pr. vos Martius: Reise in Brasilion, Vol, HI, pp. 
1257-1258, 1262. Muenchen, 1831. — Atlas, est. 32, reproduzida em J. 
B. Desner: Voyage pittoresque et historique au Brésil, Vol. 1, Pa- 
ris, 1894. 

(17) «Estas pinturas são frequentemente executadas sem pincel, 
com o dedo ou um pedaço de pau, e muito grosseiramente traçadas. 
Toda a sorte de volutas, toscas figuras de homens e de animaes são os 
assumptos destes primitivos tentamens artisticos,» Ibidem, p. LIGA. 

(18) Ibidem, p. 4154, 
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e todas sem a menor symetria entro si. Os meus indios 
contemplavam-nas com olhos pavidos, mas, nada sabiam 
dizer-me de sua significação ou procedencia. Si conside- 
rarmos a dureza deste arenito que, devido á posição re- 
lativamente inclinada de suas lages em direeção ao curso 
do rio, escapa em parte à influencia da corrente, e si at- 
tendermos ainda a que, mesmo assim, muitas esculpturas 
estam quasi completamente apagadas, não podemos deixar 
de lhes attribuir uma antiguidade de muitos seculos. Com- 
tudo, não é possivel concluir que aqrelles individuos, dos 
quaes provém estes monumentos, tenham possuído grão de 
caltura superior ao dos indigenas actuaes. Os desenhos 
destes, nas suas cuias, nas portas de suas cabanas, nas 
suas canoas, nos seus remos e outros utensílios, repre- 
sentam as mesmas espiraes inscriptas em. quadrados, as 
mesmas cabeças monstruosas, e parece conduxirem á con- 
clusão de que os antepassados estavam no mesmo estadio 
de inferioridade artistica de seus descendentes vivos, pelo 
que difficilmente teriam deixado naquelles grosseiros dese- 
nhos vestígios dum culto. (19) 

«Os desenhos no rochedo de Araracoíra (Est. X), 
aos quaes os meus indios rendiam pavida veneração, eram 
mais proprios a fornecer o indicio dum culto, mercê de 
sua posição num rochedo vertical proeminente, bem como 
das aureolas; mas, de preferencia a emblemas solares, re- 
presentavam cabeças de indigenas ornadas de cocares de 
pennas. | | 

c(Quem conhece o habito, ainda hoje existente, dos 
indigenas, conforme as estações, ora penetrarem nas mat- 
tas Iructiferas, ora descerem nos rios, achará natural a 
supposição de que, ao tempo das vasantes, quando os pei- 
xes se agelomeram em maior numero junto ás cachoeiras, 
estas fóssem mais visitadas. Nestes periodos é possivel 
que os indigenas, não oceupados na pesca, se divertissem 
ornando de esculpturas os rochedos marginaes, extensa- 
mente descobertos.» (20) 


(10) Ibidem, pp. 1272-1275. 


(20) Ibidem, p, 1254, 
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Quarenta annos mais tarde, Martius afastou-se um 
pouco desta explicação tão simples e natural. Si bem que 
ninda negasse expressamente poderem os lithoglyphos nos- 
suir «uma significação symbolica superior, como vestígios 
dum culto idolatra», julgou possivel, «attento o mumero 
extraordinario das esculpturas nos rochedos marginaes e 
à sua oceurrencia em penhascos elevados e afastados dos 
cursos d'agua», que «aquellas obras laboriosas houvéssem 
por base algum intuito superior, talvez para conjurar a 
sorte na caça e na pesca, emquanto que os vultos hbuma- 
nos, traçados em rochedos elevados. em sitios que, pela 
austeridade e grandeza da configuração natural, enchiam 
o animo do indigena de temor e de veneração, seria eri- 
vel considera-los como restos dum extineto culto da na- 
turcza, ou gravados pela solerte actividade de destemidos 
pages.» (21) 

O já citado Cmartes Barnixorox Browx, explorando, 
em 1873, o Amazoxas e seus tributarios, em companhia 
de Wizian Linsroxe, observou ainda inscripções lapidares 
em dois lugares da margem esquerda do grande rio. 

Nas proximidades de Onmos, os viajautes inglezes, 
guiados pelo nosso botanico Barnosa Roprisves, visitaram 
um outeiro isolado chamado"Senra Da Escama, 

«Seguindo uma bôa estrada, até ao seu termino junto 
a uma pedreira, ha alguma distancia da fralda meridional 
da collina, deparamos com um acelive relvôso que se pro- 
longava até ao seu cume, 300 pés acima do nivel do rio, 
onde, entre algumas arvores dispersas, jaziam grandes bló- 
cos de arenito grosseiro e ferruginoso, nos quaes estavam 
traçadas numprosas inscripções de volutas e, em um ou 
dois casos, toscas representações de cabeças de passaros. 
Estes signaes eram muito semelhantes aos observados na 
Guyana Ingleza; mas, em vez de serem abertos em rocha 
muito dura, estavam profundamente gravados em pedras 
molles, evidentemente porque não havia outras mais rijas 
na vizinhança. Um dos blócos mostrava claramente que 
certa porção delle tinha se fendida e decahira um pouco, 





(21) Mantrus: Beitracgo sur Elhnographio und Sprachenkunde 
Amerikas, Vol. 1, po 07d. Leipzig, 190%. 
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depois de nella ter sido feita a inscripção; ao passo que 
uma grande cavidade, em fórma de bacia, constituida por 
subsequente erosão, attestava a remota antiguidade das 
esculpturas, » 

Os exploradores cobiçaram muito a posse duma das 
rochas mais bem gravadas, no intuito de offerecê-la ao 
Museu Britannico; mas, regressando a (Opmos e contra- 
ctando com certo individuo a sua remoção até à margem 
do rio, foram por elle illudidos e o penhasco continua no 
mesmo lugar. (22) 

Mais tarde, os mesmos viajantes encontraram, no Rio 
Nearo, na superficie polida e quasi perpendicular duma 
rocha, junto ao porto do povoado de Penrema, algumas 
antigas inscripções indigenas, na maior parto constituídas 
por signaes circulares. (23) 


CAPITULO IV 


LirHOGLYPHOS E PETROGRAPHIAS NA MARGEM DIREITA DO ÂMAZO- 
NAS E DE SEUS TRIBUTARIOS : MADEIRA, Tapasoz, XixaU, 
Axapú É Tocantis. Orjxiões DE KeLieR-Levziscer, Ma- 
quEews, Hesavm, GonçaLvES Tocantins, Barbosa RODRIGUES, 
Mys. Coupreav, Ferreira Pensa, Lapistau Nero, CosHA 
Marros, CastELNAU, SEGURADO, EmreskicH E HanrTr. 


Na maioria dos tributarios meridionaes do Amazoxas 
foram tambem encontradas inscripções lapidares. 

O engenheiro allemão Fraxz Keier Levzinaur achou 
(1867-68), nos rochedos do CarperÃo po Ixrerxo, a mais 
temida das cachoeiras do rio Mavema, «desenhos pouco 
profundos, em parte semi-circulares e em parte em fórma 
de volutas>; tinham de largura 2-3 cens. e apenas 3-4 
mms. de profundidade. 








(22) C. Bannisoros Brows & WiLiiam Lapstose: Fiftoen Thousand 
Miles on the Amazon and its tributaries, pp. 217-218, est. p. 218, 
London, 1878, 

(23) Ibidem, p. 282. 
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Nas cachoeiras do Risuimão, da Manema e das Lages, 
do mesmo rio, este viajante descobrio novamente diversas 
volutas e circulos concentricos, «gravados a pouca pro- 
tundidade na superficie da rocha dura e negra duma es- 
pecio de gneiss. Mas, na sua opinião, o melhor achado 
toi o «duma inseripção completa, cujos traços rectilincos 
o enfileirados, em caso algum poderiam ser considerados 
como simples productos do capricho de indigenas ociosos, 

A secção transversal dos caracteres não é muito 
funda e a sua superficie está tão decomposta quanto a 
dos encontrados mais abaixo, de modo que, em alguns 
lugares, estam obliterados ao ponto de só poderem ser 
distinguidos dadas certas condições de luz. Uma crosta 
brilhante, de côr bruno escura, que por toda parte con- 
stitue a superficie da rocha nos pontos em que fica sub- 
mersa, mesmo temporariamente, reveste tambem tanto os 
signaes gravados como as superfícies inatacadas da rocha 
intermediaria, de modo que, talvez, muitos seculos têm 
decorrido desde o tempo em que parte daquella crosta foi 
penosamente arrancada com malhos de quartxo.» 

Kecier-Levziscar não julga impossivel que os cara- 
cteres no Mapemra proverham das grandes invasões dos 
Incas, ow sejam ainda maiss antigos. Certamente não 
podem ser attribuidos aos antepassados dos Caripuxas, 
actuaes habitantes da região, «si os mesmos, como é plau- 
sivel suppôr, estavam em estadio cultural igualmente in- 
ferior», porquanto «um povo de rudes caçadores, como 
este, não se daria o trabalho de durante mexes lavrar a 
lage dura com imperfeitos malhos de pederneira. Quando 
obedecem a semelhante pendor, a sua imaginação pueril 
e dominada pelos objectos proximos escolhe certamente 
animaes: jacarés, tartarugas e peixes para modelos, e tam- 
bem, talvez, o sol e a lua, conforme o demonstram os de- 
senhos em rochedos do valle do Orisoco, descriptos por 
Humor.» (1) 

Alguns annos depois de Kenier-Levzincer varios en- 
genheiros constructores da Estrada de Ferro Madeira e 








(1) Franz Kesiee-Levznscer: Vom Amazonas und Madeira, pp. 


dO, 40, 48 c est. p. 48. Stuttgart, 1874, 
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Mamoró percorreram os mesmos sitios e um delles, o In- 
glez Epwaro D. Marimews «notou abaixo do povoado de Sr. 
Antonio, no rio Mavemra, em certo lanço de rocha que 
aflorava em meio do rio e ficava a descoberto nas va- 
santes, numerosos signaes ou sulcos sobre a superficie in- 
elinada da mesma; tinham de profundidade a espessura 
dum dedo, cruzavam-se mutuamente em angulos diversos, 
si bem que alguns estivéssem perfeitamente isolados e 
fossem assás distinctos dos outros. Tem se acreditado que 
estes signaes são obra de certas tribus da região, mas, O 
meu parecer é de preferencia que foram produzides pela 
erosão glacial. Na cachoeira do Rimeirão ha certas inscri- 
pções em rochedos, a descoberto só nas aguas minimas, 
representando animaes, passaros, circulos e quadrados, que 
evidentemente são devidas ao engenho humano; mas, a 
sua oceurrencia em todas as cachoeiras e o grande nu- 
mero de sulcos rectos, decididamente favorecem a opinião 
de não serem o resultado de labor manual.» 

“Mais adiante Maruews reproduz desenhos dos litho- 
elyphos observados em tres cachoeiras do Manema (Est. 
X1), e accrescenta: «O mais provavel é serem obra dos 
CariPUNAS, ou outros nomadas selvagens, pois, os indios 
bolivianos, subindo ou descendo o rio, certamente não te- 
ram perdido o seu tempo abrindo aquellas figuras na pe- 
dra dura.» (2) 

Além dos lithoglyphos do Mapeira proprio, O viajante 
americano E. R. Hesta observou numerosos ouíros no 
seu principal tributario, o Mamoré, dos quaes fornece co- 
pias na relação de sua expedição, sem que, todavia, se 
demorasse em inquerir de sua origem ou significação (3). 

Os exploradores brasileiros (GoxçaLves Tocantins € 
Bannosa Ropgiaves (4), e, mais recentemente o conhecido 





(2) Enwano D. Marmews: Up the Amaxon and Madeira Rivers, 
p. 25-26, 75 e est. p. 77. London, 1879, 

(3) E. R. Husmr: The exploration of the River Beni— Journal of 
the American Geographical Society of New-York, Vol. XIV, pps 197- 
164 (ests. pp. 157, 161). New-York, 1882. Comp, Srravenir: Op. cut, 
1. 455. 
(4) João Bannosa Ropmoves: O Rio Tapajos. Rio de Janeiro, 
1875. Vide tambem SrmaDELL, (oc. cit. 
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viajante francez Mesa Cormreav, descobriram lithoglyphos 
e petrographias no rio Tyraioz. ea 
Na margem esquerda deste rio, proximo á pequena 
cachoeira de Caxtagarro, vêm-se, «desde tempos imme- 
, moriaes», na superficie dum rochedo que se eleva perpen- 
dicularmente cerca de cem metros acima dagua, quinze 
+» figuras. São de côr amarello-ocre e estão situadas cerca 
de oito metros acima do nivel maximo do rio. Presen- 
temente seria impossivel alguem desenha-las naquella al- 
tura porquanto o rio, sobretudo nas: enchentes, volve com 
. impetuosa corrente em torno do rochedo,» . 
Esta circumstancia singular, que: tambem occorre no 
Onixoco e na Guyana Ingleza, foi explicada por Goxgar- 
| | ES Pocanriss, a exemplo de Hounocor,-com ia hypothese 
l de ter o rio outrora attingido à um nivel muito mais 
elevado. - | E 
| A inaccessibilidade do lugar das figuras impede in- 
teiramente sejam examinadas com exactidão, não se sa- 
bendo ao certo si são gravadas ou pintadas + 
| , Covpreau vio, nestas inseripções: lapidares, provas in- 
À iludiveis duma cultura mais adiantada: que a dos indige- 
nas actuaes, seja que estes: ténham decaido dum grão su- 
perior, seja que pertençam a uma raça anteiramente di- 
| versa da dos' autores daqueles mysteriosos «sighaes. 
| O mesmo viajante ouvio fallar de outras inscripções 
entre o Exrxioz (e 0 Xrxai:  Informaram-no que ós ro- 
chedos de Araxeré, mas “vastas campinas dá região dos 
: Musvurvovs, estavam! cobertos. do numerosas figuras gra- 
4 — vadasS; dessins prinitifs el enfúntins, conforme disso Cor- 
DREAU, que os. attribuio aos antepassados dos indigenas 
actuaes. Ev 
Us proprios *Muxounrvcos consideravam como autor 
das inseripções o seu heróe cultural e archiavô Cari-S4- 
Caínk, que os deixára como lembrança aos seus descen-. 
dentes, quando. delles se despedio pura todo o ed (5) 
Tambem nas nascentes do Traz, na grande ca- 
choeira de ParaxatixGa, consta a existoncia de lithogly- 


dd 











(0) Mesnr Coupreav : Voyage au Tupajos, pp. 142-144 e est, p. 
143. Paris, 1897. 
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pia do Italiano Lo Ps que os (€ E sore do em We - 
busca das fabulosas minas de ouro dos Put Pe 
sava Opoir terem sido riscadas a faca e provirem «dos Psu- 
LISTAS, Cujas pégadas procurava seguir. O velho Caetano, 
chefe dos BACAIRIS residentes no alto Paranaris m- 
quanto nada de certo podésse atirmary noraidasdmo a 
inscripção era antiquissima e de origem indigena. À oe-: 
currencia da figura da cruz não contraria esta supposi- 
ção, pois, representa provavelmente um homem,» (6) - 

Na região das cachoeiras do Mepro Xrsoi encontram- | 
se alguns lithoglyphos, divulgados pelas copias de Has 
Covnmeav. O mais interessante é o de Iramaratá ,no alto 
da cachoeira do mesmo nome, que apresenta um desenho 
bastante complicado. 

«Os Juruxas e os outros indigenas da região são in- 

capazes de dar uma explicação racional da origem e da 
significação destes «hieroglyphos». Ao que parece foram | ad 
riscados no rochedo com um pedaço agudo de granito. - 
Depois os sulcos foram esfregados com uma tinta verme- 
Tha que se conservou até ao presente. “O viajante attri- 
bue estes desenhos a Tudiens préhistoriques differents de 
ceu d'agourdhui (7). 

Antes do Covpreav já Lanisão Nerro havia tornado 
conhecida a inseripção de Iramanracá, (Hist. XII) mercê 
duma copia fornecida ao Museu Nacional do Rio te Ja- 
neiro por Doxissos Soares Ferrera Pexxa, addiccionando- 
lhe a seguinte interpretação fantasiosa, sem outra base | 
que os devaneios de sua fertil imuginação : 

«Toda esta inscripção, commentou o mosso pretenso 
archeologo, parece representar uma idéa, figurando um 
aldeiamento de vastas proporções com ceroa de fortifica- 
cão dos dois lados, ao que parece os mais aceessiveis. 
Por estes mesmos Tados, tem este aldeiamento construc- 











(6) Kant vox nes Srmises: Durch Central Brasilien — Expedition 
sur Erforschung des Sehingú un Jahre 1884, p. 195 e est, p, 204, 
Leipzig, 1856. 

(7) Hesas Covprrav : Voyage au Xingú, pp. 1490-150, est. p. 151, 


Paris, 1897. a 
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“ou ios de segurança exteriores, especies de mean- 


õ 
dro ou figuras symbolicas, que simulam tatvez difliculda- 
des antepostas à communicação do povoado com os cam- 


pos circumvizinhos. 

<Na parte inferior e do lado esquerdo ha um grupo 
de figuras que parecem simular residencias de chefes. ca- 
sas de guerra ou reductos construidos junto 4 principal 
entrada do aldeiamento ou cidade, para sua defeza. 

«Tres, figuras de saurios ahi se acham, um de cauda 
maior, do lado dos reductos ou casas fortificadas, como 
representante da população, e dois de cauda menor, que 
parecem estranhos e que se dirigem ao primeiro,» (8) 

Também no Rro Truré, um dos mananciaes do Axapí, 
que desagua no Amazosas entre o Xixaú e o Tocantins, 
encontrou Uounreav, nos rochedos duma cachoeira, espi- 
raes gravadas representando evidentemente cobras (9). 

Os lithoglyphos da Ina nos Marryrios, no ARAGUAYA, 
de ha muito gozavam de reputação especial. Foram, pela 
primeira vez, cuidadosamente examinados e copiados pelo 
ethnologo allemão Psvr Emmunnurca. Acham-se em grande 
numero no extremo septentrional da ilha, parte na sua 
porção mais elevada, (15 metros acima das enchentes ma- 
ximas) e parte mais abaixo e ainda ao alcance das en- 
chentes, sobre lages, e pertencem ao numero das mais 
singulares inscripções lapidares do continente, tendo ser- 
vido de nucleo a todo um cyclo de lendas. Cêdo desper- 
taram a attenção e estimularam a fantasia dos antigos 
bandeirantes; foram vistas, já em 1682, por BarrHoLoxEu 
Bveso, (o Anhanguera) e logo depois descriptas por um 
de seus companheiros, o capitio-mór Astoxro Pres DE 
Campos, como tendo «<apparencias de gallo, cruz, corda, 
lança e mais couzas...», symbolos do martyrio de Chris- 
to. (10). 





(8) Lapistau Nerro: Loc. cit., p. DDle est. X. 

(9) Hesnr Covpreav: Voyage entre Tocantins et Xingu, p. 190 
est. p. 113. Paris, 1899. | | 

(10) Cunma Marros: Hinerario do Rio de Janeiro ao Pará, Vol, 
IH, pp 1111-112. Rio de Janeiro, 15836. — Corographia de Goyas— 
Rev. Trim. do Inst, Hist, e Geogr. Brax., Tomo XXXVI, Part. 1º, 
pp. 143 et passim. Rio de Janeiro, 197. 
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Entretanto, o seu roteiro permaneceu ignorado até 
fins do seculo XVII e, à falta de informações exactas, a 
lenda apoderou-se do assumpto, não tendo faltado até hoje 
aventureiros que percorressem os sertões de Matto-(irosso, 
de Govaz e do Pará, no encalço dos miraculosos symbo- 
los, attribuidos aos Jesuitas e suppostos marcos de opu- 
lentas jazidas auriferas. 

Esquecida assim a indicação precisa de Prres DE Cam- 
pos, a noção do sitio dos verdadeiros Marrtyrios, No Axra- 
Guara, foi se perdendo, de sorte que a maioria dos mo- 
dernos viajantes, não os encontrando, negaram a sua exis- 
tencia. Em vez de procura-los no interior da ilha, busca- 
ram-nos nos paredões de rocha a pique sobre o rio; por- 
isso, nem Casreuxau (11) nem, depois delle, Rurrxo THzo- 
roxio Segurado (12) poderam acha-los. O proprio Emen- 
REICH, SÓ após demoradas pesquizas, veio a descobri-los na 
distancia de, pelo menos, cem passos da margem, 

«As figuras, das quaes apenas as principaes foram 

copiadas, diz elle, estam espalhadas, aos grupos e assás 
desordenadamente, sobre uma grande área. Constam de 
desenhos, de contornos distinctos, de animaes, homens e 
outras figuras, em linhas de 1 a 2 cms. de largura e al- 
guns millimetros de profundidade, ou de simples traços 
de linhas cruzadas e de arcos de circulo, sem fórma ex- 
plicavel. 
«Entre as figuras de animaes cumpre salientar: um 
bem acabado jacaré, de 130 cms. de comprimento, um in- 
secto (talvez formiga), cujos segmentos ovaes do abdomem 
são representados por depressões rasas, e lagartixas de 
vario aspecto. 

«De interesse especial 6 uma figura humana, acocora- 
da, empunhando um machado, evidentemente de pedra; 
machados da mesma fórma encontram-se isolados ainda 
em quatro outros desenhos. O circulo, de cuja peripheria 


(11) Frascos pe Casteisau : Expédition dans les Parties Centrales 
de U Amérique du Sud, — Histoire du Voyage, Vol. T, p. 460, Pa- 
ris, 1850. 

(12) Roriso Tugorosio Segunano: Viagem de Goyax ao Pará —Rev, 
Trim. do Inst. Hist. e Geogr, Drax. Vol. X. p. 150, Ro de Janeiro, 1848, 
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saem raios curtos, foi interpretado pelos visitantes chris- 

tãos, como a «corda de espinhos». A occurrencia do or- 

namento cruciforme, com o aspecto característico ainda 

hoje em uso entre os Canavás, habitantes actuaes da re- 

gião, torna mais que provavel terem sido os seus ante- 
ados os autores das inseripções. 

cComtudo, diz Emnesneicn, não devemos considerar 
estes lithoglyphos como simples desportos sem siguifica- 
ção, executados em horas de ocio, porquanto, attento dos 
primitivos instrumentos dos indigenas, devem ter exiquio 
extraordinario dispendio de tempo e de trabalho. 

De todas as explicações aventadas pareceu-lhe prefe- 
rivel w de Iw Trurx, em cuja opinião aqueles signaes fo- 
ram gravados peles antigos indigenas para commemorar 
fact $ importantes suecedidos no lugar. A ilha dos Msr- 
tentos «é para os Caravás um ponto de maxima impor- 
tancia: constituc exactamente o limite septentrional de 
seu território é tambem é all que frequentemento vem 
ter ao rio as hordas de seus inimigos, os Cavarós. Nu- 
trerosos combates, entre as duas nações, devem ter 0e- 
corrido naquelle lugar. 

«O conjuncto das circumstencias dominantes parece 
indicar como mais plansivel a interpretação de serem os 
lithoglyphos como que lapides commemorativas, ou mar- 
cos de limites, aos quaes, talvez, se juntassem distinetivos 
de familia de chefes preeminentes.> (15) 

Em Atcosaça, á Margem esquerda do rio Tocaxtiss, 
perto das eachoeiras e cerca de cem milhas da respectiva 
fóz, Harry encontrou tambem inscripções lapidares, 

«Alli, pelas margens, affirma elle, acham-se expostas, 
durante o verão, camadas dum quartzito, de um bello gra- 
múlado, muito duro, de côr vermelha escura ou parda, 
tendo os estratos sómente uma tenue espessura. Essas 
camadas são divididas, por juntas, em grandes blócos que, 
as mais das vezes, jazem no proprio lugar; porém, ao lon- 
go duma parte da praia, elles se acham confusamente 


———— em 


13) Proc Emenneton:  Bertracge xur Voelkerkunde Brasiliens. 
Verocffenthichungen aus dem Hoeniglischen Museum fuer Voelherkrn- 
de, Vol. TE; faso. 1-2, pp. 45-48 e est po 47. Berlin, 1501. 
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amontoados. Durante alguns mezes do anno, quando o 
rio está cheio, a localidade fica debaixo d'agua, come acon- 
tece em relação a iguaes rochas esculpidas existentes em 
Senra, no Amazonas. Meu guia disse-me que ali havia 
letreiros ou inseripções dos indios e eu fui bastante feliz, 
não só por achar diversos, como por poger trazer commi- 
go dois daquelles pequenos blócos. As figuras foram gra- 
vadas na rocha por meio de algum instrumento de ponta 
não muito aguda. Ellas são tão grosseiras e irregulares 
que não vejo razão para que uma pedra aguçada não po- 
désse fazer o mesmo. Os sulcos são ordinariamente Jar- 
gos e não muito profundos. Observa-se que uma ou ou- 
tra vez a mão de quem nelles trabalhou, por imperícia, 
errou o traço, estragando as figuras. Jstas são de ordi- 
nario talhadas nos lados dos blócos de rocha e mostram 
estarem bastante gastas; muitas são dificeis de traçar e a 
maior parte acha-se mais ou menos coberta por uma bri- 
lhante crosta negra de manganez, depositada pela agua. 


«Destas inscripções, uma que tem cerca de dezeseis 
pollegadas de extensão e está um tanto mal conservada, 
parece representar uma figura humana, como que decapi- 
tada. E' possivel talvez que se pretendesse representar 
algum animal inferior. A posição dos braços e das per- 
nes é semelhante ao typo, que ordinariamente adoptam os 
indios prra representarem a fórma humana. 


«As outras são na mór parte espiraes, mais ou me- 
nos complicadas. Uma destas póde representar a face hu- 
mana: sendo as linhas divergentes superiores as sobran- 
celhas, a que desce no meio dellas o nariz e as espiraes 
os olhos. 

«Representações da face, igualmente grosseiras, 0e- 
correm em outras partes. | 

«Cerca de meia milha acima da localidade, em que 
se vêm as figuras c nas superficies superiores de di- 
versas massas de arenito, encontrei pontos já gastos 

Jo attrito. Alguns destes eram circulares, cerca dum 
pó de diametro, muito pouco profundos e com uma pro- 
eminencia convexa no centro, indicando ter sido all afia- 
da, por meio dum movimento circular, qualquer tnstru- 
mento, provavelmente algum machado de pedra, Qu- 
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tras eram cavidades pouco profundas, ovaes, dum pó ou 
mais de extensão, produxidas pelo roçar do instrumento, 
ora para trax, ora para diante. Vi tambem wm sulco 
extenso, estreito e wm tanto profundo, gasto talves pela 
afiação de pontas de settas, Essas superficies pareceram- 
me inteiramente differentes das que se prestam para agu- 
çar instrumentos de metal. Releva notar que no Tocan- 
tins é esto o unico lugar em que apparecem arenitos, 
Essa localidade devia ser provavelmente frequentada pelos 
selvagens para o fim de all aguçarem e faxerem os seus 
instrumentos de pedra. Não vi entretanto no lugar ne- 
nhum fragmento. Deve-se ter em mente, porém, que a 
localidade fica, todos os annos, completamente inundada. 
Em Jaqueraroá, algumas milhas mais abaixo, do mesmo 
lado do rio, achei nos rochedos uma espiral; perto della 
se via uma cavidade de fórma conica». 


Ao terminar conclue o eminente scientista: <E' in- 
dubitavel a antiguidade das pinturas e esculpfuras exis- 
tentes nas rochas da parte oriental da America do Sul e 
ellas são mencionadas por muitos dos antigos escriptores, 
bem como por HvuxpoLor e outros em Gpochas mais re- 
centes. Conhece-se perfeitamente que os desenhos do Ere- 
n6 e os de Osmos, que tentamos descrever, existem ha 
mais de duzentos annos. Não póde haver duvida de que 
elles são anteriores á civilização do Amazoxas e, com to- 
da probabilidade, alguns, pelo menos, foram feitos “ante- 
riormente ao descobrimento da America. Tenho como 
mais provavel que as pinturas e esculpturas em rochas 
foram executadas pelas tribus que habitaram o Axazoxas 
antes da invasão dos Turis. Supponho que as esculptu- 
ras são mais antigas que as pinturas. Para mim as figu- 
ras do Ereré têm uma profunda significação. Um povo 
que se deu ao arduo trabalho de desenhar figuras do sol 
e da lua sobre os penhascos dos cumes das montanhas, 
deve tor ligado grande importancia a esses objectos natu- 
raes e julgo que taes figuras miar uma adoração do 
sol pelas tribus que as executaram. A agglomeração das 
inscripções em lugares proeminentes e especialmente so- 
bre penhascos e na vizinhança da rocha do Exrré, que 


se assemelha à uma torre, parece-me indicar que esses 
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lugares tinham um quer que fôsse de caracter sagrado, e 
eram muito frequentados. Varias figuras dir-se-ja capri- 
chosamente feitas por visitantes, como, por exemplo, as 
faces humanas desenhadas sobre as projecções angulares 
da rocha. Algumas das fórmas animaes podem ter tido 
um caracter religioso. 

«Entre os actuaes indios não civilizados do Pará nã» 
conheço nenhum vestígio de adoração do sol, nem elles 
executam, nos rochedos, pinturas ou Inseripções. A maior 
parte dos indios brasileiros, como os Turis, os BorocuDos, 
ete., parecem não haver tido idéa alguma de Deus, nem 
qualquer fórma de culto. Não possuimos nenhuma rela- 
ção historica da adoração do sol entre os antigos indios 
do Axazoxas. Nos cemiterios de Marasó encontram-se pe- 
quenas figuras de argilla, que parecem idolos. E' mais 
que provavel que as tribus, que antigamente habitavam o 
Amazoxas, fôssem mais adiantadas em idéas religlosas do 
que os indios do Brasil, dos quaes a historia nos dá no- 
ticia.» (14) 


CAPITULO V 


Lyrmoguyrnos E retroGRrAPHIAS NO Maraxnão, Pravuy, Ceará, 
Rio Graxpe po Norte E NA Paranvsa. Noricias E OPI- 
xiões pe Yves pEvecux, Corrêa Terces, Winter, 
ALENCAR NoaveIRa, DO AUTOR Dos Dialogos das (iran- 
dexas do Brasil, ve Hrerckmaxs, Kostenr, Avres DE Ca- 
ZaL E Rerum. 


Fóra da immensa bacia do Amazonas encontram-se 
numerosos lithoglyphos e petrographias espalhadas por to- 
do o vasto territorio do Brasil, sobretudo na região orien- 
tal, onde cêdo foram objecto da attenção de curiosos, 

Não temos noticias modernas sobre inscripções lapi- 
dares no Maranhão; mas, parece já terem sido alli obser- 








T+ (14) C. PF. Maurr: Op. cit. Trad. Reovema Costa: Loc. cit, pp- 
3501-3093 e 309-310, 
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vadas em começos do seculo XVII, segundo inferiram 
Ferorxaso Dexis e Ricmano Bunros da seguinte passagem 
do capuchinho francez Yves p'Evreux: «Ft choisissant 
Saimet Barthelemy, ie luy montrai disant: Tien, voilá ce 
grand Manrara qui est venu en ton pays, duquel vous ra- 
contez tant de merneilles que vos pêres vous ont laissó 
pre tradition, C'est ley qui fit inciser la Roche, U Autel, 
les Images et Eseritures qui wy sont encore a présentet que 
vous quex veu vos autres...» (1). O missionario procurava 
assim explicar a um acolyto indigena a pretensa identida- 
de entre S. Barrmoromeu e o Sumé da lenda tupi, a exem- 
plo do que costumavam fazer os Jesuitas com relação a 
S. Tron. 

«De 1799 a 1806, informa Acexcar AranirE, O padre 
Fraxcisco Corrêa Tecves ne MexEZEs percorreu com animo 
investigador, embora pouco criterioso, os nossos sertões 
do norte, escrevendo o resultado de suas observações em 
uma obra que intitulou — Lamentação Brasilica, e que 
posteriormente offereceu ao então principe regente, depois 
rei de Portugal e do Brasil, D. João VI. 


«Bra o referido padre de raça indigena e elle mesmo 
qualificava-se de pobre indio do Brasil. Viveu por dila- 
tados annos nos sertões do Ceará e do Rio Grande do 
Norte, e os percorreu dominado pela idéa de dinheiro me- 
talico e alfaias preciosas soterradas pelos Jesuitas e prin- 
cipalmente pelos Hollandezes, inquerindo das riquezas que 
elle denominava cabedaes e thezouros' escondidos, e da 
existencia de metaes valiosos. 


«Nas suas investigações notava tudo quanto parecia 
inculcar a sonhada riqueza; porisso pedras assignaladas 
por pinturas, pregos cravados em arvores, restos de arte- 
factos de ferro e louça foram consignados na sua obra; 
e dahi veio termos a indicação das rochas cobertas de ca- 
racteres e figuras ignotas, certamente merecedôras de mi- 
nucioso exame. 





(1) Yves n'Evreux: Voyage dans le Nord du Brésil fat duran! 
les qmnnées 1619 ct 1614, p, 838 e nota pp. 4495-401, Paris & Lei- 
pzig, 1864. 
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«Elle menciona mais de cem Ingares, onde se acham 
taes letreiros, guiando-se pela narração de pessoas igno- 
rantes e credulas, que na sua rustica simplicidade denun- 
ciavam as localidades, cujos roteiros ficaram apontados 
para futuras indagações. 

«Convenho, que grande parte das noticias assim co- 
lhidas, depois de verificadas, não passarão de fantasticas 
creações de mentes exaltadas pelo gosto de maravilhas ou 
de fabulas absurdas: todavia parece não devermos des- 
prezar peremptoriamente as crendices do ingenuo sacerdo- 
te; porisso extrahi da sua obra uma nota completa das 
indicações de letreiros lapidares por elle dadas, trasla- 
dando as proprias palavras do autor, para que o leitor 
por si aprecie a noticia e a critique em seus [proprios 
termos.» (2) 

Na realidade, o padre Corrêa TELLES reunio bôa co- 
pia de noticias e desenhos de genuinos lithoglyphos e pe- 
trographias, de mistura com inscripções e disticos eviden- 
temente modernos e de procedencia européa; a zona por 
elle percorrida parece ter se estendido do sul do Piauhy 
à margem esquerda do Rio S. Francisco, comprehendendo 
grande parte da área actual do Estado daquelle nome e 
mais os do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Per- 
nambuco e Alagoas, 

Com relação ao Piauhy registou elle, principalmente 
segundo informações dum certo RaymunDo ALves, nada 
menos de dezeseis localidades nas quaes se observavam 
«pedras de letreiros»; eram elles: BarRA DO Porr, Brejo po 
Buraco, Canoz, CoLonia, Breão, CuriMaTAN, Ferramenta, Ix- 
numa, Lapixo, Penra Pestana (perto da villa de Campo- 
Maron), Peora Pistana (na ribeira de Vazesça), Prri-prai, 
Poxmas, RasaDa, Sucuryt e VARGE DA SERRA; numas as fi- 
guras e signaes estavam pintados «com tinta encarnada», 
noutras erão como que «lavradas a cinzel ou à picão.» 

A da Vanos pa Serra, na freguezia de VaLexça, 6 
assim descripta pelo padre Corrêa Tecies: «Entrando da 





(2) Teissão pe ALescar Aranipe: Cidades Pa tcadas e insoripções 
lapidaresa no Braxil— Revista Trimensal do nstituto Historico e Giro- 
graphico Brasileiro, Tomo 1, Parte 1º, pp. 215-216, Rio de Janei- 
ro, 1887, 
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Senna Neona para dentro, adiante do Morro Do Caarro, 
do lugar chamado Varou Da Senna, dizem haver uma pe- 
nha alta e talhada, à beiva du estrada, na qual em bôa 
altura está a fórma de um nicho, dentro do qual se di- 
vulga a figura de um frade em pé, sacrificando um jacaré 
sobre um altar, tudo feito na mesma pedra, e esta penha 
está toda cireulada de letras e caracteres desconhecidos, 
gravados a cinzel ou picão, entre os quaes se divulga a 
figura de um negro, por ser preta, e rastos de onça. 


«E quando alguns d'aquelles habitantes alli vão com 
outros, dão risadas, dizendo: «Estes são os santos dos la- 
drões dos Tapuios, quando habitavam este paiz.» E como 
este preferem outros disparates semelhantes, como si este 
rustico gentio algum dia vio frades para esculpir sua fi- 
gura, e nem antes do Hollandez tinham ferramenta para 
cortar madeira, quanto mais para pedras!» (3) 


Onde, porém, o indefesso caçador de thezouros [ez 
a mais farta recolta de inseripções lapidares, foi no Ceará; 
o numero das mencionadas em sua obra sóbe a cento e 
vinte duas, predominando entre ellas as petrographias, ou 
os desenhos pintados, principalmente com tinta vermelha. 
Nos seguintes lugares, porém, os signaes eram gravados 
na rocha: Angicos e S. Fraxcisco, no RiacHo DO BANGVE; 
Boquerão DE Cims e Buraco, no Baxasuil; CarDeIRÃão, en- 
tre Moxnaça é QuixeLô; Caxanrana, fazenda na ribeira do 
Cant; Convento, em COnratiis; Grossos, no d aGUuARIBE-ME- 
ni: Iguana, poço proximo á Bana Dos Macacos; JuRENA 
e Cransecas, no municipio de Russas; Lagoa (GranDk, aci- 
ma de S. João, no Jagvarime; 5. GonxçaLo, em MouBaça, € 
Srrio, nas nascentes do Qroquereri; ainda em outros lu- 
gares, como em Amas, fazenda na ribeira do Caril, 0€- 
corriam simultaneamente lithoglyphos e petrographias. As 
instripções representam os mais variados objectos: figuras 
hunianas e de animaes, arcos, flexas, lanças, signos de Sa- 
lomão, letras latinas, cruzeiros, algarismos, canoas € Na- 
vios, conforme as interpretações fantasticas do padre. (d) 





(9) ALescaR Anamirgs Loc. cito, po STS, 
(4) Ibidem, pp. 2935-257, 
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Pertencem igualmente a zona cearense os trinta o 
quatro desenhos de inscripções, copiadas pelo padre Cor- 
nês Preces, reproduzidas por ALENCAR ARARIPE, 

Modernamente (1865), 0 viajante inglez J. WirrrreLD 
encontrou, no Ceará, a cerca de 70 milhas da costa, in- 
seripções lapidares. Entre a Senra GraxDE, ou de IBiapa- 


DA, e q SERRA Da caRIOCA, na margem dum rio que só 


corria na estação das chuvas, estes signaes estavam gra- 
vados irregularmente na rocha dura de quartzo e pare- 
ciam executados com um instrumento rombo. 

Os habitantes da região attribuiam estes letreiros, co- 
mo tudo mais que não podiam explicar, aos Hollandezes, 
e consideravam-nos como marcos de thezonros soterrados. 
Os Hollandezes, porém, só dominaram alli por ponco tem- 
po, em meiados do seculo XVI e não parece ferem pe- 
netrado no interior. «Ainda muito menos provavel, pensa 
Wurmrreto, é que se tenham oceupado em gravar penosa- 
mente na pedra estes hicroglyphos enigmaticos, para pro- 
vócarem a admiração dos viandantes indigenas>. Termina 
suppondo sejam obra de primitivos habitantes, que, em 
antiguidade e importancia cultural, talvez, não ficassem 
aquem dos Mexicanos e Peruanos. 

Segundo o mesmo explorador, occorriam inseripções 
semelhantes em outros pontos do Ceará, e bem assim do 
Piauhy e de Pernambuco. Predominavam, sobretudo, no 
sertão, nas margens e no leito dos rios, onde, em alguns 
lugares, estendiam-se por 15 até 20 metros; nas proxi- 
midades da costa ainda não tinham sido observadas, (5) 

Ainda mais recentemente, João FraNKLIN DE ALENCAR 
Nosvema communicou ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Braxileiro, que: «Na distancia de 4 Kilometros 
proximamente da pequena cidade de Sant'Anna, no Ceará, 
para o lado do poente, fica o serrote da Róta, no qual, ao 
que dizem pessoas do lugar, se encontram muitos letreiros 
traçados nas pedras. Infelizmente só podemos verificar o 
que fica na vertente oriental, no interior de uma gruta 
chamada Casa de Pedra, o qual copiamos com fidelidade, 








(51 4, Wemena ; Rock Iusoriptions te Brocil= The Journal of the 
Anthropologient Iustitute of Great Britain and Ireland Vol. NI, pp. 
1114-115, est. X. London, 1575, 
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«Como é frequente, attribue-se esta inscripção até aos 
Hollandezes, que parece nunca terem feito taes letreiros 
no interior do Ceará. 

«Não havendo no lugar memoria alguma do tempo 
nem da pessoa que os fez, podemos attribuir-lhes com al- 
guma segurança uma origem indigena, não só pela sim- 
plicidade das figuras, mas tambem por parecerem traça- 
das a dedo com uma tinta de côr similhante 4 que ainda 
hoje se uza no Ceará na ornamentação de talhas e outros 
objectos de barro. 

«E uma tinta igualmente encarnada, tirando um pou- 
co ao escuro e indelevel. Comquanto a inseripção esteja 
abrigada, vê-se que deve ser muito antiga, attenta a in- 
alterabilidade das tintas, que os indigenas usavam. 

«Diziam-nos que do lado opposto, na vertente ocei- 
dental, havia outros letreiros, alguns dos quaes continham 
figuras de animaes.» (6) 

No territorio do Rio (Grande do Norte, o padre Cor- 
nÊa Terres colligio noticias de «pedras de letreiros» em 
sessenta e tres localidades; como as do Ceará, são ora 
pintados côm tinta vermelha, ora gravados, sendo os pri- 
meiros muito mais numerosos. Um dos mais interessan- 
tes era o das Lages pa Sorenave, uma legua adiante da 
entrada da picada do Aropy, contendo cifras, rectangulos, 
um sol, duas pontas de settas e seis meias luas. (7) 

No vizinho Estado da Parahyba, o autor das Lamen- 
tação Brasilica assignala a existencia de inscripções la- 
pidares nos seguintes lugares: Bruxaxá, Carçara, Carpo- 
Ras, CurixataHú, Desterro, ExaexHo-Novo, Espisuáras, IpueI- 
RAS, Mamanguape, Mocórrú, OLHo p'Agua Dos Porcos, Pera 
Branca, Peora Lavnrapa (entre Masauare é Bacamarte), Pe- 
DRA Lavrada (na Serra Braxca), Peora Lavrava (no Prax- 
có), Pepras Pintadas, Prra, RracHo po Quarr, Santo Asto- 
n1o, Serra Granpe e Tiare. (8) 





(6) João FrangLIN DR ALENCAR Noguerra : Noticia sobre as caracteres 
do Serrote da Rôla — Revista do Instituto Hist. e Geogr. Brax., Tomo 
LVI, Parte 1º, p. 407 e Tomo LV, Parte 1º, p. 199 (est) Riode Janeiro. 
1892 e 93. 

(7) ALescar ÁAnamire: Loc, cit, pp. 257-208, 

(8) Ibidem, pp. 2658-270 
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Aliás, pertence a terras parahybanas o primeiro litho- 
elypho observado no Brasil. 


Segundo informa o autor ignorado dos Dialogos das 
Grandezas do Brasil, «que, andando Feciciaxo CogLHo DE 
CanvaLHo, capitio-mór que foi da capitania da Parahyba, 
pela serra de Corsona, fazendo guerra ao gentio Periauar, 
aos 29 dias do mez de Dezembro de 1598, se achára 
junto a um rio chamado Arasoacrrk que, por ir então 
secco, demonstrava sómente alguns poços de agua, que o 
calor do verão não tinha ainda gastado, e que alguns sol- 
dados que foram por elle abaixo, toparam, nas suas fral- 
das, com uma cova, da banda do poente, composta do tres 
pedras, que estavam conjuntas umas com outras, capaz 
de se poderem recolher dentro nella quinze homens: a 
qual cova tinha de alto pera a banda do nascente, de sete 
para oito palmos; e da banda do poente, treze até catorze 
palmos; e ali por toda a redondeza que fazia na face da 
pedra, se achavam umas molduras, que demonstravam, na 
sua composição, serem feitas artificialmente. 


«Primeiramente da banda do poente desta cova, na 
face mais alta della, estavam cincoenta móssas todas con- 
juntas, que tomavam principio de baixo para cima de um 
tamanho, que semelhava no modo com que estavam arru- 
madas, o em que se pinta por retabulos o rosario de Nos- 
sa Senhora; e no cabo destas móssas se formava uma 
moldura de rosa. E é de advertir que os mais dos cara- 
cteres, que se demonstravam nesta cova, se arrumavam 
da banda do poente, aonde da parte direita das cincoenta 
móssas, em um cotovello que a pedra fazia, sé demons- 
travam outras trinta e seis móssas, como as demais; das 
quaes nove dellas corriam do comprido pera cima, e as 
outras tomavam através contra a mão esquerda, e em ci- 
ma dellas todas estava outra rosa, como a primeira; é 
logo um pouco mais abaixo estava outra semelhante rosa, 
o junto della us: signal que parecia caveira do defuncto, 
e logo, contra a mão esquerda, se formavam doze móssas 
semelhantes ás demais e no alto dellas, que era conjun- 
cto ás cincoenta primeiras, parecia uns signaes ao modo 
de caveiras, e, da bala direita do cotovelo, estava uma 
cruz e logo, pera a lundi esquerda, na face da pedra se 
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demonstravam em seis partes, cincoêntas móssas, em mma 
das partes estava uma rosa mal clara, porque parccium 
estar gastada do tempo, e logo adiante estavam outras no- 
ve móússas semelhantes ás primeiras, e, por tada a redon- 
deza da cova se viam pintadas outras seis rosas, e na pe- 
dra, que se assentava em meio das duas, estavam vinte e 
cinco signaes ou caracteres, divididos em tres partes, com 
mais tres rosas, que os acompanhavam, o que de tudo era 
mais de consideração era o estar entre duas pedras muito 
grandes, uma que botava a borda sobre as outras atcada- 
mente, com estarem tão juntas, que por nenhuma parte 
davam lugar a se podor metter por ellas o braço. E na 
pedra de mais baixo da cova pareciam doze móssas da pro- 
pria maneira das que temos mostrado, e no meio dellas 
e formava um cireulo redondo, com mais uma rosa, pin- 
tada perfeitamente; e é de notar que todas as rosas eram 
duma mesma maneira, excepto uma que tinha doze fo- 
lhas como a do meio. E pela redondeza desta cova es- 
tavam as molduras que tenho dito, ou caracteres.» (Est. 
XIII) (9) 

Provavelmente referio-se a estas mesmas inseripções 
o aventureiro hollandez Ecras Hinrckmaxs, o qual, percor- 
rendo, em 1641, os sertões da Parahyba em busca de mi- 
nas de ouro, disse haver encontrado para as bandas da 
serra de Caraóga, hoje denominada da Raiz, certas pedras 
Javradas pela industria humana. (10) 


Tambem o viajante inglez Huxay Kosrer teve noticia 
de lithoglvphos na Parahyba. Em Iramarscá, um padre 
mostrou-lhe copia duma pedra, existente no interior da- 
quelle Estado, na qual estavam gravados grande numero 
de caracteres desconhecidos e varias figuras, uma das 
quaes parecia destinada a representar uma mulher. A 
pedra ou rocha era grande e estava situada no meio do 
leito dum rio, que no verão ficava completamente secco. 


(9) Dialogos das Grandexas do Brasil (16158). — Revista do Best. 
Archeo. e Geogr. Pern. n. 28, pp. 29-30 ecest, Permambnco, 1599, 

(10) Casramis Bancagt; Region por octenmimm in Brasilia otalibi- 
nuper qestarun sub Procfectuca Hlustrissim Comitês E Maurtit Nas- 
sovime... Historia, po 21% Amstelodam,MDONXLVIL, 
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Quando os moradores da vizinhança viram o padre co- 
piando as inseripções. disseram-lhe haver muitas outras 
em lugares proximos, cujos nomes lhe indicaram; era in- 
tenção delle voltar no anno seguinte á sua procura. (11) 


«Na serra do Teyxeira, que he huma porção da serra 
do Borborêma, escrevia em 1817 Ayres DE Cazar, ha hu- 
mas inseripções com tinta encarnada, e caracteres desco- 
nhecidos dos homens do paiz vizinho, que com maior fan- 
damento os reputam por obra dos Hollandezes ou Fla- 
mengos, como ainda lhes chamam; parecendo natural que 
sejam caracteres germanicos, ou gothicos. (12) 

Em 1886, o engenheiro de minas Fraxcisco SoaRES 
pa Siva Rerumpa descobrio tambem, no interior da Pa- 
rahyba, numerosas inscripções lapidares, «a que o povo 
chama letreiros ou pinturas». 

«Consistem ellas em linhas rectas e curvas, informa 
elle, às vezes combinadas, formando uma especie de hie- 
roglyphos ou caracteres dificeis de interpretar. Esses ca- 
racteres se encontram pintados em gigantescas pedras ou 
em serras altissimas, quasi todos lugares de difficil ac- 
cesso. Cada um dos caracteres, que formam a inseripção, 
se acha perfeitamente separado do caracter ou da letra 
seguinte, de modo a não existir confusão alguma. En- 
carnada é em geral a tinta, de que se serviram para pin- 
tar similhantes inseripções, que pela maior parte estam 
collocadas ao abrigo das chuvas. Foi em GexarBrE, segun- 
do u linguagem official, ou Becex, na linguagom do povo, 
que pela primeira vez tive occasião de observar similhan- 
te curiosidade, depois fui encontrando outras, outras e 
mais outras: afinal, não ha parte no sertão nenhuma, on- 
de se não os encontre a cada passo. 

«Dei-lhes a principio pouca importancia, sobretudo 
em face da credulidade popular, que, desde Gesarmmre até 
Poxssi, é unanime em attribuir a origem dellas aos Hol- 
landezes ou Flamengos, como dizem os sertanejos, que 


— 0 — — 


U 2y Masver Arns ve Cazar: Chorografia Brasiltica Vol. IT, p, 178, 
Rio de Janeiro, 1839. 
(11) Hesex Kosten: Trorets im Broxal, p. 520, London, 1516, 


200 REV. DO INST. ARCH, E GEO, PERN. 


e e e e e et 





um e 





Da 





om grande parte estam firmemento persuadidos de «no 
annunciam taes letreiros a existencia de thezouro ou di- 
nheiro enterrado. 


«Pão innumeras como dcas de sentido são as legen- 
das, em que se fundam elles para ainda hoje conserva- 
rem intactas crenças de outrora, quando « sabido que os 


Hollandezes nunca se afastaram a mais de 20 leguas da 
costa. 


cEm Sanvar existe mesmo um riacho denominado do 
Braxexco, sem que haja quem lhe possa explicar a ori- 
gem do nome. E" pois fóra de duvida que só aos indios 
se deve attribuir a autoria das inscripções, a que me Tre- 
firo. Prova-o exhuberantemente à natureza indelevel da 
tinta, que tem podido tão fortemente resistir ao rigor dos 
seculos; pois só aos indigenas pertencia, ou pertence tal- 
vez ainda o segredo das tintas e córes fixas. 


sComo já disse, me pareceu em começo insignifican- 
camtes os letreiros, de que se trata; mas, a medida que 
adiantava a minha viagem, o interesse so me foi desper- 
tando. Notei bem depressa uma certa similhança entre 
os caracteres de differentes inseripções, aleumas das quaas 
achavam-se a grandes distancias uma das outras; reparei, 
que em um só letreiro muitissimas vezes encontrava-se O 
- mesmo signal repetido; varias letras se me gravaram por 
tal fórma na memoria, que sem demora as reconhecia em 
qualquer parte; por fim fui obrigado a convencer-me do 
que os indios possuiam uma escripta.» 


Perto do povoado de Pepps LavraDa, mostraram a 


Rerunsa uma grande rocha «contendo um letreiro de pro- 
porções vastas», que foi por elle copiado. (Est. XIV) (13) 


fl) ——s 


(13) Francisco Sosnesna Sicva Reresma : Relatorio dirigido ao presi- 
dente de provincia da | arabyba em 7 de Julho de [586.-—Extrao, trans- 
crip, por ALescax Ansnire : Loc. cit. pp. 2935-237, est. 36. 
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CAPITULO VI 


LITHOGLYPHOS E PETROGRAPHIAS EM Persambuco, ALAGÕAS, SER- 


gire E Bamia. Noricias E opINIÕES DE Corra TELLES ' 
e - T a ' —-— , ; o es 

Braxxer, Senastrão DE VASCONCELLOS Ganvão, Lovis Lom- 

BaRD, FeusseLto Frerre, Martius, Ricuarp Burros E Par 


urpe Rev. 


Foi ainda o padre Connda Tecues, quem primeiro 
colligio noticias de inscripções lapidares no territorio do 
actual Estado de Pernambuco, mencionando a existencia 
de letreiros no Exú, em Iracoriará (perto de CanroBó), em 
Macacos (serra na ribeira do UnvBá), em Ócio D'ÁGUA (pro- 
ximo de Exv), em Paoemé, no Riacno po Navio (no lugar 
chamado Carpemão) e em Taréra (fazenda no rio da Brr- 
GDA, afluente do Rio S. Fraxcisco); como em todo o in- 
torior do Brasil Oriental, tambem aqui as petrographias 
avantajam-se em numero aos lithoglyphos. (1) 

Modernamente outros pesquizadores têm reunido no- ” 
vas indicações e numerosas copias destes signaes em ro- 
chedos, distinguindo-se entre todos, pelo methodo de suas 
investigações e a fidelidade das reproducções, o beneme- 
rito geologo norte-americano Joux Casper BRANNER. 

«Em 1876, diz elle, visitei Aguas Bectas, villa no in- 
terior da Província de Pernambuco e cerca de cem mi- 
las do littoral. 

cDurante a minha estada alli, soube que diversos ro- 
chedos vizinhos continham inscripções que ninguem podia 
decifrar, Aproveitei o tempo para visitar os sitios mais 
convenientes e reproduzir, com todo o cuidado, os dese- 
nhos necessarios. 

“O primeiro lugar a que, para isso, me dirigi foi 
uma pequena fazenda, que fica quasi uma legua de Lagos 
Da Lages é é conhecida pelo nome de Cacrmsa Cencava. O | 
rochedo com a inseripção que nelle encontrei 6 o que | 

- mostra a fig. K (Est. XV). 





ka à (1) ALescar Arsnire; Op. cit pp. 273-275, E 


Po, 
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«O rochedo & um massiço de gneiss da decomposição, 
cerca de 1066", assente sobre a rocha proxima do 
rio GarasHduxgisto, A direita de quem olha para a in- 
seripção vê-se um asterisco de um pé de diametro, feito 
por quatro linhas, que se cruzam em angulos iganaes, e ú 
esquerda descobrem-se tres fileiras de pontos ou enden- 
tações de dois pés é meio, que começam pouco abaixo do 
cume do rochedo, cuja parte inferior se desmoronon leo- 
vando provavelmente comsigo o resto da inseripção. 

cR' impossivel determinar o numero exacto dessos 
pontos, porque alguns, sobretudo os superiores, se tem 
tornado pouco distinctos, por estar a face do rochedo ex- 
posta ás Intemperies, 

sÀs inscripções parece terem sido feitas com instru- 
mentos de pedra, sendo os traços do asterisco cavados até 
ficarem os sulcos bem polidos. Após essa operação esses 
pontos e linhas foram pintados, com tinta que é hoje de 
uma côr vermelha escura ou antes bruna. 

«O outro lugar que visitei foi Prora Prxrana, enja 
situação é sobre uma corrente d'agua (durante a estação 
invernosa) a qual se chama— Rio pa Pera Pixtada (2) 
pelas que alli existem, contendo pinturas, Dizem ficar a 
dez leguas de Aguas Bettas, a doze de Garasmuss O à 
nove de Paracaça. 

«Ha alli perto de quarenta desenhos e parte delles ou 
gravados ou pintados sobre os grandes blocos de gneiss, 
que existem nas suas margens e sobre o leito de pedra 
da corrente. Uma cascata de cerca de vinte é cinco pés 
de altura despenha-se dalli numa especie de caldeirão, que 
então estava cheio, e que tem perto de quinze pés de lar- 
gura e de profundidade; sendo que á sua presença se de- 
vem naturalmente essas inscripções, como terei occasião 
de mostrar. 

«A fórma dellas 6 a que se vê nas figuras que vão 
traçadas, segundo a escala, nas Ests. XI-XFTI, pelo 
que não é preciso descrevê-las minuciosamente, As fign- 


e— mn. a 


(2) Mais abaixo esta corrente chama-se Rracrto nos Dois Rracmos 
e corre para o Ipanema, em Sant Asxa, que entra no S, Faxotsco, qnast 
a meio caminho entre Tramro e Pão pe AssucaR, 
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rms 4, BC D, E F (Est. XV) ResS (Est XVI) es- 
tão gravadas sobre o leito da corrente, acima da cascata, 
Essas não são pintadas, e, si o foram, já a agua, carrega- 
da de areia e cascalho, apagou-lhes as tintas. Muitas es- 
tio se tornando pouco distintas, algumas vão quasi des- 
apparecendo e outras, sem duvida, tem se desvanecido 
inteiramente. A cscavação concentrica do rochedo, tão 
commnum nos trópicos, ha concorrido para fazer desappa- 
recerem as inseripções, quer no leito da corrente, quer 
nas suas margens, 

sA gravura parece ter sido feita como as de Caciy- 
pa Cercana, abrindo-se e cavando-se o rochedo com in- 
strumentos de pedra de gumes suavemente arredondados. 
Depois de assim polidos, esses desenhos foram pintados, 
mostrando agora uma côr vermelha escura ou bruna. Em 
alguns casos os pontos e linhas estão combinados, como 
se vê sobre as letras E e L (Est. XV). A disposição 
dos pontos em linhas verticaes parallelas é mais frequen- 
to nesse lugar e se observa muitas vezes (Est. XVII, 
fig. V), como em Cacimma Cercana (Est. XY, fig. h) é 
em Saxr'Anxa. Veêm-se tambem diferentes argolas, se- 
melhantes ás que vão marcadas com a letra E (Est. XT), 
tendo uma dellas trinta o quatro pontos, em vez de trin- 
ta é seis; ao passo que outras estão quebradas, ou os 
pontos tão pouco distinctos que não podem ser determi- 
nados, 

“Descobrem-se igualmente dois asteriscos de oito raios, 
uns reunidos aos outros (Est. XVII, fig. V); outro in- 
dependente e mais um de vinte raios (Est. XTVT, fig. P). 
A unica figura que parece destinada a exprimir alguma 
couza é à assignalada com a letra R (Est. XVI e dir- 
se-la u representação gresseira de um ferro de lança, Par- 
te da fiz. O (Est, XVI) poder-se-ja suppor um peixe, po- 
rém, ereio vue qualquer analogia que se observe é pura- 
mente aceidental, A semelhança entre alzuns desses de- 
senhos e outros apresentados pelo Professor Harrr (3) e 
descobertos na região Amazonica é digna de nota, espe- 





(3) Cu. bm Manrr: Op. cet, Trad, de Revuema Costa, 
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cialmente a espiral que está sob a letra H (Est. XV) e 
o circulo, com um ponto no centro, marcado com a letra 
J (Est. XV). 

«Voltando de Aguas Benias para o Rio 8. Fraxcisco 
pelo caminho de Saxr'Anxxa, na Provincia de Alagoas, a 
meia legua deste ultimo lugar, achei figuras inseriptas so- 
bro o lado dum grande gneiss em decomposição. 

eEssas são lavradas e pintadas e têm a mesma côr 
vermelha escura das de Pepra Pixtava. Ha outros traços 
sobre as faces verticaes desta e das demais pedras do gru- 
po, evidentemente feitos pelas mesmas mãos, mas, são sim- 
plesmento polidos e variam no tamanho de um a dois pés 
de diametro. Na sua maior parte têm aquellas figuras a 
fórma quasi redonda; algumas são oblongas, nenhuma tem 
mais de um quarto de pollegada de profundidade, muitas 
não são tão profundas e todas estão pintadas. As pedras 
nas quaes se acham essas inseripções, são, como já disse, 
massiços de gneiss em decomposição, em numero de doze, 
pouco mais ou menos, de seis a doze pés de altura e es- 
tão agrupados no cimo de um outeiro de solido arenito, 

«Durante a secca, não ha agua na vizinhança, ainda 
que o Ivaxexa fique quasi a uma milha de distancia. 

«Convem notar que essas inseripções, bem como mui- 
tas outras, de que all ouvi fallar, estão em grandes pe- 
dras e n'algum ponto elevado. Uma, especialmente, que 
me foi indicada por diversas pessoas, que me deram as 
mesmas informações a respeito. 

«A pedra em que ella existe é perto de Agua Brax- 
ca, doze leguas acima de Piraxuas e dez da CacHogIRa DE 
PavLo Arroxso, na Fazesda DE Carçãra e é conhecida pelo 
nome de Prora Do Navio. 

«Dizem ser um massiço quasi redondo, pousado sobre 
uma base por demais estreita de um solido rochedo e ter 
todos os seus lados cobertos de inscripções indigenas. (4) 

«Nessas paragens, onde os rochedos primitivos for- 
mam um vasto leito entre os planaltos do interior e os 


(4) Fur informado do que ha extensas inseripções em rochedos mais 
além do 5, Francisco, om Sazavemo sobre o Rio Quixana, é em Ouai- 
cuny, ambos na parte occidental da Provincia de Pernambuco, 
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leitos Cretaceos o Tereiarios, proximos da costa, essas pe- 
dras de decomposição não são raras e quasi todas, que eu 
vi, tiveram desenhos artificiaes, em geral tão mal cavados, 
que não podem ser definidos, porém, sufficientemente dis- 
tinctos para não deixarem a menor duvida sobre a sua 
origem, 

«Quanto ás figuras encontradas, não me é possivel 
achar uma explicação definitiva. A que lhe 6 dada pelo 
povo da vizinhança nenhuma luz acerescenta a este res- 
peito. Alguns pensam que foram feitas pelos Hollande- 
zes, quando occuparam Pernambuco no principio do se- 
culo XVII; porém, a versão geral 6 que ellas se referem 
a algum thezouro oceulto nas proximidades do local. 
Essa idéa aconselhou um antigo proprietario, residente 
perto de Peora Pintada, à fazer diligentes pesquizas para 
descobrir o pretendido thezouro, chegando até a mandar 
limpar o caldeirão, sobre o qual se despenha a cascata, 
mas, sem obter resultado algum satisfactorio. 


«Entretanto, cumpre notar que, tanto quanto tenho 
observado, essas inscripções se acham quasi sempre em 
paragens proximas d'agua, ou de algum lugar, onde é pro- 
vavel que ella se encontre, quando não é muito rigoroso 
o verão. (5) 


cEm Peora Pixrada, o caldeirão abaixo da cascata, 
conserva-se cheio muito tempo depois que secca a corren- 
te; não ha noticia de que o Jraxexa tenha inteiramente 
seccado em Sasxr'Axxa, é Cacimpa CercaDa deve o seu no- 
me a uma fonte que existe neste lugar. A cireumstancia 
de se encontrarem inscripções em taes sitios poderia ad- 
“mittir mais de uma explicação. Si ellas não têm qual- 
quer outra relação com a propria agua, é possivel que 
estejam nessas localidades por ser alli que viviam natu- 


(5) Não se podem confundir esses desenhos com os buracos feitos, 
em grandes pedras, polos indigenas, para moerem o milho, e que tam- 
bem apparecem perto d'agua. Muitos dessa especie de pilões formn por 
mim achados no pé do Pão me Assucan, sobre o Rio S. Francisco. São aber- 
tos na saperficio elevada de grandes fragmentos de rochedos, proximos 
do rio, 
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ralmente os primitivos habitantes "do paiz, diante o ve 
rão, que reina quasi metade do anno; e na verdade, parte 
das inscripções, de que mc tenho occupado, pelo menos 
as que se observam no loito da corrente, devem ter sido 
foitas nessa estação. Estou, porém, inclinado a suppor 
que alguns, senão todos, esses desenhos se referem ao 
supprimento d'agua, que é tão incerto nessa região de 
grandes seccas, sendo inutil agora indagar para que ser- 
vem, si para registo das estações, si para dirigirem um 





hd voto ou supplica aos poderes destribuidores da chuva.» 
“a Em seguida, Branxer alonga-se adduzindo razões jus- 
E, tificativas desta sua opinião, demonstrando a importancia 
) capital da agua para os habitantes da zona sertaneja e 
o accentuando a probabilidade de serem as mencionadas in- 


| seripções lapidares signaes ou marcos de nascentes ou de 
nm, * = poços (6) 
| Ê Isto, porém, escrevia o cunseiencioso investigador em 
pi mais tardo convenceu-se plenamente do nenhum 
valor symbolico dessas gravuras e pinturas em rochedos, 
do que posso dar o testemunho seguinte; 
Es o A 13 de Setembro de 1907, juntos ascendiamos pe- 
* nosamente a escarpada e adusta Senna Do Muraro, cerea 
É de 60 kilometros ao sudéste da cidade de JOSZERO, DO jn- 
| terior do Estado da Bahia, quando os vaqueiros, que nos 
E | serviam de guias, chamaram a nossa attenção para um 
A 8 etretro dos indios; realmente, na superficie pardacenta de 
| um paredão de quartzito lobrigavam-se, pintadas a tinta 
vermelha, algumas destas tão discutidas Inseripções, for- 
mando circulos e linhas diversamente orientadas. Movido 
de natural curiesidade, detive-me a examina-las; so meu 
ilustre companheiro, porém, disse sorrindo: «Vamos adian- 
to! Isto não tem significação. Já perdi inutilmente bas- 
tante tempo por cauza dessas garatujas».—E proseguimos 
na extenuante subida... 


“ 





Jd. B. Regueimma Costa: Pernambuco, 1595, Herista do Inst. drcheo, , 
Geogr. Pern., nº OO, pp. 2490-261: ests, pp. 250, 209, 204, 205 e 255, 
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; (6) Na BRANNER : Prod: inseri ptions mn Drax dl — American Natu- 

f | ralist. Yol. XVIII, pp. 1189-1192. Philadelphia, ISS Trad, port. de 
< Recife, 1UQA, 
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“Ainda em muitos outros pontos dos sertões pernam- 
bucanos têm sido encontradas inscripções lapidares, certo 
numero das quaes foram consignadas, por Sebastião DE 
Vascoxcsttos Carvão, entre «as curiosidades naturaess (!!) 
das diferentes localidades mencionadas no seu recente 
Diccionario Chorographico, Historico e Estalistico de Per- 
nambuco. 





«Em algumas serras do municipio de Aragõs pe Bar- 
xo, entre as quaes a de Jasrracá e da Veia Cuica, diz 
elle, existem hieroglvphos, inscripções e caracteres cunei- 
formes, gravados e pintados. com tinta indelevel, cuja ori- 
gem é inteiramente desconhecida. — Na lugar CacrmBas, à, 
15 klms. de Aragorgas, em um dos contrafortes da serra 
do Boct, existe uma enorme pedra, á que os naturaes de- 
nominaram— Pera Funava, pelo furo consideravel que ella 
apresenta numa altura de 3,100 pés sobre a planice, tor- 
mando assim umstunnel de 2,500 pés de diametro» 
fachadas lateraes desta gigantesca pedra se encontram di 
versos animaes desenhados, como sejam elefantes, kágados, 
ete., tão bem talhados que bem demonstram cinzel de ex- Rr 
cellente artista. Diversos hieroglvphos de épochas incal- 
culaveis, tambem se veêm, que bem dão indicios de 
povo civilizado, que habitou o Brasil em tempos muito 
anteriores a seu descobrimento, —A fazenda Arára, no mu- 
micipio de Cimeres, a LO klms. ao norte do povoado Omo 
p'Ãgra vos Bripos, 6 digna de menção pela curiosidade 
que alli existe, —um grande lagedo contendo tres caldei- »» 
rões, banhado o mesmo por tres lagoas e tendo no lado 
occidental uma inscripção.-— No Mosve Barsano, ao Sa- 
doéste do municipio da Peora, existe uma grande cavi- 
dade na qual «acham-se instriptas em rocha, palavras in= 
decifraveis, manuscriptos de typo maiuseulo, e bem assim 
desengiados, uma viola e um tamanduá.»— Na lagõa Car 
cána, no municipio de Vicroris, existem tres pedras de 
confizuração muito curiosa, onde veêm-se inseripções in- 
ecifraveis, não se sabendo até hoje a quem attribui-las. 
—Na serra do Dixmemo, ao Sul do povoado de Crimres, 
ha uma grande pedra quadrada com muitos letreiros. -— 
No lugar Frovina, no municipio de Bou Janbim, existe 
uma grande lage sobre a qual se vêem gravados em re- do as 
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levo caracteres romanos, dispostos em linha, como for-. 
] mando palavras, mas, de significação até agora igno-. 
' rada.» (7) 
! Em 1894, o engenheiro de minas, Lovis Lommarn, per- 
correndo em estudos geológicos o municipio de Brique, 
É encontrou alli tres inscripções lapidares indigenas, que 
| copiou cuidadosamente; estavam situadas na superficie de 
EE rochas de arenito nas serras Rasada é da Misa-GraspE: 
+" a primeira inscripção, mais singella, constando de poucos 
signaes curvos e rietilincos, estava gravada na pedra; na 
segunda, pintada com tinta vermelha, figuravam cireulos 
e. concentricos com irradiações na parte superior, series de 
pentos e dois vultos, um delles sem cabeça, de calangros 
A ou jacarés; na terceira, emfim, feita com tinta branca, 
a as occorriam outros dois vultos semelhantes áquelles, dois 
” : rectangulos quadriculados, além de outros signaes me- 
nores. (5) 
. | m Sergipe, informa Ferssucto Freme ter encontra- 
o do, no valle do rio Corixaursa, em um lugar que chamam 
e Peora Do Lerremmo, duas inscripções gravadas nas faces 
» lisas de duas pedras ferruginosas, as quaes representavam 
»” um pé em circulos concentricos. (9) 
À primeira noticia das numerosas inseripções lapida- 
, res espalhadas pelo vasto territorio da Bahia, é devida a 
Manmius, 
s Refere o illustre viajante bavaro que, no Baixo S. 
| Fraxcisco, num -contraforte da Senra DO ANASTACIO, NA su- 
É is, perficie dum grande rochedo proeminente de granito, 
e achou «algumas series de toscos desenhos exquisitos, que 
' sem duvida provinham dos antigos habitantes indigenas 





E (4) Senasrião pe VascoxorrLos Garvão: Diccionario Chorographico, 

PTE, de Historico e Estatístico de Pernambuco, Vol. 1, pp. 16, 18, 33, 42, 142, 

+ 143, 181, 201, 251, 359. Rio de Janeiro, 1908.—E" deveras para las- 

2a timar que este livro—podendo ser de bastante prestimo—esteja inçado, 

”. quasi a cada pagina, de erros graves e de negligencias imperdoaveis, 

à (8) Lovis LomBaro: Relatorio sobre a exploração mineralogica da 

: Garanhuns a Buique e da zona salitrosa de Bwique— Bm RonoLeão 

GaLvão: Relatorio apresentado ao Erm, Sr. Governador do Estado 

Dr. Alexandre José Barbosa Lima, pp. 123-141, anexo 1, Recife, 1894. 

g (9) Feuismerto Frems: Historia de Sergipe, p. XXXVIII. Riode 
Janeiro, 1891, 





. 
(SOLAVA) 
VIHV COIDDVISYNV OQ VAHAS VA OVONTHOSNI 
se 
- 
= | 

















REV, DO INST. ARCH, E GE0G. PERN, 209 














da região. Constavam de linhas rectas e curvas, circulos, 
pontos e estrellas, e parecia, attenta a sua disposição em 
serie, terem tido cortamente alguma significação para os 
indigenas, mas, hoje são difficeis de decifrar. 

«Estavam traçadas com tinta vermelha, provavelmen- 
to feita dum barro vermelho, misturado com urucú e dis- 
solvido em azeite, e tinham o aspecto de já datarem de 
muito tempo (Est. XVIIN. De fórma alguma desejaria 
eu tentar uma explicação dellas; mas, o leitor que con- 
templar a sua copia fiel, consignada no meu atlas, certa- 
mente sentir-se-a inclinado a não ver nellas apenas o brin- 
co grosseiro e inconsciente de mãos inexperientes: mas, 
sim considerará justificavel a supposição de terem tido 
por base alguma idéa, que o seu autor procurou traduzir 
por meio do desenho. Nas proximidades do alludido ro- 
chedo jaziam grandes montões de cacos de vasos de barro 
vermelho toscamente fabricados, indicios indescutiveis de 
ter havido alli outrora uma aldeia de indigenas.» (10) 

Modernamente, tambem Rrcusko Brrrox observou va- 
rios desses desenhos no Barxo S, Francisco. Assim no St- 
no DE IracurLira, visitou elle um paredão, ou «talhado», 
de arenito, de cuja superficie se projectava um rochedo 
horisontal. em fórma de alpendre. «Abaixo deste tecto a 
rocha estava inteiramente coberta de caracteres, variando 
em tamanho de poucas pollegadas a dois pós, e estenden- 
do-se por cerca de vinte pés para cada lado do apice do 
angulo formado pelo tecto. Pouco adiante, num logar pro- 
ximo a Pé pe Senra, vi ainda outra inseripção semelhan- 
te num rochedo de arenito vermelho-amarellado. 

“Estas pedras de letreiros, acrescentou, parece serem 
communs no Baixo S. Fraxcisco. Nesta parte encontram- 


— 


(10) Mammivs: Reise in Brasilicn, Vol, TE, pp. 740-741, — Atlas, 
est. 20, A mesma inseripção foi reproduzida porJ. B, Denrer : Voyage 
piltoresque et historique au Brésil, Vol, I,p. 46. Paris, 1834. O no- 
me da serra foi ahi alterado para Axastanta—Bm nota (5, p, 752), Mar- 
prvS aocrescenton; «Algnmas das figuras existentes no rochedo da Senra 
Do Axastacto podem, alias, ger comparadas à certos caracteres graphicos, 
nomeadamente aos que foram encontrados na Siberia e aos punicos; é, 
poréra, ms id que devem ser considerados sem nenhuma signi- 
ficução alphabetica e apenas'como symbolos mais geraes, o? 
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se no Icó va Ipuema, em Iraceriára e ao Ph pa Senna, 
Mais abaixo ouvi falar em Sagano, duas leguas de Con 
RAL DOS Bois, e no Brejo, fazenda de criação do Capitão 
Luiz va Siva Tavares, em frente ao Porto pas Piraxias, 
e distante seis ou sete leguas.» 


Os moradores das vizinhanças consideravam-nas como 
marcos de thezouros enterrados. “ 

Analyzando estas inseripções, disse Brrrox: «Os sym- 
bolos apresentam consideravel monotonia, sendo os mais 
notaveis a mão, um casco cortado por linhas verticaes e 
um signal semelhante ao antigo gotico ss. O meu pres- 
timoso amigo Dr. A. Moreira ve Barros, presidente da 
Provincia de Alagõas, e o sr. Can, Kkavss, encontraram 
outros caracteres no Rio Da Aava-Morra, na povoação de 
Ormo p'Agua po Casapo, perto do Porto pas PrraxHAS € 
quasi que uma legua, em linha recta, do Rio S. Fraxcisca, 
O lugar era uma gruta de tres a cinco metros de largu- 
Ta, com paredes perpendiculares, de granito massiço (sye- 
nite 7), das quaes a mica havia quasi desapparecido, e esta- 
vam tintas de vermelho pelo oxydo de ferro. O sr, Krauss 
pensa que a inscripção foi feita com instrumentos de ferro. 
Sou tentado a observar que os machados de jade dos in- 
digenas, manejados com perseverança selvagem, seriam ca- 
pazes de penetrar a rocha mais rija. Osr. O. H. Winuiays, 
da Bahia, que subio o rio Paxexa, afiluente do Barxo 8. 
Francisco, encuntrou, duas leguas acima do leito, caracte- 
res traçados com tinta vermelha, na parte inferior duma 
gigantesca lapide de granito.» 

A proposito informou o famoso viajante que o finado 
imperador D. Proro II, «diligente estudioso das antigui- 
dades brasileiras, tendo colligido todas as informações pos- 
siveis sobre as inscripções lapidares de seu paizs, lhe dis- 
séra «serem obra de Quilombeiros, ou escravos fugidos>. 
«Não posso acceitar esta opinião, contestou Burros, pois, 
os Africanos, na sua patria, ignoram qualquer especie de 
inscripções. » 

Uonvencido da significação symbolica dessas inseri- 
pções, Burros, como depois delle Harrr e Braxxkr, termi- 
nou fazendo votos para que essas antigas reliquas fóssem 
photographadas, antes que se obliterassem inteiramente. 
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<A sua interpretação, presumia como tantos outros, virá 
lançar luz sobre uma parte obscura da prehistoria do Bra- 
sil,» (11) 

Aliás, no ensaio preliminar á narrativa de sua via- 
gem, referindo-se ás inscripções lapidares, promettêra «mos- 
trar vestígios distinctos dum povo esquecido que domi- 
nou o paiz antes da presente raça selvagem (da familia 
Tvri) é do qual não se conservou nem a mais vaga tra- 
dição» (12); mas, não realizou a promessa. 

Na margem esquerda do Rio Doce, Prmapre Rey en- 
controu traços e desenhos, de indole primitiva, pintados 
com uma tinta vermelha muito adherente, em dois To- 
chedos de quartzo. Na margem esquerda do mesmo rio 
existiam, em varios lugares, pinturas semelhantes em ro- 
chedos. (13) 


CAPITULO VII 


LirmogLipnos E perroGraPIIASs XO Rio DE JaxEIRO, S. PavLo, 
Mixas-Gerars, Govaz, Rro GranDe DO SuL E Marro- 
Grosso. PRETENSO LITHOGLYPHO E PSEUDO-INSCRIPÇÃO. No- 
TICIAS E OPINIÕES DE Domincos JsGuARIBE, SaixT-HiLAIRE, 
Coxga Marros: Jam Reis, W. vox DEx SrEISEN, Ku- 
xert, C. vox Kosenrrz, H. vox Imerrso, SEVERIANO DA 
Fonseca, Max Semminr, Vorêca Fric É P. Tragoer. 


São muito mais escassas, do que ao Norte e Nordés- 
te do paiz, as noticias de inscripções lapidares existentes 
nos Estados meridionaes e centraes do Brasil. 

No Rio de Janeiro, não consta tenha sido observada 
alguma; é certo que, em 1839, o Instituto Historico e 
Geographico Braxileiro se preoceupou seriamente com 


01) Ricmano F. Burros: The Highlands of the Brazil, Vol. II, pp. 
4203-4927, ests, pp. 4228-431, London, 1869. 

(12) Ibidem, Vol. 1, p, 12. 

(134 Pomirre Rev: Sur les inscriptions sur piérre au Rio Doce 
(Brésil) — Bulletins de ta Socteté dd Anthropologie de Paris, Tomo IH, 
pp. 7392-730, fig. 1, Paris, 1579. 
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uma supposta «inseripção em caracteres phenicios em uma 
das montanhas ao sul da barras; mas, a commissão in- 
cumbida de examinar o supposto lithoglypho, situado no 
cume da Gavka, vacillou em affirmar que fósse «gravado 
pela mão do homem, ou pela lima do tempos (1), e esta 
ultima opinião foi emfim reconhecida como a verdadeira 
por observadores mais idoneos. Outra pretensa inscripção 
phemicia, que se dizia encontrada perto da Parsiyna Do Sur, 
cauzou certo ruido no mundo scientifico até que, LamsLso 
Nerro, autor da mystificação, se dispõz a revelar o lôgro, 
pregado aos seus collegas do mesmo Instituto, numa ce- 
lebre carta dirigida a Erxesr Rexax. (2) O nosso celebra- 
do archeologo era, aliás, vezeiro neste genero de elogros 
scientificos» e, de ha muito, vinha descobrindo vestígios 
de Phenicios em todo Brasil. Já a 2 de Abril de 15873 
publicou, n'A4 Reforma, do Rio de Janeiro, uma carta 
acerca da inseripção duma pedra encontrada em terras do 
sr. J. ÁLvEs DA Costa, no Povso Aro, perto da Paramypa, 
Um filho deste senhor, «que entendia alguma conza de 
desenho», copiou a inscripção e Laoistau Nerro, dizendo 
ter sido encarregado de examina-la, confessou que teve 
«a indeseriptviel sorpreza de nella reconhecer caracteres 
purissimos» da lingua phenicia. Para melhor interpre- 
ta-los, elle soccorren-se do hebraico, rodeou-se de livros 
sobre à lingua phenicia, e fez outros estudos, ficando afi- 
nal convencido que a pedra da qual foi copiada a inscri- 
pção era um «rustico monumento erguido por alguns Phe- 
nícios de Smpoxia, deportados ou foragidos do solio paírio 
entro os annos nono e decimo do reinado de Hirão», os 
quaes «partiram do porto de AzioxgaBer (hoje Akasa) no 
Mar Vermelho, e navegaram doze (?) nóvilunios (mezes 
lunares) ao largo da terra do Eeypto (Arnica). A quan- 





(1) Manosr ve Arxvio Ponto Aceorg e J. na O Barrosa: Relatorio 
sobre à Inseripção da Gavia— Revista Trim. do Inst. Hist. e Geoyr, Bras... 
Tom. 1. pp. 98-103. Rio de Janeiro, 1338, 

(2) Lanistao Nerro: La verité sur Vinseriptiam de la Parahyba, 
avec te fac-simile des caractéres phenicions, la traduction en hebreu 
et framçuis, Lettre à M. Rusesr Renan à propos de Vinseription phe- 
micter apocryphe submise à Ulnstituto historique, geographique el eth- 
nographique du Brésil. Rio do Janeiro, 1885, 
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tidade de navios em que vióram, o numero de homens € 
de mulheres que compunham a aventurosa expedição, tudo 
! isso é mencionado em phrase concisa e quiçá eloquente, PA 
de envolta com a dupla invocação (no principio e no fim o 
da inseripção) dos Alonim Valonuth, deuses e densas,—o + 
Superos Superasque, conforme a tradueção de Genesio... 
Toda a inscripção é composta de oito linhas dos mais 
bell vacteres phenicios, mas, sem separação de pala- 
vras, sem pontos vogaes e finalmente sem lettras quies- 
| centes—tres obstacnlos immensos que o simples conheci- 
| mento do Hebraico bíblico não basta para vencer.» — La- 
pisLar Nerro dizia acreditar, que ou no reinado de Hirão I 
| (980-947 A. 0.) ou no de Hirão TI (552-538 A. C.) alguns 
| Phenicios foram arrastados pela corrente equatorial da 
; costa africana ao Brasil: o mais certo sendo que fôsse 
| no reinado do segundo — A principio a mirifica descoberta 
foi considerada simples porssor «avril; mas, no Jornal 
do Commercio de 16 de Abril, o sabio director do Museu 
, Nacional publicou nova communicação corroborando a pri- 
meira e então já não faltaram crentes na veracidade da 
| extraordinaria inscripção phenicia, cujo desenho chegou a 
ser reproduzido em sizudas revistas européas e america- 
nas. Não tardou, porém, em ser suspeitado o embuste e 
aceuzado de mystificador o proprio Lapistar NETTO, que 
procurou justificar-se naquella famosa carta a Resax. (3) 
Em S. Paulo, Domisaos Jacuarize Fi.no descreveu nos 
seguintas termos uma inseripção indigena observada no 
lugar Vorá, ou Dónrs, tres leguas distante de Faxisa. 








| <Em toda a zona de S. Paulo, que vai de Faxisxa ao 

Iranaré, o sólo é granitico e de elevação admiravel, ha- 

| vendo córtes profundissimos nos lugares por onde correm 

À os rios Ariam, Permpuva e Iranaré. Em um dos barran- 

| cos, denominado Texpês, vê-se o antigo cemiterio dos 
indios. 


«Da rocha, que tem de altura mais de 40 metros, 
desprendeu- -se enorme massiço, que deu á pedra inelina- 
ção maior de 10 metros. Esta inclinação e a parede for- 





(3) O Novo Mexvo. Vol. HIT; p, 194, Vol. IV, p. 128 (est), 198. 
New-Yozk, 1874-74. 
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mada pelo massiço desprendido formaram o abrigo, que 
foi procurado pelos indios para repouzo dos seus mortos, 

«Nas paredes deste abrigo notam-se figuras, que im- 
pressionam, gravadas na parede e pintadas com indeleveis 
tintas vermelha e preta: o que indica estado de eiviliza- 
ção, talvez recebido dos jesuitas. Parece que os indios 
insculpiram naquelas figuras a historia da tribu. Notei 
entre os desenhos: 

«Uma figura humana com enfeites de pennas na ca- 
beça e no pescoço; uma palmeira toscamente gravada e 
pintada; porção de buracos de fórma circular, sendo dis- 
postos 24, mais ou menos, em linha recta; um cireulo 
com diametro de 15 pollegadas, tendo riscos dentados na 
extremidade; dous outros concentricos. em fórma de re- 
logio, tendo 60 divisões; logo depois a figura dum idolo 
e diversos riscos, todos pintados com tinta preta muito 
firme; uma figura do sol com uma cruz; um T; seis ou- 
tros cireulos; mão e pé humanos bem gravados, etc.» (4) 


As terras auriferas de Minas-Geraes foram cêdo es- 
quadrinhadas em todos os sentidos á cata do precioso me- 
tal e numerosas são as noticias que nos restam de inseri- 
pções lapidares observadas em muitos sitios de sua im- 
mensa área. 

Já Avauste pe Sarst-Hrame menciona ter visto, à 
margem da estrada, perto de Dramastisa, cum rochedo in- 
clinado, em cuja superficie bastante lisa havia traços gros- 
seiros feitos com tinta vermelha. Estes traços represen- 
tavam figuras de passaros, uns isolados, outros agrupados 
de maneira estranha. Os mais antigos habitantes de Tr 
suco- (Dramaxtixa) lembravam-se de tê-los visto e todos at- 
tribuiam estes desenhos aos indios que habitavam o paiz 
antes que os Portuguezes alli se fôssem estabelecer. Fo- 
tam estes os unicos restos de antiquidades americanas que 
encontrei no transcurso de minhas longas viagens. (5) 


(4) Domiscos Jacranmme: Inseripção indigena em Vorá na Faxina. 
Revistu do Imst. Hist. e Geogr. Bras, Tom, 1, Parte 1, pp. 231-232. 
Rio de Janeiro, 1887. 

(5) Avousto nx Sanst-Hiuames: Voyage dans le District des Dia- 
mans ct sur te tiltoral du Brésil, Vol Ep 73, Paris, 18... 
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Informa Coxas Marros que, perto da villa de S. Bex- 
To DE PamaNDuá, existe uma Senna Das Lermas, «famosa 
nas Minas-Geraes, pela tradição de haver alli habitado o 
Apostolo S. Thomó, que sendo perseguido, eserevêra em 
caracteres desconhecidos varias prophecias sobre a futura 
vinda dos Christãos ao mesmo lugar. 


«Bu não vi estes caracteres, confessa elle, e estou 
persuadido que são dentrites; posto que se não póde ne- 
gar a existencia de hieroglyphos de um povo antiquissi- 
mo em varios lugares do Brasil, assim como não me atre- 
verei a negar a existencia de um Sumé, que bem podia 
ser companheiro ou diseipulo de Manco Capac, ou apos- 
tolo dos antigos legisladores que introduziram um culto 
religioso muito philosophico no Mexico, Guatemala e Nova 
Granada, como o testeficam os maravilhosos e estupendos 
monumentos, que ha poucos annos a esta parte se tem 
encontrado.» (6) 

Em 1893, o engenheiro Jame Reis enviou ao Insti- 
tuto Historico e Geographico Braxileiro copiosas noticias 
sobre inseripções lapidares de Minas-Geraes. 

«Os desenhos, pelas noticias que tive, escreveu elle, 
oecupam pelo menos a região, que vai do IramBé Da Mar- 
Ta até à cidade da Fonrxmras, em pleno sertão. São em ge- 
ral duma bella côr encarnada, fixada com o auxilio dum 
verniz, que lhe dá um certo brilho, e que lhes permittio 
atravessar impunemente um periodo de tempo de quasi 
dois seculos, pelo menos, visto como os Portuguezes che- 
garam ao Serro em 1695; em outros lugares são de côr 
azul, amarella e outras, mas, sempre com verniz. 


«Só five oceasião de observar minuciosamente uma 
pedra pintada (nome que lhes é dado em Minas) situada 
a pouca distancia do arraial do Irawné pa Marra (a 5 le- 
guas da cidade de Irausé po Marto Dentro), no lugar cha- 
mado ARrEiÃo. 

«O terreno apresenta ahi uma disposição especial. No 
tópo de um campo (do Gusrnroso) o sólo brascamente mu- 





(6) R, J. na Cesta Marros: Hinerario do Rio de Janeiro ao Pará é 
Maranhão, Vol. E, p. 65, Rio de Janeiro, 1836, 
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ao campo erguem-se 
mos desenhos que exa- 
“Esse rochedo é de textura saccharina, branco com 
| | ve isa veios rosados, 

y «Estam ahi desenhados: à esquerda, para quem olha, 
um veado; em seguida, tres series de riscos parallelos, 
“convergindo as tres dum extremo e prefazendo ao todo 
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é dE O riscos. Embaixo vê-se uma onça, das pintadas, em 
pi attitude de saltar ou de correr. As pernas do veado, al- 
a ; guns dos traços parallelos e o pescoço e parte posterior 
à do corpo dum tatú desappareceram por ter sido a pedra 
; : 


A lascada por alguns raios. O que sobremodo impressiona, 
0 o + logo á primeira vista, é a tirmeza do traço. Não se nota 
a menor falha, o menor signal de hesitação: o traço é 
4 corrido. 
[+ «Outro motivo de admiração é a naturalidade das po- 
ES sições; o veado está em movimento; a onça está pulando 
“a com a fexibilidade propria deste felino. Estes animaes 
| são representados de perfil, á similhança dos desenhos 
e egvpcios. 
<Q outro desenho que vi foi além do rio Ixmacica, 
| ao lado da picada agora aberta entre as cidades de Dia- 
Ei MastisA e do Bowrmy, — numa varzea: representava um 
| og a E 
| «live informaçõos de existirem desenhos nos seguin- 
tes lugares: 
| «Perto de IramBíé na Marra, nos Miracres, um indio 
em ponto grande; a 4 leguas e a 1 legua da cidade da 
- Coxceição, wm veado e indios; a 6 leguas da cidade do 
Serro, uma pedra pintada; no Gouveia, a 4 leguas de Dia- 
MANTINA é na Begoxma (vertentes da chapada), indo pelo 
Rio Parvo abaixo; nos Caxnmos, pelo arraial de Damas, 
(a 5 Jeguas de Dramaxtisa); a meia legua do lugar conhe- 
cido por Quesra-ré, numa serra; na Senna no VENDO E no 
Cuco Pixro (no corrego do Mvwzaro) onde ha um indio 
em grandes proporções: tudo perto do arraial do Ixmanr; 
no arraial de S. João va Ciuarana, a 3 leguos do lugar 
conhecido por Prsmemo; a 3 lJeguas do Morro no Crapko, 












no caminho para S, João pa Onarani (aos campos de Sã 
Doxixaos), | q LP 
«No Rracno-Fexvo 














azonda de Cacmonira), e re os. 
arruiaes de CoxgoxHas NORTE é Taquarussó, | | nstou - 
me existir não só uma pedra coberta de figuras de pas- 


SAros e animaes a varias cores, como tambem vy 
de habitações e uma gruta ou caverna.» (7) 


Do Goyaz o citado Cuxua Murros reportou a existen- 
cia de chieroglyphos», em algumas pedras do monte das 
Fiuras, na antiga estrada do Prar para o CarrETÃO, q 
oósto da serra deste nome e oito leguas distante do ar-. 
raial do Prar. «Dizem, escreveu q diligente chorographo, 
que é com efeito obra da natureza, e que tem alguma 
semelhança ás lotras O, E, F, O, e diversas outras confi- 
gurações: alguns destes hieroglyphos têm acima de dois 
palmos de grandeza. Tambem se acham algumas figuras 
que parecem cabeças mal acabadas. 


«No morro das Fiovras, de que acima fallei, acres- 
centa mais adiante, ha varias impressões semelhantes a 
mãos abertas com a palma para baixo; algumas destas 
impressões parece como se fôssem feitas pouco a pouco, 
principiando a comprimir a pedra com a parte mais pro- 
xima ao punho, do maneira que apenas apparece a cova 
feita com aquella parte da mão? em outras ha a palma 
da mão bem esculpida: em outras apparecem as mãos fe- 


estigios 








cliadas, isto é, os dedos unidos: e outras, finalmente, es- Ê 
tio com os dedos abertos, de fórma que a mão de qual- 3! 
quer homem ajusta perfeitamente na cavidade aberta na E: 
pedra. : 
<Se estas obras são naturaes ou artificiaes 6 que eu é: 

não posso decidir; mas, inclino-me a dizer que tanto os E 
caracteres, como as impressões das mãos, foram feitas por à 
homens nas pedras: mas quanto trabalho não dariam a e 
pessoas destitudas de instrumentos para talhar a rocha? 
Eu não vi nem dou grande credito à existencia destas ra 
N 

. E 

a 

(7) Jaime Reis: Noticias de À nhquidades Indigenas existentes em 


Minas —-Rer, Trim. do hist. Hist. o Geogr, Bras. Tomo LVI, Part, I, | » 
pp. 40U-411. Rio de Janeiro, 1899, 
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obras; mas um homem instruído disse-me que aquellas 
impressões foram feitas na pedra quando não estava com- 
pacta, e que taes pedras são de matireza urgillosa,» (5) 


Convem notar que, antes de Cusua Marros, o bota- 
nico austriaco Tomaxx Emanver Pom, (1819) visitou a Ser- 
Ra pas Fiavnas sem que honvósse all encontrado inscri- 
pções, e explicou o nome pela configuração peculiar do 
morro. «No alto, disse elle, erguem-se varios blócos de 
rocha isolados, cujas fórmas grotescas induzem facilmente 
a fantasia a compara-los com vultos humanos e de ani- 
maes e a admirar, nestas singulares conformações, o ma- 
ravilhoso poder da creação.» (9) 

«No disticto de Axaro Lerre (comarca de S, JoÃo DAS 
Duas Barras), informou ainda Cusma Marros, encontram- 
se caracteres e improssões de mãos nas rochas, que ha 
em certos lugares, mui semelhantes ás do districto do Pr- 
LAR, no morro das Figuras.» (10) 


A” amabilidade de WiueLm vox Dex Sreisex deveu 
Koca-GrueNsoRG à communicação do desenho duma ins- 
cripção lapidar do Rio Grande do Sul, por elle copiada 
do natural. Está situada entre as colonias allemães de 
São Sepastião e de Nova HameBurco. O lugar é chamado 
Viranor e consta dum rochedo de arenito, assás proemi- 
nente, coroando uma collina relvosa que se eleva gradual- 
mecte do campo raso. A julgar pelos numerosos sulcos 
roctos, que cobrem a parte inferior do paredão inclinado 
em toda sua extensão, alli devem ter frequentemente 
acampado indigenas e afiado na rocha os seus instrumen- 
tos de pedra. Ao lado acham-se figuras de caracter mais 
ornamental, que podem ter resultado da associação ca- 
sual, ou, talvez mesmo, voluntaria destes sulcos de atia- 
ção. Ainda hoje este alpendre natural de rocha serve de 





(8) R. J. va Cusma Marros: Chorographia Historica da Prorn- 
cido Goyas—Rev. Trim. do Just. Hist. e Geoyr. Bras. Tomo XX VE, 
Parte 1, pp. 327,328. Rio de Janeiro, 1574. 

(9) Touass Emanvei Pous: Reise im Innerm con Brasilien, Vol. 1, 
p. 241, Wien, 1857. 

(10) Gunma Marros: Op. eit.; ibe, Tomo XXXVHI, Parte E, p, do. 
Rio de Janeiro, 1575. 
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abrigo à homens e animaes contra o vento e as intem- 
peries.» (11) Ce 

Alguns annos depois, August KusERT, pastor evango- 
lico na colonia allemã de Farroxecco, no Rio Grande do 
Sul, escreveu o seguinte sobre os lithoglyphos do VirAa- 
por: «As figuras na rocha são obscenas, e justamente 
estas foram gravada? com mais perseverança do que as 
representações de pinheiros e de Jinhas em zig-zag.» (12) 
Para descobrir obscenidades nestes innocentes signaes é, 
na realidade, preciso uma extraordinaria fantasia, com- 
menta, com razão, Kocu-GruexBERG. (153) 

O pranteado teuto-brasileiro Cantos vox KostRirZ pos- 
suio uma das mais curiosas amostras de inscripções lapi- 
daves brasileiras de que ha noticia. 

Era uma placa de rocha achada no praso colonial 
nº 4 da Lista vo Box Jarvoy, no municipio de 8. Lxo- 
porno, no Rio Grande do Sul, e descripta pelo seu pos- 
suidor coro sendo cum pedaço de pedra vermelha, muito 
dura, de um centimetro de grossura, perfeitamente liso e 
aplainado nas duas superficies, achando-se em ambas gra- 
vados estranhos caracteres absulutamente iguaes nos dois 
lados. 

«A pedra mostra ser apenas uma parte de outra 


maior, sendo quebrada de dois lados e completa e appa-: 


relhada nos outros dois, que foram evidentemente traba- 
lhados, respectivamente polidos por mão humana, assim 
como é fóra de duvida que os estranhos caracteres que 
mostra a pedra, forão propositalmente gravados, porque 
são absolutamente os mesmos os dois lados. 

«Este facto exclue toda a hypothese de acaso; os ca- 
racleres forão gravados na pedra; que antes disto fôra 
preparada e polida dos dois lados. A pedra tinha 6 cen- 
timetros de altura sobre um centimetro de grossura, não 
se podendo ajuizar do sou comprimento, por faltarem pe- 
daços dos dois lados.» 





(11) Kocu-Gruennena : Sucdamerikanischo Felsxeichnungen, p. 30. 


Communicação pessoal de W. von den steinen, 
(12) Zertsehrift furor Ethmoloqie, Vol, 24, p. (009). Berlin, 1907. 
(13) Kocu-LnvenNdEnO : Loc, et. p. dl, 
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aracteres gravados na pedra vio Kostrrrz una 
que podia ser de origem indigena, ou provir 
mSoTes estrangeiros. A primeira hypothese pareceu- 
nacceitavol, comparado o supposto lithoglypho com 
copias de outros descobertos em varias partes do Brasil e 
das Guyannas. 

«Ainda mais, acrescenta: N umaPinseripção que n'uma 
rocha em terras do Mespo Novo (Rio Grande do Sul) achou 
O meu amigo Teoboro Biscmorr e da qual remetti copia ao 
Museu Nacional, reproduzem-se tvpos iguaes aos das ins- 
cripções amazonicas, mas não ha q menor analogia com a 
Inseripção que tenho à vista. 

«E outra circumstancia essencial: Tanto as inscri- 
pções conhecidas são gravadas em rochedos e as figuras 
têm nunca menos de 10 centimetros de altura, ao passo 
que a dupla inseripção que tenho á vista, 6 composta de 
caracteres pequenos, que, combinados entre si e formando 
uma só figura, como os signaes de tachygraphia, ainda as- 
sim não excedem a 1 centimetro de altura. 

«Ainda mais, conelue as suas objecções: Nesta jns- 
eripção é muito applicado o punto, que uão apparece em 
nenhuma das outras.» 

Estas considerações induziram Koserrrz á supposição 
de que a inscripção não era de procedencia indigena e 
sim importada, e julgou descobrir nos signados gravados 
caracteres do alphabeto buginez da ilha de Celebes (14). 

KanL vON DEN Srerxex, combatendo semelhante conje- 
ctura, julgou falsificado o lithoglypho de Koserrr (15) que 
a Hermasx vox Innixa pareceu igual ás inseripções de 
Catamarca. «Primeiramente veem-se mnellas muitas vezus 
pontos e circulos pequenos. não raramente dispostos em 
grupos. Depois a figura do Y, a de circnlos com pontas 
centraes e figuras em tórmas de cruz, sendo as vezes re- 
gulares e outras vezes tão irregulares como sobre a pedra 
em questão, emtanto que nesta como naquellas faltam 
mãos e pés, os quaes são tão frequentes nas brasileiras. 


— O 





(14) Cantos vos Kosgmrrs : Bosquejos Ethnologivos, pp. 63, 65 068, 
est. p. 04. Porto Alegro, 1884, 
(15) Kant vos pes Sreises : Das «estam, p. DOT. 1891. 
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Parece-me por conseguinte, que devemos pro 
plicação não na Asia, ete., senão que a achare 
mesmo na America do Sul: a não ser no Brasil, será eer- 
tamente naquella região dos Andes que já muito antes 
dos Incas era o berço d'uma antiga civilização singnlaris- 
sima cuja infivencia era innegavelmente muito maior do 
que geralmente hoje se crê, 

cInseripções cuja genuinidade está fóra do duvida, af- 
firma Hermaxx vox Imkriso, conhecemos no Rio Grande do 
Sul sómente duas, uma da picada da Caxtania, descripta 
por mim, outra a do Viranor, sobre a qual Ruxerr deu 
minuciosas nuticias. Em todas estas inscripções se repe- 
tem varias vezes differentes Signaes como: mãos, pés, vul- 
vas com e sem cabellos que, porém, em parte talvez re- 
presentam o sol, pinheiros, figuras de fórma circular e 
espiral, etc. 


»Me parece duvidoso, que estes petroglyphos Rio- 
Grandenses tratem de problemas particulares, visto como 
semelhantes inscripções estão destribuidas em toda a re- 
gião oriental da America do Sul, e parece-me que foram 
só os indios das tribus TPory e Guarany que as grava- 
ram. Não existo razão para acceitar a ideia de N ADAILLAC 
(LAmérique Prehistorique, p. 473) que estas inscripções 
não podem ser feitas por tupys, que elle não julga habeis 
para tal fim, visto que elles fizéram muitas obras de arte 
muito mais aperfeiçoadas, como redes, arcos, tembetás, ma- 
chados e outros objectos.» 


«Para mim merece mais interesse do que a decifra- 
ção das inscripções, tão duvidosa € problematica, conclue 
o douto investigador, a sua destribuição geographica sobre 
o continente sul-americano e as conelusões que permit- 
tem a respeito da extensão e immigração antiga dos po- 
vos que as fizóram.» (16) 

Vejamos, finalmente, quaes as inscripções lapidares 
de Matto-Grosso. de que ha noticias. 








(16) Mynmass vos Iuina: À Oinibisação Prehistorica do Braxil 
Meridional — Revista do Museu | autista, Vol. E, pp. 98, 150, csts, p. 
140. 8. Paulo, 1595. 
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“João Severiano pa Foxsuca &, depois delle, Max Scn- 
Dr, Observaram-nas junto á lagoa de GamvBa, ao Norte 
de CorvynÁ. UR 7 
«Numa face cortada á pique, e como se fóra adrede 
preparada, dum massiço de gneiss, conhecido pelo Morro 
po Lerugino, escreveu o primeiro, estão gravados por mão 
de homem, selvagem sem duvida, signaes conhecidos pelo 
titulo de Leriimo pa Gamvea o é 

«Alguns: deles estão feitos abaixo do limite das aguas 
naturaes € só em tempo de baixa do rio podem ser vistos. 
«Parecem ser a representação do sol, lua, estrellas, 
serpentes, mão e pé de homem, pata de onças e folhas de 
palmeiras, no mesmo genero das de quasi todas as encon- 
tradas vas itacoatiáras do Brasil (17) 

Posteriormente o viajante allemão Max Scuba exa- 
minou eircamstanciadamente a mesma inseripção da Ga- 
gvua, tizando della uma excellente copia, (Est. XENX). 

«Neste lugar uma porção assás consideravel da rocha 
da empinada encosta foi talhada por mãos humanas, de 
modo: arformar uma pequena enseada artificial. A orla 
maginal. desta enseada é constituida por um paredão de 
rocha, talhado á pique numa altura de 3 metros acima do 
nivel das aguas, então baixas, e coberto de diversas figu- 
ras gravadas, numa extensão, de 5 metros, Ao tempo de 
minha visita, a 18 de Outubro de 1901, as figuras come- 
cavam justamente a emergir, ao passo que, quando por 
alli passou Foxseca, em fins de Julho de 1878, w parte 
imferior das mesmas estava debaixo d'agua. 

«A estampa, desta inscripção fornecida por Foxse- 
ca (18) 6 demasiado infiel e caprichosa para que se lhe 
possa attribuir qualquer valor, conforme se verifica duma 
comparação mesmo superficial com o esbôço que desenhei 
no proprio lugar. Porisso, tambem, podemos prescindir 
das interpretações mysteriosas que lhes attribuio. Foxseca, 
considerando os signaes como representando sol, lua, es- 





(17) João SevERIASO DA Fonseca: Pragem ao rotor do Brasil, Vol. 
L pp. 3206-827, est. po 327. Mo de Janeiro, 1550. 
(18) Ibidem, p. 327. 
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trellas, serpentes, mãos e pés humanos, patas de onça e 
folhas de palmeiras. Na realidade, as figuras nada reve- 
la que possa autorizar semelhante explicação. 


«A impressão produzida pelo cuidadoso exame da 
inscripção, em seu proprio lugar, deixa serias duvidas 
quanto ao facto de ser destinada à representação graphica 
duma ideia determinada. Tambem os meus indios Gua- 
vós não emprestavam ás figuras qualquer significação pre- 
cisa, pois indicando-lhe os signaes € indagando de seu 
nome, respondeu-me o meu informante Mer simplesmente 
com a palavra acaiguimarigalim, que manifestamente não 
se reporta ás figuras em si. Pelo vocabulario guató sabe- 
mos que (na)kú significa pedra, harika significa buscar, 
procurar, e a syllaba var é encontrada nas palavras cor- 
respondentes a «faca» e a «aliar». Parece, pois, do exa- 
me puramente verbal de mwciguinarigala, que a palavra 
encerra os conceitos de «pedra», «buscar» e «afiar», TOS- 
pectivamente «faca», o que corresponde exactamente ao 
aspecto do rochedo, do qual foi talhado uma parte consi- 
deravel é em cuja superficie as figuras estam «gravadas». 
E' possivel manter duvidas quanto ao sentido das compo- 
nentes isoladas de acaigukuarigakú ; mas, das cireumstan- 
cias acima indicadas, penso poder, pelo menos, assertar 
que a palavra waiquiwarigaha não se refere à represen- 
tação graphica, mas, sim a qualquer emprego pratico de 
seu material, tendo, portanto, uma accepção muito obje- 
ctiva. 


«Favorece ainda mais a explicação do lithoglypho a 
designação dada pelos Guarós á natureza destas figuras. 
Serão signaes de qualquer signihicação, remontando a tem- 
pos muito antigos, provindo de gerações passadas, para Os 
quaes a indole dos GUATÓS, excessivamente inclinada á 
realidade pura, não tem percepção, ou serão vestígios 
duma actividade industrial contemporanea à população 
actual daquella região, cujos ultimos restos são OS raros 
Guarós sobreviventes? Terão, talvez, os antigos autores 
da inscripção lapidar tido a mesma comprehensão da in- 
dole destas figuras, de modo que para elles tambem nada 
mais significavam senão sulcos produzidos pela afiação de 
seus instrumentos de pedra, quebrados naquele lugar ? 
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Todas estas importantes perguntas, termina Soiwinr, só po- 
derão ser respondidas após demorada investigação dos res- 
tos de população indigena ainda existentes na região— 
material vivo de maxima importancia para estudos ethno- 
logicos — que me não foi possivel realizar ao tempo de 
minha estada entre os Guarós, chegado ao extremo da fa- 
diga physica e dos recursos de viagem.» (19) 

<O lugar, presume plausivelmente Kocu-Gruexgena. 
era ovidentemento uma especie de pedreira trabalhada 
pelos antigos habitantes, que alli iam buscarso material 
para os seus instrumentos de pedra. 

«Não se deve, porém, considerar todas as figuras co- 
mo resultantes da associação occasional dá sulcos de afia- 
ção, porquanto algumas constam de circulos com irradia- 
ções periphericas e de circulos concentricos. 

cA julgar da technica de sua execução, podem pro- 
vir de mera «distracção desportiva» dos indigenas em ho- 
ras de lazer.» (20) 

Em S. Dowixco, perto de CoruxBá, mas, já em terri- 
torio boliviano, Guimo Bosarast descobrio lithoglyphos de 
natureza semelhante aos de Ganvpa. Vormbem Frio visi- 
tou-os depois e fornece uma copia delles, a qual, segundo 
Kocn-Grurssero, não póde pretender ser exacta, pois, elle 
propria confessa havê-la tirado «de cima da sella,» Os 
signaes, cestam gravados numa pedra deitada de face.» (21) 

Ultimamente (1906) Pav Prancrn (22) examinou, no 
Aro Parasá, algumas grandes cavernas, uma das quaes 
apresentava uma superficie do mais de 40 ms. coberta de 
antigos signaes gravados, representações primitivas de ani- 
maes, homens, plantas, fisuras geometricas, ete. Na se- 
gunda furna, que continha poucos desenhos, achou Tran- 








(19) Max Semmmr: Indianerstulien in fentralbrasitien. pp. 147- 
145, 150; est. p, 149, Berlin, 1905. 

(20) Kocu-Gruesnera : Sucdamerilan tsche Felssoichnungen, p. 32. 

(21) Vosrhom Frio: Sambaqui Forschungon im Hafen von Antonina 
(Parana). — Globus, Vol, J1, pp. 121 - 122: est, p. 121. Braunsch- 
weig, 1907. 

22) Pavr Tragomr; Bricf an die À nthropolsgischo Geselischaft xu 
Bertin vom Nocember 1906, — Lettschrift fuer Ethnologie, Anmo 38, 
p. 1002, Berlin, 1906, 
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qem tambem restos ceramicos. A terceira caverna, infe- 
lizmente, estava entulhada pelas enchentes até quasi ao 
tecto, de modo a exigir excavação. O viajante colheu 
informações de desenhos semelhantes em outros lugares, 
e vio algnns em rochedos que na oceasião da vazante 
emergiram do meio do rio. De muitos destes lithoglyphos 
Prsgoer tirou photographias e decalques, ainda não publi- 
cados em 1907. 


CAPITULO VIII 


LirnocrypaoSs E pETROGRAPHIAS NA CoromBis, NO EQUADOR, NO 
Perú, xa Bocivia, Na RepoBLICA ARGENTINA E xo CHILE. 
PeRTENCEM TODOS Á ESPHERA CULTURAL ANDINA. NorIcIAS 
E orisiÕES DE Basrias, Restrero, Wozrr, Tscmupr, Ma- 
RIANO DE Rivero, Wiexer, Burmester, Amproserri, Ten 
Kare, Brvca, Bomax, Quirosa, Courry, ANDREE, Panipri, 
ForBes E PLAGEMANN. 





Na região das cordilheiras andinas encontram-se tam- 
bem numerosos lithoglyphos e petrographias; mas, como 
occorrem em territorios aos quaes se estendeu a influen- 
cia das primitivas civilizações sul-americanas, não é pos- 
sivel relaciona-las de modo directo com as anteriormente 
enumeradas, provenientes de zonas onde sempre domina- 
ram povos incultos. 

As frequentes inscripções lapidares do planalto co- 
lombiano foram primeiramente examinadas e copiadas por 
Anorr Bastias, No valle de Cavca existem apenas <ins- 
ceripções gravadas», ao pusso que, no systema fluvial do 
MaapaLEsa, predominam petrographias executadas a tinta 
vermelha, mas, geralmente, de contornos concomitantes a 
depressões na superficie da rocha. Bastias considerou 
estes signaes uma especie de pietographia (Bilderschrift). 
Snppoz tambem que certas inscripções situadas em vaus 
de rios tivóssem por objecto «determinada orientação to- 


pographica.» Um outro penhasco, «oceurrente num dos 


mais frequentados e communs dos mercados das antigas 
| 29 
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tribus culturaes, traduzia, nas suas figuras, talvez, algu- 
mas das mercadorias loeaes.» (1) 

Um investigador mais moderno, Vicuste ResTREPPO, 
nega terminantemente qualquer significação superior a es- 
tas inscripções lapidares, quer como caracteres graphicos, 
indicações cartographicas, ou marcos para memorar sue- 
cessos importantes; reputa-as simplesmente como mani- 
festações desportivas duma fantasia pueril. (2) 

No sudoéste do Equavor, descobrio Treopor WoLrr, 
no Rio CaLvavrv, perto de Santa Rosa, um cantiquissimo 
lithoglypho.» Os signues, «gravados na profundidade de 
tres linhas», cobriam duas faces planas dum blóco de ro- 
cha, de syenite muito duro, que aflorava no leito do rio, 
composto de areia e de cascalho e na maior parte secco 
durante o verão. Estas figuras, consistindo principalmente 
em representações primitivas de cabeças humanas e moti- 
vos ornamentaes, são na sua opinião, «inquestionavelmente 
hieroglyphos»; mas, esqueceu-se de fornecer provas de tão 
temeraria asserção. (3) 

As inscripções lapidares, que se encontram em varios 
lugares do Perú-—assim perto de Arequira, representando 
«animaes, flores, fortificações» — forem considerados, por 
Tsenvvi e Martaxo DE Rivero, como hieroglyphos, e o ul- 
timo suppõe que registam, sem duvida, a historia de suc- 
cessos anteriores á dynastia dos Incas (4). Rivero admi- 
ra-se de que, ainda as melhores fontes, nada informem 
sobre semelhante eryptographia, ou escripta secreta. 

Umartes WirxER menciona inscripções em TraHUANACO, 
«consideradas symbolicas por todos os observadores.» (5) 





(1) ApoLr Basrtax: Die Zeichnen-Felsen Columbiens,— Zoitsehrifi 
der Gesellischaft fuer Erdkunde xu Bertin, Vol. 13, pp. 1-23, ests. I 
e Il. Berlin, 1878. 


(2) Vicente Resraero: Los Chibehas ete., pp. 171 et passim, ests, 
42-46 (Atlas). Bogotá, 1895. 

(3) Verhandiungen der Berliner Gesellschaft fuer Anthropologie, 
Ethnologie und Urgeschichte, Vol. 12, pp. 222-293, Berlin, 1880. 

(4) J. J.vos Tsemvpr: Peru, Reiseskizxen aus den Jalren 1838- 
2. Vol. 1.,p. 386. St. Gallen, 1846.—Rivero asp Tscmonr: Peruvian 
Antiquities,, pp. 105-109.—New-York, 1855. 

(5) Cianies Wiexer: Pórow et Bolivie, p. 759. Paris, 1880, 
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Nas provincias argentinas de Saura, Tucumas e Cara- 
MARCA, Hermaxx Burmester encontrou numerosos lithogly- 
phos, dos quaes enviou desenhos á Sociedade Anthropo- 
logica de Berlin. No respectivo relatorio manifestou-se 
assim a seu respeito : 

«Na minha opinião, a diversidade dos signaes, a des- 
igualdade de sua posição e os arabescos de quasi todos, 
oppõem-se decisivamente a semelhante supposição (de se- 
rem inscripções hieroglyphicas); são joguêtes da phanta- 
sia, sem nenhuma significação.» (6) 

A região dos Draauires ou CaLcHaquIS, conforme este 
antigo povo cultural é vulgarmente denominado duma de 
suas subdivisões, é extramamente rico em restos do pas- 
sado. Os lithoglvphos de Qurmues, na parte oriental de 
Tucumas, foram deseriptos e copiados por Jvax B. Ampro- 
serri (1) O mesmo investigador encontrou (15885), na pro- 
vincia de Saura, junto á fronteira de Tucunas, na margem 
do Rio Caranvasi, dentro duma gruta, pinturas muraes co- 
loridas e abundantes em figuras, que são das mais curio- 
sas e perfeitas desta especie conhecidas na America Me- 
ridional. 

A gruta está situada, mais ou menos, a 25 metros 
acima do nivel do rio, e não foi excavada por mãos hu- 
manas na rocha de arenito, sendo de procedencia natural. 
As figuras são amarellas, brancas, vermelhas e tambem 
azues, ou antes cinzentas, sobre fundo preto. Na maioria 
representam homens e animaes, não faltando, porém, tam- 
bem, em numero notavel, «signaes symbolicos e outros.» 
As tintas parece terem sido applicadas em camadas muito 
espessas, porquanto a destruição dos desenhos já desap- 
parecidos e os estragos dos ainda existentes provêm, me- 
nos das influencias do tempo e das intemperies, do que 
das facas dos pastores que, por mera curiosidade, os ras- 
pavam para ver a espessura da camada de tinta. As fi- 





(6) Zertsehrift fucr Ethnologie, Vol. 9, p. (257), Berlin,1577. 

(7) Juas B. Ammnoserri: La antigua Ciudad de Quilmes — Bole- 
tim del Instituto Ceografico Argentino, Tomo XVII, pp. 33-70 (60-70). 
Buenos Aires, 1897, Comp. tambem Apas Quiroga: La Crua en Ames 
rica, pp. 1907-220, Buenos Aires, 1901. 
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guras humanas têm geralmente 8 cms. de tamanho ; algu- 
mas são maiores. Axprosgrrr, que tirou photográphias 
exactas destas pinturas e copiou fielmente as côres do 
natural, pensa que commemoram «uma expedição dos Tx- 
cas contra "Pocuman,» a 

Duas outras grutas, na mesma região, contem pintu- 
tas semelhantes nas paredes e nos tectos, mas, não tão 
bem conservadas quanto as de CaranvaAsL. | 

Além destas pinturas em cavernas, Axproserrr teve 
ensejo de observar petrographias na mesma zona, Em 
Caravere, no vallo de Carcnaqur, encontrou, numa grande 
pedra, a figura dum avestruz, de !, metro do altura, pin- 
tada de branco. Uma caverna, ao pé deste penhasco, con- 
tinha, numa pequena gruta, além de urnas funerarias é 
restos de esqueletos, pinturas brancas sobre o fundo ne- 
gro do tecto, representando um lama, de grossa cauda 
erguida e varios ornamentos. 

No mesmo Yvalle, muito proximo a esta cavarna, exis- 
tem as petrographias descriptas por Tex Kark no vol, V 
da Revista del Museo de La Plata (p. 436). 

Em outros lugares, nas proximidades do Rio CaLcHa- 
qui, occorrem Predras Pintadas, cujas figuras humanas e 
de animaes, segundo a opinião de Amproserr, «evidente- 
mente foram gravadas com um cinzel de bronze na rocha 
durissima.» Entre as figuras de animaes sobresae, pela 
naturalidade do desenho, uma veada amamentando o fi- 
lho. (8) 

Cantos Brvca copiou e descreveu algumas inseripções 
lapidares da Pwracoxra Seprextrioxar, No TeRRITORIO DEL 
Neuques encontrou elle, no valle do Rro Lixay, um blóco 
erratico, tendo um dos lados coberto de figuras pintadas 
e o outro de figuras gravadas. Os sulcos das ultimas, 
cuidadosamente executados, tinham uma profundidade de 
quatro a dez millimetros e estavam revestidos igualmente 
de tinta vermelha, tão adherente que ainda hoje seria dif- 
ficil retira-la. Entre as figuras gravadas occorriam espe- 


(8) Boletim del Instituto Geografico Argentino, Tomo NXYE pp. 311- 
2. Buonos-Aires, 1895, (Fobus, Vol. 69: pp. 155-158 É supplemento 
colorido. Braunscliweig, 1896, 
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cialmente numerosas as representações de pés humanos. 
Outros signaes pareciam pégadas de avestruzes e de gua- 
nacos. Às figuras pintadas estavam traçadas a tinta ver- 
melha, amarella de oere, ou dum branco sujo. Brucn va- 
cilla em attribuir estas inscripções lapidares a alguma tribu 
indigena, porquanto os Araucanos, que hoje habitam na- 
nellas paragens, não lhe poderam dar explicação alguma 
os citados signaes. 

O mesmo investigador descobrio petrographias de ca- 
racter semelhante numa pequena caverna natural, não mui- 
to distante d'alh, a qual, a julgar pelos restos de esquele- 
tos humanos, servira de sepultura (9), e tambem novamen- 
te num blóco erratico no Terrrronio peL Rio Nano. (10) 

Em 1903, o explorador sueco Eric Boyax, fazendo 
parte da missão scientifica franceza G. Créqui-Moxtrorr— 
E. Séxkcuas pe va Grange, realizou importantes pesqui- 
zas archeologicas no extremo Noroéste da Republica Ar- 
gentina, examinando grande numero das inseripções lapi- 
dares abundantissimas na região, onde, em poucos amnos, 
o saudoso Apas (Quiroca reunio uma collecção de copias 
de 287 lithoglvphos e petrographias ineditas de Caramar- 
ca, Sacra, Tucumas e La Rioja, 

Os resultados, em via de publicação (11), dos estudos 
do diserto investigador scandinavo constituem uma das 
mais valiosas contribuições para a bôa comprehensão dum 
assumpto tão varia e ociosamente complicado por especu- 
lações imaginosas: as suas conclusões corroboram plena- 
mente os Inminosos assertos de Koca-GroenxBERo, O integro 
e perspício ethnologo que deu o golpe de misericordia na 
debatida questão, 

«Para fixar as suas figuras e inseripções nos roche- 
dos, diz Bomax, os indios tinham dois processos: a pin- 
tura e a gravura. Algumas vezes reuniam ambos, gravan- 
do primeiro as figuras e enchendo depois os traços gra- 








(9) Revista del Museo de La Plata, Tomo X, pp. 173-170 e2 pran- 
chas. La Plata, 1901. 


(10) Iidem, Tomo XI. pp. 71-72. La Plata, 1902, 


(11) Emo Bomas: Antiquités do)la Region Andine de la Républe- 
que Argentine et du Désert d' Atacama, Vol. E Paris, 1008, 
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vados com tintas. Este ultimo processo mixto 6, entre- 
tanto, pouco commum na região diaguite.» (12) 

Após uma extensa enumeração das inscripções pinta- 
das e gravadas, daquella procedencia, que têm sido publi- 
cadas, o operoso investigador commenta e explica: 

«Em geral, as diversas inseripções da região diagui- 
te apresentam grandes differenças: o estylo, os signaes, 
ds figuras não manifestam unidade alguma; cada um dos 
autores dessas inscripções seguio á sua inspiração pessoal. 
A mesma combinação de linhas rectas e curvas raramente 
so repete em varias inscripções. Os signass de uma não 
se encontram em outra, excepto os mais simples que são 
universaes, como o circulo com ponto central, a cruz, o 
5, etc. Quanto ás figuras de lamas ou de guanacos, tão 
communs no elevado planalto, são raras na região dia- 
guite; ao contrario, as pedras gravadas com linhas cur 
vas irregularmente entrelaçadas são muito frequentes. O 
sr. Quimoca ministrou-me informações muito interessantes 
a respeito das figuras mais frequentemente representadas 
nas inscripções de sua collecção. Entre as 287 da mes- 
ma, 81 apresentam linhas curvas, 21 lamas ou guanacos, 
o avestruzes (nhandús), 4 onças, £ outros animaes, etc, 

«Tem se querido ver nos signaes das inscripções la- 
pidares uma escripta idóographica como a, ainda hoje, em 
uso entre os indios da America do Norte; mas, a propria 
variedade desses signaes torna impossivel esta theoria. Si 
fôóssem signaes idéographicos, deveriam repetir-se sobre 
varias pedras. Creio que as inscripções lapidares são en- 
Salos duma arte primitiva e que os signaes, que não são 
representações realistas de objectos reaes, são ornamentos 
e não signaes idóographicos convencionaes. Entretanto, 
resalva Boxax, 6 inverosimil que se tenha dispendido tan- 
to esforço num simples passatempo, sendo muito possivel 
que algumas das inscripções tenham tido um intuito reli- 
gioso.» (13) 

Cerca de 3 klms. de Moxronvasr, num lugar onde a 
estrada prehispanica de Morouvasr a INCAHUASI atravessa 





(12) Ibidem, p. 170, 
(13) Boman: Op. cit, Vol. 1, pp. 175-177. 
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um barroco largo e profundo, chamado Quesrava pk Ro- 
sat, Bomax descobrio duas inscripções. «As linhas que 
formam essas inscripções rupestres, diz elle, têm talvez 
meio centimetro de profundidade nos lugares nos quaes 
as pedras menos soffreram da erosão. A secção desses 
traços fórma um arco de circulo. Todas as inseripções 
que copiei na QuesraDa peL Toro, na Puxa e na QueBra- 
DA DE HumaHuaca apresentam os mesmos caracteres, suc- 
cedendo o mesmo com a maioria das inscripções da re- 
gião diaguite. 

«Quanto ao processo empregado para traçar as linhas 
na pedra, parece-me de todo impossivel que tenham sido 
gravadas com um instrumento analogo aos nossos burís, 


<AMBROSETTI Suppõe que a maioria das inscripções da 
região diaguite foram feitas com um instrumento de per- 
cussão, isto é, golpeando continuamente a rocha com uma 
pedra até cavar as linhas. Excepcionalmente, certas ins- 
cripções de linhas muito profundas teriam sido gravadas 
por meio de cinzeis de cobre, o que me parece pouco ve- 
rosimil. Para mim, certas inscripções indicam que o pro- 
cesso por percussão, chamado pecking por Garriok Mar- 
LERY (14), foi empregado; mas, não só, pois, não teria sido 
possivel, desta maneira, produzir linhas de curvas tão re- 
gulares e muito menos os sulcos teriam tomado a fórma 
dum arco regular, que têm.» 


Em seguida Romax menciona um instrumento deseri- 
pto e figurado por seu collega G. Covrry (15), que delle 
exhumou muitos specimens ao pé do lithoglypho de Gu 
LEVOISIN, DO departamento de Sein-er-Oise. «São fragmen- 
tos de arenito grosseiramente talhados em bisél e muito 
gastos por longo attrito sobre a aresta bisellada.» 


Suppõe, com muita plausibilidade Covrry, que as li- 


nhas daquelle lithoglypho foram gravadas com esses pe- 
daços de arenito. Ter-se-ia friccionado durante muito 





(14) Ganniok Manceny: Op. cit. p. 218. 
(15) G, County: Sur les pétroglyphes à tracers te Monde —Mê- 
motres de ta Société d' Anthropologre. Paris, 1900-7, f 
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tempo com essas pedras para produzir emfim as linhas 
desejadas, talvez, fazendo agir as pedras biselladas sobre 
areia fina molhada. E' o processo indicado a Ronrer 
ScuomBurak pelos indigenas das vizinhanças de Movra 
(p. 36) tambem mencionado por Garrick Muarieny (16), 
sob o nome de rubbing, e, segundo a opinião qual, gran- 
de numero de inseripções rupestres dos Estados-Unidos, 
como as de Owess VacLey (Capirorsia), de Coxowisgo (Ma- 
RYLAND) é de Macurasrorr (Marxk), foram traçadas, ou pelo 
menos acabadas, desta maneira. Presume Boas ser mui- 
to prevavel que os lithoglyphos da região andina da Ar- 
gentina foram gravados por este mesmo methodo, tendo-se 
empregado tambem o peckingy, mas, sómente como proces- 
so auxiliar, para produzir figuras de superficie extensa, 


corrigir os angulos e, talvez, tambem para esboçar o tra- 
balhe. (17) 


Na QuesraDas DE LAS Cuevas, à 10 klms. de PognTA 
DE Tasrir, a meio caminho entre esse lugar e Tasmr, O 
explorador sueco encontrou um lithoglypho de aspecto 
assás peculiar. Estava gravado num blóco rolado de are- 
nito duro, de cerca de 1",50 de comprido, de superficie 
bastante lisa. Os desenhos representavam muito exacta- 
mente a fórma das usutas, ou sandalias de couro usadas 
pelos indios actuaes destas regiões e que o foram tambem 
pelos indios precolombianos de toda a zona andina, se- 
gundo se verifica dos cadaveres dos tumulos. As usutas 
gravadas no blóco eram de tadas as dimensões, desde o 
tamanho dum pé de criança até ao dum pé de adulto. 
Ambos os pés, o direito e o esquerdo, estam representa- 
dos; mas, as marcas das usutas não foram dispostas aos 
pares, nem em alguma direcção precisa: entrecruzam-se 
de todas as fórmas e frequentemente uma usuta está col- 
locada abaixo do desenho duma ou de varias outras. A 
idade remota desses desenhos é demonstrada pelos effei- 
tos da chuva sobre a pedra. Em alguns lugares, com ef- 
feito, as aguas obliteraram certas partes dos traços gra- 


(16) Garrick Mazieny: Op, cit., p. 218. 
(17) Esto Bomas: Op, cit. Vol. E, pp. 5348-949. 
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vados, o que só póde ter se produzido depois dum gran- 
de lapso de tempo, attenta a dureza da rocha.» (18) 

Estes signaes lembram as suppostas pógadas de pés 
humanos nús, observadas em rochedos de varios lugares 
do Brasil, da Patagonia, do Paraguay, do Peru e da Colom- 
bia, e interpretadas pelos Jesuitas como vestígios da 
Sagem do apostolo S. Thomá. «As pégadas em rochedos 
banhados pelo mar nas costas brasileiras, diz Boxax, po- 
dem ser de formação natural; mas, as da Cordilheira são 
lithoglyphos.». (19) 

Defronte de Ixcanvasr, ao lado do caminho actual, q 
explorador sueco encontrou «um lithoglypho dum typo 
diferente de todas as inscripções rupestres que vio nas 
tegiões percorridas durante a sua viagem. Este desenho 
é composto de figuras quasi geometricas formando uma 
faixa diagonal sobre um lado do blóco de quartzito no 
qual se acha o lithoglypho. Quatro cruzes, uma das quaes 
cercada duma moldura igualmente cruciforme, fazem par- 
te da inscripção. A cruz emmoldurada por esta fórma é 
um ornamento muito simples que faz parte da arte deco- 
rativa de muitos povos primitivos.» (20) 

Apreciando recentemente a obra de Erro Bomas, o ve- 
nerando americanista RicHarD ANDREE disse: «Tambem nos 
valles andinos não faltam os petroglyphos universalmente 
espalhados e que, nestes ultimos tempos têm sido tão dis- 
cutidos. São frequentes e uns gravados, outros pintados, 
Com razão desdenha Boxwax ver nelles signaes ideographi- 
cos e seguir as fantasiosas interpretações de alguns au- 
tores. Já a immensa variedade que manifestam entre si, 
exclue a possibilidade de serem unia especie de escripta, 
si bem que, devido ao trabalho que custaram, elle penda 
à suppór tenham aqui e alli uma significação religiosa, 
Em geral, porém, reconhece serem primitivas manifosta- 
ções artísticas.» (21) 

ApoLr Basriax, ao transpor o Esrrerro pE MaganuÃes, 

(15) Boxas: Op. cit. Vol. L, pp. 3064-305. 

(19) Ibidem, p. 367. 

(20) Ibidem, pp. 379-380, 

(21) Rrouano Anes: Ie Calehaquis-Diagitas der argentintschen 
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-Anden— (ilobus, Vol, 96, p, 160, Braunschwois, 1909. 
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ouvio fallar de lithoglyphos na Trena DEL Furso, situados 
numa plataforma accessivel por quatro caminhos. Segun- 
do um desenho quo teve presente, nota-se entre elles fi- 
guras do sol, da lua e de mãos humanas. (22) 

Kunorr AmaNDus Prinippr menciona a existencia de 
inscripções lapidares no Chile. No valle Casos DE LOS Cr- 
preses encontrou, «em altitude de 5000 pés acima da ni- 
vel do mar, uma pedra com desenhos gravados, cujas li- 
nhas tinham cerca de £ mms. de largura e 1-4 mm. de 
profundidade.» As figuras estavam dispostas sem ordem 
alguma. Ainda em outros lugares havia noticias de seme 
lhantes Piedras pintadas (23) 

Os lithoglyphos da região dos Avmanás foram assim 
descriptos por Davi Fonses: «Em muitas localidades do 
paiz encontram-se desenhos, gravados em grande escala 
nos flancos das montanhas e representando lamas, pumas, 
homens, circulos, rectangulos, cruzes e outras figuras. Al- 
guns destes signaes parece indicarem sepulturas, pois sob 
elles se acham mumias; outras, talvez, serviam de indica- 
dores de caminhos, como na passagem dos Andes, em Ca- 
peza DE Vaca, no Sul do deserto de Aracaxa, onde se ob- 
servam, na direcção da estrada, lamas e cabeças grava- 
das.» (24) 

A. Praoemann fornece uma excellente exposição dos 
«pintados chilenos», no relatorio do Congresso Internacio- 
nal de Americanistas em Stuttgart (1904), acompanhada 
de copiosas referencias á respectiva literatura. Divide 
elle as inscripções lapidares chilenas, segundo o processo 
de sua execução, em seis typos, dos quaes só os tres pri- 
meiros pertencem propriamente á classe dos lithoglyphos 
e petrographias, 

1º— Pinturas a tinta vermelha, ou tambem polychro- 
mas (vermelhas, pretas e brancas), traçadas em blócos iso- 
lados, nos flancos planos de montanhas e nas paredes in- 
ternas de cavernas. 


(22) Anour Basriax: Loc. cit. p. 6. 

(23) Zeitschrift fuer Ethnologre, Vol. 8, pp. (37)-(38). Berlin, 1876. 

(24) Davi Fonses: Our the Aymara Indians —Journal of the Elh- 
nological Society. New Series, TEL, p. 271, — Ricuand Axprek:  Bthno- 
graphische Porallelen., p. 280. 
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2.º-—Signaes gravados na superficie da rocha de bló- 
cos isolados ou das fraldas planas de montanhas. 

3º—Esculpturas talhadas em alto relevo na superficie 
da rocha. 

» 4.º-—Desenhos, na maioria signaes gigantescos, produ- 
zidos por gravura ou excavação de linhas na argila are- 
nosa da região dos desertos. 

5.º—Desenhos, quasi todos colossaes, produzidos pelo 
agrupamento, arrumação, ou disposição de pedras de cores 
escuras em figuras sobre o terreno claro do deserto. 

6.º—Desenhos gigantescos — gigantescos «jardins de 
pedra» — produzidos pela remoção, mudança, ou agrupa- 
mento methodico, segundo modelos previamente locados, 
de pedras escuras no terreno claro de erosão dos flancos 
das montanhas, na região dos desertos.» 

Os tres ultimos typos, com «as suas dimensões enor- 
mes e a technica toda especial de sua execução, que 6 
sem igual», implicam um gráo de cultura relativamente 
elevado e porisso não podem ser directamente relacciona- 
dos com os simples lithoglyphos e petrographias, observa 
judiciosamente Koca-GruexBERG. 

Pragexanx considera os Pintados, «indubitavelmente 
como inscripções symbolicas», em parte de grande anti- 
guidade, de manifestações cultuaes e da objectivação de 
noções e de sentimentos religiosos. Manifesta-se contra- 
rio á supposição de considera-los testemunhos duma arte 
profana, ou que resultassem de simples desportos, do in- 
stincto de imitação, ou do pendor a communicar factos 
historicos ou successos pessones. 

Esta sua opinião baseia-se na interpretação de figu- 
ras isoladas, que, porém resulta, quasi sempre, de con- 
jecturas, para as quaes o autor, conforme resignadamente 
teve do confessar no final de seu estudo, ficou a dever 
provas decisivas. (25) 


(25) A. Praormass— Hamburg: Ueher die ehilenischen «Pintadoss. 
mp. 1-87. pranchas T-VT, Stuttgart, 1900, — Ergaensungsband sum 
Bertcht ucber den Iten.  Internationalen Amerikanisten Kongress. 
Stuttgart, 1904. 
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CAPITULO IX 


RAZÕES INVOCADAS EM APOIO DA ANTIGUIDADE E DA SIGNIFICAÇÃO 
SYMPOLICA DAS INSCRIPÇÕES LAPIDARES. SUAS RELAÇÕES 
COM OS MYTHOS E A ESTHETICA ORNAMENTAL DOS INDIGENAS 
ACTUAES. PROFUNDIDADE DOS SULCOS E NUMERO DAS FIGU- 
RAS DOS LITHOGLYPHOS. [EVIDENCIA DA INGENUIDADE DES- 
PREOCCUPADA QUE OS GEROU, NÃO SÃO GHRA INTENCIONAL 
DE INDIVIDUVOS ISOLADOS E SIM RESULTADO DOS DESPORTOS 00- 
JOSOS DE SUCUBSSIVAS GERAÇÕES, ÍNDICIOS M4 NIFESTOS DE SUA 
EXECUÇÃO PELO ATTRITO DE PEDRA CONTRA PEDRA, Gulla 
caval lapidem, non vi, sed sope cadendo. Coxcon- 
DANCIA DAS FIGURAS DAS INSCRIPÇÕES COM OS MOTIVOS OR- 
NAMENTAES DOS INDIGENAS PRESENTES.  [OUIVALENCIA ES- 
SENCIAL ENTRE AS PETROGRAPHIAS E OS LITHOGLYPHOS. 





«No decorrer de pesquizas, relativas a um antigo es- 
tadio mais civilizado do continente sul-americano, só com 
pezar se póde renunciar á consideração de documentos, 
cuja remota vetustez é quast impossivel negar; e, certo, 
seria muito mais encantador devizar nas esculpturas de 
Curarr é de Ananára-Coira testemunhos dum culto divino 
e duma desenvolvida mythologia, do que considera-los 
como vestígios dum periodo identico ao presente em rus- 
ticidade e inexperiencia infantil. Mas, já o primeiro as- 
pecto dessas grotescas figuras exelue a possibilidade de 
terem uma elevada significação symbolica; estou plena- 
mente convencido de que provém de indigenas em per- 
feita concordancia com os seus actuaes e, talvez, remotos 
descendentes, quanto á indole e á cultura», confessou lisa- 
mente Marrrvs. (1) De bom grado desejaria Koca-Gruen- 
BERG Subserever inteiramente as palavras do meretissimo 
viajante, pois, concordando com elle quanto ao attractivo 
decorrente de prafundas considerações e espirituosas con- 
clusões suggeridas pelas inscripções lapidares, tão frequen- 
temente enigmaticas, em dois annos de intima conviven- 
cia com os indigenas chegou a convicção de serem ellas 





(1) Marius: Heise, vol. TI, p. 1284, 
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principalmente manifestações desportivas dum ingenuo 
senso artistico, e raras vezes ou nunca possuirem signifi- 
cação intencional, opinião esta que fundamenta com argu- 
mentos inconcussos, 

«Só raros investigadores se inclinam a dar ás inseri- 
pções em rochedos uma explicação singela, e o proprio 
Martius, annos depois, como já vimos, não se satisfez com 
isto, é suppoz a sua origem relacionada com determinados 
motivos religiosos. 

«Quasi geralmente estes signaes são considerados co- 
mo uma especie de pictographia, si bem que, na maio- 
riados casos, nem sequer se tentasse provar semelhan- 
te usserto. Aliás, a prova seria impossivel, pois nenhum 
dos primitivos povos sul-americanos possuia uma picto- 
graphia. Tambem a hypothese de que uma tal escripta 
Idevgraphica tenha existido anteriormente á chegada dos 
Europeus e se houvésse perdido nos tumultos da con- 
quista, está inteiramente excluida, porquanto nenhuma das 
mais antigas e fidedignas fontes a menciona, e tambem en- 
tre as tribus que, afastadas da influencia européa, ainda 
hoje permanecem no estadio precolombiano, não se depa- 
ra com o menor vestígio dum. processo graphico para a 
transmissão do pensamento. 

«Certo póde-se dizer que o seu desenho é communi- 
cativo, isto é, deseriptivo, O homem primitivo desenha, 
por exemplo, um animal em cada uma de suas partes, sa- 
lientando vigorosamento os seus característicos, approxi- 
madamente pela mesma fórma porque nós o fazemos com 
palavras. (2) Mas, não se deve affirmar que elle desenha 
no intuito de fazer uma communicação; assim incorre-se 
facilmente no abuzo da generalização que leva a conside- 
rar todas as representações concretas como verdadeiras 
communicações. 

«(Quero conceder, prosegue Kocu-Gruexnena, a oceur- 
rencia de communicações por meio do desenho; que, em 
casos nos quaes falleco a expressão verbal, ha já recurso 
ao gesto descriptivo e mais ainda, para maior clareza, ao 





(2) Comp. Kocu-Grusspeno: Anfaenge der Kuenst im Urwald, om 
muitos trechos. 
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verdadeiro desenho. Mas, estes ultimos casos são extre- 
mamente raros. Durante a minha prolongada permanen- 
cia entre os indigenas só duas vezes observei 0 emprego 
do desenho como auxiliar da palavra follada, e foram 
quando, a expresso pedido meu, traçaram na areia um 
mappa geographico e uma charta do ceu, afim de melhor 
explica-las. Sempre que fui testemunha da communica- 
ção entre tribus de linguas differentes, que, por vezes só 
dificilmente se faziam comprehender, jamais vi que re- 
corressem ao desenho, e os indigenas têm geralmente 
muito o que contar uns aos outros. Já Martius dizia: 
«Entro todas as numerosas tribus indigenas, que five oe- 
casião de conhecer no Brasil, não se encontra vestígio 
duma escripta. Nem fio pouco existe entre ellas o ha- 
bito de auxiliar a palavra por meio de desenhos que po- 
désse gradualmente conduzir a uma especie de escri- 
pta.» (3) 

<A raridade do desenho como meio de communicação 
exclue, por si só, a supposição de terem servido para este 
fim as inscripções lapidares, que em certos lugares se re- 
petem tão regularmente em tão grande numero. Ainda ou- 
tras cireumstancias contrariam semelhante suspeita; como 
a caprichosa desordem com que os signaes estam espa- 
lhados sobre a superficie e o seu frequente caracter fra- 
gmentario, do qual fallaremos ainda adiante. 

«Na realidade o indigena serve-se de determinados 
signaes, que têm um fim praticamente communicativo; 
mas, são de natureza muito primitiva, como galhos parti- 
dos, fogueiras e outros. Mesmo si quizermos conceder a 
possibilidade dum caçador ou dum guerreiro, afim de dar 
um signal á gente de sua tribu que vem após, haver esco- 
lhido para traça-lo a face dum rochedo, ainda assim nada 
justificaria a temeraria conclusão de serem a maioria das 
inscripções lapidares uma especie de «documentos», «la- 
Dides commemorativas» de suceessos notaveis, combates, 
naufragios, festas de tribus, conforme alguns investigado- 
Tes o fizóram ainda recentemente (4). A natureza do in- 





(3) Manmos: Reise, Vol. Tl, p. 752, nota (5). 
(4) Comp. especialmente Im Trunx: Loc, cit., p. 407, 
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digena contraría absolutamente semelhante interpretação : 
elle é uma creatura do momento, só so interessa pelo pre- 
sente, e, de certo modo, pelo passado, pelas acções de seus 
antepassados, que conhece pelas lendas de sua tribu. Não 
se preoceupa com o futuro e está longe de cuidar em le- 
gar «documentos» ás gerações vindouras. 


elsto succede relativamente á recordação de combates, 
Quem conhece a maneira de guerreiar dos indigenas—li- 
mitando-se quasi sempre a saltear de surpreza os adver- 
sarios, massacrar os homens e captivar as mulheres e 
creanças — sabe que os vencedores nunca se demoram 
muito no lugar de seu triumpho e sim se apressam em 
afastar-se para escapar á vingança dos sobreviventes e 
dos espiritos dos mortos. Mesmo si o quizóssem, não te- 
riam tempo para «registar» no proprio lugar, para os seus 
descendentes, a noticia da acção; esta sobrevive nas len- 
das que, por transmissão oral, passam de paes a filhos. 


«Muito menos é crivel cuidassem em perpetuar acci- 
dentes de naufragios nas cachoeiras, nos quaes pereces- 
sem alguns dos seus; tambem alli os sobreviventes dão-se 
pressa em deixar o lugar do desastre, afim de escapar á 
ira do demonio que motivou a morte dos companheiros, 
e não pensam em permanecer horas inteiras a «assigna- 
lar» na rocha o sinistro para conhecimento e aviso dos 
que depois alli passarem. 


«igualmente não corresponde á indole do indigena le- 
gar em inscripções lapidares á admiração dos posteros a 
lembrança de suas festas de tribu, que se repetem, anno 
após anno, com ligeiras variantes. Nem mesmo a repre- 
sentação de mascaras e de danças mascaradas prova cou- 
za alguma. Existe a possibilidade, ou a probabilidade, de 
que o desenhista, vindo justamente duma dança mascara- 
da, traçasse na rocha, meió brincando, meio consciente, 
os objectos que dominavam inteiramente em seu pensa- 
mento. Impellia-o ainda a desenhar mascaras, o facto de 
serem estas fabricadas de novo por occasião de cada dansa 
festiva em honra de algum morto, e que este trabalho e 
o manejo do pincel na pintura dos vestuarios de estôpa 
o familiarizava com o assumpto. 








ve 
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Tambem a supposição de serem muitas inseri ções 
lapidares marcos de limites, (5) 6 considerada “por Kocw- 
GRUENBERG como um ascerto baseado no nossa estadio cul- 
tural, o. +. 

Os limites entre os territorios de cada tribu, diz elle, 
São sempre naturaes: afluentes, divisores Vagua, e simi- 
lares (6). São tão conhecidos do indivena que não neces- 
sitam marcos especiaes. Assim suecede hoje e assim deve 
ter sido em tempos anteriores. d 

Não é raro, conforme já vimos, relaccionar as inscri- 
pções lapidares com os mythos de tribus, e esta circum- 
stancia moveu alguns investigadores a emprestar-lhe uma 
significação mais profunda. E muito mais plausível sup- 
pôr, porém, que esta correlação seja antes producto de 
ultorior consideração, pois, os indigenas costumam assi- 
gualur a todos os acontecimentos preteritos um lugar em 
seus mythos e lendas. Assim as migrações e lutas dos 
Conetas com outras tribus figuram na sua mythologia 
como actos, rapidamente successivos, de seu heróe avito 
Hamaximiqui (7). Quenr, o <avosngo dos Bacarris>, não só 
creou para seus tilhos o sol, a Ina e o fogo, mas, presen- 
teou-os tambem com a rêde, o côvo e outros artefactos, 
como ainda com as plantas cultivadas: mandioca, fumo e 
algodão (8). Assim tambem não 6 de admirar que os in- 
digenas attribuam igualmente aos sens heróes cultaraes 
as inscripções lapidares, que remontam a uma relativa an- 
tiguidade e já eram consideradas pelos seus paes e avós 
como monumentos do passado (9) 





(5) Emennarco: Loc, cit, p, 48, 


(6) Comp. a respeito K.y.D. Srtemenx: Unter den Naturpoelker: Zen- 
tral-Drasiliens, p. 330, Beriin, 1894. 

(7) Segundo mythos dos Cosgúas recolhidos por Kocr-Grresneno no 
proprio texto original. 


(9) K. v. D. Srmises: Unter den Naturcoelebern ole. pp. W2 et 
passim—Die Bakairi-Sprache, pp. 200 ct passim. Leipzig, 1892, — 
Comp. tambem P. Emenesneror: Die Mythen und Legenden der Suedame- 
rikanischen Urcoeleker, pp. DD ct pessmem, Berlin, 1905. 

(9) A palavra tupi tupána, com à qual os missionarios desienaram 
Deus, na lingua geral, é uzada por muitas tribus, em comunicação 
com Europeus, quando fallam do heróo de sua tribu. 
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E' mesmo habito seu vincularem aos mythos simples 
caprichos da natureza. Martius menciona lendas dos in- 
digenas do Brasil Oriental relacionadas a pretensas péga- 
das humanas em rochedos. «O primeiro heróe cultural 
desse povo, Tsoxé, ou Tzvxé, consta havê-las gravado an- 
tes de deixa-lo; assim, por exemplo, na Provincia de São 
Paulo, na Prsva pe Expané, entre Santos e S, Vicente; 
em altos cabeços da Serra po Mar, no Espirito-Santo, e 
na Bahia; em (Gorusnó, sete leguas ao sul do Recife, em 
Pernambuco. Analogo capricho da natureza, representando 
impressões como que si uma pessoa houvesse saltado dum 
para outro rochedo de granito, em Wararura, no Essgqui- 
Bo, é explicado pelos indigenas da região como sendo as 
pégadas do Grande Espirito, deixadas alli aos seus ante- 
passados.» (10) 

No medio Rio Carary-Uavrés, Kocn-GruenHara encon- 
trou, na rocha duma pequena cachoeira, uma depressão 
nataral que tinha flagrante semelhança com uma pégada 
humana. «Yapericors, o avito heroico dos Tariáxas, econ- 
taram-lhe os seus remeiros, imprimio com o pé aquele 
signal na pedra dura.» No Acto AraRy, aflora no meio 
da corrente um enorme penhasco. Em tempos antigos, 
dizem, passou por alli uma onça gigantesca que transpoz 
o rio em dois saltos, o primeiro da margem direita para 
o penhasco e o segundo deste para a margem esquerda; 
e ainda hoje mostram na rocha os rastos da onça. Em 
alguns rochedos da cachoeira de YururaRy, no mesmo rio, 
notam-se compridos regos arredondados, manifestamente 
cavados pelo impeto torrencial das aguas. Ha muitos e 
muitos annos, passou alli um certo monstro que, por 
aquella fórma dilacerou a dentadas a pedra. Depois des- 
appareceu num buraco proximo, que se aprofunda muito 
pela rocha a dentro (11) 

Num rochedo plano perto da cachoeira de Yurvrany, 
“a maior das cataractas superiores do Rio Carany-Uavrés, 
os indigenas mostraram a Kocn-Gruessero grande numero 


(10) Manrros : Beitracge ete., Vol. Typp. 5175-5706. 

(11) Comp. Kocu-Gruennero: Kreux und quer durch Nordiwesthra- 
sitien— Globus, Vol. JO, pp. 202,205. Braunschweig, as 
Sl 
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de depressões, apparentemente cavadas pela agua, mas que, 
na realidade, pareciam pégadas humanas; no dizer daquel- 
les, provinham dos indios Cavás, que, em antigos tempos, 
alt teriam residido. 

b' assim que, por toda parte, o indigena larga ré- 
deas à sua trefega fantasia. De cada cachoeira sabe con- 
tar uma historia e em cada penhasco de fórma exquisita 
vo vultos de animaes que costuma caçar, ou de demonios, 
Tambem nunca encontra dificuldade em dar a qualquer 
objecto movo um nome mais ou menos expressivo, que 
frequentemente resulta apenas duma vaga semelhança de 
fórma. Qualquer viajante póde attestar isto. Um exem- 
plo caracteristico é o mencionado por Ronerr Senonsurok, 
dos seus Macusis: chamavam á frigideira do viajante, cuja 
fórma lembrava a duma arraia, de Sipam, nome deste 
peixe em sua lingua (12). Porisso, tambem, não se deve 
dar grande importancia, pensa Kocu-Grvessero, à inter- 
pretação das inscripções lapidares por parte dos indigenas 
actuaes. Na segunda parte de sua criteriosa monographia, 
da qual me tenho aproveitado tão copiosamente nestas pa- 
ginas, o consciencioso ethnologo assigualou frequentemen- 
te o quanto são, em geral, arbitrarias estas interpretações 
e de que casualidades a miudo dependem. Recorda elle 
a supposta «figura dum macaco», na cachoeira de Yunr- 
PARY, DO Rio Arary, originalmente formada, em parte, pela 
fragmentação natural da superficie da rocha e depois com- 
pletada por trabalho humano; as figuras de camarões e 
de cascos de tatús, do Barxo Içaxa, constituídas pelo agru- 
pamento de fórmas basicas elementares, e a da Arára, na 
cachoeira de Yavareré, na.Mevio Carany-Uavrés. Todas 
estas figuras formaram-se successivamente e mais tarde 
foi que se lhes attribuio uma siguificação. 

Na cachoeira do Yacaré, no ALro Arary, à superficie 
dum rochedo estava rasgada por sulcos irregulares, de 
modo a simular o couro giboso do saurio, e porisso era 
chamado pelos indigenas Yacaró-piréra (couro de jacard). 
Um exame mais attento, porém, mostrou a Kocn-GrxEs- 
BERG que este pretenso producto artístico, reputado pelos 





(12) Rogenr Somomuunox ; Loc, cit, p, 139. 
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seus indios inteiramente igual às mais bellas inseripções 
lapidares, era devido à acção das aguas; prova manifesta 
da importancia minima que merece o criterio do indigena 
neste assumpto. 

Com razão disse Marrivs, das inseripções lapidares: 
«São monumentos de ingenuidade pueril e inexperiencia 
indigente. Si bem que correspondam ao seu presente grão 
cultural, o indigena nada sabe dizer delles.> (13) 

Além de Manrtivs, tambem os irmãos ScHoMBURGK E 
JuLes Crevavx assignalaram a concordancia existente en- 
tre as inseripções em rochedos e as pinturas dos indige- 
nas actuaes (14). Em ambas se observam os mesmos mo- 
delos, as mesmas figuras, ingenuamente infantis, de ho- 
mens e de animaes. Tambem os desenhos com que os 
indigenas encheram as cadernetas de Kocu-GrvesBERS, per- 
tencem ao mesmo estadio primitivo. Nada, pois, autoriza 
a attribuir essas inscripções lapidares a uma civilização 
superior, hoje extincta. Comprovam” «apenas a opinião, 
decorrente de ainda muitas outras circumstancias, de que 
o processo cultural desses indigenas, já atravéz de muitas 
gerações, se move em circulo» (15). Porisso parece indif- 
ferente saber-se si provêm dos antepassados directos dos 
indigenas actualmente localizados nas suas vizinhanças, 
ou si aquelles já acharam as inscripções em rochedos 
quando alli se fixaram. 

A concordancia entre essas antigas ec modernas ma- 
nifestações artísticas já contraria o asserto de terem as 
inseripções lapidares servido de meios de intercurso men- 
tal. «Com a mesma razão, observa Koon-Gruessera, pode- 
riamos igualmente considerar como uma especie de pieto- 
graphias—pois em nada differem daquellas—os desenhos a 
carvão, que se encontram em tão grande numero, traça- 
dos nas paredes das choupanas indigenas, todas as figuras 


——— —. ————» 


(13) Manmics: Beitracge. Vol. 1, p. 576. 

(14) Vide antes pp. 3% 0 48, Im Timas menciona um malho de 
pedra da Guyana Ingloza, conservado em Londres, na colleeção Cimesry. 
apresentando na superticre desenhos que Jembram q pintura dos corpos 
cos pudlios Em etl, !! Ss 

(1D) Mauenus: Hettracge, Y ul, |, pt. DTO, 
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insculpidas e pintadas em suas armas e artefactos e, ain- 
da mesmo, os proprios modelos com que adornam os seus 
corpos. 

“«Tambem não se deve considerar, sem mais exame, 
como communicações conscientes os desenhos na areia 
ainda quando representem peixes occurrentes no lugar (16 
Um pescador póde ter feito alli uma hbôa presa e, em- 
quanto moqueia parte della ou vaga ocioso pela margem 
do rio, divertio-se em desenhar na areia os peixes, enja 
pesca o alegraram e cuja idéa ocenpa a sua mente, Ao 
pesca-los pegou nos peixes e verificou exactamente as suas 
fórmas caracteristicas; tudo isto o induzio, de certo mo- 
do, a esboçar-lhes os contornos. Não urge pensar quizós- 
sem copia-los fielmente; mas, antes se trata duma repro- 
ducção, semi -consciente, desportiva, de suas fórmas na 
areia. A indole egoistica do indigena repelle a supposi- 
ção de que pretendesse conscientemente assignalar a exis- 
tencia dum lugar piscôso numa região tão einternacio- 
nal», como o são as margens dum rio percorrido por di- 
versas tribus, frequentemente hostis. 

«Assim us figuras de peixes nos rochedos da cachoei- 
ra de Curvrú, no Mepro Carsry-Uavrés (17) podem ter 
sido originadas de identica maneira, porquanto occorrem 
num sitio que offerece as condições mais favoraveis á pes- 
ca e, em todas as estações, fornece aos indigenas circum- 
vizinhos abundante presa. 

«Bm essencia, assegura Kocn-Gruvexsers, é de todo in- 
diferente o local dessas inscripções, seja nas paredes de 
uma choupana, na areia molle duma praia, ou na super- 
ficie plana de rochedos: são sempre «ociosos e grosseiros 
primordios duma arte primitiva» (18) 

Isto, porém, não quer dizer, adverte lealmente o pro- 
bidoso investigador, que, com o tempo, esses desenhos não 
podéssem, tambem na America Meridional, conduzir a uma 
especie de pictographia, como 6 facto na America do Nor- 





(16) Kant v.D. SreisEN: Unter den Naturcosern etc. pp. 2460-248. 

a Vide antes p. 62. 

18) Rremano Aspreg: Ueber den | 'rsprung der sogenannten hic- 
rogtyphischen  stewnschriften. — Cilobus, Vol. 39, p. 247. — Brauns- 
chweig. 1781, 
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te. Mas, no continente austral 6 evidente que não chega- 
ram a ultrapassar aquelle primeiro estadio. 

Depois dessas judiciosas ponderações passa Kocr- 
GruexBERG a considerar ainda as razões, que influiram na 
maioria dos investigadores para fazer com que attribuissem 
as inscripções lapidares a uma civilização superior. 

Estas razões estribam-se em dois factos de ordem 
puramente material: o numero das inscripções em certos 
lugares e a profundidade dos sulcos abertos na rocha. 

Continuamente se tem salientado «o grande esmero e 
a enorme paciencia» com que estas figuras foram, ces- 
culpidas na pedra;» o tempo e o trabalho extraordinario 
que, com instrumentos rudimentares, exigia a confecção 
dessas extensas series de lithoglyphos. 


Quanto a esta ultima objecção já se oppuzéra o gran- 
de Marrivs, dizendo: «o factu de testemunharem dum 
grão de cultura identico ao actual não deve robustecer a 
suspeita de que, nos lugares nos quaes os lithoglyphos ap- 
parecem frequentes e numerosos, todos sejam contempo- 
raneos uns dos outros; ao contrario, podem muito bem 
ser obra de varias e mesmo de muitas gerações que se 
succederam naquello sitio.» (19) 


«Essas grandes series de inscripções lapidares, diz 
Kocu-Groexsers, têm origem na tendencia natural para 
adornar artisticamente superfícies nuas e no instincto de 
imitação que força o visitante a acerescentar novos dese- 
nhos aos preexistentes. As corredeiras e cachoeiras, junto 
às quaes se encontram em maior numero os lithoglyphos, 
oferecem a melhor opportunidade ao exercicio dessa arte 
incipiente. Ali abundam as lages planas e, nas suas via- 
gens, os indigenas são frequentemente obrigados a se de- 
morarem em taes sitios. Tambem no verão, quando a 
baixa 4as aguas impelle os peixes para os lugares mais 
fundos, a jusante das cachoeiras, reunem-se all numero- 
sos indigenas occupados na pesca: é assás provavel que 
então muitos lithoglyphos fóssem iniciados, por mero des- 
porto, em horas de lazer. 





di dá 





(10 Mammus: Bestracge, Vol 1, p. 573, 
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Varias circumstancias indicam que a grande agglo- 
meração de figuras em certos lugares não provem do «di- 
ligente labor» dum só individuo, mas, sim resulta do tra- 
balho, frequentemente interrompido, de muitas pessoas, de 
gerações inteiras, 

Na segunda parte de sua juteressante monographia, 
Kocu-GrvenneRo, por varias vezes, assignalou a frequente 
repetição dum motivo num mesmo lugar e o caracter fra- 
gmentario das figuras isoladas. Não é raro distinguir-se 
o primitivo modelo de que os desenhos proximos são co- 
pias mais ou menos acabadas; outras vezes, devido a uma 
cirecumstancia qualquer, a figura não foi logo terminada e 
o acerescimo posterior de linhas diversamente associadas 
ulterou-lho o primitivo aspecto intencional. Inversamente 
observa-se que determinadas figuras mais complicadas re- 
sultam do agrupamento successivo de poucas fórmas ba- 
sicas, 

O estylo das inseripções lapidares 6 muito uniforme, 
e as mesmas fórmas elementares reapparecem sempre, não 
só no ÁAuro Rio Negro e regiões adjacentes, mas, por toda 
a America Meridional habitada por populações incultas ou 
naturaes. Isto, porém, não póde impressionar, nem deve 
servir de pretexto a generalizações extemporaneas: pois, 
o homem, em determinado estadio de cultura inferior não 
póde deixar de limitar-se às mesmas representações gros- 
seiras de vultos humanos, de animues e de modelos sin- 
gellos, como eirculos concentricos, espiraes e linhas ondu- 
ladas. Tambem a identidade intrinseca do material deter- 
mina as mesmas fórmas. Já, ha mais de trinta annos, 
Riciano Axbrep, no excellente estudo sobre as inscripções 
lapidares, salientou a origem simples e a «curiosa igual- 
dade de configuração das creações primitivas geradas de 
cauzas iguaes», e demonstrou, com exemplos copiosos, que 
tues inscripções, por todo o mundo, «apresentam os mes- 
mos caracteristicos.» (20) 

Mais ainda do que o accumulo, de lithoglyphos em 
certos lugares, intrigou os investigadores a profundidade 








(20) Ricmano Anpase : Ethnographische Parallelen und Vorgletche, 
pp. 205, et passim, 
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do seus sulcos; nenhum, porém, atinou com a explicação 
simples e proxima do facto. 

Maravilhava a muitos a «paciencia excepcional», du- 
rante mezes e mezes, para lavrar com imperfeitos malhos 
de silex a pedra rija, e outros não logruvam determinar 
com que instrumentes aquellas gentes primitivas haviam 
gravado na rocha sulcos tão profundos e duradouros. As- 
sim Roserr ScnomBunor, ouvindo dos indigenas do Baixo 
Rio Neono, que as inscripções lapidares eram produzidas 
«pela fricção persistente com cascalho de quartzo», fez 
logo a experiencia, e, como era de esperar, sem resulta- 
do. «Que paciencia inexgotavel não seria precisa para con- 
segui-lo !» exclamou o viajante, 


«Entretanto, commenta Kocn-GroeNBERS, NO caso a 
paciencia não entra absolutamente em jogo, porquanto 
esses sulcos não são productos do trabalho continuo e di- 
ligente dum só individuo e sim da coparticipação succes- 
siva de muitos, talvez mesmo, de varias gerações.» 

Finalmente, indaga o ethnologo allemão, testemunham 
esses lithoglyphos duma technica adiantada em lavrar a 
pedra ? 

A resposta negativa impõe-se. 

A melhor explicação da profundidade dos contornos 
da maioria dos lithoglyphos é fornecida pela sua compa- 
ração com os sulcos abertos, na mesma rocha, pelu indi- 
gena ao afiar o gume de seus machados de pedra. 


Não póúde haver duvida quanto à origem commum 
de uns e outros; foram produzidos pelo attrito de pedra 
contra pedra. O geologo norte-americano Harrr e depois 
o explorador Trancez Crevaux foram os primeiros a regis- 
tar essa importante correlação, mas, sem proseguirem na 
pesquiza da solução assim indiciada. Tambem os regos 
abertos pelos gumes dos machados não adquiriram, logo 
de começo, a profundidade presente. (Quantos individuos, 
pergunta Kocn-Gruvesneno, terão afiado, no mesmo lugar, 
os seus machados até rausgarem na pedra rija sulcos de 
3 ems. de penetração? (Est. NA) 

O mesmo succedeu com as inseripções lapidares. Si 
riscarmos fortemente, com uma pedra aguda, a superficie 
lisa duma rocha, a camada exterior desfaz-se em fragmen- 
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tos na zona de attrito, deixando a descoberto contornos 
mais claros, à semelhança dos traços do eravon numa ar- 
dosia. «<Apezar das chuvas, testemunha o cidado ethno- 
logo, estes signaes porduram por muito tempo, conforme 
observei frequentemente. Por duas vezes deparei com li- 
thoglyphos recentes, nitidamente visiveis, si bem que da- 
tassem já de alguns dias, ou mesmo semanas.» 

Da mesma sorte que o indigena, em horas de ocio, 
so arma dum pedaço de carvão e traça, nas paredes de 
sua choupana, figuras as mais multiformes, assim tambem 
o aspecto da paredão liso duma rocha o tenta ao exerei- 
cio de sua arte infantil. Em vez do pedaço de carvão, 
serve-se duma pedra aguda e esboça um desenho qual- 
quer. “Tempos após um outro indigena passa pelo mesmo 
lugar, fere-lhe a vista a figura traçada na superficie os- 
cura da rocha e, obedecendo ao instincto da imitação, 
pega duma pedra e, brincando, vai aprofundando os con- 
tornos do desenho original. Outro indigena segue o seu 
exemplo, e assim por diante; de cada vez mais se pro- 
nunciam os sulcos e, pouco a pouco, talvez, só depois de 
muitas gerações, chegam a ter a profundidade hoje tão 
admirada pela maioria dos investigadores e por elles con- 
siderada como o resultado do labor prodigioso dum só iu- 
dividuo, on attribuida a um gráo de cultura superior. 

Aos lithoglyphos, disse pertinentemente Koca-GroEs- 
BERG, Sé póde, pois, applicar, com inteira razão, o antigo 
proverbio: Gulta cavat lapidem, non vi, sed sepe ca- 
dendo. 

Em essencia, termina o proveeto investigador, os li- 
thoglyphos são perfeitamente identicos, na fórma, ás pe- 
trographias, ou pinturas em rochedos, observadas por War- 
LACE é outros, e tambem ás rudimentares manifestações 
artísticas traduzidas pelos desenhos dos indigenas actuaes, 
com a difierença apenas de que o pedaço de carvão, o 
tôsco pincel e, mesmo, o dêdo imbebido na tinta, substi- 
tuio o calhau agudo.» (21) 

Uma vez assim plenamente explicada a origem das 
inscripções lapidares sul-americanas, demonstrada a sua 





(21) Kocu-Gruexgero: Suedamerikanischo Pel rotchneungen, p. 07, 
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ausencia de significação symbolica e o seu nenhum valor 
documental, desapparece tambem de vez o ultimo rqu- 
mento ao qual tão ealorosamente se afferram os nai 
nosos adeptos de antiquissimas civilizações perdidas no 
sólo brasileiro. 

Aliás, a seiencia não esperára por esta contraprova 
para inferir da improbabilidade da genese de semelhantes 
civilizações na immensa baixada oriental da America do 


Ontras razões mais ponderosas—impostas pela propria 
configuração tellurica e condições climatericas do conti- 
nente—haviam já banido para o dominio das fabulas en- 
genhosas a hypothese em questão. 


CAPITULO X 


Esnoço DA HISTORIA GHOLOGICA DA America Meripioxar. ELx- 
VAÇÃO Dos ANDES. CrEaçÃão DO AMAZONAS. ASPECTOS 
CARACTERISTICOS DO CONTINENTE. SUA CONFIGURAÇÃO TEL- 
LURICA E CONDIÇÕES CLIMATERICAS. PORQUE OS PLANALTOS 
ANDINOS FORAM OS UNICOS VIVEIROS DAS PRIMITIVAS CIVILI- 
ZAÇÕES SUL-AMERICANAS, 


Ha tres cyclos, nas paragens onde hoje se dilata o 
vasto continente sul-americano, emergio do oceano primi- 
tivo uma ilha, constituindo o ponto culminante das serra- 
nias da Guyana. 

Durante millennios este pico granitico permaneceu iso- 
lado na amplidão do hemispherio austral, ao sul das col- 
linas canadenses. 

Eras após surgio acima das aguas thermicas um gru- 
po de ilhas: eram os debeis primordios das futuras mon- 
tanhas do Brasil, trazendo iá nas entranhas as gemmas 
fulgurantes destinadas a fazer a fortuna do reinado de 
D. João Y. 

Succederam-se incontaveis edes sem que se modifi- 
casso o aspecto geologico da America Meridional: o Crea- 
dor andava eccupado alhures. Decorava fanstosamente o 
septentrião com a flora luxuriante do periodo Rana 
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uzando de prodigalidade tamanha que, no dizer pittoresco 
de Hum Miunier, «aos planetas distantes a Terra parecia 
esplender numa límpida irradiação prasina>; não tardou, 
porém, obliterasse quadro tão magnifico substituindo-o pela 
idade dos reptis hediondos e ontorgando o senhorio das 
terras, das aguas e dos ares aos saurios monstrnosos. To- 
das as grandes cadeias de montanhas dormiam extão no 
seio dos mares, o os dinotherios, enormes e broncos, cha- 
furdavam na lama quente das charnecas, onde hoje se 
erguem os palacios sumptuosos de Londres, de Paris e de 
Vienna. 

Alvoreceu, emfim, o ultimo dia da ereação: ante as 
vagas altivas do Pacifico, que havia tanto tempo lavavam 
os planaltos da Guyana e do Brasil, elevou-se uma bar- 
reira; muito para além, em direcção ao poente, começa- 
ram a bramir, desfazendo-se em alvas espumas de encon- 
tro a um archipelago baixo e sinuoso—extremo contorno 
occidental do continente vindouro. A luta pelo predomi- 
nio travou-se furiosa entro o mar e a terra, entre a po- 
tencia desnudante das ondas e as forças vulcanicas sub- 
jacentes. Mas, por um duplo processo, vagaroso e incoer- 
civel, cresceu o longo rosario de ilhas: arrefecendo, a 
crosta submarinha da terra cantrahia-se e dobrava as ro- 
chas, emquanto que a massa candente do interior, premi- 
da atravez de suas fendas, transbordava, ajudando a con- 
struir o molle portentoso. A vida dum homem mal bas- 
taria para contar sequer os seculos consumidos nesta ope- 
ração. A costa do Peru tem se elevado oitenta pés desde 
os dias de Pizarro, afirma Ortox (1); suppondo o cresei- 
mento dos Ases proporcional, uniforme e ininterrupto, 
devem ter decorrido setenta mil annos até que attingis- 
sem a altura presente. Na realidade, porém, o movimen- 
to foi intermittente, de solevamentos e de depressões al- 
ternadas, urgindo assim desdobrar aquelle periodo num 
numero ignorado de centenas de millennios. 

Por tres vezes os Anpes afundaram-se a muitas cen- 
tenas de metros abaixo do nivel do mar e de novo me- 





(1) James Orton: Tho Andes qu the Amazon. f15. New-York, 
1870. 
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draram até além das nuvens. Os sóes de idades inconta- 
veis banharam de seus raios aquellas fórmas esculpturaes, 
si bem que geologicamente recentes, projectando a mesma 
linha linha de sombras, seculos após seculos. Anterior- 
mente à creação do homem, uma longa suecessão de ra- 
ças brutas errou pelas montanhas e planícies da America 
Meridional. Nestas Gras pre-adamiticas o mastodonte, o 
megatherio, o cavallo e a anta habitavam o valle elevado 
de Quiro; no emtanto, o seu desapparecimento precedêra 
à chegada dos primeiros aborigenes. 

Então os Axpes ostentaram-se acabados nas suas ac- 
tuaes proporções gigantes, constituindo uma das maiores 
e mais symetricas cordilheiras do planeta. Partindo da 
Terra po Fogo estendem-se para o Norte, crescendo sem- 
pre, até entrarem no isthmo de Paxaxá, onde descem sua- 
vemente para ambos os oceanos; mas, logo, sob nome di- 
verso, reassumem a primitiva majestade, para só abdicada 
nas gelidas planicies boreaes. 

Ao tempo do levantamento dos Axpis, foi esboçado 
e modelado o grande valle continental do AMAZONAS: T0- 
lando pela superficie immensa do Atlantico as vagas iam 
rebentar contra a cordilheira, ao passo que um semnu- 
mero de regatos cavavam em seus flancos enormes bo- 
queirões; os sedimentos produzidos por este deterioração 
incessante eram arrastados para o Oriente, sobrepondo-se 
em estratos suecessivos até que o mar pouco profundo, 
comprehendido entre os Axpks e as montanhas da Guya- 
na e do Brasil, ficou inteiramente aterrado:; após, a acção 
de correntes e de remoinhos, gerando parceis e alfaques, 
definio gradualmente os limites dos rios tribntarios, cana- 
lizando-os para um tronco principal que, por sua Vez, EX- 
cavou um leito largo e profundo, capaz de conter os cau- 
dues accumulados. Então e assim foi ereado o AMAZONAS, 


A America Meridional é um continente triangular, 
cujo eixo, os Axpes, em vez de ser central, como na Eu- 
ropa, está situado no extremo de sua face oceidental, em 
harmonia com a conhecida lei de que as montanhas mais 
altas e os maiores vulcões defrontam o oceano mais vasto. 
As serras de Brasil e da Guyana não possuem vulcões, 
nem picos novados; como toda a terra firme que primeiro 
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surgio, correm de lóste a oésto, e desta orientação resul- 
tou um triplice systema fluvial—do Orisoco, do Amazonas 
e do Prava, drainando tres desmesuradas planices—os la- 
nos de Venezuela, as florestas do Brasil e os pampas da 
Republica Argentina. A continuidade e a extensão destas 
dilatadas depressões são ainda mais notaveis do que a al- 
tura e o comprimento da cordilheira, 

No continente assim caracteristicamente constituido 
appareceu, emfim, o homem; iguoramos quando e de onde 
veio; mas, sabemos as cauzas que différenciaram a sua 
evolução cultural em varios estadios, propriciando-a em 
certas regiões e paralyzando-a em cutras, 

E" apenas no seu extremo meridional que a cordilhei- 
ra dos Axpks offerece o aspecto uniforme duma cadeia iso- 
lada; já sob 26º de latitude Sul ella se fende em dois ra- 
mos, tanto mais divergentes quanto mais se approximam 
do Norte. De começo os galhos da forquilha flanqueiam 
um delgado altiplano raramente malhado de pequenas de- 
pressões lacustres. 


Mas, logo adiante a orographia se complica: entre as 
serranias alongam-se valles estreitos, reprezando as aguas 
defluentes das encostas até que o aceumulo de sem volu- 
me permitta vingar a comporta da garganta mais baixa. 
Então, as torrentes despenham-se em queda vertiginosa 
para Oéste, sarjando rapidas o adusto cairel littoranco do 
Pacifico, ou precipitam-se para Léste, cascateando a prin- 
cipio de socalco em socalco, em busca das baixadas sel- 
vosas, onde vão alimentar aquelles tres grandes systemas 
fluviaes. Alguns valles abrem-se a altitudes considera- 
veis: o nivel do lago de 'Prricaca está a mais de 3550 
metros acima do nivel do mar, Qurro a 2850 e Bosorh 
à 2660. 

Entretanto, não é difficil comprehender porque alli— 
o só alli em toda a vastidão da America, Meridional —po- 
deram nascer e progredir civilizações indigenas originaes. 

À tenue faixa costeira, apertada entre os Axptse o 
Oceano Pacífico, com excepção de certos trechos, não é 
propriamente esteril; ao contrario, o seu sólo, em goral, 
é susceptivel de cultura, 
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Mas, como alli, annos após annos, os aguaceiros fa- é 


lham, emquanto que o sól dos tropicos não cessa de dar- 
dejar os seus raios abrasadores, qualquer abrolho vegetal 
fenece e morre antes de lograr vigor bastante para dar 
ás suas raizes e subsequentes rebentos a sombra e o abri- 
go necessario. 

E' certo que, aqui e alli, atravessam a zona esguia 
da beira-mar regatos e rios descidos das montanhas; mas, 
a estreita planice arenosa impede prolonguem os seus cur- 
sos em curvas irrigatorias. Porisso, ao tempo da fusão 
das neves andinas. arremessam-se, com o impeto de tor- 
rentes devastadoras, até ao mar, emquanto que na estação 
estival, ou seccam inteiramente, ou minguam ao ponto de 
só nutrirem a escassa vegetação marginal. 

Aquem e além dos Axpes, cauzas oppostas determi- 
naram efeitos identicos. | 

Ao passo que, na vertente occidental, a falta quasi 
absoluta de precipitação offerecia obice insuperavel ao seu 
povoamento e progresso cultural, na fralda oriental era 
justamente o excesso de humidade que restringia a expan- 
são da actividade humana. 


Tambem para o levante a cordilheira é talhada abru- 
ptamente até consideravel profundidade; mas, ao sopé de 
seu escarpado flanco nascem planices de infinita amplidão. 

Quando a neve fundida engrossa os corregos das mon- 
tanhas, ou quando as nuvens, vindas do Atlantico por ci- 
ma da immensa baixada, abalroam com a muralha dos As- 
pes e desmancham-se em catadupas de chuva, então os rios 
transbordam em innundações tamanhas que mesmo os hi- 
mites dos maiores systemas fluviaes so confundem e a 
canôa do indisena é imperceptivelmente levada dum a 
outro. 

Ao homem primitivo, mesquinhamente apparelhado, 
faltavam tambem alli condições favoraveis à sua fixação e 
proprias a estinlarem a sua energia cultural; e, uinda 
mais, a patureza, aflerecendo-lhe, nos thezouros de sua 
exhuberancia tropical, sobejos recursos á satisfação de 
suas exiguas necessidades, extinguia-lhe na mente bronca 
quacsquer assomos de Iniciativa, Condemmado a eterna 
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infancia, o selvagem orrava, sem pouso permanente, na 
vastidão sombria das Horestas interminas. 
Desta sorte restaram apenas os grandes planaltos qu 
mesas, compreendidos entre as caprichosas ramificações 
da cordilheira, como habital propício à genese e ao des- 
envolvimento das pristinas civilizações sul-americanas. 
Elevam-se, é corto, a alguns milhares de metros aci- 
ma do nivel do mar; mas, mercê de sua situação geogra- 
phica, nelles reina ainda uma temperatura que não .é hos- 
til à especie humana, nem ás suas necessidades, | 


Ali tambem encontrou o primitivo nomada esto dom 
supremo da natureza — agua ; agua, assás copíiosa e con- 
stante para fertilizar é tornar produetivo o sólo, mas, não 
excessiva ao ponto de se constituir em inimigo irresisti- 
vel; agua, que lhe fornecia igualmente farto alimento com 
os peixes, pullulando semnumero nos lagos e reprezas dos 
rios e regatos, de modo a facilitar a pesca com os gros- 
seiros apparelhos das idades primitivas. All, a sombra 
amiga dos bosqnes offereceu-lhe, de começo, abrigo c, de- 
pois, materiaes para o incremento de sua industria nas- 
cente, e as rochas, que as torrentes lho traziam em bló- 
cos, tiztram-no architecto. Emfim, alli, no seio da cordi- 
lheira andina, deparou ainda com mais duas dadivas pre- 
ciosas, de grande inflnencia no seu progresso cultural: a 
batata, que lhe proporcionava nutrição em altitudes em 
que já não brotava mais o milho, e o lama-—o unico ani- 
mal domestico da America Pre-Colombiana—que o ajuda- 
va no transporte das cargas, o vestia com as suas pelles 
e o nutria com a sua carne. 


Comquanto tão feliz convergencia de circumstancias 
beneficas não agisse com intensidade igual em toda a re- 
gião na qual, floresceram os antigos nucleos civilizados da 
America Meridional, do exposto resalta a evidencia de que 
Só alli concorriam as condições naturaes propicias a um 
incremento cultural e á sua ulterior expansão, dentro da- 
quelles limites. 

No resto do continente, abrangendo o Brasi] actual, 
as fatalidades telluricas e elimatericas mantivéram o pri- 
mitivo homem sul-americano em grão estacionario de in- 
ferioridade, que quasi não variou desde as óras prehisto- 
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ricas de remotissima antiguidade até á Gpocha da conquis- 
ta européa (2). 

Concorda, em parte, com estes assertos o sr; Arxisto 
DE Meto Praxco, quando afirma: «Quem quer que te- 
nha o mais vago conhecimento da prehistoria deste con- 
tinente, sabe que o planalto formado pelas duas cordilhei- 
ras andinas, a real e a exterior, e as vertentes dessas cor- 
dilheiras, foi-o regaço dentro do qual so desenvolveram e 
progrediram os primeiros habitantes da America Meridio- 
nal. As raças que ahi estabeleceram o seu habitat viéram, 
talvez, do Mexico, como querem uns, pelo estreito de Be- 
hring «dos paizes onde reina a sombra do outro lado dos 
mares», é neste caso deviam ser originarios dos Mayas do 
Yucaras, ou dos Namvas.» (3) 

Antes de proseguir na exposição dos principios que 
venho advogando, salientarei, para derruir o falso presup- 
posto de terem as civilizações andinas precedido ou sof- 
frido influencias dos Mavas, dos Namvas, ou dos ÁzrTECAS, 
o facto, já registado por Prescorr: «W' evidencia da igno- 
rancia total em que as duas nações permaneceram uma 
da outra, não terem os Peruanos tomado de emprestimo 
couza alguma do systema hieroglyphico dos Mexicanos, e 
isto apezar da existencia do agave na America do Sul po- 
der ministrar-lhes o mesmo material usado pelos Azrecas 
na confecção de seus mappas» (4); quanto á pretensa ori- 
gem asiatica dos primeiros povoadores do Novo Mundo, 
sempre suspeita aos mais sizudos investigadores, os resul- 
tados, em via de publicação, da fecunda expedição dirigi- 
da por Bogoras e JocmeLsox e devida à iniciativa do pran- 
teado Moumis K. Jesvr, parece provarem justamente o con- 
trario, isto é, ter sido da America qne o homem se der- 
ramou pelo Oriente da Asia. (5) 

Prosegue o sr. MeLto Frasco presumindo que a «an- 
tiquissima nação de procedencia centro-americana, abro- 
lhada nas margens do lago-Piricaca, «fatalmente devia ter- 





2) Kosnan Hasnuen, Loc, cit. pp. 289 et passim. 
(a Jornal da Commercio, de 6 do Junho de 1909, 
cit, Vol. 1, b: 115. 


a) 


(4) Prescorr, UU 
] Cupedition. — New-York — Leiden, 


(5) Tho Jesup Torth Paifir 
1904-1900. 
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se irradiado ato ús ferazes terras que banha o Amazoxas 


e Os seus mumerosissimos afilmentes. Assim, pois, a epo- 
poa sertanista que no seculo XVII teve por theatro as 
impervias regiõos das florestas sombrias do Brasil, quando 
este, como disse o poeta 


Esdras: mal comprehendendo o anceio 

Do mundo por nascer que trazia no seio 

Rebouva ao tropel dos indios e das foras», 
essa peregrinação homerica dos bandeirantes, que «como 
a enchente bravia» se alastrou «na febre da conquista» 
pelas asperas brenhas dos sertões brasileiros, não foi se- 
não talvez a repetição da mesma tragedia representada 
muitos seculos antes.» | 

<k' um facto observado na historia de todos os po- 
vos, allega o meu illustre contendor, que os grandes rios 
foram o vehiculo natural por onde elles se escoavam para 
ir communicar-se com os demais povos e dilatar os seus 
dominios, ao mesmo tempo que a sua civilização. Dos 
planaltos do Iran, o império assyrio-chaldaico estendeu as 
suas correntes artisficas pelas bacias do Tigre e do Eu- 
phrates, que em breve ellas transpuzeram, indo de um 
lado at6 à Persia e do outro, derramando-se em mil re- 
gatos, até á fronteira do Egypto e ao coração da Asia 
Menor.» 

Em apoio da realidade do mesmo facto na America 
Meridional, o st. Meio Fraxco invoca o parecer dum es- 
criptor, que afirma: «<A cultura, desenvolvida primeira- 
mente nas regiões de facil habitabilidado, passou depois 
às planices, descendo pelos rios; os habitantes das bacias 
do Orexoco, do Awazoxas e do Prara devem haver chega- 
do ahi depois de haverem intellectualmente progredido 
nas antiplanices da Bolivia e da Colombia.» 

Não ha negar plausibilidade a parte deste asserto e 
adiante veremos como os povos do grupo Anvaque, baixan- 
do das vertentes orientaes dos Axpes, se espalharam pelo 
Nordeste, Lésto e Sudúste do continente; mas, urge consi- 
derar que o inicio destas migrações remonta a uma épocha 
antiquissima, quando na patria de origem a cultura ainda 
não se avantajára á revelada pelos mesmos povos por oe- 
casião da conquista européa. 
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Para que estes primivos emigrantes houvóssem fun- 
dado, nos territorios invadidos e provavelmente em gran- 
de parte ainda desertos, civilizações similares ás dos pla- 
naltos andinos, fôra mister já trouxéssem d'alli os ne- 
cessarios germens culturaes, isto é, que principiassem a 
emigrar em éras muito mais recentes, quando na terra de 
seu berço o incremento cultural já houvésse attingido 
âquelle grão. 

Que assim não succedeu é attestado pela completa 
ausencia de vestigios monumentaes, ou outros, nas Te- 
giões invadidas. 

Onde foram jamais encontrados no Brasil, por exem- 
plo, monumentos que revelassem connexão com «as gran- 
diosas ruinas existentes na Bolivia e no Perá» ? 

O sr. Menco Frasco affirma a realidade de semelhan- 
te correlação; mas, apenas allude ás inscripções lapidares. 
Ora, que estas não têm absolutamente importancia docu- 
mental, nem, manifestam origem superivrmente civilizada, 
já deixei demonstrado com os mais solidos argumentos. 

Os seus autores estavam no mesmo estadio cultural 
dos indigenas actuaes, havia millennios domiciliados na 
baixada oriental do continente. 

Esta verdade—incontestavel por parte de meus dou- 
tos oppositores—é ainda comprovada pela historia preca- 
bralina dos mesmos aborigenes, historia que é hoje possi- 
vel reconstruir em seus traços geraes, mercê dos dados 
ministrados pela moderna linguistica, ethnologia e anthro- 
pologia, fructos, sobretudo, do labor de scientistas e ex- 
ploradores allemães, nestes ultimos vinte annos, 

Resumindo-a nas paginas seguintes terei terminado 
a minha resposta ás allegações romanticas dos srs. 5. Barr- 
vo e Aumento DE Meio Franco, 
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CAPITULO XI 


EspECULAÇÕES RELATIVAS Á ORIGEM DOS PRIMITIVOS HABITANTES 
DA AMERICA, VARIAS PROCEDENCIAS QUE SE LHES TEM AT- 
TRIBUIDO. ÁBUNDANCIA DE HYPOTHESES ENGENHOSAS E PE- 
NURIA DE CONCLUSÕES POSITIVAS. REMOTA ANTIGUIDADE DO 


ad HOMEM AMERICANO, Os TAPUIAS FORAM OS PRIMEIROS Há- 

É BITANTES DO Brastit. ORIGEM E MIGRAÇÕES DOS POVOS DO 
GRUPO ÁRUAQUE. SEU ESTADIO CULTURAL E LIMITES DE SUA 
EXPANSÃO, 


Logo após o descobrimento da America, o problema 
da origem de seus habitantes preoccupou a attenção de 
leigos e de eruditos. a 

Para muitos era incomprehensivel a existencia dum 
continente povoado por gentes não mencionadas no qua- 
dro ethnographico do (Genesis, e, em falta de melhor ex- 
| plicação, admittiram fôssem os habitantes do Novo Mun- 

do descendentes das perdidas tribus de Israzr. Hypothese 
tão ingenua não foi sem fructo para a sciencia, pois, de- 
terminou alguns observadores intelligentes a se occupa- 
rem com os uzos e costumes dos indigenas, na esperança 
de nelles descobrirem analogias que lhes servissem de 
provas. 

Aspecto muito mais scientifico teve uma outra con- 
jectura. 

A crença nas ilhas fabulosas do Oceano Occidental, 
de que é testemunho mais remoto a mythica ATLANTIDE 
de Prarão, teve influencia directa no descobrimento da 
“America, pois, tambem Corompo lhe deu fé, 

Ainda não foi possivel verificar si esta noção assenta 
em algum facto historico ou prehistorico; mas, não fal- 
tam scientistas que a defendam e queiram vêr num isth- 
mo transatlantico o caminho pelo qual os primeiros ho- 
mens chegaram a America; não se aventuram, porém, ao 
extremo de, como outrora os Hespanhõóes, attribuirem aos 
indigenas parentesco celtiberico. Entretanto, é evidente 
que o desapparecimento dum continente situado entre o 
Velho e o Novo Mundo, em épocha em que o primeiro 
já era habitado por povos cujos vestigios ainda são ma- 
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nifestos, teria forçosamente deixado, nas costas dos dois 
continentes fronteiros, indícios de certo notados na pro- 
gressiva exploração da superficie da Terra. 

ck” igualmente esteril devaneio, assegura Hseser (1), 
a tentativa de determinar os contornos do continente des. 
apparecido com o auxilio dos recifes e baixios do Occano 
Atlantico.» 

Comtudo, presumem geologos notaveis poder provar 
que a parte septentrional do mesmo Oceano nem sempre 
esteve submersa, c suppõem que, em tempos quando o 
quadro das condições climatericas da Europa era ainda 
bem diverso do do periodo historico, o homem houvésso 
por alli passado do Velho ao Novo Mundo. (2) 

Finalmente ha ainda uma terceira hypothese do po- 
voamento da America. 

Seria de todas a mais simples si a mesma sciencia 
que admitte a possibilidade dum isthmo norte-atlantico 
não lhe negasse igual recurso. 

Em parte alguma os dois continentes—o Oriental é 
o OUccidental—se approximam tanto como ao Noroéste da 
America, onde as aguas do estreito de Bennrxa separam 
apenas a terra firme das ilhas ALEUTICAS, permittindo, mes- 
mo ao mais primitivo navegante, a passagem duma à ou- 
tra margem, 

Em todas as idades ventos e tormentas têm arrojado 
às praias do ALaska embarcações de moradores do littoral 
asiatico, e uma migração neste sentido realizada já no pe- 
riodo historico, é hoje quasi uma certeza. 

A semelhança dos primitivos indigenas com os povos 
mongolicos — já Vespucio comparava os Turis aos TartA- 
nos—as analogias de certas particularidades cthnologicas 
entre as tribus americanas da costa do Pacifico e as na- 
ções civilizadas no Oriente da Asia, de ha muito têm au- 
gmentado o numero dos adeptos desta conjectura. 

Alguns houve que chegaram a descobrir a prova di- 
recta do intercurso dos Chinezes com a America nas nar- 
rativas do paiz de Fuscmasa, e baseados nisto afirmaram 





(1) Hagmuer, Loc, cit, p. 181. | 
(2) Grono Buscmas: Das [Alter des Menschen in Amerika, — Die 


Umschan, Vol, XHI, p,. 004. Frankfurt a/M, 1909. 
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ter sido a civilização azteca um rebento do tronco chinez. 
Semelhantes conclusões, porém, não resistiram ao exame 
dum critica severa. 

Em épocha, que se possa relaccionar á dos mais an- 
tigos Chinezes, 6 fóra de duvida que a America não foi 
povoada por elles; e, si têm razão os geologos affirmando 
que o longinguo Noroóste da America só depois do pe- 
riodo glacial é que emergio do Oceano Pacífico, cujas 
aguas anteriormente se dilatavam em latitude amplissima 
até ao polo Artico, certamente não foi por este caminho 
que viéram ter à America os seus primeiros habitantes, 
porquanto já então alvejavam no sólo do «Novos Mundo 
as ossadas de muitas gerações. 

Aliás, o problema da origem de seus primitivos po- 
voadores perdeu muito em importancia desde que se lo- 
grou demonstrar a existencia contemporanea da especie 
humana, em ambos os hemispherios, em phase remotissi- 
ma da historia da Terra. (3) 

Mas, tambem não é admissivel suppôr fôsse o conti- 
nente oceidental o berço da humanidade, conforme ainda 
ha pouco aventurou Kar vox DEN STEINEX, porquanto os 
simios anthropoides, dos quaes a theoria darwinistica fez 
o élo entre o homem e o resto do reino animal, não são, 
nem jamais foram, aqui indigenas, segundo attestam os 
achados fosseis. 

Entretanto, no estado actual dos conhecimentos rela- 
tivos á prehistoria americana, ha tres factos definitiva- 
mente assentados que, no dizer de Emrenneica, são: 
“-1º—0 homem, tanto quanto é possivel julgar de seus 
restos, 6 tão antigo na America como na Europa. 
2.º-—Os craneos mais antigos, achados na America, 
apresentar o mesmo typo dos indigenas actuaes, 

3º—A distancia insuperavel entre as linguas da Ame- 
rica e da Asia, demonstra que o homem é indigena no 
sólo americano desde a formação da linguagem, jsto é, 
desde a sua humanização (sit venia verbo). (4) 





(3) Rarzer: Voclehorkundo, Vol. 1, p. 455. 
(4) Pau Emmesnetoi ; Anthropolagische Studiem meber dio Trhe- 
wohner Brasibiens, p, 59. Draunschseeig, 1507, 
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Os povos mais antigos encontrados no territorio com- 
prehendido nos limites do Brasil actual, foram os do gru- 
po Tarvra. 

Tapvia, aliás, não é verdadeiramente um nome pro- 
prio e sim a designação tupi para todos e quaesquer ini- 
migos, ou estrangeiros, isto é, barbaros; Mawrivs o sub. 
stituio pelo de Gvis e outros, adopiando a alcunha que 
lhes davam algumas tribus vizinhas, chamaram-nos de 
Crexs, equivalente a « Velhos»; todavia, a primeira deno- 
minação é a preferivel, por ser a mais generica e usual. 

Da antiguidade destes povos testemunha já o facto 
de serem alcunhados de «velhos» pelos vizinhos; mas, a 
prova decisiva de sua permanencia no sólo brasileiro des- 
de as mais remotas idades, resulta da perfeita identidade 
dos característicos anatomicos dos craneos dos 'Tarvias 
com os do craneo paleozvico exhumado, pelo sabio dina- 
marquez Luxp, das cavernas de Lagos Saxta, em Minas 
Geraes. Que tambem os sambaquis provenham delles é, 
ao contrario, discutivel, porquanto os Tarvras foram em 
todos os tempos, e ainda hoje são, caçadores nomadas, e 
só um povo de navegantes e de pescadores, relativamente 
estavel, póúde ter consumido, para seu alimento, as quan- 
tidades de molluscos e de crustaceos cujos restos formam 
os sambaquis. 

Os Tarvias só representaram papel historico de modo 
passivo. Tempo houve em que, talvez, fóssem os unicos 
occupantes de todo o Brasil, desde o Amazoxas ao Para- 
xá; mas, já em éras longinquas, invasões de estranhas 
gentes haviam restringido o seu dominio á região monta- 
nhosa do interior. 

Algumas de suas tribas, é certo, foram arrastadas na 
grande migração de povos que, alguns seculos antes do 
descobrimento, arremetteu do Oriente contra as popula- 
ções mais cultas dos planaltos andinos; mas, mesmo os 
SexioaEs, que nesta occasião chegaram até quasi ás nas- 
centes dos primeiros afluentes do Amazonas, cédo perde- 
ram os seus característicos originaes, e foram tão com- 
pletamente assimilados pelos Turis e Caratgas clreumvizi- 
nhos. que só lhes restuva o nome e a lingua para attestar 
a sua antiga procedencia, 
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Os Tarvias constituiram, pois, o substracto das pri- 
mitivas populações indigenas do Brasil Oriental 

Na margem esquerda do Amazoxas provavelmente ja- 
mais existiram ramos deste tronco. 


Ainda poucos seculos antes de Coroxno, dominava 
alli exclusivamente um dos povos mais espalhados do No- 
vo Mundo: os Arvaques; tambem estes eram, indubitavel- 
mente dos mais antigos habitantes da America Meridio- 
nal. Onde, na realidade, foi situado o seu berço, só ap- 
proximadamente púde ser determinado. 

Bem como os Tarvias, os Anvaques apresentam o 
typo dum povo mediterraneo; si bem que, em épochas 
subsequentes, algumas de suas tribus se relaccionasssem 
com o elemento liquido, tornando-se canoeiros e pescado- 
res, a feição geral de sua cultura primitiva indica uma 
origem central. 

Outrosim, não é possivel suppôr surgissem origina- 
riamente das luxuriantes baixadas dos grandes systemas 
Huviaes, comquanto depois chegassem a ser os domina- 
dores exclusivos da vasta região ao Norte do AMAZONAS, 
dos ANDES até ao mar. 


Ão contrario: os característicos communs aos primi- 
tivos elementos culturaes de todas as suas multiplas ra- 
mificações, tendem a indicar que a sua patria de origem 
estava situada fóra da Hyrara, mas, ainda dentro da zona 
tropical, 

Como fôssem encuntrados desde a peninsula de Goa- 
Jura, ao Norte, até aos limites do Chile, nos contrafortes 
orientnes da cordilheira, e mais densamente agrupados ao 
levante da Bolivia, é plausivel admittir tenham partido 
dalli. 

Us poros do grupo Arvaçue— comprehendendo tam- 
bem as tribus designadas por KarL vox DEN SrEINEN pelo 
nome de Nu—chegaram a um gráo de cultura muito su- 
perior ao dos Tapvias; mais tarde os Tupis e CaramAS 
rivalizaram com elles em civilização, mas, a dos Anva- 
ques constifuira-se muito mais cêdo. Ha mesmo fortes 


indicios de terem sido os mestres daquelles seus mais 


rudes vencedores. 
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Não é possivel fixar, mesmo ao longe, a 6pocha em 
que os povos do grupo Arvaque desceram das encostas 
orientues da Bolivia e se derramaram pelo Nordeste, Leste 
e Sudéste, nem verificar si, ao tempo de sua primeira in- 
cursão, as bacias do Amazoxas e do Orinoco eram ainda 
desertas, ou estavam occupadas por outras raças, 


À primeira conjectura não é improvavel porquanto, a 
exemplo dos Tarvias ao Sul, a grei ArvaquE se nos apre- 
senta, na vasta regiio septentrional do continente, como 
um substracto ethnico uniforme, sempre claramente per- 
ceptivel nos intervallos deixados pelos invasores subse- 
quentes. 

A julgar, porém, da sua amplissima disseminação e 
das manifestas variações linguisticas de seus ramos prin- 
cipaes e rebentos menores, os Arvaques levaram, não se- 
culos, mas, sim millennies nas suas migrações. 


Entretanto, já no inicio destas haviam attingido a 
certo grão de cultura, possuindo mesmo noções agricolas 
mais que primitivas. Assim é que cultivavam a mandie- 
ca e fabricavam farinha, cultura e processo que certa- 
mente trouxéram de sua patria de origem, pois, a man- 
dioca não éra indigena na região tropical que depois po- 
voaram, e nem os Turis ou os Caraisas, de começo me- 
ros ichthyophagos, e muito menos os Tapvras, que jamais 
foram agricultores, podiam tê-los engenhado. Isto, porém, 
não quer dizer que o merito da invenção —de transfor- 
mar em alimento um tuberculo venenoso — pertença aos 
ARvAQUES, cujo berço possuia, é certo, as condições clima- 
tericas especiaes necessarias á cultura da mandioca; an- 
tes é de presumir que tambem elles houvéssem recebido 
o alludido processo de algum povo mais altamonte civili- 
zado. Mas, com corteza, isto já succedeu na sua patria 
de origem, de modo que, ao começarem as suas migra- 
ções, os ARrvAQUES partiram apparelhados daquellas noções, 
mais tarde communicadas aos indigenas de outras proce- 
dencias. 

Distinguiam-se ainda os Anrvaques pela sua pericia 
nas artes ceramicas, feição tão rasgadamente peculiar que, 
não ha muito, Kari vox pENx SreiseN propoz comprehen- 
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der todos os indigenas do Brasil Central, procedentes 
delles, sob a denominação generica de tribus oleiras. 

Certo, não é devida a simples accaso a circumstan- 
cia de, à proporção que nos afastamos da costa oriental 
em direcção à cordilheira, a qualidade da louça de barro 
ir melhorando e aperfeiçoando -se. 

Todos os povos domiciliados nas encostas orientaes 
dos Axves tinham progredido sensivelmente na manufa- 
ctura ceramica e os productos de sua industria distin- 
guiam-se tanto pela variedade de suas fórmas e applica- 
ções como pela delicadeza de sua ornamentação, elevan- 
do-se dos singellos adornos lineares á representação plas- 
tica de sêres vivos. Nesto caso, é indubitavel que seme- 
lhante progresso entre os Arvaques não foi resultado de 
uma evolução autonoma, mas, sim proveio duma influen- 
cia exercida pelos antiquissimos povos cultos dos planal- 
tos andinos sobre os seus vizinhos orientaes. Isto, po- 
róm, só póde ter succedido em épocha remotissima, pois, 
os ÁrvAQUES jamais vingaram um estadio superior de cul- 
tura e viviam, em todos os sentidos, como genuinos po- 
vos naturaes. 

Outro caracteristico do seu relativo progresso era a 
ausencia da anthropophagia, praticada por todos seus vi- 
zinhos, pelo menos, como cerimonia religiosa. E" real- 
mente, notavel como a grande massa dos povos ÁARUAQUES, 
cujas tribus estivóram, em parte, em intimo e demorado 
contaeto com gentes doutra origem, entre as quaes domi- 
nava o habito regular de devorar os adversarios mortos 
ou os prisioneiros de guerra, jamais retrocedêssem a este 
barbaro costume. Tambem este progresso cultural deve 
pertencer á phase anterior ás migrações dos ÁARUAQUES, 
pois, é commum a todos os seus ramos, 

Si considerarmos que este povo já conhecia a agri- 
cultura, era perito oleiro e adverso á anthropophagia, se- 
remos induzidos a procurar os seus antepassados entre 
as nações relativamente cultas que, muitos seculos antes 
da fundação do imperio dos Ixcas, habitavam os planaltos 
da cordilheira. 

Uma circumstancia notavel contraria, porém, seme- 
lhante conclusão. E que, não tendo os ARvaQuEs, sem 


o 
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pre que se nos deparam na historia. attingido a um grão 
de civilização superior ao que suppomos provavel para 
o seu tronco original, este evidentemente chegára ao ex- 
tremo final de sua evolução, isto é, ultrapassára já o apo- 
geu de sua cultura, antes de comecar à ramificar-se por 
todo o Norte da America Meridional. 

Uma nação, cujo incremento progressivo terminou, 
nunca mais póde tirar de si mesma a força de expansão 
manifesta nas migrações dos Arvaques e tudo 0 que sa- 
bemos da historia das perigrinações indigenas nos mos- 
tra serem ellas característico de povos relativamente jo- 
vens e emprehendedores, e nunca manifestação de raças 
culturalmente decrepitas. 


Resta-nos, pois, explicar o successo historico suppon- 
do que os Arvaques, numa épocha na qual o seu tronco 
primitivo, ainda domiciliado nos planaltos da Bolivia, co- 
meçava a tomar um forte impulso progressivo, tenham 
sido erguidos do seu primitivo estadio barbato por influen- 
cias culturaes des povos mais civilizados do Occidente, in- 
fluxos que agiram de modo a robustecerem ainda mais O 
vigor nacional. Mas, para semelhante aceressimo de forca 
a patria original não offerecia ambito sufliciente, e assim 
principiaram as migrações. Não é possivel determinar si 
se operaram simultaneamente em direcção ao Sul e ao 
Norte; neste ultimo sentido os seus vestígios são mais ap- 
parentes, 


Tambem ao Sul do berço presumivel dos ARUVAQUES 
encontramos, bem como a Léste, populações dispersas de 
sua estirpe; não ministraram, porém, indícios capazes de 
nos habilitarem a presumir o itinerario e a épocha de 
suas migrações. Em compensação podemos acompanhar, 
por muito tempo, a direcção de suas correntes septentrio- 
naes. Como os Anrvaques ja haviam começado, em sua 
patria de origem, a lavrar a terra, ás suas migrações de- 
vem ter sido porisso muits mais lentas do que as dos 
povos ainda ignorantes da produeção artificial de generos 
alimentícios; por outro lado, é de presumir, com plausi- 
bilidade, tenham se movido inicialmente na direcção que 
não lhes impunha a necessidade de prompta adaptação a 
novas condições do vida. Isto só era possivel se prolon- 

Jd 
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gassom os contrafortes da cordilheira rumo ao Norte. Bn- 
contramo-los, no seculo XVI, nas montanhas entre Sasta 
Marrma e Venezuela, e, ainda hoje, na peninsula de Goa- 
JRa, extremo boreal de seu progresso. 


Tambem os Canros, das vizinhanças do Coro, exer- 
ciam à agricultura e residiam em aldeias permanentes, no 
territorio venezuelano, ao tempo do descobrimento. No 
Cano pe La Vera a natureza impôz emfim obstaculo á sua 
expansão septentrional; mas, as suas migrações continua- 
ram para Léste e attingiram, já muito tempo antes de Co- 
LomBo, a foz do Onixoco. 


No interim, operára-se uma transformação em parte 
do tronco aruaque: varias de suas tribus familiarizaram-se 
com o elemento liquido e fizéram-se canoeiros e pescado- 
res. E' discutivel si semelhante transformação oceorreu 
primeiramente entre as tribus costeiras, ou entre as que, 
vindas da antiga patria, penetraram na região das cheias 
do Orrxoco; parece mais plausivel esta ultima presum- 
pção, attentas as grandes difficuldades que o mar oppu- 
nha aos primordios da navegação. 


Outrosim encontram-se frequentemente tribus arua- 
ques dispersas pelo systema fluvial do Orrxoco. Em todo 
caso, ainda então, o povo deve ter disposto de considera- 
vel força de expansão, pois, mesmo chegado ao Oceano, 
na costa oriental, não pôz termo á sua migração. As tri- 
bus aruaques aventuraram-se temerariamente, da foz do 
Onixoco, mar em fóra e, derramando-se pelos numerosos 
archipelagos e ilhas das Antilhas, levando-lhes presumi- 
velmente os seus primeiros povaadores. Pouco faltou e, 
das ilhas, teriam attingido a terra firme da America do 
Norte e assim realizado a communicação — que parece 
jamais ter existido — entre as duas grandes metades, aus- 
tral e boreal, do continente. Ao mesmo tempo outras de 
suas tribus enveredavam pelo novo rumo migratorio, mar- 
ginando a costa; atravessadas as Guyvanas volveramou- 
travez ao Sul, e nem o portentoso Amazoxas logrou deter 
a sua marcha: ainda no divisor das aguas de seus af- 
luentes com os do Paraguay, notam-se seguros indicios 
duma immigração de Arvaques procedentes do Norte. 
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As perigrinações deste grande povo primitivo só ces- 
saram quando o defrontaram outras gontes animadas de 
igual tendencia à expansão territorial; isto succedeu rela- 
tivamente já cêdo, quando as suas ramificações para o Su- 
dóste foram de encontro às populações tupis. A perio- 
do mais recente pertence o seu primeiro choque com us 
terriveis Usrammas que, depois de lutas seculares, acaba- 
ram por exterminar quasi todas as tribus aruaques do 
Norte. (5) 

De todos os povos primitivos que habitaram o terri- 
torio do Brasil actual, os do grupo arnaque foram os que 
attingiram a grão de cultura mais elevado; mas, ainda 
assim ficaram sempre immensamente inferiores ás popu- 
lações cultas dos planaltos andinos e incapazes de consti- 
tuirem agrupamentos eivilizados como os sonhados pelos 
meus ilustres opponentes; e foi para bem accentuar esta 
diferença que me demorei tanto a explanar as suas ori- 
gens e posterior disseminação. 

Vejamos agora a historia pre-cabralina dos Turis e 
Caratoas, seus dominadores mais modernos. 





(5) Koxnso Maggie: Dic Naturvoclhor Sucdamerikas. Em Hez- 
mor: Weltyeschichto, Vol. 1, pp. 1580-190, Leipzig, 1599, — Pao Em- 
meses: Die Binteituny und Verbreitung der Voclkerstaemme Bra- 
sitions nach den qegenmeaertigen Stande unsrer Kenntnisse— Dr. A. 
Petermanns Mitteungen aus Justus Perthes' Geographischer Anstalt. 
Vol. 38. pp. 81-87, 114-118, 4200-127, Gotha, 1891. Inem: Die Eth- 
nographie suedamerikas im Beginn des XX dJahrhunderts unter be- 
sunileror Bermecksnohtiquna dor Naturcoclher, — Arechue fuer Anthro- 

= 


pologie. Neue Polgo. Vol. UI, pp. 40-44, 47-49, D2-Dd. Braunsche 
wejr, JM4, 
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“CAPITULO XII 


ASSÊZ DE MATERIAES PARA A HISTORIA PRECABRA- 

Poris. Bunço pROVAVEL DO TRONCO PRIITIVO. 

AQuDAS PRIMEIRAS MIGRAÇÕES RUMO AO SUL, Rar 

DEZ DA ARRESEITIDA PARA O Norte. Expuisão bos Ta- 
PUTAS DO LITTORAL. CHOQUE COM AS POPULAÇÕES DE ÁRUA- 
QUES OU DE CaraipaS. SuBiDA DO AMAZONAS E DE SEUS 
APFLUENTES. Os Omaguas E COCANAS, OS MAIS CIVILIZA- 
Dos Bos Turis, FIXAM-SE QUASI AO SOPÉ DA ConDiLIEIRA. 
Procepexcia DOS CARAIBAS E SUA DISSEMINAÇÃO PELO Nor- 

* pésmtE DA Axerica MERIDIONAL ATÉ És ÂNTILHAS.  Masxi- 
FESTA INFERIORIDADE DE SUA CULTURA. SEA INDOLE EEL- 
LICOSA E GUERRAS DE EXTERMINIO. DestRUIÇÃO DOS ARUA- 
QUES. POSSIBILIDADE DE INTERCURSO ENTRE OS DUAS Amg- 
RICAS NA ÉRA PRECOLONBIANA. CONCLUSÕES, 


— —— 


Desde o descobrimento do Brasil até ao premente, os 
Turis têm estado em relações directas com os coloniza- 
dores europeus—Hespanhões e Portuguezes—: entretanto, 
a investigação methodica deste tronco ethnico « relati- 
vamente imperfeita. | 

Semelhante lacuna procede, principalmente, das vicis- 
situdes a que, desde a épocha da conquista, foram con- 
demnados estes indigenas, 


Os missionarios jesuitas cêdo constituiram, dum dia- 
lecto do abúneenga, a chamada lingua geral, da qual pos- 
suimos varias grammaticas. vocabnlarios e traducções. 

Esta circumstancia determinou fôsse descurado o es- 
tudo dos genuinos idiomas selvagens dos Teris—conforma 
os designou Hagnier em opposição à lingua geral, forma- 
da já sob a influencia europta—e assim ficassemos pri- 
vados dum dos melhores subsidios para inquerir da antiga 
historia dos mesmos aborigenes. 

Succedeu, outrosim, que a sua prolongada e intima 
- Convivencia com os Europeus, delles desviou a attonção 
dos viajantes e ethnologos, de modo que as suas peculia- 
ridades se foram, a pouco e pouco, obliterando ao influxo 
da civilização importada, 


a 
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São, talvez, os mais conhecidos e 
sul-americanos; mas, tambem aquelles para o e 
cuja historia dispomos de mais escasso material 
Tambem aos Tupis se tem querido attribuir, como 
patria de origem, os planaltos occidentaes, mas, Com ar- 
gumentos inconsistentes e em manifesta opposição que 
sabemos de seus caracteristicos em tempos historicos. 


Provavelmente, o primitivo habitat do tronco origi” 
nal não ficava muito distante da região na qual os Eu” 
topeus encontraram pela primeira vez os Tupis, comquan” 
to naquella épocha a sua disseminação e as suas migrar 
ções em varios rumos já datassem de seculos. 

Não é desarrazoado suppôr provióssem dos districtos 
ribeirinhos dos affluentes septentrionaes do Prata, mas, 
não de além do divisor das aguas deste rio com as do 
ÂMAZONAS. 

Ao contrario dos Arvaques, os Toris eram um povo 
pronunciadamente aquatico. Si bem que a maioria de 
suas tribus, não todas, lavrassem O sólo, ainda no seculo 
XVI viviam quasi unicamente dos productos da pesca e 
da caça. | 

No Paraguay e seus afluentes, bem como nos outros 
rios dominados pelas suas hordas er "antes, as canoas vo- 
gavam onsadamente, na paz e na guerra. 








Cedo povoaram as ilhas proximas da costa é aven- 
turaram-se destemidamente mar em fóra. até onde o per- 
mittiam as suas pequenas embarcações. 

Mesmo os Tres das tribus, impellidas pelas migra- 


ções para o remoto interior do continente. sempre per- 


+ 


maneceram canociros e pescadores. 

Um mappa cthnographico da America Meridional (Vi- 
de o mappa) revela, ao primeiro aspecto, a direcção em 
que se operaram as migrações da gente tupi. 

Desceram primeiramente para o Sul, acompanhando 
o curso dos affinentes da margem esquerda do Prata e 
depois este até so mar, porém, lentamente e em levas re- 
duzidas, emquanto ainda não dominadas por forte nece- 
sidade de expansão. Mas, uma vez chegados ao mar, ar- 
remetteram velozmente para o Norte até 4 foz do AMAZO- 


Nas: jamais se derramaram larzamente para o Occidente, 
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e antes se limitaram a occupar uma faixa mais ou menos 
estreita da zona littoranca, de onde haviam expellido os 
Tarvias. 


Testemunha igualmente da rapidez e da data recente 
da invasão tupi o facto de, ainda ao tempo do descobri- 
mento, o territorio por elles occupado alongar-se despro- 
positadamente à sua largura, sem, entretanto, em parte 
alguma, apresentar brechas produzidas pelo refluxo das 
populações hostis repellidas para o sertão. 


“As migrações tupis tivéram caracter muito diverso 
das dos Arvaques. Ao passo que as destes se effectua- 
ram pausadamente e sem lutas serias, as dos Turis tra- 
zem o cunho dum processo violento. Já o nome de Ta- 
PulA—o estrangeiro, o inimigo, o barbaro—por elles dado 
a todos os demais povos indigenas, é uma prova historica 
neste sentido. 


Nas suas relações com os Europeus os Turis não se 
revelaram particularmente selvagens e crueis; fizéram-se 
amigos dos primeiros colonos e, mais tarde, deixaram-se 
arrebanhar facilmente pelos Jesuitas. Em face, porém, de 
seus vizinhos indigenas foram elles decididamente os ag- 
gressores, denominando-se orgulhosamente, os do Sul, de 
(ruaRANIS, OU guerreiros. 

Não devemos esquecer tambem que os Tvris, com 
poucas excepções explicadas por circumstancias especiaes, 
eram anthropophagos, não por necessidade hrutal de sa- 
tisfazer a fome, nem, muito menes, em consequencia das 
prescripções liturgicas dum culto, como entre os Ázrtecas. 


O Turr devorava, em commemoração da victoria al- 
cançada sobre os seus inimigos, os prisioneiros de guerra, 
e esta variante do cannibalismo é feição generica de to- 
das as suas tribus e certamente oriunda do tronco primi- 
tivo. Ainda esta circumstancia milita contra a proceden- 
cia dos Trwris dos planaltos bolivianos, porquanto as po- 
pulações tupis que lhes ficam mais proximas, e porisso 
deviam apresentar os característicos mais archaicos, são 
justamente as unicas que abandonaram a anthropophagia 
o attingiram ao mais elevado estadio cultural do grupo 
ethnico: taes são os Omaauas, entre o Purumavo e o Ca- 





REV. DO INST, ARCH. E GROG, PERN. 271 








- QUETA, € os Cocamas, na confiluencia do MArANON e O 
UcavaLi. 

+ Não é dificil explicar como estas tribus tupis se 

transviaram para tão longe de seus patricios. 


Ao tempo em que os Turis, vindos do Sul, alcança- 
ram a margem direita do Amazoxas,, Os ARvAQUES, vindos 
do Norte, haviam parado á margem esquerda da grande 

* estrada fluvial. Ás dificuldades, que a natureza oppunha 
“alli ao proseguimento de sua migração, juntou-se ainda a 
hostilidade de novos e aguerridos povos. Esta coinciden- 
cia, mais do que o obstaculo secundario resultante, para 
* habeis canoeiros, da complicada rêde de cursos d'agua, 
* foi certamente a cauza decisiva de não ter a massa prin- 
cipal dos Arvaques passado á margem meridional do gran- 
bos de rio e tampouco haverem os Turis se derramado pela 
| margem septentrional. Que, de ambos os lados, não fal- 
e o taram tentativas neste sentido, testemunham as pequenas 
tribus das duas nacionalidades, encontradas dispersas nas 
margens hostis. No conjuncto, porém, a separação é su- 
bita e precisa. Para os Arvaques o facto significou O 
termino de sua avançada; parece terem ainda possuido a 
- força necessaria para opporem aos Turis uma barreira in- 
superavel, mas, não a de proseguirem avançando numa 
» nova direcção. 

Foi o que fiztram os Turis. As suas tradições indi- 
cam terem subido o Amazoxas e os seus afiluentes; e que 
uma viagem rio acima não era para elles nada de extra- 
ordinario, provaram ainda em 1638, quando serviram de 
guias á expedição de Peoro Terxerma, 


À enorme extensão comprehendida pelo systema flu- 

vial do Axazonas, torna improvavel poder-se ainda acom- 

o panhar as migrações tupis na subida de seus afiluentes; 

mas, é provavel que tambem as tribus do Xixaú e do 

» Tarasoz não desceram para alli do divisor das aguas com 

o Paraguay, mas, viéram do Avazoxas subindo aquelles 

á seus tributarios. Pois, em contraste com os ARUAQUES € 

TPapuras, só são encontrados vestigios de tribus tupis nas 

- paragens sufficientemente regadas para poderem propiciar 

o desenvolvimento de seus caracteriscos de canoeiros e 
pescadores. 





dl 
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Numerosas hordas de Turis podem se ter transviado 
e sido aniquiladas nos meandros da immensa rêdo fluvial 
do Amxazoxas, o não é mais possivel determinar quaes as 
circumstancias «que permittiram os antepassados dos Ojra- 
auas é dos Cocamas rompêssem atravez da massa central 
das tribus aruaques e avançassem até quasi ao sopé da 
cordilheira. Talvez o boato da existencia duma região 
cultivada e opulenta os houvésse impellido a subir o Ama- 
zonas o seus afiluontes, a exemplo do que depois suece- 
deu aos Hespanhões, attrahíidos a descê-los pelas lendas 
dos Omsovas e do, sempre inattingivel, Doravo. . Segundo 
as tradições recolhidas pelos chronistas castelhanos, mes- 
mo entre as populações dos estados cultos andinos per- 
sistia ainda a memoria duma arremettida dos povos hos- 
tis da baixada oriental. 


Mas, entre a épocha da immigração dos Oyasvas nos 
seus derradeiros dominios e a do descobrimento da Ame- 
rica, deve ter decorrido grande lapso de tempo, pois, não 
só, ao contacto de povos mais civilizados, haviam ultra- 
passado o grão medio da cultura dominante entre as gen- 
tes tupis, abandonando a anthropophagia, lavrando a ter- 
ra, fixando-se em povoações permanentes e até fundando 
grandes aldeias; mas, ainda a noticia dessas suas con- 
quistas tivéra tempo de espalhar-se entre os seus mais 
rudes vizinhos, que mencionavam aos Hospanhóes o nomo 
dos Oxmanvas como dum povo fabulosamente rico e de ex- 
traordinario poder. 


Pouco faltou, assim, para que os Turis completassem 
o vasto circulo de suas migrações em torno do Brasil 
actual e, vingando, do Norte, o divisor das aguas com o 
Parsguay, voltassem á patria de origem, de onde, muitos 
seculos antes, os seus avitos haviam partido rumo ao Sal. 

A mais moderna das populações indigenas da Ame- 
rico Meridional eram os Canarnas. 

Em parte devemos a isto — juntamente com felizes 
accasos no terreno das investigações ethnographicas—co- 
nhecermos melhor a sua historia do que as dos outros 
grupos ethnicos sul-americanos. 

A patria de origem dos Carammas não ficava distante 
da dos Turis. Assim como estes povoaram os afluentes 
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suporiores do Paraavar, assim aquelles partiram da região 
das nascentes do Tarasoz e dos outros tributarios proxi-. 
mos da margem direita do Amazonas. O nivel cultural 
alli attingido pelos Cararmas era ainda extraordinariamente 
baixo: a sua lingua não permittia contar além de tres ou, 
na realidade, mesmo de dois, e a semelhante penuria de 
idéas deviam corresponder todas as suas demais condi- 
cões de existencia. Mas, é razoavel suppor que já então 
tenham occorrido influencias reciprocas entre elles e os 
Turis, produzindo acção persistente em ambos os povos; 
a sua evolução foi tão estreitamente semelhante que um 
dos primeiros investigadores do assumpto, o meritissimo 
Manrius, chegou a considerar os Turis e os CararBas como 
co-irmãos e descendentes do mesmo povo primitivo com- 
mum. Actualmente, porém, prevalece a opinião de serem 
originarios de troncos differentes, mas, entre os quaes, já 
muito cêdo, existio intercurso. é 


Os Cararmas eram igualmente um genuino povo de 
pescadores, e as suas relações com a agua e a respectiva, 
fauna foram as que primeiro alcançaram desenvolvimento 
mais notavel. A exemplo dos Turis, logo que a terra de 
seu berço se lhes tornou pequena demais, começaram a 
descer os rios patrios e assim foram chegando ao proprio 
Amxazosas e, por elle, ao mar. Os vestigios de suas mi- 
grações neste sentido estam muito apagados, e não é im- 
possivel que a sua chegada á foz do grande caudal tenha 
precedido ao apparecimento alli dos Turis. Mas, neste 
caso, foram os Camaras, e não os Turis, que primeiro fi- 
góram estacar às avançadas dos povos aruaques; e fam- 
bem é verdade restarem muito mais abundantes indícios 
das hostilidades entre os CaralBas €& ÁRVAQUES, O passo 
que entre estes e os Turis só em, relativamente, poucos 
pontos houve contacto. 


Tambem a cauza que impellic os Cararmas ás primei- 
ras migrações é tão obscura como as de todos os outros 
grandes movimentos de populações indigenas no conti- 
nente americano; em compensação possuimos informações 
precisas quanto á natureza de suas perigrinações, por- 
quanto dellas ainda existia lembrança recente entre a ge- 
ração dos indigenas encontrados pelos Flompanliõon ia épo- 
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cha do descobrimento. De todos os povos indigenas os Ca- 
RAIBAS eram os mais tomidos, e, aos proprios Euroneus, 
estes impavidos filhos das selvas oppuzeram tenaeissima 
resistencia, por tal modo que não raro saíram vietoriosos 
dos combates sangrentos com os primeiros grupos de con- 
quistadores, é certo que para, por fim, succumbirem dofi- 
nitivamente ao numero e ao armamento das grandes ex- 
pedições ulteriores. Tambem em face de seus vizinhos 
indigenas os Caramas revelavam, como feição dominante 
de sua indole guerreira, extrema crueldade. 


Naturalmente ficará sempre sendo um enigma a épo- 
cha em que este povo de pescadores pacificos, conforme 
Kar. vox DEN Sreixex ainda ha pouco o encontrou no 
berço de seu tronco, no Auto Xrsoú, se transformou na 
gente ouzada e feroz, nos temerosos piratas aquaticos que 
eram os Caramas do seculo XVI. Testemunha do seu 
extraordinario vigor o facto de haverem imposto a sua 
lingua a todo o territorio ao Norte do Axazoxas, inclu- 

-sive grande parte das Antilhas, e isto, segundo permittem 
inferir tradições, exelusivamente à força d'armas. 

Quando os Carsrmas iniciaram as suas migrações acha- 
vam-se ainda no grão de inferioridade em que a carne 
dos adversarios trucidados constituia o seu alimento pre- 
dilecto e, parece jamais terem se elevado acima deste es- 
tadio de brutal anthropophagia. Este seu caracteristico 
era tio marcado que o nome do povo se tornou, entre os 
Hespanhóes, identico ao de anthropophago e, na mesma 
aceepção, sob a fórma corrupta de cannibaes, passou ao 
patrimonio verbal de todas as nações civilizadas. 


A” investigação historica, porém, esta circumstaneia 
foi extremamente nociva, porquanto tambem povos doutras 
procedencias persistiam no habito de devorar os seus se- 
melhantes; mas, aos descobridores do seenlo XVI basta- 
va geralmente saber que uma tribn se entregava à an- 
thropophagia para, sem mais exame, contada entre os Cw- 
RAIBAS. SÓ investigações posteriores, e mesmo recentissi- 
mas, desfizóram a confusão. Na anthropophagia dos Ca- 
RAIBAS, bem como na dos Turis, não é possivel descobrir 
quaesquer primordios duma intenção refinada; certo não 
cora sempre a resultante da necessidade rudimentar de ma- 


* 








REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN, 275 


-— aa - u— a 


em — — — —— 


tar a fome: como pescadores e caçadores sabiam obter da 
opulenta natureza que os cercava os meios de subsisten- 
cia e as suas mulheres, logo que começaram a se es- 
praiar pela região dos Anrvaques, deviam ter aprendido 
destes a cultivar o sólo, si bem que em proporções limi- 
tadas. Em todo caso este habito feroz é principalmente 
explicado como sendo uma manifestação de bellico trium- 
pho, e as suas guerras contra as tribus hostis eram lutas 
de exterminio, nas quaes se não dava quartel e todos cs 
homens adultos eram trucidados. 

Os pacíficos e timidos Arvaques não lhes podem ter 
sido adversarios perigosos; assim foi que acolheram os 
primeiros Europeus com respeitoso temor e só procuram 
escapar-lhes, em medrosa fuga, depois que muitos annos 
de padecimentos os ensinaram de quão amargas conse- 
quencias era o commercio dos homens brancos. Porisso 
é assás erivel que pequenos destacamentos de bellicosos 
Caramas lograssem vencer hordas muito mais numerosas 
de adversarios aruaques. 

Mas, st o Canaima, nas suas incursões terriveis, uzava 
de selvagem crueldade para com a parte masculina das 
tribus hostis, nunca deixava de poupar as mulheres. Nas 
suas irrequietas, e muitas vezes longinquas expedições, 
quasi sempre realizadas em estreitas canoas, os guerreiros 
não se podiam fazer acompanhar por mulheres; estas ser- 
lhes-iam ahi muito mais embaraçosas do que nas viagens 
por terra. Mas, como, pelo menos, as suas jornadas mais 
remotas não obedeciam sómente a intuitos de roubo e de 
pilhagem (si bem que as incursões guerreiras dos Canar- 
pas muitas vezes se deixem distinguir claramente de mi- 
grações propriamente ditas), e sun tambem vizavam a fun- 
dação de novas povoações, é provavel se houvéssem am- 
plamente cruzado com elementos ethnicos doutras proce- 
dencias. Só ao facto de suas invasões terem assollado, 
quasi unicamente, regiões habitadas por povos aruaques, 
se deve attribuir não ter sido semelhante cruzamento ain- 
da mais variado. 

Os limites temporaes das peregrinações dos Caramas 
podem, todavia, ser assignalados com mais approximação 
do que os de qualquer outro successo congenere, Já fi- 





Ea É 


276 REY. DO INST. ARCH. E 0800. PERN. 


Ss sue 


cou indicado que a penetração dos Canamas ató ú foz do 
AMAZONAS parece tor occorrido anteriormente á chegada 
dos Turs ao mesmo rio, Mas, já então os povos tupis 
deviam achar-se bastante proximos daquelle ponto de en- 
contro. Doutra fórma não se poderia explicar o motivo 
que forçou os Carsrmmas a rumarem as suas invasões ex- 
clusivamentoe numa direcção na qual cada vez mais se 
afastavam de sua patria de origem, de modo a, finalmen- 
te, perderem todo o contacto com ella. 


Na verdade, só a um feliz accaso devemos o desco- 
brimento, nas nascentes do Xixaú, dos restos originaes 
destas populações estacionadas no mais primitivo grão de 
desenvolvimento. Além, as gentes tupis constituem uma 
massa cerrada e continua, até á foz do Amazoxas, sem ja- 
mais apresentar enxertos de origem caraiba. Porisso foi, 
talvez, o avanço dos Turis que imprimio ao movimento 
caraiba a direcção para o Norte, e a debil resistencia dos 
Arvaques foi favorecendo a sua rapida disseminação, por 
todo o extremo boreal da America do Sul, em praso mui- 
to mais exigio do que a destes, ou mesmo a dos proprios 
Turis, parece ter exigido. No entretanto foram, natural- 
mente, preciso seculos para que o domínio da grei carai- 
ba se estendêsse da foz do Amazoxas ao lago de Mara- 
caiso. As suas avançadas extremas vingaram o cinto da 
cordilheira, presumivelmente não longe da costa septen- 
trional: ainda no systema fluvial do MaanaLexa, na Co- 
lombia, se encontra uma tribu de indubitavel origem ca- 
raiba, conquanto já apenas como uma horda perdida en- 
tre nações doutro parentesco ethnico. 


Em geral, porem, a cultura superior das populações 
das zonas andinas oppõz á sua penetração um obstáculo 
invencivel. Na bacia do Orrmsoco, cujos afluentes percor- 
reram em suas canôas, em todo o seu curso superior, até 
no sopé das montanhas, espalhando o terror e a morte 
pelas populações ribeirinhas, parece que só em proporções 
reduzidas se fixaram tribus caraibas; mas, na sua foz 
eram numerosas e quasi que dominadoras exclusivas. Que 
tambem alli assentaram o seu imperio sobre uma camada 
de populações aruaques, é indubitavel, comquanto a prova 
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disto não seja tão facil de produzir como em outras re- 
giões, | 
A ultima conquista dos Cararsas, ainda não termina- 
da ao tempo do descobrimento da America, foi a das An- 
tilhas. Quando a barreira da cordilheira pôz termo ao 
seu avanço para Oéste, o Canaima, em cujos habitos mui- 
tos seculos de continuas migrações se haviam constituido 
em necessidade vital, procurou novas terras. Emquanto 
uns encaminhavam a sua marcha assoladora subindo o Oxr- 
noco, outros precipitaram-se sobre as pequenas ilhas pro- 
ximas e frequentemente mesmo viziveis da costa vene- 
guelana, de cuja população aruaque houvéram, provavel- 
mente, noticia pelas tribus littoraneas do continente; Tal- 
vez fôsse alli que attingissem a um melhoramento mais— 
e importantissimo em condições americanas—na arte de 
navegar: aprenderam o uso da vela, apparelho que. além 
delles e entre todos os indigenas do Novo Mundo, só os 
Mavas conheceram, é verdade que ainda mais perfeita- 
mente, 


A cireumstancia da conquista das ilhas já se ter re- 
alizado em estadio tão precoce, é de importancia notavel 
na apreciação da indole das migrações indigenas. 


Nas grandes Antilhas, os primeiros povoadores hes- 
panhões encontraram, ainda quasi sem mescla, povos do 
grupo aruaque, gente pacifica, amavel e bondosa, subsis- 
tindo fartamente dos productos da agricultura, ao mesmo 
tempo que exerciam a caça e a pesca. Mas, ainda mes- 
mo estes Arvaques viviam em continuo temor dos Cara- 
RAS, que, nas suas canôas, surgiam, ora aqui ora alli, de- 
vastando as suas povoações costeiras, incendiando as ha- 
bitações, trucidando os homens e raptando as mulheres. 
Não ignoravam, instruídos pelo exemplo do que succedêra 
aos habitantes das ilhas menores, qual seria o desfecho 
final da desigual contenda. Quando as raxxias successi- 
vas haviam aniquilado ou reduzido ao extremo a popu-. 
lação masculina duma ilha, os Caramas não appareciam 
mais como salteadores de passagem: vinham então em 
hordas numerosas afim de destruir a ultima resistencia 
dos insulares. A guerra de exterminio contra a gente 
adversa procedia então duma posição fixa na ilha, até 
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que o destruição ou a tuga do derradeiro contendor a 
transformava em novo nucleo do expansão, 

Notaram ainda os Hespanhões, em quasi todas as pe- 
quenas Antilhas, o facto curioso de que a lingua das mu- 
lheres era diversa da dos homens. Por muito tempo en- 
genharam-se conjecturas improcedentes para explicar se- 
melhante anomalia, até que o estudo mais profundo dos 
respectivos elementos indigenas revelou a circumstancia 
de ser o idioma das mulheres um dialecto aruaque e o 
dos homens caraiba. Este descobrimento veio aclarar os 
contos dos insulares relativos 4 penetração dos Cagaimas, 
e mostrar que as Antilhas haviam sido conquistadas ainda 
ao tempo da geração sobrevivente, não passando as mu- 
lheres, que fallavom lingua diversa, da parte feminina dos 
Arvaques subjugados, da qual os vencedores tiraram es- 
posas e servas. 

Para a apreciação historica das migrações indigenas, 
este facto foi de extraordinario alcance. 

Demonstrou, em primeiro lugar, a lentidão do pro- 
cesso de expansão dum grupo ethnico pelo territorio de 
um outro, processo que exigia gerações para completar-se 
em zonas tão limitadas como eram as pequenas Antilhas. 
Por outro lado forneceu a solução ao problema da extre- 
ma variedade das linguas americanas e da obliteração, 
quasi absoluta, das fronteiras entro populações linguisti- 
camente independentes. Pois, era natural que—si não na 
geração conquistadora, nos seus descendenies nascidos do 
cruzamento com mulheres estranhas —tanto os caracteris- 
ticos physico-anthropologicos, como os elementos ethnicos 
e linguisticos se misturassem de modo à constituirem uma 
nova entidade racial. 


Por vezes setem aventado à questão de haverem os 
Carammas se transportado das Antilhas á proxima ferra 
firme da America do Norte, realizando por esta via o 
contacto entre as populações indigenas do continente me- 
ridional com o septentrional, contacto de que não exis- 
tem vestigios no isthmo que os liga. Entretanto, as pe- 
culiaridades, attribuidas á influencia caraiba em productos 
artísticos dos indigenas do Norte, foram satisfactoriamen- 
te explicadas doutra fórma pela sciencia. 
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Eº certamente para maravilhar, que as duas grandes 
metades do continente americano, no qual, havia tantos 
millennios, o homem progredia lentamente no aporfeiçoa- 
mento de suas aptidões, não só permanecessem ignoradas 
e ignorantes da humanidade das demais partes da Terra, 
mais tambem uma da outra, não obstante o isthmo de Pa- 
namá e o rosario de ilhas semeadas como alpondras de Ve- 
nezuela à Florida dever facilitar a sua mutua communi- 
cação. | 
Comtudo, assim parece ter succedido. 

Na ponte transcontinental da America Central, a li- 
nha divisoria entre os povos de procedencia meridional e 
septentrional não fica precisamente situada no ponto mais 
estreito: antes foram nações de origem austral que alli 
penetraram até à região peculiar á cultura centro-ame- 
ricana, 

Mas, a fronteira é precisa: alli não occorre a mini- 
ma superposição de troncos ethnicos de diversas proce- 
dencias, a exemplo do que frequentemente 'succede no a 
interior do continente, e não é possivel assignalar quaes- 
quer influencias, dalgum vulto, exercidas pelos habitantes 
duma das metades sobre os da outra. (1) 

E” tempo, porém, de condensar em breves conclusões 
as verdades decorrentes deste longo esboço historico-eth- 
nographico. 

A quatro grandes grupos ethnicos — Tapvias, Arva- 

ques, Tupis e Caramas —pertenceram todas as populações 
indigenas do Brasil, não só na épocha da conquista, mas, 
desde muitas dezenas de seculos antes; os primeiros eram 
até contemporaneos do homem paleozoico de Lagõa Santa, 
e todos elles jaziam ainda em grão infimo de cultura, ca- 
racteristico dos genuinos povos primitivos. Foram evi- 
dentemente os povoadores originaes ce exclusivos da bai- 
xada oriental do continente, desde que o homem aqui ap- 
pareceu pela primeira vez até à óra do descobrimento. 





(1) Koxuap Hagncer: Dic Naturroelker  Sucdamerikas, Loc. cit, 
pp. 190-197,—Pavr Eamesmeioa; Die Einteitung und Verbrettunag der 
Paelhorstaemme Brasiticas, Loc. cit, 87-89, 1190-121. — oem : Dio Eth- 
nographie Sucdamenikas, Loc. cit, pp. 45-47, 49-01. 
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Onde, pois, achar, no tempo e no espaço, lugar para 
essas antiquissimas civilia ações merdidas no sólo brasi- 
leiro, de cuja pretensa existencia os srs. S. Bmrto e Ar- 
mexo DE Merto Franco se constituiram tão ardorosos pa- 
ladinos ? 

Os dados positivos e comprovados da linguistica, da 
ethnologia e da anthropologia confirmam plenamente as 
conclusões impostas pela configuração tellurica e pelas 
condições climatericas do oriente da America Meridional: 
somelhantes civilizações não só jamais 
existiram aqui, como não podiam ter exis- 
tido. 
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Us CAVALCANTI 
CHRONICA DE FAMILIA 


Não é superfluo lembrar, penso, que é de gente no- 
bre, culta e preclara que descendemos e que, com uma 
estimavel cultura espiritual, possuimos habitos de sociabi- 
lidade, elegancia e conforto. Os pacientes trabalhos de 
Borges da Fonseca, Santa Maria Jaboatão e Pedro de Al-* 
meida Taques sobre as nobiliarchias pernambucana, ba- 
hiana e paulista, bem como os estudos historicos, as chro- 
nicas e as memorias de Gabriel Soares, frei Manoel Ca- 
lado, frei Raphael de Jesus, Rocha Pitta e Varnhagen se 
referem à alta estirpe de muitas familias brasileiras, por 
oude se vê que o Brasil não foi povoado de degradados, 
delinquentes e sordidos aventureiros, gentes de ralé e da 
crapula lusitana ; tem elle raizes nobiliarchicas muito an- 
tigas, muitas vezes seculares, com familias aparentadas 
com dynastias reaes e com principes do sacro imperio. 

Rocha Pitta diz que; «Ha mui claras familias de co- 
nhecida nobreza divididas por todo o Brasil, posto que a 
elle viessem, como para todas as outras capitanias do 
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Reino, réus punidos pela justiça. Tambem em todos os 
tempos, attrahidos pela grandeza do paiz, passaram a ha- 
bita-lo muitos sujeitos oriundos de nobilissimas casas de 
Portugal. E sendo ramos de generosos troncos, transplan- 
tados a este clima, produzirão fructos de continuada des- 
cendencia, que não degenerarão de suas origens, antes a 
acreditarão.» Ainda ha ponco, a escriptora portuzueza 
Maria Amalia de Carvalho lembrava existir no Brasil o 
que pão existe na Argentina nem nos Estados Unidos: 
uma velha aristocracia, um passado de nobreza. 


Sobretudo Pernambuco, nucleo e centro da civilisa- 
ção brasileira, teve para povoal-o a melhor gente que veio 
ao Brasil. A verdadeira colonização fez-se com gente de 
qualificada nobreza, porque, como notou Oliveira Lima, 
os criminosos remettidos da metropole para ajudar o po- 
voamento do territorio, e até então ahi abandonados, ha- 
viam desapparccido, uns anniquilados pelos jndios e ou- 
tros sumidos nas refregas de que fôra theatro a antiga 
capitania. Sabido é, pois, que Duarte Coelho Pereira, seu 
primeiro donatario, e mais tarde o Conde Maurício de 
Nassau, trouxeram para Pernambuco muitos gentis ho- 
mens de sua parentela, fidalgos e colonos escolhidos, ten- 
do ambos dado um cunho aristocratico ao condado que 
com tanto amor governaram. 


«Foi Pernambuco, de facto, a primeira das terras po- 
liciadas do Brasil — policia, é claro, no sentido largo e 
classico da palavra, de aperfeiçoamento material, perfeição 
de maneiras, polidez de costumes, fartura € segurança pes- 
soal, a policia das Ordenações Affonsinas, dos Quinhentis- 
tas e do padre Antonio Vieira. Os Dialogos das Gran- 
dexas testemunham essa prioridade, e os fidalgos da No- 
biliarchia a confirmam. Mauricio de Nassau deu-lhe re- 
levo e quasi esplendor, e os tempos posteriores á restau- 
ração a fixaram como feição adquirida. Ecorrente a tra- 
dição da distineção pernambucana e hoje mesmo que as 
boas maneiras se amesquinham com a transmigvação de 
muitos dos melhores elementos da nossa cultura é com O 
empobrecimento dos que ficaram, é tão persistente neste 
ponto o influxo do passado, que a nossa sympathia vai 
instinctivamente aos typos em que aquela cultura outr- 
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ora do preferencia ou mais salientemente se encarnou...» 
escreve Oliveira Lima. 


Toda essa nobreza de raça foi conservada e, apezar 
das vicissitudes e das amarguras porque temos passado, 
mautem-se intacta como o ouro dos esterlinos. Sem du- 
vida, deu ella os nossos typos mais representativos du po- 
lidez e das boas maneiras, da distincção natnral e do luxo 
requintado. Os Cavalcanti, por exemplo, cujos principaes 
representantes foram os viscondes de Albuquerque, de Ca- 
maragibe e de Suassuna, e os Barões de Boa Vista, de- 
pois Condes, e de Muribeca, descendem de uma raça de 
centis homens e lettrados, tendo vivido, até bem pouco 
tempo. com inclinações de fausto e de opulencia, com 
esses requintes de elegancia e de luxo que são o apana- 
gio das castas superiores, 

O Visconde de Albuquerque era um espirito culto e 
penetrante, um politico do mais alto talento e um homem 
de côrte, elegante e senhoril. Formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, onde tanto se distinguio, 
e tendo cursado varias academias na Allemanha, o Vis- 
conde de Camaragibe era um dos fidalgos mais eruditos 
do seu tempo, e a elle deve muito a cidade do Recife. 
O Conde da Boa Vista, Francisco do Rego Barros, como 
cavalheiro, em toda materia aulica, era consultado como 
oraculo. Sua presença inspirava respeito, confiança, ale- 
gria e sua ausencia ainda hoje aguça a saudade daquellos 
que o conheceram. Ainda á gentileza do porte, á sein-" 
tilancia do espirito devera elle a justa nomeada, de ser 
o homem mais fino do tempo em que tanto se celebrisou 
esse mestre da galanteria brasileira que foi Maciel Mon- 
teiro, poeta e conquistador. Us salões do Conde da Boa 
Vista, homem viajado pelas côrtes curopéas e amando as 
cousas do entendimeuto, foram dos mais celebrados, e dei- 
xaram uma luminosa tradição. Na vida, o que elles ama- 
vam não era tão sómente a belleza da paizagem e os at- 
trativos da civilização: estimavam tambem, e sobremanet- 
ra. todas as glorias do nosso passado, todas as puras tra- 
dições da mossa gente, todo «o patrimonio magnifico que 
nos leraram os seculos, Segundo uma tradição propria, 
elles conficmam ser esse conjuncto de qualidades pessones 
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e adquiridas o resultado de uma elaboração lenta através 
de gerações e gerações, desse indefinido dom que é o ca- 
racterístico mais apprehonsivel das fidalguias de raça. 


Assim, tradicional tornou-se a distineção pernambu- 
cana, e, ainda hoje, ahi estão o vencrando João Alfredo, 
ostentando sempre o bello espirito e o ar galante das si- 
guorais, e o nosso embaixador. João Alfredo continua a 
viver cheio de prestigio e nobreza e, na época em que 
no Recife um luzido grupo de moços dava 4 sociedade 
um alto cunho de aristocracia e requintada elegancia, bri- 
lhou pela sua boa educação e admiravel intelligencia. Alto 
o forte, muito elegante e muito correcto, uma attitude 
tranquila aprumada num equilibrio de graça e de força, 
toda a sua pessoa respirando um ar de grande senhor, 
Joaquim Nabuco é um perfeito gentleman. Nabuco foi 
sempre um vietorioso na sociedade de Pariz e de Lon- 
dres, e, o seu nome, ainda agora, é uma recommendação 
para o Brasil em Washington. A sua immensa bondade, 
a sua extrema arte de agradar é menos um processo para 
a conquista de affeições o sympathias que elle tem, do 
que uma tendencia natural do seu temperamento. E elle 
o encanto feito homem, a distineção personalizada, a ama- 
bilidade correcta e grave que faz delle o typo perfeito do 
homem gentil dos inglezes. Ainda hoje, os Cavalcanti re- 
velam uma especie de graça aristoeratica e uma grande 
bondade, possuem um sentido innato da elegancia e uma 
paixão pela belleza, e, nos gestos e nas attitudes, no idéal 
e no real da vida, praticam esse epicurismo forentino 
que foi, talvez, o segredo e a força da philosophia medi- 
ciana. 

Os Cavalcanti tôm, no Brasil, por tronco principal e 
origem de familia, a Filippo Cavalcanti, florentino de no- 
bilissima e esclarecida estirpe e cujos descendentes con- 
tinuaram aqui a luminosa tradição da familia de Toscana. 
Os Florentinos (como descrevem Jacob Bukchardt e Emile 
Gebhart), cujos corpos esbeltos e flexiveis, o pescoço um 
poúco alongado, o porte e a cabeça etruscas, o rosto mais 
expressivo que plasticamente perfeito, a bocca sensual e 
facilmente ironica, os olhos negros e vivos, tanto sedu- 
iam aos artistas da Renascença, são de uma raça fina e 
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delicada, nervosa e reflectida, dotada de uma intelligencia 
lucida e de uma consciencia servida por uma vontade 
que não abdica sem luta, procedem de uma terra refina- 
damente artistica, soberanamente elegante e supremamen- 
te aristocratica. Florença inspira a seus filhos um amor 
sem igual, e para ella vão todos os seus cuidados, todas 
as suas sollicitudes, todas as suas ternuras. Depois de a 
arrancarem da servidão feudal e a fortificarem, dotaram- 
na de varias industrias e artes maiores, tornaram a cida- 
de de Dante e de Petrarcha grande, forte e nobre. No 
Inferno dantesco encontra-se um damnado, o grande gi- 
belino Farinata degli Uberti, que, vencedor do partido 
guelto, se oppõe á destruição de Florença, proposta por 
alguns dos seus capitães. 


Fui unico, porém, quando á proposta 
De arrazar-se Florença contrapuz-me, 
E a peito descoberto defendi-a. 


(Canto X, vs. 91 a 93.) 


Farinata apparece erguido, o meio corpo descoberto, 
em seu sepulchro incandescente de hereje e, por essa obra 
de piedade florentina, o pceta apaixonadamente catholico 
se inclina diante o formidavel fantasma daquelle que pa- 
rece ter com desdem affrontado o inferno. 


Gebhart, numa synthese admiravel, dá toda a psy- 
chologia, toda a ethica, todo o pensamento desse povo 
maravilhoso: «Estudai, do alto á baixo da peninsula, a 
gravidade do Lombardo, a delicadeza cfeminada e a mor- 
bidexa do Veneziano, e face honesta e brutal do Romo- 
gnolo, a nobreza insipida ou a severidade sombria do Ro- 
mano, a troça eterna, a agitação, as contorsões, a gaiatice 
excessiva do Napolitano, a astucia calma do Siciliano e 
nem em Milano, nem em Veneza, nem em Bolonha, nem 
em Roma, nem em Napoles, nem em Palermo tereis o 
prazer esthetico que se goza em Florença. Ahi, jovens 
e velhos, gente do mundo, escolares, homens de igreja, 
artistas, mercadores, cortezãos, letrados, mariolas, até os 
limpadores de areia que, pernas nuas, remexem, com um 
gesto lento, as aguas aureas do Arno, são todos elles, se- 
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guramente, de raça distincta e espiritual, São cortezes, 
allaveis, e de communicativo e bello humor, sensiveis 
belleza, orgulhosos de sua cidade, respeitosos de suas 
obras de arte expostas em pleno ar, curiosos do sua his- 
teria. Reunidos em multidão, nos dias de mercado, na 
praça da Signoria, ao sol, vão e vêm tranquilamente, 
conversando em pequenos grupos, sem gritos, sem qne- 
relas, e logo que o velho campanario do Palacio Comma- 
nal sõa lentamente meio-dia vão num passo lesto ao jan- 
tar. Fazem todas essas cousas ligeiramente e com graça. 
Sua doçura de costume, é admiravel. São muito vivos 
para consentir na indolencia voluptuosa de Veneza, muito 
finos para imitar as maneiras pomposas de Roma, muito 
bem educados para praticar a aturdidora vociferação do 
Napolitano. E' um povo reflectido e ironico, de conseien- 
cia clara, que vê bem o fundo das cousas, despreza as 
idéas vis, as superstições, o enthusiasmo pueril, todas as 
manifestações da imbecilidade humana. Desde muito an- 
tes de Boccacio, essas gentes de espirito eram os senho- 
res da civilização italiana, e o foram por suas industrias 
de luxo, pela habilidade financeira de seus banqueiros 
que emprestavam dinheiro ás côrtes européas, pelo pres- 
tigio de suas artes e de sua literatura. Mas, esse domi- 
nio de Florença manifestou-se sobretudo pela diplomacia. 
A politica exterior é verdadeiramente a arte soberana 
dessa cidade, graças 4 qual ella sahio durante muito tem- 
po dos peiores embaraços, livrando-se de seus inimigos, 
os imperadores allemães, os papas, a França, os Aragões 
e os Sforza. Florença soube urdir ligas que se dissol- 
viam sem ella, excedou na pesca em aguas turvas, não 
amava os mãos golpes e se rejubilava das victorias con- 
tra Veneza, sua rival maritima. Emfim, poz o mais raro 
genio de observação a serviço do egoismo communal mais 
resoluto. » 


Os Florentinos parecem ter fundido ma expressão uni- 
ca suave austero todo sentimento da raça: «Sim, diz ain- 
da Gebhart, suavidade e austeridade, a grandeza severa 
toda penetrada de graça, tal 6 a nota dominante dessa ci- 
dado e dessa terra toscana, tal foi o dom supremo dessa 
raça, dessa sociedade, desse ardente fóco de vida publica, 
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dessa escola de arte e de poesia visionaria, mas, de poe- 
sia envolvida de ternura humana, terra de mysticismo 
exaltado, mas que nunca perdeu de vista a realidade do 
mundo, cidade de sobria ironia, de volupia elegante, mul- 
tas vezes tragica, cidade de suave austero», Na verdade, 
é o proprio genio de Florença, é a alma de Dante e de 
Petrarcha, é o espirito de Fra Angellico e de Donatello, 
é o pensamento de Miguel Angelo e de Cellini, 6 a arte 
de Cotticelli e de Giotto que esta palavra sonora revela... 
À casa dos Cavalcanti, como os Uberti e os Buon- 

delmonte, os Amidei e os Donati, os Manelli e os Pazzi, 
é uma das mais antigas 6 das mais poderosas de Floren- 
ça, remonta á velha nobreza do contado, no tempo em 
que 

Firenze, dentro della cerchia antica, 

S1 stava inpace, sobria e pudica. 


é de puro sangue romano e, portanto, bem latina, a Ita- 
ha não reconhecendo mais bello titulo nobiliarchico. Dante 
a menciona na Divina Comedia e desde 1130 a historia 
de Florença assignala algumas figuras preeminentes dessa 
raça varonil de guerreiros e lettrados que, com a espada 
e a penna, engrandeceram, honraram e serviram a patria, 
e mais tarde, num continente novo, por um dos seus, lan- 
çou aqui raiz que cresceu, fructificou e produzio sober- 
bos fruetos. 

Romanos pelo sangue e pelo heroismo, elles se com- 
bateram e rechaçaram, corpo a corpo, vida contra vida, 
palacio por palacio, Gibelinos contra Guelfos, durante qua- 
si tres seculos, numa luta memoravel, cruel e pathetica. 
como uma tenebrosa tragedia shakespeareana, que, tendo 
começado em 1215, só terminou em 1465, com Lourenço 
de Medicis, o Magnifrco chamado. A origem dessas pe- 
lejas sangrentas está num episodio de amor, Formoso e 
rico, um dos cavalheiros Buondelmonti promette esposar 
uma donzela da Casa Amidei mas, enamorando-se depois 
loucamente de uma Donati, fulta com a palavra á primei- 
ra para casar-se com a segunda. Os Amidei, offendidos, 
feridos no sen orgulho, reunem seus uumerosos alliados 
e promettem vingança. Na manhã do dia de paschoa de 
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1215, quando, todo de branco vestido e ostentando luzi- 
das armas, Buondelmonti passava a cavallo pela frente do 
Mercato Vechio, é assaltado por Schiatta degli Uberti, 
Mosca Lamberti, Lambertuccio de Amidei e Oderigo Fan- 
ti, e, depois de muito lutar, é morto cruelmente. A no- 
ticia desse assalto alarmou a cidade, que em poucos mi- 
nutos, pegava em armas, uns contra os outros, para uma 
luta terrivel e unica, atroz e esplendida. Os Buondel- 
monti, os Tosa, us Donati, são guelfos e os Uberti, os 
Amidei e os Cavalcanti gibelinos. Florença torna-se uma 
praça guerreira em que fermentam, ascendem, explodem 
todas as paixões, todos os odios e todas as crueldades., 
A cidade transforma-se realmente num campo de batalha, 
as casas estão cheias de armas, os palacios são armados 
em fortalezas, e todos os cidadãos se batem com o mes- 
mu furor selvagem. Desesperados, os Cavalcanti allicium 
sua gente. O combate continua nas ruas já ensanguen- 
tadas. Os della Tosa e os Medicis, armados de béstas e 
trabucos, entrincheiram-se no Mercato Vechio e dahi ati- 
ram em direcção ao corso dos Adimari e ao quarteirão 
da Laine. Rossellino della Tosa, com a sua gente, diri- 
ge-se à casa dos Sasseti para incendial-a. Os Cavalcanti 
correm em auxilio dos amigos. Nerone Cavalcanti num 
encontro violento, fere, no peito, com a ponta de sua lan- 
ça, a Messer Rossellino, que é arremessado fóra de seu 
cavallo, banhado em sangue, quasi morto. Os chefes da 
facção negra preparam e confiam a um certo Ser Neri 
Abati, homem perverso e debochado, inimigo da sua pro- 
pria familia, o primeiro incendio. As casas situadas no 
Orto San Michele são as primeiras incendiadas. Do Mer- 
cato Vecchio a Calimara, o fogo investe, desenvolve-se, 
espalha-se facilmente, devorando polacios e lojas. Os la- 
drões pilham livremente os thesouros das casas nobres, e 
ninguem ousava reclamar, Nesse dia, os Cavalcanti per- 
deram a cabeça e o coração vendo seus palacios e suas 
casas, suas lojas e seus thesouros destruídos. Ser Neri 
Abati, conduzindo materias inflammaveis numa marmita, 
atacava as casas dos adversarios dos guelfos. O Podestade 
com a sua policia e numerosos soldados, desce até o Mer- 
cato Vecchio, mas nada podendo fazer, impassivel assiste 
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à devastação e ao assassinato. Depois de terem domina- 
do durante alguns annos, os gibelinos são vencidos e 
proscriptos. Data da morte do Frederico TI, de 1304, a 
ruina do partido que prosegue, então, para o Sienna, O 
caminho do exilio. Os guelfos, senhores da cidade, com- 
mettem todas as sortes de crueldades. As casas das gran- 
des familias destruidas... 


Havia, porém, um como intimo pensamento unin- 
do-os num mesmo esforço, —o amor da patria. Se a cl 
dade apparecia dividida em facções e fracções innumera- 
veis, estas e aquellas sabiam, quando precizo, como por 
exemplo, por oecasião da guerra de Pisa, esquecer o ran- 
cor é unir-se para a defesa da patria. (Quando os sinos 
de Santa Maria das Flores tocavam a parlamento, os ci- 
dadãos, revestidos de seu lueco de lã vermelha, vinham 
para a praça publica aconselhar prudencia ao Estado. O 
senso político dessa gente, existia nessa época, em 1305 
tão desenvolvido c tão universalmente difundido, que os 
magistrados eram tirados á sorte entre todos os florenti- 
nos. (Quando o campanario de Signoria dava o alarma, 
os Florentinos se agrupavam em torno do Cacoceio, onde 
ilnctuava o estandarto da Communa, e juravam defender 
a patria até á morte. (Quando ainda a Republica proje- 
ctava erguer qualquer edificio, cada individuo era convi- 
dado a pronunciar-se sobre o projecto e a discutir as 
despezas orçadas, etc. Afinal, a belleza, como a politica 
e a guerra, nessa cidade que deu ao mundo uma civili- 
zação supremamente culta e requintada, representava obra 
commum, 

Os Cavalcanti representaram uma brilhante situação 
na política de Florença, e nas lettras patrias não é ob- 
secura a gloria delles. Já no ie XH, a historia litte- 
raria de Florença assignala um Cavalcanti ustrissimo, 
Guido Cavalcanti. Dotado de altissimo e sotille ingenio, 
o grande lyrico foi um preclaro artista, e com Bocaceio, 
Dante e Petrarcla, justamente considerado um dos pre- 
cursores da renascença italiana. Florentino, soube expri- 
mir maravilhosamente o genio de sua raça, formado de 
fineza, graça delicada e espiritualidade; Toscana, tevo o 
sentimento exquisito da vida italiana, sensual e aventu- 
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rosa, penetrada de ironia e de paixão, amoralista e indul- 
gente; homem do seu seculo, guardou o instincto de gren- 
deza das instituições nobres do seu tempo, o Imperio, a 
communa e o poder dos Principes; e gibelino da velha 
rocha, de raça e de educação, possuia uma inteligencia 
lucida, esse desdem pelas cousas mediocres, essa sereni- 
dade, esse respeito pela belleza que distinguia já as eivi- 
lizações nascentes. Amigo de Dante e contemporaneo de 
Giotto, abraçou com ardor a causa do partido gibelino, 
vindo a casar-se em 1266 com uma filha de Farinata de- 
gli Uberti, chefe dessa [acção politica, ao qual succedeu, 
Florença nutria então, entre seus fieis gíbelinos, que for- 
maram nas communas o partido do Imperador, um gran- 
de numero de espiritos absolutamente livres, desdenhosos 
de toda fé e sem crenças religiosas, eprcuristas, diziam 
os guelfos, que não criam nem na alma nem na vida fu- 
tura. O Capitão Farinata degli Uberti e o poeta Guido 
Cavalcanti espantavam pela sua incredulidade a encanta- 
dora cidade. Dante, que venerava o primeiro e amava 
ternamente o segundo, collocou no Inferno o homem de 
guerra e, ao lado delle, o pai do poeta. O poema dan- 
tesco, como se sabe, é uma visão antecipada dos aconte- 
cimentos políticos que abalaram sua patria durante alguns 
seculos. No quinto circulo habitam as almas dos que se 
deixaram dominar pela ira, meio corpo fóra do pantano, 
esmurrando-se e moerdendo-se mas no fundo Jodaçal, pe- 
nam os que em vida promoveram discordia e semearam 
odios, e os seus suspiros fazem borbulhar a agua. 

Assim, no canto X, vemos Dante e Virgilio, seu guia, 
caminhando entre as arcadias e as muralhas. Dante re- 
vela ao mestre o desejo de ver a gente nellas sepultada 
e de fallar a alguem. Nisto ouve uma voz chamal-o: é 
Farinata degli Uberti. Jêmquanto com este conversa, é 
interrompido por Cavalcanti, que lhe indaga por seu filho 
Guido, amigo. 


Eis nisto vi na abertura do sepulehro, 
Desta a par, outra sombra erguer o mento, 
Como se dentro fóra de joelios, 

Olhou de mim em torno como em fito 
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De descobrir se alguem commigo estava, 
Até que emfim quedou desenganado, 

— Se por valor de engenho este atro encerro, 
(Soluçando interpoz) cursar-te é dado, 

Como falta meu filho aqui comtigo? 
Expliqueilhe:—De moto meu não venho: 
lisse que alli me aguarda, é quem me guia, 
Talvez o vosso Guido o houvesse em pouco. 
(O) teôr das palavras e da pena 

O nome seu me havia revelado ; 

E por isto a resposta foi tão propria. 

De subito, isto ouvindo, ergue-se e brada: 
—No preterito fallas? pois é morto ? 

Já seus olhos a doce luz não fruem ?— 
Quando, porém, notou que eu hesitava 
Demorando a resposta, resupino 

Cahio, e não tornou mais a mostrar-se. 


Esses gibelinos, atheus e epicuristas, inimigos do Pa- 
pa, tinham por chefe supremo e por mestre ao Impera- 
dor Frederico II, ao qual Dante, mais catholico esta vez 
que gibelino, poz na cittá dolente, mas sem ultrajal-o, lá 
onde os herejes e os impios se encontravam encerrados 
em sepulchros de ferro candente. Guido Cavalcanti foi 
um sectario das idéas politicas do cesar souabe, mas, a 
sua melhor celebridade procede da sua obra poetica. A 
Italia, que procurou a volupia no amor, na dôr e até na 
morte, e recolheu tão ardentemente a sensualidade pagã 
dos elerici vagantes, teve em poetas como Guido, Dante e 
Petrarcha, a representação maxima das suas tristezas e 
dos seus heroismos, das suas lutas e das suas amarguras. 
Guido foi menos universal, mas não menos ilustre do que 
aquelles, o a sua nobre musa disse toda a formosura, to- 
da a graça, toda a dignidade do coração humano. A sua 
lyrica tem esses mesmos accentos que assignalam a poesia 
de Dante, « mesmo poder de evocação que caracteriza os 
poemas de Petrarcha, e a mesma fonte de inspiração em 
que beberam esses dous grandes genios, 


Patti li mei pensier parlan d'amore, 
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diziam todos tres. Guido, como Dante e como Petrarcha, 
foi um amoroso. Sabe-se que em Toulouse, amou. uma 


à o + 
dama, cujo nome nunca revelou, casada, sem duvida al- | 
guma, e de uma belleza incomparavel, e em Florença foi 


amante de Giovanna, Monna Vanna, com a qual Dante, 
acompanhado de Beatriz e de Guido, como confessa num 


dos seus poemas, desejaria navegar numa barca toda mur- 


murante de canto e-caricias de amor. Us seus poemas 
e as suas canções, atravós de imagens subtis e rhythmos 
obsedantes, foram compostos por uma alma ardentemente 
apaixonada por uma figura de mulher que era uma syn- 
these de todos os encantos, de todas as bondades e de 
todas as formosuras. Guido confessa que sem” coração 
muito amou, mas, assim como sentio todas as alegrias, 
acabou no pranto, no desespero, na desolação. «Sobre 
meu espirito tenho a figura de uma mulher pensativa, 
contemplando a morte de meu coração», disse elle, num 
dos seus sonetos, 


A doutrina poetica do amor, que é uma idéa muito 
cara 4 literatura italiana, de Guido e Carducei, reveste- 
se dessa melancolia elegante e dessa volupia ardente do 
paganismo. 


«Male e dolore, affanno con martírio» 


disse elle. Em summa, o enthusiasmo e a ternura, a gra- 
ça e a ulegria subtil, a alegria ainda que vela a visão da 
belleza, o ardor voluptuoso e a requintada sensualidade 
esses dons supremos e encantadores eram todo o genio 
poetico de Guido Cavalcanti. 


Os annaes da familia contam ainda um outro Caval- 
canti que, nascido no maravilhoso XV seculo. nesse quat- 
trocento que inundou o Occidente de luz e belleza, em 
pleno esplendor do genio italiano, participou do suas glo- 
rias e muito contribuio para o brilhantismo dessa festa 
da intelligencia unica no mundo, «Le sidelo XV, escre- 
vo André Lobey, fut merveilleux; jamais cetto lumicre 
du monde n'avait encore atteint si haut, Le destin pensa 
même sa prosperité injuricuse et souflla la flamme.—Car 
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une fatalité mal dúfinie mais saisissablo 4 travers Vhistoi- 
re semble s'attracher 4 la destruction do tout ce qui a 
conquis sa couróonne suprôme. Un héroisme, óperdu de 
grandeur, soulevait dans les âmes une tempête féconde., 
Toutes les formes de Vactivitá humaine s'Cpanouissaient 
sur toutes les routes, Cette terre, ou avaient erió les lou- 
ves et les aigles romaines, bercait un jardin aux fleurs 
extraordinaires, aux arbres vehéments, fleurs tragiques et 
leurs douces, arbres terribles et" arbres d'ombrage. La 
lachatê chrétienne avait bu á la mamelle antique; Vinfil- 
tration de la mer paienne, victorieuse maleré tant de dis- 
tancos et tant de murailles, avait salé Iecau fade des eu- 
ves baptismales; derricre le Christ, la tôóto d Orphée sai- 
gnait,sur des cordes d'argent: le rêve de Marie palissait 
devant [' Aphrodite revenne; Véglise rappelait le templey 
ct Minerve, y chuchotant certains soirs la promesse de 
reconduire á lá source premióre, enseignait Pallas. Peu 
à peu, hors du linceul éternel des poémes ou son som- 
meil attendait un frisson de Iyres pour revire, Vabeille at- 
tique évaillait son vol d'or. Le terrain avait 6te admira- 
blement próparé. Tl semblait que tout NItalie eut existó 
surtout pour embellir la fleur toscane. Un millieu s'Gtait 
crée consacient Punion féconde de toutes les sêves. La 
race grandissait peu á peu vers sa force totale par la ri- 
chesse encore intaete de son sang ardent et subtil. Les 
luttes politiques déroulaient bien leurs jeux sauvages à 
travers une horreur inconnue même dans le reste de la 
péninsule, mais elle acompagnaient en quelque sorte les 
arts dont rien ne réussit d'entraver Télan primitif. Tci 
la réflexion prócêde le coups d'epée; les discours, les dis- 
cussions próparent les combats. Et ces hommes, que se 
font remarquer parmi les premiers diplomatiques de leur 
temps en sont les premiers commercants, les premiers fi- 
nanciers, les premiers artistes.» 


Trata-se do Giovanni Cavalcanti. Giovanni Cavalcanti 
tornou-se celebre pelas suas virtudes moraes, pelos seus 
excopcionaes dotes intellectuaes e pela sua belleza phy- 
sica. Philosopho, pensador e historiador cmerito, na gua 
Istorie Fivrentine, que muito servio a Muchiavel, pinta, 
eloquente e serenamente, o esplendor magnifico de sua 

SU 
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patria, conta as virtudes de seus principes e de seus he- 
róes, exprime as idéas supromas da sua philosophia e os 
princípios de sua politica, diz qual a verdadeira felicida- 
de e à verdadeira sabedoria da nação, ensina a philoso- 
phia de Platão, que reputa o philosopho dos principes, 
emquanto que Aristoteles é o philosopho dos plebeus, e 
em sua memoria politica sobre o banimento de Cosmo de 
Medicis, faz a apologia dessa familia de heroes e de mes- 
tros que, se em alguns dos seus se mostrou cruel, em 
outros se revelou sempre digna da estima publica. Gio- 
vanni Cavalcanti teve a estima de Cosmo de Medicis, fez 
parte da Córte de Lourenço de Medicis, O Magnífico, foi 
amado com fervor mystico pelo celebre theologo Marsilo 
Ficino, era tido em muita consideração por Pico de la 
Mirandola, um «homem quasi divino», na phrase de Ma- 
chiavel e por Gemite Politano, e sempre viveu num com- 
mercio de idéas puras, sabias e divinas com Girolamo Be- 
nevieni, Tommaso Benci, Lourenzo Nippi, Alamano Renuc- 
ciui, Bartholomeu Platina, Leoni Battista Alberti e mui- 
tissimos outros letrados, artistas e poetas, philosophos e 
theologos, os quaes formavam a Academia Platonica, fun- 
dada por Cosmo e da qual era Ficino Marsilo o centro, 
a alma e a vida. 


Grave e reflectida, melancolica e doce, animada de 
um fervor mystico é de uma religião amorosa, a sua vida 
foi uma aspiração continua para a conquista daquela fe- 
licidade que o philosopho grego prégava a seus discipu- 
los. A sua mocidade passou elle entre festas esplendidas 
e palestras literarias, em companhia de principes e letra- 
dos, praticando as boas letras e cultivando a sabedoria. 
E porque alliava á belleza plastica o dom supremo da sa- 
bedoria—«tão maravilhosamente bello de corpo e de alma, 
que parecia um deus» —foi pelos seus pares eleito prin- 
cipe dos banquetes platonicos. Não era a academia pla- 
tonica uma instituição official, sujeita a uma disciplina e 
submettida a um regulamento, mas antes um templo onde 
se agrupavam num mesmo fervoroso culto artistas e le- 
trados, principes e vassallos. Todos os actos da academia 
platonica, consistiam na conversação amavel, na corres- 
pondencia erudita, nos-continuos passeios pelos caminhos 
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floridos de rosas, que iam ter a Fierole, nos banquetes 
periodicos servidos, ora nas salas nobres dos palacios de 
Florença, ora sob as arvores de uma villa hospitaleira. 
Não sabemos suas leis e seus regulamentos, mas conhe- 
cemos suas volupias, suas festas e seus trabalhos. Quan- 
do o velho Cosmo pôda a sua vinha, em sua villa de Ca- 
regi, chama para junto de si o joven Marsilo, que lhe lê 
Platão e toca a lyra, e é ouvindo ainda à leitura de Pla- 
tão, que elle morre, pronunciando palavras de Xenocrata. 
Sob as mesmas arvores de Careggi, Christoforo Landino, 
Parentã, Miguel Angelo, que tinha então 24 annos, Bot- 
ticelh, o pintor esquisito das madonas e dos anjos Polla- 
juolo, (Ghirrandajo Arduini, Battista Alberti e Giovanni 
Cavalcanh. Juliano e Lourenço de Medieis e Marsilo Fi- 
cmo discutem os discursos, as sentelças 0 os aphorismas 
do plilosopho grego. A disputa é tão amavel que os dous 
ultimos consignam a lembrança della, Marsilo num pe- 
queno tratado e o Magnífico no poema denominado Al- 
tereasone. A 7 de Novembro de 1477, um aúno antes 
da conjuração dos Pazzi, a academia platonica, retomando 
um uso perdido desde Plotino e Porphyro, celebra, mas 
sem o cynismo do texto grego, a festa natalicia de seu 
patrono. O festim, magnifico e apparatoso, é organizado 
por Francesco Bandini, homem excellente pelo espirito e 
pelo explendor, e teve lugar em Careggi, na villa de Lou- 
renço, servido em baixellas e louças antigas. Tomaram 
nelle parte nove convivas, afim de que essa companhia 
fósse igual em numero á das musas, e Giovanni Caval- 
canti, escolhido para commentar o discurso de Phedra, é 
acelamado o principe dos banquetes, pela sua formosura 
e pela sua sabedoria. Toda essa brilhante festa florentina 
é porém, de repente perturbada por um gesto tragico, vio- 
lento e estupido, e Cavalcanti, persona gratissima janto 
4 córte dos Medieis, vê desenrolar-se, ao claro sol de um 
Abril florentino, todos Os actos desse drama terrivel, o 
com o seu corpo defende a vida daquelles que o honra- 
ram com a sua amizade, Ainda nos dias tetricos que se 
seguiram á conspiração de Pazzi, em 26 de Abril de 14758, 
contra os Medieis, e que resultou a morte de Juliano, al- 
ma caudida e delicada, Ciovanni Cavalcanti acompanhou 
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0 Magnifico nesse transe angustioso. Lourenço de Me- 
dicis, não esquecendo ossa nobre dedicação. esenlhe-o para 
embaixador perante o Rei da França, Luiz X]J, na nego- 
ciação do tratado de paz que deviam assignar o papa Six- 
to IV e o Rei de Napoles, com a Republica Venesiana, 
os Duques de Milão e de Ferrara e a Republica Floren- 
tina. Por ahi se vô que Giovanni Cavalcanti foi uma das 
firuras mais eminentes da côrte dos Medicis e um dos 
collaboradores na Renascença italiana, a época de maior 
explendor do espirito humano. 


Bartholomeu Cavalcanti, nascido em 1503 e morto 
em 1562, é um dos cidadãos notaveis de Florença; Bar- 
tholomeu cultivou com brilhantismo as boas letras, conhe- 
cia a philosophia e a theologia, e foi um politico mili- 
tante. Erudito, avisado e espirito livre, publicou em 1555 
um Trattati sopra gli otim regimenti delle republiche 
antiche e moderne, obra que hoje se tornou classica, De- 
pois de ter-se batido em 1535, pela liberdade de Floren- 
ça contra a usurpação de Alexandre de Medicis, primeiro 
duque de Florença, filho natural de Juliano de Medieis, 
depois Clemente VII, é obrigado a fugir para Ferrara. 
Bartholomeu foi Secretario do Gardeal Hyppolito d'Este, 
Duque de Nemours, e esteve a serviço de Paulo TII, ho- 
mem de espirito requintado e elegante, que lhe confiou 
varias e importantes missões. Era um dos irmãos de Fe- 
lippo Cavalcanti, 


Filho legitimo de Giovanni Cavalcanti e de Genebra 
Manelli, parenta do Grão-Duque de Toscana, Felippo Caval- 
canti era verdadeiramente o typo ideal do moço fidalgo 
italiano, no seculo XVI, e, no Brasil funda uma estirpe 
por muitos titulos ilustre. Superiormente intelligente e 
político, toma parte activa e eminente na conspiração che- 
fiada pelo Cardeal Alexandre d'Este, contra Alexandre de 
Medieis, assassinado em 1537, por Lourenço de Medieis, 
descendente do Magmifico. Perseguido por Cosmo de Me- 
dicis, primeiro grão-duque de Toscana, elevado ao poder 
pelos amigos e alliados de sua familia, depois do assassi- 
nato de Alexandre, foge para o estrangeiro. Felippo Ca- 
valcunti passou por Portugal em 1557, mas, não se jul- 
cando ahi, livre de perseguições, transfere-se, cm 1558, 
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para o Brasil. Recebido muito carinhosamente em Per- 
nambuco, por Jeronymo d'Albuquerque, cunhado de Duar- 
te Coelho Pereira, seu primeiro donatario, então à frente 
do Governo da capitania, ahi se estabelece definitivamente, 
vindo dous ou tres annos depois, a casar-se com D. Ca- 
tharina de Albuquerque e Mello, filha legitima de Jero- 
nymo de Albuquerque e de D. Felippa de Mello. 

Us chronistas dessa época contam que Felippo Ca- 
valcanti levava em Pernambuco a vida elegante, faustosa 
e magnifica dos Cavalcanti. Felippo Sassetti, commercian- 
te e viajante florentino dos fins do seculo XVI. em inte- 
ressantes cartas relativas ao commereio dos Portuguezes. 
no Oriente, fornece preciosas indicações sobre a capitania 
pernambucana e, particularmente sobre seu compatriota 
Cavalcanti. A acreditar em Sassetti, e pelo que se lê em 
trabalhos historicos, sobre o desenvolvimento de Pernam- 
buco, Felippo Cavalcanti posstia varios engenhos de as- 
sucar, dispunha de extensos territorios e de muitos escra- 
vos, montava cavallos de raça ricamente ajaczados, orga- 
nizava e tomava parte em cavalhadas e torneios publicos, 
vestia se com grande distincção e elegancia, orçando as 
suas despezas annuaes, em perto de oito mil escudos. Pe- 
los seus talentos, pela sua argucia, pela excepcional si- 
tuação na sociedade pernambucana e pela poderosa in- 
fluencia nos negocios publicos, chamou sobre si a atten- 
ção da côrte de Lisboa. Jeronymo de Alhuquerque seu 
sogro, e mais tarde, Jorge de Albuquerque, segundo do- 
nataro, cunhado e filho de Duarte Pereira, tinham-n'o 
em alta consideração e o estimavam sobremaneira, 

Não resta duvida que, graças a sua permanencia no 
seio daquelle pequeno nucleo de fidalgos que então exis- 
tia em Olinda, a nossa sociedade e a nossa cultura indi- 
vidual adquiriram um cunho de grande distineção. Tran- 
splantado para o Brasil esse ramo de uma familia de bons 
Jetrados e esclarecidos politicos, oriunda dessa nobre casta 
do patriciado florentino, de onde sahiram principes e pre- 
lados, duques, e preconsules, artistas e poetas, amigos das 
artes o protectores das philosophias, continuou elle a fo- 
rescer com o mesmo viço, o mesmo perfume, a mesma 
formosura da rrande apvopre de que procede No Brasil, 
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manteve a família pernambucana as tradições seculares 
de alta cultura e de distineção, de sociabilidade e de ele- 
gancia, de requinte e de fausto dos antepassados toscanos 
e honrou a grande raça. Não vacilo em afirmar, que 
Pernambuco foi a terra da elegancia, da cortezia e do 
luxo, que se impoz á admiração do Brasil, pelo seu he- 
roismo e pelo seu genio, feito da mais espiritual delica- 
deza, do mais suave idealismo, e que os Cavalcanti repre- 
sentam, no nosso paiz, uma civilização requintada, homens 
prodigos e correctos, do mais superior cultivo mental e 
da mais subtil sensibilidade, verdadeiros romanos no amor 
pelo luxo, nas inclinações artísticas e na noção sybarita 
de vida. Ninguem, melhor do que o Pernambucano, re- 
presenta, nos seus typos superiores, a civilização moderna 
pa suprema elegancia de que se revestio a vida do ho- 
mem contemporanco. 


Elysio de Carvalho. 





A um Pio a a re Li Se E É o DS caro ÃO RD ra 

p- a 
DENSO] Weg 27; eia Reel 

' EVT E 


HS TRA Z É! o Ra VR 
Ns DETIDO: 
1, JN BR pá SRA | A 8 NY 

REV A Ra C/ >” 


q “TI 





= ESA 
————— - 


4 ipa qe repeat 


EM GUARARAPES 


CONFERENCIA PROFERIDA PELO: 
Dr. MarriM FRANCISCO EM CAM- 
PINAS, NO (YREMIO ÚOMMERCIAL, 
EM 6 DE Agosto DE 1899. Se- 
GUNDA EDIÇÃO, REVISTA PELO 
AUTOR; COM UM PREFACIO DE 
ALFREDO DE CARVALHO, 


PREFACIO 


Fax onxe annos que, por uma bella e risonha ma- 
nhã de Junho, tomei o trem da S. Francisco em compa- 
nhia do actual representante da nossa mas benemenita 
dynastia de homens publicos—o Dr. Martim Francisco 
Fabeiro de Andrada. | 

Pinhamos bilhetes para Praxeres e ramos, em pa- 
trotica romaria. visitar o celebrado sitio onde, ha dois 
seculos e meio, o valor pernambucano insculpro nos fas- 
tos humanos a pagina fundamental da hastoria brasi- 
loira. 

A amenidade do tempo propiciára-nos a excursão : 
fôra de chuva constante, ininterrupta quast, à semana 
anterior e aquele dia luminoso, cheio de sol benefrco e 
revi ficante, acordáira a naturexa inteira numa alacrdade 
festiva; por toda a parte—-na frontaria das casas, na 
verdura lavada dos campos, no proprio céo, axulejando 
purissimo — dominava a mesma nota clara, e nós, de 
córpo repouzado e mente serena, sentiamos a alma dila- 
tar-se-nos na plenitude de sua receptividade emotiva. 
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nos duas clementes creaturas: a elle, a espôs 
a mim, a noiva que o seria em breve. . 
Fomos a Guararapes no deliberado intento de alli 
vivermos algumas horas intelectualmente—e realizamos 
- por completo o nosso proposito. 
Perlustramos pausadamente c em todas as direcções 
a gloriosa e tradicional paragem; subimos é torre da 
iyreja votiva e lá do alto devassamos toda a região etr- 
meisinha—de um lado as terras suavemente aceidenta- 
is de Muribica, malhadas de conavines verde-pallidos e 
de barrancas vermelhas ; para o nascente o litoral, baixo, 
apaúlado, salpicado de mangues; mais além « vastidão 
do mar aeceso em muyriades de fulgurações, e ao norte, 
numa vaporisação de bruma, a casaria branca do lon- 
qinquo Recife — descemos q empinada falda oriental do 
outeiro em procura do famoso Boqueirão, « delgada nes- 
qu de terra firme, ladeada de pantanos, onde mais eruen- 
| ta se ferio a refrega; copiumos inscripções e delermina- 
mos as successivas posições occupadas pelos contendores; 
abrigados sob wmbrosa mangeira comparamos Netscher 
com Varnhagen, cotejamos trechos das partes dons 
de van Schops e de Barretto, discutimos topicos do. Cast 
trioto Lusitano c da Guerra Brasilica, opiniões de Sou- 
they e de Fernandes Gama, e recitamos com enthusias- 
mo as vigorosas estrophes de Durão. 
De regresso ao Recife vinhamos silenciosos, recolhi- 
dos em intimas cogitações; na minha nente, absorvida 
pelo desejo de advinhar o passado — no dixer de'Hereu- 
lono mais difficil de prescrutar que o futuro — avultava 
dominante o feito bellico, concretisado no aspecto da ba- 
talha, particularisada nos seus mais exiquos porménores 
de scenario, de armas, de uniformes, de posições estrate- 
gicas e de peripecias sangrentas ; relocando o croquis, 
traçado no campo da acção, eu tinha gravado na retina, 
[é espectaculo panoramaco da estupenda peleja cuja gran 
diosidade me assoberbava inteiramente. | 
n Junto a mim, sentado no mesmo banco do wagon, o“ 
Dr. Martim Francisco, olhos semiscerrados, o perfil ro- 
mano accentuado em linhas austeras, compraxia-se em 
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divagações: molde do seu talento especulativo; por trás 
da vasta “onte vertical, o seu celso e formoso espírito 
vinha delitando já o escôrço da magnifica conferencia, 
que o pulico campineiro teve a ventura de ouvir um 
anno deps e agora sae ú lux pela segunda vez. 

Parcele—o philosopho, o pensador—o quadro mar- 
cial, nãcobstante o seu caracter epico, era principal- 
mente osmunciado primordial para a determinação de 
uma sore de formulas historicas; era como uma emi- 
neneia alminante de onde descortinasse de um golpe de 
vista tou a nossa evolução cultural, localisando os suc- 
cessos, inculando os episodios, faxendo os factos proma- 
naremans dos outros num encadeiamento continuo, lo- 
gico, itegral: era como wm gôrro de luz pevissima q 
umiar intensamente e sob o angulo mais pertinente 
toda « vida nacional, no seu complexo e agitado des- 
dobranento. 

Je intelligencia aprimorada no diuturno commereio 
com à classicismo greco-latino e orientada pelas fecun- 
dissinas correntes de investigação e de methodo que, a 
partr de Spinoxa, receberam successtvamente, na philo- 
sophia, na moral, na politica e ma esthetica, o influxo 
dos genios de Leibnitx, de Kant, de Hegel, de Schopen- 
haibw de Hartmann, de Buckle, de Draper, de Quetelet, 
de Carridre, de Spencer e de Wundt; senhor de vastis- 
sina erudição e dotado de grande penetração analytica, 
nizquem melhor do que elle poderia colher no acervo, aum- 
daamorpho, dos factos da nossa formação social tão opu- 
lenta mésse de aspectos imprevistos, inesperados, extra- 
nusmente originaes da nossa etrilvxação, como os que 
enfPizou na presente synthese historica, que outro nome 
não cabe á sua admiravel conferencia. Nas suas sessenta 
paginas ha mais larga copa de ensinamentos tirados do 
passado e de soluções novas offerecidas aos problemas do 
presente, do que em centenares de rolumes de compila- 

«ões soporiferas ou de reproducções disfarçadas que con- 
stituem o grosso de nossa literatura especial, trabalhos 
estes subordinados, na sua totalidade, à concepção theo- , 
logica ow metaphysica dus condições de existencia do ho- 
mem no planeta e da posição deste no andáa as 
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A espaços o Autor iwmlerrompe a sua 
syntheso: é quando, em mero do ruiloso tum ar dos 
sucressos, se lhe depara um destes vultos singulares que, 
encarnando uma aspiração collechra, parece domina- 
rem poderosamente a marcha dos acontecimentos. accele- 
rando-a om entravando-a; então elle dotem-se & uzundo 
com preexcellencia dos processos do famoso biuip 
Cheronea, pinta com consumada mestria caractere 
senha retratos surprehendentes de verdade e de tolorido. 
Veja-se o admiravel parallelo entre os do 

de querra que se defrontaram na invasão de. 
buco. 





Nestes trechos, e ainda em outros, wma iron pun- . 
gente, mm sarcasmo doloroso, resumibra ou explo 
apreciações do Autor; mas, logo se peresbe que o sem 
pessimismo é lodo exterior: este homem, que verbera 
abwxos e profliga vrcios tão implacarelmente, fa-lh, por 
um nobiissimo dever de prtriotismo, porque elle é 
de tudo wm patriota sincero que asserta com con 

: «só desesperar da Patria quem não é digno de te 
patria.» 

Prodigiosa synthese historica, brilhante exempl 
civismo, o opusculo do Dr. Martim Francisto, em | 
o decurso de sua levtura, em mim só provocou velhem 
tes applausos; wm crítico, ou wm erudito teria talre 
que dixer da temeridade de certas generalizações, da 
liação excessivamente remota de determinados effeitos, 
ler queza demasiada de alguns periodos e do di mt 
abuxo do adjectivo. +» | 

Não serium, porém, descabidas semelhantes censuras, : 
st justamente na audacia das generalixações, na ok 
dexa das filiações, no estylo irrequicto, movimentado, 
nervoso, reside o extranho encanto desta conferencia” des- 
tinada a testemunhar, mais uma vex, que «a paixão Ra 
historia é apanagio das intelligencias aristocraticas.s 


Recife, Setembro de 1909. fo E 


Alfredo de Carvalho 





















- | 





us 
e 4 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN, 


CONFERENCIA 


- E 


Ex.“ SENHORAS: SENHORES : 


- Venho falar-vos de glorias passadas, da patria pre- 
sente e da liberdade futura. 

Venho dizer-vos O que pensei em Guararapes, 

Visitei Guararapes. Não fui sosinho ao celebrado si- 
tio onde, ha dois seculos e meio, os chucos com as suas 
longas hastes, os petardos de bronze e de ferro, os tra- 
bucos grandes e pequenos, os arcabuzes flamengos, as 
espingardas com fechos, os mosquetes biscainhos, os ba- 
camartes de metal, a balaria de uma a vinte e quatro 
libras, as adagas e as alabardas, em choque horrivel, em 
lucta porfiada, estrategica, valente, cruentissima, insculpi- 
ram nos fastos humanos a espinha dorsal de minha sub- 
Faça, O momento genetico de minha patria e a pagina 
fundamental da historia do meu paiz. 

Alem de Alfredo de Carvalho — talento que seria es- 
perançoso em qualquer paiz onde o merito pudesse ter 
esperança— acompanhavam-me á gloriosa e tradicional lo- 
calidade as partes ofliciaes da decisiva batalha, ambas 
verdadeiras, quasi harmonicas, redigidas embora sob o 
influxo de sentimentos diversissimos: uma, abatida pela 
confissão da derrota; outra, revelando a ufania mesclada 
ao regosijo do triumpho. Acompanhavam-me ainda e mui- 
to, a tumultuar no cerebro, as reminiscencias de modifi- 
cado - patriotismo, velhos estudos, vestigios de cogitações 
nubiisadas nesse desterro que, mesmo dentro da patria, 
padecem; inertes, os desilludidos da vida publica, e a von- 
tade deliberada de viver algumas horas intellectualmente. 
relembrando ehronicas, concatenando ensinamentos, cana- 
lisândo doutrinas, adaptando theorias, n'essa historica pa- 
ragem, bella como eu a imaginara, larga como o futuro 
que alli se escancarou, e d'onde 

- “o 
, posto em campanha o batavo terrivel, 
com sete mail da veterana tropa ('), 


(1) Durão, 
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foi repellido, afastado, enxotado do septentrião brasileiro, 
pelas exigencias do clima, pela pressão ethnologica, por 
todos esses incidentes obrigatorios, por todos esses aspe- 
etos incoereiveis da lucta pela existencia— lueta chimica, 
biologica, social, mas que não exclue unidades que com- 
ponham grupos, e cuja derradeira phase tem sido a for- 
mação da nacionalidade na zona que lhe constata a per- 
manencia e a victoria. (?) Lucta ingente, dolorosa, voraz, 
alternada, quiçá eterna, cuja noção me esterilisou o idea- 
lismo, cuja logica me materialisou as crenças, mas que 
não impedia que —alli em Guararapes, amando os homens 
em sua lembrança, apotheosando-os em suas concorrencias 
nobres, na audacia que emprehende, na sabedoria que 
delibera, no abraço à esperança durante a incerteza do 
sucecesso e em frente à certeza do perigo — eu visse, eu 
ouvisse, eu restaurasse no espirito o Brasil em seu ber- 
co, a defeza do solo, os primeiros vagidos do organismo 
nacional, a promessa da felicidade pela liberdade e o ca- 
minho da liberdade pela coragem. 

E, medindo com a vista e com o pensamento, com o 
enthusiasmo e com a convicção, lá em Guararapes, o 
attestado vivo de tanta grandeza morta; apprehendendo e 
sentindo a feição energica e perduravel do facto que dá 
titulo à presente conferencia, e pretexto á tolerante deli- 
cadeza com que permittireis a manifestação de idéas que 
nem sempre merecerão o applauso do vosso accordo, foi 
então que eu comprehendi, como brasileiro cujas respon- 
sabilidades sociaes de familia se vinculavam ás arriscadas 
guerrilhas e á repulsa do invasor flamengo, quanto o 
apego ao preconceito de patria custa a desarraigar-se sd 
tendencias do coração e da normalidade do raciocinio, e 
quanto a paixão pela gloria — unica que não envelhe- 
ce (“) — resiste impenitente aos assedios da inveja, à jn- 
constancia da sorte, á injustiça dos homens e ao inverno 
das edades. E ás minhas faculdades, em apoplexia de 
vida, appliquei o dare fatis vela jubebat(*). E, pouco a 
— RO E 

(2) Novicow. 
(3) Pericles. 
(4) Virgilio, 
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pouco, a noção da sangrenta batalha, sem deslustre para 
o seu conjunto, se foi subordinando ás influencias lJon- 
ginquas, historicas, fataes, que a haviam produzido e que 
a explicavam, até se enquadrar na posição que lhe com- 
petia como consequencia de passados suecessos e como 
prodomo de grandezas futuras. Essas impressões, venho- 
as aqui repetir, desbastadas o quanto possivel do aceu- 
mulo de factos, cada um dos quaes se prestaria a fati- 
gantes exhibições de erudição de utilidade discutivel, mor- 
mente se tratando da phase a mais conhecida, a mais do- 
cumentada, a mais publicada de toda a historia brasileira, 
e onde a desharmonia dos escriptores, nacionaes ou fla- 
mengos. pouco se distancia na variedade de apreciação e 
no estudo do caracter dos individuos. 

Frequentando a historia, sciencia que investiga o 
passado para auxiliar o presente e preparar o porvir; in- 
vocando-a como directora dos meus pensamentos em tor- 
no ao feito determinante e consolidador do predomínio 
lusitano em uma parte da America do Sul, fóra erro es- 
cravisal-a a um simples exercicio mnemonico. Guarara- 
pes merecia mais do que isso: seu pronunciado sulco, o 
ardimento e os resultados com que iniciou e cimentou à 
nossa existencia nacional, lá estavam a desafiar o metho- 
do e a franqueza com que costumo observar e qualificar 
os phenomenos que me provocam a attenção e a analyse. 

Incidente da lueta humana, embate de rivalidades na 
expansão vccidental, filiada ás mesmas leis cujos desdo- 
bramentos nos explicam, atravez de milhões de seculos, 
pela translação dos atomos, pela passividade do ether(?) e 
pela possibilidade do vitalismo (*), o encarniçamento do 
pithecantropo defendendo a entrada das cavernas, a erea- 
ção da familia, a tribu, a phatria, o governo, as velhas mo- 
narchias orientaes, o nascimento e a durabilidade das the- 
ogonias á custa da ignorancia amedrontada (7), o rolar mi- 
gratorio do homem dos planaltos asiaticos para a Europa 
mais baixa (*), a autochtonia pelasga mesclada ás primei- 


(5) Fauvello. 
(0) Quatrefares, 
(7) Vetronio. 
(5) Draper. 
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ras invasões, a civilisação hellenica, commercial e por- 
tanto democratica, preparando-se para ultrapassar com o 
mercantilismo ly bio-phenicio essas columnas de Hercules 
que o genio já atravessara nos dialogos de Timeu e de 
Critias (*), e, erradamente, desgraçadamente, militarmente, 
a força romana, a valentia disciplinada do mal, trucidan- 
do a philosophia grega, circumscrevendo a navegação e a 
política ao lago e ao littoral mediterraneos, retardando de 
dezeseis seculos o conhecimento exacto de vastissimas 
regiões do globo, das condições do homem na terra e da 
posição da terra no espaço — a scena de Guararapes, re- 
cordada, estudada, explicada como eu a comprehendia, 
movimentada, agitadissima, interessante, brilhante mesmo, 
porém tardia na civilisação humana, despertou-me mais 
uma vez o horror, arrancou-me mais uma vez o grito de 
odio, o brado de angustia contra essa cidade das sete col- 
linas, cuja hegemonia nos não compensou, com o legado 
de suas formulas juridicas, do adiamento que impoz á 
descoberta da America e á mudança do eixo da civilisa- 
cão para as margens dilatadissimas do Atlantico. Cidade 
funesta! Tu que agrilhoaste o mundo então conhecido ; 
tu que desrespeitaste o valor, o direito, as artes dos ven- 
cidos; que substituisto as tragedias de Euripedes pelos 
espectaculos dos gladiadores; tu que fizeste succeder à 
tyrannia das armas a labareda da fogueira inquisitorial; 
tu que petrificaste a intelligencia humana com proserip- 
ções, anathemas e milagres; tu que arrojaste o oeceidente 
contra o oriente no enorme açouge das cruzadas (1º) — 
com todo o teu passado de combates e conquistas, com 
todos os tropheus, até mesmo com os despojos opimos 
arrecadados pela bravura dos teus consulares, não mere- 
ces a veneração dos pensadores que se entediam quando 
o velte revoga Hanno, quando Augusto faz esquecer So- 
lon, quando Mario influe mais do que Euclides e-Justi- 
niano pretere Aristoteles ! 

Roma triumphante, encerrando a navegação cartha- 
gineza e interrompendo o desenvolvimento da intellectua- 


—-— 


(9) Platão. 
(10) Mercier, 








REV. DO INST, ARCH, E GEOG, PERS. 319 


— — -——— —- — — e —— meme mm 





dade hellenica, sentenciou o retardamento da America; e. 
como americanos, e, como brasileiros, com a comprehen- 
são purificada pela independencia do raciocinio, a grati- 
dão pela nossa existencia e esse reconhecimento que de- 
vemos dos que nos prepararam e entregaram as regiões 
que habitamos vam procurar de preferencia, na aurora 
do mundo moderno, a concomittancia dos successos que 
geraram a Renascença, que dilataram e adaptaram os es- 
tudos da civilisação arabe, e que impellindo a Europa, 
bloqueada pelo ottomano, a novas tentativas commerciaes, 
determinaram, deeretaram que outros continentes fossem 
então descobertos pelo estado dos conhecimentos cosmo< 
graphicos da epoca. 

à esse conjuneto — e só a elle — que excitou a ex- 
pansão do oceidente (phenomeno complexo, grandioso e 
cinco vezes secular, de que as desejadas partilhas da Chi- 
na e os nossos vergonhosos protocollos italianos serão 
grandes paginas e pequenos paragraphos) cabe a gloria 
de haver realisado as prophecias de Seneca, as suspeitas 
de Tibullo, as ironias de Luciano, os devaneios de Platão 
e as previsões de Pomponio Mela. 

A Renascença descobriu a America. 

Alongadas de norte a sul, da zona torrida 4 frigida, 
ambas as costas da America Meridional, por metivos po- 
litico-theologicos, caíram sob o dominio do elemento ibe- 
rico, então o mais poderoso do occidente. Menos mes- 
clado, mais harmonico, menos aventuroso, e por isso mais 
venturoso, estava o ibero-lusitano em vesperas do seu 
apogeu quando exportou, para a recem-descoberta Pindo- 
rama, essa uniformidade de legislação, de habitos e de 
attributos rotineiros, que ás nossas plagas chegou quando 
O tapuva começava a reagir contra a columna tupy que 
o alugentara para o interior talvez cem annos antes (11), 
uniformidade que, com o auxilio cfficaz, habilidoso. quasi 
predominante, da influencia do padre jesuita na nossa 
colonisação incipiente, fórma ainda hoje o alicerce o mais 
solido da unidade nacional. 


— a  —m me 


(11) Gonçalves Dias. 
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Minada pelas sub-seitas religiosas, traduzidas as suas 
condições mentaes pelo numero dos seus conventos dis- 
farcadamente antagonicos, pelo enxame das suas irman- 
dades, pela depressão intellectual dos seus theologos fas- 
tidiosos, não podia a Hespanha imprimir ás suas posses- 
sões na costa do oceano Pacífico a apreciavel harmonia 
que Portugal nos transmittiu. 

Aqui, o ascendente do jesuita; lá a influencia sub- 
divídida do dominicano, do jesuita, da franciscano, do be- 
nedictino. Aqui, do valle do Amazonas á foz do Prata, 
um só governo, um mesmo conjuncto, apenas interrom- 
pido pelo incidente uruguayo que a inhabilidade de d. Pe- 
dro 1 tolerou, mas que felizmente tende a desapparecer; 
lá, onde a posse do territorio, a cathechese, a mescla hu- 
mana e a administração tambem haviam sido tentadas e 
realisadas por uma monarchia catholica, oito nucleos na- 
cionaes em via de formação ! 


E' exacto que não deparamos no início do nosso 
passado colonial com esses traços heroicos, malvadamente 
poeticos, estupendos de arrojo e de fanatismo, que grava- 
ram nas cogitações da posteridade os nomes de Valdivia, 
Almagro ou de Pizarro; é exacto que temos de nos con- 
tentar com as physionomias severas, com as figuras aspe- 
ras de Thomé de Souza ou de Martim Affonso, e com os 
fidalgos quasi letrados que a côrte de D. Manoel e D. João 
WI despedia em procura de novos subditos e de possiveis 
riquezas. Não nos queixemos, porém, da avareza com que 
o destino parece haver procedido em nosso detrimento na 
partilha da nossa juventude. Não! Esses mediocres sen- 
satos, methodicos, calmos, obedientes, esses capitães-gene- 
raes que conquistaram e fundaram as primeiras capita- 
nias, esses -ordeiros leaes que em 1549 attenderam, sem 
recalcitrar, às exigencias centralisadoras da metropole, dei- 
xaram-nos em herança, alem de um acervo de jurispru- 
dencia que ainda hoje perdura a imgerir-se em nossos 
costumes robustecendo as nossas autonomias municipaes, 
essa idéa imperecivel de um Brasil grande, forte, unido, 
resistindo persistentemente aos abalos dos nossos erros e 
à cobiça dos povos estrangeiros. (Nota A). 
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O barro da nossa formação foi-nos cedido por agru- 
pamento humano em vesperas de culminancia de uma 
epopéa. O meio portuguez ia gerar Camões. E o ter- 
ceiro poeta occidental (e como é invejavel ser terceiro 
depois de Homero e Ariosto!) descunhecendo a lingua 
grega, mas explorando e alargando a energia da latini- 
dade, arregimentando os nossos vocabulos e alteando o 
nosso pensamento, contribuiu para a contrucção e para à 
solidez d'esse edificio brasilico, que soube desacompanhar 
à decadencia da metropole quando a fatalidade de con- 
trario horóscopo a encaminhara ás magoas de Alcacer- 
Quibir; que resistiu á invasão hollandeza, atravessou as 
depredações de Leclere e Trouin, impediu as consequen- 
cias separatistas dos motins do 1709 e 1710, em Minas 
e em Pernambuco, apagou os rastos da revolta contra a 
quintação do ouro em 1720, viu, sem desfallecer, as agi- 
tações da independencia, os riscos do periodo regencial, 
à libertação do braço servil e a recente mudança de fór- 
ma de governo, e, firme nos dois pilares que lhe servi- 
ram de base ás primeiras aspirações autonomicas — Per- 
nambuco e S. Paulo (!º) —, obedecendo ao triplicado im- 
pulso inicial do jesuita, do capitão-general e de Camões, 
poderá dispor ainda de elementos que lhe prolonguem a 
vitalidade e lhe alimentem o organismo, se os gerentes 
dos seus destinos reatarem relações com o estudo e esti- 
pularem com os preceitos da moral um tratado de paz e 
de amizade. 

Úento e cincoenta annos após a chegada premedi- 
tada de Alvares Cabral á costa americana, teve o meio 
cthnico, que ahi se formara, occasião de experimentar a 
consistencia de sua estructura medindo forças victoriosa- 
mente com contendor que viera, aprestado e resoluto, 
disputar-lhe a posse de conquistadas é exploradas pa- 
ragens., 

Interressantissima, senhores, a anormalidade do phe- 
nomeno ! 

Dois povos, exiguos de população, minusculos de ter- 
ritorio, expandindo-se, pela navegação e pelo commercio, 
em regiões pelo menas quarenta vezes mais vastas! 


(12) Oliveira Martins, 
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Quem era, porém, o audaz que disputava a Portugal 
o ás leis da historia uma propriedade cujo processo fôra 
instaurado pela descoberta, doenmentado pela colonisação, 
provado pela adaptação, sentenciado pelo papado? Quem 
fôra o hollandez? Que era a Hollanda? 

De origem germanica; phleugimatico, laborioso e bra- 
vo: mais inimigo da escravidão do que amigo da liber- 
dade ('%); resistente com Cibilis. ao poderio romano, e 
deste transmittido aos francos; feudal durante a edade 
media, mas de um feudalismo tão modificado pelas in- 
fjuencias locaes que, antes de qualquer europeu, ereara e 
mantivera elle o funccionamento do terceiro estado; como 
todo o vizinho do mar e de rios navegaveis, dado ao com- 
mercio que exige a liberdade; tençoeiro no trabalho que 
traz a abundancia, na abundancia que attráe o luxo, no 
luxo que desenvolve o gosto artístico, o hollandez, do en- 
tardecer do XIV seculo a epoca em que o vamos encon- 
“trar como invasor nos nossos annaes, já realisara quasi 
todo o dificil percurso do governo á nacionalidade, e, do 
mero intermediario da troca de productos entre o norte 
e o sul da Europa, ascendera ao sublime do sentimento 
nos quadros ingenuos de Miéris e nas exagerações viva- 
zes de Rembrandt; previra e alcançara o equilibrio da 
direcção social conseguindo, quando, então, no velho mun- 
do, só o clero e a nobreza tinham existencia politica re- 
conhecida, o direito de deliberar em assembleas periodi- 
cas sobre interessee geraes. 

Que era a Hollanda ?— Satellite attraído pela estrella 
de Carlos V, por haver a morte de Carlos, o Temerario, 
transformado em uma simples provincia o futuro ducado 
de Burgonha. Carlos V... Paremos um pouco deante 
desse exquisito specimen humano que, indirectamente, 
tanto influiu nos nossos destinos! Flamengo de nasci- 
mento e de educação, incoherente e irresoluto, banalida- 
de a mais poderosa de que rezam os archivos da histo- 
ria, galho de uma arvore genealogica que reunia, atavi- 
camente, a ambição de Henrique de Pranstamarra, a toi- 
mosia do Temerario, a falsidade de Fernando, o fanatismo 


DO 


(13) Ancillon. 
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de Izabel e a excitação de Joanna a Louca (14): despota 
sem ideal; vacillante e irresponsavel; bom na Catalunha, 
ruim em Castella, soffrivel na Hollanda, assassino no Me- 
xico — Carlos V é de todos os conductores de povos, de 
todos os potentissimos chefes de agrupamentos, aquelle 
que nos exhibe, ao mesmo tempo, os esforços os mais 
extraordinarios, os resultados os mais nullos e a esterili- 
dade a mais completa (19), 

Caleulai, senhores, dos embaraços, dos empecilhos, das 
atrapalhações que lhe sitiavam a mediania intellectual e 
os planos de monarchia universal, quando esse infeliz, 
reunindo sob seu sceptro as dezesete provincias que for- 
mavam os Paizes-Baixos — cada uma das quaes tinha sua 
constituição propria, sem que em qualquer dellas a sobe- 
rania residisse na pessoa do rei — ia com os seus decre- 
tos atordoar diariamente os costumes inveterados da au- 
tonomia local! O irrequieto hesita, mas o tresloucado 
decide. A reunião dessas dezesete provincias ao imperio 
em 1548, a pragmatica saneção e a lei de primogenitura. 
foram os degraus d'essa escada calamitosa em cujo pata- 
mar a inesperada abdicação de Carlos Y collocou a figura 
sinistra do Demonio do Meio-Dia. 

De então em diante os males se agglomeram verti- 
ginosamente. Philippe II deixa a Hollanda, e de lá dos 
alicerces do Escurial envia aos sens subditos as torturas 
da inquisicão, 

Assignalemos de passagem: Portugal não fez tão te- 
trico presente á colonia brasileira. Propriamente como 
iustituição a religiosidade inquisitorial não teve existen- 
cia duradoura no Brasil. Se a sandice do ex-inquisidor 
de Evora, D. Franeisco de 5. Jeronymo, que foi no Rio 
de Janeiro, onde desembarcou em 1702, bispo e governa- 
dor interino, não a houvesse tentado transplantar para o 
posso paiz, onde aliás não poude atravessar quatro de- 
cennios, alegrar-nos-iamos asseverando que aos nossos an- 
tepassados fôra desconhecida a insania dos que matavam 
o corpo certo a pretexto de salvar a alma incerta. Nota 


= — 


(14) Pompeyo Gener. 


(15) Michelet, 
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curiosa, porém: em 1703, anno em que se contou em 
4 :, Lisboa o maior numero de condemnados remettidos do 
id. “a Brasil pela agencia inquisitorial, as mulheres figuram em 
numero de trinta e nove, os homens apenas em numero 
de vinte e sete. (1º). 

. Reatemos, porém, a marcha dos nossos raciocinios. 
Rebenta na Hollanda a guerra civil. Desgraçada- 
l — mente já poderiamos, hoje, imaginar a hediondez do qua- 
dro, se os investigadores do periodo inquisitorial nos não 
houvessem dispensado de tão lugubre tarefa, relatando as | 
peripecias e os effeitos dessa conspiração a mais ferre- 
nha, à mais iniqua, a mais insensata, a mais estupida, 
contra a humanidade e contra o seu progresso! Recla- 
mações, conferencias, delações, fuzilamentos, festejos, hy- 
pocrisias, enthusiasmos a preço fixo, perfidias, a virtude 
suspeitada, a neutralidade punida, a attenção em alarma, 
os fornecedores em grita, os lucradores em aposta de 
bajulação ao poder e nem um querendo ficar à retaguur- 
da no emprego da violencia, a besta humana supprimin- 
do a justiça humana — todas, todas as miserias que for- 
mam a procissão desastrosa de uma guerra civil, mise- 
rias cuja ignorancia o dia de hontem nos prolibe, pade- 
ceu-as a Hollanda torturada nesse prelio de doze annos, 
onde perpassam rapidamente a infatigabilidade de Gran- 
velle, a reserva imperturbavel do Taciturno, o talento 
militar de Egmont, as extravagancias varonis da duqueza 
de Parma, a ferocidade do duque d'Alba, a hypocrisia de 
D. João d'Austria e o brilhantismo de Alexandre Far- 
nese; e, lá no fundo dos acontecimentos, lá no amago 
do problema, creando, organizando, encaminhando a alma 
da patria, preterido no conceito dos seus contemporaneos, 
quasi varrido dos louvores da historia e das homenagens 
da posteridade, semi-occulto como o leme que dirige a 
nau, Marnix de S. Aldegonda, o pensador, o sabio, o re- 
dactor do pacto dos nobres, o director mental da união 
de Utrecht, cedendo a vanguarda da gloria aos felizes do 
dia, ostentando mais uma edição dessa injustiça trapa- 
lhona que eleva o Macedonio para excluir EBumenes, que 








(16) Porto-Seguro. 
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venera Luthoro para regeitar Melanchton, e que impelle 
e enxota Silva Jardim dos ardores da Republica para a 
cratera do Vesuvio! (Nota B). 

Imponente, senhores, o scenario dum povo pequeno, 
que se destaca da Hollanda, que a vence, e que, em- 
quanto a sua existencia na Europa é ainda uma inter- 
rogativa encarcerada na incerteza, domina os mares, ata- 
ea as Indias e, resolutamente, invade o norte do Brasil! 

— Pirataria, traição, surpreza! — bradam indignados 
o pomposo Rocha Pitta, o indagador Porto Seguro, o, ao 
mesmo tempo, suspeito e sincero Brito Freire, o apreça- 
do Frei Rophael de Jesus e o espectaculoso Frei Manoel 
Úslado, — rumando com as suas exclamações o que, na 
familia brasileira, se havia de pensar e afirmar ainda 
hoje relativamente ú tentativa hollandeza do seculo de- 
zeseto, 

Falem os factos, porém. 

Hostilisado em 1598 o desembarque de Oliverio van 
Noord no Rio de Janeiro; aprisionado o povernador 
D. Francisco de Menezes, em 1600, pelos restos da ex- 
pedição de Picter van der Does: adiados. porém conhe- 
cidos, os projectos de Usselinex para a conquista do Bra- 
sil, cuja exportação de assucar era calculada em quatro 
milhões e oitocentos mil florins *7); desrespeitada por am- 
bas as partes contractantes — Hollanda e Hespanha — a 
tregua de 1609; visitadas e ameaçadas as villas de San- 
tos e de S. Vicente em 1614 pelo almirante Joris van 
Spilbergen; fundada em 1612 a Companhia das Indias 
Uccidentaes, empreza commercial e succursal administra- 
tiva, cujos quarenta e um artigos a associnvam ao Esta- 
do mos Jueros e nos perigos: decidida em 1624 a expe- 
dicção de vinte e sete navios e dois mil e trezentos ho- 
mens contra à Bahia, sob as ordens de Jacob Willekens 
e Pieter Heyn: tomada a cidade, e retomada no anno 
seguinte pelos portuguezes, mercê dos auxilios obtidos do 
interior por Manoel Dias de Andrada é pelo bravo D. Fra- 
dique de Toledo; estudadas as costas do Brasil em 1626 
pelos ecopifies Thomaz Sickes, Dirk Simoonszoon e Joa- 


(17) Netscher. 
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chim (Hjzoon; forçada a barra da Bahia em 1625 por 
Adrião Pater; communicadas á Hespanha, pela espiona- 
gem mantida na Hollanda, as intenções da Companhia 
das Indias Occidentaes e até as cifras dos seus dividen- 
das, sempre cem augmento na razão directa do numero 
dos galeões arrancados ús celebres frotas de prata— como 
explicar a sinceridade de tanta surpreza, como acceitar 0 
espanto dos nossos chronistas, deante de um attaque que 


” nada mais era do que a esperada continuação de ante- 


riores contendas ? : 


Menos preoccupada com a defeza das colonias de 
origem portugueza do que com a das que lhe pertenciam 
antes de 1583, a côrte hespanhola, que recebera aviso e 
devassara o segredo da grande expedição apparelhada pela 
Companhia contra a capitania de Paraná-ambuco, consen- 
tio em entregar o governo desta, com plena autonomia 
quanto á dirceção da guerra, a Mathias de Albuquerque, 
militar, maranhense, que já se salientara em varios com- 
bates no norte da Europa, e que tinha interesse em de- 
fender, na colonia, as propriedades suas e de sua familia. 

Chegou Mathias a Olinda em Outubro de 1629. Tra- 
zia vinte e sete soldados e tres caravellas. Encontrou a 
capitania guarnecida por menos de quatrocentos soldados. 
Pequena força para tamanha responsabilidade! 


Tres mezes e meio depois, em 14 de Fevereiro de 
1630, surgia á frente de Olinda, povoação de cerea de 
tres mil almas, edificada sobre eminencias que reciproca- 
mente se dominavam, a expedição composta de sessenta 
o oito navios, entre grandes e pequenos, e que zarpara 
dos portos da Hollanda trazendo tres mil oitocentos e 
oitenta marinheiros e tres mil e quinhentos soldados de 
desembarque, mercenarios na sua maior parte, contracta- 
dos, na media, a oito florins mensaes, e reduzida de dez 
por cento pelas molestias durante o demorado trajecto de 
cerca de oito mezes. 

Desembarcaram os invasores duas leguas ao norte da 
povoação, tomam-na rapidamente, inutilizando com o na- 
mero, a superioridade das armas e a valentia as poucas 
secaramuças, que lhes disputem o passo, e au defeza do 
convento dos jesuitas tentada pelos vinte e dois soldados 
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de Salvador de Azevedo. Desertara vergonhosamente a 
cavallaria com que contava Mathias de Albuquerque 
como principal elemento dos mil e poucos homens que, 
com dificuldade, reunira e arregimentara, Ao sul a ar- 
tilharia do inimigo batia os fortes, que teriam de render- 
se poucos dias depois. Desfraldadas as bandeiras verme- 
lhas, em cujo centro estava pintado um braço nú susten- 
tando um alfange; entregue Olinda ao saque; saídos em 
precipitada fuga os moradores mais ricos; embriagados os 
vencedores — a Hollanda triumphava. 

Era seu o primeiro dia. Depois... 

Emquanto, porém, se desenrolam os varios entrechos 
desse duello que o filho da zona frigida viera errada- 
mente provocar na zona torrida, examinemos o caracter 
ce a papel dos dois cabos de guerra qne então se enfren- 
tavam, e cujas qualidades photographam instructivamente 
a indole, as tendencias, os traços mais notaveis dos po- 
vos e dos governos que os haviam collocado nos riscos 
da defeza e nos impetos do ataque. 

— Theodoro Wardenburg, governador militar da con- 
quista durante quatro annos, é incontestavelmente um 
typo que prende a attenção do observador. 

Soldado da fortuna, com e envergadura moral do ho- 
mem de acção; audaz e velhaco; amando a guerra pela 
guerra (*º), prompto a comparecer onde houvesse um gol- 
ge arriscado ou um saque a tentar; severo com os su- 
bordinados, e facilmente os condemnando à morte; com 
um passado militar activo e feliz junto ás bandeiras do 
conde Ernesto de Mansfeld na guerra dos trinta annos; 
mystico; falando varias linguas — que as apprendera nas 
suas peregrinações aventurosas; de familia nobre; amo- 
roso a ponto de obrigar seu austero capellão (1º) à brin- 
dar em um banquete á dama que lhe bordara a banda 
com que costumava entrar em combate; protestante, mas 
ao serviço da catholica Veneza quando o Companhia lhe 
toi alugar a bravura; embriagando-se e jejuando; rou- 


(18) Alfredo de Carvalho. 
(19) Baers, 
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bando e compondo orações sacras, era alia mixto im- 
puro de aptidões diversissimas, Cobre iaa todas por 
uma valentia indomavel, 

Colleecionai, concatenai as pesquizas historicas que 
existem a respeito desse homem; admirai o fatalismo 
com que elle, o primeiro a desembarcar em Olinda, como 
que se dirigia a partilhar de uma festa, sem elmo, sem 


“arma alguma defensiva, com um florete 4 ilharga, um 


chuço em punho, e no cinto uma pistola italiana; repa- 
rai-lhe na larga face jovialmente feroz, nos olhos vivos e 
astutos, no rosto bonito e antiphatico, intelligente e mau; 
notai-lhe a assignatura: a letra grande a denotar vastas 
aspirações; os traços enlaçados do b pequeno como que 
formando duas letras, circumstancia que achareis mais 
accentuada no a pequeno e quasi dividido, sigual da de- 
fensividade que se torna aggressiva; ligai a isto a escri- 
ptura como que serpeando (2%), e tereis mais de um fa- 
ctor explicativo da dobrez e das contradições desse espi- 
rito argucioso, quiçá eminente, que redigia orações, tou - 
bava, matava, mas preferia a vanguarda no momento do 
perigo! 

Tal o flamengo. Tal o vencedor. Tal o protestante. 

Fixemos, porém, o olhar sobre o vencido, sobre o 
portuguez, sobre o catholico. o 

Mathias de Albuquerque: perfil calmo, desses que 
são superiores 4 desgraça, desses que se acastellan: no 
dever contra os desfavores da sorte, e que superam o in- 
fortunio pela pertinacia. Quasi um engeitado do governo 
hespanhol; suspeitado de deslealdade porque era portu- 
guez; abandonado na hora do primeiro combate pelos 
seus soldados inexperientes, o futuro heroe da batalha de 
Montijo não perdeu por um momento sequer essa Teso- 
lução briosa, essa tranquillidade consciente, essa idolatria 
do dever que salva as situações perigosas, pretere o des- 
espero, annulla o erro e prepara a vantagem! Não va- 
cillou. Absolutamente não desanimou. Fez immediata 
entrega do commando das fortalezas aos poucos ofliciaes 
de confiança que lhe restavam, aconselhando-os a que 





a 


(20) Crepieux-Jamin. 
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prolongassem a resistencia O quanto possivel; difficulton 
aos habitante ricos a retirada para o surtão ; destruiu, á 
vista do inimigo, quinze mil caixas de assucar, quasi 
toda a exportação da capitania naquelle anno; afundou 
os navios hespanhoes á entrada do porto; ereou o pri- 
meiro arraial do Bom-Jesus; e dentro em poucos dias 
deu começo a essa campanha de guerrilhas, que com pe- 
quenas intermittencias teria de durar vinte e quatro an- 
nos, campanha tão magistralmente manobrada que o in- 
vasor muita vez se viu obrigado a mandar vir da Hol- 
landa até a lenha para os sens fogões! Vordadeiro poe- 
ma de bravura, de encarniçamento, cujo exame assombra, 
cujo estudo constitue um admiravel compendio de ci- 
vismo ! 


Pasmemos deante de tanta superioridade! Abramos, 
brasileiros, uma execpção decente ao habito de «ó vene- 
Tar o suecesso. Aqui, a gloria do vencedor mal se pres- 
taria a pedestal da estatua do vencido. Fº que os ge- 
nios militares mais se manifestam nas horas da desgraça 
do que nós dias da prosperidade. O Annibal. legislador 
e reformador da constituição da sua patria, é incompara- 
velmente mais notavel de que o Annibal que remettia 4 
gerúsia os anneis do inimigo trucidado. Cezar, lugitivo, 
roubando ás aguas do Nilo os Commentarios que o ha- 
viam de immortalisar, tem mais tulgurações do que o 
assassino de Vereingetorix, e merece maior legenda do 
que o vencedor de Alesia ou o batalhador de Munda. 


Na serie das grandes defezas — livro que ainda está 
por escrever — ao lado de Stilicon differindo a invasão 
dos harbaros, junto de Carlos Martel limitando o poderio 
musulmano, perto de Scanden salvando as conquistas in- 
tellectuaes da Renascença — não a deslustraria com q n- 
seripção do seu nome esse nosso patricio que recuou 
para resistir, e que negou a força dos revezes a subser- 
viencia da resignação. 


Não lhe recuseis elogios. Voêde que grandeza origi- 
nal: elle era brasileiro, elle foi vencido e elle não adhe- 
riu! E isso na terra classica das adhesões! E isso na 
colonia que acolhera, sem o minimo protesto, a domina- 
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ção hespanhola e que teria, ponco tempo depois, de reen- 
trar pacatamente no domínio portuguez! 

Reconheçamos esta vergonhosa verdade, explicada 
talvez em parte pelas enormes distancias que segregam 
os nossos nucleos mais populosos: nós somos o povo das 
adhesões pacientes condimentadas pelo applanso ao lucra- 
dor do dia seguinte. 

A rapidez da independencia e us vantagens arreca- 
dadas pelos que, como Mont'Alegre, Aracaty e tantos ou- 
tros, se haviam opposto ao golpe decisivo; a precipitação 
do Sete de Abril proporcionando a chefia politica a Eva- 
xisto da Veiga, que só soube da revolução quando ella 
já estava triumphante na praça publica; o golpe militar 
da maioridade favorecendo, após alguns mezes, o predo- 
minio do elemento conservador que lhe havia apresenta- 
do embaraços até á ultima hora; as datas de 28 de Se- 
tembro, 13 de Maio e 15 de Novembro transformando-se, 
para os que as haviam adiado, em vespera de lucro é em 
bilhetes premiados na loteria da incoherencia: todas, to- 
das as impermanencias do nosso scenario politico ouvi- 
ram os timbales do facto consumado. (Nota C). 

Mathias de Albuquerque é, pois, uma explendida ex- 
cepção às nossas pacientes tradições. O sul do Brasil, 
preoccupado com a mineração e com as lutas entre pan- 
listas e jesuitas, mal lhe enviou a tentativa de um re- 
forço; deixou-o o governador geral entregue ás agruras 
da sua sorte; seus subordinados desertaram ao primeiro 
choque — e elle, guardando a 


sombre fidelité aux choses tombées (?) 


sabendo acompanhar uma idta até aos ultimos momen- 
tos (2), deu ao seu plano de reacção um rumo tão audaz 
e tão fundo, tão consentaneo ao seu caracter e à natu- 
reza das cousas que, até à retirada definitiva do flamen- 
go, o drama da resistencia não se afaston das linhas tra- 
cadas pela mentalidade que o delineara ! 


(21) Victor Tugo. 
22) Rodrigues dos Santos. 
“ 
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Eu não preciso dizer-vos o que foi esse drama, Vinte 
e quatro annos de assaltos, de escaramuças, de insidias, de 
desafios quasi ininterruptos, de tspionagens, de traições, 
de morticinivs. O vi vicia vis do velho Cicero praticado 
de lado a lado pelo interesse, pela valentia e pela teimo- 
sia dos contendores; noites de desespero, surprezas e so- 
bresaltos, resoluções e desanimos, ciladas e esperanças; e 
a escola da luta a formar aptidões, a doutorar diseipu- 
los, a fazer do lavrador guerrilheiro, do guerrilheiro mi- 
litar; e os filhos d'aquelles que panicamente haviam de- 
sertado ao seu posto e entregado ás mesnadas de War- 
denburg e à marinhagem de Lonck o littoral pernambu- 
cano, ferindo prelios durante nove annos e demonstran- 
do, com sacrificio da fortuna e risco da existencia, que 
só desespera da Patria quem não é digno de ter uma 
patria ! 

Restrinjamos, porém, um pouco o nosso enthusias- 
mo. Em verdade nem todos os planos do quadro exhu- 
beram de brilhantismo. 

Se é exacta, se não escapa ao observador a conco- 
mitancia dos factores que compunham a sub-raça brasi- 
leira na pugna para a exclusão do flamengo; se a astu- 
“cia do indio, a effectividade do ethiope, a obstinação do 
lusitano, a esperteza do jesuita e a velhacaria, algumas 
vezes nobre e sempre dedicada, do mestiço, ahi se tra- 
duziam preferencialmente em Camarão, Henrique Dias, 
Barreto de Menezes. Padre Antonio Vieira e Francisco 
Muniz, forca é confessar que, talvez, nem uma das lntas 
assignaladas pela historia patenteie uma seára tão basta ' 
de traições e perfidias. 

Não ha grandes causas sem pequenos Judas. 

Poucos dias depois do desembarque das tropas hol- 
landezas, as deserções de parte a parte eram factos cujo 
numero a punição pelo enforcamento não alcançara di- 
minuir(2). Na celebre batalha naval entre Oquendo e 
Pater, quando a fortuna, que havia sido parcial de am- 
bos os capitães em diversos conflictos, esteve nesse sete 
horas indifferente, sem resolver a qual delles se havia de 


(25) Iuclshoffer. 
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inclinar, e quando o batavo, querendo ser singular na 
eleição du morte e fazendo vaidade na escolha da ultima 
desgraça, se lançou ao mar envolto no estandarte da sua 
patria e escondeu no profundo do oceano o seu cada- 
ver (**), quatro commandantes seus subordinados afasta- 
ram-se deslealmente da vicissitudes da acção e dos fogos 
do combate, 

Quasi sitiados os hollandezes, durante dois annos, 
em Olinda e no local onde existe hoje Recife; mallogra- 
das as tentativas contra a Parahyba, o Rio Grande do 
Norto e o Pontal de Nazareth; duvidando a Companhia 
das Indias Oceidentaes se tentasse manter ou abandonas- 
se a conquista, vem a trahição de Calabar fornecer aos 
flamengos tal alento e tantos recursos que, readquirindo 


animo, se apoderam elles de Iguarassú, tomam o forte do 


Rio-Formoso, derrotam Bagnuolo junto ao forte de Oran- 
ge, edificam o forte Willem, occupam a ilha de TItama- 
racá, destroem Maramguape, fazem uma excursão a Ala- 
ruas onde incendiam a povoação de Magdalena, renovam 
cum vantagem a expedição ao Rio Grande do Morte e à 
Parahyba, se alliam aos pretos dos Palmares, rendem Ca- 
bedello, investem e tomam o arraial do Bom-lesus (3). 
Bagnuolo, o ex-incapaz, e Mathias de Albuquerque com- 
mandam a retirada para o interior, escoltando cerca de 
oito mil immigrantes, quando uma outra trabição os sal- 
va, Salvando ao mesmo tempo os destinos da colonia. 

Sebastião do Souto, portuguez, rico, ao serviço dos 
hollandezes, guerrilheiro notabilissimo, a cujo merito mar- 
cial, parece, só Robert Southey soube fazer justiça, une- 
se aos retirantes em Porto-Calvo, toma a praça de assal- 
to, aprisiona o commandante Alexandre Picard e prende 
Calabar, que é enforcado e esquartejado. 

Um trahidor castigado por outro, Maguifico capricho 
do destino! 

Gaspar Dias Ferreira, typo singular de corrupção 29), 
traidor aos lusitanos e aos hollandezes, mestre em em- 





(24) Rocha Pitta, 
(25) Gomes Calaça. 
(46) Frei Mativel Caludo. 
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brulhar os factos, inventar mentiras, imaginar contos € 
semear o mal; o Padre Antonio, Vieira aconselhando, no 
seu famoso Papel Forte, o abandono de Pernambuco: as 
delações de Moysés Accoignes, Sebastião de Carvalho € 
Fernando Valle; a defeeção de Hoogstraten ; o desbrio de 
Manoel de Moraes — são infamias tão atrozes quanto evi- 
dentemente documentadas, mas que, por felicidade dos 
nossos fastos, não podem impedir o registo de acções 
heroiceas a seintillarem no nosso legado de passadas glo- 
rias. Henrique Dias, amputando uma das mãos e exela- 
mando que cada dedo da que lhe ficava batalharia, como 
uma nova mão, por seu Deus e pela Patria; Manoel Dias 
de Andrada, resistindo aos conselhos e ás instancias de 
seus amigos e entregando disciplinadamente as redeas do 
poder ao conde de Bagnuolo; Pedro de Albuquerque, re- 
pellindo no redueto do Rio-Formoso, com uma guarnição 
de vinte homens, tres investidas de seiscentos inimigos, 
o só se entregando, ferido, sobre os cadaveres dos deze- 
nove companheiros —são exemplos impereciveis de uma 
superioridade que trespassa, com uma catadupa de luz, 
os desvios asquerosos das traições que pullulavam. 


Leiamos, porém, a pagina mais latamente sociologica 
do caso hollandez. 


Em vinte e tres de Janeiro de 1637 aportava ao 
Recife — com o posto de coronel, como governador geral 
da conquista, c do que fosse conquistado, por cinco an- 
nss, com a prerogativa de presidir, com duplo voto, o 
conselho da administração colonial, podendo nomear em 
campanha todos os empregados militares, mas só esco- 
Hier, em lista triplico apresentada pelo conselho, os em- 
pregados em guarnição, com um medico, um pastor pro- 
testante e um secretario pagos pela Companhia, e ainda 
com o direito a dois por cento dos despojos tomados ao 
inimigo, seis mil florins para as primeiras despezas e mil 
e quinhentos florins de ordenado mensal — João Mauri- 
cio, conde de Nassau-Siegen, da familia de Guilherme, o 
Taciturno. Acompanhavam-no tres (irandes Conselheiros 
Secretos, e os Conselheiros Politicos então no Brasil ti- 
veram ordem de auxilial-o, formando os primeiros o Con- 
selho Colouial, 
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Que vinha demandar ao novo-mundo esse moço de 
trinta e tres annos, bonito, robusto, artista, ex-alumno 
das universidades de Herborn, Bále e Genebra? Que vi- 
nha procurar noutro lado do Atlantico o joven militar 
que se notabilisara nas tomadas de Grol e Bois-le-Due, 
no cerco de Maestrich e no victorioso attaque á forta- 
leza de Schenkenschans ? 


Maurício vinha conquistar o Brasil inteiro, procla- 
mar-lhe a independencia, nelle crear um throno, e neste 
firmar uma dynastia reinante. 


Conheceis, senhores, alguma dor mais fundamente 
triste, algum desgosto mais perseverantemente afilictivo 
do que a desillusão do genio? Quereis comprehender o 
tedio de Sulla abandonando o poder, ou a replica melan- 
cholica de Socrates — Já o estava pela natureza ! — quan- 
do o juiz lhe communicava a condemnação á morte ? 
Pois bem: mirai esse moço, que tinha tudo no velho 
mundo : honras, glorias, conceito, fortuna, auctoridade, 
porvir mais que promissor, e que tudo deixou porque 
mais queria, e que, após oito annos de esforços impro- 
ficuos e intelligentes, contrariado pelo meio onde inten- 
tara agir, esmigalhados os seus devaneios de poderio, se 
retirou da terra brasileira expellido pela natureza das 
cousas, recusou o posto em que a Companhia das Indias 
desejou reintegral-o, e lá em Cleves foi morrer esquecido 
de si e dos destruidos planos, velho, desilludido, sem ja- 
mais haver alcançado dos seus conterraneos o reconhe- 
cimento dessa superioridade directora que lhe devia com- 
petir por titulos immensos ! 


Poucos como elle mereciam os louros e os encargos 
da fundação de uma nacionalidade. Nenhum mais do 
que elle despendeu vigores para a realisação de tão ele- 
vado empenho, é 

Chegou. Agiu, Luctou. De tudo cogitou sua apti- 
dão encyclopedica. Na guerra toma Porto-Calvo e Peno- 
do; assola e toma Sergipe; devasta Camamú; apodera-se 
do Ceará; põe cerco á Bahia; faz frente a Vidal de Ne- 
greiros — o assombroso guerrilheiro cuja intrepidez só 
era excedida pela picdade que dispensava aos vencidos ; 
curva-so q cuntragosto à infamia com que a Companhia 
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manda desrespeitar as treguas pactuadas entre Portugal e 
Hollanda após a acelamacão de D. João IV; invade o 
Maranhão; visita e fiscalisa o Brasil-Hollandez, dilatan- 
do-o por cerca de cento e sessenta leguas de costa. 

Na politica: convoca, reune e preside uma assem- 
blen deliberante (a primeira que funecionou em terra bra- 
sileira), composta, escreve o chronista, das pessoas mais 
nobres e graves da capitania, elegendo cada freguezia os 
seus deputados, dando quatro as maiorias e tres as mi- 
norias; crea e mantem tribunaes judiciarios cujas deci- 
sões não soffrem da ingerencia do executivo; permitte 
aos adversarios, catholicos em sua quasi unanimidade, a 
publicidade e a ostentação do seu culto, e por tal forma 
insiste nesse elogiavel aspecto do seu governo que, para 
se não ausentar ba colonia, alem das instancias dos ju- 
deus que lhe offereciam pela permanencia quantiosas da- 
divas, das proprias capitanias portuguezas partem repre- 
sentações protestando contra a sua retirada! Na adui- 
nistração: funda Mauricia, ligando-a ao Recife por ponte 
que ainda perdura; cleva o palacio da Boa-Vista... Mas 
é estupenda, senhores, a explosão de actividade adminis- 
trativa desse governador esclarecido, zeloso, cheio de ini- 
ciativa, e que faz chegar beneficios a todos os logares 
entregues à sua tutela! 

Distanciam-no de nós mais de dois seculas e meio, 
e o viajante medianamente illustrado que chega ao Re- 
cife é ainda hoje obrigado a receber na admiração e no 
applauso o nome de Mauricio de Nassau ! 

Poucas cousas tanto o interessavam como os pro- 
gressos da geographia, da astronomia e da historia natu- 
ral(?7), Os naturalistas Piso e Maregrat foram seus hos- 
pedes; o Jetrado Francisco Plante, o architecto Pedro 
Post e c pintor Francisco Post foram seus protegidos. 
A” sua custa, na ilha de Antonio Vaz, surgiu um obser- 
vatorio astronomico. Tencionava estabelecer typographias 
e divulgar a imprensa. Trabalhou pela liberdade do com- 
mercio. Jim relatorios, endereçados à Companhia e ex- 
huberantes de cogitações administrativas, estudou refor- 


(27) De Crane. 
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mas, indicou melhoramentos, lembrando providencias que, 
praticadas, teriam retardado o advento da recolonisação 
portugueza no norte do Brasil, 

Com tantos dotes, porém, com tantos e tão inveja- 
veis elementos intellectuaes e com intenções tão grandio- 
sas, O insuccesso foi o epilogo da sua carreira na Ame- 
rica. Persistiam as guerrilhas; o Maranhão reagia com 
vantagem; o baliano repellia o flamengo; a córtes lusi- 
tana tergiversava; a Companhia, queixosa da diminuição 
dos dividendos, ou taxando de exageradas as idéas de 
Mauricio, recusava-lhe reforços; o coronel Arciszewsecky, 
polaco, o melhor cabo de guerra que os chefes invasores 
tiveram ás suas ordens, insuflado por essa inveja que 
aggride o merito vivo para aureolal-o depois de morto, 
aspirante talvez á successão do conde, impetrava e alcan- 
cava da Companhir attribuições pouco consentaneas aos 
privilegios do governador. Peior do que isso, e que ja- 
mais escaparia à perspicacia atiladissima de Mauricio de 
Nassau : a colonisação fracassara. O hollandez, semi-ger- 
manico, deixara de medrar em zona tropical. Decorridos 
tantos annos, as familias dos invasores não haviam au- 
gmentado; o crescimento, porém, continuava a se dar na 
sub-raça mestiça (?*), collaborado outrosim pelo factor afri- 
cano de que o dominio hollandez se abasteceu desde os 
primeiros dias da conquista. 

Desalentado, triste, mas ainda altivo e com essa 
tranquillidade de consciencia que se arrima na certeza 
do dever cumprido, retirou-se do Rrasil Mauricio de Nas- 
sau em data de 11 de Maio de 1644, Essa retirada se- 
melhava uma marcha triumphal. 

Numeroso cortejo acompanhou-o á Olinda, á Itama- 
racá, á Parahyba, testemunhando-lhe inequivocamente o 
vivo pesar da despedida. E emquanto o estrondo dos 
canhões e o ruido das fanfarras, que executavam o Jy- 
mnro nacional de Guilherme de Nassau, lhe traduziam 
as derradeiras saudações militares, a população em massa 
occorria para dizer o ultimo adeus ao moço estadista que 
significava, na melancholia das suas desillusões e na so- 


(28) José Hypgino. 
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branceria ds sua abdicação, o prestito funebre da tenta- 
tiva hollandeza em terra americana! 

Começava a ruina do edificio que Usselinex imagi- 
nara. Mais uma vez a natureza das cousas demonstrava 
o acerto do profundo Xenofonte: «Só é bello o que é 
pratico; só é pratico o que é opportuno». Não se co- 
adunava ao desdobrar das leis que regem o estabeleci- 
mento do homem nas varias regiões do globo a ereação 
de feitorias hollandezas no valle do Nilo brasileiro, 

Nossa mesologia já era sob multiplos aspectos, no 
seculo dezesete, mais consistente que a de Java actual, 
onde se tem dado a maior producção numerica do ho- 
mem, mas onde até hoje o hollandez governa e não se 
adapta, manda e não se mescla, administra, porém nada 
funda. 

Venceu, tinha fatalmente de vencer no Brasil o néo- 
portuguez. Incompativeis o clima e o hollandez, não 
poude este deixar á nossa mestiçagem o legado sequer 
de nomes de familias! Nada, porém, se perde no tempo 
e no espaço. À eternidade da materia liga-se o aprovei- 
tamento das idéas — noções e percepções trazidas pelos 
sentides e remodeladas pelo funccionamento cerebral. No 
individuo e na multidão, na biographia e na historia é, 
na essencia, sempre a mesma a marcha do phenomeno. 

O grande sonhador Mauricio de Nassau era um pro- 
dueto humano muito acima do vulgar. Analysando-o dif- 
ficilimo é dizer quaes as qualidades que lhe falhavam. 
Seus projectos eram enormes. Admiraveis os seus pla- 
nos. Quem, porem, os poude retomar ? quem vs realisou, 
embora com outras modalidades, seculo e meio mais tar- 
de ? Original é external-o, mas aos mortos, mais do 
que aos vivos, pertence o direito à verdade. 

Em 1808 no Rio de Janeiro, fugindo ao inimigo 
que lisongeiara, tentando-o enganar até á ultima hora, 
desembarcava um homem menos que alto, gordo, semi- 
obeso, olhar suino, queixo distendido e falar embaraçado, 

Era D. João VI; João Burro na indelicadeza acin- 
tosa dos mexericos da epoca. Vinha acovardado. Via 
francozes e maçons em toda a parte. Carregava para a 
colonia todos os haveres que, no momento da partida, 
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lhe haviam ficado ao alcance da mão. Pretendia ficar 
definitivamente no Brasil. Para o seu medo o espectro 
do bonapartismo tinha, na Europa, a perennidade das mo- 
lestias incuraveis, 

Pois, senhores: de 7 de Março de 1808 a 24 de 
Abril de 1521, esse mediocre quasi repellente, essa ma- 
gostade que angariava a tolerancia pela commiseração 
que a sua fraqueza parecia requerer, esse corpo que só 
tomava banho quando o medico lhe ordenava a lavagem 
como remedio inadiavel, esse rei fugitivo de um paiz in- 
valido e decadente, manteve na cabeça a sua coroa, obri- 
gando Napoleão Bonaparte a exclamar em Sº Helena: 
— « Foi o unico que me enganou!» 

De feito: emigrando para o Brasil no pleno uso dos 
seus direitos magestaticos, impedindo que a coroa lusi- 
tena fosse parar a cabeça de algum dos ambiciosos gene- 
raes de Napoleão, o nosso velho rei mereceu do maior 
guerreiro do seculo o reconhecimento do tino politico 
que essa amarga exclamação revelava ! — E — interessante 
ligação de factos! —tres annes depoie do desembarque 
de D. Jcão VI na colonia que lhe ia dever tantos e tão 
assignalados serviços, Napoleão Bonaparte mandava res- 
taurar em Cleves o monumento que devia perpetuar a 
memoria do grande Mauricio de Nassau. Certo, na intel- 
ligencia e na critica daquelle que fizera de uma revolu- 
ção em Pernambuco, em começo do seculo, um dos inei- 
dentes dos seus planos de predomínio (*), compareceram 
e approximaram-se, para estudo comparativo, os mumes, 
os meritos e os projectos do governador hollandez e do 
monarcha lusitano. O mausoleu vale a analyse do prin- 
cipe; a exclamação manifesta o perfil historico do rei. 
Bonaparte bem os soube compreender, 

D. João VI defendeu, sem concessões, sem arbitra- 
mentos, sem Judibrios galhofeiros, todos os limites terri- 
toriaes, todas as fronteiras da nossa patria. Erigiu a de- 
feza, então possivel, das mil e duzentas leguas do nosso 
littoral. Abriu os nossos portos ao commercio estran- 
geiro. Fundou a Escola Militar, a Escola de Marinha, a 





(20) M. L. Machado, 
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Escola de Cirurgia, a Escola de Bellas-Artes e o Museu. 
Creou o Desembargo do Paço, o Conselho de Fazenda, a 
Junta do Commercio, o Arsenal de Guerra e a Fabrica 
de Polvora. Fez publica a sua bibliotheca particular. 
Elevon o Brasil á categoria de reino. Deu aos seus sub- 
ditos o Passeio Publico e o Jardim Botanico. Cuidou da 
canlisação d'agua no Rio de Janeiro. Edificon quarteis. 
Instalou o Banco do Brasil. Protegeu as letras. Ouvio 
Sampaio, admirou S. Carlos, applaudiu e animou Mont'- 
Alverno. Meticuloso, progressista sem espalhafato, man- 
dava praticar em S. Paulo a vaceina obrigatoria quando, 
ainda em Lisboa, eram repetidos e applaudidos, em es 
carneo á sciencia do nosso patricio Mello Franco, os ver- 
sos, alias engraçados, de um palhaço de batina (3º), 

Os treze annos do seu governo no Brasil supprem 
cincoenta de actividade util, de administração legal, inve- 
javel, criteriosa. Nunca condemnou sem processo regu- 
lar, e só não indultou quando não teve tempo para fa- 
zelo. Divertido, esse despota que nunca exerceu o des- 
potismo! Mais divertidos, todavia, os Minos caricatos 
que lhe lavraram a sentença condemnatoria no tribunal 
da ignorancia, mas com consulta previa ao codigo da es- 
tupidez. 

Primeira dedicação e terceira aptidão administradora 
do nosso paiz, se não dispunha D. João VI da precisão 
mathematica do coronel Martim Franeisco e da amplitu- 
de intellectual de Bernardo de Vasconcellos, não lhes era 
inferior em patriotismo, tendo tido sobre ambos a vanta- 
gem de, pela sua posição não reelegivel, poder exelusiva- 
vamente se consagrar ao bem estar e aos interesses do 
povo, 

Em 1644, maravilhadas ainda da supremacia do gi- 
gante que se retirava, as multidões delirantes iam saudar 
o conde Maurício de Nassau, descrente e desembaraçado 
de suas destruídas phantasias. Mas em 1821 a conster- 
nação, que se apoderou do animo nacional, foi o acom- 
panhamento. unico que teve o velho rei ao embarcar 


—ee 2 O ma 


(30) Jd. Agostinho de Macedo, 
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nessa mesma galeota cuja restauração o phrenesi icono- 
clasta, por inesperado engano, ha poucos dias permittiu. 
(Nota D). 

Na gradação da sinceridade é mais expressiva a tris- 
teza que emmudece do que o delírio que vozeia. 

Tudo, tudo isso me veiu 4 mente, tudo isso em pen- 
sei lá em Guararapes, cerca de tres leguas ao sul da ci- 
dado de Recife, nesses montes fecundos em tradições im- 
mortalisadas. 

Guararapes — que passe este parenthesis explicativo 
— quer dizer estrondo, e o ruido das aguas das chuvas 
quando se despenhavam, assemelhando-se a uma catara- 
cta, induziu os indios ao emprego desse nome. (25) 

De um dos tres montes, o mais alto, aquelle onde 
se ergue a egreja edificada em cumprimento de um voto 
feito durante a batalha; extasiado deante da belleza do 
panorama, dilatando a vista, com os documentos à upn- 
rarem-me a memoria, consegui mais ou menos Tecompor 
a scena representada ha tantos annos nesse local, o mais 
memoravel de toda a historia de minha teara. 

Ao noroeste, bem longe, um acampamento que os 
hollandezes haviam expugnado. As abas da serra esten- 
dendo-se até perto do oceano. Pantanoso e untiorme o 
espaço intermediario. Um caminho, sobre uma tira de 
terra firme, entre o sop6 dos outeiros e um tremedal. 
Desfiladeiro, portanto, cuja entrada é um bosque que pa- 
rece vir escorregando das montanhas. (*?)  Approximam-se 
os sete mil e quatrocentos soldados de Sigismundo van 
Schoppe, sem descobrir os tres mil e poucos commanda- 
dos por Francisco Barreto de Menezes, André Vidal e 
João Fernandes Vieira, gente com poucas munições, parte 
descalça, e que tinha ordem expressa de não perder tiro, 
Rompe a madrugada do dia 18 de Abril de 1648. Um 
escravo — infelizmente lhe ignoro o nome — e Rartholo- 
meu Soares, presos na vespera na estancia da Barreta, 
escapolem as sentinellas hollandezas e alcançam o exiguo 
exercito libertador. Movimento na vanguarda. Toca a 





(31) Luna, 
(32) Southey. 
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rebate. Repetem-se os signaes de alarmma. Recolhem-se 
as guardas avançadas. Rufam os tambores. Destaca-se 
uma partida. Fogo! Começa o tiroteio. Jistamos na ba- 
talha... Manobra decisiva: os hollandezes entram no des- 
fladeiro. Os portuguezes não têm artilharia; gasta a pri- 
meira carga a peleja é peito a peito, braço a braço, es- 
pada em punho. Porturado pela sede, atrapalhado pela 
rapidez das manobras do adversario, o hollandez 6 ven- 
cido. Deixa no campo mais de quinhentos mortos, e os 
restos acabrúunhados do seu exercito, carregando cerca de 
oitocentos feridos, e entre elles o seu general, recolhem- 
se ao Recife, Desce a noite, e ao rumor da batalha que 
se vai amortecendo sucecedem os rumores da tempestade 
que se approxima. 


E as peripecias anteriores e seguintes a esse espan- 
toso feito d'armas; e a primeira conspiração que falhara; 
e a divida dos lavradores e commerciantes portuguezes 
uttingindo a seis milhões de florins; e Manoel Fernandes 
da Cruz, Antonio Barbalho, João Loúrenco Francez, Bar- 
tholomeu Lins de Albuquerque, Jcão Tavares de Mattos, 
partilhando das alternativas da campanha com a intenção 
de evitar os pagamentos á Companhia credora; e Fran- 
cisco de Ornellas Muniz, mulato, fugindo da casa pater- 
na quando exeança, chegado da ilha da Madeira em 1624, 
teudo recebido o seu baptismo de fogo ao lado dos trinta 
e seis defensores do forte de 5. Jorge, e, mais tarde, 
amigo pessoal de Mauricio de Nassau, um dos cincoenta 
e cinco deputados à assemblea hollandeza, trocando o 
verdadeiro nome pelo de João Fernandes Vieira, commer- 
ciante, engendrando emprezas, enriquecendo, ensinuando- 
se no animo dos invasores, conspirando, revoltando-se, 
recusando-se nos attractivos da peita, commandando, ven- 
cendo, entregando a chefia do exereito a Francisco Bar- 
reto, vencendo aínda, vencendo sempre, graças á força 
do seu talento que, sem estudos previos, julgava por in- 
tuição dos negocios presentes e neutralisava, com rara 
sagacidade, os embaraços futuros; expansivo, resoluto, de- 
cistvo, Jibertando cincoenta escravos por occasião da pri- 
meira victoria, mas incontentavel na compensação dos 
seus serviços: requerendo, direeta e indirectamente, car- 
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gos e mais Cargos, pensões o mais pensões, honrarias in- 
terminaveis; c o desbarato de Haus e Blur no monte das 
Tabocas, as mentirezas patrioticas de Antonio “Telles da 
Silva, à tomada da Caza-Forte, a rendição de Olinda, a 
insurreição da Parahyba, o abandono de Sergipe e de 
Alagoas pelos flamengos que se viam tambem desampa- 
rados pela mãe-patria, o incendio dos cannaviaes, a volta 
de Sigismundo van Schoppe, o desembarque em IHaparica, 
o revez e a morte de Francisco Rabello, a segunda bata- 
lha de Guararapes, a rendição do Recife e a entrada 
triumphante dos tres heroes da luta — Vidal, Vieira e 
Barreto — na cidade que tanto lhes resistiva; e a entrega 
do armamento; e o embarque definitivo do invasor; e as 
festas com que, de sul a norte, a cada noticia de vieto- 
rias restauradoras, demonstrava o luso-brasilico haver 
transposto a juventude colonial, chegando quasi á ves- 
pera da puberdade autonomica — atravessaram-me a me- 
meria, successiva, mas conglobadamente, como um enxa- 
me de grandezas, como uma tempestade de glorias. 

E — nem eu mesmo sei porque — talvez porque o 
torrão natal, ao contrario do sol, augmente com a distan- 
cia — lá tão longe, doente, dominada a attenção pelo es- 
tudo e pelas vicissitudes da guerra hollandeza, lembrei- 
me de vós, lembrei-me de S. Paulo. Pensei em nossa 
terra. Pensei assim: 

— Herdeira collateral da fortuna de tantos bravos, 
que em (Guararapes alicerçaram a Patria Brasileira e 
abriram esse percurso de aspirações que deveria deparar 
com o seu termo nas campinas do Ypiranga, minha terra 
tambem era rica de passado, tambem tinha louros a in- 
ventariar — pensava eu. allirmando-o de mim para com- 
migo, como uma replica aos acicates da inveja bairrista, 
como um preventivo às insinuações do desanimo, 

Porque, para que negar o seu passado e deserer do 
seu futuro ? 

Eu bem sabia que a esmagava uma divida, não pa- 
blicada, menos explicada, de mais de cem mil contos 
(Nota E). Bu bem sabia que o intolerancia systemati- 
sada, preleccionando a impunidade lucrativa, dividindo os 
frequentadores da direcção social em peitados e despei- 
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tados, classificando os mestres de uma sociologia earicata 
em maioria de dicentes e em minoria de docentes, nos 
havia espapaçado uma exposição permanente de Lycurgos 
sem eleições, eleições sem votos à estadistas sem syn- 
taxe. Eu reconhecia que a incapacidade agelomerada, 
associada, posicionada, aproveitando convites nutritivos 4 
porta do erario publico. abocanhara em sen proveito o 
destino da riquissima terra paulista, e a havia collocado 
de saquitel em punho, á margem do adeantamento hu- 
mano, offerecendo aos viandantes credores, como compen- 
Sação a seus emprestimos. café e bachareis — café mal 
cotado e bachareis sem cotação, café mal pago e bacha- 
reis impagaveis! : 

Sim, de tudo isso eu sabia, e soffria sabendo-o, mas... 
aos que investiram Guararapes, aos constructores iniciaes 
da nossa nacionalidade o horisonte do infortunio se an- 
tolhara mais vasto e mais escuro; para elles a tarde da 
patria incipiente estava mais proxima do que a alva da 
esperança. 

Tudo lhes faltava: armas. dinheiro, auxílios da me- 
tropole, certeza do triumplio, organização, tude menos a 
vontade de lutar. Lutaram e venceram. A historia não 
lhes abriu a bancarrota do dever. à posteridade não os 
encontrou no flagrante do brio em ferias. 

E nós, com a opulencia de nossas terras, com a ex- 
huberancia de nossas lorestas, com 0 crescimento de 
nossa população, com toda a prodigalidade de elementos 
com que a natureza calçou liberalmente a estrada da 
nossa existencia, havemos de curvar à cerviz ao desani- 
mo só porque circunstancias passageiras interrompem, 
por instantes, a normalidade das vantagens de outrora ? 

Não! Mesmo que ás circumseripções estaduaes fos. 
sem inteiramente applicaveis as leis que regem as núcio- 
lidades; mesmo que S. Paulo, enfermo em sua economia 
financeira, arriscado em sua lavoura, absentheista em sua 
governação, tivesse de decahir, tivesso de perecer, a obri- 
gação de todo q paulista quo se prezasse e q programma 
de todo o paulista que merecesse ser paulista seriam ir- 
retorquivelmente promover, provocar, conseguir q reacção 
contra o desalento, corrigir os erros de hontem, pro- 





844 “REV, DO INST. ARCH. E GEOG, PERS. 





curando apparelhar e assegurar a prosperidade dê ama- 
nhã. 


Nos povos, como na familia, cumpre combater a mo- 
lJestia mesmo durante a agonia. Nos povos, como nos 
individuos, a cirurgia corta as excrescencias. Nos povos, 
como nos individuos, tambem o phagocyto devora o mi- j; 
| erabio. Tenha o povo um assomo de dignidade e o es- 
| tado de S. Paulo não desertará aos seus destinos. 

; Posso, devo falar assim, sem restrieções à palavra, 
sem reticencias á convicção, nesta terra campineira, me- 
tropole da fidalguia do trabalho, hospitaleira e boa, mãe 
da riqueza paulista, zona privilegiada, localidade tradicio- 
nal, que foi e que 6 para a prosperidade de S. Paulo o 
que (Guararapes foi para a organização independente do 
Brasil inteiro. 

t Daqui, desta capital agricola, onde a consciencia do 

esforço produziu a abundancia, onde a iniciativa educou 

a altivez e habituou 4 tolerancia: daqui, só daqui, poderá 

surgir a propoganda em prol do restabelecimento da con- 

fiança no porvir de nossa terra. 


Daqui, da consciencia energica do lavrador campi- 

neiro, pode partir redigido o primeiro artigo do program- 
ma das restituições, programma que deve, que ha de, 

cedo ou tarde, ser imposto á carteira de todos os que 

perturbaram a normalidade do progresso paulista confun- 

dindo gananciosamente a fortuna publica com a fortuna 


particular, 
Não, não desesperemos de readquirir, de praticar de b 
novo aquelles costumes de liberdade, de paz, de toleran- 


cia. sobretudo do tolerancia, e que nos ensinavam outr- 
ora sem constrangimento, singelamente, sinceramente a 
dizer ao adversario: — Meu honrado adversario, 

— Firmai-me uma alavanca e eu suspenderei o uni- 
verso! exelamava o sabio que Claudino dizia haver ron- 
bado a Jupiter o segredo dos mundos. 

A superioridade campineira pode tambem asseverar 

* 4 desesperança paulista: — Dai-me dez juizes bons, dois 
cuarda-livros experientes, um carcereiro incorruptivel, 
€ ÇA uma cadeia bem grande... e em salvarei 5. Paulo. 
do | 
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Facil w remedio. Pequena à receita. Que muporta 
| Isso? Bxigua, minuscula tambem era a legenda de Er 
; o armendoç e doll nascer 


os terectos liltamicos de Dante ! (Sr) 


NOTAS 


Not | :* Em 18845. (es ] antento TA UNCESSIVA É entralisação 
do Imperio, começ 


| HH In prensa e Na tribais popular à propaganda 
Ta prol dual SETA GÃO des, Paulo. Auxiiado por elementos pepublij- 
CMOS, ctdo unistentos, mas em via de desanimo: explorando com tal 
vm qual habilidade q desproporção entro q que 3 Palo recebia do 
Imperio vo quanto pardo elle contribua : explorando a. nessa epoca 
explicavel, vaidade paulista e aproveitando-sme da tolerancia com que 
& Monarelia omantiiha a liberdade do pa prensa,. consegui até 58849 
chamar para o ideal da Patria Paulista o respeito dos adversanos e q 
syeapathia dos mens patrícios. 
Felizmente q desdobramento dos factos mrutilison Os esforcos que 
eu — não despeitado, pois tivora no Imperio às posições que desejar, 
recusando us que erum suporiores ú possibilidade do mon mepifo - 
despondi durante quatro aúnos sem o intorstivio do tum dia. IMouves- 
, | mun os paulistas, com om sem o Paraná ea reinado mineiro, e uani- 
p duto Imperio estapa BN vesparas de ques, se constituido ET Iutcato 
| mdopundente, Pt lou Eru servos di protectorado italiano ot TERA A 
| A aetualidade, ques erro futuro de então. revela-nos de modo quil 
cutivel o erro das aspirações separatistas. Doze anmos de autonomia 
estubuat, de meia independencia portanto, tronsxeram q elevação da 
devida qrlilica de seis mil contos a mais de com mil contos 2 emitia 
1 filiação lozitima, avolumando-se ex tenordiaasiamonto st estima A 
justo $a JE! lota Nseeiylerao as Própopors do inibem to Hiusras. th. 
3 hnfis politicos, ms vinprozanos ed gerido que apparshon todo peso 
descalihro, vid Os Isqnis quo teria de peselmer (is TR RE TE 
responsabilidade inherentos & tentativa da Patria Paulista. 
Separado, independente, >». Paulo tera sido suvernado pesos filivo- 
| nãos: lumens que costumram os lúbios e cemcgixotarmn q patriatisgo 
quando, de um vavio de guerra e com 
fronte À capital um Repabli 4 diplorata de  Murtigão Wo punha muy 
politicos pamlistas a humilhação que Carlos Lopes, sem esquadra, sem 
dintrerra, SEI ATTuMS, sum búsofia. SOtLbe TE brasa to repelir er 
1555. fazendo recuar mariohagem brasileira e deslsuno não néro- 
ear com vente demada em HEIN toreritorinos, 
A erupção da canancia « q impavides do vicio iiumplante — ma- 
[es que q moralidade, q toimosia eliriosga ve us TCA ELES TROS 
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D. Pedro IL haviam embaracado durante meio secalo — brotaram em 
Ec S. Paulo com appetite ainda mais robusto do que esses que alardela 
A como titulos de glorna a obtenção de emprestimos o o consequente 
És crescimento de impostos. Pacil teria sido 4 sagacidade extrangeira a 
Er compra de syndicatos administrativos e de commissões eleitornes que 
lhe construissem a ponte por onde passassem o protectorado e à im- 
terferencia na governação de 5. Paulo. Não um, mas dez ou vinto 


Fi? serum os altos funceionarios que associassem snas casas commercines 

a às recobedorias de rendas. Às rapinagens e aos nssassinatos seguir-so- 

pl mm, não q silencio que succedeu 4 morte do infeliz Lousada e ao des- 

” % apparecimento dos quatro mil contos que o governo do Rio Grande do 

E Sul jura não ter recebido, mas a prisão e a tortura dos individuos 
sa que se arriscassem. a externar qualquer reclamação. Pelorariamos evi- | 
Le ARg dentemento. Mesmo em assembleas palíticas sem espectadores e com | 
£ É governos sem prestação de contas, o que soffremos é preferivel ao que 

Ea escapamos de soffrer. 

Fc Separado, 8. Paulo teria o duplo de sua renda actual. Triplicado 

J seria o esbanjamento. 


Nota B — Conservo de Silva Jardim carta redigida poucos 
dias antes da catastrophe que, provavelmente, o livrou de ser fuzilado 
mais tarde. Que estava preparando as malas e voltaria para Santos, 
escrevia-me pedindo o seu antigo logar no meu modesto eseriptorio 
de advocacia com dispensa de algumas horas de trabalho forense, que 

desejava empregar no exercicio do professorado. Pobre Silva Jardim! 
Caro pagou à audacia de haver em 1557, em Santos, em qeeting no 
theatro Guarany, intimado o Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles a 
Hbertar os seus escravos. 

Caprichos da sorte! Hoje o conferencista do theatro Guarany 
viaja em hiate que tem o nome de Silva Jardim, mas do qual man- 
dou excluir os marinheiros pretos... Ódio velho... 





Nota C—A rapidez com que o brasileiro se entrega ao culto 

das convicções successivas e ao enthusiasmo Aluctuante é um dos aspe- 

e, tos mais tristes do caracter nacional, Pullulam em nossa historia. 

alem dos que ja apontei, inmumeros traços de inanição no brio masca- 
rados pela agitação da versatilidade. 


e a — Poucos mezes antes de proclamada a Republica, applansos das 
e galerias da assemblea provincial de S. Paulo, a orador opposicionista, 
o” arrancaram a um futuro lente de direito e deputado sem contendor à 
. seguinte exclamação: — Pois já descemos tanto que o povo dá vivas 
à Republca?!! 
| Cumpre. para maior edificação, assignakur a cireumstancia de ter 
= sido essa phrase proferida por um homem de mtelligencia Mustrada « 
“o que bem se desempenhara de salintes encargos políticos, | 

H = bacharel Paulino de Souza, conselheiro de Estado; senador. 
sas s chefe da parte rotrogada dos conservadores durante a Monrchia e 
presdento do Senado ponco autes de 15 do Novombro de 1859, tres 
á aumos depois era o auxiliar mais activo que o marechal Floriano Pei- 

É. « $ xoto cuncontrava para bater o almirante Saldanha da Gama, 
- É ui 
F K S e * 
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a 
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= Em 13 de Novembro de 1889 fai o visconde de Onro-Preto, 
presidente do conselho de ministros, procurado por uma commissão 
que instantemento lho pedia licença para dar a um arrabalde recom- 
vrvado o nome de Villa Ouro-Preto. Accedeu 0 lustre estadista, 
agradegendo a delicadeza dos emprezarios » da commissão, Quarenta 
voito horas depois era derribado do governo e desterrado: e, &o vol- 
tar para o Rrasil, quando por mera curiosidade indagava da villa e da 
respectiva placa, sabia que tudo caminhara normalmente, apenas com 
uma differença de nome: em vez de Ouro-Preto à vila chamava-se 

“Barboza. Explicavel 0 caso: hux Barboza era o ministro da fa- 
zenda, Noje, com certeza, a villh chama-se Murtinha, 

à frente desse concurso de bajulação a sodos os governos, porem, 
costuma collocar-se a interessanto Praça do Commorcio da Capital 
Federal, | 
Nem mesmo o dr. Bernardino de Gampos. quando ministro da 
fazenda, está visto, escapou á indefectivel manifestação de applauso 
que a dita Praça traz engatilhada contra a capacidade obrigatoria de 
todos os que sobem ão poder, 

Francamente: fiquei governista duranto alguns minutos quando h 
a noticia de haver o dr. Campos Salles, com a energia de velho feitor 
de eito, maltratado uma das muitas commissões com que a subser- 
viencia da Praça do Commercio do Rio de Janeiro se habituou à lam- 
ber todos os capachos de todos os governos, 

— Para terminar esta nota ex plicativa merece ser lembrado um 
facto divertido. Passou-se o caso no populoso bairro do Braz, cidade 
de S. Paulo: os povos do Braz, ha dois ou tres” annos, dividivam-se 
em dois grupos partidarios inimicissimos, e fundaram dois clubs que 
publicaram dois estatutos diversos. Atéahi nada de espantoso. Mas... 
os dois artigos primeiros dos dois ditos estatutos eram eguaes, ambos 
determinavam que só fosse admittido socio quem fosse declaradamente 
governista. 

Decididamente somos um povo original ! 


Nota D — Havia no edificio onde funcciono à camara dos 
deputados uma colleeção, difficilmente obtida, de retratos dos presi- 
dentes da camara a datar da constituinte do 1823. Foi destruida logo 
depois de proclamada a Republica, provavelmente para ser restaurada 
mais tarde por algum parente pago do governo. 

O ministro do interior. em 1889, mandou interromper a restaura- 
ção dos nossos annaes parlamentares e, quanto à publicação dos futu- 
ros annães, ordenou que fosse feita em volume de formato menor. E' 
exacto que o mesmo aconteceu às manifestações da eloquencia parla- 
montar. 

No tempo da Monarchia um presidente de 8. Paulo, em um aé- 
cesso de estupidez febril, mandou destruir o antigo palacio do governo, 
construeção que se ligava aos primeiros dias da historia panlista, q 
transformal-o nesse coice architectonico cuja legitimidade artistica corro 
parelhas com o poder que nelle funcciona ! ; 

Em regra os semi-barbaros são iconoclastas, Escapou á raiva E8- 
pontanca do jatobinismo fluminense à galeota de D. João VI Ora 
valha-nos isso! 
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Nota 13 = jo (20 de Outubro de 1900p a divida do Estu- 
do de 8. Fuulo val alem de oitocentos mil contos do pis. Passiva 
mente o pimlista, vom vestígios atavicos do eito, apyprlutidiu um plus 
valorisador” do café, cujas bases Foram pangnento ao cometemos pela 
angmento do preço; qugmento do preço pelo aggmento dá imposto 
emprestimo exterão de quinze qmilhões usterhinos sem pabilieidandos ehos 
respectivo contracto, uv dosiguação de dia e hora paraç paldica o stlen- 
nemente, o administrador do Estudo receber quitação do suas «dividiu 
particulares, | 

Nom assim desexporo da salvação de minha térma!  Rovoguen 
a impanidado dos calmos, e verão como S. Lanto rotons suit logar pos 
domínios da limpeza. 
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“PAPPER E MONTANUS 


2 CONTROFERSIA BIBLIOGRAPHICA 





O) seculo XVIL foi, por excellencia, o poriodo em 
que o desenvolvimento mercantil e qu expansão colonial 
da Noerlundin attingiran ao augo—dali a extraordimaria 
epulencia da literatura nacional contemporanea cem dos- 
exipções do paizes de todas às zonas e em narrativas de 
viagens a todos os angulos da Terra. 

“A este genero literario pertence um livro que, com 
“ser uma compilação historico-geographica da Ameriça in- 
tejra, não é sem prestimo para o estudo especial da gran- 
de aventura Jaumenga ao Brasil, no segundo quartel da- 
quelle centennio, devido à abundancia de pormenores sú 
nelle consignados é a varias estampas jamais alhures re- 
produzidas, | 

Este livro, originalmente escripto em hollandez, tem 
por título : | 

De Nimvws es Osmexesve / WEBRELD: / of) Bb- 
SCHREIVING / van | AMERICA / EN / t4U0D LAND) 

Vercactende * VOvesprong der Americacnen em Auid-/ 
lunders, godenkwacrdige togteu dewaerds, Gelegondheid / 
Der vasto Nusten. hilanden, Steden, Steriton, Dorpen, 
Pempels, | Bergen, Fonteinen, Stroomen, Huisen, de ma- 
miar can Beeston. Boomen, | Planten em vrecmde Ge- 
massehen. Ciodsdienst em Leden. Wonderhphe Voorcul- 
temo Vorccmedo em Nicuice Oorloogen: | NVerciert met 
At-heeldsels na 't Jeven in America gemackt, en beselre- 
even O Door) Arsummes Moxtaxes. / (Gravura) | 't AM- 
SPERDAM By Jucob Meurs, DBock-yerkoopor en Pluut- 
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snyder, op de Kaisars-graft, / schuin over de Wester-markt, 
in de stad Meurs. Anno I671. Mol Privilege. Fol, 





(O novo e desconhecido Mundo. ou Deseripção da 
America e da Terra Austral ; contendo a origem dos 
Americanos o dos Australianos : memoraveis viagens 
para alli, situação das costas continentaes, ilhas, cida- 
des, praças fortes, aldeias, templos, montanhas, fontes, 
ros, casas, as especies de animaes, arvores, plantas e her- 
nas estranhas, religião e costumes, acontecimentos mara- 
vilhosos, antigas e modernas guerras. Ornada com de- 
senhos feitos do natural na America € descripta por Ar- 
notdus Montanvs.) 


Dois titulos: o primeiro gravado; retrato de João Mauricio de 
Nassau; 4 pp. u. nums., 585 PP.; 27 pp. nu. nums., de indices; 54 gra- 
vuras e mappas. 

Dois annos depois, o mesmo editor deu 4 luz uma 
rio alemã, quasi literal, desta obra, com o titulo 
e 

Die Unbekante / Neue Welt / oder / Deschreibung | des 
Olelt-teils / AMERIKA, / und des / Sud-Landes : |) Darin- 
nen vom Ulrsprunge der Ameriker und Sudlacn-/der, und 
bon dem gedenchtmerdigen Mepsen der Curoper darmach su. / lie 
auch / Von derselben Festen Laendern, Inseln, Stacdten, 
Festungen, Doerfern, | bomachmste Gebeuen, Bergen, runner, 
Eluesser, und Abrtem der Cerco, / Beume, Stauden, und underer 
fremden Getonechse; Als anch bon dem / Gottes-md Goctzeu-diensten, 
Site, Sprachem, Aleider-trachtem, / wunderkichen Begacbnissen, und 
so bobt alter als never / Nricgen, mustnebrlich gehandelt ioird: / 
Durch und durch mit vvelen nach dem Leben in Ame- 
riken sebst | emtlvortenen Abbildungen gereret. / Bureh Dr. O. 
D. | (Vignéta) | pm Amsterdam, / Bey Jacob van Meurs, 
nul der Mensersgraft, im der Stadt Meurs, / 1673. Fol, 

Dois titulos: sendo o primeiro gravado; 4 pp. n. mms. 058 pp. 
22 pp. n. nums. de indices; 54 gravuras e mappas. | 

O titulo, sendo quasi inteiramente igual ao da edi- 
ção hollandeza, dispensa uma segunda tradueção; é po- 
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rém, assás para notar que nelle figurem, como do autor 
da obra, as iniciaes O. D. do nome de Ocrert Darren, 
conhecido escriptor contem poranceo. 

Desto facto resultou considerarem varios bibliogra- 
phos e historiadores a tradueção allemã como um plagio 
do original hollandez, arrogando-se o traductor as honras 
de autor. 

NerscHeR parece ter sido o primeiro a vulgarizar se- 
melhante suspeita. 

Fallando do livro de Moxraxus, disse elle: «Esta 
obra, duma execução typographica superior, é dedicada 
ao conde João Mauricio ne Nassau e contem uma deseri- 
pção exacta dos habitantes, da terra e da historia desta 
parte do mundo. As guerras dos Hollandezes no Brasil 
são ahi circumstanciadamente tratadas: sómente até 1636 
segue principalmente a obra de De Larr, e após a par- 
tida do conde Mavricio no Brasil a sua exposição é mui- 
to difusa e falta á ordem chronologica. O livro é ma- 
gnificamente illustrado e contem um dos melhores retratos 
existentes do conde de Nassau. 

«Um dos plagios mais assignalados jamais praticados, 
foi commettido com relação a esta obra por um certo 
Darren, que publicou em 1673, em Amsterdam, o mesmo 
livro em allemão sob o titulo de Unbekannte Neurcelt 
eto. Ahi propoz o seu nome como autor e absteve-se de 
dizer que não é senão uma traducção literal; as proprias 
gravuras e chartas são copiadas, o que se póde verificar 
do facto de se acharem ao emvez das: da obra de Mox- 
TANUS: 

«Daprer 6 muito frequentemente citado, como uma 
autoridado original, por escriptores estrangeiros, que igno- 
ravam sem duvida esta circumstancia tão pouco hon- 
rosa.» (1) 

Asnen, referindo-se ao mesmo facto, foi mais ponde- 
rado, estranhando apenas que «o traductor houvesse at- 
tribuido a autoria ao Dr. O. Darren, cujo unico merito 


o e — — mu 2 


(1) Po M. Nerscrenr: Los Hollundawis am Brésil, p. XVIL Paris- 
La Have. 1853, 
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vs o deter publicado a obra com outras de sum colubre 
| tooçtio.» (2) , y | | 
Levei, ao contrario, ias imnexplicavelmento, que 
o divro do Moxraxus, impresso sem 167], fosse uma tri 
“ dueção hollandeza do original alemão de Daprer, impres- 
so em 16793.(3) 

U criterioso “Prox, não foz mais do que repetir as 
palavras de Nesvones e de Aster, concordando em ser tu 
obra de Dare trudueção da de Moxtanus. (4) 05,25 
:" Prometo Mocier foi tambem do parecer do Nerseiren, 

alirmando do livro de Davecmr: «Esta publicação à ué 
de tudo, um specimen do mais impudente plagiato, ha-. 
vendo o traductor O, Darrri arvorado-se em autor e Ca- 
lado o verdadeiro nome doste, (5) poa 
Vanie Osmar suppoz igualmente que, tanto a versão 
lema de Drrror, como a ingleza de Oni. foram fei- 
tas sobre o original hollandez de Moxtaxis. (6) eprige = 
Mais modernamente, Treta, depois de descrever o De 
 Miewre en onbekende Weereld. notou que nenhuma das 
estampas, quer avulsas quer intercaladas no texto, tem o 
nome do gravador, «As chartas, ncrescentou, são em 
parte copias das dó Niemrce Wereldi de De Lavre +ra- 
| “zem, bem como a maioria das estumpas, legendas latinas: 
tambem em muitas das ultimas secorre uma explicaç 
“em hatimy italiano o hespanhol» EA 
«O texto é uma compilação de outros vscriptores « 
tom, porisso, ponco valor.» DS AR EM 
Mencionando Dic Cnbelante: Nome Tot. disge= ep 
de extranhar que no titulo desta Mradueção  fiurem as 
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(2) 6, M. Asimk: À Fiubliographical and Iistarioal Dssiy. mt the 
Dutch Books and Pampllets edlating to New Notherkanl, and do tu 
Ehutoh Wegt-Iudlia € umeprr cul to TES prossessions in Braçil, Supolia, 
eles po 23,— Amsterdam, 185467, — 

(3) Menvass E. Lovewio: The Literaturi of the American Ae 
riginal Languages. p. 22. London, 1598. 

(4) Pav Tiaras; Bibl ioldecguo Amerientue, pp. LO2-708, NM. 
Leipaig. 1861, 

(5) Prevenir Meren: Cistulnquo of Books, Maps, Plntesan Ame- 
rica. | 0. Amsterdam, ISTO, 

(6) Arrgevo po VariE Canal: Hitler da Lotiugrs Tupr. 
pp. TESTA, Mio de Janciro, ISSO, Ê 
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iniciaes de Orrurr Darrer como do autor da 
vavelmonte Moxtaxus e Daprer foram uma firma de 


piladores.s 28 1,5 

Trete considerou outrosim a America de Oanny uma 
tradueção ampliada de Moxtaxus, (7) 

O bibliophilo brasileiro Sr. José Cantos Ropriauks 
abraçou tambem a precipitada opinião de Nerscurr. (8) 

Das citações precedentes resalta terem todos os es- 
eriptores, que se occuparam do assumpto —embora diver-. 
gindo alguns em outros pontos de somenos importancia— 
concordado em acceitar a Moxtaxus e a Darrer como 
duas personalidades distinetas. 

É neste pé permanecia a questão, quando recente- 
mente o Sr. R. R. Senvirer, da Bibliotheca Nacional de 
Santiago do Chile, surgio aventando uma nova solução 
ao problema, proclamada com desuzado ruido no opusculo 
que, em 1907, deu á luz com o titulo de NOVUS OR- 
BIS. «De A. Moxtaxus o DE O. Dapper? (9) 

Começa o diligente estudioso austro-chileno analy- 
zando severamente as opiniões de quasi todos os mencio- 
nados autores e verberando-lhes os erros e as negligen- 
cias numa linguagem excepcionalmente conviciosa em 
discussões desta natureza. 

Em seguida pompeia ufano a sua mirifica descober- 
ta, consistindo em firmar a unidade real dos dois sup- 
postos autores: «Todos os bibliographos, assegura elle, 
“Sem excepção alguma, até esta data têm considerado como 
pessoas distinctas e como autores differentes a MontaNUS 
e a Darrer, os quaes, como vou comprova-lo, na realida- 
de são uma mesma pessõa que escreveu sob dois nomes 
diversos.» (10) 

Procurou o Sa. Semvicer estribar este asserto nos 
dois seguintes argumentos : 








(7) P. A. Tirer: Nederlandsche Bibliographie van Land-en Vol- 
kenkunde, p. 172. Amsterdam, 1884, 
48) José Cantos Rovrioves : Bibliotheca Brasiliense, pp. 205, 241, 
Rio de Janeiro, 1907. 

(9) In-8.º, 18 pps 3 fac-similes. Sepavata dos Anales de la 
Duiversidad de Chile, tomo CXIX, pp. 315-330. 

(10) Ibe, p. 12, 

do 
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«Sobre à vida 6 a vasta actividade scientifica do Di. 
Ocrerr (Otrvrer) Darren existem biographias mais ou me- 
nos ecircumstanciadas e exactas. (11) 

«Sabe-se positivamente que o Dr. Darrer era um 
medico distincto e qua se dedicou com especial interesse 
ae estudo da geographia, que legou 4 posteridade um 
grande numero de obras de muito valor scientifico, e que 
morreu em 1690. 

eNão suecede o mesmo com o autor ArxoLous Mos- 
TaNUs; cujo nome não consta de nenhuma das numerosas 
obras biographias que consultei a respeito, as quaes, como 
seria de esperar, deveriam trazer ao menos alguma couza 
sobre a procedencia de Mosraxus ou, quando não, men- 
ciona-lo, porquanto se trata dum autor conhecidissimo 
por todos os que se dedicam ao estudo da historia ame- 
ricana. 

«Todos os erros commettidos com relação ás obras 
de Moxraxus ou Darrer, — e por conseguinte tambem as 
injustiças por parte de escriptores pouco eserupulosos € 
sempre dispostos a arrebatar o merito a quem lhes é su- 
perior — tem origem em que, na versão alemã (1673) do 
Novus Orbis, apparece o verdadeiro nome do autor da 
obra original hollandeza, publicada em 1671 com o pseu- 


donymo de ArxoLbus MoxtTasvus.? 


«Basta lêr o Privilegio para convencer-se do contra- 
rio do que se tem dito a respeito.» (12) 

Com effeito, no Privilegium, que precede Die Un- 
bekante Neue Welt, o imperador LroroLvo da Allemanha 
(Santo Imperio Romano) concede ao livreiro e gravador 
em cobre Jacos vox Mevrs o imperial Privilegimm Ina- 
pressorium (indispensavel naquelles tempos a qualquer 
publicação), pelo praso de quinze annos, a propriedade 
literaria duma obra, contendo a deseripção das duas maio- 
res partes do mundo, isto é Asia e America, e as respe- 
etivas ilhas, ete., assim deseriptas, pelo Dr. Darren, em 
lingua hollandexa e agora traduzida em allemão, etc. 


(11) Micmavp: Biographie Unicerselle, eto. tomo X,—Prsane La- 
novsse: tomo VL 1031 —G. Vareneav: Dict, Unicorsel des Littéra- 
tures, etc, p. DBOH, Paris, 1570. 

(12) he, pp. 12-19, 
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«Os termos em que está redigido o Privilegium, são 
claros, terminantes e não admittem a menor duvida, ga- 
rante o Sr. ScHULLER. 

«Deprehende se claramente que o Dr. Onrvier DaPPER 
“tinha escripto em hollandez uma obra que trata dos con- 
tinentes da Ásia e da America (cum insulis adjacenti- 
bus) ; porém não se diz quem fôsse o traductor. 

«De modo que fica provado o seguinte: 

«O Dr. Daprer escreveu em hollandez uma obra so- 
bre a America, a qual, segundo o Privilegium, foi tra- 
duzida (não se diz por quem) para o allemão em 1670, e 
publicada, em Amsterdam, em 1673, sob o titulo de Die 
Unbekante Neue Welt, etc. 

cArxoLDUS Montaxus, por seu lado (supponhamos por 
um só momento fósse pessõa distincta daquella), escreveu 
a Niewwe em Onbekende Weereld, ete., publicada em 1671. 

«O Dr. Daprer não é o traductor da obra hollandeza, 
que se presume plagio sem nome da de Moxtanvs. 

«A edição allemã de 1673 é traducção literal da 
Nieuwe en Onhbekende Wecreld, por ArxoLdus MoxTANUS, 
pois NerscHer e muitos outros, que tiveram ensejo de 
cotejar os respectivos textos, verificaram unanimemente 
o facto, 

«E, segundo o Imperial Privilegium Impressoriwm, 
a edição allemã de 1673 é traduceção fiel daquela obra 
hollandeza que sobre a America havia escripto o Dr. Dap- 
pER; e, em 1670, já estava feita a versão allemã por con- 
ta do editor Jacos vox Meves. (13) 

«Desta fórma, porém, o Novus Orbis allemão de 
1673 seria traducção de duas obras hollandezas distin- 
ctas, cujos autores foram ArxoLbus Mostaxus e o medico 
OLrerr Daprer. 

«Presumo ser ocioso advertir que toda a confusão 
provem do pseudonymo de Arxo.ous Moxtaxus com o 
qual o Dr. Daprer publicou alguns dos seus escriptos. 

«NerscHER accusa ec condemna sem saber a quem 
nem porque. 


(13) O privilegio tem a data de Vienna, 9 de Agosto do 1670, A 
obra de Mostanus foi publicada em 1071. 
SCITULLER, 
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«O simples facto, proseguo o Sw. Senutten, de o No- 
vus Orbis hollandez, bem como o allemão de 1673, e as- 
sim tambem todas as demais obras de Mostaxus e de 
Daprer, terem sido impressas em casa do conhecido gra-: 
vador Jacos vox Méeves, exclue, de antemão, todo roubo 
literario, pais não se deve esquecer que naquelles tempos 
a propriedade literaria era muito mais respeitada, e que, 
para a publicação duma obra, qualquer fósse a sua in- 
dole, havia mistór de privilegios, approvações e outras 
formulas semelhantes, Estes tramites eram então muito 
mais complicados do que se suppõe geralmente,» 

A aftirmativa do Sr. Scnvccer — tão engenhosamente 
exposta — cauzou viva impressão nos cireulos especiaes e 
repercutio em numerosas revistas geographicas e bíblio- 
eraphicas dos dois mundos, sendo, na maioria dos casos, 
favoravelmente acolhida; não lhe faltaram, porém, protes- 
tos, dos quaes, parece, foi o mais substancioso — senão q 
mais arguto — o do Sr. J. FP. Niexever, na Revista da 
Real Sociedade Neerlandesa de Geographia (14) 

A replica do critico hollandez abre com copiosas no- 
ticias biographicas que não deixam duvida sobre a exis- 
tencia distincta de Darrer e de MostaNvs. 

«Cerca de 1625, assegura elle, nasceu, em Amister- 
dam, ArxoLbus MoxtaNus, cujo nome parece ter sido 
Vax pes Bera, ou Vax Bengex (15). Estudou theologia 
em Leide, foi, em 1653, pregador em Sechellingvoude e, 
em 1667, pregador e rector da escola latina de Schonho- 
ven, onde morrem em 1653. Valeu-lhe o cargo de reetor 
uma edição de Cesar, muitas vezes reimpressa. Theologo 
bellicoso, degladiou-se, com catholicos e remonstrantes, 
em numerosos pumphletos; orangista ardente, escreveu 
primeiro (1652) 't Leven en Bedraf van Frederik Hen- 


(14) J. F, Nienmexer: Dapper en Moutanns — Pijdschrift van het 
Koninglijk Nederlundsche Aardrijkskundig (onootschap. Tweode Sos 
rio. Deel XXV, N.º 1, pp. 125-133. Leiden, 1908. 

(15) Segundo Vas per As, Biographisch Woordenhoek der Neder- 
landen, 1. v. Moxtanus. Não pertencia à familia Van den Berghe, cla- 
mada Montanus, sobre a qual IL AM, RogLants Jr, escrevem no Aly 
Ned. Hamilieblmul, 1889, p. 41, 

NigRMETER, 
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“drik (Vida e Feitos de Fredorico Henrique) — depois re- 


impresso sob o titulo menos bello de 't Vermeerde Leven 


— en Bedrif, cte. (Vida e Feitos Augmentados), — e mais 


mais tarde publicou (1662) uma serie de orações pane- 
geryeas, recitadas por outros — Auwriaco-Nassovia Do- 
mus, etc. 

sApparecido em pleno dominio de Jax pe Wirr, diz 
deste livro o biographo em Vax per As: comprehende-se 


o Tespeito pelo valente pregador. 


«Como geographo Moxraxus estreou modestamente 
com um duodecimo — De sconderen vam 't Oosten (As 


Maravilhas do Oriente); deste livro apparecen, já em 
1651, uma segunda edição; a data da primeira € jgno- 
rada. Em seguida deu á luz, em 1669, na serie de Vas 
Mevrs — Gedenkiwaerdige CGesandschapper der Oost-Tu- 
dische Maetschappy in 't Vereenigde Nederland, aen den 
Haisaren van Japan (Memorvaveis Embaixadas da Com- 
panhia Neerlandeza das Indias Oriontaes aos Imperadores 
do Japão). 

«Esta obra foi dedicada pelo editor aos Estados da 
Gelderlandia e aos burgomestres, escoltêtos e juizes de 
Niémegue, Zutfen e Arnhem, rezando assim o final da 
dedicatoria : 

«Esto livro magnifico foi composto sobre apontamen- 
tos tomados no Japão e ampliados com doutas annotações 
por ArxoLbus Moxtaxus, cujos livros, actualmente em nu- 
mero de cincoenta e tres, são assás conhecidos no mun- 
do, do sorte que ninguem deixará facilmente de preferir 
v estylo castigado, em que nolle é exposta a verdade his- 
torica, uo das pennas dos mercadores da Tndia.s (16) 

Estes factos demonstram, não só a existencia real de 
MoxtTaNUs, como que foi—senão propriamente um autor-— 
um compilador extraordinariamente prolifero. 

Quanto a OLrerr Darren o Sn, Nreumever declara só 
existir delle uma unica biographia bôa; mas, em com- 
pensação, é exevllente, provindo da penna autorisada do 
Se. Ca. M. Dozv.(17) 

(16) Tijdsehrift com hot Roninglijl: Nedertandsehe Aardriksdundig 
Genonlschap. Iweede Serie, Decl IV, pp. 414 et passina, Leiden, 1590. 

(17) Nueusteyen: Loc. cit, pp. 127-128, 
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«Lembraremos aqui apenas, prosegue o critico hol- 
landez, que Darren, conforme verificou Dozy, nasceu pro- 
vavelmente em 1636 ou 37; que estava matriculado, 
como Orsaous Darrer, em 1658, como estudante na 
Universidade de Utrecht; que, anno e meio depois, ao 
passar uma hypotheca, já figura como Dr. medicine — 
onde conquiston o diploma « ignorado; sabe-se que não 
foi em Utrecht. Posteriormente voltou a residir na ci- 
dade natal de Amsterdam, onde falleceu, em 1689, sem 
que jamais houvesse exercido a medicina — louvavel ab- 
stenção após tão breves estudos — o que não impedio o 
Sn. SenvrLer de saber «positivamente» ter sido o Dr, Dar- 
per um distinguido medico. 

«Em 1663 saio á luz o primeiro livro de Darrer a 
— Historische Beschrijving der Stadt Amsterdam |Des- 
cripção Historica da cidade de Amsterdam); dois aunos 
depois seguio-se-lhe uma tradueção de Hinroporo, e, em 
1668, appareceu a sua obra mais famosa — Naukeurige 
Beschrijving der Afrikacnsche gewesten (Descripção Ve- 
ridica das Regides Africanas), como parte primeira da 
mencionada serie de Vax Mevrs (18). Em 1670 deu à 
luz Gedenkacacrdig bedrijf der Nederlandsche Oost-Indis- 
che Maatschappye op de kuste en in het Ketxerrigk van 
Taisiny of Sina... ete. (Feitos Memoraveis da Companhia 
Neerlandeza das Indias Orientaes na costa e no imperio 
de Taising ou Sina), e, em 1672, Asia, of naukeurig bes- 
chrijving van het Rijk des Grooten Mogols... Beneffens... 
van geheel Persic..., ete. (Asia, ou Descripção Veridica 
do Reino do Grão-Mogol... Juntamente... com a de toda 
Persia). Logo após, em 1677 e 1680, surgiram Naukheu- 
rige Beschrijving van gantsch Syrie en Palestyn (Des- 
cripção Veridica de toda Syria e Palestina) e Nauheurigo 
Beschrijring van Asve, behelsende de gewesten van Me- 
sopotamie, Babylonie, Assyrie, Anatolte of Klein Aste. 
Beneffens cone volhkome beschrijving van gansch... Arabe. 


(18) Sobre este livro, além de Dozy, toc. ett., pp. 424 ct passim, 
vide, na mesma revista, Eerste Serie, Deel V, p. 2, a noticia de H, O. 
RoagE, 

NIERMEYER 
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<A estas obras de Daprer sobre a Asia e 4 Niemwo 
en Unbekende Weereld de Moxtanus se refere o Prinile: 
gium imperial. Foi concedido pelo tempo de quinze an- 
nos — praso excepcionalmente longo — talvez por se tra- 
tar dum livro caro. As contravenções seriam punidas 
com a multa de seis marcos de ouro (19). No prefacio 

à tradueção allemã de Mostaxus foram enumerados os 
livros que se lhe deviam seguir, sendo o primeiro sobre 
a China, o segundo a deseripção da Asia, na qual prece- 
dia a da Palestina e seguiam-se as da Anatolia, Arabia, 

esopotamia, Chaldca, Babylouia, Assyria e Crande Ar- 
menia, e o terceiro a viagem de Jonas Nrevnor ás Indias 
Orientaes. 

«Porque motivo, indaga o Sr. NierMmeyeRr, para todos 
estes livros foi solicitado um privilegio commum e no 
mesmo foi calado o nome de Moxraxus? Provavelmente 
por ser mais barato e porque semelhante combinação só 
era possivel em se tratando dos livros dum mesmo escri- 
ptor. Assim a relação da viagem de Nrsunor podia na- 
vegar sob a bandeira de Dapper, pois, podia ter sido por 
elle «composta». Mas, Mestaxus, autor conhecido, não 
podia ser nomeado juntamente na petição dum privilegio. 

«Os privilegios de reimpressão eram, para o impera- 
dor e outros governos allemães, uma fonte de renda 
assás abundante e da qual se procurava tirar o maximo 
possivel. 

«Sobretudo no seculo XVII assim succedia, e o impe- 
perador Leororvo I — que concedeu o privilegio a Vax 
Mevrs, — poucos annos antes determinara por patente, 
aos editores, que o privilegio fôsse impresso na frente 
de cada livro, sob pena da multa de seis marcos de ouro; 
justificava esta medida o facto de muitos editores decla- 
rarem ilegalmente nos titulos que os seus livros goza- 
vam da concessão imperial. 








(19) Fr. Karr, Geschichte des deutsehen Buchhandels (Leipzig, 
1856, 1, p. 740), falla de prasos de 1, 2, D. 6, 10 annos; segando A, 
Meren,, IPiens Buchdrucker-Geschichte 1482-1882 ( Wien, 1883, L, p. 
152) o tempo era geralmente de G40 anos, O ultimo qualifica a 
multa usual, de dez marcos de ouro, «uma pesada pena pecumaria.s 

NIkRMEYER. 
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«No titulo da Unhbebanto Neue Welt Darren é ape- 
nas indicado pelas iniciaes de seu nome (20) e o mesmo 
acontece com os sous dois primeiros livros—a deseripção 
de Amsterdam e a tradueção de Hienroporo; ao contrario, 
as descripções da Asia e da Africa trazem o nome por 
extenso. 

" “Temos aqui um livro de Moxranxvus navegando sob 
l a bandeira de Darrer — ou então dá-se o facto contra- 

rios, opina o Sr. NrerMevER. 

- «Do mencionado (Gedenhiwacrdig Bedryf appareceu, 
em Londres, em 1671, uma edição ingleza, sob o título 
Atlas Sinensis (21), como sendo uma obra de Mostaxus 
traduzida por OsmBy. Este livro foi ampliado «com a re- 
lação dos Hollandezes assistindo ao Tartaro contra Co- 
xinga co a frota chineza.» á 

| «No anno anterior, Osmpy (22) havia publicado a 
Africa de Darrer sob o seu proprio nome, e, igualmen- 
te, de 1670 a 71, deu á luz tres edições inglezas da Ni- 
emice en Onbekende Weereld de Moxvaxvs, tambem sob o 
seu proprio nome, com algumas ampliações e alterações 
do texto e dos mappas. | 

«Destarte foram, nas edições inglezas, extranhamen- 
te menoscabados os direitos autoraes de Darren e de 
Moxvaxus, o que, porém, é naturalmente menos grave do 
que a troca dos nomes, em Amsterdam, pelo proprio 
editor. (23) 





, (20) Mas, naturalmente, com o nome por extenso no Privilegimm, 
| conforme atras foi dito. Tree (Bibliographie van Land-en Volken- 
4 knnde, à. v. Darren) falla apenas das ijniciaes e não do privilegio. 
= NIERMEYER, 

(21) Trgue menciona, por duas vezes, esta obra, com a titulo de 
Atlas Chinensis. Op. eit, p. 73. 

(223 Joux Ostmuy, nascido em Edimburgo, em 1600, morreu em 
Londres, a 4 de Setembro 1676. Poeta escossez, traductor e compila- 
dor de atlas-—Bexsamix E, Surrm: The Century Oyelopedia of Names. 


pelo editor P. v. p; Asa, de Leide, publicando De doorlugtige Sohecps- 
togten der Portugysen na Oost-Indien, Africa, oto., sob q nome de 
Jou. Lon. Gorrenigo, que nada tem que ver com elle, mas, com cuja 
Historische Kronyk. v. D, As, gavhou muito dinheiro, (Tree, Bibl, e. 
L. en Vk. p. 4). ' 
NiERMEBYER. 


4 


pn - p. 753. New-Tork, 1895. 
(23) Um outro exemplo do injusto abuzo dum nome é fornecido 
: 
; 
j 
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«Ou terá este ultimo facto sido culpa de Mostanus ? 
inquere o Sr. Nisamever. Em todo caso elle não mais 
colaborou na serie de livros, ruidosamente inaugurada 
elo editor com a sua embaixada ao Japão. Mas, tam- 
em isto póde ter sido fructo do acaso e TigLE ter Ta- 
zão (24).» 

eVax Mevrs soube tirar proveito da «firma» de mo- 
do peculiar: Darvrer, como bom filho de Amsterdam, era 
provavelmente adepto da facção dos Estados. Pelo me- 
nos os seus livros poderam ser dedicados, nos cabeça- 
lhos, a China a Jax pe Wir e a Asia a seu irmão Cor- 
xeLius. Um editor solerte collocava-se habilmente entre 
os dois partidos. O Niemee en Onbekende Weereld, pelo 
genuíno orangista Moxraxus, fôra antes dedicado a João 
Mauricio pe Nassar, o Brasileiro, facto aliás, justificavel, 
porquanto a descripção do Brasil e dos feitos dos Hol- 
landezes alli, constituem parte consideravel do livro. 

«Quem considerar as obras de Monstaxus e de Dar- 
per, não sómente por fóra, mas consagrando-se a lé-las, 
perceberá, logo á primeira pagina, a grande differença 
dos estylos. 

«A linguagem de Mosxranus — que onvimos o seu 
editar louvar — foi assim pertinentemente qualificada no 
citado Diccionario Biographico Neerlandex, de Vas DER 
Aa: Nos seus escriptos historicos (e geographicos, pode- 
mos acrescentar), publicados na lingua materna, mani- 
festa um estylo breve e mesmo aspero, á semelhança de 
muitos outros escriptores hollandezes de seu tempo, em- 


penhados em seguir a maneira do cavalheiro Hoorr. (25). 


«O seu traductor allemão desempenhou-se habilmente 
da taréfa: mantendo-se, quasi sempre, o mais proximo 
possivel do original, conseguio, entretanto, produzir uma 


(24) Tree, op. cil., p. 172, 

(25) Prerer Conseriszoos Hoorr, nascido, em Amsterdam, a 16 de 
Março de 1581, e fallecido, em Haya, a 21 de Maio de 1647. Poeta, 
dramaturgo e historiador, censtituio, juntamente com SrrmórL, Cars, € 
Vosnet, 4 pleiade brilhante do periodo aureo da literatura hollandeza. 
na primeira metade do seculo XVII Pelos contemporancos foi deno- 
minado o «Tacito da Hollanda». — Jax Tes Brsg: Geschdoents der 
Nedertandsche Letterkunde. pp. 3397-368. Amsterdam, 1897. 

40 
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linguagem fluente e cera manifestamente um Allemão. A 
conjectura, aventada por Nerscuer e ontros, de haver 
Darrer realizado a traducção, 6 inacceitavel. Aliás, si 
assim fôsse, o abuzo do nome do autor seria menos gra- 
ve, pois, em taes condições, era habitual ainda recente- 
mente. Pessõas, de nomes hollandezes conhecidos, dei- 
xavam repetidamente aos seus editores a liberdade de 
publicar obras suas anonymamente, como traduzidas «do 
francez>, ou «do allemão». 

eDaprer não merece a pecha de imitador de Hoorr, 
e o proprio Mostanus o esquece, por vezes, quando 
acompanha verbalmente os originaes que aproveitou; o 
primeiro escrevia de modo calmo e sem artifício.» (26) 

A" vista dos abundantes elementos adduzidos pelo 
Sr. Nimayever e impossivel duvidar ainda da dualidade 
de Daprex e de Mantants. 

Não « menos evidente, porém, que o erudito critico 
hollandez ficou a dever uma solução satisfactoria e defi- 
nitiva ao problema bibliographico, deixando inconcusso o 
segundo argumento do Sr. ScnuLLer, isto é a declaração 
expressa no privilegio imperial de 9 de Agosto de L6TO, 
de ter sido a Unhekante Neue Welt primitivamente es- 
cripta em hollandez pelo proprio Darrex. (27) 

Ora, na Neue en Onbehende Weereld vem estam- 
pado um extracto do privilegio concedido, pelos Estados 
da Hollanda e da Frisia Occidental, a Jacor vax Mevas 
para a impressão do livro «intitulado America, of Bes- 
chrijving der Nieuve Wereld», escripto por ArxoLDUS 
Moxtanes (28); este documento, datado de 25 de Julho de 
1670, é assignado por Jomax pe Wirr e referendado por 
Humperros van BEAUMONT. 

Ainda mais: na dedicatoria desta obra a João Mavu- 
mico DE Nassau, o editor Jacon vas Mevas, disse explici- 
tamente: <O Novo Mundo America e a desconhecida 
Perra Austral, succintamente descriptos nestas paginas 


(26) Nrwnxever, Loc. cit. pp. 127-131, 
(27) (so von Doc” Darren in Nicderinendischer Sprach besehri- 

eben: Nunmekr aber in dio Hochdentsohe wchergosets mworden), 
(25) ...beschreven door Anxonpos MONTANES, -.. 
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por Arxorbus Moxraxus, com extractos feitos de mumero- 
sos escriptos, são reverentemente dedicados a V. A.» (29). 

Como coneiliar estas affirmativas contradictorias, 
enunciadas em documentos igualmente ofliciaes e au- 
thenticos ? 

E o que — com permissão dos illustres contendo- 
res — vamos tentar. 

Supponhamos, com Tie, que Moxvaxus e DarreR 
fôóssem collaboradores, ao serviço do editor Jacos VAN 
Mevrs, na compilação historico-geographica que este deu 
à luz, a partir de 1668. 

Ha motivos para presumir que o plano da colleeção 
não foi logo a priori assentado; mas, provavelmente, já 
o estava em 1670, quando o editor cuidou em se premu- 
nir dos necessarios privilegios. 

Neste intuito peticionou simultaneamente aos Esta- 
dos da Hollanda e da Frisia Occidental e ao imperador 
Leororoo da Allemanha. 

Circumstancias, hojo impossivel de averiguar (30), de- 
terminaram que a primeira petição fôsse muito mais ex- 
plicita e particularizada do que a segunda, conforme se 
infere dos respectivos privilegios. 

Assim, ao passo que, na concessão imperial de 9 de 
Agosto de 1670, a garantia foi outorgada englobadamento 
para «uma descripção completa das duas maiores partes 
do mundo, chamadas Asia e America» (31), o privilegio 
de 28 de Julho do mesmo anno concede favor identico 
separadamente á Niewwe en Onbekendo Weereld, eseripta 
por Ausocpus MoxtaNus, e ao livro que, sobre a Ásia € 
a Africa, escrevêra o Dr. OLrerr Darrer, segundo se ve- 
rifica do competente extracto appenso á edição da Asta, 
de 1672. 





— — — —— ss 


(29) .... bondig afgemuclt op dese bladeren door Arnoldus Monta- 
nus, uit ceclvoudige schriften Debend,... 

30) Talvez por motivos de economia, porquanto o privilegio im- 
perial era muito mais dispendioso. | 

(31) «eine coellige Beschroibung der xwey groesten Theite dieses 
Erdt-Oruisxes benantiich Aste wnd America, sampt daxu gehocragen 
Insulons,..- 
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Não se nos objecte que, neste ultimo caso, podia 
igualmente tratar-se duma serie ou colleeção de obras, 
pois, Prix testemunha que, de facto, a primitiva inten- 
ção de Darrer fôra do publicar conjunctamente as des- 
oripções dos dois continentes mas, vendo crescer as pro- 
porções do livro, deliberou dar, de começo, à Inz apenas 
aquela primeira parte, apparecida em 1672; as demais 
surgiram successivamente em 1677, 1680 e 1688.(32) 

Do posso das garantias sollicitadas, o editor Jacop 
vas Mevrs publicou, em 1671, a Niemice en Onbekende 
HWoereled, afirmando, na dedicatória a Mackicio DE Nassar, 
ser a mesma escripta por Arxorvus Moxtaxus, é addicio- 
nando-lhe o extracto do privilegio de 28 de Julho de 

R de 1670, no qual se repete o mesmo asserto ; a identico 
expediente recorreu, ao dar á luz, em 1672, a primeira 
parte da Asia de Orrerr Darren, que traz analogo ex- 
tracto do alludido privilegio. 

Ao publicar, porém, em 1673, a Unbekante Neue 
IFelt, tradueção allemã destinada a circular na Allema- 
nha, preferio naturalmente juntar-lhe o privilegio impe- 
rial, relativo — não é ocioso reiterar — ao conjuncto da 
colleeção historico-geographica que pretendia editar. 

E tambem possivel houvessem contribuido para isto 
motivos de ordem politica: o anno de 1672 assignalou 
precisamente uma das grandes mutações na vida nacio- 
nal da Hollanda, trazendolhe, com a guerra franco-jn- 
gleza, o assassinato dos irmãos de Wrrr, a queda do par- 
tido dos Estados e a restauração do stathouderato para 
Gricmenme pe OraNGk. Ao precavido editor, talvez, pare- 
cêsse temerario, em face da situação triumphante, juntar 
a uma de suas publicações documento firmado pelo ma- 
logrado Grande Pensionario. 

Em resumo, cremos poder affirmar que ArxotDUS 
Moxtanus foi o verdadeiro autor da Niemwre en Onbeken- 
do Weereld; que a tradueção allemã, intitulada Die Un- 
bekante Neue Welt não é da lavra de Orrerr Daprer, o 
qual apenas dirigio a respectiva impressão. Quem fôsso 


a cedo emita, ars suma dd dica ai gift cão: 








(32) Trrue: Np, cit. pp. 71-73 
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o autor desta versão, não ouzaremos aventurar. Seria o 
mesmo Jonaxx Caristorm Beer, que traduzio para o alle- 
mão as duas primeiras partes da Asia, de Daprer? E 
possivel, mas, não provavel, attenta a distancia das datas 
e dos lugares de impressão. 

Ahás, a obra de Moxraxus não foi sómente traduzida 
pera o allemão. 

No final da dedicatoria a Joxo Mavricio DE Nassar, 
o editor disse: «Uma grande parte das paginas da pre- 
sente obra abrange materia que muito contribuirá para 
salvaguardar do olvido os vossos valorosos feitos, Sere- 
uissimo Principe, porquanto apparece em varias linguas, 
afim de que a França, a Allemanha, a Inglaterra e os 
Latinos possam lêr, sem interprete, o que João Mauricio 
realizou para lustre da estirpe de Nassau.» 

Da traducção ingleza de Jomx OcrLBr informa o 
Sr. Niermever terem saido, em Londres, tres edições, com 
o titulo de America, being the latest and more aceurate 
account of the New Word, de 1670(!) a 1671(33); Bru- 
xeT cita uma traducção franceza, que deve ser rarissima, 
intitulada : 

Le Nouveau Monde inconuu ou description de VA- 
mérique et de la terre australe, tradwct. du hollandais. 
Amsterdam. Jacob van Meurs, 1671, iu-folio. 

Dois titulos, sendo o primeiro gravado; 2 ff. n. nums., 588 pp.. 
28 ff. n. nums., 47 mappas e gravuras. (34). 

Que tambem tenha havido uma edição latina, con- 
forme faz suppor o citado trecho da dedicatoria, não é 
possivel afflrmar. E" certo que o Sr. SenvrLer, no titulo 
e, muitas vezes no texto de seu opusculo chama de No- 
vus Orbis ao livro de Moxtasus. «Será que delle co- 
nheça alguma traducção latina? pergunta-lhe o Sk. Nrkn- 
mever. No caso afirmativo, porque não a nomeou ? Dei- 
xou assim passar desaproveitada a unica occasião de di- 
zer algo de novo, que podésse ser de importancia.» (35) 


(33) Nigamever: Loc. cit, p. 139, 

(34) Brunet: Manual du Librwire. Supplément, ete., Vol. L, 374. 
Paris, 1877. 

(35) Nreumeven: Loc. cit, p, 192. 
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Analysando o conteúdo da obra do fogoso pregador 
orangista, o Sm. Senvizer chega á surprehendente conclu- 
são seguinto: «O Novus Orbis de AnxoLbus Moxtaxus 
(como todas as tradueções que delle se fizóram) é nada 
menos do que uma versão hollandeza, bastante exacta € 
augmentada, da obra latina do poeta hollandez Gaspar 
vas BagnLE, que escreveu a historia dos successos dos 
Hollandes no Brasil e no Chile, acontecidos durante o 
governo dos Nassau (36) 

«A edição allemã do Novus Orbis de Darren, ou 
seja AnxoLpus Moxtanus, á parte a historia do Mexico e 
do Perú, ete., contem a tradueção da obra latina escripta 
por Gasrar BaLacus e publicada, em 1647, em Amster- 
dam. | 

«EB muitas das vistas do Brasil, ete., que sa 
nham o texto do Novus Orbis allemão, e que o Si Ne- 
rscner crê roubadas á obra de Arxorbus MoxtTaxUs, SÃO 
as mesmas que contem a edição latina de Bartarus. Es- 
tas vistas, como é notorio, foram tomadas in situ pelo 
celebre pintor Fraxcisco Post em 1645 (37), o qual, com 
o sabio Guinmerme Piso, o mathematico H. Crannrz, e em 
companhia do joven allemão 6. Mancoonar DE LigbsTADT 
(38), erudito botanico, seguio ao principe Mauricio DE 


(36) Foi apenas um Nassau, João MauRICIo, que governou de 1697 
a 1644. 

(37) As estampas da obra de Banzagus trazem realmento a data 
de 1645. quando Post executou os respectivos desenhos, cujos origi- 
nães, à tinta da China, são conservados no Museu Britannico, N.º 5221 
da Bibliotheca Sloaniana), Oryema Lota: Relação dos Manusort- 
ptos portuquexes e estrangeiros, do interesso para à Brasil, existentes 
no Museu Britannico de Londres, p. 40. Rio de Janeiro, 1903. — 
Posr, entretanto, já havia regressado do Brasil para a Holianda, acom- 
panhando Mauricio né Nassau, em Maio de 1044, Sobre à actividade 
deste artista eximio — e de outros que o esclarecido principe teve a 
seu serviço em Pernambuco — fornecemos copiosos informes ineditos 
nã nossa monographia, a apparecer em breve, profusamente ilustrada, 
sob o titulo de — Les Tableaua Brésilicons de Maurice de Nassau, 

(38) Porque motivo chama o Sr. ScuvLLER q Mancarar de «sabio 
aristocrata alemane? O malogrado naturalista não era nobre, e Lren- 
stavr, em vez dum appellido solarengo, era apenas o nome da pequena 
cidade saxonia onde nasceu, em 1610. Pensaria, talvez, o ilustre cri- 
tico que Georg fósse algum margrave de Liebstadt? —W. à respeito o 
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Nassau, quando este se trasladou ao Brasil para assumir 
o mando supremo das forças hollandezas. 

«Ainda mais: o vocabulario tupi do Pº. ManxoeL DE 
Morses, e o mapuche do general hollandez Euras Herk- 
Mass que estam registados em Barraeus (1647) reappa- 
recem, salvo algumas omissões e insignificantes erros or- 
thographicos ou typographicos, na Nremwe en Onbehende 
Weereld, ete., de 1671, na America de Ocrpy, de 1671, 
e na edição allemã (o supposto Darrer!) de 1673.» (39) 

Nos periodos do opusculo do Sr. ScHvLLER, que aca- 
bamos de transcrever, pullulam inexactidões, algumas das 
quaes já deixamos assignaladas em notas. 

Vejamos as mais graves das outras. 

E' absolutamente falso que o livro de MoxtTaxus seja 
uma traducção ampliada da obra de Bartagus. Das 585 
paginas da Niemwce en Onbekendee Weereld apenas 177 
tratam do Brasil (40); outrosim, Monxraxvs narra nellas os 
feitos dos Hollandezes neste paz em todo transcurso dos 
trinta annos das lutas (1624-54), ao passo que BarLAEUS 
se limita ao panegyrico dos actos de seu heróe durante 
os oito annos de seu governo (1637-44). O mesmo se 
applica à tradueção allemã de 1673. 

Não muitas — como asserta o Sr. ScrvLLER — mas, 
todas as quinze estampas avulsas que adornam a parte 
brasileira do livro de Moxvaxus são — não as mesmas — 
mas," sim copias modificadas dos desenhos que Fraxs 
Posr executou para a obra de Bartsgus; differem das 
desta ultima com serem de dimensões menores e tra- 
zerem, no primeiro plano, acerescimos ornamentaes que 
muito lhes realçam o pittoresco. 

Das gravuras em cobre intercaladas no texto, em 
numero de quinze, umas são reprodueções das da Flisto- 
ria Naturalis Brasilice, de Mancarar e Piso (Amsterdam, 





nosso artizo — Um Naturalusta do seculo XVII — nesta Revista, Vol, 
XIII, pp. 212-222. 

(39) Seminar: Loc. cit, pp. 16-18. 

(40) Enganou-so o Sr. Niemeyer (loe. cit, p. 132) dizendo que 
170 paginas tratavam do Brasil e do Chile: a parto relativa ao pri- 
meiro paiz abrange as pp. 358-535 s ao segundo as pp. 5598-572, ao 
todo 191 paginas. 
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1648), como as de assumptos índigenas; outras arranjos 
de pura phantasia, como o naufragio da nau Batavia nos 
Abrolhos (p. 381), o ataque da villa de Penedo (p. 467) 
e à execução dum prisioneiro portuguez (p. 519); ainda 
outras são evidentemente authenticas, si bem que de pro- 
cedencia ignorada, como o victorioso ataque da esquadri- 
lha de Jeronymo Serrão de Paiva, em Tamandaré, pelo 
almirante Lichthardt, a 9 de Setembro de 1645 (p. 511). 
Em que parte ca obra de Bartagus — quer na editio 
princeps de 1647, quer na versão allemã de 1659, quer 
na reimpressão latina de 1660 — encontrou o Sk. Somvr- 
Ler «um vocabulario tupi do P.º Masver pe Morses» que 
pudésse reapparecer na Niewwe en Onbekende Weereld? 
O panegyrista de Nassar apenas se refere á lingua 
dos Tupis, ou Brasilienses, no seguinte trecho de sua la- 
tinissima historia: <Trium in linguis litterarum PF. L. 
R. s Maffoto fides, usue mullus, ob hoe, ut arqutari 
libet quibusdam, quod Wide, Lege, Rege careant.» (p. 21). 
QU que Moxtaxus escreveu sobre as linguas indigenas 
do Brasil —e especialmente o tupi—(pp. 3656-367) é tra- 
ducção abreviada do Capitulo VIII, do Livro VII, da 
Historia Naturalis Brasilic, de Mancorar e Piso, intitu- 
lado — De Lingua Brasiliensum, é Grammatica P. Jo- 
SEPHI DE ANCHIETA, S. I—o vocabulario, que succede a es- 
tas considerações grammaticaes, é, com ligeiras omissões 
(41), o mesmo Dictionaricolum nominum d verborum 
linque Brasiliensibus maxime communis, do Pº Ma- 
NUEL DE Morsks, que constitue o Capitulo IX, Livro VII 
da obra citada. (42) 
Antes de terminar reparemos ainda uma injustiça de 
quasi todos os criticos que se têm oceupado do livro de 
Moxtaxus, amesquinhando sobremaneira o seu valor real. 


(41) Moxrasus transcreveu 264 dos 268 vocabulos da lista do P: 
Morars. 

(42) Ambos estes capitulos foram reproduzidos, sob os n.º Xe XI 
(pp. 20-24) no Georgii Muregravii do Licbstadt, Tractates Topogra- 
phicus dº Meteorologicus Brasi, cum as é Solari; Quibus ad- 
dita sent Ulius de Aliorum Commentarii de Brasidiensium de Chilen- 
stum Indole & Lingua, inserto no De Indio Utriusque Re Naturali 
et Medica, de Piso, impresso em Amsterdam, no aúno de 1658. 
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ão A compilação do diserto pregador orangista não 6 


Mio desprovida de merito, como se tem geralmente aflir- 
mado; além de consultar conscienciosamente todo o ma- 
torial impresso então existente, elle valeu-se ainda de 
documentos manuseriptos, conforme demonstrou AstER 
na parte relativa a Nova-Neerlandia, «na qual, entre as 
couzas mencionadas, algumas ha de que elle 6 o primei- 
ro, senão o unico informante.» (43) 

Para dar idéa da amplitude de sua informação basta 
lembrar que, no final do livro, vem uma lista dos autores 
consultados, comprehendendo nada menos de cento e se- 
tenta nomes; da mesma se verifica ter Monxtanxus se ser- 
vido — directa ou indirectamente — para a sua descripção 
historico-geographica do Brasil, dos trabalhos de «Caspar 
BarLsgus, CunisrorreL Anrcissewski, CLauDE D'ÁBBEVILLE, 
Exwaxve. pe Morais (sic), Gumiemus Piso, Jacos Razer, 
JoanxEs DE Lagr, Joaxxes Leny, Joanxes Nrgunor (então 
ainda ineditos), Joszpm Axcnrera, Marcoravivs, MarneUS 
vax DEN Brocck, Prenre Moreau e Tuever.s 

Cumpre, porém, considerar apenas os que consultou 
de primeira mão, excluindo Ancrzuwskr, 0 Pº Moraes, Rap- 
BI, AxcmeTA e, talvez, ApneviLte, Leny e Tnever. 

Evidentemente aproveitou-se sobretudo — conforme 
notou Nerscaer — dos livros de De Laser, não só da se- 
gunda edição ampliada da Beschrijvinghe van West-Tn- 
dien, impressa em Leide, em 1630 — para a parte geo- 
graphica, como da Historve ofle Jacrkizeh Verhael van de 
Ferrichtinghen der Gevetroycerde West-Indische Compa- 
qnie, publicada na mesma cidade, em 1643, para os sue- 
cessos historicos de 1635 a 1624; seguio depois a leeção 
de Bariseus, no periodo de 1637 a 1644; e, para os 
annos seguintes, abeberou-se no «fowrnael, ofte Historia- 
else Beschrijving, de Marmeus vas Dex Bropox (Amster- 
dam, 1651), na Histoire des dermers troubles des Hol- 
landois au Brésil, de Pirene Morear (Paris, 1651) logo 
traduzida para o hollandez por J. H. Grazumarer (Ams- 
terdam, 1652), e nos manuseríptos de Jomaxx Nevnor, que 
só deviam ver à luz em 1682, por iniciativa de seu ir- 


(43) Asuen: Loc. cit. p. 20. o 
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mão Hismicr, na colleeção ou serie dirigida e editada 
por Darren e Vox Meves e os suecessores de ambos (44). 
Os informes ethnographicos e de historia natural dima- 
nam, porém, das duas alludidas obras de Mancarar e de 
Piso, especinlmente da primeira. 

Tambem, quanto á parte brasileira da Niemece en 
Onhekende Weereld, devemos acceitar a declaração de 
Montranus, quando diz ter disposto de «diversos diarios 
ineditos (verscheid uwngedrukte journacten), pois, alli re- 
gista muitos factos não referidos por nenhum dos citados 
autores, conforme poderá convencer-se quem se dér ao 
trabalho de ler com attenção a sua obra, tão malsinada 
por criticos apressados, que chegaram até a negar a 
existencia reul do fecundo polygrapho de Schonhoven. 

E, finalmente, não esqueçamos que fica de todo lim- 
pa da macula de plagiato a reputação do seu douto col- 
lega Darren, outra victima de juizos levianos. 









AlHredo de Carvalho. 





(44) A colleeção completa consta de 13 volumes tn-folto, de 800 
a 1200 paginas, profusamento ilustrados, publicados de 1668 a 1729, 
—Praverwk Mucier: Op. et, p. 227. 
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DISCURSO 


PRONUNCIADO PELO Socro Errecrivo Dr. João 
CoimBra, NO InsrrTUTO ArcHEOoLOGICO E GrEO- 
GRAPHICO PERNAMBUCANO, POR OCCASIÃO DA 
FESTA SOLENNIZADORA DO CENTENARIO DO DEZ- 
EMBARGADOR Joaquim Nunes MACHADO, AOS 
16 DE Agosto DE 1909. 


-— — 


SENHORES ! 


Entrei hoje neste templo onde se solennisam as fes- 
tas cívicas em honra à memoria dos patriotas, para apu- 
rar da historia a verdade dos acontecimentos, em relação 
à lembrança do Dezembargador Joaquim Nunes Machado, 
que mereceu as honras da celebridade pelas virtudes de 
caracter e de intelligencia, que sómente fazem os homens 
notaveis. 

O Instituto Archeologico fazendo esta sessão civica. 
desempenha-se de nobre compromisso, mostrando ao mun- 
do o vultos magnanimo do cidadão, que representa na his- 
toria uma legenda de patriotismo e de abnegação, até o 
sacrificio de sua existencia preciosa. 

À sua memoria é digna de ser relembrada e o Insti- 
tuto desde a sua installação, a recolheu quando os revo- 
lucionarios de 1848, que a zelaram, como a arca precio- 
sa do fogo sagrado do seu patriotismo, foram desappare- 
cendo, para ficar guardada no coração da historia, que é 
o tabernaculo das grandes acções. 

Até 1867 o partido liberal celebrou exequias na ma- 
triz de Santo Antonio pelas almas de Joaquim Nunes Ma- 
chado e de seus illustres e leaes companheiros, 
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O Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, que 
for orador deste Instituto, desde a sua creação e em quan- 
to viveu, jurisconsulto e scientista de raros predicados de 
ilustração, dirigindo esse partido, levava os seus amigos 
áquelle templo no dia 2 de Novembro, quando a egreja 
faz a commemoração dos seus fieis desapparecidos nos tor- 
velinhos do mundo. 

A sua morte em 1868, as transformações politicas 
porque passaram os partidos, pela confusão das idéas, que 
não davam a distinguir cm liberal de wm conservador, 
levaram a descrença e o arrefecimento partidario a todos 
os espiritos, solfrendo com essa mutação degeneradora, 
data da nossa decadencia social e politica, até os mortos, 
que pela patria e pela liberdade pelejaram e bem mere- 
ceram, cumprindo o seu dever. 

Ha tantos annos não tem Nunes Machado por sua 
alma uma oração na egreja, por terem desapparecido pela 
morte, os amigos que lhe zelavam a memoria, e o Insti- 
tuto bem inspirou-se fazendo rezar, hoje, missa pelo cen- 
tenario do seu nascimento e no Convento de S. Francis- 
co, onde foi seu corpo sepultado; sendo celebrante o Exm, 
Sr. D. Luiz Raymundo da Silva Britto, Bispo desta diocese 
e nosso estimado consocio, que, por esse acto de sew pie- 
doso coração, veio augmentar o brilho da memoria do Ho- 
mem, que recordamos cheios de commoções. 

O culto religioso antes do culto civico, para associar 
a religião e a patria nas manifestações eloriosas da hon- 


ra e da liberdade, que são os escudos duradouros que 


a historia faz esculpir nas suas paginas, engrandecendo 
aquelles, que a illustraram, tendo os nomes “aureolados 
com as insignias dos seus feitos notaveis. 


Senhores. Ao Dezembargador Joaquim Nunes Ma- 
chado prendem-se dois principios aos quaes dedicou es- 
forços supremos: a politica e a justiça. 

Parece uma utopia, que se cumpra com fidelidade 
esses dois principios, harmonizando-os, com os sons de um 
hymnc inspirado; mas, Senhores, o que parece uma uto- 
pra hoje, não o era naquello tempo, e para Nunes Ma- 
chado, que tinha caracter inquebrantavel nas posições que 
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oeeupava: como juiz era sacerdote da justiça vestindo a 
toga honrada como a pureza candida dos arminhos de sua 
ornamentação, e como político era o tribuno leal é dedi- 
cado, fallando ao povo sem lhe distribuir esperanças en- 
ganosas, mas mostrando sempre a sua dedicação pelo es- 
forço com que se empenhava na defeza das causas pa- 
trioticas. 

Para Nunes Machado a justiça não tinha partido, 
como não pode e não deve ter, seja qual fôr a situkção, 
e quando tem, observa-se que a sociedade está em deca- 
cencia, foge a confiança no juiz, e o cidadão recusa de- 
fender o seu direito. 

À Jjudicatura de Nunes Machado foi limpa, e por isso, 
moço e bem moço, subiu as altas posições do poder ju- 
diciario, como exemplo de magistrado, que deixou de sua 
passagem na vida o sulco luminoso, que não se apaga em 
a noite dos tempos. 


Agora, Senhores, algumas palavras sobre a revolução 
de 15458. 

Este assumpto melindroso, para ser apanhada w ver- 
dade pela fiel significação dos acontecimentos, tem sido 
discutido com a paixão e muitas vezes com perversidade 
e ignorancia completa das causas, que motivaram o levan- 
tamento, em que o paiz perdeu muitas legiões de homens 
devotados a causa de um partido e sobretudo perdeu em 
Nunes Machado, o luctador abnegado, que não se escon- 
dia, nem media o sacrificio, na hora da necessidade. 

Sem «conhecer a situação em que a revolução deto- 
nou não se póde julgar das causas, que a motivaram, e esse 
julgamento a historia o quer completo e fiel para ser tran- 
smittido aos vindouros, como expressão perfeita da verda- 
de e da justiça. 

A situação do paiz era a seguinte; 

Dominava intensa a paixão partidaria e a luta poli- 
tica por effeito desse sentimento tornou-se intransigente e 
odienta. 

A intensidade da paixão vinha da luta politica des- 
envolvida no primeiro reinado, que teve por epilogo o— 
7 de Abril de 183] —com a abdicação de Pedro 1. 
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E não obstante isso, a exacerbação partidaria conti- 
nuou, atravessando todo o periodo da regencia provisoria 
dos senadores José Joaquim Carneiro de Campos (mar- 
quez de Caravellas), Nicolau Pereira de Campos Verguei- 
ro e do general Francisco de Lima e Silva, da regencia 
permanente e eleita desse general e dos deputados Josó 
da Costa Carvalho, depois Marquez de Monte Alegre, & 
João Braulio Muniz, produzindo a dissolução da Camara 
dos Deputados por Dee. do 1.º de Maio de 1832, 

Depois e no dominio da mesma agitação atravessou o 
periodo da regencia do Senador Padre Diogo Antonio Feijó 
e de Pedro de Araujo Lima, Marquez de Olinda. 

À impopularidade e o desgoverno do primeiro reinado 
chegou ató o ponto de estarem as provincias a braços com 
sedições, umas já em campo e outras com movimento nos 
clubs, 

Esta verdade está confirmada nos seguintes factos 
historicos : 

À Abrilada na Bahia, a Abrilada e a Setembrisada 
em Pernambuco, e na côrte os motins do Campo de San- 
t Anna e de Mataporcos. 

E sobre tudo a resignação do poder pela regencia 
provisoria perante 4 Camara dos Deputados. 

Uma época não se caracterisa por factos mais signi- 
ficativos. 

Nada arrefecia a agitação politica e a decada da re- 
gencia deixou na historia um periodo de perturbação so- 
cial, que parecia conflsgrar o paiz, estado pelo qual não 
era responsavel. 

Os patriotas de então assustados pelas desgraças, que 
as revoluções acarretam, imaginaram o appello para um 
acto inconstitucional, mas de salvação publica, e fizeram 
a maioridade do imperador a 23 de Julho de 1840, quan- 
do tinha apenas dezesseis annos completos. 


As paixões politicas arrefeceram, mas não se extin- 
guiram e os dois partidos constitucionaes se revesavam no 
poder com exaltação, de modo que a nação não tinha 
tranquillas a vida social e politica. 

O Brasil não tinha paz interna, estava como uma cal- 
deira em ebulição e prestes ao transbordamento, dominan- 
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do o partido Luxia, que depois chamou-se liberal, o par- 
tido Saquarema, quo depois chamou-se conservador, (praci- 
ro é baronista eram a denominação da provincia) pegou 
em armas e fez o seu quartel general no engenho Lages 
do coronel José Pedro Vellôso da Silveira onde diversos 
combates se feriram. 


À confusão politica, dominada por infrene odio par- 
-Idario, tinha tão acezas as paixões que em 1848 organi- 
zaram-se tres ministerios presididos o de 8 de Março pelo 
Visconde de Macahé, o de 31 de Maio por Francisco de 
Paula Souza e Mello, (ambos liberaes) e o de 29 de Se- 
tembro pelo Marquez de Olinda (conservador) que mudou 
a situação politica. 


Aqui esse facto tove o seguinte effeito—os conserva- 
dores, que estavam em armas passaram a ser os legalis- 
tas, e os liberaes, que eram os legalistas tomaram os seus 
acampamentos e fizeram a revolução. 

Que bandeira teve ? 

Que idéa representa na historia ? 


Respondo como podem responder todos os homens. 
que apreciarem com justiça a fidelidade dos acontecimentos, 


A revolução de 1848, foi acto de exaltação partida- 
ria, que levou o partido praiciro às armas, como em ar- 
mas se achava antes da revolução o partido baronista, 
quando foi chamado ao poder. 


Até hoje a historia, só pode apurar esta verdade 
diante dos motivos politicos que determinaram o levanta- 
mento das hostes revolucionarias. Se os partidos politi- 
cos, então dominantes, comparecessem perante um tribu- 
nal para serem julgados, pela sua conducta politica—libe- 
rães e conservadores seriam condemnados ou conservado- 
res e liberaes seriam absolvidos. 

As culpas são iguaes e a absolvição seria o julga- 
mento justo, que a exaltação dos criminosos politicos 
só faz irresponsaveis e os crimes politicos são originaes 
em sua punição. Os revolucionarios são criminosos e pu- 
nidos com crueldade quando vencidos, vencedores, são he- 
roes, recebem ovações e dormem tranquillos sobre os lou- 
ros de suas conquistas. 
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Que melhor exemplo de procedencia desse juizo ge 
apresentar-vos do que a revolução de 1848 diante da de 
1889 que proclamou a republica, aquella teve martyriza- 
dos os vencidos e a esta não faltaram apotheoses aos 
triumphadores, de tcdos os valores e com os sons de to- 
dos os metaes, 


Nunes Machado era deputado geral e estava ausente 
desta provincia quan lo a revolução estalou, não demoran- 
do a sua reprovação no desvario político, que por muitos 
annos daria, como deu, o ostracismo do partido a quem 
dedicava todas as suas energias. 


E a sua attitude não bem recebida pelos amigos o 
trouxe até aqui e elle, que não supportava sobre o seu 
caracter a sombra da suspeita, tomou a sorte delles e foi 
acampar e bater-se como se batem os bravos nos campos 
de batalha. 


A revolução levantou a bandeira pela Constituinte, 
que já havia sido aspiração do partido liberal desde o 
pretendido golpe de estado de 30 de Julho de 1532 que 
convertia a Camara dos Deputados em assembléa nacional 
para decretar a reforma da Constituição, segundo o pro- 
tecto, que foi impresso em Pouso Alegre na typographia 
do Pregoeiro Constitucional, aspiração essa, que a Tefor- 
ma constitucional feita pela regencia só em parte satisfez. 

Foi com essa bandeira que Nunes Machado entrou 
para o acampamento, pelejou e morreu por essa idéa. 


A sua posição em lance nenhum de sua vida politica 
se amesquinhou e na luta em que se sacrificou, o seu nome 
não perdeu até hoje o brilho de honrada tradição. 

Por uma Constituinte apparece na historia a revolu- 
ção de 15458. 

Não foi um movimento republicano como alguns teem 
dito, talvez pela presença do republicano Dr. Antonio Bor- 
ges da Fonseca que não deu significação ao movimento, 
apenas o auxiliou, fazendo delle parte. 


à alma da revolução pela bandeira levantada, foi 
Nunes Machado e tanto foi que o seu desaparecimento 
desanimou os combatentes desabusados, que não mais se 
poderam congregar. 
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O vulcão apagou-se e a magnanimidade do impera- 
rador derramou sobre os vencidos todas as graças de sua 
piedade, mandando para aqui como presidente Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, depois Marquez de Paraná, para 
amnistiar os revoltosos, irresponsaveis pelos delirios do 
patriotismo. 

Aspirar uma constituição vazada em principios livres 
como união foi a que Pedro I nos outorgou attentando con- 
tra a Constituinte, violentada pela dissolução, não podia 
ser crime, e Pedro II bem o compronhedeu, expedindo o 
seu decreto de amnistia, que trouxe a paz á communhão 
brasileira. 

À historia registra essas acções magnanimas, e glo- 
rificando a Nunes Machado, o Instituto Archeologico apre- 
senta-o no dia que decorre um seculo do seu natalício, 
como memoria, que deve ser perpetuada e venerada. 

Esse seculo findou hontem, mas o Instituto que de- 
via commemoral-a com um acto religioso, este só hoje, 
poude ser celebrado; seguindo-lhe esta sessão civica. 


Agora, meus senhores, algumas palavras de protesto 
contra a inverdade., 

Não obstante a passagem de —61I— annos sobre a 
revolução de 1848 ainda hoje os factos são invertidos. 

Li hontem no Diario de Pernambuco ; 

«Que o armamento dos revolucionarios eram trabu- 
cos enferrugados, que estes sahiram dos eitos dos enge- 
nhos e que Nunes Machado tevo o peito varado por uma 
bala.» 

Ainda uma vez a verdade sobre a falsidade. 

O armamento de que serviram-se os revoltosos exa 
igual ao do exercito. 

O governo em 1846, 1847 e ainda em 1848, estando 
organisada a guarda nacional, com ella distribuia profusa- 
mente armas iguaes as que o exercito usava e foi essa 
uma das causas, que mais animou os chefes da revolução. 

Dos eitos dos engenhos que nessa época só tinham 
seravos mão sahiram os revolucionuros, e Nunes Ma- 
chado foi ferido na cabeça e não no peito. 

4 
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Felizmente as accusaçõs quo motivaram este protes- 
to não chegaram a formar a sombra de uma convicção e 
eu as deixo refutadas, recordando factos incontestaveis. 

Senhores: Alfredo de Musset, o cantor do Jacques 
Rolla pediu aos seus amigos, que no comiterio em que 
seu corpo repouzasse, plantassem um salgueiro para lhe 
sombrear o tumulo, e os seus amigos satisfizeram-lhe a 
vontade e plantaram no Pore Lachaise mais outras flo- 
res que fazem hoje a sua ornamentação. 

Nunes Machado nada pode pedir, mas eu que venero 
as glorias pernambúcanas peço ao Instituto, que preze sem- 
pre a sua memoria, ce o mostre no presente e no futuro 
como ornamento no tabernaculo das suas glorias. 

Victis honor — Honra aos vencidos. 











A SEDICAO DE FEVEREIRO 


DE 


1828 


TRASLADO DO AUTO DA DEVASSA QUE PROCEDEU 
o Dr. DezemBarGADOR E OuviDor GERAL 
DO CrIiME DA RELAÇÃO ANTONIO José Oso- 
RIO DE PrNA LEITÃO, PELA SEDIÇÃO, TUMUL- 
TOS, MORTES E FERIMENTOS PRATICADOS NESTA 
VILLA, DESDE O DIA VINTE E UM ATÉ O DE 
VINTE E OITO DE FEVEREIRO DO ANNO PASSA- 
DO DE MIL OITOCENTOS E VINTE TRES. () 


Escrivão: ManoeL CLaupio DE QUEIROZ. 





Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
de mil oitocentos e vinte tres, aos sete dias do mez de 
Março do dito anno, nesta Villa do Recife de Pernam- 
buco, em cazas de residencia do Dezembargador Ouvidor 
Geral do Crime da Relação Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, onde eu Escrivão de seu cargo me achava, ahi 
pelo dito Ministro me foi dito, que elle em razão de seu 
cargo, e para dar o devido comprimento 4 Portaria da 
Excellentissima Junta Provisoria do Governo desta Pro- 


(*) Documento inedito do Archivo do Instituto. 
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vincia, que apresentava, dirigida ao Dezembargador do 
Paço Chanceler da Relação, e por este intimada a elle 
Ministro em nome de Sua Majestade Imperial, na Porta- 
ria que tambem apresentou, estava constituido na rigorosa 
obrigação de devassar sobre os funestos e execrandos at- 
tentados contra a ordem publica, tranquillidade e segu- 
rança dos habitantes desta Praça, e contra o respeito de- 
vido à primeira autoridade da Provincia, representada 
pela Excellentissima Junta, digo pela mesma Excellentis- 
sima Junta, praticados por facciosos nos dias vinte um, 
vinte dois e vinte oito do mez de Fevereiro passado; no 
primeiro dos quaes se vio atacado com peças de artilha- 
ria, e bloqueiado o Palacio em que estava a Junta Pro- | 
visoria no exercicio de suas funcções; no segundo se 
presenciou a não menos hostil que revolucionaria irra- 
pção que fizeram sobre esta desgraçada Praça, com es- 
trondo de artilharia e mosquetaria, turbas de facciosos, 
que se haviam ido fazer fortes no lugar dos Afogados, 
sendo o resultado de tão detestavel excesso alguns assas- 
sinios, a dissolução do Governo, a retirada de alguns de 
seus membros para a Vila do Cabo, bem como de mui- 
tas familias e cidadãos pacificos para os suburbios da 
praça, e a cessação do exercicio dos tribunaes da justica 
e fazenda; succedendo no tereciro aquelle combate san- 
guinario e aquella resistencia revoltosa, de que os mes- 
mos facciosos, apoderados da Fortaleza do Brum, do Cam- 
po do Erario, dos quarteis da artilharia, e da artilharia 
mesma lançaram mão para se opporem a ferro e fogo ás 
tropas que acompanhavam a Junta do Governo para a 
restabelecerem no Palacio do mesmo e no exercicio das 
suas funcções, para raprimirem a anarquia e para reani- 
marem a tranquilidade publica, tão tyrannicamente des- 
orientada pelos facciosos, do que resultaram os estragos, 
mortes, e dos roubos d'armas e dinheiro, que nesses dias 
de anarquia sofréra a Fazenda Nacional em algumas de 
suas repartições, fúra o mais, que ainda não podóra che- 
gar à sua noticia. E para que se viésse ao conhecimen- 
to dos autores de attentados tão execrandos e tão crimi- 
; nosos, que se podiam qualificar entre os de lesa-majes- 
tade, de segunda cabeça; afim de serem punidos segundo 
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as leis decretam, ordenava que eu Escrivão lavrasse este 
auto, de que ficariam sendo partes as referidas Portarias, 
autos de exame e mais papeis a elle Ministro remettidos 
pela Excellentissima Junta do Governo, para por elle se 
inquerirem trinta testemunhas, e as mais que fôssem ne- 
cessarias, indagando-se dellas quem e quaes foram os per- 
petradores dos referidos attentados dos dias vinte um, 
vinte dois e vinte oito do passado Fevereiro, por ordem 
de quem foram peapetrados, quem e quaes foram os in- 
dividuos que directa, ou indirectamente, por conselho ou 
outro qualquer meio de intervenção, cooperaram para a 
perpetração dos mesmos, e quaes eram os fins que tive- 
ram em vista os autores e cooperadores para romperem 
num procedimento tão contrario 4 Publica segurança, tão 
anarquico e tão attentatorio da autoridade de Sua Majes- 
tade Imperial, e ultimamente, qual o fóco, ou origem de 
que dimanaram e viéram progressivamente encadeiando- 
se os suecessos que se deixam relatados é que são ob- 
jecto da devassa a que se propunha proceder; e para 
constar fiz este auto em que assignou. Manoel Claudio 
de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime. — 
Osorio. 


PORTARIA 


O Escrivão Manoel Claudio de Queiroz, quanto antes 
autue com esta, e com as Portarias que receberá de mim, 
da Excellentissima Junta Provisoria do Governo da Pro- 
vincia, e do Excellentissimo Chanceller da Relação da 
mesma, todos os autos de exame a que procedi com elle 
e o escrivão seu companheiro, sobre os attentados com- 
mettidos ce mandado commetter pelo ex-Governador das 
Armas Pedro da Silva Pedroso, desde o dia vinte um 
até o dia vinte oito do mez passado, sobre os ruinosos 
vestígios que deixaram, sobre os assassinios que tambem 
foram o resultado de tão execrandos acontecimentos, para 
servirem de base 4 devassa a que vou proceder a res- 
peito dos mesmos, e que lhe cabe por destribuição, fa- 
zendo outrosim notificar trinta testemunhas, alem das que 
mais se julgarem necessarias, que tenham razão de sabo- 
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rem dos factos. Assim o cumpra. Recife, cinco de Mar- 
ço de mil oitocentos vinte tres. Osorio. 


PORTARIA 


Manda Sua Majestade Imperial que o Dezembargador 
Ouvidor Geral do Crime Antonio José Osorio de Pina 
Leitão proceda a devassa pelos delictos mencionados na 
Portaria junta, servindo os exames e corpos de delicto 
de base do procedimento criminal, afim de se conhecer 
da sedição hostil e do tumulto contra o Governo Publico, 
o do primeiro e segundo ajuntamento tumultuoso, para 
fins illegaes e subversivos da Ordem Civil e Segurança 
Publica, e averiguar-se quaes fossem os chefes, e os seus 
principaes autores e auxiliadores, afim de serem punidos 
em observancia da Ordenação do Livro Quinto e Carta 
Regia de vinte e hum de Outubro de mil setecentos e 
cincoenta e sete. Recife, quatro de Março de mil oito- 
centos e vinte e tres. Como (Governador — Monteiro. — 
No livro primeiro do registro competente, a folhas trinta 
e seis, fica esta registrada. Recife, quatro de Março de 
mil oitocentos e vinte tres. — Carvalho. 








À PORTARIA 


| A Junta Provisoria do Governo, digo a Junta do 
Governo Provisoria desta Provincia, tendo em maior con- 
sideração, por desempenho de seu dever, a justa e neces- 
saria punição que exigem os execrandos attentados com- 
3 mettidos desde o dia vinte e um, vinte e dois e seguin- 
tes do mez passado pelo ex-Governador das Armas, Pedro 

da Silva Pedroso, e seus cumplices; manda remetter ao 
Excellentissimo Senhor Chanceller da Relação da mesma 

Provincia os cinco autos de vistoria juntos, para que 

mande proceder na forma da Lei ú necessaria devassa de 

| taes acontecimentos, e de todos os factos anteriores que 
4 os prepararam e concorreram a fins tão atrozes, e assim 
proceder a todos os termos legaes, afim de que se venha 
ao conhecimento dos culpados e sejam punidos seus eri- 
mes para satisfacção da Justiça e restabelecimento do So- 
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cego Publico c bem geral do Imperio. O mesmo Excel: 
lentissimo Senhor Chanceller assim o tenha entendido e 
faça executar. — Palacio do Governo Provisorio de Per- 
nambuco, tres de Março de mil oitocentos e vinte e tros. 
Presidente : Maranhão — Cavalcante — Barreto — Mello — 
Paula. Cumpra-se, registre-se e expeça-se Portaria com- 
mettendo-se ao Dezembargador Ouvidor Geral do Crime 
a devassa em conformidade da Lei —Recife, tres de Mar- 
ço de mil oitocentos e vinte c tres. Como Governador 
— Monteiro, 


AUTO DE EXAME 


Auto de exame nas casas penetradas das balas no 
ataque de fogo feito na tarde de hontem vinte e oito de 
Fevereiro. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e vinte tres, ao primeiro de 
Março do dito anno, nesta Villa do Recife de Pernam- 
buco, o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral do Crime 
da Relação, Antonio José Osorio de Pina Leitão, comigo 
Escrivão de seu cargo, e o companheiro Manoel Fidelis 
“Nunes Machado nos dirigimos a fazer exame e vistoria 
nas casas desta mesma Villa, que foram offendidas das 
balas e metralha dirigidas no ataque de fogo feito na 
tarde de hontem vinte e oito de Fevereiro: e proceden- 
do-se nesta dilizencia com toda exactidão, achamos na 
rua de São Francisco, no principio do oitão da casa em 
que mora o Doutor Caetano José de Souza Antunes, mui- 
tos signaes de metralha, e todo penetrado de balas de 
mosquete, nas portadas da frente da mesma forma; no 
cruzeiro grande de São Francisco, digo grande da igreja 
de São Francisco, e mais em uma das primeiras cruzes, 
que fica da parte do primeiro flanco da dita igreja, que 
vai para o Erario, do mesmo modo; no fundo da Casa 
da Opera com varios siguaes das mesmas balas; na rua 
da Cadeia, quo fica na mesma direcção da de São Fran- 
cisco, toda a frente da casa de tres andares de Manoel 
Teixeira Peixoto cravada de balas, e uma das primeiras 
portas espedaçada pela metralha e igualmente todo o vitão 
da mesma casa, que fica pelo becco do Ouvidor, da mes- 
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ma forma cravado de balas e metralha; na mesma rua 

estava da mesma forma a casa do Escrivão do Geral Ma- 

noel Pereira Dutra; nas casas de residencia de um dos 

membros do Governo, o Ilustrissimo Francisco Paes Bar- 

reto, da mesma forma, e o oitão igualmente cravado de 

balas de mosquetes; na rua da Florentina, na primeira 

casa vindo do largo do Erario 4 direita, nas casas de re- 

sidencia de Joaquim Jozó de Santa Anna todo o oitão 

cravado de balas, e achamos uma das janellas do mesmo 

oitão com dois rombos provenientes de duas balas de 

lanternêtas, que penetraram a mesma janela e vieram ao 
interior da casa, com grande perigo da família; no oitão 
da casa de Nicolau Rodrigues da Cunha, que fica na fren- 
te da dita rua da Florentina, igualmente estava da mes- 
ma forma, e mais ainda com um grande rombo na pare- | 
de do oitão, proveniente de uma bala de calibre doze 
que penetrou a segunda parede do interior da casa, tam- 
bem com grande risco da familia que se achava dentro: 
nas casas da residencia do Dezembargador da Relação, 
João Evangelista de Faria, na rua do Hospital de Nossa 
Senhora do Paraiso, pelo oitão da parte do Norte, que 
fica fronteiro á dita rua da Florentina, tambem da mesma, 
fórma, e dois rombos mais na janella do oitão, prove- 
nientes de duas balas de lanternêta que penetraram as 
portas da mesma e vióram ao interior da casa com gran- 
de risco da sua familia; no segundo beeco da rua Nova, 8 
vindo da ponte da Bôavista, 4 esquerda, estavam signaes 
de balas de mosquête que feriram a quina da casa que 
fórma este becco, e passou uma dellas a um caixilho da 
porta da loja de fazendas do Francez Lavenier, em cujo 
lugar morreu um homem de uma das balas e estava neste 
lugar bastante sangue; no primeiro becco por detraz da 
Matriz e na primeira casa muitos signaes de balas de 
mosquête pelas portas da mesma e princípio do oitão 
della; no oitão da casa em que mora Joaquim Estanislau 
da Silva Gusmão, que fica fronteira à mesma rua, esta- 
vam immensos signaes das mesmas balas; na rua do Ca- 
bugá, em algumas casas demonstrava-se o mesmo, E de 
como seja verdade todo o referido, de que eu Escrivão 
damos fé, digo Escrivão o companheiro damos fé, mvn- 
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dou o dito Ministro fazer este auto, em que assignou 
com o dito companheiro. Manoel Claudio de Queiros, 
Eserivão da Ouvidoria Geral do Crime o escrevi, Osorio. 
— Manoel Clawdlio de (Queiros. — Manoel Fidelis Nunes 
Machado. 


AUTO DE EXAME 


Auto de exame e vistoria feito na pessõa do Tenen- 
te do primeiro Batalhão de Caçadores desta Praça, João 
Francisco de Mello. Anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, de mil oitecentos e vinte tres, ao pti- 
meiro dia do mez de Março do dito anno, nesta Villa 
de Santo Antonio do Recife, na rua das Trincheiras, em 
casas de morada do Tenento do primeiro Batalhão de Ca- 
cudores João Francisco de Mello, onde veio o Dr. Dezem- 
bargador Ouvidor Geral do Crime da Relação desta Pro- 
vincia, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, commigo Es- 
erivão de seu cargo e officiaes de justiça abaixo assigna- 
dos e declarados, e sendo ahi presente o Cirurgião-mór 
do dito Batalhão, Manoel Bernardino Monteiro, lhe dete- 
rio o mesmo Ministro o juramento dos Santos Evange- 
lhos, encarregando-o de bem ver e examinar o corpo do 
dito Tenente, para declarar no presente auto o que nelle 
achasse: « recebido por elle o dito juramento assim o 
prometteu cumprir, e passando a axaminar o corpo do 
sobredito Tenente, como lhe fôra encarregado, em pre- 
sença do Ministro, de mim Eserivão o mais ofliciaes, . 
achamos ter uma ferida na parte lateral da perna esquer- 
da, junto á canella, cujo ferimento mostrava ter sido 
feito com bala de granadeira; e perguntado o paciente 
quem lhe fizéra aquello ferimento, em que dia e em que 
horas, respondeu que fôra no combate que tivéra com o 
faccioso partido do Ex-Governador das Armas Pedro da 
Silva Pedroso, no ultimo de Fevereiro do corrente anno 
e na tarde daquelle dia, e de como assim o declararam 
o Cirurgião e paciente, mandou o Ministro fazer este auto 
em que assignou o Cirurgião o mais ofliciaes : eu Manoel 
Fidelis Nunes Machado, Wserivão do Crime, o escrevi. 
Osorio. Bm fé de verdade. O Escrivão do Crime Ma- 
noel Fidelis Nunes Much bd Bernardino Ma- 
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chado. = O-Meirinho Joxé Francisco de Paula. — Manoel 
Rmaniunpornlias, vara da Relação. 
- 


AUTO DE EXAME 


Auto de exame e corpo de delicto feito no corpo 
de Antonio Luiz Vianna, Capitão dos Bravos da Patria. 
Auno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil oitocentos e vinte tres, ao primeiro dia do mez de 
Março do dito amno, na rua dos Martyrios desta Villa 
de Santo Antonio do Recife, em casas de morada de An- 
tonio Luiz Vianna, Capitão dos Bravos da Patria, onde 
veio o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral do Crime 
da Relação desta Provincia, Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, commigo Escrivão de seu cargo e mais oficiaes 
de justiça abaixo assignados e declarados, e sendo ahi 
presente o Cirurgiio-mór do dito Batalhão, digo do pri- 
meiro Batalhão de Caçadores, Manoel Bernardino Mon- 
teiro, lhe deferio o mesmo Ministro o juramento dos Sax- | 
tos Evangelhos, encarregando-o de bem ver e examinar 
o corpo do dito Antonio Luiz Vianna, para declarar o 
que nelle achasse no presente auto; e recebido por elle 
o dito juramento assim o prometteu cumprir, e passando 
a examinar o corpo do referido Antonio Luiz V lanna, 
em presença do Ministro, de mim Escrivão e mais ofi- 
, Cines, achamos ter na nuca um pequeno ferimento cireu- 
lado de uma contusão denegrida, que mostrava ter sido 
feito com metralha, que passando de banda em aquella 
situação da nuca, fez o dito ferimento e contusão, o que 
disse o paciente lhe acontecêra na rua da Cadeia desta 
Praça, quando da bocca ou entrada do campo onde esta- 
va postada á artilharia dispararam uma peça; e do como 
assim o declarou o Cirurgião e queixoso, mandou o Mi- 
nistro fazer este auto, em que com elle assignou o Ci- 
rurgião e ofliciaes, e eu Manoel Fidelis Nunes Machado, 
Escrivão do Crime o escrevi. — Osorio — Em fé de ver- 
dade O Escrivão do Crime Manoel Fidelis Nunes Ma- 
chado. — Manoel Bernardino Monteiro. — Manoel Jorge 
da Silva. —doxé Francisco de Paula. 
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AUTO DE EXAME 





Auto de exame e vistoria que procede o D 
embargador Ouvidor Geral do Crime da Relação desta 
Provincia nas pessoas que foram feridas nesta Praça na 
tarde e noite do dia ultimo de Fevereiro. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e vinte tres, ao primeiro dia do mez 
de Março do dito anno, nesta Villa de Santo Antonio do 
Recife, em o Hospital Nacional da mesma, onde veio o 
Doutor Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da Re- 
lação desta Provincia, Antonio Jozé Osorio de Pina Lei- 
tão, comigo Escrivão de seu cargo e mais officiaes de 
justiça, tudo abaixo declarado e assignado, para effeito de 
se proceder a exame e vistoria nas pessõas que se acham 
no mesmo Hospital e foram feridas na infausta tarde e 
noite do dia de hontem, ultimo do mez de Fevereiro do 
corrente anno; e sendo ahi, pelo Cirurgião Ajudante do 
Corpo de Artilharia de Linha, Manoel Domingues Bar- 
bosa, que se acha de dia ao mesmo Hospital, foram apre- 
sentados todos os feridos, e logo o dito Ministro deferio 
ao mesmo Cirurgião o juramento dos Santos Evangelhos, 
encarregando-lhe, debaixo do mesmo juramento, que visse 
e examinasse os ferimentos que haviam soffrido as mes- 
mas pessõas, para os declarar no presente auto; e rece- 
bido por elle Cirurgião o dito juramento, assim o promet- 
teu cumprir; e procedendo-se ao devido exame, em pre- 
sença do sobredito Ministro, achamos o seguinte: O Ca- 
pitão Miliciano Manoel Luiz Tapité Arco-Verde Maranhão, 
ferido com uma bala de granadeira na parte lateral da 
côxa direita, que ficou na região glutis. Francisco Anto- 
nio, soldado do Segundo Batalhão de Caçadores, ferido 
com uma bala na região lombar, que atravessou o ventre, 
e se acha em perigo da perda da vida, Floriano Correia 
de Brito, soldado da Artilharia de Linha, com uma bala 
na perna esquerda, que a atravessou de parte a paute, e 
João Manoel da Silva, paizano, ferido com uma bala nos 
lombos, do Jado esquerdo, a qual ficou dentro e está o 
paciento tambem em grande perigo, cujos ferimentos affir- 
mou o dito Cirurgião serem feitos com tiros de grana- 
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ndo pelo referido Ministro perguntado aos fe- 
Wem foram os individuos que lhes fizeram taes fe- 
rimentos e em que dia e horas, responderam que haviam 
sido os individuos do partido do Governador que era das 
Armas desta Praça, Pedro da Silva Pedroso, com O fogo 
que fizeram na tarde e noite do dia ultimo de Fevereiro 
do corrente anno; e de como assim o declararam o Cirur- 
giio e feridos, mandou o Ministro fazer este auto, em 
que assignou com o Cirurgião e Officiaes, e eu, Manos! 
Fidelis Nunes Machado, Escrivão do Crime, o eserevi. 
— OUsorio— Pm fá de verdade, o Escrivão do Crime Ma- 
noel Hidelis Nunes Machado. Manoel Domingues Dar- 
tosa. —U Moeirinho das Cadeias, José Francisco de Paula, 
— Manoel Jorge da Silva. 


CORPO DE DELICTO INDIRECTO 


Auto de corpo de delicto indirecto, que mandou fa- 
gor o Doutor Dezembavgador e Ouvidor Geral do Crime 
da Relação, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, pela mor- 
te feita em Luiz de tal, soldado do Segundo Batalhão de' 
Caçadores. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e vinte e tres, aos tres dias do 
mez de Março do dito anno, nesta Villa do Recife, em 
casas de residencia do Doutor Dezembargador e Ouvidor 
Geral do Crime da Relação, Antonio Jozé Osorio de Pi 
na Leitão, onde vim eu Escrivão de seu cargo; ahi pelo 
dito Ministro me foi dito que á sua noticia chegara, que 
em o combate que houvéra no Atêrro dos Afogados com 
o Ex-Governador das Armas, Pedro da Silva Pedroso, e 
seu partido, no dia vinte e dois de Fevereiro do corrente 
anno, pelas nove horas do dia, nelle morrêra Luiz de tal, 
homem branco e soldado do Segundo Batalhão de Caça- 
dores desta Praça, com um tiro de peça com metralha, 
que arrombando-lhe a testa sahira ma nuca, e lhe déóra a 
morte, pelo que como se não fizesse o competente corpo 
de delieto, pelas desordens e barulho, que continuaram 
até a infausta tarde e noite do dia ultimo de Fevereiro 
proximo passado, queria proceder no indirecto determi- 


nado pela Lei, para o que mandou notificar pelos off- 
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ciaes de justiça testemunhas para serem inter - S0- 
bre a realidade do facto, para poder proceder “mais 
que a mesma lei determina; e para constar mandou o 
Ministro fazer este auto, em que assignou. Eu Manoel 
Fidelis Nunes Machado, Escrivão do Crime, o escrevi, 
Osorio. 


ASSENTADA 


dos tres de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
neste Bairro da Bôa-Vista, en casas de residencia do Dou- 
tor Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da Relação, 
Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, ahi pelo dito Minis- 
tro foram inqueridas e perguntadas as testemunhas se- 
guintes, de que fiz este termo eu Manoel Fidelis Nunes 
Machado, Escrivão do Crime o escrevi. 1º Testemunha : 
João Teixeira de Pinho, branco, casado, natural desta Pra- 
ça, e morador no Atérro dos Afogados, de oitenta annos 
de idade, vive de suas agencias, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, e prometteu dizer a verdade. E sendo 
perguntado pelo conteúdo no auto, que lhe foi declarado, 
disse que vira o cadaver do soldado Luiz, do Segundo 
Batalhão de Caçadores no Atêrro dos Afogados, o qual 
morrêra alli de um tiro de peça com metralha, que, es- 
bandalhando-lhe a testa, rompeu até fóra da nuca, e mor- 
réra immediatamente, o mais não disse, nem do costume, 
e por não saber escrever, assignou de cruz com o Mi- 
nistro: e eu Manoel Fidelis Nunes Machado, Escrivão do 
Crime, o escrevi. Osorio. Signal, digo, estava uma cruz, 
signal de João Teixeira de Pinho—2.º Testemunha : José 
Alves Filgueira, branco, solteiro, natural da ilha de Santa 
Catharina, e morador no Atérro dos Afogados, de trinta 
e um annos de idade, vive de seus negocios, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos e prometteu dizer a verda- 
de. E sendo perguntado no auto de corpo de delicto, que 
lhe foi declarado, disse que estando em sua casa, vira de 
repente formar-se uma desordem em que hoveram tiros 
de peça e de granadeiras, polo que se fechára dentro de 
sua casa, e logo que se concluio aquella desordem abrira 
a porta e-vira morto u Luiz de tal, soldado do Segundo 
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Batalhão de Caçadores, com um grande ferimento na 
testa, que parecia a elle testemunha ser feito com me- 
tralha, o qual ferimengo sabia ató á nnca, o que aconte- 
cou no dia declarado no mesmo auto, pelas nove horas 
do mesmo dia pouco mais ou menos, e mais não disse e 
nem do costume, e por não saber escrever assignou com 
o Ministro de cruz, e eu Manoel Fidelis Nunes Machado, 
Escrivão do Crime, o escrevi. Osorio. Estava uma cruz, 
sicnal de Jozé Alves Filgueira. 3º Testemunha :—Maria 
Francisca da Paz, crioula fôrra, natural da freguezia da 
Luz, moradora no Aterro dos Afogados, de trinta aanos 
de idade, vive de suas costuras, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos e prometteu dizer a verdade. E sen- 
do perguntada pelo conteúdo no auto, que lhe foi decla- 
rado, disse que sabe pelo vêr, que em um combate, que 
houve no mesmo Atêrro, no dia e horas declaradas no 
mesmo auto, mataram a Luiz de tal, com um grande fe- 
rimento na testa, que fui até à nuca, de maneira que lhe 
sahiram os miolos, com um tiro de peça com meta, digo 
metralha, o que tudo vio ella testemunha da porta de sua 
casa, e mais não disse e nem dos costume, e assignou o 
Ministro de nome inteiro, e eu Manoel Fidelis Nunes Ma- 
chado, Escrivão do Crime o escrevi. — Antonio Joxé Oso- 
rio de Pina Leitão — Goncluzão. — Aos tres de Março de 
mil oitocentos e vinte e tres, nesta Villa do Recife e 
Bairro da Boa-Vista, em casa de residencia do Doutor 
Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da Relação, 
Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde me achava eu 
Escrivão, ahi fiz ao dito Ministro concluir estes autos, de 
que fiz este termo, e eu Manoel Fidelis Nunes Machado, 
Escrivão do Crime, o escrevi: — Despacho = Julgo legal 
o corpo de delicto indirecto, com elle se proceda. Re- 
cife, tres de Março de mil oitocentos e vinte e tres. An- 
tonio Joxé Osorio de Pina Leitão. 


CORPO DE DELICTO INDIRECTO 


Auto de corpo de delicto indirecto que mandou fa- 
zer o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral do Crime da 
Relação desta Provincia, Antonio Jozó Osorio de Pina Lei- 
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tão, pela morte feita em Anastacio Jozó do Patrocinio Fe- 
lix, Capitão do Terceiro Batalhão. —Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte 
e tres, ao primeiro de Março do dito anno, nesta Villa 
de Santo Antonio do Recife, em casas de morada do Dou- 
tor Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da Relação 
desta Provincia, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde 
vim eu Escrivão de seu cárgo, ahi e pelo dito Ministro 
me foi dito que tendo chegado a sua noticia que na Rua 
Nova desta mesma Villa, haviam morto, pelas cinco horas 
e meia da tarde, pouco mais ou menos, do dia de hon- 
tem, ultimo de Fevereiro do corrente anno, ao pardo 
Anastacio Jozé do Patrocinio Felix, Capitão do Terceiro 
Batalhão desta Praça, com um tiro de granadeira, cuja 
bala, atravesSando-lhe o pescoço, sahio pelo cabello loiro 
e lhe deu immediatamente a morte, pelo que indo hoje 
olle Ministro ao Hospital do Paraizo, onde teve noticia 
se achava o cadaver daquelle fallecido, para nelle se pro- 
ceder a exame, pelo se não haver feito hontem, por cau- 
za dos muitos tiros que inhibiram a todo cidadão pacifico 
sahir da sua casa, quando mesmo no interior dellas se 
não julgavam então seguros, já achou o mesmo cadaver 
entarrado, e porque foi informado que elle já se achava 
corrupto o não mandou desenterrar, pelo justo receio de 
motivar alguma peste e ruina, determinou se fizésse o 
presente corpo de delicto indirecto, para o que mandou 
pelos ofliciaes de justiça notificar testemunhas para serem 
perguntadas sobre a realidade do facto, para poder proce- 
der no mais que ahi determinou, e para constar mandou 
fazer este auto, em que assignou, e eu Manoel Fidelis 
Nunes Machado, Eserivão do Crime o escrevi. Osorio. 


ASSEN TADA 


Ao primeiro de Março de mil oitocentos e vinte e 
tres, neste Bairro da Bôa Vista do Recife, em casas de 
residencia do Dezembargador Ouvidor Geral do Crime da 
Relação desta Provincia, Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, onde vim eu Escrivão de seu cargo, ahi pelo dito 
Ministro foram inqueridas e perguntadas as testemunhas 
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seguintes, de que fiz este termo, cu Manoel Fidelis Nun 
Machado, Escrivão do crime, o escrevi —L*º Testemunha, 
Antonio Francisco de Castro, pardo, solteiro, natural e 
morador nesta Villa de Santo Antonio do Recife, trinta e 
um annos de idade, vive de seu oficio de selleiro, teste- 
munha jurada aos “untos Evangelhos e prometten dizer 
verdade. E sendo perguntado pelo conteúdo no auto, 
que lhe foi declarad +, disso que sabe pelo vêr, que Anas- 
tacio Jozó do Patrocinio Felix morreu na Rua Nova des- 
ta mesma Villa, de uma bala de granadeira que lhe atra- 
vesson o pescoço e sahio no cabello loiro, na tarde do 
dia declarado no mesmo auto, e mais não disse e nem 
do costume e assignou com o Ministro, e eu Manoel Clau- 
dio de Queiroz, digo eu Manoel Fidelis Nunes Machado, 
Escrivão do Crime, o escrivi. — Osorio — Antonio Fran- 
csco de Castro. 2º Testemunha: Felix Elias Cardoso, 
pardo, casado, natural da Villa de Goyanna e morador 
nesta do Recife, oflicial de marcineiro, com trinta annos 
de idade, testemunha jurada aos Santos Evangelhos e pro- 
metteu dizer a verdade. E sendo perguntado pelo con- 
teúdo no auto que lhe foi declarado, disse que vira o 
morto, que menciona o mesmo auto, com uma ferida na 
garganta, que lhe pareceu ser feita com tiro de bala de 
granadeira, a qual lhe sabio pelo cabello loiro e lhe deu 
a morte, sendo este acontecimento no dia ultimo de Fe- 
vereiro do corrente anno, ás cinco para seis horas da tar- 
de, em um combate que motivou nesta praça um punhado 
de homens malvados do partido de Pedro da Silva Podes, 
Ex-Governador das Armas da Provincia, e mais não disse, 
e nem do costume, e assignou com oldito Ministro, e eu 
Manoel Fidelis Nunes Machado, Escrivão do Crime, o es- 
erivi—Osorio—Feliz Elias Cardoso. 3º Testemunha : 
Jozó Maurício de Oliveira, branco, solteiro, natural da Eu- 
ropa, e de presente nesta Villa, trinta e dois annos de ida- 
de, vive de andar embarcado, testemunha jurada aos Santos 
Evangelhos, e prometteu dizer verdade. E sendo pergun- 
tado pelo conteúdo no auto, disse que vira o fallecido de 
que se trata, quando o conduziram da Rua Nova para casa, 
e chegando a vel-o, e outras pessõas, lhe divulgara na gar- 
ganta um ferimento que lhe pareceu ser feito com bala, 
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que lhe sahio no cabello loiro o morrêra, e mais não dis- 
se, nem do costume o por não saber escrever assignou o 
seu juramento de cruz com o Ministro, e eu Manoel Fi- 
delis Nunes Machado, Escrivão do Crime, o escrevi — Oso- 
rio-—BEstava uma eruz. signal de Jozé Mauricio de Oli- 
veira—Concluzão.— Aos tres de Março de mil oitocentos 
e vinte e tres, nesta Villa do Recife e Bairro da Bôa 
Vista, em casas da residencia do Doutor Dezembargador 
Ouvidor Geral do Crime Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, onde me achava eu Escrivão, ahi fiz concluir estes 
autos ao mesmo Ministro, de que fiz este termo; eu Ma- 
noel Fidelis Nunes Machado, Escrivão do Crime, o escre- 
vi—Despacho: Julgo legal o corpo de delicto, com elle 
se proceda, o o Escrivão tive uma copia e della faça re- 
messa à Excellentissima Junta do Governo, em conformi- 
dade da respeitavel portaria da mesma.— Recife, quatro de 
Março de mil oitocentos e vinte tres. — Osorio. 








AUTO DE EXAME 


Auto de exame e vistoria feito no cadaver do preto 
Jozé Luiz Nunes, Alféres do Quarto Batalhão.— Anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocen- 
tos e vinte e tres, nesta Villa do Recife, em primeiro de 
Março do dito anno, neste Quartel da Artilharia, onde foi 
vindo o Doutor Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime 
da Relação desta Provincia, Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, comigo Escrivão de seu cargo, e officiaes de justiça 
abaixo assignados e declarados, e sendo ahi para efeito de 
se examinar e vistoriar o cadaver do felecido preto Jozé 
Luiz Nunes, Alféres do Quarto Batalhão desta mesma 
Vila, mandou o dito Ministro vir perante si o Cirurgião 
aprovado Francisco Paulo de Souza Malaguêta, a quem 
deferindo o juramento dos Santos Evangelhos, encarregou 
debaixo do mesmo juramento ao dito Cirurgião de ver e 
examinar o cadaver do dito falecido Jozé Luiz Nunes, 
para declarar no presente auto o que no mesmo se achas- 
se: e recebido por elle o dito juramento, assim o promet- 
teu cumprir, e passando este a fazer o mesmo exame em 
presença do mesmo Ministro e de mim iii e mais 
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olliciaes, nelle achamos um ferimento no olho esquerdo, 
que vazando-o passou a bala com que fôra feito o mes- 
mo ferimento a sahir na nuca, do que morrêra, cujo fe- 
rimento mostrava ser feito com tiro de ERR o e seon- 
do pelo mesmo Ministro perguntado ús pessoas que em o 
dito quartel se achavam, quem fizéra semelhante delicto, 
em que dia e horas, responderam ser feito em o com- 
bate, que houvéra alli e que a bala viéra da parte da ponte 
da Bôa Vista, mas que ignoram quem fôsse o agressor, e 
de como assim declarou o cirurgião mandou o Ministro fa- 
zor este auto em que com elle assignou o Cirurgião e offi- 
ciaes, e eu Manoel Fidelis Nunes Machado, Escrivão do 
Crime, o oscrevi. — Osorio. — Francisco Paulo de Sousa 
Malaguêta.— Em fé de verdade—o Escrivão do Crime— 
Manoel Fidelis Nunes Machado. O Meirinho da Ca- 
deia—Joxé Francisco de Paula. Manoel Ignacio Dor- 
nellas. Vara da Relação. 


AUTO DE EXAME 


Auto de exame e vistoria no Quartel de Cavalaria 
paga desta Praça. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos e vinte e tres, aos cinco 
de Março do dito anno, nesta Villa do Recife de Per- 
nambuco, o Doutor Dezembargador e Ouvidor Geral do 
Crime da Relação; Antonio Jozó Osorio de Pina Leitão, 
comigo Escrivão do seu cargo e o companheiro Manoel 
Fidelis Nunes Machado, nos dirigimos a fazer exame e 
vistoria no Quartel da Cavalaria paga desta Praça, nos 
estragos nelle feitos na tarde de vinte e seis de Feverei- 
ro, e procedendo-se nesta diligencia com toda a exaeti- 
dão, achamos no dito Quartel da Cavalaria a casa da ar- 
recadação geral e deposito de pannos para as fardas dos 
soldados e mais sobresalentes do corpo, com a fechadura 
da porta da mesma arrombada e os caixões em que se 
guardavam os mesmos sobresalentes da mesma forma ar- 
rombadas as fechaduras, sendo roubados de tudo quanto 
nelles existia, segundo informou o Commandante do mes- 
mo corpo; na casa da arrecadação da primeira companhia 
da mesma forma arrombada a porta, igualmente a gavêta 
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de uma meza onde estavam guardados varios livros e pa- 
peis pertencentes á dita companhia, que tudo levaram ; 
na casa da arrecadação da segunda companhia da mesma 
forma: na secretaria do corpo da mesma forma estava 
arrombada a porta e arrancado o panno fino que cobria 
uma meza; na casa da fabrica da mesma forma arrom- 
bada a sua porta, e sem alli existirem os utensilios per- 
tencentes a ella. E de como seja verdade todo o refe- 
rido, de que eu Escrivão e companheiro damos fé, man- 
dou o dito Ministro fazer este auto em que assignou 
com o dito companheiro. Manoel Clandio de Queiroz, 
Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi e assi- 
gmei. — Osorio. — Manoel Claudio de Queiros. — Manoel 
Fidelis Nunes Machado. 


INTERROGAÇÃO 


Auto de perguntas feitas ao Major do Terceiro Ba- 
talhão de Milicias Custodio Angelo de Vasconcellos. An- 
no do Nascimento de Nosso Senhor Jesus de mil oito- 
centos é vinte e tres, aos seis dias do mez de Março do 
dito anno, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em o 
Forte do Mar, onde se achava preso o Major de Milicias 
Custodio Angelo de Vasconcellos, e foi vindo o Doutor 
Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da Relação, 
Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, comigo Escrivão 
abaixo assignado e o Tabellião Manoel Pereira Dutra, para 
o effeito de ser perguntado o mesmo Major sobre 0 des- 
tino que levou o cofre do Trem Nacional, que elle o con- 
duzio de ordem do Ex-Governador das Armas, Pedro da 
Silva Pedroso, em cumprimento da ordem da Excellen- 
tissima Junta do Governo da Provincia; e sendo com 
effeito apresentado pelo Commandante do dito Forte, 
Francisco de Assis Campos Corden, o referido Major, pelo 
dito Ministro, ao depois de lhe ser lido a ordem referida 
da Excellentissima Junta, com a copia do termo incluso, 
se lhe passou a perguntar se com effeito era verdade o 
ter elle ido buscar o cofre do Trem Nacional, por crdem 
do Ex-Governador das Armas Pedro da Silva Pedroso, e 
qual foi o destino que se dóra ao mesmo colre, ou ao 
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dinheiro que nelle estava, exigindo do dito Major que 
quizesse fazer esta declaração debaixo de toda a verdade. 
EK logo pelo mesmo foi respondido que elle nunca sóbera 
faltar á verdade e que o destino do cofre sobredito, quan- 
to ao que por elle foi presenciado, era o seguinte. Que 
o dito Ex-Governador das Armas, dizendo em presença 
- delle interrogado e dos mais que se achavam presentes, 
que era necessario dar-se á tropa a gratificação que se 
lhe devia, o incumbira, pela ordem transcripta no termo 
incluso, de ir buscar o cofre do Trem Nacional, para com 
0 dinheiro que se lhe achasse dentro se fazer aquele pa- 
gamento; ao que obedecêra, e apresentando à ordem ao 
porteiro do Trem, não mostrara esto repugnancia alguma 
em fazer a ordenada entrega do cofre, acompanhando-o 
elle mesmo até ao Quartel da Artilharia, até ser apresen- 
tado ao mesmo Ex-Governador; ao qual o dito porteiro 
pedio recibo de entrega, porém, que nem o Ex-Governa- 
dor, nem elle respondente deixaram de lh'o passar porque 
a isso tivessem alguma repugnancia, mas porque sobre- 
vira o Coronel Jozé Camelo Pessoa de Mello, naquelle 
momento enviado pela Excellentissima Junta Provisoria 
a tratar certos negocios que elle respondente ignorava, e 
- que por essa occasião de distracções se não passara o re- 
cibo logo, e nem o dito porteiro esperara mais por elle, 
e que passadas duas horas, pouco mais ou menos, o refe- 
rido Ex-Governador ordenara que o cofre se abrisse e 
que, não apparecendo a chave, mandou que se arrom- 
basse, o que assim se praticara, sem que se passasse re- 
vista ao dinheiro que nelle continha, e que desta forma 
se conservara intacto o dinheiro do cofre até o dia se- 
guinte vinte e oito de Fevereiro, em cuja tarde, já de- 
pois do Ex-Governador se ter retirado do quartel para 
as casas da Camara, digo se conservara intacto até o dia 
primeiro de Março pela manhã, que foi quando o Tenen- 
te Francisco do Rego Barros fez repartição do dinheiro 
do cofre pela tropa, dando uma pataca a cada soldado e 
duas aos inferiores e oito mil róis aos oficias que alli 
se achavam, menos elle respondente, que nada quiz ac- | 
ceitar, o que tudo fez o dito Tenente Barros por ordem 
quo lhe deixara o Ex-Governador das Armas, pois que 
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era o official a quem tudo incumbio, até de fazor o fogo 
que desgraçadamente se poz em pratica. E bem assim 
disse mais por ultimo o dito respondente, que o que aca- 
bava de dizer era pura verdade, e o que presenciara a 
respeito do destino que levara o mencionado cofre. E 
por esta forma houve o dito Ministro estas perguntas por 
feitas, e mandou fazer este termo, em que assignou com 
o dito respondente, que o fez livremente, sem coacção 
ou inedo con" o Escrivão companheiro e Commandante do 
Forte; e eu, Manoel Claudio de Queiroz, Escrivão da Ou- 
vidoria Geral do Crime, que de tudo dou té, o escrevi e 
assignei. Osorio. — Manoel Claudio de Queiros. — Custo- 
dio Angelo de Fasconcellos. — Francisco Manoel Pereira 
Dutra. — Francisco de Assis Campos Carten, Tenente 
Commandante. 


FALTA DO COFRE 


Termo da falta do cofre. Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte 
tres, na sala da Inspecção desto rem Nacional, me foi 
apresentada a portaria do Ilustrissimo Inspector, a qual 
é do theor seguinte: «O Senhor Eserivão do Trem faça 
lavrar termo da falta do cofre do Trem, com declaração 
do que elle continha, e passando ao pé da certidão da 
ordem por que foi levado, é como o encarregado de o 
receber não quiz passar recibo, faça declarar por teste- 
munhas que viram a sahida do dito cofre. Trem Nacio- 
nal, tres de Março de mil oitocentos e vinte tres, As- 
sis.» — E logo se me apresentou a ordem do teor se- 
guinte: «Sendo sciente que existe neste Trem Nacional 
o cofre e mais recibos de dinheiro, ordeno a Vossa Mer- 
cê faça immediatamente conduzir-mo a este Quartel da 
Artilharia, para o que o Senhor Sargento-mór Custodio 
lhe passará, digo lhe passará o competente recibo, porque 
é necessario pagar a tropa que está aquartellada. — Deus 
Guarde à Vossa Mereê muitos annos. — Quartel da Arti- 
lharia, vinte e oito de Fevereiro de mil oitocentos e vin- 
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to tres. Pedro da Silva Pedroso, Governador das Armas. 
— Senhor Almoxarife, ou quem suas vezes fizer.» — E 
logo depois compareceram perante mim João Caetano, 
porteiro desto Trem, o contra-mestro dos carpinteiros 
Francisco de Campos, e o Alferes do Quarto Batalhão de 
Milicias, e official du carpinteiro, Jozé Ramos, e por ellos 
todos foi declarado terem presenciado a sahida do cofre, 
a qual foi da maneira seguinte: Chegou o Major do Ter- 
ceiro Batalhão de Milicias, Custodio Angelo de Vascon- 
collos, escoltado de tres ou quatro soldados, É apresentan- 
do ao porteiro a ordem acima, o obrigou a abrir a salu 
da Inspecção, dizendo que arrombaria a porta si assim q 
não fizesse, e fazendo pegar no cofre, recuzou passar re- 
cibo como o porteiro lhe pedia, e então fez sahir o cofre, 
ao qual acompanhou o dito porteiro até ao Quartel da 
Artilharia, onde pedindo de novo recibo ao Ex-Governa- 
dor das Armas, este tambem o recuzou, e declara o mes- 
mo porteiro ter sido testemunha deste facto O Senhor Co- 
ronel Jozé Camelo Pessoa de Mello, que alli se achava 
enviado pela Fxcellentissima Junta Provisoria do Gover- 
no; é de todo o referido se lavrou o presente termo em 
que todos assignaram comigo Escrivão. Joaquim Clemen- 
te de Lemos Duarte, Escrivão. João Cuetano de Albu- 
querque, Porteiro. Franeisco de Campos, Contramestre. 
Joxé Ramos, Alferes. Termo de declaração da quantia 
que existia no cofre. Anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte tres, aos 
tres de Março do dito anno declarou o almoxarife do 
Trem, João Rodrigues de Miranda, ter mettido no cofre 
tres saccos de dinheiro descobre de cem mil réis cada 
um, que foram ajudados a metter pelos dois fieis Jozó 
Joaquim Umbelino de Miranda « Feliciano Cavalcanti, 
que o mesmo declararam e como testemunhas assignaram 
comigo Escrivão. Joaquim Clemente de Lemos Duarte, 
Escrivão. João Rodrigues de Miranda: Almoxarife. Joré 
Joaquim Umbelino de Miranda, Piel do Almoxarife, Fo 
teciano Cavalcante de Souxa, Fiel Comprador. - Estam con- 
lormes. Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escri- 
vão. Conforme, Manoel dos Passos + Figueirõa, Ofli- 
ciul-Muior, 
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NOTIFICAÇÃO A EX-OFFICIO 


Mandado de notificação a ex-officio. O Doutor An- 
tonio Jozé Osorio de Pina Leitão, Professo na Ordem de 
Christo, do Dezembargo de Sua Majestade Imperial, seu 
Dezembargador Ouvidor Geral do Crime da Relação pelo 
dito Senhor, que Deus guarde, ete. Mando aos officiaes 
de justiça, que ante mim servem, notifiquem trinta teste- 
munhas para virem depor na Devassa a que vou proce- 
der pelos attentados e manifesta sedição, que teve lugar 
nos dias vinte um, vinte dois e vinte oito de Fevereiro 
passado. Cumpram. Recife, oito de Março de mil oito- 
centoz e vinte tres. Manoel Claudio de Queirox, Eseri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio. Cer- 
tifico que notifiquei trinta testemunhas para deporem na 
Devassa a que se refere o mandado supra. Recife, oito 
de Mareo de mil oitocentos e vinte tres. Em fé de ver- 
dade. Manoel Claudio de Queiros. 


INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS 


* 

Assentada. Aos dez de Março de mil oitocentos e 
vinte tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em ca- 
sas de residencia do Dezembargador da Relação e Ouvi- 
dor Geral do Crime, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, 
onde eu Escrivão de seu cargo mo achava, por elle fo- 
ram inquivridas e perguntadas as testemunhas, que para 
jurarem na presente Devassa foram notificadas e são as 
que seguem, e para constar fiz este termo. Manoel Clau- 
dio de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o 
escrevi. 


TESTEMUNHA 1,º 


Luiz Francisco Correia de Brito, branco casado, mo- 
rador nesta Praça, de idade de vinte e nove annos, vive 
de partidor no Juizo de Orphãos, testemunha jurada nos 
Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade, E 
perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa e seus que- 
sitos, que tudo lhe foi lido, disse que sabia, por ver e 
presenciar quasi todos os attentados que contra a ordem 
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e segurança publica se praticaram nos dias declarados no 

auto, como [fossem o ataque com peças de artilharia ao 

Palacio do Governo civil, a investida a esta Praça do lu- 

gar dos Afogados e todo o estrondo de mosquetaria e ar- 
tilhdria, e os combates anarchicos do dia vinte e oito de 
Fevereiro passado, quo o autor primeiro é principal destes 
desatinos fôra o Ex-Governador das Armas Pedro da Sil- 

e va Pedroso, sendo ello quem dera todas as ordens e quem 
pessoalmente conduzira e commandara os attentados dos 

dias primeiro e segur lo do dito mez, e que, supposto não 
apparecesse elle dirigindo e commandando os do dia vinte 

e oito, por nesse tempo se achar nas casas da Camara, 

onde fizera demissão de Governador das Armas, todavia 

- estes mesmos attentados tinham de antemão sido prepara- 
dos por elle, pois que para este fim é que tinha lançado 
mão da canalha e de muitos homens de córes seus apa- 
niguados, muitos dos quaes compunham a guarnição da 
| Fortalesa do Brum: se tinha apossado da artilharia e dos 
quarteis da mesma para onde transportou a sua residen- 
cia e juntamente uma grande porção de armas do Trem, 

do que resultaram os estragos, ferimentos e assassinios 

A constantes dos exames encorporados neste auto. Quanto 
o aos individuos que juntos com o dito Ex-Governador das 
Armas foram perpetradores dos referidos attentados, elle 
testemunha não póde nomear todos por serem innumera- 
veis, e pela grande confuzão e os não poder distinguir 
individualmente, concorrendo para isso a variedade das 
cores a cujas classes pertenciam quasi todos; porém que 
aquelles de quem se recordava eram Jozé Francisco do 
Espirito-Santo Lanoia, arvorado em Alferes dos Bravos da 
Patria pelo dito Ex-Governador; Simplício de tal, Alferes 
| do mesmo corpo; Bernardino de Senna Berlink, Ajudante 
do Terceiro Batalhão de Milícias; o Sargento-mór Custo- 

; dio Angelo de Vasconcellos; o pardo Franeisco do Rego 
F Barros. denominado o Porqueiro; o Capitão dos Monta- 
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Brechas João Ricardo; um official do Terceiro Bataihão 
de Milícias chamado Jozé Dionizio; Manoel Thomaz de 
tal, Commandante da Guerrilha das Cinco Pontas; que 
todos estes acima referidos eram os que elle testemunha 
4 pôde reconhecer no meio da confuzão e tumulto, sendo 
Ed 
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tambem expectador dos factos de alguns dos mesmos pra- 
ticados em todos os dias da confuzão e desordem, como 
foram o referido Major Custodio ao qual vio elle testemu- 
nha exigir do Pagador Geral da Tropa, Jozé Antonio dos 
Santos e Silva, o pagamento para certa porção de solda- 
dos que se não tinham retirado da Praça e de quem di- 
gia elle ser commandante e que se achavam no Campo do 
Erario agregados ao Ex-Governador das Armas; o referido 
Ajudante Bernardino, o qual no Campo do Erario vio ser 
o primeiro que levantou a voz de viva o Pedroso, quan- 
do este já se achava demittido pelo Governo da Provin- 
cia em razão do ataque que lhe havia feito; o referido 
Jozé Dionizio, ao qual ouvira elle testemunha gritar que 
todos se fossem unir ao Pedroso quando este se tinha 
feito forte no lugar dos Afogados; o referido Francisco 
do Rego Barros sabe elle testemunha de sciencia propria 
e de opinião publica que era reputado por primeiro ora- 
culo e primeiro executor das ordens injustas do dito (Go- 
vernador: assim como tambem sabia, por ver, que o Al- 
teres Brasil andava sempre unido a este, sendo socio em 
todos estes attentados; de: fórma que na sua opinião 
delle testemunha e no conceito geral de todos são os 
acima referidos reputados por uns dos primeiros coope- 
radores dos ultimos males que desgraçadamente tem sof- 
frido esta provincia, digo esta praça; tendo, tambem já 
sido alguns delles os que mais concorreram para as ptri- 
sões dos Europeus ordenadas pelo dito Ex-Governador 
das Armas, no primeiro de Janeiro corrente, para a sol- 
tura dos quaes tambem elle testemunha concorreu muito, 
e com particularidade Francisco Joaquim Pereira de Car- 
valho, o qual tambem é sabedor de tudo quanto elle tes- 
temunha é sabedor. Que quanto aos que cooperaram para 
os referidos attentados, como conselheiro dos mesmos, elle 
testemunha nada sabia com certeza, porém, que a opinião 
publica condemnava a todos quantos se achavam presos 
desde o dia vinte e oito por ordem da Excellentissima 
Junta do Governo; e que quanto aos fins a que tendiam 
semelhantes attentados e desordens geralmente estava o 
publico capacitado de que era para o dito Ex-Governador 
se manter no Governo das Armas da Provincia, para cujo 
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fim já tinham apparecido algumas proclamações anony- 
mas, encaminhando-se, talvez, tudo para se verem nesta 
provincia representadas as terríveis scenas do 5. Domin- 
gos; e ultimamente disse que Francisco da Silva Falcão 
aftirmara a elle testemunha ter lido a dita proclamação 
na mão do Alferes Brasil, o mais não disse e nem do 
costume o assignou com o dito Ministro. Manoel Claudio 
de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime o es 
crevi. Usorio—lLawwx Francisco Correia de Brito. 


TESTEMUNHA 2.º 


Francisco Jozó Correia de Queiroga, branco solteiro, 
morador nesta praça, de idade de trinta e dois annos, 
vive do officio de amanuense da Thezouraria Militar, fes- 
temunha jurada nos Santos Evangelhos, que prometteu 
dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo no auto da 
Devassa, que todo lhe foi lido, disse que elle testemunha 
estava persuadido, bem como estavam todos geralmente, 
de que o Ex-(fovernador das Armas, Pedro da Silva Pe- 
droso, era o primeiro autor de todos os attentados que 
fazem o objecto desta Devassa, quando desembarcou no 
porto desta villa, vindo da cidade de Lisbda, vinha já 
com sinistras intenções de por esta provincia em confu- 
gão e desordem, tendo então por fim o afastal-a da adhe- 
zão ao Imperador, para outravez a sujeitalr a Portugal; o 
que o mesmo Pedroso so animou a publicar, não na pre- 
sença delle testemunha, mas na de pessõas de muita ver- 
dade, das quaes ouvira, como foram o Doutor Manoel Tgna- 
cio de Carvalho e João Xavier Carneiro da Canha, e 
que ao depois disto os factos que se seguiram o foram 
manifestando, dos quaes o primeiro foi o da demissão e 
expulsão do Governo Civil passado, para a qual concor- 
reu elle e cooperou em grande parte, tendo a habilidade 
do se fazer arvorar em (tovernador das Armas da Pro- 
vincia; segundo o de se mostrar muito amante então dos 
filhos da Europa, menoscabando e maltratando os filhos 
do Brasil, chegando a espancar a alguns, como fôra entre 
ellos Francisco Falcão; o terceiro o ir com despejo e des- 
caradamente associando a se os homens de côr com pro- 
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ferencia aos brancos, sendo cauza de tomarem os negros 
e os cabras tamanha ousadia, que não só faltavam o res- 
peito ás mulheres brancas e insultavam sem distineção 
aos brancos, denominando-os por caiados; mas, até os 
ameaçavam com as funestas scenas de S. Domingos, digo 
da ilha de S. Domingos, peste que não só grassou nesta 
praça, mas até a uma grande parte do matto; e que ao 
depois disto, achando que não conseguiria os seus fins 
emquanto achasse opposição da parte do Governo da Pro- 
vincia, principiára então a denegrir a conducta do mes- 
mo (Governo, trabalhando para fazer-lhe perder o conceito 
e reputação publica, levantando-lhe a calumnia de que 
a excepção do Governador Paula, todos os mais trabalha- 
vam por est«belecer uma republica nesta provincia, e que 
debaixo deste fantastico pretexto fôra dirigindo e mano- 
brando por tal fórma a execução de seus intentos que 
por ultimo quasi tirou a mascara, rompendo nos attenta- 
dos e excessos que desgraçadamente affligiram esta praça, 
nos dias vinte e um, vinte e dois até vinte e oito de Fe- 
vereiro passado, e fizeram estremecer toda a provincia, 
tendo o despejo de acommetter o Palacio, onde estava o 
Governo fazendo suas funcções nas horas do dia, com 
tres peças de artilharia, tomando para pretexto a prisão 
dum official de nome Taveira; e de no dia seguinte rom- 
per, no lugar dos Afogados, onde se tinha ido fazer forte, 
sobre esta praça com gente armada, e apossando-se no 
caminho de algumas peças de artilharia conduzidas por 
alguma tropa que o Governo Civil expedira para obstar 
aos desastrosos intentos do dito Ex-(rovernador, com ellas 
entrara em triumpho no meio de todos os seus sectarios, 
e até mesmo montado em uma das peças, em direitura 
ao Palacio do Governo, que se dissipou retirando-se al- 
guns de seus membros para a Villa do Cabo; que deu 
isto cauza a ficar esta praça estremecendo, a não terem 
exercicios os tribunaes e a retirarem-se muitas das fa- 
milias para o campo, até que finalmente veio o dia vinte 
e oito do dito mez em que os adherentes do mesmo Pe- 
droso, quasi todos homens de côr, senhores da Fortaleza 
do Brum uns, e outros fazendo-se fortes no Campo do 
Erario, romperam no excesso declarado no auto de faze- 
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rem fogo de artilharia e mosquetaria sobre a praça e so- 
bre alguma da tropa que na mesma havia entrado por 
ordem do Governo Civil, sendo o resultado desta atroci- 
dado os estragos, ferimentos e mortes declaradas no mes- 
mo auto; e que quanto ás pessõas que cooperaram dire- 
ctamente com o dito Pedroso para os referidos attenta- 
dos, elle testemunha, no meio de tanta confuzão ce tu- 
multo, apenas se lembrava de distinguir a Jozé Francisco 
do Espirito Santo Lanoia, montado no mesmo e proprio 
cavallo de Pedroso, com a espada desembainhada na mão; 
o Major Custodio Angelo de Vasconcellos, vindo ha pouco 
do Rio de Janeiro, com um jôgo de pistolas; Francisco 
do Rego Barros, denominado o Porquetrro, official da Se- 
cretaria do mesmo Pedroso; Antonio Macario, armado de 
pistola; o sargento que foi da artilharia, chamado Chacon, 
e Immensas pessõas mais que se não lembrava; e recor- 
dando-se bem assim mais de tambem ver com as acima 
referidas a Bernardino de Senna Berlink, Ajudante do Ter- 
ceiro Batalhão de Milicias; e que quanto ás pessoas que 
cooperaram indirectamente para estes factos por sua in- 
tervenção, ou conselho, elle testemunha não sabia com 
certeza physica quem elles fôssem, mas, que o publico 
sussurrava a este respeito de um dos membros do Gover- 
no chamado Paula, Francisco Ludgero da Paz, Jozó Fer- 
nandes (Grama, e outros muitos de quem se não lembrava 
agora; e mais não disse, e nem do costume, e assignou 
com o dito Ministro. Manoel Claudio de Queirox, Escri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime o escrevi. Usorio— 
Francisco Joxé Correia de Queiroga. 


TESTEMUNHA 3. 


Manoel Fernandes da Porciuncula, branco, casado, 
morador nesta praça, de idade de cincoenta e dois annos, 
vivo de negocios, testemunha jurada nos Santos Evange- 
lhos, que prometteu dizer a verdade. | perguntado pelo 
conteúdo no auto da Devassa, que tudo lhe foi lido, dis- 
se que, indo elle testemunha pela rua do Rosario do Bair- 
ro de Santo Antonio, de companhia com o padre Anto- 
uio Lourenço, e observando um grande rumor e tumulto 
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para a parte do Collegio, curiosamente se encaminhára 
para o mesmo e então vira estar o Ex-Governador das 
Armas, Pedro da Silva Pedroso, com tres peças de arti- 
lharia aboccadas para o Palacio em que estava a Junta 
Provisoria, rodeiado de Jozé Francisco do Espirito Santo 
Lanoin, Francisco do Rego Barros, denominado o Porquer- 
ro, e de varias outras pessoas do partido do mesmo Pe- 
droso, das quaes se não lembrava, nem distinguira por 
cauza do tumulto; e que logo ahi lhe disseram que aquele 
despotismo procedia da prizão de certo official; que no 
“dia seguinte sôbóra, por lhe dizerem pessoas qua presen- 
ciaram, que estando o Batalhão de Caçadores no Pateo de 
Palacio, o Ajudante do Terceiro Batalhão de Milicias, 
Bernardino de Senna Berlink, por insulto a Junta Provi- 
soria, depois de gritar viva o Governador das Armas Pe- 
droso, incitára a muita parte da tropa e da molecagem, 
de que abundava a praça, para irem reconduzir outra 
vez para esta villa ao dito Pedroso do lugar dos Afoga- 
dos, onde se fizóra forto; e que com effeito, estando elle 
testemunha na janella de sua casa, vira passar toda aquela 
turba e á testa da mesma o referido Ajudante Bernarvdi- 
no, assim como tambem vira, ao depois, na volta, passar 
todo aquelle acompanhamento com o Ex-Governador das 
Armas montado em uma peça em direcção para o Palacio 
do (Governo, cujos membros se retiraram para fóra da 
villa; e que quanto ao que aconteceu no dia vinte e oito 
elle testemunha não presenciára, porque se fechou na sua 
casa, com receio de ser insultado, por algum cabra, ne- 
ero om mulato, os quaes publicamente diziam que haviam 
de levar ao diabo todos os caiados, tratando aos brancos 
deste nome: porem, que todo o mundo sabia que os sue- 
cessos daquelle dia foram realmente postos em pratica 
pelos partidistas do dito Pedroso; e que quanto ás pes- 
soas que indirectamente cooperaram por sua intervenção 
e conselho para os referidos attentados, elle testemunha 
não sabia com certoza quem fossem, sendo publico que 
muitos individuos haviam aconselhado, entre elles alguns 
brancos; e que todos assentavam geralmente que os fins 
que levava em vista o Ex-Governador Pedroso, com os 
seus sequazes negros, cabras e mulatos, era reduzir esta 
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provincia ao Governo da ilha de S. Domingos; e que elle 
testomunha ouvira dizer a alguns individuos de côres que 
os corados se haviam de acabar, e tudo succederia como 
em S. Domingos; e mais não disse, e nem do costume, 
e assignou com o dito Ministro. Manoel Claudio de Quei- 
rox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. 
Userio—Manoel Fernandes da Poreiuncula. 


TESTEMUNHA 4,7 


Martinho de Souza Bandeira, branco solteiro, mora- 
dor nesta praça, de idade de vinte e oito amnnos, vive de 
negocio, testemunha jurada nos Santos Evangelhos, que 
prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo 
no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse que sabia, 
pelo ver, e ser geralmente reconhecido, que o Ex-Gover- 
nador das Armas Pedro da Silva Pedroso, foi o autor 
primeiro de todas as perturbações, desordens e attentados 
que se sofreram nesta praça, desde quando se impossou 
no Governo das Armas até o dia vinte e oito de Feve- 
reiro passado, sendo cauza de ninguem viver com tran- 
quilidade e segurança, de se insultarem as autoridades, 
intromettendo-se elle mesmo nas attribuições das mesmas, 
como cram de negocios de policia e soltura de presos; e 
que supposto elle testemunha pessoalmente não presen- 
classe os acontecimentos dos dias vinte e um, vinte e 
dois e vinte oito, todavia elles realmente aconteceram, 
maquinados pelo dito Pedroso e seus sequazes, dos quaes 
sabia serem Bernardino de Senna Berlink, Ajudante do 
Terceiro Batalhão de Milícias; Joz6 Francisco do Espiri- 
to-Santo Lanoia; um preto que é conhecido por Canina- 
na, digo pelo nome de Caninana; o Alferes Simplício de 
tal; Francisco do Rego Barros, denominado o Porqueiro ; 
Manoel Jozé Lisboa, o qual ató chegou a convidar a elle 
testomunha para se unir a Pedroso, dando-lhe elle teste- 
munha em resposta uma pitada de tabaco, isto diante de 
um padre que é capellão dos Martyrios, de cujo nome se 
não lombra; o Capitão Jozó Ricardo, capitão da compa- 
nhia dos Monta-Brechas; o Alferes Jozéó Fernandes Bra- 
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sil: Jozó Dionisio, pardo, official de sapateiro; os quaes 
todos referidos, todos réus de policia, sem costumes e 
atrevidos, eram os que, com outros seus semelhantes, fa- 
ziam continuamente o cortejo do dito Pedroso, que toma- 
vam chá com elle, como elle testemunha em uma occa- 
sião vio, de forma que por tudo o relatado e por ver de 
que gente se acompanhava o dito Pedroso, e por ouvir a 
alguns delles expressões execrandas e sacrilegas, como 
fôra a que ouvio do dito Jozé Ricardo e a varios outros 
de cujos nomes se não lembra, digo agora se não lem- 
bra, que elle Pedroso se podia fazer um segundo Impe- 
rador nesta provincia, se persuadia elle testemunha que 
o fim a que se propunha aquelle Ex-Governador era de 
levantar-se com todos os negros e mais gente de cores 
que se lhe encorporasse, fóra aquelles com quem já con- 
tava, e estabelecer, com ruina e exclusão total dos bran- 
cos, o systema da ilha de S. Domingos, cooperando muito 
para esta persuação delle testemunha, além dos indicios 
referidos, o saber-se geralmente nesta praça que o dito 
Lanoia, o braço direito de toda a canalha, altamente apre- 
coava que, quando ouvissem uma só voz, não ficaria com 
vida um só caiado; assim como tambem o que elle ou- 
vira proferir ao preto Guilherme de tal, sapateiro, mora- 
dor na rua do Collegio, pois que, increpando-o elle teste- 
munha do atrevimento com que estava zombando das pa- 
cificas persuações que o Tenente-Coronel Manoel Ignacio 
de Mello, membro do Governo, fazia á tropa na Praça de 
Palacio, o dito Guilherme se conspirou contra elle teste- 
munha faltando-lhe ao respeito e proferindo que não pre- 
cisava dos seus conselhos e que já não era tempo de os 
negros e mulatos se deixarem iludir, e que presente- 
mente negro nem mulato era cidadão, mas que o havia 
de ser quando todo esto paiz fôsse d'elle mais dos ou- 
tros; o que elle testemunha soffréra por então por não 
augmentar mais o tumulto; e que quanto aos aconselha- 
dores do Ex-Governador não sabia com certeza quem fos- 
sem: e mais não” disse, e nem do costume, e assignou 
com o dito Ministro. Manoel Claudio de (Queiros, Bseri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime, a escrevi. Osorio. — 
Martinho de Souza Bandeira. 
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TESTEMUNHA 5.º 


dozó Antonio da Silva e Mello, branco solteiro, mo- 
rador nesta praça, de idade de vinte e seis annos, official 
da Contadoria do Erario, testemunha jurada nos Santos 
Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. E pergun- 
tado pelo conteúdo no auto da Devassa, pelos artigos a 
que foi reduzido, disse, que achando-se no Palacio do 
Governo, no dia vinte e um do mez de Fevereiro passa- 
do, vira entrar um oficial de artilharia, chamado Taveira, 
o dirigir-se para a sala onde se achava o Governo, fazen- 
do-se logo alli publico que o dito official, tendo recebido 
a voz de preso á ordem do Ex-Governador das Armas, 
Pedro da Silva Pedroso, obtivera do official que o pren- 
deu a permissão de subir ao Falacio, e que o seu des- 
tino era pedir ao Governo Civil que intercedesse por elle; 
e que para este fim o mesmo Governo dirigira um officio 
ao dito Ex-Governador; que elle testemunha não sabia si 
tinha ou não havido resposta ao tal officio, só sim que, 
antes de poucos momentos, presenciara vir o dito Ex-Go- 
vurnador com tres peças de artilharia para as portas do 
Palacio e entrar a gritar em vozes altas que lhe entre- 
gassem o presc; e que ignora o resto do que então se 
passou, porque logo se retirara: e que no dia seguinte, 
achando-se tambem no Palacio do Governo, presenciara 
estarem as tropas na Praça do dito Palacio e descer a 
baixo a fazer uma exhortação às tropas o Secretario do 
Governo, dizendo que se mandassem deputados ao dito 
Ex-Governador, que se tinha feito forte no lugar dos 
Mogados; tendo já havido alguns tiros, tanto da sua par- 
te, como da parte de alguma tropa do partido da Excel- 
lentissima Junta, para que disistisse da sua pertinacia e 
recolhesse, quando não seria reputado por inimigo da Pa- 
tria, e que achando-se alli Bernardino de Senna Berlink, 
Ajudante do Terceiro Batalhão de Milicias, e Jozé Fran- 
cisco do Espirito-Santo Lanoia, graduado pelo Ex-Gover- 
nador em Alferes do corpo denominado Bravos da Patria, 
entraram estes a gritar, dando vivas ao mesmo Ex-Gover- 
nador, dizendo que não queriam outro Governador das 
Armas, batendo ao mesmo tempo com as espadas nuas; 
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e que encaminhando-se então para o Commandante da 
Cavalaria gritando-lhe que os acompanhasse para irem 
buscar o seu protector, e indo o tal Ajudante Berlink 
buscar uma peça de artilharia com uma caterva de mo- 
leques, se dirigio toda aquella comitiva para o Aterro dos 
Afogados, donde, com effeito, trouxeram o dito Ex-Gover- 
nador em triumpho, mentado em uma peça, entre muita 
gritaria, dirigindo-se para o Palacio do Governo; do que 
resultara o dispersar-se este, digo resultara o dispersar-se 
esto e retirar-se para a Villa do Cabo, não voltando para 
esta praça senão no dia primeiro de Março; succedendo 
no emtanto ficar esta praça à maneira de uma anarquia, 
sem terem exercicio as autoridades publicas, a andando 
tudo aterrado, apenas apparecendo, no dia vinte e tres, 0 
membro do Governo, Doutor Paula, ao qual a cavalaria 
o tinha ido buscar ao Poço da Panella, e ao qual vio elle 
testemunha estar dizendo, montado num cavalo, perante 
muitas pessoas que se achavam na esquina da rua do 
Queimado, ao pé da botica de Jozé Mathias, das quaes 
eram tambem Joaquim Jozé Alves e Francisco Rodrigues 
Sette, que o Pedroso tinha razão pela sua parte porque 
era Governador das Armas, e não sujeito á Junta Provi- 
soria, nem lhe devia subordinação alguma, sendo em tudo 
como os seus antecessores; e ultimamente que, chegando 
o dia vinte oito de Fevereiro, succedera então os parti- 
distas do dito Ex-Governador se recuzarem a reconhecer 
a demissão que este fizéra na Casa da Camara do Gover- 
no, e dispararem muita mosquetaria e artilharia sobre a 
praça em resistencia á tropa que entrava juntamente com 
o Governo, o qual, vendo isto, recuara para os Afogados, 
não voltando senão no dia seguinte; e o resultarem os 
estragos, ferimentos e mortes que constam do auto e dos 
autos de exames; que quanto aos primeiros autores dos 
referidos attentados, e que se achavam no Campo do Era- 
rio, de onde se fez o grande fogo, e de onde elle teste- 
munha os vio sair no dia seguinte, foram, entre immen- 
sos que não pôde distinguir, o Major Custodio Angelo de 
Vasconcellos, do Terceiro Batalhão; Francisco do Rego 
Barros, denominado o Porqueiro; o Alferes do Terceiro 
Batalhão de Milicias, Thimotheo de tal; Jozó Fernandes 
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Brasil; o Alferes do corpo dos Bravos da Patria, Simpli- 
cio de tal; Jozé Francisco do Espirito Santo Lanoia; um 
pardo chamado Henrique, official de sapateiro; não se re- 
cordando dos mais que então vio sahir, pois que o dito 
campo comprehendia immensa gente, entre a qual presu- 
mia se achasse um tal Guilherme, preto fôrro, official de 
sapateiro, morador na quina do Collegio, porque era um 
dos mais acerrimos amigos de Pedroso, inimigo dos ho- 
mens brancos, e elle testemunha presenciou o fallar elle 
insultuosamente e sem respeito ao membro do Governo 
o Tenente Coronel Manoel Ignacio de Mello, quando este, 
no dia vinte e dois, estava exhortando a tropa à subor- 
dinação, tanto que insolentemente lhe chegou a dizer que 
fôsse pregar no matto porque cá tinha gente mais capaz 
de governar; e ultimamente disse elle testemunha que, 
quanto aos aconselhadores do dito Pedroso, sabia serem 
todos os individuos que deixa relatados, pois que com 
elles era com quem mais se acompanhava e com quem 
demasiadamente se familiarizava, tendo tambem entre elles 
um dos primeiros lugares Jozé Dionizio, cabra, Alferes do 
Terceiro Batalhão, sapateiro, morador ao pó mesmo do dito 
Pedroso, com quem se familiarizava muito, ouvindo-lhe 
elle testemunha dizer por muitas vezes, que não queriam 
outro Governador senão o dito Pedroso e que não haviam 
de admittir o que viésse mandado pelo Imperador, e que 
a Junta Provisoria actual devia ir abaixo; de forma que 
de tudo isto vinha elle testemunha a inferir que o que 
tinha em vista o Pedroso e seus partidistas era manter- 
se sempre no Governo das Armas e, talvez, asenhorear-se 
da provincia, para nella se verem renovadas as tragicas 
scenas da ilha de S. Domingos; e mais não disse, e nem 
do costume, e assignou com o dito Ministro. Manoel 
Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Cri- 


me, o escrevi, Osorio. Joxé Antomo da Silva e Mello. 
ASSENTADA 


Aos doze ds Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador da Relação e Ouvidor Geral do 
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crime, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu Es- 
erivão de seu cargo me achava, por elle foram inqueridas 
e perguntadas as testemunhas que para jurarem na pre- 
sente Devassa foram notificadas, e são as que adiante se 
seguem; e para constar fiz este termo. Manoel Claudio 
de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 
crevi. 


TESTEMUNHA 6.º 


Bernardo Rabello da Silva Pereira, branco solteiro, 
morador nesta praça, de idade de vinte e tres annos, pra- 
ticante da repartição do sello, testemunha jurada aos San- 
tos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. E per- 
guntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe foi 
lido, disse que o que tão sómente sabia, pelo ver e pre- 
senciar respectivamente os objectos desta Devassa, era 
que, achando-se na Fortaleza do Brum, no dia vinte e 
tres de Fevereiro passado, na noite daquelle dia, na pre- 
sença delle testemunha, se sublevaram contra o Comman- 
dante d'aquella Fortaleza, Pedro Antonio, o Capitão das 
Companhias de Monta Brechas, João Ricardo; o Sargento 
do mesmo corpo de pretos, Jozé da Trindade, feito Alfe- 
res pelo Ex-Governador Pedroso; Eugenio de tal, Furriel 
das mesmas Companhias, que foi captivo de Joaquim Pi- 
res Ferreira, e o ex-soldado de artilharia João Jozé de 
Moura, acabocolado, insultando-o com a maior petulancia 
e falta do respeito, e igualmente ao Cadete Jozé Maria 
Paes Barreto, que commandava a guarnição, proferindo, 
entre varios outros improperios, que elles eram homens 
suspeitos, e indignos, por não serem do partido do Go- 
vernador das Armas Pedroso, e que todos os que como 
elle tinham a pelle branca eram igualmente indignos, e 
que deviam ser picados, de forma que parecia um dialo- 
go infernal, porque quando o referido Trindade gritava 
que os brancos deviam ser presos, respondia de outra 
parte o dito Eugenio, presos não, mas, picados, e emfim 
que o insulto foi levado a tal ponto que o dito Capitão 
João Ricardo esteve quasi matando a um e outro dos re- 
feridos commandantes com uma pistola que trazia na 
mão, estando rodeado do alguns soldados Monta Brechas, 
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com as bavonetas foitas e caladas; de tudo o que se se- 
guira o passarem a noite em continuo alvoroço e receio 
de serem assassinados, assim os referidos commandantes 
como as mais pessoas de côr branca que se achavom na 
Fortaleza, e o retirar-se no dia seguinte o commandante 
da mesma para a Villa do Cabo, para onde estava o Go- 
verno; quanto aos outros acontecimentos relatados no 
auto, disse elle testemunha que os não presenciara por 
estar fóra da praça, mas que sabe pela geral publicidade 
que o primeiro autor dos mesmos fôra o Ex-Governador 
das Armas Pedro da Silva Pedroso, e principaes coope- 
radores o Sargento-Mór Custodio Angelo de Vasconcellos; 
Jozó Francisco do Espirito Santo Lanoia; o Ajudande do 
Terceiro Batalhão de Milícias, Bernardino de Senna; o 
Alferes feito pelo Ex-Governador, Simplício de tal; Fran- 
cisco do Rego Barros, denominado o Porqueiro; um Ca- 
ninana, official de Monta Brechas; Maurício de tal; of- 
ficial do Terceiro Batalhão de Milicias; Thimotheo dos 
Santos, official de um Batalhão; Jozé Dionizio, official de 
um batalhão, sapateiro; Guilherme de tal, preto fôrro, of- 
ficial de sapateiro, e finalmente todos quantos se acham 
presos por ordem da Junta Provisoria; quanto a haverem 
mais algumas pessoas, de cujos conselhos se servisse o 
dito Ex-Governador das Armas, elle testemunha o igno- 
rava; assim como tambem não sabia com toda certeza 
quaes fossem os fins que os malvados inimigos da ordem 
publica tinham em vista quando perpetraram semelhantes 
attentados; porém, que ajuizava e se persuadia que tal- 
vez fósse para conservar-se o dito Pedroso no Governo 
das Armas da Provincia e se vissem suscitadas na mes- 
ma as tristes scenas da ilha de 5. Domingos, fundando 
elle testomunha esta sua persuação sobre o odio que ha 
alguns tempos á esta parte escandalosamente manifesta- 
vam os negros e mais homens de côr contra os brancos, 
a quem denominavam de caiados; em ver a particular 
estima que o dito Pedroso fazia de semelhante casta de 
gente, e em serem bem constantes e notorios a todas as 
petulantes expressões dirigidas às mulheres brancas que 
encontravam, pela maior parte dos enbras e negros, entro 
os quiaes muito se distinguia o ufamado Lanolia e Ber 
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nardino de Senna; e mais não disse, e nem do costume, 
e assignou com o dito Ministro. — Manoel Claudio de 
(Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escre- 
vi Osorio. — Bernardo Rabello da Silva Pereira. 


TESTEMUNHA 7.º 


Francisco da Silva Falcão, branco casado, morador 
nesta praça, de idade de quarenta e um annos, vive de 
negocio e de uma loja de bebidas, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. E 
perguntado pelo conteúdo no auto da devassa, que lhe 
foi lido, disse que antes de responder aos quesitos do 
auto sobre os acontecimentos dos dias vinte um, vinte 
dois e vinte oito do passado Fevereiro, díria o que sô- 
bésse sobre os factos que foram preparando estes ulti- 
mos; disse pois que elle presenciara o ajuntarem-se no 
seu botequim, em horas da noite e tambem em algumas 
do dia, muitas das pessoas que figuraram nesta scena, 
mas, pessoas de pouca consideração e nenhum respeito, 
as quaes estavam tratando da deposição da Junta Provi- 
soria do (roverno passado, e das pessoas com que pre- 
tendiam substitui-lo, não duvidando declararem que o 
primeiro mentor e maquinador daquelle attentado que 
meditavam era o Dezembargador Bernardo Jazé da Gama, 
em cuja casa se faziam clubes e ajuntamantos em ordem 
a ficar elle dito Dezembargador Presidente do mesmo Go- 
verno, e entrarem para membros delle Francisco Ludgero 
da Paz, o Doutor Paula, que hoje existe no Governo, e 
Jozé Fernandes Gama, ce alguns mais de sua familia: e 
que verificando-se o deitarem abaixo o dito Governo, e 
conseguindo tambem por suas manobras o arvorar-se 0 
Capitão Pedro da Silva Pedroso em Governador das Ar- 
mas da Provincia, fôra nesta epocha que principiaram as 
inquietações maiores desta praça e provincia, pela per- 
versidade do dito Pedroso e de seus adherentes, faltan- 
do-se ao respeito ás mais authoridades, insultando-se aos 
homens de bem brancos o cidadãos honrados e pacificos, 
entre os quaes fóra elle testemunha um dos imsultados 
em sua casa pelo proprio Pedroso, que entrou por ella 
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a dentro, às duas horas da tarde, com uma comitiva de 
seus associados e Jhe deu, depois de muitas ameaças, um 
pontapé na mão esquerda, sem que elle testemunha désse 
motivo; dando-se toda a ousadia aos negros, cabras é mu- 
latos, que impunemente insultavam aos brancos, chaman- 
do-lhes cavados, e dirigindo-se finalmente as couzas por 
uma maneira tal, que vieram a produzir os mencionados 
acontecimentos dos dias vinte um, vinte dois e vinte oito, 
a respeito dos quaes, e de seus primeiros autores e co- 
operadores, disse elle testemunha que o primeiro era o 
referido Ex (Governador das Armas Pedro da Silva Pe- 
droso, ao qual vio no dia vinte um de Fevereiro mar- 
char contra o Palacio do Governo, com tres peças de ar- 
tilharia e aponta-las para o mesmo Palacio, gritando que 
lhe entregassem um official preso, e substituindo ao com- 
mandante de guarda com a sua facção chamado Simplício 
Rodrigues, Alferes feito pelo dito Ex-Governador, pardo; 
e que os mais notaveis que o acompanhavam nessa occa- 
sião vira elle testemunha serem Jozé Fernandes Brasil, 
Francisco do Rego Barros, o Caninana, Jozé Francisco do 
Espirito Santo Lanoia; que elle não presenciara os acon- 
tecimentos do dia vinte dois porque no mesmo dia vinte 
um se retirara para fóra da praça, indo depois incorpo- 
rar-se com o (Governo, que tambem se retirara para a 
villa do Cabo, não voltando para esta praça senão no dia 
vinte oito em companhia do mesmo Governo Civil; e que 
entrando para ella pelas Cinco Pontas e rua do Livra- 
mento, sóbéra o Governo da resistencia que se fazia no 
Campo do Erario, e do fogo de artilharia e de mosque- 
taria que corria pelas ruas, sendo elle testemunha um 
daquelies a quem o Governo destacou para tomarem as 
emboceaduras; que quanto ás pessoas que tiveram parte 
nestes acontecimentos como cooperadores dos mesmos, 
elle testemunha os não distinguira pela muita confuzão, 
& porque, no dia seguinte, a maior parte da immensa 
turba, que se achava no Campo do Erario, se dispersara, 
fugindo a maior parte dos cabeças em candas: porém, 
que geralmente são accusados como taes pelo publico as 
pessuas já referidas por elle testemunha na cccasião do 
alugue que fez o dito Governador à Junta do Governo 
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em cuja oceasião elles se achavam e mais Bernardino de 
Senna Berlink, o Major Custodio Angelo de Vasconcellos, 
ha pouco vindo do Rio; o Capitão de Monta Brechas, 
Jozé Ricardo; Jozé Dionísio, official de sapateiro; Thimo- 
theo dos Santos, official do Terceiro Batalhão de Milicias, 
seu irmão Mauricio de tal, official tambem do mesmo Ba- 
talhão; e que quanto ás pessoas que indirectamente con- 
correram para estas atrocidades e perturbações da praça 
e provincia, e com as quaes o Ex-Governador Pedroso 
tomava conselho, sabia elle testemunha, com toda a cer- 
teza fundada em factos que elle vira praticar no lugar 
do Poço da Panella, que ecra um delles Francisco de 
Paula Gomes dos Santos, membro da Junta Provisoria, ao 
qual ouvira elle testemunha dizer, no dito lugar do Poço 
da Panella, depois que a Junta Provisoria se dissipou e 
retiraram os outros membros para a Villa do Cabo, que 
Pedroso não devia largar o Governo das Armas, nem sub- 
metter-se à mesma Junta Provisoria, e que era bem feito 
tudo quanto por elle se tinha praticado, além de constar 
a elle testemunha que o referido Paula, por cartas, tinha 
convidado a gente do matto para se vir unir á cauza de 
Pedroso; que outro igualmente aconselhador era Jozé 
Fernandes Gama, Juiz da Alfandega do Algodão, o qual 
disse na presença delle testemunha, no referido lugar do 
Poço da Panella, no segundo ou terceiro dia da disper- 
cão do Governo, que o que se havia passado e actual- 
mente se estava passando era nada em comparação de 
outra grande bernarda que havia de acontecer antes do 
mez de Maio; e que outrosim elle testemunha tambem 
suppunha ser conselheiro e cooperador indirecto Francis- 
co Ludgero da Paz, em cuja casa era publico que se ta- 
ziam conselhos para o que succedeu á vista de todo o 
mundo; assim como tambem geralmente passava por um 
dos mais acerrimos inimigos da ordem publica, e dos mais 
intimos conselheiros do dito Pedroso, um tal advogado de 
oculos, chamado Jacintho Severiano Moreira da Cunha, o 
qual já tinha sido o primeiro autor e aconselhador das 
injustas prisões que se fizeram no primeiro de Janeiro, 
por ordem do dito Ex-Governador das Armas, sendo tam- 
bem o que fez o rol das pessoas que se deviam prender, 
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filhas da Europa, facto que elle mesmo não negou em 
uma sua carta que mandou inserir na Gazeta Pernam- 
bucana, numero seis, 4 qual ello testemunha lhe respon- 
deu com outra inserida no mesmo periodico, numero sete, 
E sendo perguntado se sabia, pouco mais ou menos, quaes 
eram os fins a que o referido Ex-Governador das Armas 
e os seus sequazes tendiam, por meio de tão barbaros 
attentados, respondeu que elle os ignorava, mas, lhe pa- 
recia que, talvez, fôsse para se manter sempre no Gover- 
no das Armas ató chegar a expedição de Portugal e en- 
tão facilitar à mesnia a entrada neste porto e provincia, 
segundo um juramento que para esse fim tinha prestado 
nas Córtes de Lisboa, quando foi solto; e mais não disse 
e nem do costume, c assignou com o dito Ministro. Ma- 
noel Claudio de (Queiros, Escrivão do Ouvidoria Geral 
do Crime, o escrevi. Osorio—Francisco da Silva Faleão. 
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TESTEMUNHA 8. 
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Francisco Joaquim Pereira de Carvalho, Fidalgo Ca- 
valeiro da Casa Real, Professo na Ordem de Christo, mo- 
rador nesta praça, Escrivão de Orphãos da repartição da 
Camara do Recife, testemunha jurada aos Santos Evan- 
gelhos, que prometteu dizer a verdade. E perguntado 
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À pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse 
o. que supposto não tivesse presenciado o acontecimento ou 
e attentado do dia vinte um, perpetrado pelo Ex-Governa- 
dor das Armas Pedroso, todavia sabia com toda certeza 


que o dito Pedroso fôra nesse dia atacar o Palacio ondo 
estava o Governo Civil, com tres peças de artilharia, gri- 
tando que se lhe entregasse um official que havia preso 
e por quem a Junta Provisoria tinha oficiado, por co- 
nhecer que a prisão tinha sido injusta; que quanto aos 
do dia vinte dois sabia que justamente escandalizado o 
Governo Civil pelo attentado do dia precedente, e tratan- 
do de demittir o dito Pedroso do Governo das Armas, 
que na noite do mesmo dia se retirou para o lugar dos 
Afogados a fazer-se forte, elle testomunha fôra em pessoa 
nos quarteis da artilharia exhortar os soldados para que 
A permanecessem obediontes á Junta Provisoria, como a 
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primeira autoridade da Provincia, e que, deixando-08 
nisto conformes, se dirigira à Praça de Palacio, aonde 
foi achar a cavalaria e algumas tropas mais na mesma 
conformidade; e que subindo ao Palacio e entrando para 
a sala do Governo, chegára noticia de que o dito Pedro- 
so, disparando alguns tiros € acompanhado de uma guer- 
rilha, partia dos Afogados contra a praça, ao que O (G0- 
verno providenciou mandando expedir alguma tropa, me- 
nos para offender ao tal Pedroso, do que para obter a pa- 
cificação ; sahindo no emtanto o Secretario do (Governo, 
Jozê Mariano de Albuquerque, a fazer suas pacíficas ex- 
hortações á que se achava na Praça, para que se manti- 
vessem na bôa ordem; mas, que tudo isto foi debalde, 
porque alguns dos mais acerrimos dos inimigos da ordem 
e da tranquillidade publica, como era Bernardino de Sen- 
na Berlink, de quem se não lembravam, faltando ao res- 
peito devido ao membro do Governo, principiou a gritar 
que queriam ao Governador das Armas Pedroso, e que to- 
dos se lhe unissem para o irem buscar; cujas vozes sur- 
tiram tanto efeito, que quasi toda a tropa se principiou a 
debandar e “umultuosamente correu para o sitio dos Afo- 
gados, donde conduziram no dito Pedroso como em trium- 
pho, montado em uma peça de artilharia, todo enrama- 
lhetado com ramos verdes, para o Palacio do Governo, do 
qual já se tinha retirado os seus membros, sendo com- 
posta, pela maior parte, de gente inferior a comitiva que 
acompanhou ao tal Ex-Governador. Quanto ao dia vinte 
e oito do dito mez, disse que elle testemunha vira com 0 
oculo da sua casa estar se fazendo no Campo do Erario 
fôgo vivo de mosquetaria é artilharia, digo de mosqueta- 
ria e peças de artilharia, para os Bairros de Santo Anto- 
nio e Bôa Vista, dirigido e manobrado por immonsa mul- 
tidão de populaça e de soldados de côres, sequazes do 
dito Pedroso, que se tinha feito forte em o dito Campo; 
do que resulturaram os ferimentos, estragos e mortes que 
constam dos autos de exame; e que elle testemunha nes- 
sa occasião fizóra voltar para traz a dois negros é um 
mulato, que vinham da parte de Santo Amaro armados a 
encorporar-se com os do Campo do Erario. Quanto aos 
que com o referido Ex-Governador das Armas, directa- 
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mente cooperaram para tão horrendos attentados, e que 
se podiam chamar primeiros cabeças, eram, sobretudo, o 
mesmo Ex-Governador Pedroso; Bernardino de Senna Ber- 
link; Jozé Francisco do Espirito Santo Lanoia; o Major 
Custodio Angelo de Vasconcellos, vindo ha pouco do Rio: 
0" Capitão dos Monta Brechas, João Ricardo; Simplicio de 
tal, Alfóres feito pelo dito Ex-Governador, « outros, como 
melhor pode dizer Luiz Joz6 de Souza que os conhece e 
presenciou factos a este respeito por elles praticados, se- 
gundo expôz a elle testemunha, e Felix Jozé dos Santos, 
que tambem presenciou outros factos, e disse a elle tes- 
temunha quo o principal conselheiro de Pedroso era 0 
advogado Jacinto Moreira Severiano da Cunha, sendo este 
o principal autor das prisões que se procederam con- 
tra os Europeus sem culpa no dia primeiro de Janeiro; 
e que quanto aos mais aconselhadores elle testemunha 
ouvira fallar em muitos, porém, se não lembrava agora 
de seus nomes; e sendo perguntado se sabia, pouco mais 
ou menos, quaes eram os fins que tinham em vista o 
dito Ex-Governador das Armas e os seus sequazes de as- 
sim procederem de maneira tão execranda, respondeu que 
elle estava persuadido, assim como estavam todos os cei- 
dadãos prudentes e amantes da bôa ordem, que eram para 
se, manter por força no (Governo das Armas e assim fa- 
cilitar a entrada da expedição de Lisbôa, ou representa- 
rem nesta provincia as desgraçadas scenas de S. Domin- 
gos; e mais não disse e nem do costume, e assignou com 
o dito Ministro. — Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da 
Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. — Osorio —Francis- 
co Jaaquim Pereira de Carvalho. 


TESTEMUNHA 9. 


Manoel Alexandre Taveira, branco, casado, morador 
nesta praça, de idade de vinte e cinco annos, segundo Te- 
nente de artilharia paga, vive de seu soldo, testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verda- 
de. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que 
lhe foi lido, disse que, tendo sahido do Porto de Galinhas, 
onde estava commandando mma bateria, por ordem da Ex- 
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collentissima Junta do Governo da Provincia, para esta 
praça a negocio do serviço que tinha a tratar com a mes- 
ma Junta, e achando-se para este fim no Palacio do Go= 
verno recebendo algumas instrueções, no dia vinte é um 
do mez de Fevereiro passado, succedeu o ser ia | 

lo Ex-Governador das Armas; e indo a ter co o a 
elle ás portas de Palacio, alli lhe deu o dito Ex-Gover- 
nador a voz de prisão sem dar ouvidos ao que elle tes- 
temunha lhe dizia de estar recebendo ordens e instrue- 
ções da Excellentissima Junta, contra a qual vociterava 
muitos improperios; mas, que annuindo por fim a que ello 
testemunha subisse outra vez acima, acompanhado do Te- 
nente Francisco de Barros Rego, denominado o Porquei- 
ro, a buscar o seu chapeu, para d'alli voltar preso para 
à Fortaleza do Mar, sabendo disto a Junta do Governo, 
e não levando a bem que, por insulto á mesma, sem mais 
outro crime, fôsse elle testemunha preso, ordenou então 
esta que elle testemunha ficasse detido em um quarto, 
emquanto officiava ao Ex-Governador sobre a sua soltura, 
e tambem para delle saber qual era à culpa; que não 
tardou muito em se ver qual fôsse a resposta do officio, 
a qual consistio em vir o dito Ex-(Gtovernador, com tres 
peças de artilharia, municiadas de polvora e balla e mor- 
rão acizo, apontadas para o Palacio, gritando em altas vo- 
zes, diante de immensa populaça, que juntava ao redor 
de si, que se a Junta não lhe entregasse O preso, artaza- 
ria o Palacio e a cambada do Governo de tal... que se 
estava fazendo dentro, proferindo além disto muitos ou- 
tros improperios, que não são dignos de se escreverem; 
sendo de notar que tambem já havia mandado municiar 
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a guarda principal e até carregar as armas, mandando 
tambem uma deputação ao Governo, por um furriel Rego 98 
a Jozé Fernandes Brasil, exigindo a entrega delle teste- ni 
munha. O que visto pelo Governo, não desejando per- r 
turbações, resolveu com effeito se entregasse elle testemu- “s 
nha a dito Ex-CGovernador, que em pessoa O foi acompa- ; 
nhando para os quarteis da artilharia, onde ficou até o | Ma 
dia seguinte, e aonde o mesmo Ex-Governador blasphe- 
mou contra a Junta do lroverno, com O maior despejo e 
insolencia, proferindo que elle havia de deitar abaixo | 
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aquella cambada do governo, ao que respondia toda a 
opulaça de negros e cabras, que não se fiasse mais nos 


carados, e que elle Pedroso era o Pae da Patria. e que 
À 7 | , J] 


o queriam para Governador das Armas senão a elle 
droso, ao que de muito bôa vontade annuia, protestan- 
do não entregar o governo ao governador que se es- 
perava, mandado pelo Imperrdor, e que, emquanto elle 
tivesso pretos e mulatos, tudo se arruzaria, mas a vieto- 
ra seria sua o nunca da cambada dos caiudos. Que no 
dia seguinto vendo a Junta do Governo que toda a tropa 
se tinha escandalizado de semelhante insulto, tratou de 
ordenar a demissão do referido Ex-Governador e de o 
mandar prender; o que, indo á noticia deste, tomou o 
expediente de se ir fazer forte no lugar dos Afogados, 
donde, com effeito, descarregou varios tiros, caminhando 
para esta praça; sendo então, que no emtanto, um Ber- 
nardino de Senna teve a astucia de ludibriar as ordens 
da Junta Provisoria e de gritar á tropa, que se achava 
na Praça de Palacio, para que o seguissem e fossem 
buscar o seu Governador d'Arnias, ao qual dava o titulo 
de Pae da Patria; ao que-annuio muita parte da tropa 
e o foram buscar como em triumpho, fazendo-o entrar 
na praça, montado em uma peça de artilharia a tempo 
que já o Governo se tinha dissipado, o que fizera quando 
lhe chegou a noticia de que muitos cabras e negros ar- 
mados tinham feito fogo pela rectaguarda sobre aquellas 
tropas que, por ordem do Governo, tinham ido fazer op- 
posição ao referido Ex-Governador; o qual achando-se 
senhor da praça e muito a seu salvo pela sahida dos 
membros do Governo, fez conduzir a elle testemunha cu- 
travez preso a sur presença e ahi renovou a repetição 
dos improperios contra a Junta Provisoria e contra os 
carados. (Quanto aos acontecimentos do dia vinte oito, 
disse que elle testemunha os não presenciara, porque se 
achava retirado para o lugar de seu conmando, tendo 
sido solto pelo Doutor Paula, membro do Governo, que 
nesta: villa se conservou alguns dias depois da retirada 
do seus companheiros; porém, que sabia, por ser publico, 
o notorio, que elles se tinham realizado como se deecla- 
rava no uuto, assim como que tinham resultado os estra- 
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gos e mortes constantes dos autos dos exames. E sendo 
perguntado que declarasse quem eram 08 individuos mais 
acerrimos inimigos da ordem publica que tinham coope-* 
rado para tão horriveis attentados com O reforido Ex-Go- 
vernador Pedroso, e que se podiam intitular por prime: 
ros cabeças das desordens que se sofireram, respond 
que eram Francisco do Rego Barros: Jozé Fernandes 
Brasil: Jozé Ricardo; o Major Custodio Angelo de Vas- 
concellos; Jozé Thomaz de Campos Quaresma; Jozé Fran- 

cisco do Espirito Santo Lanoia; Simplício Rodrigues, Al- 

feres feito pelo Ex-Governador; Thimotheo dos Santos. 
official do Terceiro Batalhão de Milicias, e seu irmão 
Mauricio de tal, official do mesmo Batalhão; Manoel Tho- | 
maz, Capitão da Guerrilha das Cinco Pontas; o Alferes 
do Primeiro Batalhão de Caçadores de nome Jozé Dias; o 
instructor da mesma Guerrilha das Cinco Pontas, Albino 
de tal; Bernardino de Senna Berlink; um preto dos 
Monta-Brechas, que é Alferes, conhecido por Caninana, 
os quaes todos sabe elle testemunha, por ver e presen- 
ciar, os factos por elles obrados, que foram os primeiros 
cabeças e cooperadores com Pedroso de todos os referi- 
dos attentados; porém, que ainda destes mesmos nomea- 
dos haviam tres que mais se distinguiram, como foram o 
referido Lanoia, ao qual elle testemunha vio, estando no 
Palacio do Governo, ir com a espada desembainhada 
porta da sala das secções do Governo, & no corredor pera 
onde deita a dita porta, proferir mil palavras insultantes 
contra o mesmo Governo e contra Europeus € caiados, 
dizendo que tudo havia de ser arrazado, e fazendo ao 
mesmo tempo muitas grimaças com à espada nua; Fran- 
cisco do Rego Barros, ao qual elle testemunha ouvio 
proclamar no dia vinte é dois, que se devia deitar abaixo 
o Governo civil actual, e que se devia fazer outro à von- 
tade de todos, cm que entrassem pretos € mulatos, e que 
estava bem para Presidento o Pai da Patria Pedroso, 
deixando-se de admitlir mais cotados e puças; € 0 tor- 
ceiro, que é Jozó Thomaz de Campos Quaresma, ao qual 
elle testemunha, em uma occasião em que foi de serviço 
à caso do Ex-Govermador das Armas, aonde se achava 


uma erande corja de cabras e negros juntando com o 
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dito Pedroso á meza, ouvio dizer que os povos eram li- | 

vres para deitarem abaixo € clegerem os governos quo 

quizessem, proferindo, além de outros insultos, que Sua 

Majestade Imperial, em mandar Governador das Armas 

para a Provincia era ontrega que queria fazer e que 

) 0 finda que viesse nunca elle Pedroso devia largar o go- 
verno, fazendo-se reciprocamente a esto respeito muitas 
saudes; e mais não disse, e nem do costume, e assignou 
com o dito Ministro. Manoel Claudio de Queirox, Escri- 
vão da Onvidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio, — 
Manoel Alexandre Taveira. 






+ 


TESTEMUNHA 104 
ALIÁS 
ASSENTADA 


Aos treze de Março de mil oitocentos e vinte tres, . 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de rosi- 
dencia do Dezembargador da Relação Ouvidor Geral do 
Crime da Relação. Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, 
aonde eu Escrivão de sen cargo me achava, por elle fo- 
ram inquiridas e perguntadas as testemunhas, que para 
jurarem na presente Devassa foram notificadas e são as 
que ao diante se seguem: e para constar fiz este termo. 
Manoel Claudio de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral 

- do Crime, o escrevi. 


TESTEMUNHA 10.» 


Manoel Jozó Alvares Barbosa, branco solteiro, mora- 
dor nesta praça, de idade de vinte à quatro annos, com- 
missario pagador da Thezouraria Militar desta Provincia, 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu 
áizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo no auto da 
Devassa disse que, estando numa das esquinas da Praça 
do Collegio, vira chegar o Ex-Governador das Armas Po. 
droso, com tres peças de artilharia apontadas para o Col 
legio, aonde se achava a Junta Provisoria do Governo no 
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exercício das suas funcções, gritando em voz alta que, si 

não lhe entregassem o preso, arrazaria tudo, e que este 
preso, constava a elle testemunha, ser um official que, 
sendo preso a ordem do dito Ex-Governador das Armas, 

fôra buscar azylo na Junta Provisoria; que no dia se- | 
guinte, vinte dois de Fevereiro passado, achando-se na e 
mesma Praça, presenciara estarem algumas tropas unidas 

e, ao parecer delle testemunha, favoraveis ao partido do 
(Governo Civil, que não tardaram muito tempo em se le- « 
vantarem gritos da populaça, dando vivas ao dito Ex-Go- - 
vernador, de fórma que d'alli partiram a busca-lo no lu- 

car dos Afogados, aonde se tinha feito forte e de onde p 
se vinha encaminhando para esta praça, com descargas E 
de mosquetaria, de que se seguiram duas mortes, e d'alli ad SÊ 
o conduziram, montado numa peça de artilharia até ás 

portas do Palacio do Governo, cujos membros se tinham 

retirado para a Villa do Cabo, não tornando a entrar & 
nesta praça senão no dia vinte oito, ficando por todo este 

“intervallo abandonada esta praça a um estado anarchico, 

e tão anarchico que veio a produzir os funestos aconte- ss 
cimentos do dia vinte oito, quaes foram o de se fortifica- 
rem os partidistas do dito Ex-Governador, e partidistas 
de desordens, com peças de artilharia e toda a qualidade 
d'armas, no Campo do Erario, e d'alli fazerem fogo por 
todas as emboccaduras das ruas do Bairro de Santo An- 
tonio, sendo avultados os estragos, mortes € ferimentos 
constantes dos autos de exame. Quanto aos autores de 
semelhantes attentados, disse elle testemunha, por ver e dn 





- presenciar, que de todos o primeiro e principal fóra o E 
dito Ex-Governador Pedroso, e cooperadores com elle o 0 
Major Custodio Angelo de Vasconcellos; o Tenente Fran- Rs a 
cisco do Rego Barros, pardo denominado o Porqueiro; 0 
Aleres do Primeiro Batalhão, pardo, chamado Jozé Fer- : . 
nandes Brasil, ajudante de ordens do mesme Ex-Gover- | 
nador:; Bernardino de Senna Berlink, Ajudante do Ter- E 


ceiro Batalhão de Milícias; Simplício Rodrigues da Silva, 
Sargento graduado em Alferes do Segundo Batalhão de 
Caçadores; Jozé Francisco do Espirito-Santo Lanoia, Tam- 
bor-Mór de Artilharia paga e feito Alferes pelo dito Ex- 
Governador; o Capitão dos pretos Monta-Brechas, João 
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Ricardo; o Capitão de Guerrilha das Cinco Pontas, Ma- 
noel Thomaz dos Santos: Jozé Thomaz de Campos Qua- 
tesma; Antonio de tal, pardo, denominado Rabinho, pai- 
sano, ao qual elle testemunha ouvio dizer uma noite, em 
ar de pergunta, para um moço que 1a passando, si era 
dos catadinhos, que lhe queria fazer fogo, ao que o moço 
nada respondêra, sendo este siloncio quem o salvou, isto 
om uma noite em que o dito Ex-Governador das Armas 
mandou tocar rebate, isto já depois de se ter dissipado o 
Governo, e que o nome do moço era João Baptista de 
Albuquerque. Quanto aos individuos que indirectamente 
e por conselhos cooperaram para os ditos attentados, dis- 
se que todas as pessaas de probidade, amantes da boa 
ordem, geralmente aflirmavam que foram, entre varios ou- 
tros, Jozó Fernandes Gama: Francisco Ludgero da Paz: 
um Fulano Bastos: o membro do Governo Francisco de 
Paula Gomes dos Santos; um advogado Jacintho Severia- 
no Moreira da Cunha: « que ultimamente que quanto 
aos fins a que tendiam taes attentados, elle os ignorava, 
mas, que geralmente se presumia serem o de nunca lar. ' 
gar o dito Pedroso o Governo das Armas; e mais não 
disse, o nem do costume, e assignou com o dito Minis- 
tro.— Manoel Claudio de Queiro “ Hserivão da Ouvidoria 
Geral do Crime, o escrevi. Osorio. — Manoel Joxé Alvares 
Barbosa. 


ASSENTADA 


dos trezo de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador Ouvidor Geral do Crime da 
Relação; Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu 
Escrivão de seu cargo me achava, por elle foram inque- 
ridas e perguntadas as testemunhas que ao adiante se 
“eBuem, e para constar fiz este termo. Manoel Claudia 
de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 
crevi 

TESTEMUNHA Ita 


Emiliano Feliciano Benicio, pardo casado, morador 
nesta praça, de idade de trinta e tros annos, Major gra- 
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duado addido ao Primeiro Batalhão de Caçadores, vive de 
seu soldo, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, que 
prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo 
no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse que, achando- 
se no Palacio dv Governo, no dia vinte do passado mez 
de Fevereiro, vira entrar o Tambor-mór graduado em AL 
fores, Jozó Francisco do Espirito Santo Lanoia, apresen- 
tar-so quasi defronte da porta da sala aonde estava em 
secção a Junta Provisoria do Governo, e gritar com ar 
ameaçador que vinha saber si a mesma Excellentissima 
dunta o reconhecia ou não por Alferes com soldo, que 
no contrario haveria uma grande Bernarda, que deitaria 
tudo por terra; dizendo isto arrancou da espada e com 
fez grandas gritos, digo fez varios gestos ameaçadores 
para a porta da sala do Governo; no dia seguinte, vinte 
e um do dito mez, achando-se tambem no mesmo Palacio 
a negocio do serviço, vira entrar para à sala do Governo 
o official Taveira, que ha pouco havia sahido com despa- 
chos e instrueções do mesmo Governo para a bateria que 
commandava no Porto de Gallinhas, e que procurando a 
elle testemunha o Ex-Governador das Armas Pedroso pelo 
“tal official Taveira, e respondeu-lhe que se achava dentro 
da sala do Governo, sahio, e sahindo tambem da sala o 
mesmo official, por insinuações delle testemunha, se foi 
encaminhando para onde estava o dito Governador das 
Armas, o qual o mandou prender para a Fortaleza do 
Mar pelo offlcial chamado Barros; finalmente que poden- 
do obter o dito official Taveira o entrar na sala do Go- 
verno a dar-lhe parte da prisão, o Governo não o deu 
por solto, mas ordenou que se detivesse emquanto a esse 
respeito ofliciava ao dito Ex-Governador; que passado isto 
se dirigira elle testemunha para a casa do mesmy Gover- 
nador a apresentar-lhe certo despacho, e foi então que o 
vio todo enraivecido contra a Junta Provisoria do Gover- 
no, partir para a Praça do Collegio, dar ordem à guarda 
principal para se municiar e carregar as armas, ir aos 
quarteis da artilharia, voltar com tres peças carregadas e 
murrão accêzo, commandada uma por Jozéó Fernandes Bra- 
sil, que na presença delle testemunha enfurecia mais ain- 
da ao dito Ex-Governador, apezar das representações que 
bd 
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elle testemunha fazia para que o socegasse, dizendo-lhe 
em resposta que havia cello mesmo de metter a espada 
na Junta Provisoria, para sa acabar de uma vez aquelle 
Governo; outra commandada por Francisco do Rego Bar- 
ros, denominado o Porqueiro, e outra pelo Sargento da 
artilharia que se conheco pelo velaxo de Rego; e no meio 
de grandes gritos, pelos quaes incitava a populaça contra 
a Junta do Governo, á qual calumniosamente inerepava 
de republicana, isentando sómente ao seu amigo Paula, 
membro da mesma, e apresentar-se com ellas em frente 
do Palacio do Governo, gritando que tudo arrazaria si 
lhe não fosse entregue o dito preso, e não se aquietando 
senão quando o mesmo preso lhe foi mandado entregar 
pela Junta do Governo; que no dia seguinte, tambem elle 
testemunha achando-se no Palacio do Governo, recebera 
ordem do mesmo para intimar as tropas afim de obsta- 
rem a invasão sobre a praça, que o dito Ex-Governador 
das Armas punha em pratica do lugar dos Afogados, aon- 
de se fôra fazer forte, e donde viera acommettendo com 
uma guerrilha commandada por Manoel Thomaz dos San- 
tos e mais alguma gente de pretos commandada pelo men- 
cionado Brasil, disparando fogo sobre a tropa, de que se 
seguiram algumas mortes, conseguindo ultimamente, de- 
pois de ter cortado a ponte dos Afogados, o entrar na 
praça, para o que concorreram o Ajudante do “Terceiro 
Batalhão, Bernardino de Senna, o qual, em desprezo das 
ordens da Junta Provisoria, tinha concitado as tropas do 
seu batalhão para irem buscar o dito Ex-Governador, es- 
forçando-se por persuadir a todos que não quizessem sa- 
ber do Governo da Provincia e só sim do seu amado Pe- 
droso, levantando ao mesmo Governo Civil a calumnia de 
que era republicano, pretexto de que o mesmo Ex-Gover- 
nador e seus sequazes se serviram para desacreditarem 
pa populaça a mesma Junta Provisoria, e-sque fôra tal a 
eMencia das persuações do tal Bernardino e do Major 
Custodio Angelo de Vasconcellos, que desorientaram a 
tropa, que então estava do partido da Junta, commoven- 
do-a com ameaças de duas peças para irem, como foram, 
buscar em triumpho ao Governador das Arms; sendo O 
resultado de tudo isto o dissiparem-se os membres do 








REV. DO INST, ARCH. K QEOO. PERS. , 427 


— ——e TT e e a e e 








Governo e se retirarem para fóra desta praça, que ficou 
entregue aos caprichos e arbitrariedades do referido Ex- 
Governador até as dia vinte e oito, no qual elle testemu- 
nha entrando para esta praça com a Junta “do Governo, 
com à qual se tinha ido encorporar, foi então que pre- 
senciou a resistencia em que se puzeram os partidistas 
do Ex-Governador, concentrados no Campo do Erario, de 
ande fizeram terrivel fogo de mosquetaria e artilharia, de 
que se seguiram os estragos, ferimentos e assassinios 
constantes dos autos de exames. Quanto aos individuos 
primeiros e immediatos cooperadores dos reteridos atten- 
tados, disse elle testemunha que sabia, pelo ver, que eram 
Francisco do Rego Barros; o Major Custodio Angelo de 
Vasconcellos, commandantes da força do Campo do Bra- 
rio; Jozó Ricardo; o Commandante da ( muerrilha das Cin- 
co Pontas; Jozé Francisco do Espirito-Santo Lanoia, que 
commandou uma peça; Simplício Rodrigues; o Alferes 
dos pretos Monta Brechas conhecido por Caninana; O Ca- 
dete de Artilharia conhecido pelo Pita; Jozé Dionizio, 
Official do Terceiro Batalhão de Caçadores, digo Batalhão 
do Milicias; Jozé da Trindade, Alferes pelo Ex-Governa- 
dor, preto; o Alferes de Guerrilha chamado Cesar, que 
chegou até a atacar o Governo, quando se retirou, com 
uma patrulha, ao ponto de lhe fazer fogo; Jozê Ancelino, 
Sargento dos Intrepidos, irmão do dito Alferes Cesar; O 
Cadete João Tiburcio, Cadete dos Intrepidos; o Alteres 
Jozt Tenacio, do Quinto Batalhão da Cidade de Olinda, 
solto á forca, estando preso, no dia vinte dois, por or- 
dem do Governo; o Alferes feito pelo Ex-Governador 
Luiz Alves, pardo; Antonio Manoel de desus, Tenente 
feito pelo dito Ex-Governador, pardo; Thimotheo dos 
Santos, Alferes do Terceiro Batalhão de Milicias ; seu 
mano Mauricio de tal; um Sargento chamado Chacon, 
que hoje é paisano; o principal Jozé Thomaz de Campos 
Quaresma; Frei Joaquim Mavignier, da Ordem de 8. Ben- 
to, Jacintho Severiano Moreira da Cunha; Bernardino de 
de tal, compadre de Jozé Fernandes Gama: o pardo Jus- 
tino, que ha pouco sahio da cadeia; o carcereiro da ca- 
deia, Antonio Jozé de Gusmão e Silva; o preto Guilher- 
me, official de sapateiro, que até insultou pessoalmente ao 
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membro da Junta Manoel Ignacio de Mello, quando este 
esteve exhortando as tropas para a boa ordem; o pardo 
Roberto, official do Terceiro Batalhão de Milícias, feito 
pelo Ex-Governador, que até com uma pistola ameaçou 
em publico o dito membro do Governo. Quanto aos in- 
dividuos que elle testemunha sabia por factos certos te- 
rem operado indirectamente, por seus conselhos e instrn- 
eções, para as desordens e attentados que soffreu esta 
praça, disse que eram dJozéó Fernandes Gama, ao qual 
ole testemunha presenciou, quando se elegem o Governo 
actual, apparecer como furioso perante o collegio eleitoral 
de Olinda, clamando que elle era quem devêra ser o pre- 
sidento do novo Governo, porque era o maior inimigo de 
Luiz do Rogo, e que esta mesma proposição, logo que 
chegara do Rio de Janeiro havia elle feito a elle teste- 
monha, dizendo-lhe que devia fazer-se um novo Governo, 
em que tambem deviam entrar pardos e pretos, sendo 
elle Presidente, on seu sobrinho Bernardo Jozé da Gama, 
e que só então esta provincia teria um pai: Francisco 
Ludgero da Paz, que tem sido incessante em desacreditar 
o Governo e em ganhar partido para entrar no mesmo: 
Francisco de Paula Gomes, membro da Junta do Gover- 
no, o qual, pelas suas machinações, e cartas, que lhe 
constava ter escripto para os povos de Goyanua, havia 
cooperado muito com Pedroso para as desordens que se 
têm sofírido, sendo um de seus empenhos maiores o muet- 
ter o referido Ludgero para seu collego no Governo, é 
que até chegara a proferir, na presença delle testemunha, 
que o Governador das Armas não devia ter subordinação 
à Junta composta de uns poucos de paisanos; João Fran- 
cisco Bastos, o qual ha muito tempo trabalhava para des- 
acreditar o Governo, tudo afim de entrar tambem para 0 
mesmo; Jozé Gonçalves Alves Pinto Gambõa, Comman- 
dante dos Intrepidos, que apparentemente fingia ser aman- 
te do Governo, quando, ao mesmo tempo, dava conselho 
para 4 sua ruína; e ultimamente, quando rompeu o fogo 
do dia vinte oito, puchou peças e dispoz-se a fazer resis- 
tencia contra o Governo; o Alferes Francisco Antonio, do 
mestmo corpo, que sahio na mesma occcasião com uma 
peça para o mesmo fim; o Alferes do Quarto Batalhão, 
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feito pelo Pedroso, Francisco Correia, o qual destacou, 
com uma peça, para o Forno da Cal, a impedir que não 
entrasso o Governo; o Ajudante do Primeiro Batalhão, 
Santos, Commandante Militar de Olinda, o qual, além de 
aconselhar para as desordens, que fazia o Ex-Governador 
das Armas, fez, em despreso da Excellentissima Junta, 
varios rebates em (linda afim de que nunca fósse mu- 
dado de lugar; ultimamente disse que, quanto aos fins 
que o dito Ex-(Grovernador das Armas com os seus sequa- 
zes trabalhavam para desorganizarem esta provincia, eram, 
segundo o conceito delle testemnnha e de muitas pessoas 
cordatas, para se perpetuar no Governo das Armas e fa- 
cilitar a entrada das tropas de Portugal nesta provincia; 
e mais não disse, e nem do costume, e assignou com o 
dito Ministro — Manoel Claudio de Queiros, Escrivão do 
Ouvidoria Geral do Crime, o eserevi.— Osorio. — Emiliano 
Felipe Benício. 


ASSENTADA 


Aos quatorze ds Março de mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de 
residencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime 
e da Relação, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde 
eu, Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram in- 
queridas e perguntadas as testemunhas que aoadiante se 
seguem: fiz este termo para constar. Manoel Claudio de 
Queiroz, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 
crevi. 

TESTEMUNHA 12." 


Francisco de Souza Rangel, branco, casado, morador 
nesta praça, de idade de vinte e sete annos, Feitor da 
Meza da Estiva da Alfandega desta praça, testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, 
que Jhe foi lido, disse, que supposto não presenciasse o 
attentado commettido, no dia vinte um do mez de Feve- 
reiro passado, pelo Ex-Governador das Armas Pedro da 
Silva Pedroso, quando teve a temeridado de ir atacar o 
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Palacio do Governo com tres peças de artilharia, era com- 
tudo, um facto tão manifesto, por toda esta praça, que 
ninguem podia duvidar dello. Quanto ao que succeden 
no dia vinte e dois, fôra este presenciado por elle teste- 
munha, pois que achando-se na Praça de Palacio, no tem- 
po em que o dito Ex-Governador das Armas se tinha 
foito forte no lugar dos Afogados, cercado de umas guer- 
rilhas das Cinco-Pontas e Afogados, vinha rompendo vio- 
lentamente para esta vílla, vio elle testemunha e como 
alguns dos seus mais acerrimos partidistas e cooperado- 
res da ruina publica andavam pela dita Praça do Colle- 
gio insultando a Junta Provisoria do (roverno da Provin- 
cia, desacreditando-a e encitando as tropas e a populaça 
para irem buscar, aos Afogados, o dito Ex-Governador; 
e entre os quaes os quo mais se distinguiram. naquela 
occasião foram Bernardino de Senna Berlink, que até che- 
gou a insultar de ceara á cara ao membro do Governo 
Jouzé Mariano, quando este tratava de convidar a todos á 
bõa ordem; Jozé Francisco do Espirito Santo Lanoija. o 
qual na presença delle testemunha, além dos improperios 
que vociferava, estava enfurecendo os soldados de sua 
companhia, persuadindo-os que não obedecessem mais se- 
não ao dito Fx-Governador Pedroso, e que não fizessem 
mais caso dos caiadinhos; o Major Custodio Angelo de 
Vasconcellos, vindo ha pouco do Rio, ao qual ouvio elle 
testomunha as mesmas expressões e o vio andar alícian- 
do a populaça e soldados pardos para que não se unis- 
sem aos calados; Simplício de tal, Alfóres feito pelo Ex- 
Governador, homem pardo, ao qual vio elle testemunha 
andar convidando a todo o mundo para que se lhe ren- 
nisse e o acompanhassem para irem buscar o sem immor- 
tal Pedroso, além de outros, cujos nomes se não lembra- 
va agora, todos elles gentes de côr, negros, cabras e par- 
dos, pelos esforços dos quaes, illudida uma grande mul- 
tidão, se conseguio o ir se buscar em triumpho o dito 
Ex-Governador das Armas montado em uma peça em di- 
reitura para o Palacio do Governo, o qual se dissipon,. 
retirando-se para fóra da villa e encaminhando-se para a. 
a villa do Cabo, onde elle testemunha, com muitos cida- 
dãos honrados e tropas de igunes sentimentos, se foram 
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encorporar com o mesmo (Governo, não voltando para 
osta praça senão no dia vinto oito, a tempo em que 
elle teste munha veio ainda presenciar o execrando atten- 
tado dos partidistas do Ex-Governador, inimigos da tran- 
quillidade publica, no aturado fôgo de mosquetaria e ar- 
tilharia que fizéram por todas as emboccaduras das ruas 
do Bairro de Santo Antonio, o principal ponto e Tóco 
sendo o Campo do Erario, onde se tinham feito fortes, 
do que resultaram as mortes, ferimentos e estragos con- 
stantes dos autos de exames, vendo-se tambem sahir al- 
guns tiros da Fortaleza do Brum, de que estavam tam- 
bem apossados. E perguntado se sabia quaes foram os 
primeiros cabeças dos referidos attentados com o dito Ex- 
Governador, disse que além das pessõas já nomeadas, 
que eram mais, segundo a opinião geral e publica, Ber- 
nardino de tal, compadre de Jozé Fernandes Gama; Fran- 
cisco do Rego Barros; o Alféres feito pelo Ex-Governa- 
dor das Armas, conhecido pelo Caninana; o Capitão João 
Ricardo, preto dos Monta-Brechas; outro Alferes do mes- 
mo corpo chamado Jozé da Trindade; Jozó Dionísio, sa- 
pateiro, a quem elle testemunha, passando pela sua porta, 
ouvio blasphemar contra o (roverno e que se havia de 
acabar a raça dos caiados; Jozé Fernandes Brasil, a 
quem ouvio elle testemunha dar em resposta a uma pes- 
sa que o aconselhava para que fizósse com que O dito 
Pedroso não se enfurecêsse tanto contta o Governo — 
que o contrario desejara elle: que muito desejaria que 
elle levasse toda a Junta a ponta-pés; Jozó Thomaz de 
Campos Quaresma, que tem sido a cauza de muitas de- 
sordens em Pernambuco. que muitas vezes, por malevolo, 
ouvio elle dizer que tinha recebido cartas do Rio de dJa- 
neiro, em que lhe affirmavam que o Augusto Imperador 
approvava todas as Bernardas que se faziam, para as 
quaes elle concorria directamente afim de chamar o povo 
a seu partido e executar as suas perversidades; Manoel 
Thomaz dos Santos, Capitão da Guerrilha das Cinco Pon- 
tas, e seu irmão João Sabino, Sargento da dita guerrilha, 
que fez fôgo contra à praça do lugar dos Afogados; Thi- 
motheo dos Santos, Alféres do Terceiro Batalhão, e seu 
irmão Maurício de tal, Alferes do mesmo Batalhão, cujo “Fhi- 
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motheo achando-se preso, por uma morto que fizóra, foi 
solto nos dias do barulho, despoticamente por o dito Ex- 
Governador das Armas, por ser elle seu dedicado parti- 
dista; Manoel Jozó Lisbõa, o qual foi um dos primeiros 
que levantou a voz para ser Governador das Armas o 
dito Pedroso; o carcereiro Antonio Jozé de Gusmão *e 
Silva, que para aquelle emprego foi posto por força pelo 
dito Ex-Governador das Armas, o qual, quando elle tes- 
temunha com outras pessoas, no dia vinte e oito, alta 
noite, foi, por ordem da Junta Provisoria do Governo a 
buscar preso o referido Ex-Governador das Armas, que 
se achava nas Casas da Camara, quando abrio a porta, 
appareceu rodeado de pistolas e uma faca de ponta, que 
naquella occasião dos tumultos pretendêra aferrolhar os 
Buropeus presos no fundo das enxovias e soltar a tódos 
os demuis presos para irem encorporar-se aos sequazes 
do Pedroso; um mulato chamado Justino André, que mui- 
to aconselhava ao dito Pedroso, até na Camará estava mu- 
nido de armas, aconselhando-lhe que nunca se entregasse, 
e da mesma forma aconselhava armado para o mesmo o 
pardo Luiz Alves, e Antonio Manoel, ofticial do Terceiro 
Batalhão, feito pelo dito Pedroso. Quanto aos individuos 
que cooperaram indirectamente por conselhos e aliciações, 
sabia elle testemunha, de voz e fama publica, que eram, 
entre outros, os mais culpados sobre este artigo, Jozé Fer- 
nandes Gama, o qual disse diante de muitas pessoas, se- 
gundo contou a elle testemunha Thomaz Antonio Nunes, 
no acto em que fôra preso, que de esta Bernarda não ti- 
nha surdido o effeito que esperavam, vivia a de Maio, que 
tudo por ella se conseguia; Francisco de Paula Gomas 
dos Santos, que publicamente dizia que o Governador das 
Armas Pedroso não devia ter sujeição alguma 4 Junta 
Provisoria, como aconteceu dizer, na quina da rua do 
Queimado que vira para o Collegio, fazendo-se suspeito 
de sor quem mais aconselhava ao dito Ex-Governador, 
pela estreita amizade que com elle tinha; Francisco Lu- 
dgero da Paz, em cuja casa mora o dito membro do Go- 
verno, e em cuja casa é publico que se tramavam conse- 
lhos ou se fazinm clubes para maus fins, sendo constante 
que o deputado Cypriano Jozó Barata de Almeida, na 
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propria casa do mesmo Ludugero, déra conselhos muito 
saudaveis para atalhar as desordens da provincia, e que estos 
lhe não foram acceitos; e ultimamente disse que, quanto aos 
fins a que se propunham o referido Ex-Governador das Ar- 
mas e sous sequazes, era fazer a desunião entre nós, para 
melhor se franquear às tropas de Portugal, ou para aqui 
se verem renovadas as scenas de S. Domingos; e mais não 
disse, só sim que entre os aconselhadores mais acerrimos 
do Ex-Governador para as desgraças que soffreu esta Vil 
la, tinha esquecido nomear Jacintho Severiano Moreira da 
Cunha, e mais o Padre Lino Jezó Gonçalves de Oliveira 
e Frei Joaquim de tal, da ordem de S. Bento: e mais 
não disse e nem do costume, e assigãon com o dito Mi- 
nistro.— Manoel Claudio de Queirox, Escrivão da Onvido- 
ria (Geral do Crime, o escrevi—Osorio-— Francisco de 
Sousa Rangel. 


ASSENTADA 


Aos quatorzo de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
duncia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação; Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu 
Escrivão de seu cargo me achava, por elle foram inque- 
ridas e perguntadas as testemunhas que ao adiante se 
seguem, e para constar fiz este termo. Manoel Claudio 
de (dueirox, Eserivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 
crevi 


TESTEMUNHA 13." 


Jozé Joaquim Coelho, branco casado, morador nesta 
praça, de idade de vinte e seis annos Capitão da Quinta 
Companhia do Primeiro Batalhão de Caçadores e Com- 
mandante, exercendo as funeções de Major do Segundo 
Batalhão de Milícias, vive de seu soldo, testemunha jura- 
da aos Santos Evangelhos, quo prometteu dizer a verda- 
de. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, 
que lhe foi lido, disse que estando em sua casa, no dia 
vinto um do mez de Fevereiro passado, recebêra notícia 
de que o Ex-(rovernador das Armas Pedroso estava com 
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tres peças de artilharia em frento do Palacio do Gover- 
no, e com disposições de atacar; e que sahindo para 
melhor se inteirar do facto, já encontrára ao dito Ex-Go- 
vernador voltando para sua casa, acompanhado de mais 
de duzentos moleques o de um Alfóres do Primeiro Ba- 
talhão chamado Jozó Fernandes Portugal, que depois cha- 
mou-se Brasil; que no dia seguinte, tendo o dito Ex-Go- 
vernador procurado o lugar dos Afogados para alli se 
fazer forto e d'alli cabir sobre a praça, fôra elle teste- 
munha mandado pela Junta Provisoria do Governo sahir 
com oitenta soldados, de primeira e segunda linha, para 
o aterro d'além da Fortaleza das Cinco Pontas, com or- 
dem de obstar a qualquer força que tentasso entrar na 
praça, ou della pretendêsse sahir, e que passada meia ho- 
ra, pouco mais ou menos, vira o dito Ex-Governador ca- 
minhando em direitura para elle testemunha, estava acom- 
panhado de muita gente da Guerrilha: e do Terceiro e 
Quarto Batalhão de Milicias, todos armados e em avan- 
cada, e que chegando á distancia de, pouco mais ou me- 
nos, duzentos passos, fizóram alto; que neste intervalo 
elle testemunha mandára dizer ao mesmo Ex-Governador 
que não avançasse para diante pois tinha ordem da Ex- 
cellentissima Junta Provisoria para lhe obstar; porém, que 
respondendo que havia de entrar na praça a todo custo, 
mandando avançar, fez romper o fógo de mosquetaria so- 
bre as tropas que elle testemunha commandava, e que 
então elle testemunha tratou de cumprir a ordem que 
tinha mandando tambem repellir a força e atacar, dispa- 
rando tivos de mosquetaria e tambem alguns de artilharia 
de uma peça que levava; á vista do cuja opposição o 
dito Ex-Governador das Armas se pôz em retirada, tendo 
perdido um homem; porém, nenhum fryeto tirára elle 
testemunha de semelhante retirada, porque naquele mes- 
mo momento se vio atacado cavilosamente pela rectaguar- 
da pelos pretos e pardos do Terceiro e Quarto Batalhão 
de Milícias e muita moulecagem, de forma que, esmore- 
cendo a sua gente um pouco se vira na precisão de, 
com ulgum custo, se retirar para a Fortaleza das Cinco 
Pontas; seguindo-se ao depois disto o entrar o dito Ex- 
Governador das Armas para a praça, tendo-o ido buscar 
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a caterva da molecagem armada e mnita parte da tropa 
de uma e outra linha, que não duvidaram de desobede- 
cor ao Governo Provisorio, que queria a paz e a tran- 
quillidade da Provincia, e sendo cauza de se dissipar o 
mesmo Governo, retirando-se os membros do mesmo para 
fóra da praça, de ficar esta entregue aos caprichos do 
dito Ex-Govornador das Armas, e quasi entregue a uma 
anarehia, e de succederem, no dia vinte e oito do dito 
mez, us estragos, ferimentos e mortes constantes dos au- 
tos de exames os quaes elle testomunha presenciou, por- 
que estando va praça com a Execellentissima Junta, foi 
um daquelles a quem a mesma incumbio de oppôr-se á 
porfiosa resistencia que principiaram a fazer os malvados 
sequazes do dito Ex-Governador, apenas. ouviram retum- 
bar os vivas que se dava a Sua Majestade Imperial é a 
Santa Religião, tanto pelos membros da Excellentissima 
Junta, como por toda a tropa e gente que a acompanha- 
va. sendo furioso e renhido o fôgo de artilharia e mos- 
quetaria, com que os mesmos malvados varriam todas as 
yuas, tendo o principal ponto e fóco ne Campo do Era- 
rio, segundo as ordens que no mesmo Campo deixára o 
dito Ex-Governador das Armas, quando na tarde daquelle 
dia foi para as casas da Camara chamado por esta, di- 
zendo ás tropas e mais gente que lá se achava, que fós- 
se qual fôsse a ordem que elle de lá mandasse, fizessem 
fôgo e mais fôgo, como contára a elle testemunha o Dou- 
tor Francisco Xavier Pereira de Brito, Presidente da Ca- 
mara, pelo ouvir do emissario que foi chamar o dito Pe- 
droso. Quanto aos primeiros cooperadores com o dito 
Ex-Governador para tantos males e attentados que se 
soffreram, disse elle testemunha serem o Major Custodio 
Angelo de Vasconcellos, que foi o commandante da tor- 
ca do Campo do Erario e do partido do dito Ex-(Gover- 
nador, pois que este sabio do Campo do Erario para as 
casas da Camara, e quem, como tal, respondeu a ello tes- 
temunha, no dia seguinte, primeiro de Março, indo lhe 
intimar da parte da Excellentissima Junta Provisoria que 
Jarzassem as armas, dando elle em resposta que a sua 
gente não largava as armas sem que à Excellentissima 
Junta fosse lá em pessoa, para sahirem em sua compa- 
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nhia, fazendo a mesma am protesto de não serem É goi 
nem castigados; Francisco do Rego Barros, pardo, Tenen- 
te Secretario do dito Ex-Governador; Jozó Fernandes 
Portugal ou Brasil, o qual chegou até a proferir, diante 
delle testemunha, que havia do seguir o partido de Pe- 
droso emquanto existisse; Simplício Rodrigues, o qual 
chegou a proferir, diante delle testemunha, que havia de 
dar cabo dos deputados que se retiraram das Córtes de 
Lisbôa e de outros semelhantes a elles, porque tinham 
increpado os despotismos do dito Ex-Governador 'Ar- 
mas, no conselho que se fez para a soltura dos Europeus, 
presos por ordem daquelle; Antonio Jozé dos Santos, 
Commandanto Militar da Cidade de Olinda, que revoltou 
a mesma a favor do dito Ex-Governador; Jozé Frencisco 
do Espirito Santo Lanoija; um Alfóres dos Monta Brechas 
conhecido por Caninana; o Capitão dos mesmos João Ri- 
cardo; o Alféres arvorado pelo dito Fx-Governador do 
mesmo corpo de Monta Brechas, Jozó da Trindade: Ber- 
nardino de Senna Berlink; Manoel Thomaz, Commandante 
da Guerrilha das Cinco Pontas; o qual ua noite do dia 
vinte dois dito, andou fazando toda a diligencia por as- 
sassinar a elle testemunha; seu irmão, sargento da mes- 
ma guerrilha, chamado Jozé Sabino; Thimotheo dos San- 
tos, Official do Terceiro Batalhão de Milicias; seu irmão 
Mauricio de tal; Theotonio, denominado o Chacon, que 
foi Cadête de Artilharia; além de varios outros de cujos 
nomes se não lembrava. Quanto aos individuos que in- 
directamente, por intervenção ou conselho, cooperaram 
para os referidos attentados, disse que sabia, com toda a 
certeza, serem Jacintho Moreira da Cunha, o qual, diante 
delle testemunha, confessou ter sido quem aconselhára a 
prisão dos Europeus ao dito Ex-Governador; e que, se- 
gundo a opinião publica, tambem entravam no numero 
destes Francisco Ludgero da Paz; Jozé Fernandes Gama; 
Francisco de Paula Gomes dos Santos, membro da Junta. 
Provisoria; o qual, encontrando-se com o Capitão de Mi- 
lícias Joaquim da Silva Gusmão, que vinha com oficios 
da Junta Provisória, que se achava no Cabo para onde 
se rotirara, disso no mesmo que em lugar de ir levar 
aquelles oflicios ao Tenente-Coronel Aleixo, commandanto | 
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da força que estava a favor da mesma Excellentissima 
Junta, se fosse entender primeiramente com o Ex-Govor- 
nador das Armas Pedroso, e isto no lugar junto do En- 
genho, digo Engenho Velho, quando o dito Paula se ia 
encorporar aos seus companheiros na Villa do Cabo; e 
o Padre Lino Jozé Gonçalves de Oliveira. Quanto aos 
fins que tinha em vista o dito Ex-Governador das Armas 
com seus sequazes, disse que elle testemunha se persua- 
dia ser o de se manter aquelle no Governo das Armas, 
o ficarem as gentes de côr senhores da Provincia sobre 
a ruina dos brancos, a quem chamavam de cotados pu- 
blicamente, e com insultos cram atacados estes à todas 
as horas por aquelles; e mais não disse c nem do costu- 
me, e assignou com o dito Ministro, Manoel Claudio de 
Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi, 
— Osorio —dJoxé Joupuim: Coelho, Capitão. 


ASSENTADA 


Aos quinze de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime, An- 
tonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu Escrivão de 
seu cargo me achava, por elle foram inquiridas e per- 
guntadas as testemunhas que adiante se seguem, é para 
constar fiz este termo. — Manoel Claudio de Queiros, Es- 
erivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. 


TESTRMUNHA 14. 


Jozê Apolinario de Faria Junior, branco solteiro, mo- 
rador nesta praça, de idade de dezoito annos, cabo de 
esquadra de artilharia paga, vive de seu soldo, testemu- 
nha jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer 
a verdade E perguntado pelo conteúdo no auto da De- 
vassa, que Jhe foi lido, disse que, tendo-se o Ex-Gover- 
nador das Armas Pedro da Silva Pedroso retirado para O 
Juzur dos Afogados, no dia vinte e um do mez de Feve- 
reiro passado, é tendo a Junta Provisoria do Governo da 
Provincia demitido do Govorno das Armas ao dito Pe- 
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droso por cauza do attentado que commettêra em ir afa- 
car o Palacio do Governo com peças de artilharia, e de 
se ter ido fazer forte no dito lugar, fôra elle testemunha 
mandado pela mesma Excellentissima Junta, no dia vinte 
dois, do dito mez, levar um officio ao Commandante da 
Fortaleza do Brum, Pedro Antonio Velloso da Silveira, 
em que lhe ordenava que não prestasse mais obediencia 
no referida Ex-Governador, porque já estava demittido, 
para que mantivessoe a Fortaleza em sujeição 4 mesma 
Junta; o qual lendo o mesmo oficio, na presença da of- 
ticialidade, teve logo o desgosto de ver conspirarem-se o 
Capitão dos Monta Brechas, que na dita Fortaleza tem o 
seu quartel, João Ricardo; o Sargento de Brigadas do 
mesmo corpo arvorado em Alferes, Jozé da Trindade; um 
Furriel do mesmo corpo chamado Eugenio de tal, e mais 
dois Sargentos cujos nomes ignorava, Os quaes não se 
achavam ainda presos, c de gritarem que elles não obe- 
deciam a semelhante officio, e que nunca deixariam de 
reconhecer por Governador das Armas o dito Pedroso. 
por ter sido legitimamente nomeiado pelo povo; resul- 
tando daqui atacar um soldado de artilharia, chamado 
Moura, a elle testemunha, com a espada e apontar-lhe o 
referido Jozé Trindade aos peitos uma pistola para o ma- 
tar, e ficár a Fortaleza em tumulto; e por fim, na noite 
daquelle mesmo dia, fazerem os referidos um conselho 
particular, em que assentaram de tirar a vida ao dito 
Commandante da Fortaleza, e a todos os brancos que lá 
se achavam, ou de o encarcerarem com vida para no 
caso de tornar para a praça a Excellentissima Junta de 
o obrigarem a ser elle quem fizesse fogo sobre a mesma, 
e foi este o voto que prevaleceu; porém, que no dia se- 
guinte o dito Commandante, sahindo da praça, digo da 
Fortoleza, a pretexto de levar a familia para um sitio e 
de voltar outravez, não mais voltou, indo encorporar-se 
com o Governo Civil, para onde elle testemunha tarabem 
o acompanhou, não voltando para a praça senão no dia 
vinte e oito, a tempo em que presenciou o combate e q 
resistencia que fizeram os partidistas do dito ExGaver- 
nador, de que se seguiram os damnos e mortes constan- 
tes dos autos de exames; e mais não disse, e nem do 
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dio de Queiros, Bserivão da Ouvidoria Geral do Crime, 
a escrevi.  Osorio—Joxé Apolinarmo de Faria Junior. 


ASSENTADA 


Aos quinze ds Março de mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de 
residencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime 
e da Relação, Antonio Jozó Osorio de Pina Leitão, onde 


“eu, Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram in- 


queridas e perguntadas as testemunhas que adiante se- 
guem, e para constar fiz este termo.— Manoel Claudio de 
Queirox, Escrivão da Ouvidoria Goral do Urime, o es- 
crevi. 


TESTEMUNHA 15. 


Joaquim Antonio de Faria Barbosa Cabral, branco 
casado, morador nesta praça, de idade de vinte cito an- 
nos, vive de seu negocio e de uma loja de molhados, tes- 
temunha jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu 
dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo no auto 
da Devassa, que lhe foi lido, disse que, quanto ao facto 
de àr o Ex-Governador das Armas, Pedro da Silva Pe- 
droso, com peças de artilharia a atacar o Palacio do (Go- 
verno, no dia vinte e um do mez de Fevereiro passado, 
sómente o sabia por ser geralmente notorio; quanto ao 
do dia vinte dois, em que o mesmo Pedroso, fazendo-se 
forte no lugar dos Afogados, avançou contra esta praça 
com descargas e tiros, e entrara para ella, e retirar-se 0 
Governo Cívil para fóra, o sabia porque em parte o pre- 
senciou, vendo ir as tropas mandadas pela mesma Junta 
do Governo para obstarem as más intenções daquelle Ex- 
(Jovernador, e o retrocederem estas, dando lugar a que o 
mesmo Ex-Governador entrasse em triumpho até á Praça 
do Collegio; quanto ao succedido no dia vinte oito do 
mesmo mez, tambem sabia ser certo, pelo ter presenciado 
em parte, porque entrando elle testemunha para O Cam- 
po do Erario, aonde o dito Pedroso, com os de seu par- 
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tido, se tinha fortificado, juntamente com os Vereadores 
da Camara, que no mesmo Campo entravam com o estan- 
darte arvorado, quando quizera sahir já não o consaguio 
pelo muito fogo que se disparava do dito Campo, de mos- 
quetaria e artilharia, sendo commandante daquelle ataque 
e o que dava as ordens o Sargento-Mór das pardos Cus- 
todio Angelo de Vasconcellos; de forma que se vira con- 
strangido elle testemunha a passar alli a noite, não con- 
seguindo sahir senão no dia seguinte, em que velo a sa- 
ber que se effectuou tudo o mais que se vê do auto; e 
perguntado se sabia quem eram, ou foram os cabeças e 
primeiros autores dos referidos attentados, disse que, de- 
pois do dito Ex-Governador das Armas, o qual foi o pri- 
meiro cauzador de tudo, sómente sabia, por ser publico 
e notorio, que os individuos que mais cooperaram com 
elle foram, além do referido Major Custodio, Jozé Fran- 
cisco do Espirito-Santo Lanoia, um Alferes dos pretos cha- 
mado Caninana, um Alferes chamado Jozé Fernandes Bra- 
sil, o qual tambem vio elle testemunha no Campo do 
Erario. E perguntado se sabia que houvessem alguns 
alguns individuos que indirectamente, por seu conselho, 
cooperassem para os referidos acontecimentos, e si tam- 
bem sahia que fins teria em vista o dito Ex-Governador 
d'Armas para tão reprovado comportamento, disse que 
nada sabia e assignou com o dito Ministro, Manoel Clau- 
dio de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o 
escrevi. Osorio — Joaquim Antonio de Faria Barbosa 
Cabral. 


TESTEMUNHA 16.8 


João Caetano de Albuquerque, branco casado, mora- 
dor nesta praça, de idade de trinta annos, Porteiro do 
Trem Nacional, vive de seu ordenado, testemunha jurada 
aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. 
É perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe 
foi lido, disse que sabia, pelo ver e presenciar, que os 
autores e primeiros cooperadores dos factos desastrosos 
acontecidos nos dias vinte um, vinte dois e vinte oito do 
mez de Fevereiro, dos quaes se seguiram os damnos de- 
clarados nos autos de exames, foram o Ex-Governador 
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das Armas, Pedro da Silva Pedroso, o Major dos par 


dos Custodio Angelo de Vasconcellos; Francisco do Rego 
Barros, Alferes José Fernandes Brasil, Jozé Francisco do 
Espirito Santo Lanoia, um Tenente de pretos Monta-Bre- 
chas conhecido pelo Caninana, Simplício Rodrigues, o Ca- 
pitão dos pretos Monta-Brechas João Ricardo, o Alferes 
do mesmo corpo Jozé da Trindade; o Alferes Botelho, do 
Segundo Batalhão de Caçadores, Thimoteo dos Santos e 

seu irmão Mauricio de tal, ofliciaes do Terceiro Batalhão 
de Milicias; Jozé Dionizio, pardo sapateiro, Damasio Si- 
mão Homem, Bernardino de Senna Berlink, Jozé Thomaz 
de Campos Quaresma, além de muitos outros de quem 
não tinha agora presentes os nomes; e que de alguns 
dos referidos, com mais alguma particularidade, sabia elle 
testemunha o muito que se distinguiram nos males que 
solireu esta villa, principalmente no dia vinte oito, na 
manhã do qual o dito Sargento-Mór Custodio foi com 
uma escolta armada ao Trem, aonde elle testemunha se 
achava, em razão da sua occupação, e violentamente e 
com erandes ameaças o obrigou a entregar-lho o cofre 
do Trem Nacional, fazendo-o transportar para os quarteis 
da artilharia aonde residia o sobredito Ex-Governador das 
Armas Pedroso; e que, acompanhando-o elle testemunha 
para que ao menos para sua resalva se lhe désse um tre- 
cibo da dita entrega, que nunca se lhe deu, alli nos mes- 
mos quartéis presenciara receber aquelle Ex-Governador 
um oficio ou ordem da Junta Provisoria do Governo em 
que se lhe ordenava, da parte de Sua Majestade Imperial, 
que entregasse o Governo no Coronel Jozé Camello Pes- 
soa, que tambem se achava presente, aliás que elle e os 
de seu partido seriam condemnados como rebeldes e fa- 
ceiosos; e que depois de o haver lido, o dito Ex-Gover- 
nador das Armas, perguntando aos circumstantes da sua 
facção o que diziam áquelle respeito, clamaram que nada 
de entregar o (Governo, fazendo grande algazarra nos 
quarteis e atirando tiros; sendo os que mais se distin- 
guiram nesse conselho que davam ao Ex-Governador o 
referido Major Custodio, Damasio Simão Homem, o Bar- 
ros denominado o Porqueiro, e quasi todos os acima Te- 
feridos, porque quasi todos se achavam naquelle lugar, a 
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excepção do tal Quaresma que se achava em outra parte 
desempenhando serviços no dito Ex-Governador; e mais 
um Alferes do Terceiro Batalhão de Milícias, que ignora 
o seu nome, mas é geralmente conhecido pelo appellido 
de Bamba. E perguntado si sabia que tivesse havido al- 
guns individuos por sua intervenção ou conselho concor- 
ressem para os referidos attentados, disse sabia, pelo ot- 
vir dizer a muitas pessons de probidade, e geralmente a 
todos quasi a uma voz, que Francisco Ludgero da Paz, 
Francisco de Paula Gomes dos Santos, Jozé Fernandes 
Gama, o advogado Jacintho Severiano Moreira da Cunha, 
João Fernandes Bastos, foram os que mais concorreram 
indirectamente, de cujos conselhos se servira o dito lix- 
Governador das Armas para tudo quanto ebrava no exer- 
cício de sou governo, e que estos individuos eram aquel- 
les para quem todos os homens bons olhavam como cau- 
zadores das desordens que soffrera esta praça, desde que 
o dito Pedroso se arvorou em Governador das Armas da 
Provincia, e injustamente se deitou abaixo o Governo Ci- 
vil passado; e sendo perguntado se sabia quaes eram os 
fins por que o dito Ex-Governador e os referidos seus 
partidistas seus conselheiros, disse que esses fins eram já 
manifestos a toda a villa e provincia, que eram, primei- 
ramente e a principio, o de se perpetuar o dito Pedroso 
ao Governo das Armas da Provincia para facilitar a en- 
trada na mesma das tropas que viessem de Lisboa, tendo 
isso mesmo sido a condição com que fôra solto e perdoa- 
do pelas Cortes; porém, que depois, vendo o dito Ex-Go- 
vernador a ascendenecia que tinha adquerido sobre par- 
dos, cabras e negros, principiara a familiarizar-se intima- 
mente com esta raça, permittindo-lhe que insultasse os 
brancos, mandando que os tratasse por caiados, e tendo 
em vista, não já o facilitar a entrada das tropas de Por- 
tugal, mas, o de apossar-se da Provincia e fazer estourar 
na mesma uma revolução como na ilha de 5. Domingos, 
na qual já descaradamente fallavam a cada quina e canto 
os cabras e os negros, como elle testemunha por muitas 
vezes couvio, e não só nos mais abalizados dentre elles, 
ms, até aos mais ridiculos moleques e até captivos; é 
por ultimo declarou clle testemunha que, quando acima 
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reforio o que se passava a respeito do officio da Junta 
Provisoria, recebido e lido pelo Ex-Governador das Ar- 
mas Pedroso, tinha de acrescentar, por não faltar a ver- 
dade, que quando o mesmo Pedroso fez aquella pergunta 
aos que rodeiavam, o não fez porque estivesse movido 
ou deliberado a largar o Governo, mas, sim por um ar 
de mofa e de desprezo e insulto, festejando muito a res- 
posta que ouvio e proferindo que já agora estava tão 
culpado elle como os outros: é mais não disse, e nem 
do costume, e assignou com o dito Ministro. — Manoel 
Claudio de Queiros, Eserivão do Ouvidoria Geral do Cri- 
me, o escrevi — Osorio. —doão Caetano de Albuquerque. 


ASSENTADA 


Aos dezeseis ds Março de mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em Sasas de 
residencia do Dezembargador da Relação e Ouvic r Geral 
do Crime, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu, 
Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram in- 
queridas e perguntadas as testemunhas que adiante se 
seguem, e para constar fiz este termo. — Manoel Claudio 
de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 
erevi. 


TESTEMUNHA 17. 


Jeronymo Vilela Tavares, branco casado, morador 
nesta praça, de idade de vinte e oito annos, vive da arte 
de cirurgia, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, 
que prometteu dizer a verdade. | perguntado pelo con- 
teúdo no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse que 
elle testemunha presenciara os factos acontecidos nos dias 
vinte um e vinte dois do mez de Fevereiro passado, no 
primeiro dos quaes vio ir o Ex-Governador Pedro da 
Silva Pedroso com tres poças de artilharia atacar o Pa- 
lacio do Governo, bradando como furioso que se lhe en- 
tregasse um official militar a quem mandara prender e 
que se tinha ido valer da Junta Provisoria do (Governo, 
aliás que tudo arrazaria; e que o ofticial preso era Ma- 
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noel Alexandre Taveira, segundo tenente de artilharia, a 
respeito do qual dissera a elle testemunha o capitão en- 
genheiro João Mendes Vianna que o dito official lhe con- 
stava que vindo do Porto de Gallinhas, onde comman- 
dava uma bateria, encontrando-se com Dom Gonçalo de 
Locio Seilbiz, e perguntando-lhe este se sabia quem era 
o Governador das Armas que vinha do Rio, e responden- 
do-lhe que não, replicara o dito Dom Gonçalo: «Pois 
saiba que 6 um coreunda, que vem com autoridade inde- 
pendente da Junta Provisoria», e que devia espalhar esta 
noticia pelos matutos quando voltasse para o seu desta- 
camento; ao que respondendo o dito official que tal não 
faria, por não ser apostolo, lhe intimara então o dito 
Dom Gonçalo que assim o mandava o Ex-Governador Pe- 
droso; e no segundo dos referidos dias, disse que tam- 
bem presenciara parte do acontecido, pois, que vira, na 
Praça do Collegio, andarem José Francisco do Espirito 
Santo Lanoia, e o ajudante do Terceiro Batalhão de Mi- 
licias, Bernardino de Senna Berlink, aliciando as tropas 
para que, em ludibrio das ordens da Junta Provisória, 
não quizessem outro Governo para as Armas senão ao 
referido Pedroso, e para que o fossem buscar ao lagar 
dos Afogados, para onde se retirara fazendo-se forte, e 
donde, a poder de fogo, vinha avançando, aonde com ef- 
feito entrou montado em uma peça, com um ramo verde 
na mão, do que resultara o dispersarem-se os membros 
do Governo, retirando-se para fóra da praça, e tambem 
algumas mortes, segundo constava a elle testemunha. 
Que quanto aos acontecimentos do dia vinte oito sómen- 
te o sabia serem notorios e publicissimos, apenas che- 
gando a tempo de ouvir o grande fogo que se estava fa- 
zendo do Campo do Erario para as tropas que haviam 
entrado adiante do Governo, com o qual elle testemunha 
tinha vindo de companhia. Que quanto aos primarios 
autores de todos os referidos attentados, além do dito 
Ex-Governador, disse elle testemunha que sabia, por lhe 
dizerem João de Allemão de Cysneiros e o Padro Manoel 
Julião, moradores na povoação dos Afogados, o alferes do 
Segundo Batalhão de Milicias Francisco Gonçalves Servi- 
pa e o rabula Jozó Nareiso; 6 primeiro apLesentando-se 
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a Pedroso logo que elle all chegou, offerecendo-se para 
tudo e animando-o à resistencia, e obrigou alguns mora- 
dores daquella povoação a tomar armas, adquirio cartu- 
chame e foi até ao lugar das Candeias buscar uma peça, 
que trouxo; e o segundo apparecendo na mesma povoa- 
cão em todos os toques de rebate ordenados pelo dito 
Ex-Governador, armado e proclamando que o Governo 
deveria morrer e que Pedroso só devera governar: e que 
de todos os outros attentados sabia, por ser geralmente 
notório, que os principaes coadjuvadores directos, além 
dos referidos, eram o Major Custodio Angelo de Vascon- 
“cellos; o Capitão dos Monta Brechas João Ricardo; o se- 
cretario da artilharia Francisco do Rego Barros, denomi- 
nado o Porqueiro; o Caninana; Dom (Gonçalo, comman- 
dante que foi da artilharia; quanto aos paisanos que in- 
directamente, por sua intervenção e conselho, cooperaram 
com o dito Ex-Governador para os referidos attentados, 
disse elle testemunha serem Francisco de Paulo Gomes 
dos Santos, membro da Junta Provisoria; Francisco Lau- 
dgero da Paz, a respeito dos quaes dissera a elle testo- 
munha o Deputado Cypriano Jozé Barata de Almeida, 
que tendo sido convidado pelo dito Ex-Governador para 
ouvir o seu parecer, dirigindo-se ás casas dos ditos Lu- 
deero e Paula, ahi fôra achar ao dito Ex-Governador, ao 
qual aconselhando elle Barata para que logo largasse O 
Governo das Armas para se poder manter o socego pu- 
blico e boa ordem, o dito Ludgero se oppuzera com tanta 
acrimonia a que o Ex-Governador abraçasse o seu con- 
selho, que por fim fez sahir repentinamente o dito Ex- 
Governador, receioso de que elle annuisse aquelle conse- 
lho, dizendo-lhe que fosse pôr am execução o que ha- 
viam tratado elles ambos, e Paula, e que, de mais a mais, 
elle testemunha tinha em sua mão uma carta eseripta 
pelo dito Paula ao Morgado Francisco Paes Barreto, da 
qual bem se inferia a influencia que o mesmo Paula ti- 
nha sobre o dito Ex-Governador Pedroso, e a parte que 
se lhe devia attribuir em todos estes desgraçados succes- 
sos: e outrosim lhe constara por o já referido Capitão 
de Engenheiros, João Mendes Vianna, que em dias de 
Dezembro passado se juntaram, em casa de Ludgero, Jozé 
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Fornandes Gama, João Francisco Bastos, o Deão de Olin- | 
da Bernardo Luiz Eerreira Portugal, onde se tratou da 
deposição da presente Junta do Governo, afim de ser 
esta substituida por elles e por outros de sua facção, 
sendo uma das determinações do tal conselho, para O 
bom exito da ampreza, o partir, como com effeito partira, 
o mencionado Paula para Goyanna a angariar sequito e 
partido; e finalmente disse elle testemunha, que O pri- 
meiro cauzador de todas as invenções e males que tem 
solirido esta praça e provincia, desde a injusta demissão 
da Junta do Governo passado at6 ao presente, era o De- 
zembargador Bernardo Jozé da Gama, o qual não se con- 
tentando de desacreditar calumniosamente ao dito Gover- 
no, imputando-lhe perfidamente o não querer adherir 4 
cauza do Brasil e de Sua Majestade, ao mesmo tempo 
que o mesmo (ioverno havia proclamado a sua adhesão, 
fez com que o dito Pedroso fosse arvorado em Governa- 
dor das Armas por alguma da tropa, que iá havia seda- 
zido, e grande multidão de molecagem, tendo em vista, 
não a cauza de sua Patria, nem do Brasil em geral, mas, 
engrandecer-se sobre as ruinas della, sendo, além disto, o 
primeiro declamador, logo aqui chegado do Rio, contra o 
Ministerio de Sua Majestade Imperial, principalmente con- 
tra o Excellentissimno Secretario de Estado dos Negocios 
do Imperio Jozé Bonifacio de Andrada. E sendo pergun- 
tado por elle Ministro si sabia por que fins o referido 
Ex-(Governador das Armas tanta trabalhava para semear 
a desordem na provincia, e perturbar a tranquillidade da 
mesma, disse que os fins eram já patentes e vulgares a 
todos, porque os factos do mesmo Ex-Governador, de an- 
gariar e chamar a si os cabras, negros e mulatos, o per- 
mittir que estes impunemente e com todo o despejo in- 
sultassem aos homens brancos, tratando-os de caados, e 
o de ir soltar das cadeias os criminosos, que não eram 
de sua jurisdieção, mas, quo eram das referidas córes, 
bem demonstravam que o dito Ex-Governador das Armas 
se encaminhava a apossar-se da Provincia e fazer com 
que na mesma se renovassem as terriveis scenas de São 
Domingos, com as quaes ató os mais ridículos moleques 
ameaçavam os homens brancos; e mais não disse, e nem 





























REV. DO INST. ARCH. E GR0G. PERN, 447 


= - mo eme — e mem — — a 


do costume, e assignou com o dito Ministro. Manoel 
Claudio de Queirox, Eserivão da Ouvidoria Geral do Cri- 
me, o escrevi,  Osorio—deronimo Villela Tavares. 


PESTEMUNHA, ALIÁS 
ASSENTADA 


Aos dezesete de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Reeife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu 
Escrivão de seu cargo me achava, por elle foram inque- 
ridas e perguntadas as testemunhas que ao adiante se 
seguem; e para constar fiz este termo. Manoel Claudio 
de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 


Crevi 


TESTEMUNHA 18.º 


Lourenço Bezerra Cavalcante de Albuquerque, branco 
casado, morador no lugar chamado Aguas Bellas, do ter- 
mo de Garanhuns, e por ora residente nesta praça, de 
idade de quarenta e quatro annos, vive de Agricultura, 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu 
dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo no auto da 
Devassa, que lhe foi lido, disse sabia, por ver e presen- 
ciar. os criminosos factos do dia vinte um, vinte dois e 
vinte oito, que o autor dos mesmos e primeiro cauzador 
fôra o Ex-Governador das Armas Pedro da Silva Pedro- 
so, o qual, já desde o mez de Dezembro passado andava 
forjando a ruina e desgraça desta praça e provincia, an- 
gariando partidos pelos mattos e mais comareas da pro- 
vincia; o que elle testemunha sabia com toda a certeza, 
porque presenciara na Villa de Garanhuns, da Comarca 
Nova do Sertão, andares o capitão-mór da mesma villa, 
Luiz Tenorio de Albuquerque, João Ferreira de Moraes, 
morador no termo da mesma villa, como emissarios do 
dito Pedroso, juntos com João Chrysostomo de Mello e 
Francisco Xavier de Ameno, não só aliciando os negros 
e cabras criminosos, e mais gente de côr que ajuntaram 
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para fazerem partido com o mesmo Pedroso quando che- 
gasse occasião ; mas, tambem assanhando os Ligeiros para. 
roubarem e espancarem os Europeus e varios filhos do 
paiz, o que constava a elle testemunha que ainda se es- 
tava praticando depois da sua ausencia no districto de 
Buique, para cuja execução e para que tudo estivesse 
prompto à primeira ordem, levara daqui insinuações e 
ordens positivas do mesmo Ex-Governador Pedroso o re- 
ferido João Ferreira de Moraes, segundo «este mesmo con- 
fossara a elle testemunha no dia quinze de Fevereiro, 
quando o encontrou na Serra das Russas, vindo elle tes- 
temunha para esta praça, e indo elle da mesma para a 
vila de Garanhuns; disse mais elle testemunha que o 
Major Manoel da Paz Rabello lhe contara, e na presença 
de mais algumas pessoas, quaes eram Manoel Soares, mo- 
rador nesta praça, e o vigario de Garanhuns, que tendo 
ido à caza do dito Ex-Governador aconselhar-lhe que se 
pacificasse, que se dimitisse do Governo porque elle lhe 
dava um seu sitio para lá ir comer o seu soldo em «o- 
cego, aquelle Ex-Governador lhe respondêra que elle as- 
pirava mais alguma couza; e que replicando-lhe si era a 
Secretario de Estado, respondêra que aspirava ainda mais 
alto. Quanto aos cooperadores com o dito Pedroso para 
fazerem desgraçada esta praça € provincia, sabia com 
toda a certeza serem delles os principaes Francisco de 
Paula Gomes dos Santos, membro do Governo, Francisco 
Ludgero da Paz e Jozé Fernandes Gama, porque pessoal- 
mente ouvira aos mesmos dizer que se devia sustentar o 
partido de Pedroso para se deitar abaixo a actual Junta 
do Governo e se fazer eleição de outra. E perguntado 
se sabia quaes eram os verdadeiros fins por que o dito 
Ex-Governador das Armas e os seus partidistas traziam a 
toda a provincia em confuzão e maquinaram os males 
que sofireu esta praça, não só nos dias referidos de Fe- 
vereiro, mas outros" atrazados, como fôra principalmente 
a despotica prisão dos filhos da Europa no primeiro de 
daneiro, disse que os fins verdadeiros eram já sabidos 
por todos, que vinham a ser o de se perpetuar o dtto 
Pedroso no Governo das Armas para afinal, com as gen- 
tos de côr, se assenhorear da provincia, sendo isto tão 
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manifesto que a cada passo se ouvia aos mais ridiculos 
moleques fallar na ilha de S. Domingos, e que toda esta 
torra pertencia mais a ellos pretos e pardos do que aos 
brancos; e mais não disse e nem do costume, e assignou 
com o dito Ministro, Manoel Clamlio de Queiros, dscri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi, — Osorio. — 
Lourenço Bexerra Cavalcante de Albuquerque. 


TESTEMUNHA 19. 


Mathias Rolamberg Maranhão, branco casado, mora- 
dor em Aguas Bellas, termo da Villa de Garanhuns, da 
Comarca Nova do Sertão, e de presente nesta praça ha 
vinte e tantos dias, vive de agricultura, testemunha jura- 
da aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verda- 
de. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que 
lhe foi lido, disse que, tendo ha pouco chegado a esta 
praça não presenciara os acontecimentos dos dias vinte 
um, vinte dois e vinte oito; porém, que sabia, por ser 
fama geral, publica e constante, que o primeiro autor e 
cauzador dos mesmos fôra o Ex-Governador das Armas, 
Pedro da Silva Pedroso, com os seus principaes sequazes 
Lanoias, Bernardinos, Caninanas, Porqueiros e Immensos 
outros que se acham presos; € que mais sabia, a respeito 
do dito Pedroso, que este não só tratava de angariar par- 
tido, de negros, cabras e mulatos, nesta villa, mas, tam- 
bem pelos lugares da provincia, isto já muito de ante- 
mão, como acontecera na villa de Garanhuns e seu ter- 
mo, monde presenciara andarem, nos fins de Dezembro e 
principio de Janeiro passado, o capitio-mór da mesma 
villa Luiz Tenorio de Albuquerque, Vicente Ferreira Ca- 

valcante, primo deste, João Ferreira de Moraes, João 
Che nostonio de tal e Lourenço Branco Cavalcante, todos 
dalli naturaes, seduzindo o povo, principalmente os ca- 
bras, negros e mulatos, para fazerem partido com o dito 
Pedroso, fazendo trabalhar os Ligeiros contra os Euro- 
peus e filhos da terra, que espancaram e roubaram, sen- 
do cauza de se tumultuarem todos aquelles contornos: e 
que os mesmos emissarios de Pedroso, os referidos aci- 


ma, confessaram a elle testemunha que elles eram os 
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mandatarios e executores das ordens daquelle Ex-Gover- 
nador, com o qual inculcavam ter a mais intima amiza- 
de; sobre que o dito João Chrysostomo se lhe gabara de 
ter andado nesta praça com o braço sebre o hombro e 
colo do Ex-Governador; ultimamente disse que, pelos fa- 
etos que iam obrando o dito Ex-Governador com os seus 
sequazos, que tinha nesta praça e pela provincia, de ali- 
ciarem os cabras, negros e mulatos, e mondando-lhes in- 
sultar aos brancos, aos quaes lhe chamavam carados, se 
manifestava bem que o seu fim era o de se apussarem 
de toda a provincia, à maneira dos negros e mulatos da 
ilha de S. Domingos; e mais não disse, e nem do costa- 
me, e assignou com o dito Ministro. Manoel Clawdio de 
(Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o esere- 


vi. Osorio—Mathias Rolamberg Maranhão. 


TESTEMUNHA 20. 


Joz6 de Barros Silva, branco casado, morador na villa 
de Garanhuns, Capitão de Ordenanças daquelle lngar, de 
idade de cincoenta e cinco annos. vive de agricultura, e 
de presente nesta praça ha quinze dias mais ou menos, 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, que prometten 
dizer a verdade E perguntado pelo conteúdo no auto 
da Devassa, que lhe foi lido, disse que, supposto não pre- 
senciasse os factos acontecidos nesta praça, nos dias vinte 
um, vinte dois e vinte oito do passado Fevereiro, sabia, 
comtudo, que o primeiro autor dos mesmos foi o Ex- 
Gevernador Pedro da Silva Pedroso; e que este não só 
trabalhava por fazer grande partido de mulatos, negros e 
cabras contra os homens brancos, a quem chamauam 
euiculos, mas, tambem pelos mattos e mais lugares da 
provincia, priucipalmente na Villa de Garanhuns, da Co- 
marca Nova do Sertão, e seu termo, aonde presenciara 
elle testemunha andarem o Capitão-mór da mesma villa 
Luiz Tenorio de Albuquerque, João Francisco de Moraes, 
Joaquim Tenorio de Albuquerque, filho do dito Gapitão- 
mór, Vicente Ferreira Cavalcante, João Chrysostomo O 
Lourenço Branco Cavalcante, não só aliciando os mais 
infames cabras, negros e mulatos para fazerem um parti- 
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do com o dito Pedroso, mas, até mandande por patrulhas 
de mais de duzentos homens daquelas côres espancar € 
roubar os Europeus, e muitos filhos da terra, servindo-se 
taubem de criminosos de morte e desertores para o mes- 
mo fim: o isto nos dias de Janeiro em que nesta praça 
se fizeram as prisões dos Europeus por ordem do mesmo 
despota Pedroso, e que era tão certo o serem OS referi- 
dos attentados commettidos na dita villa e terem feito 
por ordem do mesmo Ex-Governador, que os referidos 
executores acima declarados o confessavam publicamente 
diante de todos os habitentes daquella villa, chegando o 
dito capitio-mór a proferir com arrogancia, o que consta- 
va a elle testemunha que tambem aqui proferia o Ex-Go- 
vernador dito, que era que não queria se achar senão 
com os seus cabras e negros; de fórma que tendo aquella 
villa e termo sempre existido tranquila e pacifica, de 
todo se transtornara nella a boa ordem e tranquillidade 
publica, desde que o Capitão-mór dito veio a esta praça, 
no mez de Novembro, a entender-se com o dito Pedroso; 
e mais não disse, e nem do costume, e assignou com O 
dito Ministro. Manoel Claudio de Queirox, Escrivão da 
Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. — Osorio. — Joxé de 
Barros Siva. 


ASSENTADA 


Aos dezoito de Marco de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime, An- 
tonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu Escrivão de 
seu cargo me achava, por elle foram inquiridas e per- 
guntadas as testemunhas que adiante se seguem, e para 
constar fiz este termo.— Manoel Claudio de Queiros, Es- 


erivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escreva. 


TESTEMUNHA 21.º 


Adriano Duarte Malha, pardo casado, morador nesta 
praça, official da secretaria do Governo Civil, vive do seu 
ordenado, de idade de vinto seis annos, testemunha jura- 
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o da aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verda- 
| ” de. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, disse 


| que sabia, pelo ver o presenciar, que os factos, que fa- 
zem o objecto desta Devassa, se passaram como no auto 


K da mesma se declara, e que os seus autores e perpetra- 
E dores foram primeiramente e como primeiro cabeça o 
E kx Governador das Armas Pedro da Silva Pedroso, o 
qual em todos figurou por sua pessoa e por ordens que 
E. para esse fim déra; e que os outros que com o mesmo 
cooperaram directamente, como elle testemunha tambem 


presenciara, foram o Sargento-mór Custodio Angelo de 


- Vasconcellos, Capitão João Ricardo, Francisco do Rego, 
denominado o Porqueiro, o Tambor-mór arvorado em AL 


feres chamado Lanoia, o Sargento pardo arvorado em AL 
teres pelo Ex-Governador, chamado Simplício, o Ajudante 
do Terceiro Batalhão Bernardino de Senna, o Alferes Jozé 
Fernandes Portugal, o Alferes dos pretos Monta-Brechas 
conhecido por Caninana, o Alferes do mesmo corpo Jozé 
da Trindade, o Sargento-môr dos Intrepidos chamado 
Gambõa, Bernardino Coelho, compadre de Jozé Fernandes 
Gama, o sapateiro Justino, o Ajudante do Primeiro Ba- 
talhão de Caçadores destacado na villa de Pau d'Alho, 
chamado Antonio de tal dos Santos, Thimoteo de tal, e 
seu mano Maurício de tal, Jozé Dionisio, Sapateiro; An- 
tonio Macario de Moraes; o carcereiro da cadeia Antonio 
Jozó de Gusmão e Silva; Luiz Alves, irmão do Capitão 
do Terceiro Batalhão chamado Patricio, além de outros 
muitos de cujos nomes se não pode recordar, ainda que 
bem os distinguisse no meio dos tumultos; acrescendo ao 
que tinha relatado haver entre os tambem já referidos 
alguns individuos que não só cooperaram com armas, 
mas, até por outras maneiras, sendo os emissários das or- 
dens do dito Ex-Governador das Armas increpou, na pre- 
sença delle testemunha, de ter se demorado por mais tem- 
po fóra e o não ter desempenhado tudo como o encarre- 
gara; Antonio Rabello da Silva Pereira Junior, ao qual 
vio elle testemunha indo em marcha na guerrilha em que 
ia tambem o Alferes da mesma Ignacio Firmo Xavier, o 
o soldado Jozé Mathias, andar aliciando a tropa para a 
sublovar contra a Junta Provisoria do Govergo e a favor 
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do Pedroso, e isto no lugar dos Afogados, digo Pedroso, 
repetindo isto mesmo no lugar dos Afogados, já depois 
que a Junta Provisoria tinha feito a sua entrada no Pa- 
lacio, sendo o descaramento com que se empenhava em 
semelhante aliciamento tão grande, que foi cauza no mes- 
mo acto ser preso; e Jozó Soares dos Santos, boticario, 
morador junto à Igreja do Terço, ao qual vio elle teste- 
munha, assim como as acima referidas, na occasião em 
que marchava a primeira guerrilha para o aterro dos Afo- 
gados, no dia vinte dois, por ordem da Excellentissima 
Junta, altamente gritar das portas da botica para a tropa 
que passava, que não quizessem obedecer á Junta Provi- 
soria do Governo e sim ao Ex-Governador das Armas, 
sendo cauza, pelo seu descaramento, de fazer alto a tropa 
sem ser por mandado do commandante, e de se dispersa- 
rem muitos dos que acompanhavam a guerrilha. (Quanto 
aos indíviduos que mais concorreram e cooperaram indi- 
rectamente com o referido Governador das Armas, por 
suas insinuações e conselhos, sabia elle testemunha, per 
ser opinião geral e publica, e por deduzir isto mesmo de 
factos que presenciara, serem Francisco de Paula Gomes, 
membro do Governo, Francisco Ludgero da Paz, Jozê 
Fernandes (Gama, aos quaes, por muitas vezes, vio elle 
testemunha ajuntárem-se, em caza do dito Ludgero, com 
o mesmo Pedroso, especialmente nos ultimos dias que 
precederam aos referidos attentados, dirigindo-se as suas 
manobras para a deposição do (roverno, de que o dito 
Paula Paula pretendia ser o presidente e os dois outros 
membros, e bem assim mais Jacintho Severiano Moreira 
da Cunha, que por seu pessimo caracter era o que mais 
aconselhava ao dito Pedroso tudo o que era para desor- 
ganizar a tranquillidade publica, sendo elle o primeiro 
que lhe aconselhara a memoravel prisão dos Europeus, 
acontecida no primeiro de Janeiro passado; e Igualmente 
João Francisco Bastos, homem que sempre tomou parte 
em todas as dissenções desta praça e provincia, e que 
foi um dos que mais cooperaram pura injustamente se 
deitar abaixo o Governo Civil passado, presenciando elle 
testemunha no Campo do Erario, aonde as tropas estavam 
juntas para este fim, o audar elo gritando por meio das 
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mesmas tropas, que elle estava bom para Governo, não 
porque precizasse do conto de réis, mas porque a tropa 
carecia que se lhe levantasse o soldo, e tivesse cada sol- 
dado meia pataca, e elle cedia esse mesmo conto de réis; 
e mais o Ajudante Jozé Thomaz de Campos (Quaresma, o 
qual vio elle testemunha figurar em todas as perturba- 
ções publicas, ser assiduo em caza do dito Ex-Governa- 
dor das Armas, e andar angariando partido para o mes- 
mo, tanto assim que at6 por se fazer mais agradavel ao 
Pedroso, fôra com a guerrilha dos Afogados, que com- 
mandava, e tambem porque para este fim recebera ordem 
do mesmo, a prender na Boa-Viagem, nos ultimos dias 
anteriores aos dos acontecimentos que fazem objocto desta 
Devassa, ao Major Azevedo, a seu irmão o Padre Lauren- 
tmo, membro que foi do primeiro Governo, e a fodas as 
pessoas da sua familia, debaixo do pretexto de que eram 
oppostos ao dito Ex-Governador, cuja prisão se não elfe- 
etuara porque já se tinham os mesmos ausentado; e ulti- 
mamente disse elle testemunha que o primeiro cauzador 
de todas as desordens, agitações e mortes que tinha sof- 
frido esta praça, desde que viera para a relação da mes- 
ma o Dezembargador Jozó da Gama, era elle dito Dezem- 
burgador, porquanto com os fins de engrandecer-se e de 
se fazer presidente do governo da provincia, foi quem 
desacreditou a Junta Provisoria do mesmo Governo, quem 
deitou abaixo o mesmo governo por suas machinações, 
quem ajudou a Pedroso para arvorar-se em Governador 
das Armas, e quem trabalhou para que se ellegesse outro 
Governo Civil, na persuação de sahir elle Presidente do 
mesmo, e membro delle seu tio Jozé Fernandes Gama, e 
secretario o outro seu tio Pedro Americo da Gama; e 
que os fins e intenções do dito Pedroso e de todos os 
seus partidistas, eram para nunca largar o Governo das 
Armas, ainda que viesse outro nomeado por Sua Majes- 
tade Imperial, e ficarem afinal com todo o governo da 
provincia, sendo os individuos que mais figurassem Os 
cabras, e negros, sobre quem tinha adquerido toda ascen- 
dencia, ató no ponto de permittir que impunemente insal- 
tassem aos brancos, aos quaes tratavam de caindos; e 
mais não disse, e nem do costume, o assignou com o 
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dito Ministro. — Manoel Claudio de Queirox, Escrivão do 
Quvidoria Geral do Crime, o escrevi. — Osorio. — Adriano 
Duarte Malha. 


ASSENTADA 


Aos dezoito de Março de mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de 
residencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime 
da Relação. Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu 
Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram in- 
queridas e perguntadas as testemunhas seguintes, e para 
constar fiz este termo. — Manoel Claudio de Queirox, 
Eserivão da Ouvidoria Geral do Crime, o eserevi. 


TESTEMUNHA 22.º 


Cypriano Jozé Barata de Almeida, Deputado que foi 
nomeado pela provincia da Bahia para as Cortes de Lis- 
boa, e ora residente nesta praça, casado, de idade de ses- 
senta e um annos, testemunha jurada aos Santos Evange- 
lhos, que prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo 
conteúdo no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse que 
quanto aos factos que fazem objecto desta Devassa, acon- 
tecidos no dia vinte um, vinte dois e vinte oito de Fe- 
vereiro passado, sabia por presenciar parte delles e por 
se achar junto com o Governo Civil da Provincia, que 
todos elles foram dirigidos e commandados pelo Ex-lGo- 
vernador das Armas Pedro da Silva Pedroso, e Junta- 
mente com elle praticados por immensa multidão de po- 
pulaça, em que entraram alguns soldados da primeira h- 
nha, sendo tudo mais composto de negros, cabras e mu- 
latos do Terceiro e Quarto Batalhão de Milicias, Bravos 
da Patria, Monta-Brechas e muita molecagem:; dos quaes 
os principaes e que se podiam dizer primeiros cabeças, 
eram o Sargento-Mór Custodio Angelo de Vasconcellos; 
Jozé Francisco do Espirito Santo Lanoia; Francisco do 
Rego Barros; Jos6 Fernandes Brasil, Jozé da Trindade; 
um preto conhecido pelo Caninana; o Capitão de Monta 
Brechas Jozé Ricardo; Jozé Thomaz de Campos Quares- 
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ma, e outros muitos que ainda soltos estam, e que os 
não conhece por seus nomes. (Quanto aos individuos que 
cooperaram por conselho, ou por outra qualquer inter- 
venção, para os referidos attentados, disse que sabia, por 
ser fama geral e publica, e derramada por toda esta pra- 
ça, e por lh'o dizerem muitos cidadãos honrados, digo ei- 
dudãos probos, que tinham razão para o saberem, que 
eram Jozó Fernandes Gama, Francisco Ludgero da Paz, 
Francisco de Paula Gomes dos Santos; a respeito dos dois 
ultimos nomeiados sabia mais especialmente serem elles 
cooperadores nos conselhos que davam ao referido Ex- 
Governador das Armas, porque, estando elle testemunha 
em sua casa, no dia vinte tres de Fevereiro, meia hora 
depois do meio dia, pouco mais ou menos, e chegando á 
janella na ocecasião em que o dito Francisco de Paula 
passava á testa de um grande troço de cavalaria, fôra por 
este em altas vozes convidado para que fósse logo ao Pa- 
lacio do Governo, aonde era necessario o seu conselho: 
ao que obedecendo, na persuação de que se tratava do 
socego publico, se dirigira com efeito ao dito Palacio por 
quatro horas da tarde, pouco mais ou menos, porém, que 
não achando alli ao dito Paula, se encaminhara então ás 
casas de sua morada, aonde tambem habita o dito Lu- 
dgero; e que subindo lá fóra achar não só os dois, Paula 
e Ludgero, mas tambem ao Ex-Governador dás Armas 
Pedroso, os quaes, segundo elle testemunha advertira, se 
sobresaltaram com a sua chegada imprevista; e que en- 
tão elle testemunha, sem mais aguardar, principiara logo 
por tirar da algibeira um papel em que levava escriptas 
algumas proposições dirigidas para a pacificação da pro- 
vincia, as quaes escrevera na intenção de as apresentar 
ao dito Paula, si o achasse no Palacio do Governo; e 
que lendo-as com toda a eflicacia, porque della se mos- 
trava a urgencia que havia de logo o Governador das 
Armas se depôr do governo e de render obediencia de- 
vida à Junta Provisoria, que estava dispersa, e de uma 
vez pôr termo ás dissenções e desordens de que era cau- 
gador, subitamente e com ar bastante desagradavel fôra 
interrompido pelo tal Francisco Ludgero da Paz, virando- 
se para Pedroso e Paula, dizendo que se deixassem de 
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mais ouvir e que se fosse praticar o que já estava tra- 
tado, intimando isto por tal maneira que o Ex-Governa- 
dor, vestindo a farda, por estar em mangas de camisa, 
pegou no chapeu e rompel, digo rompeu pela porta fóra; 
e o Paula pegou da penna e principiou a escrever cartas 
dizendo que era para o Governo, apezar de dizer elle tes- 
temunha que nada fazia com semelhantes cartas, uma 
vez que se não praticasse o que elle testemunha acabava 
de aconselhar; e que não lhe dando ouvidos o dito Pau- 

- la, sahira tambem, indo, no dia vinte einco, ajuntar-se 
com q Governo Civil, por ser para este fim intimado em 
nome de Sua Majestade Imperial, defronte de sua porta 
pelo Tenente Coronel Aleixo, commandante do Primeiro 
Batalhão de Caçadores, quando com o mesmo batalhão ia 
procurar o Governo, com o qual elle testemunha ficara, 
até que, no dia vinte oito, em companhia do mesmo se 
dirigio até ao lugar dos Afogados aonde ficara, marchan- 
do o Governo para a praça, de que regressara na mesma 
noite para o dito lugar dos Afogados, aonde elle teste- 
munha, por seus conselhos e direcções, tudo com vistas 
no restabelecimento e tranquillidade da provincia, fez com 
que o tal Pedroso fosse preso e conduzido para bordo da 
embarcação. que o conduzio para o Rio de Janeiro, e que 
com a relação deste facto tinha satisfeito o referimento 
que tinha feito a testemunha dezesete Jeronymo Vilela 
Tavares, o qual lhe foi lido. Quanto aos fins a que ten- 
diam tantos attentados e dissenções machinados pelo dito 
Ex-Governador Pedroso e pelos seus sequazes, disse que 
sabia, por ser fama publica e geral por toda esta praça, 
que eram o de se conservar perpetuamento no Governo 
das Armas, não o entregado ao Governador mandado por 
Sua Majestade Imperial; de deitar abaixo o Governo Ci- 
vil para, á força d'armas, o mesmo Pedroso levantar ou- 
tro a Seu geito, em que tivesse parte o sobredito Gama, 
Ludgero e Paula, e alguns dos negros e mulatos, sobre 
cuja raça tinha a maior ascendencia; e mais não disse, 
e nem do costume, e assignou com o dito Ministro. — 
Manoel Claudio de Queirox, Escrivão da Ouvidoria Ge- 
ral do Crime, o escrevi. Osorio. — Cypriano dJoxé Ba- 
rata de Almeida. 


bS 





e j 


REV, DO INST, AROH, E 0800, PERR. 








ASSENTADA 


































dos vinte de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
doncia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu, 
Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram inque- 
ridas e porguntadas as testemunhas que se seguem, é 
para constar fiz este termo. Manoel Claudio de Quei- 
rox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, goescrevi. ' 


TESTEMUNHA 23º 


Luiz Gonçalves de Souza, branco, viuvo, morador na 
Villa de Garanhuns, da Comarca Nova do Sertão, de ida- 
do de quarenta e sete annos, vive de Agricultura, e ora 
residente nesta praça ha quinze dias, testemunha jurada 
aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. 
E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe 
fot lido, disse quo sómente sabia que o Capitão-Mór da 
mesma Villa do Garanhuns, Luiz Tenorio de Albuquer- 
EA que, João Ferreira de Moraes, João Chrysostomo, Louren- 
| ço Branco Cavalcante, Francisco Xavier de Amena, o fi- 
lho do mesmo Capitio-Mór chamado Joaquim Tenorio de 
Albuquerque, e Jouzó Alves Lima, sobrinho da mulher do 
dito Capitão-Mór, todos da vilh e termo de Garanhuns, 
foram cumplices e consocios do Ex-Governador das Ar- 
mas, Pedro da Silva Pedroso, não nos attentados aconte- 
cidos nesta praça nos dias vinte um, vinte dois e vinte 
oito de Fevereiro passado, mas, nos que sé ellectuaram, 
por ordem do dito Ex-Governador, e que elle presenciara 


Es na referida villa e termo, no dia onze de Janeiro “e nos 
Ja Lies secuntos, porque tondo vindo o referido Capitio-Mér 
- a esta praça e voltando para a dita vélla, logo prineipiara 

4 anguriar partidos de negros, cabras e mulatos, e gonto 
Re mais baixa da villa, e descrtores criminosos, ajudado dos 
g acima referidos, e divididos em turbas, umas de oitenta 
homens e outras de trezontos, principiaram q Ospancar, 
: não só na villa mas até no termo della, a roubar os fi- 
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lhos da Europa e muitos da terra, dizendo que o faziam 
por ordem do dito Ex-Governador Pedroso, levada pelo 
dito Capitão-Mor, o qual, em presença delle testemunha, 
disso que quem matasso puças e coreundas não tinha 
erime algum, e que a sua gente eram negros e cabras, 
com quem se dava bem, e mais que elle tinha ordens, 
que o admiravam, do dito Ex-Governador das Armas Pe- 
droso pora descer abaixo com gente armada quando delle 
recebesse avizo, e que porisso é que andava revistando 
rigorosamente e mandando fazer exercicios: e mais não 
disso e nem do costume, e assienou Cont o dito Ministro, 
Mangel Claudio de Queirox, Eserivão da Onvidoria Geral 
do Crime, o escrevi — Osorio.— Luix Gancalves de Souza. 


TESTEMUNHA 24º 


Luiz Jozé da Silva Guimarães, branco casado, mora- 
dor nesta praça, de idade de quarenta e quatro annos, 
escrivão do Sello Real dos papeis, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. E 
perguntado pelo conteúdo no auto da Devass, que lhe foi 
lido, disse que elle se não achava presente nesta praça 
quando aconteceram os factos declarados no auto, porque 
se achava residindo, com a sua família, no Poco da Pa- 
nella, aonde lhe fôra a noticia dos mesmos: porém, que 
além de ser fama constante e geral, sabia elle testemu- 
nha, por factos que presenciou, ser o Ex-Governador das 
Armas, Pedro da Silva Pedroso, o primeiro mentor e 
cauzador dos mesmos, afim de se perpetuar no Governo 
das Armas e o não entregar ao que para o mesmo era 
mandado por Sua Majestade Imperial, porque, na presen- 
ça delle testemunha, ouvira expressar ao mesmo Ex-tto- 
vernador para o Coronel Manoel Francisco Maciel Mon- 
teiro, dando a este os parabens de vir para o Governo 
das Armas o seu parente Almeida, mandado por Sua Ma- 
jestade Imperial, as seguintes palavras: «Que o Impera- 
dor tinha poder para mandar e fazer Governador d'Ar- 
mas para esta provincia; porém, que o Povo tambem 
mandava e que lhe parecia que o seu pescoço estava 
cuardado para uma guilhotina; e que a respeito de indi- 
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viduos que por seus conselhos cooperassem com o dito 
Ex-Governador para as desordens desta praça e provin- 
cia, presumia elle testemunha que um deles era Jozó 
Fernandes Gama, o qual não duvidara proferir, na sua 
presença, que o dito Ex-Governador das Armas não de- 
via largar o Governo de fórma nenhuma, porque era uma 
autoridade legitima e tão legitima como a Junta Proviso- 
ria do Governo Civil, e que esta estava criminosa por 
querer depor o dito Ex-Governador; e que além deste, 
tambem a voz publica maculava de conselheiros do dito 
Pedroso a um Frei Joaquim Mavignier, da Ordem de 5. 
Bento, e o Padre Antonio Coelho, além de varios outros 
individuos que elle testemunha presenciara andarem sem- 
pre de companhia com o dito Ex-Governador. como era 
um Lanoia, Caninana, o Capitão dos pretos João Ricardo, 
além de outros de que se não lembrava agora, digo lem- 
brava de seus nomes; e que elle testemunha, por ser fa- 
ma publica e constante tinha para si que o dito Ex-Go- 
vernador trabalhava por angariar assim um grande par- 
aido, principalmente de cabras e mulatos, para se perpe- 
tuar no Governo das Armas da Provincia, tendo ouvido 
dizer que, dando o mesmo Ex-Governador um juntar, no 
lugar dos Afogados, a muitos individuos daquella casta, 
no meio do jantar levantara o dito Lanoia a saude de: 
«Viva o nosso Governador das Armas perpetuo !— saude 
qne elle aceitara de bom grado, mas, dizendo que se de- 
via fazer de outra sorte,. que era o deitarem-se no chão 
e então beberem, o que, com effeito, fôra praticado; e 
mais não disse, e nem do costume, e assignou com o dito 
Ministro. — Manoel Claudio de (Queiros, Escrivão da Ou- 
vidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio—Luix Joxé da 
Silva Guimarães. 


TESTEMUNHA 25.º 


Jozê Joaquim Bezerra Cavalcante de Albuquerque, 
branco casado, morador nesta praça, de idade de trinta e 
tres annos, vive de seu negocio, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade, E per- 
guntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe foi 
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lido, disse que tão sómente sabia, pelo ver e" presenciar, 
que no dia vinte oito de Fevereiro passado, entrara no 
Campo do Erario, aonde se achava fortificado o Ex-Go- 
vernador das Armas, Pedro da Silva Pedroso, com uma 
grande multidão de seus partidarios, quasi toda composta 
de gente de côres, por mera curiosidade e com o fim de 
observar o que lá se estava fazendo e, ao mesmo tempo, 
a ver se achava occasião opportuna de fallar ao dito Ex- 
Governador para o reduzir á pacificação; poróm, que o 
não conseguira, porque o achara muito enfurecido e Tal- 
Jando com o Coronel Camello, de fórma que se retirara, 
não se recordando dos individuos que comprehendia o 
campo, porque, afém de muitos, elle os não conhecia; € 
que voltando, na tarde do mesmo dia vinte oito, pelas 
tres horas, pouco mais ou menos, ao mesmo Campo para 
intimar da parte da Camara ao dito Ex-Governador que 
fosse comparecer às casas da mesma, porque assim era 
necessario a bem da provincia, o mesmo Ex-Governador, 
o qual achara bastantemente enfurecido, assim como os 
que o redeiavam, por cauza de um oficio que lhe en- 
viara a Junta Provisoria, em que os tratava de facciosos, 
não duvidara obedecer, dizendo que obedecia, Ipor ser « 
Camara representante do povo e elle tambem ser povo; 
e que partindo em sua companhia, ao passar entre as 
peças de artilharia que tomavam à emboecadura do rete- 
rido Campo pela parte de S. Francisco, o mesmo Ex-Go- 
vernador, virando-se para os que servian as peças e as 
rodeiavam, lhes dissera: «Alguma força que appareça 
seja logo destruida, que Pedroso é o primeiro que morre, 
e que lá ia para a Camara», para cujas casas entrando 
com elle testemunha, alli se lavrara um termo de sua de- 
missão, que ha de constar dos livros respectivos; o que 
pão obstante se não poderam atalhar as catastrophes de 
tiros, mortes e ruinas, que se seguiram e que declaram 
os autos. E sendo perguntado si se lembrava dos nomes 
dos individuos mais assanhados no partido do Ex-Gover- 
nador, que distinctamente conheceu no referido Campo 
do Erario, nas vezes que lá entrara, especialmente na ul- 
tima, disse que só se lembrava nesta ultima de Damasio 
Simão de Souza Homem; e mais não disse, e nem do 
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costume, e assignou com o dito Ministro. Manoel Clan- 
dio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o 
ESCrEVI. — Usorio. Joxé Jouquim Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque, 





ASSENTADA 


dos vinte de Março de mil oitocentos o vinte tros, 
nesta Villa do Recifo de Pornambuco, em casas de rosi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação, Antonio Jozá Usorio de Pina Leitão. onde en. 
Escrivão de sem cargo, me achava, por elle foram inqui- 
ridas e porguntadas as testemunhas seguintes, e para con- 
star fiz este termo. — Manoel Claudio de (ducirox, Escrivão 
da Ouvidoria Geral do Urime, o escrevi. 


TESTEMUNHA 26.5 


Jozé Maria Paes Barreto, branco, solteiro, morador 
nesta praça, cadete de artilharia paga, de idade de vinto 
cinco annos, vive de seu soldo. testemunha jurada nos 
dantos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. E 
perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, que lhe 
foi lido, disse que sabia, pelo ver e presenciar, que os 
attentados referidos no auto aconteceram como no mesmo 
se declara, sendo primeiro autor e commandante de todos 
elles o Ex-Governador Pedro da Silva Pedroso; e que 
com mais especialidade sabia de uma rebellião e sedição 
revolucionaria que aconteceu na Fortaleza do Brum, em 
um dos dias que medeiavram desde vinte dois até vinte 
oito de Fevereiro, em que o dito Ex-Governador, na noite 
do mesmo dia, mandou tocar a rebate nesta villa, pois, 
que achando-se elle testemunha commandando a guarni- 
ção da dita Fortaleza do Brum, debaixo das ordens de 
Pedro Antonio da Silveira, commandante da mesma for- 
tuleza, de improviso, por horas de meia-noite, pouco mais 
ou menos, se sublevara o Capitão dos Nonta-Brechas João 
Ricardo, com todos os soldados Monta-Brechas e tambor 
alguns artilheiros, aos quaes tinha angariado ao seu par- 
tido, ums e outros negros, cabras e mulatos, indo afron- 
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tar ao referido commandante da Fortaleza, a elle testemu- 
nha e a Jozé Apolinario, cabo de esquadra, e gritando al- 
tamente que o dito commandante estava deposto do com- 
mando da Fortaleza e que elle era o commandante da 
mesma, tomando para pretexto de que a Fortaleza estava 
vendida aos marinheiros; tudo isto acompanhado de hor- 
rendos insultos e palavras injuriosissimas, e até mesmo 
de ameaças com as armas, devendo elle testenunha o 
achar-se hoje com vida ao metter-se de permeio o Major 
commandante dos ditos Monta-Brechas Ricardo Ramos, 
quando o referido João Ricardo, digo o referido capitão 
João Ricardo e toda a sua comitiva, com as armas nas 
mãos, iam para o assassinar, por dizer elle testemunha 
que não conhecia outro commandante senão ao legitimo, 
que era o dito Pedro Antonio; e, ultimamente, quo o re- 
sultado desta sedição fôra o sahir o commendante da 
mesma Fortaleza para fóra, na manhã do dia seguinte, 
sahindo tambem elle testemunha preso para os quarteis. 
E pergantado qual eram os individuos mais assanhados 
na referida sedição, mas, tambem aquelles que directa- 
mente foram cooperadores com o Ex-Governador das Ar- 
mas Pedroso de tantos attentados, disse que quanto aos 
primeiros eram o dito João kicardo, e depois delle o pre- 
to canhecido por Caninana, Jozó da Trindade, o soldado 
da artilharia João Moura, que quiz tocar fogo no paiol 
da polvora da Fortaleza; quanto aos segundos disse, pelo 
presenciar « ver, que foram o Sargento-Mór Custodio An- 
gelo de Vasconcellos, Lanoia, Bernardino de Senna Ber- 
Hnk, Francisco do Rego Barros, Damasio Simão de Souza 
Homem, o qual andava gritando que havia de morrer 
tudo que fôsse contra Pedroso, cingido de pistolas; o fur- 
riel da artilharia chamado Rego, filho de Jozé Francisco 
do Rego, o qual foi um dos que commandava uma das 
peças na occasião que se fez o ataque ao Palacio do (ro- 
verno, além de muitos de cujos nomes se não recordava 
agora. E perguntado si sabia de ulguns individuos que 
indirectamente tivessem concorrido para os referidos «ut- 
tentados, por serem aconselhadores do dito Ex-Governa- 
dor das Armas, e si tambem sabia para que fim foram 
manobradas. tantas dissenções e attentados pelo mesmo 
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bx-Governador e seus adherentes; disse que elle sómente 
se lembrava de ouvir a muita gente que Jacintho Morei- 
ra Severiano da Cunha era um dos primeiros aconselha- 
dores do tal Pedroso, e que sabia, por ser voz geral e 
publica, que o fim porque assim se comportava o dito 
E'x-Governador era para com mais facilidade poder entre- 
gar esta provincia ús tropas de Lisboa, segundo tratara 
com as Cortes quando de lá sahira para o Brasil; e mais 
não disse e nem do costume, e assignou com o dito Mi- 
nistro. Manoel Claudio de Queirox, Escrivão da Ouvi- 
doria Creral do Crime, o escrevi. — Osorio. — Joxé Maria 
Paes Barreto —Tendo já assignado o seu juramento, esta 
testemunha pedio ao dito Ministro que lhe mandasse es- 
crever mais uma declaração que lhe occorvera, a qual 
consistia em que tambem vira e presenciara ser um dos 
mais assanhados cooperadores do Ex-Governador das Ar- 
mas Pedroso, Mathias Pita, cadete da artilharia, sendo 
tambem um daquelles que fizera mais fogo contra os de- 
fensores do (Governo Civil e da boa ordem, no combate 
do dia vinte oito de Fevereiro, o que afirmava debaixo 
do juramento que havia recebido, e assignou novamente 
com o dito Ministro; eu dilo Escrivão, o escrevi. Osorio. 
doxé Maria Paes Barreto. 


TESTEMUNHA 27. 


Manoel Francisco Maciel Monteiro, Bacharel formado 
em Direito Canonico, branco, solteiro, morador nesta pra- 
ça, Professo na Ordem de Christo, Coronel da Segunda 
Linha e Negociante Matriculado nesta praça, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, 
que lhe foi lido, disse que o que sabia era que estando 
elle testemunha, no Poço da Panella, no dia dois de Fe- 
vereiro proximo passado, á tarde, se encontrara elle tes- 
temunha com o Ex-Governador das Armas, Pedro da Sil- 
va Pedroso, e este dóra a elle testemunha os parabens 
por vir render a elle Pedroso o seu parente Almeida, 
acrescentando mais o mesmo Pedroso as seguintes pala- 
vras: «(ue o Imperador governava, porém que o povo 
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hoje tambem governava, e que o seu pescoço estava para 
uma guilhotina»; á cujas palavras se retirou le testemu- 
«nha assombrado, sem lhe dar a minima palavra em res- 
posta. E perguntado se sabia quaes eram os individuos 
que, com armas nas mãos, cooperaram com o referido 
Ex-Governador das Armas para os attentados acontecidos 
nos dias vinte um, vinte dois e vinte oito do mez de Fe- 
vereiro passado, é quaes aquelles que indirectamente, por 
seus conselhos, ou outra qualquer intervenção, cospera- 
ram para os mesmos, disse que, quanto aos primeiros que 
elle não sabia, por ver e presenciar, quaes fossem, pois 
se achava ausente e residente no lugar Poço da Panella, 
distante duas leguas desta praça; e qeanto aos segundos 
disse que era voz e fama publica serem, dentre elles, um 
Jozé Fernandes Gama, o qual era um publico declamador 
contra todo e qualquer procedimento da Junta Provisoria 
do Governo, imputando-lhe ser ella a caúza da guerra 
civil, e, pelo contrario, approvava o procedimento do Ex- 
Governador das Armas Pedroso, como elle testemunha 
presenciou isto algumas vezes; e Francisco de Paulo (Go- 
mes dos Santos, membro da Junta do Governo, a respeito 
do qual ouvira elle testemunha dizer a Joaquim Pires 
Ferreira que elle por algumas vezes fôra solicitar o pa- 
gamento da tropa, acompanhado de alguns ofliciaes, Ta- 
zendo-se porisso suspeito, tanto que passara a insultar ao 
pagador Jozó Antonio dos Santos e Silva, segundo con- 
stava a elle testemunha, não se lembrando si foi o mes- 
mo Silva que lh'o contara, ou outra pessoa. E sendo 
perguntado a que fins tendiam os referidos attentados se- 
diciosos, disse que elle testemunha os não sabia com cer- 
teza, porquanto uns diziam que era para o Ex-Governa- 
dor se perpetuar no Governo das Armas, não admittindo 
o nomeado pelo Imperador; outros para prevalecer a fa- 
cção dos negros, cabras e mulatos, com quem o dito Pe- 
droso intimamente se tratava com preferencia aus bran- 
cos; e mais não disse, e nem do costume, e assignou 
com o dito Ministro. — Manoel Claudio de (Queiros, Es- 
erivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi, — Osorio. 
— Manoel Francisco Maciel Montero. 
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Aos vinte e um de Março de mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de 
residencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime 
da Relação, Antonio Jozó Osorio de Pina Leitão, onde eu 
Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram in- 
queridas e perguntadas as festemunhas que se seguem ; 
e para constar fiz este termo.-— Manoel Claudio de Quei- 
rox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. 


TESTEMUNHA 28. o 


Dionizio de Souza Magalhães, branco, casado, mora- 
dor nesta praça, Ajudante da Fortaleza do Brum, de ida- 
de de cincoenta annos, vive de seu soldo, testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, 
disse que, como elle testemunha se achava dentro da 
Fortaleza do Brum, em razão de seu cargo, não sahira 
para fóra nos dias dos acontecimentos relatados no auto, 
sómente podia depôr sobre o que vira e presenciara den- 
tro da mesma Fortaleza, e foi que o Capitão dos Monta- 
Brechas, João Ricardo. pela meia-noite, mais ou menos, 
do dia vinte tres do mez passado de Fevereiro, tendo an- 
gariado e aliciado ao seu partido, que tambem era o do 
Ex-Governador das Armas Pedroso, quasi todos os arti- 
lheiros, Monta-Brechas e toda a mais tropa que lá se 
achava de milícias do Terceiro e Quarto Batalhão, se 
sublevou em tumulto sedicioso, acompanhado de todos da 
comitiva, armados de toda casta de armas, foi em altas 
vozes bradando ao Commandante da Fortaleza Pedro An- 
tonio, dizendo que elle já não era Commandante da dita 
Fortaleza; de fórma que arrogou q si todos os poderes, 
exercitando-os e sendo cauza de se retirar da mesma For- 
taleza, no dia seguinte o dito Commandante, e de ficar 
elle testemunha em grande alvoroço toda aquella noite, 
principalmente por ver que quasi estiveram tirando a vi- 
da ao Cadete Jozéó Maria Paes Barreto; e que continuan- 
do ele testemunha a rondar, digo a residir na mesma 
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Fortaleza, como eva sua obrigação, e fazendo, desde o dia 
seguinte, as vezes de comandante, tivera tambem o des- 
gosto de presenciar, no dia vinte oito, o furor com que 
os referidos João Ricardo e os da sua comitiva intenta- 
ram arrazar esta praça, principalmente depois que obser- 
varam que iam entrando para a mesma as tropas que 
acompanhavam a Junta do Governo Civil, sendo com bas- 
tante trabalho que elle testemunha, com risco da sua vi- 
da, auxiliado do Major Commandante dos ditos Monta- 
Brechas, chamado Ricardo Ramos. e o Tenente do mesno 
corpo Vicente de tal, conseguio o não se fazor fogo da 
Fortadeza, não se chegando a disparar mais que um tiro 
de peça atõa, por um sargento, no baluarte de Santo 
Amaro, nem sem justos receios de que tirassem a vida 
a elle testemunha por toda aquela noite, com que tanto 
contava que chegou, e mais um seu filho, em occasião 
de não serem observados a inutilizar quasi todas as pe- 
ças do baluarte fronteiro à praça, trocando os calibres 
das balas e lanternetas, em ordem a não produzirem ef- 
feito no caso de o tentarem, depois de lhe terem tirado 
o vida; e bem assim mais disse que os mais assanhados 
e furiosos na referida sedição foram o referido João Ri- 
cardo, José da Trindade, Caninana, o soldado da artilha- 
ria chamado João Jozé de Moura, o qual até mesmo já 
ia tocar fogo ao paiol da polvora da Fortaleza, si dois 
soldados fazendo-lhe pontaria com as espingardas o não 
detivessem, obrando assim o dito Moura porque o refe- 
rido João , Ricardo tinha dito quo si o seu partido não 
vencesse se devia logo lançar fogo ao paiol da polvora:; 
e mais não disse, e nem do costume, e assignou com o 
dito Ministro. Manoel Clamdio de Queiros, Escrivão da 
Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio — Dioniíxio 
de Souza Magalhães. 


TESTEMUNHA 29, 


Joaquim Jozó Barbosa Lobato, branco, casado, mora- 
dor nesta praça, de idade do trinta e sete annos. vive de 
seu negocio, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, 
que prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo con- 
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teúdo no auto da Devassa, que lhe foi lido, disse que só- 
mente presenciara o acontecimento sedicioso do dia vinte 
dois de Favereciro passado; que então vira que os mais 
assanhados autores daquelle attentado eram o Ex-Gover- 
nador das Armas, Pedro da Silva Pedroso, Lanoia, Sim- 
plicio Rodrigues, Bernardino de Senna e Francisco do 
Rego Barros, no qual tambem vira nos quarteis da arti- 
lharia incendiando os soldados para que fossem a favor 
do Pedroso, e que mais não sabia; e assignou com o dito 
Ministro, Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da Ou- 
vidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio. Jomquim 
doxé Barbosa Lobato. 





TESTEMUNHA 30: 


Antonio Correia Cabral, branco, solteiro. morador nes- 
ta praça, de idade de vinte fres annos, vive de ser escre- 
vente do advogado Antonio Elias de Moraes, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo conteúdo no auto da Devassa, 
que lhe foi lido, disse que elle testemunha presenciara 
sómente os sediciosos attentados dos dias vinte um e vin- 
te dois de Fevereiro passado referidos no auto, e que 
observara serem os primeiros autores e cooperadores dos 
mesmos o Ex-lrovernador das Armas, Pedro da Silva Pe- 
droso, O Major Custodio Angelo de Vasconcellos, Lanoia, 
Bernardino de Senna, Caninana, além de outros muitos 
cujos nomes se não reoordava. E perguntado si sabia de 
alguns individuos que indirectamente cooperaram tambem 
para as referidas commoções com conselho ou por outra 
qualquer intervenção, disse que não sabia com certeza, & 
que era fama vulgar e publica que o fim que o dito Pe- 
droso tinha em vista em se comportar tão sediciosamente 
era para se engrandecer e, talvez, apossar-se da provin- 
cla, para o que angariava ao seu partido cabras, negros 
e mulatos, por lazerem esta gente o maior numero de 
Jtabitantes desta provincia; e mais não disse e nem do 
costume, e assignou com o dito Ministro. Manoel Clan 
dio de (Queiros, Vserivão da Ouvidoria Geral do Urime, o 
escrevi. Osorio. Antomo Correa Cabral, 
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TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTLMUNHA DECIMA 


João Baptista de Albuquerque, branco, casado, mo- 
rador nesta praça, de idade de vinte e um annos, vive 
do oficio de corrieiro, testemunha jurada aos Santos Evan- 
gelhos, que prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo 
conteúdo no referimento que nelle fez a testemunha de- 
cima da Devassa, Manoel Jozé Alvares Barbosa, disse que 
era em tudo verdadeiro o dito referimento, porque pas- 
sando elle testemunha, na noite em que diz o referimen- 
to, pela Rua do Fogo por defronte aonde estava o pardo 
Antonio de tal, conhecido por Antonio Rabinho, com uma 
granadeira na mão, este levantando o pérro á dita grana- 
deira, bradara para elle testemunha — si era algum dos 
emiadinhos, que o queria matar; e que elle testemunha 
então persuadido de que certamente o mataria, sabendo 
que era homem branco, se mettera ao silencio e fôra an- 
dando seu caminho, que foi o unico meio de escapar-lhe 
o de não lhe tornar palavra; e mais não disse, e nem do 
costume, e assignou com o dito Ministro. Manoel Clau- 
dio de Queiros. Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o 
escrevi. Osorio. — João Baptista de Albuquerque. 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 21. 


Jozê Mathias da Fonceca, branco, solteiro, morador 
nesta praça, de idade de vinte sete annos, vive de ser 
boticario, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, que 
promettem dizer a verdade. E perguntado pelo conteúdo 
no referimento que lhe fez a testemunha Adriano Duarte 
Malha, disse que era verdade quanto comprehendia o dito 
referimento a respeito delle testemunha, porquanto, indo 
na sua guerrilha para o lugar dos Afogados, segundo as 
ordens que recebera do Tenente Coronel Aleixo, presen- 
clura e vira a António Rabelo da Silva Pereira Junior 
oc a Jozóé Soares dos Saútos aliciarem as tropas, em vozes 
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altas, para não marcharem adiante e não irem contra o 
partido do Ex Governador Pedroso: e mais não disse, € 
assignou com o dito Ministro. Manoel Claudio de (Juot- 
rox, kserivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi, — 
Usorio.-— Joxé Mathias da Fonseca. 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 2]J4 


Ignacio Firmo Xavier, branco, solteiro, morador nos 
ta praça, de idade de vinte seis annos, Porteiro do Sello 
do papel, vive de seu soldo ou ordenado, testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos, que promettea dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo referimento que nelle fez a tes- 
temunha Adriano Duarte Malha, disse que era verdade 
quanto comprehendia o mesmo referimento, pois que tu- 
do presenciara e vira, indo na guerrilha de que é Alfe- 
res, tanto a respeito de Antonio Rabello da Silva Pereira 
Junior, como de Jozé Soares dos Santos, ambos os quaes 
tantos esforços fizeram pelas suas gritarias e aliciações, 
para que não marchassem para adiante e não fossem econ- 
tra o partido do Ex-Governador Pedroso, que a maior 
parte dos soldados se debandaram voltando para traz; 
mais não disse, e assignou com o dito Ministro. Manoel 
Claudio de Queiros, escrivão da Ouvidoria Geral do Cri- 
me, o escrevi —Usorio.— Ignacio Firmo Xavier. 


TESTEMUNHA 


REFERIDA PELA TESTEMUNHA 13 

Thomaz Antonio Nunes, branco, casado, morador nes- 
ta praça, de idade de quarenta e quatro annos, Adminis- 
trador das Obras Publicas, vive de seu ordenado, testo- 
munha jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu di- 
zor a verdade. E perguntado pelo conteúdo no referi- 
mento quo nele fez a testemunha decima segunda Fran- 
CISCO de SOUZA Hancel, disso quo elle se não recordava 
de ter dito ao referente o que elle dizia em seu referi- 
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a 
mento ter ouvido a elle referido, e que certamente pro- 
cedera de equivocação daquele, porquanto elle referido 
não tinha presenciado a prisão de Jozé Fernandes Gama; 
e mais não disse, e assignou com o dito Ministro. Ma- 
noel Claudio de Queirox, escrivão da Onvidoria Geral do 
Crime, o escrevi. Osorio—Thomax Antonio Numes. 


ASSEN TA DA 


Aos dois de Abril de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação, Antonio Jozó Osorio de Pina Leitão, onde eu, 
Escrivão de seu cargo, me achava, por elle foram ahi 
perguntadas as testemunhas que são as que seguem, e 
para constar fiz este termo. Manoel Claudio de (Quei- 
rox, Eserivão da Ouvidoria (Geral do Crime, oeserevi. 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PEEA TESTEMUNHA 2º 


“ «João Xavier Carneiro da Cunha, bzanco, casado, mo- 
rador nesta praça, de idade de vinte oito annos, Caval- 
leiro da Ordem de Christo, vive de negocio, testemunhs 
jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo referimento que nelle tinha feito 
a testemunha segundo, Francisco Jozé Correia de Queiro- 
ga, disse que era verdade, que achando-se em casa do 
Morgado do Cabo, em certa noite, ouvira dizer o Doutor 
Manoel Ignacio de Carvalho que o Ex-Governador das 
Armas, Pedro da Silva Pedroso, pouco depois de chegado 
de Portugal, lhe dissera que o Governo desta Provincia 
não tinha obrado bem em se unir à cauza do Rio de Ja- 
peiro e do Prinripe Regente, hoje Imperador, desligando- 
se da de Portugal, de que resultavam maiores vantagens, 
porque o Imperador, então Principe, era um moço tres- 
loucado, tinha sido traidor a seu pae, e de quem poucos 
bens se podiam esperar; e mais não disse, e nem do cos- 
tume, e assignou com o dito Ministro. Manoel Claudio 
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de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o es- 


creva. Osorio. — João Xavier Carneiro da Cunha. 
TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 279 


João Pires Fervoira, branco, casado, morador nesta 
praça, de idade de sessenta annos, Thezoureiro do Erario 
desta Provincia, testemunha jurada aos Santos Evange- 
lhos, que prometten dizer a verdade. E perguntado pelo 
conteúdo no referimento que nelle fez a testemunha vi- 
gessima setima, o Doutor Manoel Francisco Maciel Mon- 
teiro, disse que era verdade o referimento, porquanto, 
achando-se elle referido no Erario, em certo dia entrara 
precipitadamente na Sala da Junta da Fazenda o membro 
da Junta Provisoria Francisco de Paula Gomes dos San- 
tos, exigindo com toda altivez que já convocassem todos 
os membros da Junta para logo pela mesma se mandar 
dar o fardamento à tropa, e que não tardando em vir 
para a Sala da Junta o Escrivão Deputado, respondera 
este por muito boas maneiras ao dito Paula que era ex- 
cuzado tanto excesso, pois que já se havia dado ordêm 
ao Intendente da Marinha para entregar o panno do far- 
damento que se achava em seu poder e que si já o não 
haviam recebido a culpa era dos ofliciaes: com cuja res- 
posta se ausentara e que, continuou o referido, em outro 
dia, achando-se no Palacio do Governo e na Sala desti- 
nada para a Junta da Fazenda, alli entrara tambem pre- 
cipitadamente o mesmo Francisco de Paula Gomes, acom- 
panhado de uns poucos de soldados, imperiosamente exi- 
gindo que lhe aceitasse os bilhetes da Alfandega, que se 
haviam dado para pagamento da tropa, e que se lhe dásse 
o equivalente em dinheiro metal: ao que elle referido 
respondera que por não haver dinheiro metal lhe havia 
feito o pagamento em bilhetes da Alfandega; e que con- 
tinuando o mesmo Paula a instar sempre por algum di- 
nheiro, elle referido pessoalmente fôra ao Erario fazer 


entrega de um conto e tantos mil réis, unica quantia em. 


motul que lá se achava, a um oficial que o mesmo Paula 
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ara esse fim mandara com alguns soldados; e mais não 
isso, e nem do costume, e assignou com o dito Ministro. 
Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral 
do Crime, o escrevi — Osorio. — Joaquim Pires Ferreira. 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 18, 


Manoel Soares de Souza Galvão, branco, casado, mo- 
rador nesta praça, de idade de quarenta e um annos, vi- 
ve de ser escrevente de cartorio, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade E per- 
guntado pelo conteúdo no referimento que nelle fez a 
testemunha decima oitava, Lourenço Bizerra Cavalcante, 
disse que não se recordava de assistir a semelhante con- 
versação que talvez seria equivocação da parte da teste- 
munha referente o fallar nelle referido; é mais não disse 
e nem do costume, e assignou com o dito Ministro. Ma- 
noel Clawdlio de Queiroz, Escrivão da Ouvidoria Geral do 
Crime, o escrevi. — Osorio. — Manoel Soares de Souxa 


Galvão. 
TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 27.8 


Jozé Antonio dos Santos e Silva, branco, casado, mo- 
rador nesta praça, de idade de quarenta annos, commis- 
sario assistente, encarregado da Thezouraria Militar, vive 
de seu ordenado, testemunha jurada aos Santos Evange- 
lhos, que prometteu dizer a verdade. E perguntado pelo 
conteúdo no referimento que nelle fez a testemunha vi- 
gessima setima, o Doutor Manoel Francisco Maciel Mon- 
teiro, disse que era verdade o que se continha no refe- 
rimento, porque, em certo dia, fôra o membro do Gover- 
no Francisco de Paula Gomes dos Santos à Thezouraria 
Militar exigir que se pagasso os fardamentos á tropa, sem 

ue na mesma Thezouraria se tivesse recobido ordem e 
iheiro algum para semelhante pagamento, e que, sup- 
elle referido, naquella occasião se não ai na 
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Thezouraria, por estar molesto, soubera comtudo, com to- 
da certeza, que o dito Francisco de Paula o insultara bas- 
tantemente de palavras na sua ausencia; e mais não dis- 
se, e nem do costume, e assignou com o dito Ministro. — 
Manoel Claudio de Queiros, Wserivão da Ouvidoria Geral 
do Úrime, o escrevi. Osorio—Joxé Antonio dos Santos e 
Silva, 


JUNTADA 


Aos oito de Março de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de resi- 
dencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime da 
Relação, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão, onde eu, 
Escrivão de seu cargo, me achava, juntei, a estes autos 
de Devassa, todos os documentos que menciona a Porta- 
ria da Excellentissima Junta Provisoria do Governo, as- 
sim como tambem juntei a mesma, que tudo é o que se 
segue; fiz este termo.— Manoel Claudio de (dueiros, Escri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. 


PORTARIA 


Não se havendo remettido para o Rio de Janeiro, 
juntamente com o oficio de seis do corrente, os dezeseis 
documentos que provam o roubo do cofre do Trem Na- 
cional e extravio das armas, e munições delle constantes 
dos mesmos documentos, a Excellentissima Junta do Go- 
verno, julgando de necessidade que elles acompanhem á 
Devassa, como uma prova authentica do corpo de delicto 
desses crimes, que deram lugar 4 mesma Devassa, man- 
da remetter a Vossa Senhoria ditos dezeseis documentos 
para os fazer empregar como convem. Deus Guarde à 
Vossa Senhoria. Palacio do Governo de Pernambuco, 
dezesete de Março de mil oitocentos vinte tres. —1Ilustris- 
simo Senhor Dezembargador Antonio Jozé Osorio de Pina 
Leitão, Corregedor do Crime. Jozé Mariano Falcão Pa- 
delha, Secretario da Junta do Governo, Cumpra-se, ajun- 
tando-se os papeis inclusos aos autos da Devassa. Recife, 
dezoito de Março de mil oitocentos e vinte tres. Osorio. 
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DOCUMENTO 1 


Termo da falta do cofre. — Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte 
tres, na Salla deste Trem Nacional me foi apresentada a 
Portaria do theor seguinte, digo a Portaria do Ilustrissi- 
mo Inspector a qual é de thesor segninte: «O Senhor 
Escrivão do Trem faça lavrar termo da falta do cofre do 
Trem, com declaração do que elle continha, e passando 
ao pé certidão da ordem por que foi levado; e como o 
eucarregado de o receber não quiz passar recibo, faça 
declarar por testemunhas que viram a sahida do dito co- 
fre. Trem Nacional, tres de Março de mil oitocentos e 
vinte tres. Assis» E logo se me apresentou a ordem 
do theor seguinte: «Sendo sciente que existe neste 
Trem Nacional o cofre e mais recibos de dinheiros, or- 
deno a Vossa Mercê faça immediatamente conduzir-mo a 
este quartel da artilharia, para o que o Senhor Sargent- 
Mór Custodio lhe passará o competente recibo, porque é 
necessario pagar a tropa que está aquartelada. Deus Guar- 
de a Vossa Mercê muitos annos. Quartel de artilharia, 
vinte e oito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. 
Pedro da Silva Pedroso, Governador das Armas.—Senhor 
Almoxarife, ou quem suas vezes fizer. — E logo depois 
compareceu perante mim João Caetano, porteiro deste 
Trem, o contra-mestre dos carpinteiros Francisco de Cam- 
pos, o Alferes do Quarto Batalhão de Milicias e o official 
de carpinteiro Jozé Ramos, e por elles todos me foi de- 
clarado terem presenciado a sahida do cofre, a qual foi 
da maneira seguinte: Chegou o Major do Terceiro Ba- 
talhão de Milicias, Custodio Angelo de Vasconcellos, es- 
coltado de tres, ou quatro soldados, e apresentando ao 
porteiro a ordem acima, obrigon a abrir a Sala da Inspe- 
eção, dizendo que arrombaria a porta si assim o não fi- 
zesse, e fazendo pegar no cofre recuzon passar recibo, 
como o porteiro lhe pedia, e então fez sahir o cofre, ao 
qual acompanhou dito porteiro ató o Quartel da Artilha- 
ria, onde pedindo de novo recibo ao Ex-Governador das 
Armas este tambem o recuzou; e declara o mesmo por- 
teiro ter sido testemunho deste facto o Senhor Coronel 
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Jozé Camello Pessoa de Mello, que alli se achava enviado 
pela Excellentissima Junta Provisoria do Governo: e de 
todo o referido se lavrou o presente termo em que todos 
assignaram commigo Escrivão. Joaquim Clemente Duar- 
te, digo Clemente de Lemos Duarte, Escrivão ; João Cae- 
tano de Albuquerque, Porteiro; Francisco de Campos, 
Contramestre; Joxé Ramos, Alferes. Termo de declara- 
ção que existia no cofre. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo de mil oitocentos e vinte tres, aos 


tres de Março do dito anno declarou o Almoxarife do 


Trem, João Rodrigues de Miranda, ter mettido no cofre 
tres saccos de dinheiro. de cobre, de cem mil réis cada 
um, que foram ajudados a metter pelos dois Fieis Jozéó 
Joaquim Umbelino de Miranda e Feliciano Cavalcanti, 
que os mesmos declararam e, como testemunhas, assigna- 
ram commigo Escrivão. Joaquim Clemente de Lemos 
Duarte, Escrivão; João Rodrigues de Miranda, Almoxa- 
rife; José Joaquim Umbelino de Miranda. Fiel do Almo- 
xarife; Feliciano Cavalcante de Souza, Fiel Comprador. 
Estam conformes, Joaquim Clemente de Lemos Duarte, 
Escrivão. 


DOCUMENTO 92 


O Senhor encarregado do Trem entregue ao Senhor 
Major do dia, trinta armas e trinta espadas para se ron- 
dar a Praça, que amanhã serão recolhidas. Secretaria do 
Detalhe, vinte cinco de Fevereiro de mil oitocentos e vin- 
to tres. Joxé Gomes Ferreira, Ajudante de Ordens. Está 
conforme, Joaquim Clemente Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 3 


Terceira Guerrilha. Pertences que é preciso para a 
mesma. Patronas com cinturões, dezeseis; armas, cinco. 
Quartel do Recife das Cinco Pontas, vinte seis de Feve- 
reiro de mil oitocentos e vinte tres. Albino Nunes de 
Siqueira, Alferes Instrucicr, Ierreira, Ajudante de Or- 
dens. Do pedido acima recebi onze patronas com cor- 
reias e onze cinturõdes, Trem Nacional, vinte seis de Fe- 
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vereiro de mil oitocentos e vinte tres. Albino Nunes de 
Siqueira, Alferes Instruetor. Está conforme, Joaquim 
Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 4 


Quinto Batalhão de Milicias. Um espadagão, duas 
pistolas, cinco maços de cartuchos de pistola. Recife, 
vinte seis de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. 
Feliciano Joxé de Lama, Ajudante Interino do Batalhão. 
Ferreira, Ajudante de Ordens. Recebi tão sómente as 
pistolas e o espadagão. Recife, vinte tres de Fevereiro 
de mil oitocentos e vinte tres. Feliciano Joxé de Lima. 
Ajudante interino. Está conforme: Joaquim Clemente 
de Lima Duarte. Fserivão. 


DOCUMENTO 5 


Precisa para o serviço nacional o soldado da cava- 
laria Manoel de S. Tiago uma pistola e uma espada para 
seu uzo. Vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e 
vinte tres. O Sargento-Mór Custodio Angelo de Vascon- 
cellos. Por ordem que tive do Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor Governador das Armas para que fizesse 
esta requisição. Ferreira, Ajudante de Ordens. Recebi 
o pedido que acima declara. Manoel de 8. Tiago. Está 
conforme: Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escri- 
vão. 


DOCUMENTO 6 


Recebi do Senhor Almoxarife do Trem Nacional, João 
Rodrigues de Miranda, quinze granadeiras de adarme de- 
zosete e dois jogos de pistolas, tudo por ardem do Excel- 
fentissimo Governador das Armas. Trem Nacional, vinte 
seis de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. José 
Furnandes Brasil, Alferes, Está conforme. Joaquim Ole 
mente de Lemos Duarte. Wscrivão. 
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DOCUMENTO 7 


QU Senhor João Caetano, Porteiro do Trem, tendo já 
dado trinta armas para as rondas nocturnas, dê mais 
quatorze para o mesmo fim, a entregar ao commandante 
da guarda do Collegio. Secretaria do detalhe. vinte seto 
de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. .Joxé Gomes 
Ferreira, Ajudante de Ordens. Recebi o pedido acima. 
Recife, vinte sete de Fevereiro de mil oitocentos é vinte 
tres. Hrancisco Xavier de Carvalho. Está conforme. .Joa- 
quim Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 8 


Preciza-se de vinte granadeiras para o Primeiro Ba- 
talhão de Caçadores desta Provincia e igualmente um 
Jogo de pistolas para o Illustrissimo e Excellentissimo 
Governador das Armas e tres mil cartuchos de mosque- 
taria para munição da mesma tropa, por ordem do Tllus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Governador das Armas. 
Recife, vinte sete de Fevereiro de mil oitocentos e vinto 
tres. Custodio Angelo de Vasconcellos, Sargento- Mór. Fer- 
reira, Ajudante de Ordens, Recebi dois mil e quinhentos 
cartuchos de mosquetaria. Vinte sete de Fevereiro de 
mil oitocentos e vinte tres. Custodio Angelo de Vascon- 
cellos, Sargento-Môr. Está conforme. Joaquim Clemente 
de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 9 


Participo a Vossa Excellencia que foi preciso aos 
officiaes deste corpo cem maços de cartuchame embalado 
de pistolas, quaes pistolas já vieram, sem que trouxessem 
o cartuchame, o qual agora o peço, e juntamente dez cin- 
turões para as ditas. Fevereiro vinte seto de mil oito- 
centos e vinte tres. Ricardo Ramos de Carvalho, Major 
graduado Commandante. Ferreira, Ajudante de Ordens, 
Recebi a conta da requisição dez cinturões. Trem, vinte 
sete de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. Ignacio 
Pacheco da Silva Sipó. Segundo Tenente. Está confor- 
me. Joaquem Clemente de Lemos Duarte, Escrivão, 
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DOCUMENTO 10 


O Ilustrissimo Senhor Governador das Armas ordena 
ao Senhor João Caetano, Porteiro do Trem, entregue ao 
Senhor Capitão do Terceiro Batalhão, Anastacio Jozé do 
Patrocinio, um jogo de pistolas e um espadão, e ao Se- 
nhor Alferes do Segundo Batalhão de Caçadores, Simpli- 
cio Rodrigues de Miranda, um jogo de pistolas e um es- 
padão, e não receberá cada sem que passe recibo para 
sua descarga. Secretaria do Detalhe, vinte sete de Feve- 
reiro de mil oitocentos e vinte tres. Joxé Gomes Fer- 
reira, Ajudante de Ordens, Recebi do Senhor Almoxa- 
rife do Trem Nacional João Rodrigues de Miranda, um 
jogo de pistolas e um espadão. Trem Nacional, vinte sete 
de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. Simplício 
Rodrigues de Miranda, Alferes. Recebi do Senhor Al 
moxarife do Trem Nacional um jogo de pistolas e junta- 
mente um espadão. Recife, vinte sete de Fevereiro de 
mil oitocentos e vinte tres, Anastacio José do Patrocinio, 
Capitão da Segunda do Terceiro Batalhão. Está confor- 
me. «Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 11 


Recebi do Senhor Almoxarife João Rodrigues de Mi- 
randa, por ordem do Ilustrissimo Senhor Governador das 
Armas um jogo de pistolas e um espadão. Trem Nacio- 
nal, vinte sete de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. 
Antonio de Padua, Alferes do Terceiro Batalhão. Recebi 
um espadão por ordem do mesmo Senhor. Trem Nacio- 
nal, vinte sete de Fevereiro de mil oitocentos e vinte 
tres. Luix Alves Pinto, Alferes. Está conforme. Joa- 
quim Clemente de Lemos Duarte, Eserivão. 


DOCUMENTO 12 


O Senhor João Caetano de Albuquerque, Porteiro do 
Trem, entregará cem maços de cartuchos ao commandan- 
te da guarda principal. Secretaria do Detalhe, vinte sete 
de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. Joxé Gomes 
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Ferreira, Ajudante de Ordens. Recebi do Sr. João Ro- 
drigues de Miranda cem maços de cartuchos do adarme 
dezesete. Trem, vinte seto de Fovereiro de mil oitocen- 
tos e vinte tres. Francisco Xavier de Carvalho. Está 
conforme: Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Eserivão. 





DOCUMENTO 13 


Recebi do Senhor Almoxarife, João Rodrigues de Mi- 
randa, por ordem do Illustrissimo Senhor Governador das 
Armas, um jogo de pistolas. Trem Nacional do Recife, 
vinte oito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. 
Phemotheo de Assis dos Santos, Alferes do Terceiro Ba- 
talhão. Recebi do Senhor Almoxarife João Rodrigues de 
Miranda, por ordem do Senhor Governador das Armas, 
um jogo de pistolas. Trem Nacional, vinte oito de Feve- 
reiro de mil oitocentos e vinte tres. João Jorge, Alferes. 
Recebi do Senhor Almoxarife, João Rodrigues de Miran- 
da, por ordem do Senhor Governador das Armas, um es- 
padão. Trem Nacional, vinte oito de Fevereiro de mil 
oitocentos e vinte tres. Hitolano Joxe das Neves, Alfe- 
res do Terceiro Batalhão de Milícias. Está conforme. 
Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 14 


Recebi do Senhor Almoxarife do Trem Nacional, João 
Rodrigues de Miranda, uma bandeira brasileira nova com 
o competente porte, assim como tres clavinas e uma es- 
pada de bainha de ferro, tudo por ordem do Excellentis- 
simo Senhor Governador das Armas. Trem Nacivnal, vin- 
te oito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres, .Joxé 
Fernandes Brasil, Alferes Ajudante de Ordens. Está con- 
forme. Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 15 


Para o serviço publico e mantença da tranquillidade 
yo | na, 
publica, por ordem do Illustrissimo Senhor Governador 
das Armas, precizamos de tresentos armamentos comple- 
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tos e os queira assim, o Senhor Almoxarife do Trem, ou 
quem suas vezes fizer, entregar ao Senhor Alferes do Se- 
gundo Batalhão de Caçadores, Antonio Botelho de Lacer- 
da, que passará o competente recibo; e bem assim dois 
Jogos de pistolas e quatrocentas pedras de fogo. Quartel 
d'Artilharia, vinte oito de Fevereiro de mil oitocentos e 
vinte tres. Custodio Angelo de Vasconcellos, Sargento- 
Mór. Já e já. Pedroso, Governador das Armas. Recebi 
do Senhor Almoxarife o pedido acima. Trem Nacional, 
vinte oito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. 
Recebi mais dezenove caixas com as ditas acima, e mais 
cinturões. Antomio Botelho de Lacerda, Aleres. Está 
conforme: Joaquim Clemente de Lemos Duarte, Escrivão. 


DOCUMENTO 16 


Preeiza-se para os Inferiores destas Companhias de 
Monta Brechas, para uzo delles e defeza da cauza, de 
doze espadagões. (Quartel Nacional do Brum, vinto oito 
de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. João Ri- 
cardo da Pax Pimenta, Capitão Monta Brechas. Pedroso, 
Governador das Armas. Recebi do Senhor Almoxarife 
João Rodrigues o pedido acima. Trem Nacional, vinte 
cito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte tres. Euge- 
mo Caetano, Fuvriel Monta Brechas. Custodio Angelo de 
Vasconcellos, Savgento-Mór. Está conforme: Joaquim Ole- 
mente de Lemos Duarte, Wserivão. 


CONCLUSÃO 


Aos oito de Abril de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, faço estes autos 
de devassa conclusos ao Senhor Dezembargador e Ouvi- 
dor Geral do Crime, Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão: 
fiz este termo. Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da 
Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. 


PRONUNCIA 


Obrigam as testemunhas desta Devassa a prisão e 
livramento ao Ex-Governador das Armas, Pedro da Silva 
61 
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Pedroso, Custodio Angelo de Vasconcellos, Sargento-Mór 
dos pardos; Jozó Francisco do Espirito-Santo Lanoia, ar- 
vorado em Alferes dos Bravos da Patria; Simplicio Ro- 
drigues, graduade em Alferes do Segundo Batalhão de 
Caçadores; Bernardino de Senma Berlink, Alferes do Ter- 
ceiro Batalhão de Milicias; Francisco do Rego Barros, de- 
nominado Porqueiro, Official da Secretaria do dito Ex- 
Governador; João Ricardo, capitão dos Monta Brechas: 
Jozó Dionizio, Official do Terceiro Batalhão de Milicias; 
Jozé Fernandes Brasil, Alferes: Manoel Thomaz, Comman- 
dante da Guerrilha das Cinco Pontas; IEuão de tal Cani- 
nana, Alferes dos Monta Brechas; Thimotlico dos Santos, 
Alferes do "Terceiro Batalhão de Milícias: Jozé da Trin- 
dade, sargento dos pretos, arvorado em Alferes dos Mon- 
ta-Brechas; (Guilherme de tal, sapateiro, preto forro: An- 
tonio de tal Chacon, Gadete ou Sargento da Artilharia : 
Mauricio de tal, official do Terceiro Batalhão de Milicias; 
Jozéó Thomaz de Campos Quaresma, Sargento-mór:; Ber- 
nardino Jozé Coelho, cempadre de Jozê Fernandes Gama: 
o pardo Justino André; Damazio Simão de Souza Ho- 
mem: Luiz Alves, pardo, irmão do Patricio, Capitão do 
terceiro Batalhão; Antonio Macario de Moraes; Eugenio 
de tal, furriel dos pretos, que foi captivo de Joaquim Pi- 
res Ferreira; o pardo Antonio de tal, por alcunha Rabi- 
nho; Mathias Pita, Cadete da Artilharia; Antonio Manoel 
de Jezus, feito Tenente pelo Ex-Governador; Antonio Jozé 
de Gusmão, ex-carcereiro ; João Sabino, Sargento da Guer- 
rilha das Cinco Pontas; Jozé Scares, boticario: Antonio 
Rabello da Silva Pereira, Luiz Tenorio de Albuquêrque, 
Canitão-mór da Vila de Garanhons; João Ferreira de Mo- 
raes, da mesma Villa; João Chrysostomo de Mello, da 
mesma; klrancisco de Paula Gomes dos Santos. Membro 
da Junta Provisoria do Governo da Provineia: Jozé Fer- 
nandes Gama; Francisco Ludgero da Paz: Jacintho Se- 
veriano Moreira da Cunha, advogado; Antonio Jozé dos 
Santos, commundante militar de Olinda; João Dias, AIL- 
fores do Primeiro Batalhão de Caçadores; Francisco Xu- 
vier de Ameno, da Villa de Garanhuns; Lourenço Bran- 
co Cavalcante, da mesma; Joaquim Tenorio de Albuquer- 
que, filho do Capitão-Mór de Garanhuns. O Escrivão os 
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lance no rol dos culpados, recommende na cadeia os que 
se acharem presos, fazendo-lhes intimação da culpa, e 
passe as ordens necessarias contra os que se acharem 
soltos, digo, contra os que estiverem soltos, menos contra 
Francisco de Paula Gomes dos Santos, porque a respeito 
deste se ha de ofliciar 4 Junta Provisoria do Governo da 
Provincia, da qual 6 membro. Não obrigam, gorém, ao 
Dezembargador Bernardo Jozé da Gama, porque, ainda 
que algumas testemunhas o maculem, elle se achava au- 
sente, tendo partido muito antes dos acontecimentos que 
fizeram o primeiro objecto desta Devassa, para a Corte do 
Rio de Janeiro a exercer o cargo de Deputado da As- 
sembléa Constituinte e Legislativa do Imperio do Brasil: 
nem-a Frei Joaquim Mavignier, João Francisco Bastos e 
ao Padre Lino Jozé Gonçalves de Oliveira, porque dos 
depuimentos das testemunhas, que nelles fallam, não con- 
sta de facto algum positivo, por que se prove a ingeren- 
cia nos mesmos acontecimentos dos dias vinte um, vinte 
dois e vinte oito de Fevereiro, que foram os principaes 
objectos da Devassa. O Escrivão tambem repetirá as or- 
dens necessarias para virem depór as testemunhas referi- 
das que ainda faltam, Recife, nove de Abril de mil oito- 
centos e vinte tres. Antonio Joxe Osorio de Pina Leilão. 


DATA 


Aos nove de Abril de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, casas de residen- 
cia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime Antonio 
Jozê Osorio de Pina Leitão, onde cu Escrivão me acha- 
va, por elle me foram dados estes autos de Devassa, com 
a pronuncia supra e retro: fiz este termo para constar, 
Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral 
do Crime, o escrevi. 


ASSENTADA 


Aos dez de Abril de mil oitocentos e vinte tres, nes- 
ta Vila do Recife de Pernambuco, em casas de residen- 
cia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime, Anto- 
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nio Jozó, Osorio de Pina Leitão, onde eu, Escrivão de seu 
argo, me achava, ahi por elle foram inqueridas e per- 
guntadas as testemunhas seguintes: fiz este termo para 
constar — Manoel Claudio de Queiros, Wscrivão da Onvi- 
doria Goral do Crime, o escrevi. 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 17: 


João Alemão de Cisneros, branco, casado, morador 
na povoação de Afogados, de idade de quarenta e um 
annos, vive dos rendimentos de seu engenho, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo referimento que nelle fez a tes- 
temunha decima septima, Jeronymo Tavares Villela, disso 
que era verdadeiro quasi em tudo o que se continha no 
referimento, porquanto elle testomunha referida vira e 
presenciara ser o Alferes Francisco Goncalves Servina 
um dos principaes autores e excitadores das desordens 
acontecidas no lugar dos Afogados, sendo quem incitava 
ao Ex-Governador das Armas Pedro da Silva Pedroso, 
para levar avante os seus projectos, e quem tambem in- 
citava aos soldados e mais gentes daquella povoação para 
que se unissem para o mesmo fim; mas, que quanto ao 
facto relatado no referimento de ter ido o dito Servina 
buscar a peça de artilharia no lugar das Candeias, sabia 
sim elle testemunha referida, pelos motivos acima decla- 
rados, que elle se dispuzera para a ir buscar, mas, que 
Ignora si com efeito a trouxera. Quanto ao advogado 
Jozé Narciso disse que tambem era verdade o que no re- 
ferimento se continha, porque presenciara elle testemunha 
o andar o dito advogado demasiadamente influido no par- 
tido do dito Ex-Governador das Armas, apparecendo com 
uma pistola nos rebates a que o mesmo Ex-Governador 
mandava tocar na dita povoação, e fazendo tambem seus 
papeis proclamatorios a favor de Pedroso e contra o Go- 
vorno Provisorio; e mais não disse, e nem do costume, 
é assignou com o dito Ministro. Manoel Claudio de Quei- 
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rox, Eserivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. — 
OUsorio—doão Alemão de Oisneros. 


.» 


TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 13º 


Joaquim da Silva Gusmão, branco, casado, morador 
na freguezia de Una, de idade de vinte o seis annos, vi- 
ve dos rendimentos de seu engenho Jindaí, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos,que prometteu dizer a ver- 
dade. E perguntado pelo conteúdo no referimento que 
nelle fez a testemunha decima terceira, Jozé Joaquim 
Coelho, disse que era em tudo verdadeiro, porquanto vin- 
do elle referido da Vila do Cabo, no dia vinte seis de 
Fevereiro passado, com uns cefíicios da excellentissima 
Junta do Governo, quo se achava reunida na dita villa, 
para entregar aos commandantes dos corpos da primeira 
linha e Camaras do Recife o Olinda, em caminho encon- 
trara ao membro do (Governo Francisco de Paula Gomes 
dos Santos, o qual perguntou a elle referido para onde 
ja, e satisfazendo-lhe a sua curiosidade com o dizetlhe 
para onde se dirigia e a que, disse-lhe depois disto o dito 
Paula que melhor era que elle referido, antes de fazer as 
devidas entregas daquelles ofícios, fosse primeiramonte 
entender-se com o Ex-lrovernador das Armas, Pedro da 
Silva Pedroso, acrescentando que o Recife estava em paz, 
apesar da tropa já ter sahido gritando, por muito seu 
gosto, gritando pelas ruas—viva a republica !— para irem 
unir-se com o Governo Civil; ao que lhe respondeu elle 
referido, quanto á primeira parte, que nenhnm negocio 
tinha com aquelle Governador das Armas, para ir ter-se 
com elle e entregar-lhe os oficios, e submetter-se às or- 
dens de um perverso e intruso Governador que tinho co- 
operado para a ruina da Provincia; e quanto 4 segunda 
que era totalmente falsa, porquanto elle referido tinha, no 
dia antecedente acompanhado a imesma tropa (que já se 
achava postada no lugar de Beberibe) na sua sahida, e 
não vira que ella assim praticasse, que pelo contrario sa- 
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hio sem estrepito, á vista de todos sem nenhum escan- 
dalo, e antes com muita satisfação de immensa gente op- 
primida o que estava entregue aos caprichos malvados 
daquello Ex-Governador, e neste tempo dera elle referido 
a andar e seguira o seu destino, e mais não disse, e as- 
signou com o dito Ministro. Manoel Claudio de Quei- 
rox, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi, — 
Osorio. Joaquim da Silva Gusmão. 


TESTEMUNHA 


REFERIDA PELA TESTEMUNHA 17º 


João Mendes Vianna, branco, solteiro, morador nesta 
praça, Capitão do Corpo de Eugenheiros, de idade de qua- 
renta e nove annos, vive de seu soldo, testemunha jura- 
da aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verda- 
de. E perguntado pelo conteúdo no referimento que nelle 
fez a testemunha decima setima, Jeronymo Tavares Vil- 
lela, disse que era verdadeiro em tudo a que se referira 
a seu respeito a dita testemunha, pois que o Tenente Ta- 
veira lhe contara quo Dom Gonçalo lhe dissera, quando 
vinha do lugar das Candeias para esta praça, que o Go- 
vernador das Armas que se esperava para esta provincia 
vinha para ser independente da Junta Provisoria, e que 
devia espalhar isto pelos mattos quando regredisse, e que 
respondendo-lho que não faria por não ser apostolo de 
pregações, lhe replicara o tal Dom Gonçalo que o fizesse, 
porque assim lhe ordenava o Governador das Armas Pe- | 
dro da Silva Pedroso; e que quanto á outra parte da re- 
ferencia sobre o ter havido o Club em casa do Deão de 
Olinda, no mez de Dezembro, para a deposição do Gover- 
no, elle testomunha o dissera ao referente pelo o ter ou- 
vido a muitas pessoas em varias companhias aonde se 
tinha achado, de cujos nomes se não recorda com espe- 
cialidade; e mais não disse e assignou com o dito Minis- 
tro. Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria 
Geral do Crime, o escrevi. Osorio, João Mendes Vianna. 
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TESTEMUNHA 
REFERIDA PELA TESTEMUNHA 18º 


Manoel da Paz Rabello, pardo, viuvo, Sargento-Mór 
do extincto Regimento de Milicias da Cidade de Olinda 
para o Norte até Goyanna, de idade de oitenta annos, vi- 
ve de seu soldo, e bens de fortuna, testemunha jurada 
uos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade. 
E perguntado pelo conteudo no referimento que nelle fi- 
zera a testemunha decima oitava, Lourenço Bezerra Ca- 
valcante, disse que era em tudo verdadeiro aquelle refe- 
rimento, porquanto fazendo elle referido o convite que 
se relata em dito referimento ao Ex-Governador das Ar- 
mas, Pedro da Silva Pedroso, por ter com elle alguma 
familiaridade, este lhe respondera que não aceitava o seu 
offerecimento porque queria chegar a grandes couzas, e 
que sendo Secretario de Estado ainda não se contentava 
com isto; e querendo perguntar-lhe elle referido até que 
grão queria elle chegar, não o conséguio porque neste 
momento succedeu uma desordem ao pé da casa de Bo- 
nifacio Maximiano de Mattos, onde estava elle referido e 
o dito Ex-Governador nesta conversa, que para acommo- 
dação da mesma foi necessario elle sahir e dar algumas 
providencias e depois disto não voltara, e nem mais em 
outra occaslão se ajuntaram; e mais não disse e assignou 
com o dito Ministro. Manoel Claudio de (Queirox, Eseri- 
vão da Ouvidoria Geral do Crime, o escrevi. Osorio — 
Manoel da Pax Rebello. 


ASSENTADA 


Aos vinte dias de Abril do mil oitocentos e vinte 
tres, nesta Villa do Recife de Pernambuco, em casas de 
residencia do Dezembargador e Ouvidor Geral do Crime,. 
Antonio Jozó Osorio de Pina Leitão, onde eu Escrivão 
de seu cargo, me achava, por elle me foram dados os 
officios da Excellentissima Junta do (Governo, os quaes 
são os que se seguem, que os juntei a esta Devassa: fiz 
este termo para constar. Manoel Claudio de Queiros, 








. om 


We 
a 
a 
, 


488 REV. DO INST. Al it, F 080G. PERS. 


— —— | 








Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o oestrevi. De- 


claro que igualmente juntei a portaria seguinte: em es- 
erivão o declarei, 


PORTARIA 


Manda Sua Majestade Imperial que o Dezembargador 
Uavidor tieral do Crime, Antonio Jozé de Pina Leitão, 
dê cumprida execução ao official da Junta Provisoria do 
Governo constante da copia junta, não progredindo ad wl- 
teriore sobre a Devassa que lhe foi encarregada som de- 
cisão de Sua Majestade Imperial 4 vista da Devassa que 
devo ser enviada à Sua Real Presença. Recife, doze de 
Abril de mil oitocentos e vinte tres. Como Governador 
— Monteiro. A folhas quarenta e duas do Livro primeiro 
do Registro competente fica esta registrada. Recife, dozo 
de Abril de mil oitocentos e vinte tres. Carvalho. Cum- 
pra-se, ujuntando-se aos autos da Devassa, e o Escrivão, 
sem perda de tempo, tire a copia que da mesma se exi- 
ge, para ser remettida à Excellentissima Junta Provisorin 
do Governo da Provincia. Recife, doze de Abril de mil 
oitocentos e vinte tres. Osorio. 


OFFTCIO 


Copia. Mustrissimo e Excellentissimo Senhor. Foi 
presente à Excellentissima Junta do Governo o officio de 
Vossa Excellencia, da data de hoje, e manda a mesma 
Excellentissima Junta participar a Vossa Excellencia, que 
passa a dar as ordens necessarias de prisão contra os 
rôos, que ainda se não acham presos, e soltar os que não 
foram pronunciados: outrosim manda recommendar a Vos- 
sa Excellencia um traslado da Devassa, pará o remetter, 
quanto antes, a Sua Majestade Imperial, visto o perigo 


. da navegação ; porém, se entretanto apparecer alguma em- 


barcação estrangeira que fassa viagem para a Corte, en- 
tio mandará os proprios autos; e fica de accordo em não 
se proseguir com este negocio sem deliberação do mesmo 
Augusto Senhor. O que participo a Vossa Excellencia 
pars sua intelligencia. Deus Guarde a Vossa Excellencia. 
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Palacio do Governo de Pernambuco, doze de Abril de mil 
oitocentos e vinte tres. Illustrissimo e Excellentissimo 
senhor Lucas Antonio Monteiro de Barros, Chanceller da 
Relação. José Marinho Faleão Padilha, Secretario do 
Governo. Cumpra-se e registre-se e passa-se portaria di- 
rigida ao Dezembargador Ouvidor Geral do Crime para 
us sobreditos fins. Recife, doze de Abril de mil oitocen- 
tus e vinte tres. Monteiro. Está conforme com o origi- 
nal. Recife, deze de Abril de mil oitocentos e vinte tres. 
O Guarda-Mór da Relação Joxé Antonio Pereira de Car- 
ralho. 


OFFICIO 


A Execellentissima Junta do Governo manda remetter 
a Vossa Senhoria o extracto da pronuncia contra os réos 
socios do Ex-Governador das Armas, Pedro da Silva Pe- 
droso, para que Vossa Senhora mande executar as pri- 
sões, pedindo auxilio militar, si necessario for; excepto, 
porém, Francisco de Paula Gomes dos Santos, Membro da 
Excellentissima Junta. O que participo a Vossa Senhoria 
para sua intelligencia e devida execução. Dens Guarde a 
Vossa Denhoria. Palacio do Govermo de Pernambuco, 
vinte um de Abril de mil oitocentos e vinte tres. Illus- 
trissimo Senhor Dezembargador Antonio Jozé Osorio de 
Pina Leitão, Ouvidor Geral do Crime. Joxé Marinho Fal- 
cão Padilha, secretario do Governo. Cumpra-se e ajun- 
te-se aos autos da Devassa. Recife, vinte dois de Abril 
de mil oitocentos e vinte tres. Osorio. Certifico que par- 
ticipei digo. Osorio. 


CERTIDÃO 


Certifico que participei aos Revereados Doutores Mu- 
noel Jgnacio de Carvalho, Manoel Julião e ao Vigario de 
Garanhans dos referimentos que nelles fizeram as teste- 
munhas, segunda, Francisco Jozé Correia de Queiroga, 
dezesete, Jeronymo Villela Tavares, e dezoito, Lourenço 
Bezerra Cavalcante, e me responderam que, como cleri- 
gos, não podiam jurar em cauzas crimes, por lhes ser 
isso vedado pelas Leis Canonicas, e a mesma participação 

| U2 


$ 


e Ou dos 





[5 


490 REV. DO ISST, ANCIL. E 0800. PERS. 


- —  —— OO —ee o —— + e 


hz às testemunhas referidas Felix Jozó dos Santos e Luiz 
Jozó de Souza, que até o presente não têm vindo jurar 
por se acharem ausentes desta praça. Recife, quatorze 
do Maio de mil oitocentos e vinte tros, Em tó de ver- 
dade: Manoel Claudio de Queiros. 


CERTIDÃO 


Certifico que dos rées pronnnciados nesta Devassa 
só se acham presos os seguintes: o Ex-Governador das 
Armas, Pedro da Silva Pedroso, Custodio Angelo de Vas- 
concellos, Jozó Francisco do Espirito Santo Lanoia, Sim- 
plicio Rodrigues, João Ricardo, Jozé Dionizio, o Caninana, 
Juzó da Trindade, Guilherme de tal, sapateiro, Antonio de 
tal Chacon, o soldado João Jozó de Moura, o pardo Jus- 
tino André, Luiz Alves, Eugenio de tal, furriel, Mathias 
Pita, cadete da artilharia, Antonio Jozé de Gusmão, João 
Sabino, Jozé Soares, boticario, Luiz Tenorio de Albuquer- 
que, João Ferreira de Moraes, Jozé Fernandes Gama, 
Francisco Ludgero da Paz, Jacintho Moreira Severiano 
da Cunha, Antonio Jozé dos Santos e João Dias, alferes 
da primeira linha; e o restante dos pronunciados não es- 
tão presos, por andarem oceultos. Recife, quatorze do 
Maio de mil oitocentos e vinte tres. Em fé de verdade. 
Manoel Claudio de Queiros. 


CONCLUSÃO 


Aos quinze de Maio de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambnco, em meu eseripto- 
rio, faço estes autos de Devassa conclusos ao Senhor Dez- 
embargador Ouvidor Geral do Crime, Antonio Jozé Osorio 
de Pina Leitão: fiz este termo para constar. Manoel Clau- 
dio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime, o 
escrevi. 


DESPACHO 


O Escrivão, em conformidade das ultimas Portarias 
inseridas nos autos, remetta esta Devassa, com a copia 
que da mesma se tem tirado, à Ex”"* Junta Provisoria 
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do Governo da Provincia, para ser levada a Augusta pre- 
sença de Sua Majestade Imperial, ou a propria, ficando 
o traslado, ou este, ficando aquela, Recife, dezeseis de 
Maio de mil oitocentos e vinte tres. Osorio. 


DATA 


No mesmo dia, mez e anno supra, nesta Villa do 
Recife de Pernambuco, em casas de residencia do Dez- 
embargador Ouvidor Geral do Crime, Antonio Jozé Oso- 
rio de Pina Leitão, onde eu, Escrivão de seu cargo, me 
achava, por elle me foram dados estes autos de Devassa, 
com o despacho retro, que mandou se cumprisse como 
nelle se continha; fiz este termo para constar. Manoel 
Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria Geral do Cri- 
me, o escrevi. 


REMESSA 


Aos dezesete de Maio de mil oitocentos e vinte tres, 
nesta Villa do Recife de Pernambuco, em meu eseripto- 
rio, faço remessa desta Devassa á Excellentissima Junta 
Provisoria do Governo da Provincia, por ter esta delibe- 
rado que a propria fosse remettida á Augusta Presença 
de Sua Majestade Imperial, visto ser a embarcação, que 
faz viagem para a Corte, segura e de toda a confiança; 
a vista do despacho retro e de seu officio a folhas cento 
e vinto cinço: e para constar fiz este termo, Manoel 
Claudio de Queiros. Escrivão do Crime, o escrevi. Nada 
mais se continha em a dita Devassa, aqui copiada, que 
eu Manoel Claudio de Queiros, Escrivão da Ouvidoria 
Geral do Crime da Ralação por Sua Majestade Imperial 
e Constitucional, que Deus Guarde, fiz copiar fielmente 
da propria, à qual me reporto, e está sem couza que du- 
vida faça, conferida e concertada na fórma do estylo, nes- 
ta Vº do Recife de Pernambuco, aos dezesete de Maio 
de mil oitocentos e vinte tres. Escrevi e assignei. 

Em fé de verdade e coned. por mim 
Manoel Clawtlo de Queiros 
E com o Esecr. da Ouv? Gº do Civel 
Antomo Iynacio de Torres Bandeira. 
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OFFICIO 


(Original) Foi presente a Ex” Junta Provisoria 
do Governo, com o officio que V. 5º lhe dirígio em data 
de hoje, a propria Devassa, a que de ordem da mesma 
V. 58º procedeu sobre os factos que tiveram lugar nesta 
Provincia nos ultimos dias do mez de Fevereiro proximo 
passado, e fica à mesma Ex” Junta entregue. O que 
participo a V. Exa. para sum intelligencia. Deus Guarde 
Vo SM Palacio do Governo de Pen 17 de Maio de 
1823. MP" 5º Antonio Jozé Osorio de Pina Leitão. dove 
Marinho Faleão Pad*, Secretario — Ajunte-se no traslado 
da Devassa, que ficon, e que deve ser guardado, KR, 17 
de Maio de 1523. Osorio. 


(Copia). Diz Jozé Thomaz de Campos Quaresma que 
se lhe faz a bem de seu direito que o Escrivão Castro 
lhe passe por certidão o theor do accordão proferido nos 
autos crime, em que é o suplicante réo, e outros, digo o 
suplicante réo e outros, e pede a Vossa Senhoria so di- 
cne mandar passar a dita certidão. E Receberá Merc: 
— Passe. Rio, nove de Dezembro de mil oitocentos e vin- 
te tres. Leal—O Doutor Antonio Correia Paul, digo An- 
tonio Correia Picanço, dizo Antonio Jozé de Castro Fa- 
ria, Escrivão do primeiro officio da correizão do crime da 
corte e corõa. Certifico que em meu poder e cartorio so 
acham uns autos sumarios, findos entre partes, como Au- 
tora a Justiça e Reos Jozó Thomaz de Campos Quaresma 
e outros, e nos mesmos consta, a folhas dezoito verso e 
dezenove verso, o accordão por onde foram os Reos ab- 
solvidos, do theor e forma seguinte:—Accordão em Rela- 
cão, ete., que na presença e com o parecer do Senhor 
Regedor annullam este processo, por não ser o caso, do 
sedição e tumultos que lhe deram origem, comprehendido 
expressamente nos que se acham marcados na Ordena- 
cão, Livro Primeiro, Titulo Cento e Cinco, Paragrafo “Prin- 
ta e Um, e supposto pelos autos, folhas nove, dez, onze, 
doze, quinze, dezoito, dezenove, vinte, consta da existen- 
cia de factos comprehendidos expecialmente na citada 
Ordenação, todavia, como elles sejam consequencia da 
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mesma classificada sedição e tumultos, não se pode delles 
conhecer separadamente e sem dependencia daquella, mui- 
to mais quando é trivial e sabido o predo, digo trivial e 
sabido o procedimento quo em taes casos se tem con- 
stante e trivialmente observado em todas as epocas e 
consta da nossa legislação, onde a cada passo se encon- 
tra que por oceasides de semelhantes conflictos e choques 
de autoridade e jurisdicção, de que resultaram terriveis 
e funestas consequencias, como no presente caso, sempre 
se tem resorvado ao Imperante, como unica Autoridade 
Legitima, o direito de enviar alçadas afim de evitar que, 
ma presença de dois ou mais partidos, não venha algum 
delles a tomar corpo, prevenindo assim o maior dos ma-. 
les: a Rebellião— consequencia necessaria das subsequen- 
tos tramas do partido que assim prevalece, e que não 
deve porisso deixar de ser considerado igualmente crimi- 
HOSO, & Como em summa seja manifesto” o excesso que 
houvera, tanto da parte do Governo Civil, que indevida- 
mente mauúdara proceder a uma Devassa em caso não 
expresso, como das autoridades subalternas que promplit- 
mente lhe obedeceram: Portanto e mais dos autos, an- 
nullando coma dito fica o processo, julgam insubsistente 
a pronuncia, folhas cento e dezoito, para por ella mais 
se não proceder contra todos e cada um dos réos, a quem 
mandam dar baixa da culpa, para que seguidamente se- 
jam soltos e livres os que se acham presos, quer em pri- 
são segura, quer sobre suas homenagens, pagas pelos di- 
tos as custas ex cauxa. Rio, vinte e dois de Novembro 
de mil oitocentos e vinte tres. Conde da Palma, Rege- 
dor. Leal. Mota. Cruxs. Pedreira. Campos. Cunhas 
Nada mais se continha em o dito accordão, que me toi 
apontado encorporado aos proprios autos e dos mesmos 
mandei extrahir a presente certidão, e aos quaes me Te- 
porto; o referido é verdade, que conferi, subserevi c as- 
signei, nesta Muito Leal e Heroica Cidade do Rio de Ja- 
neiro, aos dez de Dezembro de mil oitocentos e vinte 
tres, e eu, Antonio José de Castro Faria, o subserevi é 
assignei. Antonio José de Custro Faria. Estava o sello, 
Pagou cento e vinte do sello. Rio, dezeseis de Dezem- 
bro de mil oitocentos e vinte tres. Barbosa Nogueira. 
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O Doutor José Teixeira da Mota Bacellar, Professo na 
Ordem de Christo, Dezembargador da duplicação do Im- 
perio do Brasil, e nella interino Corregedor do civel da 
Corte, Juiz fellegivel) o das justificações ultramarinas, etc. 
Faço saber que, por fé do Escrivão que este subscreveun, 
me constou ser o signal supra nelle conteúdo, o que hei 
por justificado, Rio de Janeiro, dezoito de Dezembro de 
mil oitocentos e vinte tres, ce eu, Jodo Baptista de Al- 
meta, o subserevi. José Irceira da Motta Bacellar. Na- 
da mais se continha na dita petição, despacho, verba do 
sello (ilegivel) aqui tudo copiado, que eu Pedro José 
Tavares de Faria, Tabellião Publico do Judicial e de Na- 
tas o Escrivão do Crime e Civel desta Cidade do Recife 
de Pernambuco, por Sua Majestade Imperial e Constitu- 
cional, que Deus Guarde. etc. — bem e fielmente fiz co- 
piar do proprio original que me foi apresentado, a que 
me reporto e reconheço verdadeiro, do que dou fé e vai 
na verdade sem couza que duvida faça, conferida e con- 
certada na forma do estylo, que tornei a entregar ú pes- 
soa abaixo assignada, e O presente vai por mim subseri- 
pto e assignádo, em publico e raso do meu signal se- 
guinte de que uso nesta cidade do Recife de Pernambu- 
co, aos doze dias do mez de Fevereiro do corrente anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oi- 
tocentos e vinte tres annos. 
Subserevi e assignei. (Siquual). 
lim testo de verde ete. 
Pedro Joxé Tavares de Farias. 


dello eliptico com as armas do iwmperio.) 
/ 
N.º 1129 
Pg. cento e vinte rs. de sello, 
R.º 21 de Fevereiro de 1824. 
Ferreira. CF uims 
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Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 


Vol. XIV Dezembro de 1909 Nº 78 
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Não é erivel que um individuo, tendo consagrado a 
vida inteira ao estudo duma especialidade, deixe de amar 
e de venerar as vbras dos precursores e dos auxiliares, 
ás quaes deveu o melhor de sua informação. 

Assim todo scientista tende fatalmente a ser um bi- 
bliophilo, colligindo pacientemente os fructos das intelli- 
cencias irmães, que enveredaram pelas mesmas trilhas em 
busca da verdade. 

Francisco Adolpho de Varnhagen, depois Barão e 
Visconde de Porto-Seguro, foi indubitavelmente o pri- 
meiro historiador nacional, no moderno conceito metho- 
dologico. 

Possuimos, 4 certo, numerosos chronistas, desde Frei 
Vicente do Salvador e Rocha Pitta; annalistas, como o 
Visconde de S. Leopoldo, e Balthazar da Silva Lisbôõa; 
compiladores de memorias, como Pizarro, Fernandes Ga- 
ma e Aceioly Cerqueira; pesquizadores de genealogias, 
como Borges da Fonseca e Taques de Almeida, ou colle- 
ecionadores de ephemerides como Josó de Vasconcellos, 
Teixeira de Mello e Xavier da Veiga, todos artífices be- 
nemeritos, que nos legaram materiaes prestimosos, mas 
não ergueram nenhuma construeção completa. 

O primeiro dos nossos «architectos da historia» foi 
inquestionavelmente Varnhagen, mau grado a inopia de 
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sua philosophia e os defeitos de seu methodo, si é que 
realmente teve uma concepção nitida do encadeiamento 
dos suecessos humanos e usou dum processo consciente 
no agrupamento dos factos exhumados no decurso de 
suas laboriosas investigações do passado. 

Ninguem o excedeu em estudos archivaes é em pes- 
quizas bibliographicas —- não foi um artista, mas, foi um 
evelope. 

Foi uma vocação e uma vontade. 


Aos vinto annos, desenterrou dos entulhos de tres 
seculos a obra maravilhosa de Gabriel Doares; logo de- 
pois publicou o Diario de Pero Lopes de Souza e não 
tardou em divulgar a Narrativa Lpistolar de Fernão Car- 
dim, tres pharoes a illuminarem as trevos da éra da con- 
quista portugueza. 


O que fez após, em prol do progresso dos estudos 
nacionaes, não é possivel inventariar aqui; di-lo, porém, 
gloriosamente a sua obra maxima — Historia Geral do 
Brasil — que o proprio Sr, Capistrano de Abreu preferio 
commentar a substituir, tão inconcusso lhe pareceu o mo- 
numento, 

ue, além de historiador consciencioso fôra apaixo- 
nado celleccionador de bons livros, delatam o enidado de 
suas citações, as suas advertencias curiosas e fidedionas 
a obscuros problemas bibliographicos, a carinhosa an; Yse 
das fontes aproveitadas e, não raro. a confissão involun- 
taria da opulencia de sua bibliotheca. 


Ma sue vida errante de diplomata, que o levou do 
Madrid a Bogotá, de Havana a Assumpção, de Caracas q 
Vienna, jamais perdeu o ensejo de lhe addicionar novas 
especres, ç 

Duma probidade exemplar, não assentava uma Opi- 
nião, não formulava um juizo, não decidia uma questão, 
sem ter previamente invocado todos os testemunhos, jo- 
querido de todos os depoimentos, verificado todas us cir- 
cumstancias, colligindo, copiando, examinando, estudando, 
guardando mannseriptos e livros sem número. 

No fecho da segunda edição de sna Historia Creral, 
a proposito da Historia da Independencia, que tinha 
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prompta e promettia publicar depois de elucidada algu- 
mas duvidas, escreveu: | 


«À mesma historia unicamente se recommendará pela 
pureza das fontes e a abundancia de documentos que se 
tiveram presentes, além dos publicados por Cayrú, e apro- 
veitados por Pereira da Silva a saber: 


1º As colleeções, mais ou menos completas, dos pe- 
riodicos do tempo, e com especialidade o Reverbero, a 
Malagueta, o Espelho e a Regenerador. 


2º Todas as publicações avulsas, não periodicas do 
mesmo tempo, que são muitissimas, e hoje raras de en- 
contrar, j 


3º Varias informações verbaes recolhidas desde 1840 
pelo autor (e desde logo por elle protocolizadas) em con- 
versações com varios coripheus da independencia, que co- 
nheceu e tratou; incluindo os Marquezes de Paranaguá, 
Valença, Mont'Alegre e Sapucahy; e tambem Januario, 
Ledo, Vergueiro, Raphael Tobias e outros. 


4º Finalmente, as importantissimas correspondencias 
officines dos agentes diplomaticos e consulares hespanhol, 
francez, inglez o austriaco, desde 1821 a 1825, consulta- 
das pelo autor; sendo que especialmente nas do ultimo 
agente, isto é nas cartas a Metternich do Barão de Mar- 
schal, com a entrada facil na côrte do Rio de Janeiro 
(pela facilidade que lhe proporcionava o ser arehiduqueza 
d Austria a 1º imperatriz) contêm verdadeiras revelações, 
quando dá conta de conferencias particulares tidas com o 
imperador Pedro 1.º, suas tendencias segundo elle nimia- 
mente constitucionaes, juizo que fazia acerca dos seus 
proprios ministros, começando por José Bonifacio, etc.» 


Ha vinte annos me preoccupava com saber do para- 
deiro de semelhante thezouro historico, que receiava per- 
dido ou dispersado, Aos poucos fui obtendo eselareci- 
mentos pouco tranquillizadores, infelizmente. Informaram- 
me que Eduardo Prado possuia copia parcial do manus- 
cripto original da Historia da Independencia, cujo auto- 
grapho acha-se em poder do Exm. Sr. Barão do Rio Bran- 
co; mas, é um trabalho ainda informe, impossivel de ser 
impresso sem grandes retoques. o 
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Sabia que Varnhagen consorciara-se com distineta se- 
nhora da illustro familia chilena dos Ovalles e que, após 
o falecimento do marido em Vienna, a 29 de Junho de 
1575, a viuva do historiador voltara a residir em Santia- 
go, para alli transportando toda a bibliotheca do extineto. 


Disse-me, porém, um nosso diplomata suspeitar assás 
que esta preciosa colleeção fôra destruida, pois, nos dias 
sombrios da reacção constitucional contra Balmaceda, 
quando os congressistas victoriosos entraram na capital 
do Chile, a casa da Viscondessa de Porto Seguro foi uma 
das saqueadas e incendiadas, na furia das represalias aos 
adeptos do presidente deposto. Felizmente, esta noticia 
só em parte era verídica, porquanto, em 1904, apparecen 
em Santiago o Catúilogo de la Biblioteca de Varnhagen 
(in-4º, 262 pp.). 

Este inventario, de organisação defeituosa, mal im- 
presso e pessimamente revisto, comprehende os titulos de 
4912 obras, em duplicado numero de volumes, na gran- 
de maioria relativas a assumptos brasileiros ou sul-ame- 
Ticanos. 

Provavelmente não será a summula verdadeira do 
espolio bibliographico do nosso insigne historiador, este 
catalogo publicado vinte e seis annos depois de sua mor- 
te; mas, permitte aquilatar da primitiva riqueza da col- 
leeção, ainda assim preciosissima. 


VYarnhagen possuio, realmente, não só os melhores é 
mais raros livros publicados sobre o Brasil, como uma 
infinidade de opusculos e de manuscriptos quasi desco- 
nhecidos. 

A imperícia do organisador do catalogo, não poucas 
vozes, gera confusões e facilita enganos; mas, a abundan- 
cia de duplicatas geralmente permitte aclara-las e des- 
faze-los, 

Ennumerar aqui todas as especies não mencionadas 
em qualquer das nossas outras bibliographias especiaes, 
soria exceder os limites dum artigo de revista; por isso 
citarei apenas as que me pareceram mais importantes ao 
primeiro exame do livro ha pouco recebido do Chile, por 
intermédio do meu querido amigo Eduardo do Moraes 
Gomes Ferreira. 


» + 
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Ainda assim, movido pela necessidade de ser breve, 
indicurei de preferencia as que mais directamente se re- 
portam a Pernambuco. 

Neste genero occorre em primeiro logar um volume 
manuseripto, da lavra de Francisco Luis de Souza, data- 
do de Montpellier, 15831, e intitulado Lembranças das 
Revoluções de Pernambuco de ISIT e 1824 (p. 15); ou- 
tro volume manuseripto, assignado por Th. Santos Silva, 
Recife, 15805, com o titulo de Restauração de Pernam- 
buco, (p. 122), e ainda outro dum poema —Deseripção de 
Pernambuco, 1601, talvez copia dum trecho da Prosopo- 
pea de Bento Teixeira Pinto. 

Entre os impressos figuram, além de muitos outros 
folhetos raros, mas, conhecidos, tres volumes de Officios 
e documentos dirigidos aq Governo de Pernambuco, Lis- 
boa, 1822: o Elogio historico de Luiz do Rego Barreto, 
Coimbra, 1822: dois volumes de Exposição dos procedi- 
mentos da Junta de Pernambuco, Lisboa, 1822: um poe- 
ma O Mundo de Pernambuco, Lisboa, 1822: uma Carta 
ao Redactor da Cegarrega Per nambucana, Lisboa, 1822; 
o Echo dos Europeus emigrados de P ernambuco, Per- 

nambuco, 1822, e uma Defexa de (ervasto Pires Fer- 
retira, Bahia, 1819 (pp. 215-216) de todos os quaes não 
ha indicação alhures. 

Ainda entre os manuscriptos urge salientar cinco vo- 
lumes de poesias de Gregorio de Mattos e os borrões da 
Historia Geral do Brasil e da Historia da Independen- 
cia; entre os impressos figuram mais numerosas colle- 
eções de jornaes antigos, havendo até em triplicata a d'O 
Patriuta, segundo periodico literario, publicado no Brasil. 

E todas estas riquezas permanecem fóra do nosso 
paiz e talvez já tenham até sido dispersadas por venda, 
que a organização do catalogo faz presumir... 


Alfredo de Carvalho. 
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Investigações sobre a Mineralopia, 
Flora e Fauna de Pernambuco 





POR 
HF. À, PEREIRA DA COSTA 
MINERALOGIA (') 


Sobre este importante assumpto bem pouco de satis- 
factorio e positivo podemos avançar, á falta de dados e 
estudos especiaes a respeito. 

Segundo Ayres do Vasal, existem em Pernambuco, 
ouro, amianto, pedras de filtrar agua, de cal, de amolar, 
etc. ete., torra de cores, marmore rude de Linnéo, louzas 
o tabatinga; e como refere Macedo na sua Chorographia, 


(9) Este artigo for publicado no Jornal do Commercio, do Rio de 
Janeiro, de 5, 8 e 19 de Julho de 1898, 


Leland Stanford Junior University. Office of the Vico-president. 
Stanford University, California, Estados Unidos da America do Norte, 
19 de Julho de 1901. 

Nim, Sr. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 

Pernambuco. 

Tenho visto um artigo seu muito interessante, que foi publicado 
lá para o anno de 1898 no Jornal do Commereo do Rio de Janeiro 
com o titulo de — Inrecestiyações sobre « mineralogia em Pernambuco, 

Desejo saber se esta serie de artigos ainda foi publicada na fórma 
de livro ou de brochura, e no caso que foi, peço o favor de um exem- 
plar da dita brochura. 

Com estima e considoração 


do V. S. ete. | 
J. O Duasxtin 
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existem o ouro, amianto e outros metaes, faltando ainda 
indagações scientificas que ponham acima de conjecturas 
os thesouros mineraes do Estado. 

Logo nos primeiros annos da fundação e colonisação 
de Pernambuco, empenheu-se o goveroo portuguez em 
explorações tendentes á descoberta de jazidas de ouro é 
outros metfaes preciosos no vasto hocrifnto da nascente 
colonia. 

Effoctivamente, já havia o governo providenciado so- 
bre o assumpto, no Foral de Pernambuco, firmado por 
D. João HI em 24 de Setembro de 1534, em que se Iê: 
— que havendo nas terras da capitania, costa, mares, rios 
e bahias dellas qualquer sorte de pedraria, perola, aljofar, 
ouro, prata, coral, cobre, estanho, chumbo ou outra qual- 
quer sorte de metal, pagar-se-hia á corôa o quinto e deste 
teria o donatario da capitania a sua dizima, como se con- 
tém em sua doação, a qual lhe seria entregue ao tempo 
da arrecadação do dito quinto pelos officinos da corõa. O 


Leland Stanford Junior Universitv. Office of the Vice-president. 
Stanford University, Cal., 7 de Novembro de 1901, 


Tim, Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, 
Pernambuco. 

My dear sir. 

Recebi ainda agora a sua estimavel carta de 7 de Outubro com q 
artigo sobre a mineralogia de Pernambuco, e o h com muito prazer. 
Tenho incluido o titulo deste artigo na minha Bibliographia da geato- 
gia do Brasil, que ha de sabir para o anno que vem, 

Mandei hontem ao prelo um artigo de umas TO paginas sobre a 
geologia do Estado de Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do Norte, 
que tras as minhas olservações foitas no anno de 1899. Vem publi- 
cado pela Sociedade de Goologia da America. 

O artigo sobre os recifes será publicado m'um livro separado. 

Mando ineluso o artigo do meu Amigo sobre a mineradora do Per- 
nambuco, Tomei a hberdade de fazer umas notas. a lapis. 

Fico aqui sempre às ordens dos meus amigos pernambucanos. 

Am. Ob. 
Jd. O. BranSER. 


Effectivamente, não so o artigo em questão, coma tambem o tra- 
: | 


balho — A Nha de Fernando de Noronha, Memoria hastorica, qco- 
graphica e ccmumntea— do mesmo autor, são mencionados na obra de 
Jolin O. Branner : A Bibliographea of the Ceolegiy, Mineralog und 
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mesmo se estabeleceu no Foral da Capitania de Itamara- 
cá, lavrado em 6 de Outubro daquelle mesmo anno, 

Duarte Coelho, o donatario de Pernambuco, dando 
conta a D. João TII, em carta datada de 27 de Abril de 
1542, do seu empenho sobre a descoberta de motaes pre- 
ciosos, diz, que nunca deixara de indagar da existencia 
de minas de ouro na capitania, —emas como estavão ellas 
longe, pelo sertão a demtro, e para lá ir-se tinha de pas- 
sar por tres gerações de mui perversa e bestial gente, e 
todos contrarios uns dos outros, e portanto com muito 
perigo e trabalho, para isto lhe parecia e a toda a sua 
gente, que uma tal jornada se não podia fazer sem que 
elle fosse, e bem preparado, afim de commetter a esta 
empreza e leval-a avante, e não para ir fazer barcosida- 
des como os do Rio da Prata,... e por isto esperava que 
Deus lhe proporcionasse a occasião em que a devia em- 
prehender, para o que tinha mandado buscar ao reino as 
cousas para tal empreza, e alguns homens bons, porque 
era preciso deixar as cousas em bom pé, e garantidas 
por todas as vias, com especialidade a segurança da ca- 
pitania, porque os francezes logo que soubessem da sua 
ausencia farião algumas das suas...» 

Em 1546, dirigio-se de novo o donatario ao rei, sem 
duvida em virtude de novas exigencias da metropole, agu- 
cada pela cobiça que despertavam as noticias da Hespanha, 
que nadava em ouro e prata das prodigiosas minas do 
Perú e Mexico, e dizia então: — que cada dia se esquen- 
tavão mais os negocios do sertão, isto é como observa 
Oliveira Lima, que augmentava a probabilidade de se en- 
contrar o almejado, mas adiando a expedição sob pretex- 
tos diversos, nunca quiz trocar por uma exploração arris- 
cada e problematica os proventos do seu assucar, com- 
quanto tardios, e de resto a idade e as fadigas impu- 
nhão-lhe tal relutancia... 

EÉ' comtudo bem crivel que o donatario enviasse al- 
guma gente a explorar o interior da capitania, deparando- 
se por essa occasião a Paulo Affonso, quando subia o rio 
5. Francisco, a formosa e celebre cachoeira que traz o 
seu nome. Se de semelhante expedição, destinada mais 
que tudo a inquerir do valor geral da grande doação 
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rógia, resultasse a descoberta de minas, tanto melhor: 
Duarte Coelho não desdenharia seguramente, 

E ao que elle fugia era trocar o certo pelo incerto, 
desorganisando, como outros, o desenvolvimento regular 
da terra e malbaratando o dinheiro em successivas ex- 
plorações aventurosas. Já o filho Duarte, educado longe 
do feudo, pouco afeito a acariciar-lhe o lento germinar, 
falto de experiencia pelo verdor dos annos, sonhou em- 
barcar em taes pretenções e duas vezes, ao voltar de Per- 
nambuco, segundo conta Gabriel Soares, oceupou o rei 
com as suas chimeras, mas — desconcertou-se com S. A. 
pelo não fartar das honras que pedia. 


Entretanto, no governo desse mesmo donatario, Duar- 
te de Albuquerque, fizeram-se algumas explorações, sem 
duvida infruetiferas, de uma das quaes deixou-nos Fr. Vi- 
cente doSalvador noticia, dizendo: 


— Veio um celerigo a esta capitania, a que vulgar- 
mente chamavão o Padre do Ouro, por elle se jactar de 
erande mineiro, e por estas artes era muito estimado de 
Duarte Coelho de Albuquerque, que o mandou ao sertão 
com 30 homens brancos e 200 indios, que não quiz elle 
mais, nem lhe erão necessarios; — e sem revelar o resul- 
tudo de semelhante exploração, a não ser a grande presa 
de indios que se fez, conclue: — que o Padre do Ouro 
foi preso em um navio para o reino, o qual arribou ás 
ilhas, donde desappareceu uma noite sem mais saber-se 
delle. 

Grandes difficuldades, porém, encontravam os explo- 
radores em suas pesquizas. Os nossos indios, ao contra- 
rio dos autochtones do Mexico e do Perú, não conheciam 
o uso dos metaes, e portanto, ignoravam o seu valor é 
applicações; e quando muito, já industriados pelos por- 
tuguezes, poder-lhes-hia ministrar vagas informações das 
suas jazidas, errando por longinquas paragens, rompendo 
florestas virgens, e caminhando semore ao acaso, em bus- 
ca do desconhecido. | 

Foi então, com o conhecimento dos metaes, quando os 
viram entre os europeus, que lhes deram nomes em sua 
propria lingua, cuja radical tiraram da palavra ta, pedra, 
e dahi chamarem ao ouro Hájubá, que quer dizer, pedra 
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amarela; à prata, Jatinga, pedra branca; ao cobre, Ita- 
jubarana, pedra de amarelo falso; o ao ferro, Itáuna, 
pedra preta. | 

Dos nossos productos mineraes apenas se utilisavam 
os indios das argilas para o fabrico de artefactos cera- 
micos, do silex e de outras pedras com que faziam os 
sous machados, cunhas, objectos cortantes e outros varios, 
quer de uso domesfico, quer para as suas armas e seu 
proprio adorno pessoal, em que se notam os crystaes e 
algumas pedras de cores; entre as quaes uma verde, a 
nephrite, muito apreciada por elles, 

Depois dos portuguezes, no seculo XVII, vieram os 
hollandezes, no periodo da sua dominação, os quaes, no 
empenho de descobrir o ouro, a prata e outros metaes 
no paiz conquistado, fizeram varias exploroções, mas sem 
resultado algum de vantagem aos seus intuitos. Dentre 
ellas, segundo um eseripto do tempo, conhecemos vaga- 
mente a que fizeram Alberto Smientes e Paulo Semlero, 
ajudados pelos portuguezes e pelos indigenas, conseguindo 
encontrar uma jazida de prata, que pareceu opulenta. 

«Havião outras celebres descobertas por Albuquer- 
que, diz o alludido eseripto, das quaes era fama que elle 
extrahira grande porção de metal, mas ainda não forão 
achadas pelos nossos. Tambem fallava-se muito entre os 
portuguezes nas minas da Copaova, como nas que exis- 
tem junto ao Cabo de Santo Agostinho. As minas da 
Terra Nova, faltas de metal, davão pedras que só com o 
fulgor promettião muita cousa. Não duvido que os por- 
tuguezes illudissem a avareza dos nossos captivando a 
publica benevolencia com a noticia vã de riquezas oecul- 
tas, porque aquelles que tinhão o Brazil a tantos annos, 
não se descuidarião penetrar nesses arcanos, nem conser- 
varião intactas as minas de ouro e de prata, para serem 
exploradas em beneficio dos batavos.» 

E" sem duvida, em vista desta passagem, que refere 
Southey, — que os hollandezes mandaram em 1637 dois 
deputados ao sertão à cata de minas acompanhados de 
guias portuguezes e naturaes do paiz; que effectivamente 
encontraram prata, mas a veia que á primeira vista se 
figurava Tica, enganou as esperanças que se fizera con- 
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ceber. E accrescenta: — Dizia-se que os Alhuquerques 
tinhão extrahido muito ouro de certas minas em Pernam- 
buco, e para acha-las se fizerão pesquizas, porém balda- 
das. Igualmente em vão se procuraram as minas da Co- 
paoba. O historiador hollandez é de parecer que os por- 
tuguezes com falsas informações illudiram os conquista- 
dores, aliás não teriam as minas escapado a buscas tão 
pertinazes. Aquellas minas comtudo existiam, mas os que 
lhe sabiam do segredo guardavam-se para melhores dias. 


Continnaram, porém, os hollandezes em novas tenta- 
tivas, e no dia 3 de Setembro de 1641 parte do Recife 
em viagem de exploração, para o interior do paiz, uma 
caravana composta de 118 pessoas sob a direcção de Elias 
Herckmans, governador da Parahyba, homem de reputa- 
ção scientifica, que viera para Pernambuco em companhia 
do principe Mauricio de Nassau, seu intimo amigo. 


O fim desta expedição, refere um chronista, era a 
descoberta de minas de ouro, que se dizia existirem no 
sertão. 

Munido de todos os apontamentos que pôde adquirir 
de um velho portuguez, o alcaide Manoel Rodrigues, que 
já em 1625 tinha elle mesmo emprehendido igual viagem, 
partio o sabio mincralista hollandez, e depois de ter va- 
gado de um para outro lado pelo espaço de dois mezes, 
durante os quaes soffreu incommodos de todos os gene- 
Tos e correu grandes perigos, recusaram os seus compa- 
nheiros ir mais adiante e o forçaram a tornar para o Re- 
cife sem ter conseguido cousa alguma. 

Desta infructiva tentativa deu Herckmans, em data 
de 22 de Novembro do mesmo anno, conta ao principe 
Mauricio, em um relatorio minucioso, que ainda se con- 
serva inedito nos archivos da Hollanda. 

Dessa epoca por diante segue-se um longo periodo 
completamente obscuro pela falta de noticias sobre o as- 
sumpto, 

Para fechar, porém, as nossas pesquizas no seculo 
X VI, mencionaremos uma curiosa noticia colhida de um 
escripto firmado por Pedro Barbosa Leal, da Bahia, da- 
tado de 22 de Novembro de 1725, e dirigido ao vice-rei 
Vasco Fernandes Cesar de Menezes, no qual referinde-se 
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às explorações feitas por Belchior Dias Moreira nos sor- 
tões daquelle Estado — no quasi rotando territorio desde 
o rio de 8, Francisco, comprehendendo as capitanias de 
Sergipe d'El-Rei, Jacobina, Paraguassá o Paramirim até 
o continente, — diz o seguinte com relação ús suas ex- 
plorações no territorio de Pernambuco : 


«No sertão do rio de S. Francisco, quarenta leguas 
pouco mais ou menos ao sertão da sua barra, da parte 
de Pernambuco, nas cachoeiras do rio Panema descobrio 
prata com certeza. Prova-se que no anno, de 1695, es- 
tando Lobo de Albuquerque da Camara na sua fazenda 
do rio de S. Francisco e barra do dito Panema, mandan- 
do arvorar uma cruz sobre um morro agudo ao pé da 
mesma fazenda, se achou no lugar em que quizeram le- 
vantar a cruz um grande e levantado padrão de pedra; 
derrubaram este e se vio que debaixo delle havia uma 
lage de pedra com esta inseripção:— Minas de prata que 
descobrio neste lugar no anno de I6H que a seu tompo 
saberá S. M. — Entendeu Lopo de Albuquerque que no 
mesmo lugar estava a mina, tratou de romper a serra e 
tendo cavado alguma, achou uns tijolos em que havia ou- 
tro letreiro que declarava a serra onde estava a mina de 
prata; pelo gentio daquelle sertão a descobrio e foi a 
ella, tirou as amostras de prata, com ellas deu conta a 
S. M. que lhe respondeu pelo secretario Mendo de Foyos 
Pereira que rompesse aquellas minas. O Senhor D. João 
de Lencastro vio a prata (teve este facto lugar, portanto, 
ao tempo do sem governo, 1691-1702), eu a vi tambem 
e na casa da moeda desta cidade (Bala) se ensmou, e 
no sitio de roça de José Alvares Vianna esteve com on- 
rives ensaiando as amostras. Com o despacho de 5. M. 
partio para o sertão a romper aquellas nrinas; dois dias 
antes de chegar ás suas fazendas, falleceu de uma mor- 
dedura de um bicho peçonhento. » 

« Por serem seus filhos rapazes, veio de Pernambuco 
seu irmão Affonso de Albuquerque Maranhão e com os 
roteiros e amostras da prata se embarcou para Portugal 
a requerer as ordens e merces que pretendeu. Não sei 
que desgosto teve na côrte, que se embarcou para a Ba- 
hia e della para Pernambuco, sem que mais se tratasso 





REV. DO INST. ARCH. E (06. PERN. 507 


o 
..——— mm 





daquela diligencia. Dos filhos de Lopo de Albuquerque, 
Nicolão Aranha esta doudo, seu irmão Mathias de Albu- 
querque se fez clerigo e o terceiro, Francisco de Albu- 
querque, que assiste nas mesmas fazendas, achando-se 
com vontade de proseguir aquelle descobrimento de seu 
pai, tendo um ecreoulo seu escravo que havia acompanha- 
do o pai e sabia a serra e o buraco da prata, pretendeu 
que o ereoulo lhe fosse mostrar. Duvidou o negro fa- 
gelo sem que elle lhe désse a promessa de o libertar. 
Apaixonou-se Francisco de Albuquerque e inconsiderada- 
mente lhe atirou a espingarda e o matou, ficando sem 
aquello eseravo e sem guia para aquella empreza, cujo 
successo foi haverá quatro annos, » 

Deu-se, portanto, este facto pelos annos de 1721. 

“Em meiados do seculo XVII um cirurgião natural 
ou residente em Pernambuco, escreveu uma obra sob o 
titulo Erario mineral em quo trata dos mineraes da ca- 
pitania, de cujo livro, que Ignoramos se foi impresso ou 
não, nos transmittio noticia o medico Matheus Saraiva, 
residente no Rio de Janeiro, em carta dirigida a Diogo 
Barbosa Machado, daquella cidade, datada de 20 de Ou- 
tubro de 1742. 

Loreto Couto tratando das riqnezas de Pornambuco, 
diz apenas que nos seus districtos estavam situadas as 
minas de ouro de Paracatú, bem como a dos Cariris, no 
Ceará, então parte integrante do governo da capitania. 

No intuito de evitar-se os descaminhos do ouro que 
se extrahia das minas em exploração nas capitanias do 
Sul. baixa a metropole uma carta regia ao governo de 
Pernambuco em data de 7 de Fevereiro de 1701, orde- 
nando a total prohibição de communicação dos moradores 
desta capitania com os das minas de ouro de S. Paulo, 
pelos interiores sertões, de sorte que nem gados nem 
qualquer outra cousa se podesse conduzir de uma para 
outra parte, sob pena de confisco. Outras ordens sobre 
o assumpto foram uinda expedidas posteriormente, mas 
que em nada particularmente nos interessam. 

Em 1774 o conmandante militar do districto de Pa- 
veú noticiou ao governador Manoel da Cunha Menezes, 
que havia descoberto uma jazida de metal na freguezia 
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do Poço do Cachorro, que suppunha ser ouro, do que 
remetteu uma certa porção, como amostra; mas submet- 
tida a exame verificou-se ser cobre de superior qualida- 
de; o por officio de 14 de Julho do mesmo anno, orde- 
nou o governador ao juiz ordinario da villa de Cimbres, 
Frnctuoso Marques de Souza, que fosse examinar dita 


“mina, — informando da sua prandeza é abundancia, a 


quantidade de metal que cada homem podia tirar por 
dia, e as despezas necessarias. 

Colhidas aquellas informações, foram ellas remettidas 
ao juiz de fóra do Recife Dr. José Antonio de Alvarenga 
Barros Freire afim de fazer o processo conveniente, vin- 
do por essa occasião uma amostra de ouro, que não sa- 
bemos, se foi colhida na mesma localidade, ou se em ou- 
tra qualquer. 


Em todo caso, baixou o governador terminantes or- 
dens ao referido commandante, expedidas em 20 de Ou- 
tubro daquelle mesmo anno, — « que prohibisse a conti- 
uuação do pernícioso abuso da mineração de ouro, sob 
pena de prisão, cujos criminosos fossem logo enviados 
para o Recife, visto estar plenamente informado de que 
moradores de Pageú e seus contornos mineravam ouro 
em prejuizo da fazenda real «. — Deste descobrimento não 
encontramos mais vestigio algum nos registros officiaes 
do tempo. 

Por aviso dirigido ao governador D. Thomaz José de 
Mello em data de 27 de Maio de 1795, lhe foi commu- 
nicado que se facultou a industria e exploração do ferro, 
devendo, porém, as officinas pagar uma contribuição para 
lazer face à perda dos direitos em que importavam as 
obras, c o ferro, quer bruto, quer em barra, que vinham 
para Pernambuco; sobre cujo assumpto se divígio o go- 
vernador ás camaras municipaes por circular de 28 de 
Julho do mesmo anno. 

Por carta regia de 10 de Novembro de 1796 encar- 
regou o governo ao Dr. Manoel Arruda da Camarm. do 
exame e indagação das nitreiras naturaes da capitania; e 
posteriormente, no intuito de possuir noticias individuaus 
e certas da nossa riqueza mineral, incumbio ainda o go- 
verno ad mesmo Dr. Camara de tão importante trabalho, 
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ordenandolhe que depois se dirigisso 4 Jacobina e ao 
Rio S. Francisco, prestando informações de tudo que 
observasse, c particularmente sobre às minas de cobre 
da Jacobina, bem como das salitreiras descobertas em 
tempos anteriores naquelle lado, arbitrando-lhe para isso 
uma pensão de 400% annuaes e 208 de ajuda de custo, 
o que lhe foi communicado por officio do governador D. 
Thomaz José de Mello, de 12 de Julho de 1797. 


Sobre o assumpto baixou ainda o governo mais ou- 
tras ordens, especialmente a respeito da descoberta de 
nitreiras, que foram dirigidas ao governador em 1797, a 
uma das quaes acompanhou uma carta do ministro D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, particularmente recommen- 
dando-lhe o seu objecto, sobre o que enviou um folheto 
contendo as necessarias instrueções. 


Incumbido o Dr. Camara de semelhante serviço, par- 
tio elle no mesmo anno para o interior da capitania em 
desempenho da sua missão, mas a não ser a communica- 
ção verbal que fez-ao referido governador, que consta de 
documento oflicial, da existencia de uma nitreira no Bui- 
que, em cuja exploração já se havia trabalhado em fins 
do seculo XVII, porém com pouco resultado, nada mais 
consta das excursões seientificas do sabio mineralista bra- 
sileiro. 


Que deixou elle alguma consa escrigta das suas in- 
vestigações mineralogicas na capitania, temos noticia cer- 
ta em uma carta sua dirigida ao padre João Ribeiro Pes- 
soa em 2 de Outubro de 1810, em que se refere a uma 
Miscelanea, — onde estão todos os apontameutos das mi- 
nas—trabalho este que muito particularmente recommen- 
dou áquelle seu amigo, e que infelizmente perdeu-se co- 
mo tantos outros do sabio naturalista, 


Por carta regia de 27 de Junho de 1806, foi no- 
meado o Dr. Luiz Antonio da Costa Barradas para fuzer 
uma viagem scientifica pelo interior da capitania de Per- 
nambuco; e segundo as instrucções necessarias que deu 
o reitor da Universidade de Coimbra em 1 de Julho do 
mesmo anno, devia elle occupar-se dos tres reinos da na- 
tureza, em geral. 
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Com relação, porém, à mineralogia, recebeu o Dr. Bar- 
radas instrueções especiaes fornecidas pelo lente de zoolo- 
gia e mineralogia da Faculdade de Philosophia da mesma 
Universidade o Dr, Francisco Antonio Ribeiro de Paiva. 
bem como do lente de mineralogia Dr. Josó Bonifacio de 
Andrada e Silva, e do de chimica Dr. Thomé Rodrigues 
Sobral. 

Todos estes documentos, bem como a carta regia di- 
rigida ao reitor da universidade, recommendando-lhe a 
nomeação do Dr. Barradas, para a viagem philosoplica 
ds Pernambuco, e o Directorio para a expedição philo- 
sophica da capitama de Pernambuco, apresentado pelo 
Dr. Josó Bonifacio de Andrada e Silva, existem na Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro: mas nada consta 
do resultado de semelhante missão. 

Vejamos agora algumas notas interessantes sobre o 
assumpto, colhidas de um trabalho sob o titulo — Estado 
da industria agricola, fabril e de mineração em diversas 
comarcas da provincia, — annexo ao relatoria de passa- 
gem da administração da provincia em 27 de Janeiro de 
1859, eseripto pelo secretario do governo o Dr. José Ben- 
to da Cunha e Figueiredo Junior: 

«Pelos annos de 1833 e 1534 o mineralogista inglez 
H. E. Scot, que, por parte de uma sociedade fandada nes- 
ta capital, dirigio e inspeecionou ume empreza de mine- 
ração no lugar da Cachoeira, termo de Piancó, provincia 
da Parahyba, asseverou que achara, a duas leguas de dis- 
tancia da Villa Bella, um pequeno diamante, e que na 
montanha denominada Talhada contigua à mesma villa, 
cxiste grande quantidade de ferro. 

«Na serra das Arcas, do termo da Villa Bella, en- 
contra-se salitre, e deste mineral, bem como de pedra 
calcarea, que a comarca possue em quantidade, remetteu 
a camara municipal ao presidente da provincia ha quatro 
annos. 

«Na mesma comarca e não longe da villa, existem 
lugares que encerram grande quantidade de sal; entre- 
tanto o que 6 consumido no mercado vem do Assú, pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, e à vendido nos sertões 


por alto preço, que so olevu excessivamento nos aanos 
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criticos, em que so augmentam as difficuldades do tran- 
sporte. 

«Na rigorosa secca de 1845, em que a falta desse 
genero foi absoluta, por terem as estradas se tornado in- 
transitaveis, algumas pessoas extrahiram da terra alquei- 
res de sal para seu uso. 

“Mas desde então não consta que alguem se tenha 
dado a esse trabalho, embora o sal custe actualmente, 
tanto ou mais do que naquella epoca, 

«O processo empregado na extracção desse producto 
não conseguio separar delle as substancias mineraes € 
outras, que alteram a sua qualidade, tornando-o impro- 
prio para o uso culinario, e inferior ao sal do littoral. 
Entretanto. o sal da terra seria de grande vantagem se 
porventura se conseguisse montar um estabelecimento 
com proporções para facilitar e melhorar o processo do 
fabrico.» | 

O presidente da provincia Francisco do Rego Bar- 
ros. no seu relatório de abertura da Assembléa Provin- 
cial em 1839, diz o seguinte sobre o assumpto em ques- 
tão : 

«B' aqui, senhores, o lugar proprio para declarar-vos 
que, tendo sido remettidas pelo prefeito de Santo Antão 
ao governo provincial algumas amostras de uma mina de 
forro, que se descobrio na serra da Passira, € havendo 
ellas sido entregues ao engenheiro João Bloem, afim de 
as examinar, consta de suas informações, que, apezar de 
serem aquellas amostras pedaços soltos € expostos ás n- 
jurias do tempo, é todavia a mina da mesma qualidade 
da de S. João de Ipanema, na provincia de S. Paulo. O 
mesmo engenheiro declara que esta provincia poderá ter 
a segunda fabrica de ferro do imperio, se com antece- 
dencia foram tomadas as necessarias medidas sobre a 58 
conservação das mattas, proximas á mina, e acquisição 
de um terreno em que haja pedra calcarea, por serem 
estes ingredientes indispensaveis para a manipulação do 
forro.s 

De uma Deseripção do Municipio do Bom Conselho, 
que temos sob as vistas, consta O seguinte sobre a mine- 
ralogia local: 
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«Não ha noticias positivas da existencia de mincraes 
no termo do municipio; entretanto, acredita-se, e com 
bons fundamentos, que não é elle o menos aquinhoado 
neste particular. 


<Nas varzeas da serra da Prata têm sido encontra- 
dos diversos fragmentos de carvão de pedra; no Serro 
do Frio, ponto culminante da referida serra, existem mon- | 
ticulos de pequenas pedras de fórma e transparencia do 
E crystal: e no Taboleiro, segundo a opinião de um estran- | 
geiro que se dizia entendido na materia, existem excel- 
lentes minas de ferro e cobre.» 


Por aviso do ministerio do imperio de 6 de Julho 
de 1850, solicitou o governo informações sobre os mine- 
raes existentes na provincia, de qualquer especie, e sua 

| quantidade provavel, com a indicação das respectivas lo- 
s calidades, distancia da capital, e ontras informações par- 
. ticulares; o que foi reiterado posteriormente, por aviso 

de 4 de Outubro de 1552; mas das noticias locaes en- 


| 
| 


nN | viadas á presidencia em virtude daquella requisição, ape- 
| nas encontramos a que prestou a Camara de Ingazeira 
k om oficio de 13 de Julho de 1853, remettendo amostras 


dos seguintes mineraes : — uma pedra roxa que se asse- 
melha ao ferro e dois pedaços de giz branco e roxo, que 
se acham em grande quantidade na serra da Carapuça, 
distante da villa oito leguas, informando que existe na 
mesma serra, pedra hume, salitre, mercurio e outros mi 
neraes, de que não remettia amostras por se negarem os 
respectivos proprietarios á sua extracção, e que havia 
muita pedra para a fabrica de cal. em qualquer parte do 
termo. 





>» Em 1857 emprehende o naturalista francez L 
Brunet uma excursão scientifica ao interior de Pernam- 
buco, que se prolongou até o anno seguinte, e remetton- 
do para o museu do Gymnasio, hoje Instituto Benjamin 

| Constant, uma colleeção de mineraes composta de amos- 
| tras das principaes rochas, pertencentes a varias torma- 
ções geologicas, e de varias outras do ferro, agathe, mar- 
mores b 8, cinzentos, azues com veias brancas, e ou- 
tros mineraes diversos. 
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Por deereto n. 2435 de 6 de Julho de 1859, foi con- 
cedida autorisação para incorporação de companhias des- 
tinadas à exploração de carvão de pedra e outros mine- 
raes em Pernambuco; e por decreto n. 2444 de 27 do 
mesmo mez é anno, concedeu-se permissão a José Jacome 
Tasso Junior e João Edwn Roberts para explorar ouro e 
outros mineraes nos sertões limitrophes de Pernambuco 
e Parahyba. Esta concessão foi prorogada por cinco an- 
nos, em 1864, e ainda novamente por igual prazo, em 
ISTO. 

O engenheiro Silva Continho, nos seus estudos de 
exploração da extensa zona que vai de Una á Boa Vista, 

ara o prolongamento da estrada de ferro de S. Francis- 
co, diz o seguinte, quanto a secção mineralogica, no seu 
relatorio apresentado ao governo em IST4: 


«Na serra do Boi, que demora na altura do kilome- 
tro S9 e perto da linha, encontra-se em uma superficie 
de 9 kilometros quadrados o protoxido e sexquioxido de 
ferro na superficie e a pequena profundidade. 


«Esta região é limitada ao norte pelos corregos Cin- 
za e Luiz Ignacio, tributarios do Pirangy: ao sul pelas 
cabeceiras do riacho do Ouro; a leste pelos corregos do 
Cafundó, Cavas e Francisco Pereira, que deitam para o 
Pirangy; a oeste pelos ribeirões do Joaquim Pedro e Ja- 
nuario, que pertencem ao valle do rio Canhoto. 


«Em todas as linhas de exploração achou-se em 
abundancia o minerio, cujo rendimento não póde ser in- 
ferior a 60 %. 

«O aproveitamento desta jazida deve dar bom resul- 
tado, attenta a circumstancia da abundancia de agua e 
mattas virgens, que facilitariam o estabelecimento de mo- 
tores hydraulicos para todos os misteres do fabrico, e 
preparação do melhor combustivel para a reducção do 
minerio. 


«Pouco além deste ponto e nas proximidades do ki- 
lometro 101, na fazenda do Bello Prado, acham-se mine- 
raes de ferro da mesma qualidade que os da serra do 
Boi, o que faz suppor a existencia de veieirossproximos 
e paralellos á linha. 
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«A construcção da estrada abrirá vasto horisonte a 
exploração desta riqueza, facilitando o transporte de seus 
produetos ao interior do paiz. Em abundancia encontra- 
se o salitro nos terrenos sedimentarios do sertão, e assim 
o sal-gemma, de que usa a população vizinha, sendo o 
aproveitamento regular desses productos de grande van- 
tagem em lugares tão distantes do littoral. Do mesmo 
modo se acha o caleareo eruptivo nas proximidades da 
linha, na zona do sertão, 


cDistante de Aguas Bellas cerca de 9 kilometros, 
esta rocha tem a grã extremamente fina e póde ser con- 
siderada como marmore de primeira qualidade. E tal a 
grandeza da pedreira, que poderá supprir folgadamente as» 
necessidades de todas as povoações do sertão durante 
muitos seculos.» 


Em 1574-1875 o engenheiro francez L. E. Dombre, 
em serviço da provincia, realiza uma viagem ao interior, 
e as observações que fez de passagem são muito interes- 
santes para o conhecimento da nossa riqueza mineral, es- 
tudos esses que, em boa hora, foram publicados em 1543. 


Dombre começou os seus estudos em Bezerros, onde 
encontrou abundancia de micaschito e granito, de textura 
e cores diferentes, e certas condições indicativas de um 
sólo rico de ferro, principalmente na Serra Negra, onde 
recolheu algumas amostras de ferro olgisto. 

Encaminhando-se para o Norte, ao lado do Limoeiro, 
notou que o granito é mais abundante, encontrando tam- 
bem muito quartzo, porém, opaco e não erystalisado: e 
perto da fazenda dos Poços recolheu uma bella amostra 
de turmalina: e conclue que, abundando o terreno em 
riquezas geologicas, seria util fazer-se um estudo especial 
pratico e theorico, no proprio interesse do Estado. 

Em Caruarú encontrou quartzo roseo crystulisado, e 
verificou que a Serra da Volta é formada de um granito 
de grã muito grossa. 

Dombre descreve resumida, mas proficientemente, a 
constituição geologica de todo o territorio que percorreu, 
do Bezerros a Caruarú, e menciona a sua riqueza mine- 
ral, em que predomina o ferro olgisto, granito, micaschi- 
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lex e caleareo, de que muito se utilisa a população no 
fabrico de cal. 

Trata depois dos seus estudos em Garanhuns, Papa- 
caça, Tacaratú, Aguas Bellas, Floresta e outros pontos, € 
lugares. Tenta descrever os mais importantes productos 
mineéraes que encontrou em sua breve excursão, que, aliás 
não teve um caracter especial para um estudo detido so- 
bre tão importante assumpto. 

Transpondo a zona sertaneja do Estado, diz, que não 
tinha duvida em externar que os seus terrenos sedimen- 
tarios recentes (diluvium) podem conter toda a especie do 
materias, porque & nelles que se encontra toda a sorte de 
coraes aos montões, o ouro em pedaços e os diamantes, 
“ fallando da sua visita á serra de S. José, no Buique, 
diz que se encontram todas as curiosidades mineralogicas 
e geologicas do Estado, o sal-gemma, € consta mesmo, 
que o carvão de pedra e o enxofre. Dsserevendo os Cal- 
deirões, in;mensos receptaculos de materiaes sedimentaes 
recentes, formados de fragmentos dos terrenos visinhos 
desageregados e arrastados pelas alluviões, conclue, que 
a existencia desses seixos de ferro que se acham aos pe- 
daços, isolados na superficie, provam que a mina não está 
longe, e que nas profundidades dos terrenos desaggrega- 
dos e arrastados, contém talvez, um deposito consideravel 
de tão importante mineral. 


Emfim, o illustre engenheiro Luiz Lombard, no seu 
Relatorio sobre a exploração da parte sul do Estado de 
Pernambuco entre Palmares e Bom Conselho, publicado 
em 1895, diz o seguinte, quando trata da parte minera- 
logica: 

«Si a zona que acabo de descrever olferece-se como 
tendo um grande futuro agricola, o mesmo não acontece 
no ponto de vista mineralogico. 

«Os terrenos qne a constituem pertencem a parte 
inferior do terreno primitivo, representado ahi pelo gneiss 
em contacto com o granito. Os micaschistos são escas- 
sos, € só encontrei-os no rio Salgadinho, onde nojo seu 
fucies, assemelham-se a um gneiss pobre em fe dspatho. 
O gneiss é o granito cenfundem-se sem mostrar a passa- 
gem nitida de uma rocha para outra, Os afloramentos 
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de roghas eruptivas mais modernas basicas São raros « 


os levantamentos das camadas de gnreiss deram-se por 
erupções de granito e talvez de granolite. 

«Não tive occasião do encontrar amostras bem cara- 
cterisadas desta rocha, mas por estudos petrographicos 
acurados reconhecer-se-hia melhor a sua existencia. Taes 
são os factos que se observam: 

«Os conhecimentos que temos sobre a formação das 
jazidas mineraes nos mostram as rochas acidas, como os 
granitos, carregando no seu periodo de formação, os me- 
taes facilmente oxydaveis no estado de silicatos dus ba- 
ses alcalinas, alcalinoterrosas e ferrosas, por cauza dos 
gazes de oxigenio e de silica que ellas contém. 


«Os outros gazes mineralisadores, como o chloro e 0 
fluor, acarretam sómente os metaes que têm afinidades 
especiaes com elles, como o estanho e 0 ouro, depositan- 
do-os na rocha mesmo, ou perto della. 

«Quanto aos outros metaes, suas aflinidades chimicas, 
os encontram nas rochas basicas e já se vio que estas 
fazem falta, na região que explorei. 

ck" essa a repartição das jazidas mineraes primitivas 
que se tem observado nas rochas exuptivas. 

«Ha outra cathegoria de jazidas que poderia encon- 
trar-se, a dos veieiros, formadas pelo enchimento das 
aguas mineralisadas superficiaes subterraneas, que vieram 
depositar nas fendas, fracturas ou cavidades de qualquer 
especie, occasionadas pelas deslocações da crosta terra- 
quea, Os saes mineraes que carregavam, 


cA falta de emissões mineraes primitivas, ondo essas 
aguas pudessem mineralisar-se, havia de produzir tambem 
escassez de depositos em veleiros. 

«Demais, nessa zona, embora bastante accidentada, 
as forças orogenicas que levantaram as camadas de gneiss, 
não mostram ter sido violentas por causa da epoca em 
que se produzio esse levantamento e pela: extineção do 
phenomeno que alcançon toda a região, como o indica a 
direcção constante das camadas que à de N 100" a 110º E, 
Tambem deslocações ulteriores a essas não parecem ter- 
se produzido para abrir novas fendas e-permittir a for- 
mação de outros vereros, Os unicos mineraes, cuja exis- 
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tencia pode-se prever na zona que explorei são, por con- 
seguinte, os de estanho e de ouro. Porém, at6 hoje, não 
ha nenhuma tradicção digna de fé que reze se ter encon- 
trado esses mineraes, portanto, se elles existem, o nume- 
ro de suas jazidas é muito limitado. E' verdade que a 
vegetação luxuriante da zona da matta occulta ás pes- 
quizas e ás observações a mór parte do terreno, e que 
sendo este descoberto por qualquer circumstancia, no fu- 
turo poder-se-ha descobrir alguma jazida, da qual hoje 
não podemos nem suppor a existencia, quer desses me- 
taes preciosos, quer de outros mineraes compostos, como 
kaolim, marmores cipolinos, ete., cuja formação é sempre 
“accidental, 

«No alto da Serra do Gigante, os habitantes do lu- 
gar descobriram, ha alguns annos, uma resina mineral 
que se encontra na terra vegetal, revolvida constantemen- 
te pelas plantações. Essa resina é amarella, côr de am- 
bar, quebradiça, e queima com uma chamma clara e fu- 
liginosa espalhando um cheiro analogo ao de gazes car- 
burados. Encontra-se ella em bolas redondas, isoladas, e 
algumas das quaes attingem o tamanho de um ovo, ten- 
do a forma de uma gotta d'agua. Julgo serem resinas 
cahidas de algumas especies resinosas de vegetaes hoje 
desapparecidos. 


«Em Bom Conselho algumas pessoas da localidade, 
tendo encontrado perto da villa, no riacho da Marianna, 
algumas pedras de aspecto metallico, fundiram-nas e di- 
zem ter assim obtido uma massa semelhante ao cobre. 
Esse facto motivou um artigo na imprensa, em que se 
annunciava a descoberta de uma mina de cobre em Bom 
Conselho. 

«Levado ao lugar por varias pessoas, uma das quaes 
tinha assistido a tal experiencia, não vi possibilidade de 
ali existir qualquer minerio do cobre. 

«Vi sómente granitos identicos à todos os outros 
dessa região, sem nenhuma apparencia de veleiro nem 
de qualquer jazida mineral. Si realmente obteve-se co- 
bre na experiencia que foi feita, o facto só púde ser ex- 
plicado pela presença casual nas areias experimentadas 
de algum crystal dos mineraes accessorios, pyrites de 
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ferro pu de cobre, etc, que acompanham sempre as ro- 
chas eruptivas. 


«Após diversas tentativas cheguei à Serra dos Bois, 
a tres kilometros de distancia da estação de Agua Bran- 
ca, lugar indicado como tendo minerio de ferro pelo en- 
genheiro Coutinho no seu relatorio sobre a exploração do 
traçado da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco. 


«Pelo caminho que vai à serra, acha-se, com effeito, 
alguns seixos ferruginosos esparsos; mas a serra mesma 
e os morros visinhos são formados por granitos ou gneiss 
decompostos e argillas provindo da decomposição desses 
terrenos. Será por causa desses seixos ferruginosos, cuja 
formação 6 toda superficial que esse engenheiro descon- 
fiasse da existencia de alguma jazida de ferro na vizi- 
nhança, ou nas picadas que fazia para a exploração da 
linha, teria elle encontrado outros indícios mais bem ca- 
racterisados da presença do ferro? Hoje, naturalmente, 
essas picadas não existem mais e para explorar de novo 
os mesmos lugares seria preciso pôr fogo aos mattos que 
cobrem a serra, occasionando assim avultado prejuizo aos 
proprictarios dessas terras. Mas em compensação temos 
o leito da estrada de ferro que constitue um verdadeiro 
córte geologico, pelo qual se póde estudar muito bem a 
composição do terreno, e nelle não se encontra nenhum 
indício de jazida de ferro. 


«Em resumo, a zona que acabo de percorrer é semi- 
lhanto a muitas outras da Brasil, já exploradas e conhe- 
cidas como sendo pouco mineralisadas. Ao ponto de vis- 
ta scientifico sua importancia é outra, e os estudos geo- 
logicos que"se fizerem, quaesquer que sejam, coadjuvarão 
sempre para o conhecimento exacto da composição do 
sólo, auxiliando assim as pesquizas industriães.» 

Passemos agora a tratar particularmente dos mine- 
raes, cuja existencia é conhecida, segundo os dados que 
culligimos, em sua maior parte, ofllciaes. 

Agathas — Diz Orville A. Derby, que existe grande 
quantidade de agathas nas margens do rio S. Francisco, 
muitas das quaes encontrou ainda enterradas no grês, on- 
de, parece, tiveram origem, 
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Almagre de ferro—lncontra-se no nrunicipio fo Rio 
Formoso, de onde foi remettida uma amostra que hgurou 
na exposição provincial de 1575. 

Antimonio-—Em 1780 remetteu o governador da ca- 
pitania ao ministro do ultramar, umas pedras muito lus- 
trosas, encontradas perto de Olinda, que se julgava ser 
prata; mas, submettidas a exame em Lisboa, reconheceu- 
se ser antimonio. 

Argilla — Pernambuco é riquissimo em argillas de 
differentes qualidades, muito usadas na industria e nas 
artes: porém, a mais abundante e usada é a argilla co- 
rada, que serve para o fabrico de lonça, tijolos, telhas, 
argamassa e outros productos. 

No monte Bonitinho, no municipio do Bonito, en- 
contra-se em grande quantidade a argila marmosa, que 
+ empregada na localidade pelos fabricantes de louça, 
para desenhos e bordados em branco sobre as jarras e 
quartinhas de argila vermelha. E” tambem empregada 
para melhorar as condições productivas do sólo. 


No Bonito e em Muribeca, encontra-se prodigiosa- 
mente a argilla plastica, sendo a da primeira proceden- 
cia, ferruginosa, e muito usada na ceramica. Nas barrei- 
ras de S. João em Olinda, no Rio Formoso, no Bonito e 
em outras localidades, encontra-se em grande quantidade 
a arqilla smetica; o de superior qualidude, e propria para 
o fabrico de cachimbos e outros objectos, no Rio Formo- 
so. Quando se fundiram os pegões da ponte da Boa Vis- 
ta, extrahio-se do leito do Capibaribe bellissima argilla 
azul. 

Areia dourada — Encontra-se no lugar Destillação, 
no Rio Formoso. 

Anthracito — Existe em Fernando de Noronha, no 
morro do Inglez, a 50 pós de altura sobre o nivel do 
mar. 

J. G. Branner julga impossivel a existencia deste mi- 
neral naquella situação. 

Breu mineral — Encontra-se no municipio do Bonito, 

Bol (Terra segillada) — B' muito usada nas artes co- 
mo mordente, para douramento brunido, e é tambem em- 
pregada na medicina. Existe abundantemente em dife- 
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rentes lugares, principalmento no monte Bonitinho, no 
município do Bonito, 


Caleareo — E' a mais importante pedra de constrn- 
cção pelas suas variadissimas applicações. Abunda pro- 
digiosamente no littoral, bem como em varios pontos do 
interior. O seu emprego na calcinação constitue uma in- 
dustria adiantada e bastante lucrativa, principalmente ao 
Norte do Estado, onde existe avultado numero de caeiras. 


A cal de Jaguaribe, S. Bento e Maria Farinha, são 
as mais apreciadas e communs no mercado, e especial- 
mente a do Iguarassú, que é uma cal hydraulica, e de 
excellente qualidade, 

A cal branca é empregada na caiadura e guarnição 
de paredes, e a preta na argamassa, A cal branca de 
Jaguaribe é de superior qualidade, mas ha uma outra 
ninda mais estimada, a fabricada da madrepora Cabeça de 
Carneiro, extrahida dos recifes de Itamaracá, e suas ad- 
jacencias. 


Além do calcareo commum, encontra-se outro de 
qualidades diferentes, como o pardo e o amarello, no En- 
genho Novo, em Iguarassú, no Forno da Cal; em Olinda 
e em Maria Farinha, o amarello sómente, onde tambem 
se encontra o caleareo compacto, de duas qualidades, sen- 
do uma de grã muito fina, propria para calçamento, so- 
leiras, portadas e outros misteres. 


Carvão de pedra — Do que tem ocecorrido com rela- 
ção à este mineral, cuja existencia, aliás, se julga muito 
problematica entre nós, pelo menos em vista do pouco 
que se ha feito, encontramos o seguinte: 

Por aviso do ministerio do imperio de 6 de Abril 
de 1836, foi mandado que a presidencia da provincia in- 
formasse sobre a noticia da descoberta de uma jazida de 
carvão nas immediações do engenho Monteiro, nos arre- 
dores do Recife, cujo conhecimento chegara ao governo 
imperial, 

Por aviso de 8 de Maio de 1837 foi a presidencia 
autorisada a dar ao individuo que se dizia descobridor 
da alludida mina, a quantia de 6008, que pedia como 
premio para manifesta-la, cumprindo-lhe, porém, obter pri- 
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meiramente informações a respeito, que assegurassem ser, 
com efeito, carvão de pedra o producto em questão. 


A presidencia respondeu, que incumbindo de proca- 
der às necessarias investigações ao tenente Hemeterio José 
Velloso da Silveira, communicára este não ter encontrado 
indicio algum da existencia do carvão de pedra no lugar 
indicado, no sitio do Arraial, nas proximidades do allu- 
dido engenho e terras do mesmo. Entretanto, apezar de 
semelhante informação, de que o governo imperial teve 
conhecimento, foi ainda expedido um outro aviso em 22 
de Novembro de 1837, mandando que se procedesse a 
novas pesquizas sobre tão importante objecto, e que se 
imformasse ao governo sobre o seu resultado. Dessa nova 
tentativa, porem, nada encontramos. 


Em 1856 remetteu-se ao governo uma porção de car- 
vão de pedra encontrado na ilha de Fernando de Noro- 
nha pelo tenente de marinha Manoel Antonio da Rocha 
Faria. Branner observa que se trata de um simples— 
pedaço atõa. 


Em virtude do Aviso-cireular do ministerio da agri- 
cultura, de 4 de Julho de 1862, pedindo informações so- 
bre os mineraes da provincia, dirigio-se o tenente Joa- 
quim Francisco de Souza Navarro á presidencia da pro- 
vincia por officio datado de 27 de Agosto do mesmo anno, 
communicando-lhe que um de seus avós, senhor do enge- 
nho Macacheira, na ilha de Itamaracá, em umas excava- 
ções que fez nas fraldas do um monte, descobrira carvão 
de pedra; que em 1845, quando se achava no Rio de Ja- 
neiro, communicou esta oceurrencia ao Visconde de Albu- 
querque, então ministro da marinha, offerecendo-se para 
vir a Pernambuco verificar a existencia da mina; que em 
S de Agosto de 1850 fez igual offerecimento ao conse- 
lheiro Eusebio de Queiroz, sem que de ambos obtivesse 
resultado algum; que em 4 de Maio de 1856 se dirigio 
a Assembléa Provincial de Pernambuco, sobre o mesmo 
assumpto, e nada conseguio:; e que, recorrendo emfim, ao 
governo imperial, pedindo a propriedade da mina, obteve 
apenas o despacho de que só lhe seria concedida nos ter- 
mos do deereto n. 2033 de 2] de Novembro de 1857. 
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Acerescenta Navarro que, obtendo em 15860 um pe- 
queno capital de 1:5008, fez algumas excavações nos Ju- 
vares indicativos da existencia da mina, e que encontrou 
depositos calcarcos, debaixo dos quaes existe O earvão, 
quantidade de carbonato de ferro, amonitas e senelites, 
abundancia de aréas, que ordinanamente se acham co- 
brindo as camadas carboniferas, e além disso carvão di- 
Juíido encrustado nas argillas inferiores sobre bancos cal- 
careos que formão a base de todos os montes da ilha, 
indicando todos estes signaes que o nucleo carbonifero 
não estava distante. 


Exgotado o pequeno capital depois de immenso tra- 
balho da perfuração de poços, um des quaes attingio a 
uma profundidade de 60 palmos, foi a empreza abando- 
nada á falta de recursos! 


Grande parte dessa occurrencia consta minuciosamen- 
te de uma publicação inserta no Diario de Pernambreco, 
n. 263, de 19 de Novembro de 1559, 


No municipio do Rio Formoso, no rio do mesmo no- 
me, perto da estação de Gamelleira, 12 kilometros mais 
ou menos, encontrou-se antigamente um mineral sene- 
lhante 4 carvão de pedra, em terras de Antonio Ferreira 
Neves, segundo informações da camara municipal de Pal- 
mares á presidencia da provincia. 

Chlorhydrato de ammonia. -— Em uma pedra encon- 
trada no povoado Ribeirão à margem da estrada de ferro 
S. Francisco, verificou-se a existencia deste sal, muito 
usado na industria, principalmente na fabricação do gelo, 
ec quando delle se extrahe o carbonato de ammoniu, muito 
usado na panificação. 

A commissão incumbida pelo Instituto Archeologico 
e Geographico de Pernambuco, de dar parecer sobre a pe- 
dra em questão, conclue o seu velatorio publicado no 
Diario de Pernambuco de 24 de Novembro de [594 — 
que se no local em que foi a pedra encontrada existe 
alguma jazida deste sal, converia explora-la, porque isso 
constituiria para o Estado uma fonte de riqueza. 

Cobre—RBm ITTA, como já vimos, foi oucontrado co- 
bre de superior qualidade, em Pageú. 
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Segundo um escripto sobre Garanhuns, inserto no 
Iharo de Pernambuco, de 27 de Janeiro de 1863, pre 
sume-se que no lugar “TPrahivas, do mesmo municipio, exis- 
te uma importante jazida de cobre. Encontramos tambem 
noticia de quo existe uma jazida do mesmo mineral na 
Serra Branca, em Alagõa de Baixo, a 24 kilometros da 
villa. 

Por muito tempo vogou a noticia da existencia de 
uma importante jazida de cobre em Muribeca, consagrada 
atô mesmo em varios documentos ofliciaes; mas o pro- 
fessor Hartt diz peremptoriamente, em vista de um exame 
a que procedeu na localidade, —que o metal não apparece 
ali senão como producto artificial, visto que se acha em 
forma de botões, mais ou menos impressos, e inclusos em 
barro vitroso, o qual contém tambem fragmento de car- 
vio; —e conelue: — O) deposito, que é muito limitado, e 
superficial, não é, por conseguinte, natural. - O districto 
em que Muribeca está situada é todo composto de gneiss 
e não ha ali o menor signal de haver mineral de cobre 
cm forma alguma, 


Ha noticias ainda da existencia do cobre em outras 
localidades, mas não possuimos dados positivos 4 respeito. 
Ultimamente correu a noticia da descoberta de uma gran- 
de jazida do metal no municipio de Bom Conselho, sobre 
o que se lê o seguinte artigo publicado no Jornal do Re- 
cife, em sua edição de 1 de Agosto de 1893. 

Mina de cobre. — De Bom Conselho escreveu-nos o 
Sr. Dr. Antonio Cordeiro Fonseca de Medeiros, illustre 
advogado naquella localidade : 


« À pouco mais de kilometro ao norte da villa de 
Bom Conselho, municipio riquissimo deste Estado, por seu 
solo uberrimo, mattas espessissimas, onde abundão madei- 
ras de tinturaria e construcção, como sejão d amarello, 
o Jucá, (pão ferro), o pittiá marfim, o pão d'arco, a go- 
roróba, propria para mastros de navio), ete. e pela agri- 
cultura já bem desenvolvida da canna do assucar, do al- 
godão e com especialidade do café cm nada inferior ao 
Moka; à margem do um pequeno corrego denominado — 
Riacho da Marianna-—terreno de propriedade particular, 
existe uma verdadeira mina de cobre, conhecida é verda- 
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de, graças à diligencia e actividade de um moço por no- 
me Luiz Cordeiro que actualmente reside nesta cidade, 
mas que o respectivo proprietario do solo não lhe dá o 
merecido apreço, visto faltarem-lhe instramentos proprios 
de exploração e cadinhos especines em que se effectuem 
as necessarias experiencias. 

«O cobre, metal mais velho que o ferro cuja desco- 
berta data do reinado de Minos, 1431 annos antes da era 
christã, como attesta a historia, em epoca muito anterior 
a esta já so usava de espadas de cobre, o que prova a 
precedencia deste á daquele, é tambem muito mais im- 
portante, tanto é assim, que até tem sido empregado co- 
mo moeda, 

«E' pena que a mineralogia, sciencia tão util, esteja 
to pouco desenvolvida e estudada em um paiz como é 
o nosso, puramente mineralogico. 

«Dizer-se que o Brazil é uma nação poderosa por 
suas riquezas mineraes, é indiscutivel, mas conhecer-se 
dessa verdade, e não procurar-se os meios attinentes ao 
seu desenvolvimento é a inercia. 

«Levo ao conhecimento dos homens da sciencia mais 
uma mina prodigiosa de nosso abençoado solo, desejoso 
de ver um dia o governo do paiz lançar suas vistas para 
esta funte de prosperidade e grandeza de um povo.» 


O artigo transcripto 6 esse mesmo a que se refere 
o engenheiro Lombard no seu relatorio de 1895, como 
vimos, e, portanto, em sua opinião, sem nenhum funda- 
mento á materia que fornece. 

Em todo caso julgamos conveniente a sua transcri- 
pção como elemento de futuras investigações. 

Combustivel mineral, — Na exposição provincial de 
1866, figurou um carbureto de hydrogenio com alguns 
caracteres de betume elastico, procedente de Ingazeira 
que, segundo o parecer da respectiva commissão directo- 
ra, revela a existencia de uma jazida de naphta ou pe- 
troleo na localidade em que se encontra a substancia. 

A mesma commissão foi informada por pessoa que 
visitou a localidade, que outrora um engenheiro allemão 
que por ali passou, reconheceu ellectivamente a existen- 
cia do naphta, e que cavara um poço do qual jorrou 
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aquelle carbureto liquido. No lugar onde existe o poço 
foi aberto um açude, em cujo fundo, acerescenta, se en- 
contra em grande quantidade a materia bituminosa em 
questão e que 6 hoje geralmente empregada pela pobreza 
do termo de Ingazeira como combustor para allumiar as 
suas chopanas e como combustivel para os usos econo- 
micos. 

Ainda de Ingazeira, colhemos notícia, de que na fa- 
zenda Santo Isidoro, ao norte da villa, se encontra tam- 
bem uma outra substancia bituminosa, cuja camada as- 
senta sobre um barro que tem tambem propriedades com- 
bustiveis. 


No engenhe Bocea da Matta, em Serinhãem, bem 
como em outras localidades, encontra-se uma resina fossil, 
que é empregada na confecção de vernizes usados na 
marcineria. 


Segundo o engenheiro Paulo de Oliveira, na proprie- 
dade de Antonio Ferreira Neves, sita á margem direita 
do rio Serinhãem, e a duas leguas pouco mais ou menos 
da estação de Gumelleira, fazendo-se umas excavações 
para a construeção de uma pequena casa, encontrou-se 
um mineral, que a não ser carvão de pedra, produz o 
mesmo efeito pela sua consistencia e semelhança; e que 
na ilha de Itamaracá têm-se encontrado indicios do coni- 
bustivel denominado linhito, o que faz presumir a exis- 
tencia de algum banco de combustivel naquella locali- 
dade. 


Crystal de rocha. — E” abundante em varias localida- 
des, nomeadamente na Serra dos Burgos, em Garanhuns, 
e na do Ororobá, em Pesqueira; em Cimbres, Bonito, São 
Caetano da Raposa, Alagõa de Gatos, Brejo da Madre de 
Deus e Boa Vista; nos engenhos Onça Branca e Onça 
Negra e no monte de Antão, em Rio Formoso, sendo que 
nas terras daquelle ultimo engenho se encontra em abun- 
dancia; e da Serra da Colonia, em Flores. 


No rio Pageú encontra-se prodigiosamente um bello 
crystal colorisado de roxo, e no lugar Araras, que fica a 
Sudoeste de Flores, existem bellissimos crystaes de cores 
diferentes. 
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Diamante. — Não encontramos o menor vestígio da 
descoberta ce exploração desta preciosa pedra em Pernam- 
buco. Entretanto, constando ao governo da metropole 
que os diamantes que se remettiam daqui para Portugal 
não iam em registro e com a boa arrecadação que era 
necessaria, resultando damnos ao serviço publico e mesmo 
nos particulares, pela pouca segurança que havia na sum 
remessa, foi ordenado ao governador da capitania, Duarte 
Sodré Pereira, por Curta Regia de 15 de Maio de 1735, 
que publicasse em bando e puzesse editaes em nome do 
rei, para que todos os diamantes que se remettesso da 
capitania para o reino fossem no cofre das nãos de guer- 
ra e registrados como o ouro, cobrando-se um por cento 
do seu valor, que seria regulado pelo seu quilate, segun- 
do a qualidade das pedras, com a declaração de que, todo 
o diamante que fosse encontrado fóra do cofre e sem re- 
gistro seria confiscado pela fazenda real. 

Encontramos, porém, explicação sobre o facto, na se- 
guinte observação eseripta em 1799 sobre a referida or- 
dem em um registro publico; — « Esta ordem não tem 
hoje effeito algum nesta capitania, porque a ella não vem 
mais diamantes, visto que os do Serro Frio e terras dia- 
mantinas, pelas providencias que a este respeito ha, pas- 
são ao Rio de Janeiro e do Rio á côrte. » 


Enxofre. — Encontra-se em Flores e outros lngares, 


Eunicia sulfurica. — Encontra-se nas Candeias, co- 
nhecidamente. 

Fiscorias. — Abundio em Muribeca e outros lugares. 

Feldspatho. — Jxiste em varios lugares, particular- 


monte em Pão d'Alho, Cabo e Ilha, sendo a pedreira 
desta ultima localidade muito grande e de onde se ex- 
trahe o que é empregado no calçamento da cidade. Em 
Bom Conselho existe uma pedreira de feldspatho arthoso, 
a 20 kilometros ac N. E. da cidade, na fazenda Queima- 
da dos Feijões. 

Ferro. — Colhemos noticias da existencia do ferro no 
Bonito, em diversos lugares, em Alagõa de Baixo, no lu- 
gar denominado Salão, a 12 kilometros da villa, e nas 
serras do Jabitacá e do Campos, a 30 kilometros da mes- 
ma villa; em Bezerros, na serra Vermelha; em 8, Bento, 








REV. DO INST. ARCF, E 0E0G. PERN, 527 


a e mm e —— mm — O ———— o e— 





na serra do Caldeirão; em Ciranito e na Ingazeira, na po- 
voação de Varas, e na serra da Carapuça. 

Halfeld diz que encontrou ferro magnetico e especu- 
lar no serrote de gneiss da ponta da ilha da Assumpção, 
no rio S. Francisco. 

No Bonito encontra-se ferro carbonatado, e em di- 
versos lugares o ferro oligisto, nomeadamente na Serra 
Negra, em Bezerros, e em Bom Conselho e no Bonito ; 
ferro magnetico, em Alagôa de Baixo, na Serra Branca, 
a 24 kilometros ao norte da vila; ferro oxidulado em 
S. Bento, no lugar Caldeirão; em Tacaratú, na serra do 
mesmo nome: em Bezerros, Alagôa de Baixo, e no rio 
Moxotó; ferro mamillado, vo monte Bonitinho, no Bo- 
nito, e em quantidade; ferro areno-argilloso, no lugar 
Distillação, mo Rio Formoso; e ferro hydro-oxidado, no 
Bonito. 

Na exposição provincial de 1866 figurou uma amos- 
tra de minerio de ferro encontrado ao norte da villa de 
Ingazeira, na distancia de 12 kilometros do lugar Ca- 
choeira do João — onde existe em grande abundaneia o 
minerio, e de mui facil exploração 

Na exposição de 1872 figuraram algumas amostras 
de ferro, que se encontra em abundancia á flôr da terra, 
no lugar denominado Bonitinho, a 1 milha de distancia 
do Bonito. Pelas informações que a commissão directora 
da exposição recebeu, menciona no seu relatorio, que 
naquella localidade existem minas de ferro, A este Tes- 
prito refere o presidente da Camara Municipal respectiva, 
Felix Fernandes Portella, o seguinte, no officio de remes- 
sa das alludidas amostras: 

«No anno do 1568, remettendo a camara municipal 
desta villa (Bonito) amostras semelhantes para o Rio de 
Janeiro, mandou o ministerio da agricultura por aviso de 
12 de Junho do mesmo anno, que esta camara mandasse 
dar cúórtes profundos sobre algumas das inflexões onde 
os mineraes de ferro se encontram, para que, segundo o 
parecer do professor Ladislão Netto, se podesse bem co- 
nhecer, não só a espessura do deposito alluvial, como 
principalmente conhecer-so a epoca a que deve pertencer 
o terreno peculiar do Bonito. Por futa de verba para as 
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despezas dos córtes e observações geologicas, até hoje 
(1872) nenhum trabalho se tem feito, o que 6 para sen- 
tir, tanto mais que se teria talvez descoberto, além da 
importancia das minas de ferro, a existencia de carvão 
de pedra. 

Sobre essa mesma jazida diz a camara municipal o 
seguinte, em oflicio dirigido à presidencia da provincia, 
em 20 de Outubro de 1884: 

«Existe perto desta villa, na serra Bonitinho, uma 
possante mina de ferro, que póde ser qualificado como 
um peroxido de ferro (oligisto) cuja mina se extends 
para o lado do nascente, corea de 3 leguas até o enge- 
nho Moscou, apresentando-se em differentes fórmas, o oxi- 
do vermelho, em pó, e umas massas ligadas de diversos 
tamanhos, sendo que algumas dessas massas são quasi 
de ferro puro, contendo, porém, abundancia de esmeril.» 


Na mesma localidade encontra-se tambem minerio 
de ferro granular e geodico, na parte da colina onde o 
oxido vermelho é mais pronunciado e notavel pela ausen- 
cia de argila. 

Consta tambem que se encontra o minerio na Serra 
do Macaco, que fica a 1 kilometro da villa do Bonito. 


Com relação ao assumpto, constante da secção mine- 
rulogica do relatorio do engenheiro Silva Coutinho, já 
mencionado, temos a accrescentar ainda o seguinte, co- 
lhido de officio seu dirigido á presidencia da provincia 
em 4 de Abril de 1873, communicando a descoberta da 
importante jazida da serra do Boi, que divide as aguas 
dos rios Pirangy e Canhoto:-— que ao engenheiro José 
Privat se devia o descobrimento dessa grande riqueza 
mineral, do que dava uma idéa muita vantajosa a amos- 
tra que remettia, e que mandára pedir maior porção de 
amostras e solicitára as imformações necessarias para ajui- 
zar-se com segurança da importancia economica e indus- 
trial do deposito, 

O seu juizo a respeito, já vimos no alludido rela- 
torio. 

Na serra da Passira, como tambem já vimos, existe 
uma importante mina de ferro tão bom como o de Ipa- 
nema, segundo a opinião do engenheiro João Bleem ma- 
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nifestada em 1840: bem como no lugar denominado Fa- 
zonda Grande distante 124 kilometros da villa de Taca- 
ratú, cujo minerio 6 de excellente qualidade, e a sua Ja- 
zida, como consta, foi descoberta por um engenheiro que 
andou em explorações pelo rio S. Franeisco. 

Na ilha de Itamaracá, segundo o engenheiro Paulo 
de Oliveira, abunda mais ou menos, em alguns pontos, o 
minerio de ferro denominado ferro oxidado ou hematite, 
e tambem o ferro deslluvião. A hematite encontra-se 
ainda no Rio Formoso, em abundancia, em diversas loca- 
lidades, tanto de côr parda como rubra, que se usa mui- 
to na industria, especialmente para reboucos coloridos, 
misturada com cal. 

Fontes de aquas mineraes—Bem pouco podemos co- 
lher sobre tão importante objecto, pela escassez de dados 
a respeito; entretanto, obtivemos noticias da existencia de 
fontes de aguas ferreas em Olinda, Apipucos, Caxangá, 
Rio Formoso, no lugar Destillação, cujas aguas são de um 
sabor ferruginoso muito pronunciado, e em Nazareth, mu- 
nicipio do Cabo, segundo informações do juiz de direito, 
Dr. Francisco Teixeira de Sá, em officio dirigido á presi- 
dencia da provincia em 30 de Agosto de 158; e da 
existencia de fontes salinas, no lugar Mufumbo, na fre- 
guczia da Luz, onde existe uma vertente perenne de agua 
tão salgada que não se póde beber; em Timbaúba, nos 
lugares Olho d'Agua Secco, e Regalada, sendo esta, ulti- 
ma de agua erystallina, bastante pesada, cujos saes predo- 
minantes se ignora á falta de exame chimico; em Lagõa 
do Barro, e no riacho do engenho Salgado; e a do Mu- 
Jungú, na ilha de Fernando de Noronha; e de aguas aci- 
duladas gazozas, em Pageú de. Flores, como informa a 
extineta repartição de obras publicas à presidencia em 
officio de 11 de Fevereiro de 1575. 

Sobre as tres primeiras fontes de aguas ferreas diz O 
seguinte o Dr. Simplio Antonio Mavignier em oficio di- 
rigido 4 presidencia em 27 de Agosto de 1835: 

« Satisfazendo 4 consulta que V. Exe. se dignou di- 
vigir-me, ácerea da existencia nesta provincia de aguas 
mineraes e seus effeitos, tenho a honra do inlormar a 
V. Exe. que, relativamente à existencia de aguas mine- 
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res, sei que só temos aqui tres aguas, todas ferreas: uma 
om Olinda, no Jardim Botanico; outra no Caxangá, que 
se acha muito maltratada e destruida; e, finalmente, ou- 
tra nos Apipucos, cuja fonte esteve sempre, o continda a 
estar em completo abandono e despreso. Estas duas ulti- 
mas são de igual força e bondade, e são da melhor qua- 
lidade; a primeira, mais fraca, nem por isso é inferior, 
pois tem as suas applicações, quando as mais fortes não 
convém. Tudas são empregadas pela medicina com bas- 
tanto proveito como tonicos e fortificantes, nas enfermi- 
dades em que são recommendadas, como chlorose, ame- 
norrhéa, atonia, e certos engorgitamentos das visceras 
abdominaes, ete., etc. Não me consta que pelas circum- 
vizinhanças desta cidade existão outras além das mencio- 
nadas, e por informações mui vagas consta-me que em 
outros pontos assaz remotos da provincia existem aguas 
mineraes, mas ainda não me foi possivel colher a verda- 
de. Seria de mór interesse para o paiz e para a seien- 
cia, que fosse encarregado de ir á procura, e fazer sobre 
os lugares a analyse chimica das diversas aguas mine- 
raes que esta provincia encerra, mas cuja existencia ain- 
da não é bem patente, por falta de conhecimento proprio 
nos habitantes dos lugares onde ellas apparecem. » 


O referido Dr. Muvignier já havia anteriormente pro- 
cedido em Paris a uma analyse chimica sobre as aguas 
das fontes do Caxangá e Apipucos, que foram remettidas 
em garrafas. onde ficaram arrolhadas por espaço de oito 
mezes, deixando um deposito lamoloso mais ou menos 
abundante; sobre o que publicou naquella cidade, em 
1529, um importante trabalho com o titulo de — Rapúde 
examen des principales eau de Pernambuco —que já ha- 
via inserido nas columnas do Journal de chimie medicale 
ct de toxcologie, da mesma cidade. 


Da referida analyse consta o seguinte resultado : 

« Propriedades physicas. — Eram as aguas do Caxan- 
gá e Apipucos incolores, transparenges e insipidas. A agua 
dos Apipucos e sobretudo a do Caxangá tem um sabor 
de ferro muito pronunciado. 

Peso especifico. — O resultado dos pesos não cor- 
responde exactamente nos productos das ovaporações: o 
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que póde depender da qualidade de gazes contidos nas 
aguas. Os pesos especificos obtidos são inteiramente 
iguaes e correspondem a 1.005. 

Propriedades chimicas. — As aguas-ferreas do Caxan- 
gá e Apipucos são acidas, e tornam vermelho o papel 
de Tournesol. Sendo caleinados os depositos destas aguas, 
elles arderum, como uma materia vegetal, não deixando 
senão um residuo infinitamente pequeno. 


Acção dos reagentes. — Hidrochloratos provados pelo 
nitrato de prata. Os precipitados soluveis no ammoniaco 
são indicados pela maneira seguinte: na agua do Caxan- 
cá dá-se um louche pouco abundante; na dos Apipucos 
uma nuvem branca. 


Sulphatos. — Indicados pelo precipitado insoluvel em 
um excesso de acido nitrico, que fórma o nitrato de ba- 
nho. As aguas do Caxangá e Apipucos não dão indicio 
de que contenhão a menor quantidade de -sulphato. 


A magnexia. — Pelo ammoniaco, e pelo seu sub-car- 
bonato, não pôde ser demonstrada nestas aguas. 

Cal. — A sua presença foi encontrada pelo oxalato 
de ammoniaco tanto na agua do Caxangá como na dos 
Apipucos, porém naquella mais do que nesta, os precipi- 
tados são louches. Pela dissolução do sabão no alcool 
fraco, as aguas produzem uma leve perturbação, o que 
prova que ellas dissolvem o sabão excellentemente. 

O hydrochlorato de platina não pôde indicar a pre- 
sença de potassa. 

O ferro não parece existir em grande quantidade nas 
duas aguas ferruginosas do Caxangá e Apipucos. A dis- 
solução da noz de galha não o pôde demonstrar. O hy- 
dro-sulphato de ammoniaco dá uma perturbação de um 
pardo muito cariegado. Mais sensivel na agua dos Api- 
pucos do que na de Caxangá, o hydro-cyanato ferreo de 
potassa, e uma gotta de acido hydlrochlorico muito puro 
e concentrado o descobrem evidentemente. O liquido to- 
ma immediatamente uma côr azul carregada, que mais 
notavel é na agua dos Apipucos, do que na do Caxangá; 
ao depois deposita-se axul de prussia na mesma relação. 

Pela evaporação, 100 partes ou grammas de cada 
uma destas aguas, dio para residuo uma iracção de gram- 
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mas, a saber: na agua de Caxangá, 0.0125, das quaes 
0.0045 insoluveis, e 0.0080 soluveis; na dos Apipucos, 
0.0093, das quaes, 00059 insoluveis e 0,0034 soluveis, 

Pela evaporação, estas aguas tornam-se fortemente 
alcalinas, o que prova que ellas, sendo acidas, devião esta 
propriedade no gaz acido carbonico. As partes soluveis 
são igualmente alcalinas; pelos reagentes antes cmprega- 
dos, determinam-se os mesmos precipitados, provenientes 
da reacção sobre os saes soluveis. As partes insoluveis 
tervem pela addieção de qualquer acido. 

Nas aguas do Caxangá e Apipucos o ferro não foi 
encontrado senão nas partes insoluveis, que pelo Aydro- 
eyanato-ferreo de potassa, e uma gotta de acido hydro- 
chlorico puro, tomaram uma bella côr azul carregada. A' 
medida que a agua se evaporava, o ferro formava esca- 
mas avermelhadas muito visiveis, que se depunham sobre 
as paredes do vaso. Os residuos destas aguas evaporadas 
eram silice. » 

Às aguas da fonte do Mulungú, na ilha de Fernan- 
do de Noronha, foram examinadas no Recife pelo Dr. Eu- 
sebio Martins Costa, que a respeito assim se expressa : 

c Esta agua é de aspecto crystallino, sem cheiro, e 
de um gosto salino. Não tem acção alguma no papel Tour- 
nesol, 

Em um litro desta agua submettida a analyse quali- 
tativa e quantitativa encontra-se o seguinte. 

Chloro no estado de chlorureto, 1 gr. 855. — Acido 
sulphurico na estado: de sulphatos, 1 gr. 299, — Magne- 
sia, 1 gr. S75. — Sodio, O gr. 322, — Potassa, O gr. 004, 
— traços de ferro, cul e silica. 

O povo costuma empregar esta agua nos casos de 
lesões hepaticas chronicas, e a razão do optimo resultado 
que tira, fica perfeitamente conhecida e justificada pela 
analyse que fiz e hoje apresento ao publico. 

E' uma agua da classe das salinas, em que predo- 
minão os saes de magnesia e de sodio no estado de sul- 
phatos e chloruretos e póde perfeitamente substituir as 
aguas de composição analogas que vêm do estrangeiro. » 

Por aviso do ministorio do imperio de 16 de Dezem- 
bro de IST4, pedio o governo informações sobre as fon- 
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tes de aguas mineraes de qualquer natureza existentes 
em Pernambuço, e que se tivesse conhecimento, cuja Tes- 
posta nada adiantou, em face dos oflicios da inspeetoria 
da saude de 5 do Janeiro de 1875 e da repartição das 
obras publicas de 11 de Fevereiro do mesmo anno. 

As fontes de aguas mineraes, em virtude do aviso 
circular do ministerio do imperio de 5 de Novembro de 
IST4, mediante parecer do conselho de estado, são con- 
sideradas propriedade geral do Estado. 

Gesso. — Grandes jazidas na Serra da Carapuça em 
Afogados de Ingazeira, bem como no Bonito, sendo o 
desta procedencia muito fino e alvo; bem como em ou- 
tras localidades. 

Giz. — Abunda em diversas localidades, finissimo e 
de côres variadas, nomeadamente em Olinda, nas barreiras 


de S. João, ou Ruinas de Palmyra; em Tacaratú, Villa 


Bella, na Serra da Torre e na do Sabá em Alagoa de 
Baixo, na Serra da Carapuça em Afogados de Ingazeira, 
na Serra dos Saccos dos Caldeirões, no Bom Jesus, no 
Alto da Pedra e em Cacimbas ou Cacimba Nova, em Flo- 
res, vastas jazidas de coloridos diferentes. 


Granito. — R' a mais importante, abundante e varia- 
da rocha feldspathica que se encontra em Pernambuco, e 
de excellente qualidade, pela sua confecção e uniformi- 
dade. Algumas das suas variadas especies diferem entre 
si pelos cerystaes Teldspathicos. 


Gres.— Existe em abundancia em diversas localida- 
des principalmente no Bonito e outros lugares centraes, 
Em Tacaratú existe uma longa linha de morros de gres, 
que começando da Serra de Tacaratú se estende para o 
interior; e 4 margem do S. Francisco, entre Itaparica até 
a foz do rio Pageú, na distancia de 60 a 70 kilometros 
não se encontra outra rocha senão o gres com os sehis- 
tos intercalados. 

Branner observa, que a pedra de Santo Aleixo é um 
hyolithi, 

Os gres de Pernambuco são compactos, de córte dif- 
ficil, e resistem extraordinariamente aos choques. 

Do gres selicoso (pedra de amolar) tambem existe 
evande abundancia nomeadamente no Bonito, em terras 


Edi 


esses 
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do engenho Ribeirão, 4 margem do caminho de ferro do 
S. Francisco, na lagõa de Gatos, e no engenho Princezas, 
em Rio Formoso, 

Hauwlin, — Encontra-se em abundancia na ilha de 
Fernando de Noronha, no monte Bonitinho e em terras 
do engenho Pedra Redonda, no municipio do Bonito. As 
amostras conhecidas destas procedencias passam por ex- 
cellentes para o fabrico da porcellana. Segundo Branner, 
a rocha de Fernando de Noronha chamada Koalin não é 
Kiolin. 

Magnesite, — Encontra-se no Bonito. 

Marmore. — Além da grande jazida de Aguas Bellas, 
de que falla o engenheiro Silva Coutinho, como vimos, € 
qualifica de marmore de primeira qualidade, temos noti- 
cia ainda de uma jazida no Altinho, da qual figurou uma 
bella amostra na exposição provincial de 1875, bem como 
no Bonito, Correntes e Garanhuns, conhecidamente. 


Marne. — Encontra-se em Tacaratú nos gres da serra 
de Tacaratuzinho. 

Mica. — Em Caruarú, Ipojuca, S. Bento, Pedras de 
Fogo, e no Bonito; e a mica preta, em S. Bento, na di- 
reeção de Garanhuns. 

Micaschito. — Encontra-se em Bezerros, Bom Conse- 
lho, Aguas Bellas, Bonito, Flores e Serra Talhada; e no 
Exú, na serra da Gamelleira, 


Millipara (coral). — Recife e outras localidades. 
Mussa Hartii (coral). — Em Maria Farinha. 
Nullipora (coral). -- No Rio Formoso. 

Ocre.— Abundancia e variedades diversas em diffe- 
rentes localidades. No Bonito existe de excellente qua- 
lidade. 

Ouro. — Além das pesquizas que se fizeram no tem- 
po dos donatarios e da dominação hollandeza e de outras 
oceurrencias, como já vimos, encontramos particularmente 
ainda sobre o assumpto mais o seguinte: 

Por termo lavrado na secretaria do governo em 25 
de Abril de 1766, se intimou a Victorino dos Santos Tor- 
rado, por ordem do governador, que de conformidade com 


as ordens renes—ficasse advertido que de nenhum modo, 


nem por si nem por seu mandado fizesse diligencia algu- 
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ma de minerar ouro em parte alguma desta capitania de 
Pernambuco e nas mais annexas á sua jurisdieção, sob 
pena de ser preso e andar cinco annos em galés, além 
do mais castigo que ficava ao arbitrio do governador. 
Esta deliberação parece indicar, que Santos Torrado 
explorou ou tentou explorar alguma jazida de ouro em 
Pernambuco, ou em alguma das suas capitanias annexas. 


Em 1772, recebeu o governador Manoel da Cunha 
Menezes communicações de Gonçalo Pereira de Abreu, 
commandante militar da freguezia de Santo Antão, que 
no seu districto se havia extrahido ouro occultamente, 
em varias cavas que se fizeram, contra as ordens dirigi- 
das a tal respeito, em vista do que, ordenou o referido 
governador ao capitão José Rodrigues da Silva, por por- 
taria de 7 de Fevereiro daquelle anno,— que partisse im- 
mediatamente a examinar todo o terreno e fazer outras 
indagações necessarias, — para o que lhe deu as precisas 
instrucções; de cujo resultado, porém, nada consta. 


Em 10 de Julho de 1830, officiou á presidencia o 
Dr. Antonio de Araujo Ferreira Jacobina, ouvidor e cor- 
regedor geral da comarca do Sertão, afim de levar ao co- 
nhecimento do governo imperial, achaudo-se em diligen- 
cia na povoação da Baixa Verde (hoje cidade do Trium- 
pho) constou-lhe que na Cachoeira (Grande, situada no 
riacho das Bruxas, distante da povoação cerca de seis 
leguas, havia ouro; e que dirigindo-se a essa localidade, 
efectivamente o encontrára, do que remettia uma amos- 
tra do metal em pó. 

A presidencia respondeu em 20 de Agosto, commu- 
nicando que havia remettido as amostras para o Rio de 
Juneiro, ao governo imperial, não constando, porém, que 
resultado se obteve na analyse do metal, nem mais outra 
noticia alguma. 


Em 1857 o inglez John Donnelly requereu autorisa- 
ção ao governo imperial, para, por meio de uma compa- 
nhia, explorar uma jazida de ouro que havia descoberto 
na Baixa Verde. 

O seu requerimento veio á presidencia da provincia 
para informar, por aviso do ministerio do imperio, de 16 
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resultado, 

O que vem, porém, firmar a existencia da jazida de 
ouro indicada pelo ouvidor Jacobina, que talvez é a mes- 
ma a que se refere John Donnelly, é um aftestado pas- 
sado em 2 de Dezembro de 1858 pelo Coronel Manoel 
Pereira da Silva, o vigario e outras pessoas gradas de 
Villa Bella, dizendo que o professor Luiz Jacques Brunet 
examinádra as minas da Cachoeira, nos limites de Per- 
nambuco com a Parahyba; e o proprio Brunet, que em 
officio dirigido à presidencia em 1º de Fevereiro de [55% 
diz que: — visilára as minas de oure da Cachoeira, em 
Baixa Verde. 

A* vista de tão positivos documentos, não converia 
ao governo tomar alguma providencia sobre tão impor- 
| tante assumpto? Parece-nos que nada se perderia com 

Isso. 
A commissão directora da exposição provincial de 
k 
, 


| 

de Outubro do mesme anno, porém nada consta do seu 
á 

| 

| 

| 

| 


1866 declara em seu relatorio que Gonçalo José do Nas- 
cimento Leite lhe communicára que se tem encontrado 
ouro em pó no lugar Cachoeira do João, a 12 kilometros 
da villa de Ingazeira, e corre tambem como certo, segun- 
do informações do engenheiro Fernando Halfeld, que ex- 
plorou o rio S. Francisco, que em diversos pontos 4 mar- 
rem do mesmo rio existem minas de ouro, sem, todavia, 
| precisamente os designar. 

Consta tambem que ao pé da povoação da Lux exis- 
te uma jazida de ouro. 
Em 26 de Janeiro de 18St informa a Camara Ma- 
- nicipal de Salgueiro á presidencia da provincia, — «que 
existe uma mina de ouro no lugar denominado Cachorro, 
do mesmo municipio, ignorando se é abundante, por- 
quanto não foi explorada com os processos da arte, con- 
stando, porém, que alguem tem feito all algumas expe- 
riencias, apparecendo ouro em pequena quantidade, 

Consta tambem que existe ouro nos arredores da ci- 
dade de Goyanna, sogundo informa à presidencia o res- 
pectivo parocho João Marques de Souza, em officio de 19 
de Setembro de 1554, dizendo que lhe communicára q 
coronel Amaro Gomes da Costa Rabello, senhor do engo- 
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nho Tabaró, que alguem já extrahira bõôa quantidade de 
ouro no lugar Tanquinho, da mesma cidade. 

Tão positivas informações não são para desprezar-se; 
e um Governo previdente e zeloso dos interesses do Es- 
tado ja as teria mandado verificar. 

Pedra erystallina. — Existe em grande abundancia 
no municipio do Limoeiro, 

Phosphato de cal. — Grandes jazidas no archipelago 
de Fernando de Noronha, reputado de excellente quali- 
dade, nas diversas analyses que se fizeram. 

Transmittidos ao ministro dos estrangeiros uns apon- 
tamentos, que o Dr. Schmidt dirigio ao representante do 
Brasil em Hamburgo, sobre a provavel existencia do gua- 
no em Fernando de Noronha, por aviso do Ministorio do 
Imperio de 12 de Dezembro de 1844, foi remettida uma 
copia dos ditos apontamentos á presidencia de Pernam- 
buco, para que fizesse proceder ás necessarias indagações 
no intuito de conhecer se effectivamente existia o guano 
em Fernando de Noronha, como asseverava aquelle chi- 
mico. Nada consta, porém, sobre as indagações; mas em 
1846 mandou a presidencia vir uma certa porção, e en- 
carregou ao Conselho de Salubridade o seu exame. 


Sobre este objecto tratâmos já no nosso trabalho — 
A ilha de Fernando de Noronha, noticia historica, geo- 
graphica e economica, — publicado em Pernambuco em 
1887, em que detidamente nos occupámos do assumpto, 
consignando varios documentos, em que figuram O resul- 
tado das diversas analyses chimicas, bem como a indica- 
ção das fontes de outros, 

Porphyro. — Encontra-se na ilha de Santo Aleixo, € 
no Cabo de Santo Agostinho, segundo Branner. 

Quatro. — E" uma das rochas quo se encontra em 
abundancia no Estado, e de excellente qualidade. 

Das jazidas conhecidas, são as mais notaveis as do 
Pão d'Alho, Prazeres, Bonito, Tacaratú, Aguas Bellas, na 
direcção da Matta Grande, Rio Formoso, em terras do 
engenho Onça Negra, no monte do Antão, e em Quipapá. 
Encontra-se tambem o quartzo com mica em São Banto e 
diversos outros lugares, crystallisado, no Rio Formoso é 


no Bonito; e ametiste, em Garanhuns. 
09 
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Rocha granitica. — Propria para calçamento, grando 
pedreira em Nazareth do Cabo, 

Bubis. — E' raro encontrar-se pedras preciosas em 


Pernambuco. Entretanto, na exposiçãa provineial de 1866 
hguraram 12 pequenos rubis encontrados em S. Bento de 
Garanhuns, talvez pelo seu expositor João Bento Torres. 

Salitre. — Existe em diversas localidades centraos do 
Estado, como já vimos mencionado pelo engenheiro Silva 
Coutinho, e segundo referem Spix e Martius, encontra-se 
em abundancia na zona ao longo e ao norte do rio São 
Francisco, desdo o 20º até O 10º grãos de latitude me- 
ridional. 

kb” abundante em Villa Bella, onde entre outros pon- 
tos, se nota nma grande jazida no riacho S. Domingos, a 
12 kilomotros de distancia da villa, segundo informações 
da respectiva Municipalidade 4 presidencia da provincia 
em S de Julho de 1853; em Flores, no Altinho, e em 
Alagõa de Baixo, nas serras da Torre e do Sabá. Em 
Flores avulta a jazida da Serra dos Saceos dos Caldeirões, 
que é muito vasta, e no Buique a da Serra de S. José 
Encontra-se tambem o salitre no Brejo dos Padres e em 
outros lugares proximos; e nas aguas que vertem das ca- 
madas sedimentarias vem dissolvido o sal gemma, que se 
acha formando grandes encrustações. 


Por aviso do ministro Rodrigo de Souza Coutinho 
de 17 de Março de 1808, foram pedidas informações so- 
bre as nitreiras naturaes da capitania, e do que havia a 
respeito sobre a sua exploração e resultados favoraveis. 
O Governo incumbio desse trabalho ao nosso sabio con- 
terranco Fr. Leandro do Sacramento, que, Infelizmente, 
nada adiantou sobre o assumpto, à falta de dados positi- 
vos, como confessa no sou officio de resposta. 

A nitreira do Buique, porém, teve começo de explo- 
ração, mas em vista do pouco resultado que deu pela dif- 
liculdade de transporte foi a industria abandonada. 

A este respeito colhemos os seguintes dados: 

Communicada ao governador da capitania, Caetano 
de Mello e Castro a descoberta da jazida, mandou-a exa- 
minar em 1697 por Bento Surrel Carrilho, que em com- 
panhia de Leonel de Abreu e Lima, fez os estudos neges- 





mm o "í Çí"""""M “=. 


REV. DO INST, ARCH, E GE0OG, PERN, nau 





sarios e regressaram ambos ao Recife conduzindo 78 ar- 
robas de terra salitrosa. 

A Carta Regia de | de Fevereiro de 1698, ordenou 
a numenação da jazida e o estabeiecimento das officinas 
necessarias e para dirigir os trabalhos de exploração veio 
de Lisboa uma pessoa pratica nesse ramo de serviço, que 
suppomos ser o engenheiro João Rodrigues, encarregado 
de examinar as nitreiras, e que informou vantajosamente 
sobre o assumpto. 


Em 2 de Dezembro de 1700 foi dirigida uma ordem 
regia ao governador da capitania, orden ando- lhe, que para 
melhor estabelecimento das minas de salitre, fizesse logo 
situar no lugar do Buique um curral com 50 vaccas e 
4 egoas, e se formasse uma aldeia com 80 casaes de in- 
dios, divigidos por um capitão-mór, dando-se-lhe bastantes 
terras nos brejos das ditas minas, e que logo fizesse abrir 
caminhos nas vizinhanças do rio S. Francisco, correndo 
todo o trabalho pelas ordenanças e senhores das terras, 
e nomeando a Leonel de Abreu e Lima administrador das 
minas, com a mercê do habito de Christo, por ser um ho- 
mem abastado e sisudo. 


Em 3 de Julho de 1701 foi passada uma provisão 
pelo governador D. Fernando Martins Mascarenhas de 
Lencastro ao coronel Leonel de Abreu e Lima, de admi- 
nistrador das minas de salitre, mandada explorar por 
carta regia de 2 de Dezembro de 1699, como diz a mes- 
mr provisão. 


Por PROvIEÃO do referido governador de 11 de Agos- 
to de 1702, em virtude de proposta do superintendente 
das minas, o desembargador Ignacio de Moraes Sarmento, 
foi momeado administrador das mesmas o ajudante Ma- 
noel Lopes, com os mesmos vencimentos de quinhentos 
réis diarios que tinha como thesoureiro, cujo cargo ficou 
servindo cumulativamente, resultando portanto em favor 
da fazenda o saldo de quatrocentos réis, que percebia o 
anterior administrador, 

Em 1706 foi nomeado administrador e thesoureiro 
das minas o ajudante Bernardo de Allemão Cisneiros, que 
exerceu o cargo até a extincção da sua exploração 
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Além dos cargos de smperintendente, adniinistrador e 
thesoureiro das minas, havia mais um de escrivão da re- 
ceita e despeza, e um cirurgião para o tratamento de todo 
o pessoal empregado na exploração do salitrê. 


Em 29 de Maio de 1700 foi expedida uma provisão 
ao governador ordenando-lhe, uma vez que mandára sus- 
pender os trabalhos da mineração e fabrico do salitre, 
que mandasse logo para Lisboa os officiaes que vieram e 
vendesse a fazenda de gado e egoas que se havia sitna- 
do junto à fabrica, afim de evitar-se as despezas que se 
faziam sem resultado algum. 

Estes minas, sequndo um inedito que temos sob as 
vistas, mandaram-se fechar por não corresponder o lucro 
à despeza pelas muitas distancias e difficultosas condu- 
cções, por ficarem muito distantes da costa e navegação. 


Fernandes Gama diz a respeito o seguinte: 

s Encetaram-se os trabalhos, collocou-se a fabrica e, 
com efeito, alguns quintaes de salitre se apuraram; mas. 
depois de muitos vexames do povo, com aberturas de 
estradas para passagem de carros e de muitas despezas, 
vendo-se que o resultado não correspondia ás esperanças, 
deixou-se em 1709 de continuar nesta despeza; e toman- 
do-se contas aos empregados nella, retiraram-se estes para 
Lisboa. Assim se mallograram todos os planos, depois 
de seto annos de inuteis vexames, movidos mais pelo ge- 
mio altivo e caracter despotico dos funceionarios do que 
pela necessidade, » 

Pela provisão de 20 de Janeiro de 1716, sobre o 
pagamento do superintendente dus minas, vê-se que os tra- 
balhos de mineração começaram em Maio de 1701. 


Sehisto talcoso com quarto. — Segundo Halfeld, exis- 
te uma grande juzida em um barranco junto ao riacho 
da Barro, no rio S. Francisco, 48 kilometros abaixo da 
villa de Petrolina. Em Garanhuns se encontra o sechisto 
argilloso. 

Siler. — Encontra-se em Pedras de Fogo, nas immo- 
diações da cidade de Itambé. 

Sulfnreto de xinco. — Existe em torras do engenho 
Boeca da Matta, no Rio Formoso, e de muito facil explo- 
ação, por se achar ditas terras muito preximas ao rio 





RÉV. DO INST, ARCH. E GROG, PERN, 541 





Serinhãem. Na exposição provincial de 1872 figuraram 
algumas amostras deste minerio dalli remettido. 

Talco. — E' muito vulgar a sua existencia em varios 
lugares, particularmente no monte Bonitinho, municipio 
do Bonito, a pouca distancia da villa, e muito aproveita- 
do nas artes e na industria. Em Ingazeira, a 18 kilo- 
metros da villa, encontra-se quantidade prodigiosa do mi- 
nerio, do qual figuraram amostras na exposição de 1566. 

Trapp. — Abundantes pedreiras no engenho Ilha, mú- 
nicipio do Cabo e em outras localidades. 

Turmalina. — Conhecem-se jazidas nas serras do 
Periquito e de Jaracatiá, no sitio Carahybas, em Ingazei- 
ra, e no rio Pageú, S. Bento e S. Caetano da Raposa, 

Turnilito. — Encontra-se no Forno da Cal, nos arre- 
dores de Olinda, conhecidamente, e em outras localidades. 


EO TOA 1) 


A flora pernambucana, como a de todo o paiz, é ex- 
traordinariamente rica, quer se encare pelo lado da abun- 
dancia e variedade de plantas uteis, medicinaes e indus- 
triaes, quer pela riqueza de copiosas especies de precio- 
sas madeiras de todo genero, e tantas outras plantas uteis 
para o sustento e economia do homem, e de importancia 
para o commercio, industria e artes, 


(*)—Este artigo foi publicado ne Jorual do Commercio, do Rio de 
Janeiro, de 21, 24, 27 e 29 de Agosto de 1897 e 2 de Setembro do mes- 


mo amo, 
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A exuberancia, esplendor e força vegetativa, riqueza, 
o sobretudo essa folhagem espessa e de uma verdura per- 
petua e esplendida, tudo isso vem das condições elimato- 
logicas do paiz, e da grande humidade espalhada por toda 
a parto nessas immensas e cerradas florestas, como nota 
o principe Maximiliano em sua Voyage au Brésil; van- 
tagem esta que tem o nosso continente sobre as outras 
regiões equatoriaes, e que não escapára ao genio de Hum- 
boldt, cujas observações assim externa 0 sabio : 


* À pouca largura do continente da America Meri- 
dional, retalhado de mil maneiras, o seu prolongamento 
para os polos glaciaes; o oceano cuja superficie 6 varri- 
da pelos ventos regulares; o achatamento da costa oricn- 
tal; as correntes de agua frigidissima, que existem desde 
o estreito de Magalhães até o Perú; as numerosas cadêas 
de montanhas cheias de mananciaes, é cujos cumes co- 
bertos de neve elevão-se muito acima da região das nu- 
vens; a abundancia de immensos rios. que, depois de 
multiplicados regiros, vão sempre procurar as costas mais 
longinquas; os desertos não arenosos, e por conseguinte 
menos susceptiveis de se empregnarem de calor; as flo- 
restas impenetraveis que cobrem as planicies do Equador 
cheias de rios, e nas partes do paiz mais afastadas do 
oceano e das montanhas dão nascimento a enormes mas- 
sas de agua que ellas têm aspirado, on que se formam 
pelo acto da vegetação ; todas essas causas produzem nas 
partes baixas da America um clima, que contrasta singu- 
larmente pela sua frescura e humidade com a da Africa. 
E' a ellas unicamente que se deve attribuir esta vegeta- 
ção tão forte, tão abundante e rica em frutos, e essa fo- 
lhagem tão espessa, que formão os caracteres particulares 
do novo continente, » 

Apresentando o territorio do Estado uma divisão em 
tres zonas distinctas, caracterisada pela sua constituição 
geolegica, clima e correntes, a riqueza vegetal varia por 
sua vez, segundo estas mesmas disposições. 

À primeira zona que é a oriental ou maritima, vul- 
garmente denominada da Matta, é rica de vegetação de 
todo genero, abundante e esplendida, e a mais conhecida 
e explorada; a segunda Catinga, ou Agreste, accentún-se 
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pelo aspecto diferente que offorece a vegetação, não se 
encontrando algumas das especies mais apreciadas da zona 
visinha; muitas plantas perdem a sua bella folhagem na 
estação calmosa: a terceira zona, emtfim, que é vulgar- 
mente denominada do Sertão. é à Pampa do Norte, na 
phrase do engenheiro J, M. da Silva Coutinho, a região 
dos Cuclus, das bromeliaceas e candieiros, 

Nesta zona a vegetação, nais rara que na Agreste, 
despe-se da sua folhagem em grande parte, durante o ve- 
tão, conservando-se entretanto verdes algumas especies, 
come o joozeiro, a catingueira, o bomnome e outras. Mas, 
ás primeiras chuvas, o aspecto tristonho da vegetação ser- 
taneja muda completamente, Toda ella reverdece, cobre- 
se de esplendida folhagem, e os campos crestados cobrem- 
se de grammineas de todo genero. 

E' a epoca da abundancia e da felicidade serta- 
neja. 

A terra 6 fertil, dizia Diogo Lopes Santiago em meia- 
dos do seculo XVII, fallando de Pernambuco, e produz 
com abundancia tudo quanto nella semeião. As drogas 
que mais ordinariamente produz, além da grande copia 
de assucar e pão-brasil de tinta, são algodão, tabaco, gen- 
gibre, tambem anil e outras. Achão-se gommas e raizes 
boas para tintas, medicina e ticos proveitosos; ha salsa- 
parrilha, ainda que agreste, pão da China, polypodio e 
alcaçús; e se póde fazer grãos de uns fructos que cha- 
mão urucis, que supprem de algum modo v açafrão: 
muitas sortes de pimentas da terra, de varias côres, e ou- 
tras doces, que se comem, e outro genero dellas muito 
aromatica, que chamão pimenta longa, e betel, que tem 
guma apparecia com a da India: muita copia de herva 
medicinal e hortalica de toda sorte. 

A bondade dos arvoredos de Pernambuco, escreveu 
Loreto Couto em moeiados do seculo AVI é singular 
pela sua formosura, prestimo c preço, de que ha muitas 
immensas, gloria e corôa de todos os bosques do mundo, 
Produz todas as arvores que produz o Brasil, e muitas 
outras que não se achão em outras partes. Os Violetes, 
Jatobás, Condurús, Rabuge e Gonçalo Alves, os mais es- 
Limados para obras, só nas terras, destes paizes se achão, 
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«O páo-Brasil é o melhor e em muita quantidado, 
Os balsamos, só esta capitania de Pernambuco e a do Es- 
pirito Santo os produz, sendo o nosso mais precioso € 
mais estimado, » 







« Os seus fructos não têm inveja aos de outras pro- 
vincias, na côr e cheiro, formosura e sabor, ex “aos 
mais estimados em outras partes. O cajueiro, “em- 


quanto arvore 6 a mais aprasivel e graciosa. quando nos 
mezes de Julho e Agosto se veste da gala de suas flor 
e nos de Novembro e Dezembro da pompa de seus fru- 
etos: arvores estas de que ha leguas e leguas cobertas 
dellas, as quaes com os seus maravilhosos frucetos servem 
de regalo e sustento, o que se não acha nas províncias 
o do Sul, porque fóra de Pernambuco não ha esta arvore, | 
e se outras terras produz algumas é de degenerada pom- 
pa de suas ramas, e da bondade de seus fructos. 


«() mesmo succede com as mangabeiras, arvores que 
dispostas pela natureza em terreno de uma, duas e mais 
leguas, parecem um pomar bem concertado pela arte. Só 
as praias desta provincia logram verem-se cobertas de 
vistoso arvoredo que compõem os coqueiros, o que se 
não vê em outras capitanias. As sapucaias são tantas, 
que se poderão carregar muitos navios com as suas sa- 
borosas e medicinaes castanhas. As pitombeiras, arvore 
tambem proprias deste paiz, com os seus fructos em ca- 
chos, à maneira de uvas, são innumeraveis, como são to- 
das as demais arvores de fructos cultivados e agrestes, e 
que exhalio suavissimos balsamos, c medicinaes oleos, 
sendo o nosso benjoim melhor que o da ilha de Su- 
matra.» 


« Seriamos muito diffusos se quizessemos referir iu- 
dividualmente a facilima produeção e quantidade immensa 
dos fructos e flores da nossa terra; só genericamente di- 
zemos, que de fructos e flores tem maior copia, e com 
menos cultura, que a que logrão as mais partes do mun- 
do. Todo o anno é geral pelos campos a abundancia de 
flores, que, ou se desvanecem no vistoso das folhas, ou | 
se qualificão com o suave da fragrancia. Entre todas | 
sobresahe magestosa uma prodigiosa rosa, que sendo toda 
folhas, faz o sisudo papel da gentileza, trajando pela ma- 
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nhã de neve, ao meio-dia se veste de purpura. Santo 
Ambrosio diz que no paraiso terreal a rosa fôra ereada 
sem espinhos, e que estes sahiram na sua planta depois 
do peccado; parece-nos, pois, que essa rosa está conser- 
vando a belleza e innocencia com que fôra creada.» 

Desse bello phenomeno vegetal, disse o seguinte 0 
nosso épico Durão : 


um Das flôres naturaes pelo ar brilhante 

4” E" com causa entre as mais rainha a rosa; 
Branca sahindo a auvora rutilante, 
E ao meio-dia tinta em cor lustrosa: 

k Porém crescendo a chamma rutilante, 
E' purpurea de tarde a côr formosa; 
Maravilha que a Clicie competira, 
Vendo que muda a côr, quando o sol gira. 


. 

«Às plantas medicinaes, aromaticas e exquisitas não 
têm numero, conclue Loreto Couto: não se sahe ao cam- 
po, que não se sinta lego algum genero de fragrancia, 
porque ha flores que exhalão ambares, outras balsamos, 
outras almiscares, e todas com suaves exhalações, fazem 

| agradavel impressão ao olphato. » 

Às campinas matizadas de eternas flores, diz agora 

um autor anonymo de principios do seculo cadente; os 
montes cercados de bosques cheios de arvores fructiferas, 
filhas da pura natureza, entre as quaes a fresca mangaba, 

| a preciosa jaboticaba, o medicinal cajú e todas realcadas 
com a eterna sicopira, a corpulenta sapucaia, a mysterio- 
sa gamelleira, o rico e real brazilete. 

«A innumeravel variedade de palmeiras, entre as 
quaes o providente coqueiro e a celebre carnaúba, pres- 
tando-se a todos os usos e alimentos do homem e ani- 

| maes; produzindo a cêra vegetal, e crescendo espontanea- 
mente em compridas e simetricas alamedas: o todo habi- 
tado por infinitas e velhas especies de animães do paiz e 
pelas novas que os europêos transplantaram; tudo isto, 
dizemos, junto á salubridade do clima, mereceram que 
Pernambuco, ainda no tempo dos hollandezes fosse cha- 
mado antonomasticamente — O Paraixo do pi, val — e 
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autor portuguez houve, que traçando a sua historia, o 
intitulou — Nova Luxitania, > 
As florestas luxuriantes, escreve o nosso conterranco 
Antonio Pedro de Figueiredo, riquezas aceumuladas pelos 
seculos, encerrão innumeraveis especies do vegefges, cuja 
maior parto póde ministrar raizes ou tuberculos feculen- 
tos, fructas deliciosas, fibras teciveis Íguaes, senão supe- 
riores, ao linho, ao canhamo, ao algodão; gommas, resi- 
nas, materiaes uteis às artes; raizes e cascas medicinaes 
preciosas; perfumes quo em nada cedem o Oriento; são 
todos impiamente dostruidos pelo ferro é pelo fogo! 
— O nosso botanico J. Jeronymo Serpa escreveu uma 
| | curiosa lista dos vegetaes de Pernambuco que servem 
ORE para a medicina domestica, e na sua opinião == 0 pão- 
| “cardoso pôde substituir a raiz de althéa;- o gomma de an- 
, “gico ou de cajueiro suppre ás vezes a gomma arabia; to- 
“ms das as indicações de vesificação na pelle podem ser pre- 
enchidas com leite de pinhão, com pimenta malagueta qu 
castanha de cajú; o páo-tocagé é usado como adstringen- 
e; o benjoin do Brasil púde substituir as resinas aroma- 
ficas, exoticas, ete.» 
Entretanto, tão prodigiosa riqueza, com que a natu- 
"reza dotou o nosso sólo, não tem sido aproveitada con- 
wenientemente à falta de estudos e explorações... 
PP Até a entrada dos hollandezes, na terceira decada do 
seculo XVII, não consta que se fizesse couza alguma a tal 
respeito, o que se conhecia até então na nossa riqueza 
vevetal, quasi que se pôde dizer que foi transmittido 
pelos indios, pelo uso que faziam elles de diversas plan- 
: tas, quer para applicações medicinaes, quer para alimen- 
ção e outros misteres. O tabaco a múndioca, o algodão, 
t as fructas silvestres para alimentação, e fabrico de vi- 
E q nhos, as resinas, plantas tinturiacs e tantas outras, oram 
3 por elles usadas e aproveitadas em seu modo de vida é 
“  mmdustria selvagens; e de taes conhecimentos e usos con- 
Fome . r. “stantos muito se ntilisaram os portuguezes. 
a “Os hollandezes, porém, mais bem orientados, e sob o 
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í Es: nda de um principe illustre e emprehendedor, o con- 

Ea O agi “de de Nassau, não se contentaram com os insignificantes 

dt | sgonhecimentos que então existiam da nosca flara, ainda 
ae Bei ks | 
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«é ná 
que desenvolvidos pelas explorações commerciaes e indus- 
triaes de um seculo de vida colonial, e emprehenderam 
excursões seientificas pelo interior do paiz e pelas regiões 
visinhas do littoral, desde o Rio Grande do Norte até 20 
AS de. Pernambuco. 


sas excursões, feitas por dous notaveis homens 
a, Guilhermo Pizo, celebre naturalista hollandez, 
e George “ Mategrafr, nascido na Allemanha, mas as ser- 
viço da Hollanda, e da publicação dos seus estudos feita 
por João de Laet, em 1648, em preciosa edição illustra- 
da, sob o titulo de Historia Naturalis Bi astlic, constan- TA 
te Pr 7 Si Ro Ep mamieina o astra 













queza e nro à dá possa a a introduadão o de y 
rius de nossas plantas, entre as quaes a Tpecacuanha 
Poaia das Indias; trabalhos esses ainda a ; 
pelos sabios e citados com louvor em todas as 
siças de botarica e medicina. 

Da mesma obra nota-se ainda uma outra. E im- 
pressa em Amsterdam, em 1658, com o titulo de—Ina ndo: 

esque ve naturalr el medicalil. 


o “Foi, portanto, nas sciencias que os holiantisaaa Í 
ram mais recommendaveis os serviços que pres 
graças ao genio de Maurício de Nassau, que vindo ga 
vernar em Pernambuco trouxe comsigo uma pleia de de 
sabios, cujos serviços especialmente se da nos - es. 
exiptos de Pizo e Maregratf, bastante conhecidos ju 
do seientifico, notavelmente, como refere PRE e El 
commentarios de Lichtenstein o Martius. Para abon; 
“portanto, a memoria benemerita do conde de Nass: au. o 
— Ylustre principe protector das sciencias e das uvtes, bas 
“tão, na phrase de um escriptor moderno, as 0 Sery 
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“astronomicas, de geographia, mathematica, zoologi a - 


tras, recolhidas pelo medico Pizo e pe oi n: 
que victima da sua nobre curiosidade, falle em | 
da de uma febre, em 1644. ã ap oo 

Se a invasão “dos hollandezes e fd a Portu gal 
“e ao Brasil pelas devastações que se seguirvan Te 


tanicas, climatologicas, hygienicas, ethnc ida Err é 
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uencia de uma guerra quasi de exterminio, diz Abreu e 
Lima é igualmente incontestavel que elles, transportando 
possessões ultrumarinas a ordem e actividade que os 
“ dintinguia na Buropa, muito concorreram para o augmen- 
“to e civilisação deste paiz. 
Muitos vestigios de sua industria attestão ainda hoje, 
no Brasil, a verdade desta asserção, e por muito tempo . 
as observações de Pizo e de Maregraff, foram as unicas, 








“m que podiam servir de guias na historia natural destas 
é Bs RR 
- regiões. 
Pizo, no seu interessante trabalho, trata das tuberas 
» 7 pá 






- alimenticias, do milho e do arroz, e das diversas fructas 
4 de que se fabricava o vinho, como cajú, pacovas, ananaz, 
mangaba, penipapo e garaguatá, bem como da mandioca, 
milho e arroz; da canna, e do processo da fabricação do 
| assucar, descrevendo os engenhos, assim como da farinha 
de mandioca e de outros artigos de alimentação obtidos 
é da mesma planta, e em fim, de uma infinidade de vege- 
taes de toda a especie, —alimenticios, oleosos, tinturiaes, 
CC TIructiferos, medicinaes, das fibras textiveis, e outros di- 
— versos; todos convenientemente classificados e descriptos, 
o com a indicação das suas virtudes, usos e variadas ap- 
plicações. 
Occupa-se ainda das nossas madeiras usadas na 
—  cenaria € nas construeções de todo genero, e ain | 
— não mencione todas ellas, pois é immensa a sua varie- 
| dade, occupa-se, comtudo, das principaes e mais conhe- 
oo na epoca, como o Jacarandá, amarello, cedro, pão 
“Brazil, tatajuba ce outros mais. | | 
“Maregraf?, porém, deu-nos um mais completo estudo 
da nossa flora, descrevendo um grande numero de plan- 
“tas, é indicando as suas virtudes e applicações diversas, 
em tres livros especiaes, consagrados ás hervas, plantas 
-  fructiferas e arvores, cada assumpto distinctamente. 
| Depois daquella epoca, e de tão estimados estudos, 
que, por assim dizer, constituem o ponto de partida da 
historia da botânica brasileira, bem pouco se tem feito. | 
Em 1775, João Reinold Foster, Jorge Foster o o 
“Dr. Andró Sparmann, em viagem sclentitica, estiveram em 
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Fernando de Noronha, mas nada consta das suas inves- 
tigações. gi ma 
* Por carta regia de 27 de Junho de 1806, foi no 
meado o Dr. Luiz Antonio da Costa Barradas para fazer 
uma viagem scientifica pelo interior de Pernambuco, por . 
instancias e indicação da congregação da Universidade. 
de Coimbra. | 


Segundo as instrucções dadas pelo reitor da mesma E 
universidade, em 1 de Julho do referido anno, cumpria &. ' 
ao commissionado viajar pela capitania, ver e obsorvar 08 o 

+ 


productos dos tres reinos da natureza, desereve-los com 
exactidão, fazer colleeção dos mesmos e remette-los para 
o gabinete de historia natural e jardim botanico da Uni "Da 
versidade. 

Como consta da carta de sua nomeação, percebia O - 
Dr. Costa Barradas o ordenado de 500% annuaes. | 


Em 1806 já havia elle dado começo aos trabalhos 


de sua incumbencia, como consta do registro do titulo . e 
de sua nomeação, na camara de Iguarassú, em 8 de Se- A ai a 
tembro, e em 1807 ainda estava em serviço, porquanto, ES <j ie 
em 4 de Outubro, ainda registrou o seu titulo na cs Ra A 
de Goyanna. Em Abril de 1808, porém, já havia termi-> .. ME 


a 








nado os seus trabalhos, e se achava então no Rio de Ja- a j 
“meiro. Não consta, porém, que os trabalhos do Dr. Costa 2 
“Barradas fossem publicados e muito conveniente seria in- 4 
dagar-se da sua existencia, quer alli, quer mesmo em | - | 
Portugal. 
Por aviso de 11 de Outubro de 1817 foi mandado 
transferir do Ceará para Pernambuco o naturalista tenen- 
se + id . - x pe ra w 

te-coronel João da Silva Feijó, percebendo a pensão an- | 
nual de 4008, além dos soldos, para exercer as suas fun- 
eções de naturalista do Estado; porém, nada consta do Es 
resultado dos seus trabalhos, se 6 que chegou a empre”. ' 
hende-los, | 

O Dr. Carlos Frederico Felippe de Martius, em suas E 
excursões seientíficas pelo Brasil, de 1817 a 1520, esteve 
por algum tempo em Pernambuco; e pelos annos de 1818 yo 


+ 


j 


visitaram a capitania os naturalistas Luschnath, Seoru- dy 
baum, Dx Joaquim Velloso de Miranda; lente da Uni- do + 


á 
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' versidade de Coimbra e o Dr. Bernardino Antonin Gomes, 
que eserevou algumas observações botanico-medicas. 
aê Por esse mesmo tempo M. Swainsons viajou por 
| terra, de Pernambuco à Bahia, de onde partio para a In- 
o glaterra, em fins de 1SIS, 
» 


E Gcorge Gardner, que demorou-se em Pernambuco de 
Outubro de 1897 a Janeiro do anno seguinte, visitou 
: | varios pontos do Estado, entre os quaes a Hha de Itama- 
à E Tacá, e chegou ató às margens do rio S. Francisco, con- 
Seguindo fazer uma abundante colheta de novas especies 
a “de pluntas de todos os generos. 
E Cumpre notar, porém, que anteriormente já os nossos 
compatriotas Dr. Manoel Arruda da Camara e Frei Lean- 
— dro do Sacramento muito haviam feito em prol da scien- 
cia, estudando a nossa riqueza vegetal e impulsionando 
DD com as suas investigações e descobertas novas ue 
= Tiqueza commercial e industrial; e em tempos mais re- 
motos, um religioso, cujo nome ignoramos, que escreveu 
E Sobre as Fructas de Pernambuco, obra talvez perdida, e 
” + a “Tarde que faz mensão o Dr. Manoel Saraiva em uma carta 
7" que escreveu ao abbado de Sever, Diogo Barbosa Ma- 
—  Chado, em 20 de Outubro de 1742. 
PRP O Dr Ar da Camara, que mereceu a nomeação de 
naturalista do Estado, p as viagens recebeu a ajuda 
o”, do custo de 6008, como consta do aviso de 18 de Março 
o ade 1797, começou os seus trabalhos em Junho do mes- 
Er mo anno, e em suas excursões scientifias consumio largos 
nnos; mas conseguio reunir uma riqueza inestimavel 
sobre a nossa flora, e legou-nos avultado numero de pre- 
iosos trabalhos, muitos dos quaes foram publicados, e os 
“Que ficaram ineditos constitairam depois os principaes 
Slementos do Diccionario da botanica brasileira, do nosso 
conterraneo Joaquim de Almeida Pinto, publicado em 
1873. | | 
Esses trabalhos ineditos foram precisamente a sua 
“Flora Pernambucana, com estam as, e a Centuria dos 
generos e especies novas das tas de Pernambuco, 
Em suas excursões scientificas teve o Dr. Arruda da 
Camara um bom auxiliar em seu discipulo e dedicado 
amigo o padre João Ribeiro Pessoa, que fez os desenhos 
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da sua Flora, em homenagem de quem, denominou elle 

Ribeirea Sorbilis a planta vulgarmente conhecida pelo 

nome de mangabeira, e já descripta por Linneo sob o 

nome de Achras Zapota. — «Elle é digno desta honra, EA 

diz o proprio Arruda da Camara, não só porque tem pros 

curado introduzir nesta capitania o cultivo de algumas 

plantas uteis e exoticas, mas pela curiosa e philosophica 

| observação que fez, sobre um phenomeno na maneira de : a 
fructificarem as mesmas plantas mangabeiras, que inseri í 

na deseripção que dellas fiz em uma das minhas: Contu- 

ras de novas plantas de Pernambuco. 

O nosso conterranco Frei Leandro do Sacramento 
tambem trabalhou muito, ainda que não tanto como o 
Dr. Arruda da Camara. Descobrio elle algumas especies | 
novas em Pernambuco, de uma das quaes, 0 Sophia 
littorolis, faz mensão o sabio Saint-Hilaire; escreveu uma e 
memoria sobre as Archimedeas cu Belanophoreas e uma te 
outra sobre a plantação e cnltura do chá. Raddi perpe : 
tuou o nome do nosso botanico creando o genero Lean- ia 
dra, na ordem das Melastomaceas,-e diversas especies de 
plantas classificadas na Europa trazem a dedicatoria & 
memoria de tão ilustre pernambucano. Saint-Hilaire per- 
petuou tambem o nome de Arruda da Camara, ereande 
o genero Arrudea na familia das Guttiferas. 

Em 1857-1858 o naturalista francez Luiz Jacques 
Brunet percorreu o intorior do Estado em commissão de 
governo; eai preso. 














+ 






































nda que as instrueções que recebeu da Te 
sidencia em 5 de Fevereiro de 1857 digão respeito espe- 
cialmente ao exame de terras apropriadas à agriculh ra, ME 
sua composição e outros elementos, algumas clausulas, 
porém, tratam da botanica, pedindo informação das plan- | 
tas que vegetão independente de cultura, e que as encon 
trasse nas diversas regiões que finha de percorrer. + 
Nesta excursão, que se prolongou por quasi um anno, | 
colheu o ilustre naturalista grande copia de animaes, pei- 
xes e aves, uma bella colleeção de amostras de mineraes,. 
o com relação à e ss «uma porção de semente 
dos páos 'de fruetos silvestres, taes como o piquizeiro e 
o Jatobá de veado da serra do Araripe, o araticum das 





catingas, O masseira. do rio 8. Francisco, e mais ot 





rosa, das mais lindas, varias qualidades de pão de oleo 

uma “quantidade de arvorodos, cipós e plantas proprias 

para enfeitár um horto botanico, » + a 
pra Si por um lado muito se tem descúrado o governo - 


Í para o desenvolvimento da sciencia e da propria riqueza 
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sementes de páos uteis, bem como o cingi capeto da nes 
ma serfa do Araripe, cuja semente dá um sab sollrivel 
o vellosia tinturial, que dá uia tinta vermelha e côr 


























do estudo e investigações da nossa riqueza vegetal, cujos 
- conhecimentos e applicações tantas vantagens traria go 
commercio, à industria e ás artes, não menos deseurado 
tem sido o estudo da botanica, tão util e tão necessario 


publica, 

Sobre o início do estudo da Dbotanica entre nós, gra- 
ças ao genio emprehendedor do sabio bispo diocesanc 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, diz o. - 
seguinte o Dr. João José Pinto, director do Jardir: Bo-. 
tanico de Olinda, em officio que dirigio á presidencia da 
provincia em 24 de Julho de 1835: 

“As primeiras licções de botanica que se deram 
nesta provincia e talvez no Brasil, foi quando o bispo 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho creou o 
Seminario de Olinda, não porque houvesse uma cadeira 
para isso, mas porque, o bispo, zeloso do desenvolvimento 
de seu paiz, determinou que o professor de logica do 
Seminario dósse liecões de botanica; mas esse estudo f- 
cou em esquecimento, logo que na cadeira de logica su- 
ccederam pessoas, que delle não tinham idéas. » 


Por decreto de 3 de Outubro de 1829 foi croada 
uma cadeira de botanica e agricultura no Jardim das 
Plantas Eroticas de Olinda, percebendo o respectivo 
lente o ordenado de 4008 annuaes, marcado por decreto 
de 9 do mesmo mez, sendo logo nomeado “o Dr. João 
Candido de Brito, que regeu a cadeira até 1833. A ca- 
deira de botanica, que funccionava no proprio jardim, foi 
muito frequentada, especiclmente pelos estudantes do Cur- 
so Juridico de Olinda. Em Maio de [830 tinha 62 alum- 
nos matriculados. “s 

Vagundo a cadeira em 1833, foi provido nella Joa- pi 
quim Jeronymo Serpa, graduado em cirurgia pela escola 


o 
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de Lisboa, homem inteligente e ilustrado, e muito ver- 
sado na materia, como attestão varios escriptos que pu- 
blicou, especialmente o compendio que escreveu para os 
— seus Eunos, que foi publicado em 1835, e gosou de 
grande acceitação. Fallecendo Serpa em 1842 não foi pro- 
vida a cadeira de botanica, é no anno seguinte foi sup- 
primida pela Lei Provincial n, 110, talvez por desnecos- | 
saria, por inutil mesmo !... 


Annos depois, em virtude da Lei Provincial n. 369 
de 1855, dando nova organisação á instrucção publica 
da provincia, foram ecreadas duas cadeiras de sciencias 
DAM mes no (Gymnasio Pernambucano, comprehendo a 

“his toria natural com os elementos de zoologia, botanica, 
“mineralogia é geologia, physica e chimica, em seus prin- 
ipios geraes e mais applicaveis aos usos “da vida. Para 
estas duas cadeiras foram providos dous illustres profis- 


sionaes, o naturalista francez Luiz Jacques Brunet e o 












Dr. José Joaquim de Moraes Sarmento, medico distincto Ê 
e muito versado na scienciá cujo ensino lhe fôra con- 
fiado. 


Os posteriores regulamentos de reforma do Gymnasio 
têm mantido a cadeira de sciencias naturaes, mas o en- 
sino de tão utilissima disciplina tem sido descurado de 

“tal maneira, a ponto de não haver frequencia alguma na 

cadeira ! 

Com relação à zoologia e á4 mineralogia, fez-se sem- 
pre alguma cousa. Brunet creou um museu, que se ti- 
vesse merecido a attenção dos poderes publicos, desde 
aquella epoca, seria hoje um optimo auxiliar para o estu- 
do destas sciencias entre nós; mas sobre a botanica nem 
isto mesmo se fez! Nem um simples hervario se montou! 


O Jardim Botanico de Olinda, de que nos occupare- 
mos em artigo especial, desappareceu à falta de animação 
o de auxilios: entretanto, bons serviços prestou o esta- 
belecimento, não só no estudo da botanica que alli se 
professou, como pela vulgarisação de grande numero de 
plantas uteis, tanto exoticas como indigenas. 

Como unico documento da nossa flora, da sua ri- 
queza € variedade, temos apenas o Diccionario de Bota- 


nica Brasileira, do nosso conterraneo O pharmaceutico 
iQ 
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Joaquim de Almeida Pinto, que teve por base-os estudos 
e ineditos do Dr. Arruda da Camara, particularmente re- 
ferentes a Pernambuco, constituindo, portanto, tão pre- 
cioso trabalho, os elementos de um estudo local. 

Com as poucas materias que podemos obter de raros 
e incompletos documentos, passamos agora a dar uma te- 
sumida noticia dos principaes productos da flora pernam- 
bucana, quo se uchão explorados e conhecidos, 





Madeira de construcção | 


As nossas mattas, ainda que muito devastadas, são ' 
| comtudo, ainda bastante ricas de madeiras de construe- 
ção de todo genero. As suas especies mais usadas e co- 
nhecidas são as seguintes; 

Almecegueira — Edwigea balsamifera, Swart, Fam. 
das Terebintaceas. E planta muito abundante e preciosa 
pelas suas virtudes medicinaes, e emprego nas construc- 
ções civil e naval, marcenaria e marchetaria, em peque- 
| nos moveis, guarnição e objectos de luxo. E" balsamica, 1 

e attinge de 10 a 14 metros. Ha duas especies conhe- o 
k cidamente: a almecegueira brava, e a verdadeira. 
Amarelete — Usado nas construeções civis e na mar- 
cenaria. 
Amarello — E" uma leguminosa de grande estimação 
po o muito usada nas construeções de todo genero, e na 
marcenaria. 

Contão-se tres especies: amarello dourado, flor de al- 
godão e vinhatico. Abunda em todo o Estado, principal- 
mente nas mattas de Agua Preta, attinge a 40 metros e 
mais e chega a 14 de circumferencia. E' de grande du- 


NE 


ração. 
Amora — E usada especialmente nas obras de con- 
Í strucção civil, mas presta-se tambem ús de marceneria. 
Chega de 20 a 40 metros de altura, 





LM 
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Angelim — Andira ibacariba, Pison. E' uma legu- 
minosa muito commum e empregada nas construeções ci- 
vis e navaes. Contão-se tres especies: o angelim amar- 
goso, branco, e doce. Attinge a grande altura, 

Angico — Acacia angico, Martius. E' madeira de 
construcção civil e naval, de primeira ordem, e antiga- 
mente muito usada na marcenaria. As folhas e resina 
desta planta têm muitas virtudes medicinaes. 


EÉ' muito abundante, attinge a 12 metros e mais de 
altura, e conta-se mais de uma especie. 


Araçá — E" uma myrtacea muito usada para encai- 
bramento, pela sua duração no ar e sob coberta. Ha 
mais de uma especie, entre as quaes o Araçá—mulato, 

Arariba — E' muito abundante e de boa qualidade 
para as obras de construcção civil. Sua denominação vem 
do indigena, Arara, passaro deste nome, e yba, madeira, 
significando, portanto, Pão de arara. 

Araroba — E' uma leguminosa empregada nas con- 
strucções civis. Existem duas especies, a branca e a 
escura. 

Araticum — Anonacia, empregada nas construeções 
civis. 

Aroeira — E' uma terebentacea que vegeta prodigio- 
samente no sertão e attinge a grande altura e correspon- 
denta grossura. E' madeira de construcção civil, de opti- 
ma qualidade e de grande duração. Seu lenho tem a ri- 
gidez do ferro. Em edificios seculares tem-se encontrado 
a aroeira em esteio e travejamentos, e ainda internada 
em paredes, em perfeito estado de conservação; mesmo 
enterrada, como em cercas de curraes, é de longa dura- 
cão. E' usada de preferencia para esteios, linhas, estivas, 
vasas e madres de pontes, soalhos e travejamento de edi- 
ficios. Resiste tambem a acção da agua. 

Aurora — Pouco conhecida e explorada. Presta-se 
ás construcções civis. 

Azeitona — Tambem pouco conhecida e explorada, é 
de prestimo para as construcções civis. 

Balsamo — Sem outra indicação além do seu emgre- 
go na construcção de predios, 
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Barabú — Muito estimada pela sua optima qualidade, 
tanto para as construcções civis como navaes. Aftin 
de 17 a 27 metros de altura, e tem a particularidade 
quando se corta, de mudar de côr, tornando-se era rõxo 
ora azul. 

Baraúna — E' uma leguminosa colossal, e um dos 
mais bellos vegetaes da nossa flora. E' de rigidez ferrea 
e de optima qualidade para as construcções civis, marce- 
naria e mecanismos de engenhos e outros artefactos, pela 
sua longa duração. Seu nome vem do indigena, muira- 
una,—Púio Preto. 

Barbatimão — Não sabemos se 6 a Mimosa virgina- 
lis, de Arruda Camara. O que colhemos, é que attinge 
a grandes proporções, e é de muita duração, quer EX pos- 
ta ao ar, quer enterrada, e portanto muito usada para 
construcção. A casca tem virtudes medicinaes, e é usa- 
da na veterinaria, e a semente produz um energico ve- 
neno. 

Batinga — E" uma myrtacea muito rija, de côr ama- 
rellada, e usada para esteios e outras obras desta na- 
tureza. 

Bonome — Ramnacea muito commum, de grande 
porte, cuja madeira é applicada em usos diversos. 


Bolandim, ou Bulandi — Empregada na construcção 


o 
9 


civil, 

Buranhem — Chryophillum Buranhem, Riedel, Fam. 
das Saponaceas. E' empregada em construcções civis e 
na marcenaria, e a juizo alheio, bem púde ser classifica- 
da de Faia Drasileira, porganto a substitue perfeitamen- 
te pela sua flexibilidade. E abundante e aftinge a mais 
de 30 metros de altura e de 1 a 3 de circumferencia. 

Burdão de Velho — E" uma leguminosa de madeira 
muito fraca, e por isto pouco usada. 

Caboatam — Madeira de construeção, de que se co- 
nhece uma outra especie denominada Caboatam de leite. 

Cabello — Sem mais outra indicação além da sua ap- 
plicação na construeção civil. 

Cabrahida — Arvore de grandes dimensões, que che- 
ga a mais de 50 metros de altura. E' empregada em 
construeção civil o tambem na marcenaria, pela belleza 
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do seu amago; tambem cheiro balsamico muito agradavel, 
e talvez fosse bem aproveitada na perfumaria. Existem 
duas especies da cabrahiba, a clara e a roza. 


Cajueiro da Matta — Ignoramos as suas applicações. 
Talvez seja uma anacardencea, 
Caibro leitoso — E' de grande duração no ar. 


Camaçary — E” uma arvore elegante, alta e de fórma 
pyramidal. &' madeira de lei, usada em construcçã ão civil 
e naval, e de muita duração, quer exposta ou coberta, 


quer mesmo enterrada. Ha mais de uma especie. 


Camará — E' de optima qualidade para construeção, 
e muito abundante no sertão; attinge a mais de 60 me- 
tros, é de grande duração em qualquer emprego pela sua 
rigidez, e presta-se tambem a obras de mrercenaria. 


Camondongo — E' de construeção civil. 

Canella Preta -- Agathophyllhun aromaticum, Linneo. 
Eº uma laurecea muito Soria e empregada em con- 
strueção civil. 


Carnaúba — A madeira desta providente palmeira é 
de muita rigidez e duração, e empregada em coberta de 
casas e outros misteres, 


Carne de Vacca — Não encontrámos indicação al- 
guma. 

Caroba — Tambem nada encontrâmos sobre as suas 
applicações. 

Carrapatinho — Madeira de construcção civil, 

Casquinho — Pouco conhecida. 

Catinga — De construcção civil, mas pouco conhe- 
cida. 

Catinga de Porto — Empregada na construeção civil. 
E" de importancia secundaria. 

Cedro — Cedrella brasiliensis, St. Hilaire. E' uma 
meliacea muito commum e estimada pela sua qualidade 
superior para todo o genero de construeção, marcenaria, 
obras de talha e esculptura. Attinge de 30 a 50 metros 
de altura e de 6 a 14 de grossura, e é de cheiro activo 

e agradavel, e de duração muito longa. Ha duas espe- 
ig: o Cedro branco, e o Cajá-catinga, que vem de Aca- 
jucatinga, com que os indios chamavão ao cedro. 
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Cocão — Madeira para encaibramento, que attinge 4 
S metros o mais, e de que se conhece duas especies, o 
branco e o amarello, sendo esta mais estimada pela sua 
duração. 

Cuité — Sem mais outra indicação além do seu em- 
prego em construcções civis, 

Conduráú — E" uma urticacea que attinge a 27 me- 
tros, de optima qualidade pela sua duração em qualquer 
emprego; é de um bell vermelho, e já foi muito usada 
na marcenaria, principalmente nos tempos coloniaes. Ha 
uma outra especie, o Condurú róxo, tambem de optima 
qualidade e iguaes applicações. 

Coraçuyo — Madeira de construcção civil. 

Coração de Negro — E" uma leguminosa que atftinge 
de 25 a 40 metros de altura, e de optima qualidade para 
construcção civil e naval. Tem a consistencia do ferro: 
e é muito estimada pela sua longa duração e incorrupti- 
bilidade. E" uma das poucas madeiras a que o cupim 
não ataca. À 

Coronel — Soffrivel madeira de construeção civil. 

Cruangy — Madeira de construcção civil. 

Cruvelão — Da mesma applicação. 

Cupahyba — Tambem de construeção civil. 

Dourado — Das suas applicaçõez nada encontrámos. 

Embiriba — E” uma myrtacea muito vulgar, de que 
se encontra duas qualidades, a branca e a preta, de mui- 
ta duração para obras de construcção civil, em qualquer 
emprego, principalmente enterrada. A embiriba preta é 
empregada tambem em construceções navaes. 


Emburana — E' uma leguminosa muito apreciada 
pelas suas applicações diversas. E' aromatica e de bella 
cor. 

Espinheiro Preto — Nada encontrámos sobre as suas 
applicações. 

Farinha, Favilla, Frei Jorge e Fuguetão — Destas ar- 
vores apenas encontrámos applicação da ultima em con- 
strucção civil. 

Garamondé ou Gramondeé— E' uma melastomacea de 
lenho branco e um pouco molle, porém, de muita dura- 
ção dentro d'agva. E excelente combustivel, 
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Gararoba, Geroroba ou Guararaba — Madeira de boa 
qualidade, empregada em todas as peças de construeção 
de pontes, menos como esteios, Serve igualmente para 
construcção civil. 

Genipapinho — E" madeira fraca, mas usada em tra- 
vejamento, coberta e outras outras de carpinaria. 


Genipapo — E' uma rvubiacea, de madeira branca e 
Tija, geralmente usada na tanoeíria, torncaria, no fabrico 
de curonhas de armas, fôrmas de calçado e outros mis- 
teres. 

Gerimum — Madeira fraca, mas usada na construeção 
civil. 

Gitahy — Muito abundante e usada na construeção 
civil. Ha duas qualidades de Gitahy, o amarello verda- 
deiro e o falso. 

Gitó -— Madeira de construeção civil. 

Goiabinha — Tambem da mesma applicação. 

Gonçalo Alves — E” uma anacardiacea de tronco ele- 
vado e avultada copa. E' empregada em construeção ci- 
vil e na marcenaria. E' madeira de superior qualidade 
e de muita belleza, com veios claros, escuros e averme- 
lhados. 

Guapeba — E' uma leguminosa, de madeira branca, 
côr de palha, que fornece hom taboado para diferentes 
misteres. 

Gautinguaba — Nada consta das suas applicações. 

Gulandim — E' uma guttifera elegante, de madeira 
fraca, porém de optima applicação em estivas de estri- 
barias. 

Herva doce —K' uma ervtroxilea, usada na constru- 
eção civil. 


Ingá Porco, ou Ingá Porto — Emprega-se em diffe- 
rentes misteres, mas é de pouca duração. 
Jacarandá — Bignonia corulea, Will E' talvez a 


mais importante madeira da nossa flora, pela sua belleza, 
duração e aroma. Já foi muito abundante, como attestão 
as obras antigas de marcenaria e tornearia, principalmente 
dos nossos templos antigos, e a exportação que se fazia 
de tão preciosa mudeira para Portugal, mas hoje 6 rara 
em nossas mottas, Do jacarandá ha mais de uma especie, 
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Japarandaba — Tem diversas applicações em obras de 
carpintaria, e presta-se tambem para arcos de pipas e de 
barris, que aliás importamos !... 

Jatobá — Hymenia courbaril, Linneo, Fam. das Le- 
gumnosas. Attinhe a 40 metros de altura, é muito abun- 
dante e empregada em obras de todo genero, principal- 
mente em moendas de engenhos, arados e eixos de car- 
ros, pela sua consistencia. Ha mais de uma especie, 


Jucá — E" uma leguminosa que vegeta abundante- 
mente no sertão, elevada, de madeira durissima, de côr 
róxa ou castanho, e optima para obras de construcção 
civil, 

Jurema — E" uma leguminosa que vegeta nas vizi- 
nhanças do littoral e usada em construcção civil. Ha 
mais outras qualidades, entre as quaes a Jurema-assú e 
a preta, que vegetão nas catingas e no sertão. 

Laranjeiro—Muito usada nas construcções civis. 

Laranginha — De igual uso. 

Leiteiro Vermelho — Tambem de igual applicação. 

Limãozinho — Attinge a mais de 25 metros, e é usa- 
da nas construeções civis. 

Limoeiro, Lonty ou Lonruty — Communs, e empre- 
gadas em diferentes misteres, 


Louro — E" uma laurinea muito usada na marcena- 
ria, carpintaria e construcções diversas. E" muito abun- 
dante, e talvez o vegetal que mais especie conta, e das 
quaes obtivemos noticia das seguintes: Louro amargoso, 
bahiano, batata, branco, canella, cheiroso, fedorento, ferro, 
pico, pimenta e porco. 


Maçaranduba — E' uma sapotacea, cuja madeira é de 
primeira quaiidade, e empregada em construções civis € 
navacs. Dá boas linhas, estivas e travejamento de pon- 
tes e edificios. Ha mais de uma qualidade. 

Mandeu — Nada encontramos sobre as suas applica- 
ções, 

Mangue — Applicações diversas. Ha varias qualida- 
des, nomeadamente as denominadas mangue de botão, 
bravo, gaiteiro, da matta, e vermelho, 

Manoel Gonçalves — Empregada em construeções di- 
vis é na marcenaria, 
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Mão Vinho, Marfim, Maria-molle, Maria-preta, Mar- 
majuba, Marmeleiro, Mazi, Munhum verdadeira, Murici, 
Murta, Murú e Mutamba — Applicações diversas. 

Oiticica — Madeira de primeira qualidade, e de pro- 
porções gigantescas. E” empregada em construeção civil 
e naval, e especialmente em estivas, linhas e travejamen- 
to de pontes e edificios. 

Ha varias especies, sendo as mais estimadas a Oifi- 
cica amarella, e jaqueira. 

Oiticoró — Empregada em travejamento, cobertas é 
outras obras de carpintaria. 

Orelha de Burro — Não é madeira de boa qualidade, 
mas é aproveitada em certas obras de carpintaria. 

Orucuba — Madeira vulgar e de variado uso. 

Pão d'Alho — Empregada em construcções civis. 

Pão d'Arco — Bignomia chrysantha, Will, Fam, das 
bignoneas. E' uma das nossas mais bellas arvores, de 
elevado porte, e de optima qualidade para construeção 
civil e naval, pela sua duração, principalmente debaixo 
d'agua. Ha diversas especies de Pão e'Arco, taes como 
o amarello, branco, escuro, rôxo e de cheiro. 

Pão Banana de Papagaio — Usado nas construeções 
civis. 

Páo-canella — Empregado na construeção civil e 
naval. 

Páo-carga — Madeira abundante e usada em todo ge- 
nero de construcção, na marcenaria, tornearia e obras de 
talha. 

Páo-cavallo — &' vma verbenaçea de boa madeira 
para differentes misteres. 

Páo-ferro — E” uma bella leguminacea, de elevado 
porte e de optima qualidade pela sua rigidez e duração. 
E' empregada de preferencia para estivas de pontes, tra- 
vejamento e em todas as obras que exigem madeira rija 
e pesada. 

Páo-d'oleo — Copaifera officinalis, Linneo, Fam. das 
Leguminosas, attinge a 40 metros de altura, e é empre- 
gada na marcenaria e construeções diversas. 

Páo-pombo — Madeira brancu e fraca, usada unica- 
mente no fabrico de tamancos, E 

f 
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Pão-sangue — Attinge a 50 metros com 10 de cir- 
cumferencia. E" de boa qualidade e muito usado em 
construcção civil. 


Pão-santo — E" uma guttifera muito abundante, e 
optima para construcção de todo genero. E' de um bello 
vermelho com veias pretas, 


Parahyba — E” de lenho branco, poroso e leve, e sú 
usado no fabrico de tamancos. 


Pequiá — Madeira de boa qualidade pela sua rigidez 
e duração, e empregada em diversos misteres, Conhe- 
cem-se ac seguintes qualidades: pequiá branco, camaçary, 
corado, mangaba, marfim, que tambem « conhecido por 
pão-setim, pequiá negro, laranja e loraba. A denomina- 
ção de Pequiá vam do indigena, de uma palavra allusiva 
ao fruoto — Pé, pelle, ou casca, ki, espinho, e uá, fructo; 
significando, portanto, pe-ki-uá fructa de pelte espinhosa, 
em allusão aos espinhos do endocarpo, segundo encontrá- 
mos algures. 

Pereiro — E" madeira usada em obras de tanoaria. 

Peroba — E" uma bignoneacea muito conhecida e 
usada em diversos misteres, principalmente na constru- 
cção naval. E madeira preciosa. A palavra peroba vem 
do indigena, Pé, casca, € rob, amarga. 

Pingá, Piraúna, Piripitanga, Pitombeira da matta — 
Madeiras de applicações diversas, sendo a Pitombeira, po- 
rém, muito usada na construcção civil, 

Quaretinga, Quinaquina e Quiry — Applicações di- 
versas. O Quiry, porém, proporciona boa madeira, rija, 
alva e compacta, e de muita duração. Assemelha-se go 
marfim, e é de geral applicação para cabo de instrumen- 
tos agricolas, bengalas e obras de tornearia. 

Rabo de Guariba e Rabugem — Applicações diversas. 
Esta ultima é uma cardiacea de estimação pela sua bel- 
leza e rigidez. Tem a côr castanha aloirada. com veios 
pardos, e envernisada assemelha-se ao jacarandá. 

Salgueiro — E" uma borraginea empregada na con- 
strueção civil. O lenho é branco e fraço, e muito bom 
combustivel, 


Sambaquim — Empregado na construcção civil. 
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Sapucai Leeythis olaria, Linneo. Myrtacea pre- 
ciosa pelas suas applicações nas construeções civis e na- 
vaes. Attinge a 40 metros de altura e a 10 de circum- 
ferencia, 

Sapucarana e Sargento-mór — Applicações diversas, 

Secupira ou Cicupira — Madeira de lei e muito apre- 
ciada na construcção civil e naval pela sua longa dura- 
ção e rigidez. Resiste a acção do tempo, quer exposta 
ao ar, quer enterrada, e fornece os melhores dormentes 
para caminho de ferro. Attinge a 50 metros de altura, 


Da Secupira constão-se as seguintes especies: mirim, assiP 


preta e verdadeira. 

Tambaité, Tartarim, Tatajuba e Tigre — Applicações 
diversas. A tatajuba é uma urticacea preciosa pelas suas 
applicações industriaes e medicinaes. 

Umburana e Urucuba — Applicações varias. 

Violeta e Visgueiro — Diversas applicações. Esta ul- 
tima é uma leguminosa que attinge a grandes proporções, 
e nas mattas sobresahe a todas ás outras arvores pela 
sua altura superior. Produz abundante e forte visco, do 
que lhe vem o nome. 


PLANTAS FRUTIFERAS 


Ameixa — Nimenia americana, Linneo, Fam. das 
olacineas. 

Amora — Morus rubra, Linneo, Fam. das urticaceas. 

Araçá — Psudium araçá, Linneo, Fam. das myrta- 
ceas. Ha rsais de uma especie. 

Araticum-apé — Anona silvatica, St. Hilaire, Fam. 
das anonaceas. Ha outras especies, 

Baba de Boi — Cocos gommosa, Martius, Fam. das 
palmeiras. 

Batinga — Fructa do sertão. 

Cajá — Spondias lutea, Linneo, Fam. das anacar- 
deaceas. 

Cajú — Anacardium occidentalis, Linneo, Fam, das 
anacardeaceas. O cajueiro é uma planta utilissima pelas 
suas variadas applicações na medicina, industria e artes. 
Dá excellente vinho, cujo fabrico já era usado pelos in- 
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digenas, o que constituo hoje uma indostria bastante 
adiantada e lucrativa, Como refere Simão de Vasconcel- 
los, fnbricava-se no seculo XVII excellente tinta preta da 
casca do tronco do cajueiro, e amarela, da parte inte- 
rior, que tinha muita applicação nos cortumes. 


Sobre a Utilidade do Caineiro, publicou o Dr. Cos- 
me de Sá Pereira um curioso folheto em 1887, em que 
particularmente descreve todas as suas virtudes e appli- 
cações diversas. Ha varias qualidades do cajueiro, entre 

quaes o Cajuhy, que vegeta no sertão e produz um 
Trcto muito pequeno. O poeta Manoel Botelho de Oli- 
veira (1703) cousagrou estes versos ao bello e saboroso 
fructo do cajueiro: 


De varias côres são os cajús bellos, 
Uns são vermelhos, outros amarellos, 
E como varios são nas varias côres, 
Tambem se mostrão varios nos sabores 
E creou a castanha, 
Que é melhor que a da França, Italia e Hespanha. 


Camboim — Eugenia tenella, D. O. Fam. das Myrta- 
ceas. Conhecem-se tres especies: o Myrtus silvestris, de 
fructo rôxo-negro; o Myrtus rubra, de fructo amarelo 
avermelhado; e o Myrtus alba, de fructo amarelo, se- 
gundo Pizon. 

Uatol6 — Rhapis paramidata, Fam. das palmaceas. 

Chiquechique — Cactus peruvianus, Linneo, Fam. das 
nopaleas. 

Facheiro — Planta sertaneja. 

Gargaúba — Planta igualmente do sertão. 

Genipapo — Genipa americana, Linneo, Fam. das ru- 
braceas. "Tem varias applicações e virtudes medicinaes. 
Do fructo se fabrica excellente vinho. 


Goiaba — Psidium pomiferwum, Linneo, Fam. das mupr= 
taceas. Ha de tres especies: branca, amarela e côr de 
rosa ou vermelha. Industria importante de doce e gelóa, 

Gravatá — Eº uma bromelia muciláginosa. 

Urumichama — Eugenia brasiliensis, Lamark, Fam. 
das myrtaceas, 
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tuabiraba— Campomanesia quabiraba, Fam. das myr- 
taceas. 

Guagirá — Multicaulis ivaco, Linneo, Fam. das 7o- 
saceas. 

Ingá — E' uma leguminosa que tem varias especies, 
entre as quaes o Ingá-bravo, ou cangalha, cipó, cabelludo, 
caixão, fava do rio, e ingahi. 


Fdbóticada Fi ugema cauliflora, D. C., Fam. das mypr- 
taceas. Conhecem-se tres especies. 

Jambo — Eugenia jambosa, Linneo, Fam. das mgrta- 
ceas. O nosso jambo indigena é o amarello. O branco 
e o vermelho são exoticos. 

Jaracatiá ou Mamão do matto — Carica spinosa, Wild, 
Fam. das papaiaceas. 

Jatobá — Hymenca courbaril, Linneo, Fam. das le- 
quminosas. 

Joazeiro — Zixiphus joaseiro, Mart. Fam. das zham- 
neas. 

Laranja da Terra — Citrus vulgaris, Riss., Fam. das 
aurantiaceas, O fructo presta-se apenas para a fabrica- 
ção de doces, que são optimos, e o sueco ou caldo, que 
é azêdo e amargo, para limonada. 


Maçaranduba — Mimosa brasiliensis, Fam. das sa- 
polaceas. 

Macaiba — Cocos ventricosa, Arrud., Fam. das pal- 
meras. 

Mandacará — Planta do sertão. 

Mangaba — Ribeira sorbilis, Arrud., Fam. das apoy- 
naceas. Os fructus desta planta (mangabeira) sendo pi- 
sados, diz Arruda da Camara, passão á fermentação espi- 
rituosa com a maior facilidade, e deste a acetoxe, con- 
vertendo o seu sueco em tempo diminuto em optimo vi- 
nagre, mais forte do que o de uvas, de cannas, de ba- 
nanas e de camboins. 

Maracujá — Passiflora muito commum, de que se co- 
nhece as seguintes especies: assú, mirim, estalo, da mat- 
ta, muxilla e perluxo. 

Mari ou Umari — Geoffroya wmart, Pizon, Fam. das 
leguminosas, 

Marangaba — Planta do sertão, 
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Murici — E" uma malpighincea muito vulgar e apre- 
ciada. 

Oiticoró — Pleuragina rufa, Arrud., Fam. das chri- 
sobalanecens. Além desta especie, conhecem-se mais as 
seguintes: oitimirim, da praia, urubá e oitisi. 


Ouricury — Cocos coronata, Mart. Fam, das pal- 
meras. 

Pitanga — Plinia rubra, Linn., Fam. das myriaceas. 

Pitomba — Sapindus esculentus, St. Hil, Fum. das 


sapindaceas, 

Quixaba — &” uma leguminosa sertaneja, 

Sapucaia — Leeythis ellarta, Linneo, Fam. das myr- 
taceas. 

Trapiá — Cratera tapia, Linn., Fam. das cappari- 
daceas. 

Ubaia — E” uma myrtacea muito saborosa e vnlgar. 

Umbuzeiro — E' planta sertaneja, e de fructo muito 
apreciado. 


PLANTAS MEDICINAES ADSTRINGENTES 


Angico — Acacia angico, Mart. Fam. das aracias. A 
casca. 

Aroeira — Astronium graveolens, Jacq., Fam. das te- 
rebenthacens. 

Bananeira — Musa paradisíaca. 

Barbatimão — Mimosa virginalis, Arrud., Fam. das 
leguminosas. A casca. 

Bordão de Velho — Mimosa vaga, Linn., Fam. das 
leguminosas. O entrecasco, 

Enxerte de passarinho de larangeira da terra — E' 
uma loranthacea multo vulgar. 

Cajoeiro Vermelho — Anacardium. A casca. 

Caboutan — Cupana vernalis, St. Hil., Fam. das sa- 
pindaceas. A casca. 

Canafistula — E' uma leguminosa. A casca, 

Catinga de Porco — E' da Fam. das eleaginaceas. 

CVoronacris — Mimosa farnesiana, Linn., Fam. das le- 
guminosas, O fructo. 

Gitó — E” uma meliacea, 
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Jucá — E' uma leguminosa do sertão. Ás sementes. 

Oiticoró — Pleuragina rufa, Arrud. O caroço. 

Pinhão manso — E' uma euphorbeacea, que segundo 
J. J. Serpa tem a mesma virtude da terra japonica. 

Pitombeira — Sapindus esculentus, St. Hil, 

Sapucaia — À casca. 


ANTI-CATARRHAL 


Cipó de chumbo — Cascuta americana, Linn., Fam. 
das convalvulaceas. 
Mulungá — Euwrithrina corallodendron, Linn., Fam. 
das leguminosas. 
Mutamba — Guayuma ulmifolia, Lamak., Fam. das 
biylhneriaceas. 
ANTI-HEMORRHOIDAES 


Muçambó — Cleome heptaphyla, Fam. das cappari- 
daceas. 

Pão d'Alho — Catracva tapia, Linn., Fam. das cap- 
paridaceas. 

Pimenta d'agua—Polygonum hydropiper, Linn., Fam. 
das polygonaceas. 

Vassura ou Vassourinha — Cephalanthus scopartus, 
Fam. das mubiaccas, 


ANTI-RHEUMATICOS 


Alecrim da praia — Schinus arenaria, Fam. das cy- 
peraceas. 

Alecrim da serra— E' da Fam. das acanthrceas. 

Capiião — Hydrocotyle permambucensis, Arrud., Fam. 
das wmbelhiferas. 

Japecanga — Similar japecanga, Fam. das asparaga- 
ceus. 

Manacá — E" uma verbenacea., 


ANTI-VENERIOS 


Caaoba — Bignonia brasiliana, Lamak, Fam, das ly- 
qnontaceas. 
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Japecanga — Já descripta antecedentemente. 
Munacá — Tlem. 


Pão de carne — Cascaria usucaris, Fam. das sa- 
mudeas. 

Velame — Croton campestris, Mart, Fam. das eu- 
phorbioceas, 


APERIENTES 


Carrapicho de agulha — Coreopsis tricornia, Fam. 
das compostas. 

Capeba — Piper macroplyllum, Swartz, Fam. das pt- 
peraceas. A raiz, 

Cipó Carurú — Sem classificação conhecida. 

Gramma da praia— Tríticum repens, Linn., Fam. das 
gramineas. 

Mulungú — Já deseripto. A raiz. 

Taboca — E' um graminea muito conhecida. A raiz. 


ANTELMENTICOS 


Angelin — Andira anthelmentica, Mart. Fam. das le- 
guminosas. 
Gitó— Guarea purgans, Fam. das meliaceas. 


Lombrigueira — Spigelia anthelmentica, Linn., Fam, 
das spigeliaceas. 
Pinhorão — Caladium bicolor, Linn* Fam. das ar- 


cideas. 


CALMANTES 
Fedegoso — Tiaridium ulilissima, Fam. das borra- 
guneas. 


Mulungú — Já descripto. 


CARMINATIVAS 


Junça — Cyperus esculentus, Linn,, Fam, das cype- 
raceas. 
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DEPURATIVAS 
Cajueiro e Velame, já descriptos. 
DIURETICOS 


Palmatoria — Cactus apuntia, Linn. Fam. das lopa- 
naceas. 

Papo de perú — Aristolochia eymbifera, Arrud. Fam. 
das aristolochiaceas. 

Sargaço do mar — Tucus natans, Linn, Fam, das 
algas. 

Tipin— Potiveria teiranda, Linn., Fam. das amaran- 
thaceas. 

EMOLIENTES 


Herva Moura — Solanum migrun, Linn. Fam. das 
solenaçeas. 
Malva — Matva rotundifalia, Linn., Fam. das mal- 
vaceas, 
Salsa da praia—Convolvulus brasiliensis, Wild. Fam. 
das convolvulaceas. 
EPISPATICOS 


Ananás verde — Bromelia ananás, Linn. 

Castanha de cajú — Anacardim, 

Gengibre branco — Amomium xingiber, Linmn. 

Louco — Dentelaria. As folhas, 

Pimenta malagueta — Capsicum bacealum, Linn. Fam. 
das solanaceas. 

Pinhão — Jatropha eurcas, Linn., Fam. das cuphor- 
biaceas. O leite, 


FEBRIFUGAS 


Angelica — Guetarda angelica, Mart. Fam. das ru- 
biaceas. 

Pão d'Arco — Já deseripto. 

Pimenta d'agua — Idem. 

Quina de Pernambuco — Coutsria speciosa, Aubl, 


Fam. das gyubiaceas. 
72 
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MUCILAGINOSAS E EMOLIENTES 


Beldroega vermelha e branca — Partulacecea. 

Embira vermelha — Myrtacea, a casca, 

Embiriba vermelha — Courataria ardentis, Fam, das 
myrtaceas. 

Gomma de cajueiro — Anacardium., 

Jaúba — A resina, 

Mutamba — A casca. 

Pão Cardoso - - Polypodiwm pungens, Well, Fam. dos 
fetos. 

Daca-estrepe — Composta. 


PURGATIVOS 


Balsamo — Curcas multifida, Endl., Fam. das euphor- 
biaceas.. 

Batata de purga — Piptostegia gomesu, Mart. Fam. 
das convolvulaceas. 

Gengibre amarello — Ammomacea, muito vulgar. 

Gitó — Já mencionado, 

Páo-carne — Idem. 

Velame — Idem. 


SUDORIFICOS 


Dorstenia pernambucana, e Dorstenia rotundifolia, 
que, segundo J. J. Serpa tem as mesmas virtudes da 
Contra-herva do Mexico, 


Jaborandy — Piper jaborandy, Fam, das piperaceas. 
VERMIFUGOS 


Lombrigueira — Já mencionada. 

Mentruz ou Matruz, segundo Almeida Pinto — Rha- 
godia anthelmintica, Fam. das chenopodeaceas, 

Romã — Punica. 

Alóm destes vegetaes, cujas indicações e applicações 
em grande parte, colhemos de um trabalho de J. J. Ser- 


“pa, sob o titulo — Vegelaes que servem para uso caseiro 


dos habitantes da provincia de Pernambuco, — publicado 
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em 1843 nu revista Annaes da Medicina Pernambucana, 
existem mais os seguintes, multo vulgares, e de grandes 
virtudes medicinaes : 

Capeba — Piper macrophyllum, Swartz, cujo decoco 
da vaiz é empregado em banhos contra as opilações, hy- 
dropesias e molestias uterinas; as folhas são desobstruen- 
tes e a casca peitoral, 

Cebola cecem — Amaryllis belladona, Linn. Vomi- 
tiva e espectorante, e de grandes virtudes nas affeeções 
pulmonares, bronchite e sobretudo asthma. 

Cabeça de negro — E' uma cucurbitacea, poderosa 
anti-svphilitico, eserophuloso, diarrheico e febril, 

Herva cidreira — Melissa officinalis, Linn., Fam. das 
labiadas. E' um excitante anti-spasmodico e empregado 
nas digestões difficeis, afecções nervosas, e como emme- 
namogogo. 

Ipecaquanha — E' uma rubiacea vomitiva, tonica e 
espectorante, e usada com vantagem na desynteria, febres 
de mão caracter, garrotilho, coqueluche e bronchite. E 
um dos medicamentos mais recommendaveis da nossa 
flora. 

Jurubeba — Solanum panivulatwm, Linn. E talvez 
superior a todos os tonicos conhecidos, e empregada com 
vantagem contra a anemia, chlorose, febres intermitentes, 
hydropesias, molestias do figado, baço e outras mais. Os 
medicamentos desta preciosa solanacea gozão de grande 
nomeada. 


TUBERAS ALIMENTICIAS 


Amendoim — Arachis hypogea, Fam. das legumi- 
nosas. | 
Araruta — Maranta arundinacea, Linn., Fam. das 


marantaceas. As raizes produzem excellente gomma e 
farinha. 

Batata — convolvulos batata, Linn., Fam. das contol- 
entlaceas. E' bastante cultivada, e existem tres especies: 
a batata branca, amarella e rôxa. As ramas são optimo 
alimento para animaes. 

Cará — Dioscaria brasiliensis, Wild. Fam. das dios- 
caruceas. Ha duas especies conhecidas. 
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Macacheira — Munihot aipi, Fam. das cuphorbiaceas, 
Ha duas especies, 


Mandioca — Jatropha manihot, Fam. das cuphorbia- 
deus. Grande cultura e importante industria de fabrica- 
ção de farinha, gomma, tapioca e outros productos, que 
constituem o principal genero de alimentação publica. 

Matarana — Kompferia longifolia, Red. Fam. das 
amomaceas. 

Nambú — E' uma dioscorea muito vulgar e impor- 
tante, 


PBANTAS OLEOSAS 


A industria de fabricação de olcos extrahidos de di- 
versos vegetaes, vem de longa data. Bento Teixeira men- 
ciona nos seus Dialogos (1618) que fabricava-se então O 
oleo de Abatiputá, de Inhandiroba, de uns pinhões a que 
chamavão Purga, e de muitas Vigueiras do inferno, — 
que abundão na terra. 

Presentemente fabrica-se dos seguintes vegetaes : 

Amendoim — Leguminosa muito vulgar, que produz 
excellente oleo empregado na culinaria e na pharmacia. 
K' de gosto doce e agradavel, fixo e limpido, tem a mes- 
ma densidade que o azeite de oliveira e presta-se ainda 
para iluminação, perfumaria e fabrico de sabão. Abun- 
dando prodigiosamente, do facil e Incrativa cultura a sua 
industria oflevece grandes vantagens, 

Ouricury — Cocos coronata, Mart. Fam. das palmei- 
ras. Produz bom azeite extrahido da amendoa do fructo. 

Batiputá — (Conphia parviflora, D. C., Fam. das or- 
chinaceas. O oleo é extrahido do fructo, muito usado 
na culinaria e tem propriedades medicinaes, com applica- 
ção ás dores rheumaticas e queimaduras, 

Carrapateiro ou Mamona — Ricinus communis, Linn. 
Fam. das euphorbiaceas. EB' a planta cujos fructos pro- 
duzem a maior quantidade de oleo. E" muito usado na 
medicina pelas suas qualidades purgativas, e na industria 
em applicações diversas. A planta é muito abundante é 
cultivada, e a fabricação de oleo é feita em grande escala, 
Ha quatro especies de sementes: q Pequena, grande, ver- 
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melha e branca, sendo a primeira a que fornece maior 
quantidade de cleo. 

Copahiba — Copahifera officinatis, Linn. Attinge a 
grande crescimento e grossura, e fornece nos mezes de 
Janeirs e Fevereiro o oleo conhecido pelo nome da plan- 
ta, o qual é um balsamo torebentacio, que tem applica- 
ções diversas, especialmente medicinaes. Ha tres espe- 
cies de copahiba, vulgarmente denominadas de oleo pre- 
to, branco e vermelho. A madeira é excellente para mas- 
tros e vergas. 

Catolé — E" uma palmeira multo vulgar, cuja amen- 
doa produz excellente oleo tanto para uso culinario como 
para luz. 

Camará — E' uma leguminosa cujos favos dão bom 
azeite, aromatico, e de usos diversos. 

Gendiroba — Tenelia trilobata. O oleo que produz é 
extrahido das amendoas do fructo, e empregado contra as 
ervsipelas, empingens e mordeduras. O nome de gendi- 
roba vem do indigena, Nandy, oleo, e gyroba, muito 
amargoso. 

Jatobá — E' uma leguminosa cujas semestes produ- 
zem oleo. 

Nogueira — Julgans regia, nogueira brava dos nossos 
sertões. As nozes produzem abundante oleo, cujas appli- 
cações ignoramos. 








Pindoba— E' a palmeira Cocus australis, cujos fru- 
ctos dão excellente azeite para a culinaria, iluminação e 
outros misteres. 





Pinhão — Jatropha curcas, Linn., Fam. das euphor- 
biaceas. O vleo extrahido das amendoas é muito usado 
na medicina popular contra as hydropesias. 

Sassafraz — Laurus sassafrax, Linn. O oleo é ex- 
trahido do lenho e especialmente da casca e da raiz da 
planta. E” empregado na medicina popular, e presta-se 
perfeitamente para a perfumaria e pharmacia, e tambem 
como secativo na pintura, porquanto tem as mesmas pro- 
priedades da terebentina, 

Urucuba — As amendoas do fructo produzem um 
oleo mediginal e purgativo. 
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FIBRAS VEGETAES 


Pernambuco possuo numerosas e bellas especies de 
fibras vegetaos teciveis, extrahidas de variadas bromelia- 
ceas, liliaceas, palmeiras, e do entrecasco de muitas plan- 
tas tiliaceas, algumas das quaes, segundo juizo antorisa- 
do, firmado no de industriaes inglezes, são suptriores ao 
algodão e à juta, e rivaes do linho do Cairo. 

Dentre tantas fibras nota-se a conhecida por linho 
ou estopa de carrapicho, que se extrahe da Triwmpheta 
semitriloba, planta que vegeta prodigiosamente por toda 
parte, mesmo em lugares incultos, cujo producto púde 
ser empregado no fabrico de finos tecidos, e ser aprovei- 
tado em outros variados misteres. | 


A exploração industrial das fibras de tantas plantas 
da nossa flora, é um desses assumptos que por sua im- 
portancia e vantagens deveria seriamente occupar a at- 
tenção dos nossos industries e mesmo do governo, pelo 
mutuo interesse da riqueza publica e particular. Ató 
agora nem o commercio nem a industria tirão vantagem 
alguma de tão abundante fonte de riqueza. 


Sobre tão importante objecto, que em outro tempo, 
aliás, mereceu a attenção do governo, escreve um inte- 
ressante trabalho o Dr. Manoel Arruda da Camara, que 
foi publicado no Rio de Janeiro em 1810, sob o titulo: 
— Dissertação sobre as plantas do Braxil que podem 
dar linhos proprios para muitos usos da sociedade e 
supprir a falta do canhamo, indagadas de ordem do 
Principe Regente. Esta dissertação é dividida em duas 
secções: a primeira trata das plantas que dão linho pro- 
priamente dito, e a segunda, das plantas cujo linho não 
é filamentoso, ou que dão linho de fibras unidas á feição 
de fitus, 


De tão importante trabalho, hoje rarissimo, e acaso 
pouco conhecido, colhemos bons elementos para a indica- 
ção das plantas da nossa flora que produzem fibras tex- 
tis. Estas plantas são as seguintes, com exclusão do al- 
godão e do coqueiro, que as produzem em grande quan- 
tidade, que não as incluimos aqui por serem plantas 
exoticas : 
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Ananás manso — Ananassa sativa, Mart. Fam. das 
bromeliaceas. Cultiva-se em abundancia somente para 
aproveitamento do fructo; mas as suas folhas produzem 
excellento e abundante linho, que servem perfeitamente 
para tecidos finos, como rendas, lenços e outros. Na ex- 
posição provincial de 1861 figurou com muita vantagem 
uma amostra do linho de ananás, cuja descoberta deve-se 
ao Dr. Arruda da Camara em 1801, quando por ordem 
po governo se oceupou da indagação dos linhos dos ve- 
cetaes indigenas, encontrando, no estudo comparativo que 
fez com outros, que era o mais forte, o mais fino e pro- 
prio para o fabrico de panno, ainda de qualidade supe- 
TiOr. 

Sobre as vantagens e facilidade desta planta diz o 
seguinte o Dr. Arruda da Camara: — « Não precisa de 
escolha de terra, pois se dá bem na arisca, melhor na 
argilosa. O sol não o mata, as chuvas não o offendem, 
e não ha insecto que o damnifique. Cada olho que se 
planta, multiplica e filha de tal modo, que em pouco tem- 
po enche o terreno que se deixa entre um e outro pé.» 
— De uma experiencia que fez aquelle naturalista, de 14 
libras de folhas, colheu mais de uma quarta de linho, e 
de tão facil preparação, que em um dia se põe em termo 
de ser fiado, 

Aninga — Arum limiferum, Arrud., Fam. das araccas. 
A extraordinaria abundancia deste vegetal e a facilidade 
da extracção das fibras, afianção a preferencia sobre ou- 
tro qualquer linho usado para cordearia no paiz. 

Araticum-apé — Anona silvestre, Saint Hil, A casca 
dá cxcellente corda, cuja duração é admiravel, 

Banazeira — Musa. O linho que produz é tirado do 
peciolo da planta, cujos fios são tenuissimos e sedosos, 
com os quaes se fabricão algumas rendas e bicos no in- 
terior. de grande estimação. 

Carrapichinho — Morodelphia polyandria, Linn., Fam, 
dus malvaceas. Produz excellente linho para cordearia, 


Carrapicho — Urena sinuata, Linn,, Fam. das malra- 
reas. Produz um linho muito alvo, com que se Tabricão 
cordas e tocidos para rêdes. E muito abundante e ve- 
geta extraovdinariamente. Ha uma especie de Carrapicho, 
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a Triumfeta semitriloba, da Fam, das tilinceas, que tarm- 
bem produz linho, que póde ser aproveitado no alça- 
mento de tubos do machinas e na fabricação de cabos 
não alcatroados., 

Crauá — Bromelia variegata, Arrud. Diz este, que 
as fibras ou linho desta planta 6 forte e proprio para cor- 
doalhas e fabrico de panno grosseiro, sendo tratado com 
arte, supprindo perfeitamente a falta do canhamo, ao qual 
se avantaja pela baratoza e enorme quantidade que a na- 
tureza ollerece sem necessitar de cultura, e que os ha- 
bitantes do rio S. Francisco tocem suas rêdes de pescar 
com o fio deste linho. 

Crauatá — Bromelia sagenaria, Arrud. E uma espe- 
cie de ananás, cujo linho attinge ao comprimento de 1 a 
3 mm segundo a fertilidade em que vegeta. 

º 


E' muito forte e revestido de uma especie do ver- 
niz, que o isenta por muito tempo da acção da agua, ain- 
da mesmo salgada, bem como do ar. E” proprio para cot- 
doalha, lonas e outros tecidos mais finos. Bento Teixeira 
nos seus dialogos (1615) já menciona o earoatá como 
planta, que dá grande copia de linho fino, assaz pro- 
veltoso. 


Caroatã assú ou Piteira — Agave rivipara, Linneo. 
Pizon diz desta planta o seguinto; — « Ex folux hujus 
Plante optimus panmus conficitur, qui si rito propare- 
tur, panno luneo excedit; folia stupam quoque et filo- 
sam materram suppeditam, ex qua fila et retia sua con- 
texrnt piscatoris» — Desta passagem se infere, segundo 
Arruda da Camara, que os hollandezes mais apreciadores 
dos productos naturaes que encontraram no paiz, e mais 
industriosos do que nós, souberam tirar proveito das fo- 
lhas do caroatá assú, ou piteira, para fazer pannos opti- 
mos nos poucos annos em que oceuparam Pornambuco, 
Esta planta é tambem conhecida por gravald assi, é ve- 
geta em abundancia em diversos logares. Seus fios são 
consistentes e recebem facilmente todos os coloridos, E' 
o gigante dos gravatiis, e suas folhas attingem a quasi 
| m. de comprimento, sob 0,22 m. de largura no pedun- 
culo, podendo cada uma produzir 1 Kilo de fibras e uma 
planta doe 8 a 10. Os fios prestão-se à industria do ca- 
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belleireiro, fabrico de cordas e outras applicações, poden- 
do mesmo substituir a seda, 

O sueco das folhas é venenoso, e empregado nas 
tinguijadas de pescarias. | 

Emboaba — A casca desta planta produz optima es- 
topa para calafeto. 

Embira de caçador — Gualtheria vilosissima, Saint- 
Hil E' uma anonacea cuja casca dá um excelente fio 
branco de que se fazem optimas cordas, e é à melhor 
bucha de espingarda. 


Embiriba — E” uma myrtacea muito abundante, de 
que se contão tres especies, à amarella, branca e verme- 
lha, que dão estopa de calafeto, de longa duração. A em- 
biriba branca tem tambem o nome de Pão de Jangada, 
e presta-se ainda para cordoalha. 

Gonçalinho — E” uma cucurbitacea, de cujo linho fi- 
guraram amostras na exposição provincial de 1866, e so- 
bre o qual disse o seguinte a respectiva commissão em 
seu Relatorio: — « Os specimens que de semelhante fibra 
vegetal figuraram na exposição, dão uma idéa da util 
applicação que lhes reserva a industria, se um dia os 
nossos esforços convergirem tambem para à utilisação de 
mais esta parte da nossa riqueza. » 


Guaxuma do mangue — Hibiscum pernambucentas, 
Arrud. Fam. das urticaceas. E' abundante nas regiões 
visinhas do mar, e do liber se póde fazer boa cordoagem 
para uso ordinario. E” da casca desta planta com que 


os caranguejeiros atão os caranguejos que vendem. 

Macaiba — Cocos ventricosa. Arrud. E' uma pal- 
meira muito abundante, cujas folhas dão um linho fino e 
forte, com que se púde fabricar cordoalha de grande re- 
sistencia, fios para rêde de pescaria, costura de calçados 
e outras applicações. Resiste por muito tempo á acção 
da agua salgada. 

Maiará — O linho que produz esta palmeira e fino e 
igual como, o do algodão, e presta-se bem à fiação. 

Melão de S. Caetano — Momordica charantia, Linn' 
E' uma cucurbitaçes muito abundante, cuja folhagem dá 


muito linho. 
VR: 
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Tucum — E" uma palmeira que produz linho muito 
tino erijo. Fibras consistentes para o fabrico de abanos, 
balnios, cestos, chapéos, esteiras, vassouras, artefactos de 
pesca, etc, 

Carnaubeira — Arrudaria cerifera. 

Dendezeiro — Wlais qguinecensis, Linn. 

Pindoba — Cocus australis. 

Timbó — Paulínia pinnata, Linn. 

Titara — Euterpe sarmentosa. E' uma interessante 
palmeira trepadeira. 

Tucum — Acrocomia officinalis. 

Todos estes vegetaes pertencem 4 familia das pal- 
meiras, e são vulgares e abundantes. 


PLANTAS LEITOSAS 


Arveloz — Vegeta extraordinariamente no sertão, e o 
leite que produz em grande abundancia « de immensa 
efficacia para a cura das cancroides, 

Burra — E" uma euphorbiacea que vegeta na ilha de 
Fernando de Noronha. O leite que produz é de acção 
caustica energica, posto em contacto com a pelle. 


Gameleira — Picus doliaria, Mart. O leito que pro- 
duz é abundante e possue varias virtudes medicinaes, por- 
quanto é um energico purgativo, e muito usado nas mo- 
lestias do figado, anemia, aseite e ontras, 

Jaracatiá — E" uma papayacea, cujos fructos produ- 
zem um leite que é empregado na cura da anemia com 
vantagem extraordinaria. 


Maçaranduba — E" uma sapotacen prodigiosa de que 
se extralie excellente guttapercha. E” muito abundante 

Mangabeira — E' uma myrtacea cujo leite produz boa 
borracha, 

Tiborna — Flumeria drastica, Mart, Fam. das apo- 
cincas. O leite que produz tem propriedades medicinaes. 

Urucuba — Arvore que abunda em nossas mattas, 
cujo leite 6 muito usado nas queimaduras, é secco ao 
sol, serve para o fabrico de verniz, dissolvido em alcool; 
o reduzido a pó é empregado com vantagem nas hemor- 
Thagias externas e frieiras. 





“at 
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PLANTAS RESINOSAS 


Almecega — Bursea gemifera, Linn. Applicações 
medicinaes. 

Angico — Acacia angico, Mart. As mesmas virtudes. 

Vajueiro — Anacardium. A resina que produz sub- 
stitue perfeitamente a gomma arabica nas artes e indus- 
trias e outras applicações. 

Gulandy ou Gulandim — Dá muito boa resina, 

Jatobá— E” uma leguminosa abundante, que dá muita 
resina, que além das propriedades medicinaes que tem, 
serve ainda para o fabrico do incenso, verniz e outros 
productos. Substitue perfeitamente o breu, e o verniz 
que produz, dissolvido em alcool, é optimo para toda a 
madeira. 


PLANTAS TINTORIAES 


Às variadissimas materias colorantes de nossas plan- 
tas, são ainda desconhecidas em grande parte. As mais 
vulgares são as seguintes: 

Anileira — Indigofera Pernambucensis. São econhe- 
cidas duas especies. 

Bananeira do mato— Carma brasiliensis, Linn, Pro- 
duz boa tinta vermelha. 

Caparosa — Jussteria caparosa, St. Hil. O fructo dá 
excellente tinta para escrever. 

Catinga de porco — Eº uma elaginea cujo miolo pro- 
duz tinta preta. 

Catingueira — E" uma leguminosa que produz uma 
bella tinta amarela, digna de ser utilisada na tinturaria. 

Coronacryz — As bagas do fructo desta mimosa pro- 
duzem uma boa tinta preta tanto para escripta como para 
tinturaria. 

Embiriba — O casco do frueto dá boa tinta preta 
para escrever. 

Genipapeiro — O sueco do fructo dá uma substancia 
corante rôxo-azulada, que produz tinta preta, propria para 
escripta. 
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Mirindiba — Terminalia anomala. W' uma combre- 
tacea cuja madeira produz excellente tinta vermelha vio- 
lacea, propria para tinturaria, 

Pão do arco roxo — Bignoneacea que produz uma 
bella tinta roxa. 

Páu-Brazil — Caesalpina, cuja madeira produz tinta 
rubra, bonita e firme, de muito uso na tinturaria. 

Pão sangue — Produz uma tinta muito usada na tin- 
turaria. 

Tatajuba — Morus linctoria, Jacp. Produz uma sub- 
stancia corante amavella muito usada na tinturuaria e ou- 
tros misteres. E' uma tinta bellissima, de optima quali- 
dade, cuja exportação da materia prima já foi em outros 
tempos objecto de animado commercio. 

Urucú — Bixa orellana, Linn. O fructo contém umas 
sementes vermelhas, impregnadas de uma substancia co- 
rante da mesma côr, que produz boa tinta, de que se faz 
uso na tinturaaria. 


PLANTAS AROÔOMATICAS 


Almecega — Hedevigea balsamica, Swarty, Fam. das 
terebentaceas. 

Batiputá — Orclinacea já descripta. 

Baunilha — Vanilla aromatica, Swarty, Fam. das or- 
chudaceas. 

Benjoim do Brazil e Balsamo de Cabacinho -- Estas 
duas plantas são simplesmente indicadas por J. J. Serpa 
sem mais particularidade alguma. 

Capim cheiroso — E” uma graminea cuja raiz é em- 
pregada na perfumaria e outros mistéres. 

Sandalo — A raiz é medicinal, excellente para per- 
fumaria, e muito usada contra as traças. 


SUBSTANCIAS VEGETAES PARA CORTUME 


As cascas do Mangue, Cajueiro, Jurema e Angico. 
No sertão emprega-se a casca de Açoita-cavallos, tiliaceu 
que vegeta nas margens do rio 3. Francisco o outros lu- 
gares. 
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VEGETAES CUJO CARVÃO É EMPREGADO NO FABRICO DA POLVORA 
Maniva, Carrapateiro, Periperi e Embaúba. 


SUBSTANCIAS VEGETAES EMPREGADAS NO ENCHIMENTO DE ALMOFA- 
DAS, COLCHÕES, TRAVESSEIROS E OUTROS MISTERES 


Lã de Croatá, de Sumaúma, flexa da canna de assu- 
car, Gitirana plumeria, Barriguda, Munguba, Capim puba, 
Flôr de Sapé, a graminca do mesmo nome, € à paina 
do fructo da arvore Gigante, que vegeta no sertão. Alã 
da Munguba já era explorada em 1618, como refere Ben- 
to Teixeira. 


VEGETAES CUJAS CINZAS PRODUZEM POTASSA 


Burarema, Catinga de porco, Chifre de bode, Gamel- 
leira, Maniçoba, Maria molle, Pão d'alho, Pão de jangada, 
Pão sangue e Piraúna. 


MUSGO 


Esta Lichenacea vegeta em abundancia sehre pedras 
e rochedos nos centros do Estado, e é de um verde cons- 
tante e bellissimo, ora carregado, ora mais claro. Além 
das suas conhecidas propriedades medicinaes, poderia cons- 
tituir um genero aproveitavel de commercio, pelas suas 
variadas applicações medicinaes e industriaes. Em diver- 
sas exposições estadoaes têm figurado amostras de musgo 
de vegetação bellissima e de um verde esplendido. À 
amostra que figurou na exposição de 1892 e foi remetti- 
da para Chicago, era lindissima. 


PALMEIRAS 


Não são conhecidas ainda todas as especies de pal- 
meiras da nossa flora. As mais vulgares são as seguin- 


tes: — Aricory ou Ouricury, Cocos coronata, Mart. — 
Baba de boi — Cocos gommosa, Mart. — Carnaúbeira, 


Arrudaria cerifera. — Catolé Rhapis paramentata. — 
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Coquinho babá, Desmononecus radicantis. — Macaiba, So- 
cos ventricosa, — Maiará, sem classificação conhecida, e 
que, segundo Arruda da Camara, vegeta no sombrio das 
matas, derramadas de espaço em espaço — Pindoba, Co- 
cos Australis, — Titara, Euterpe Sarmentosa — Tucum 
ou Maraiá, Bactris marayá, Mart. que não sabemos se 
é a mesma Maiará, de que vimos de fallar. Vegeta ain- 
da na região sertaneja a bella palmeira Buriti, Mauritia 
vinifera, 





Das plantas exoticas acclimadas e cultivadas em Per- 
nambuco trataremos em geral nos artigos Agricultura e 
Jardim Botanico de Olinda, — e das mais importantes 
em artigos especiaes, 


FAUNA GÇ) 


Diz Buffon, que — os animaes do novo mundo erão 
tio desconhecidos para os europeos, como os animaes da 
Europa o erão para os americanos. 

Colombo na sua segunda viagem á America frouxo 
muitos cavallos, asnos, bois, cabras, ovelhas e porcos, cu- 
jos animaes reproduzirão copiosamente no paiz. 

Prichard, na sua Historia natural do homem, diz 
que os animaes que forão transportados para a America 
pelos hespanhóes forão: o porco, o cavalo, o anso, o 
carneiro, a cabra, a vacca, o cão, o gato € algumas aves 
domesticas. 

Estes dados, que encontrámos no correr dos nossos 
estudos, em um escripto especial sobre o assumpto, cons- 





(*) Esto artigo foi publicado no Jornal do Commercio. do Rio 
de Janeiro, de 12 e 14 de Oututro, e 40 6 de Novembro de 1897, 
o 7 de Janciro do 1898, 
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tituem o ponto de partida da historia da fauna america- 
na, à que se subordina a do Brazil, e particularmente à 
de Pernambuco. 

Vaz Caminha, na carta que escreveu ao rei D. Ma- 
noel em 1500, datada a Ilha de Vera Crus diz o seguin- 
to referindo-se ao estado da nova terra descoberta, e dos 
seus habitantes: « Elles não lavrão, não crião, nem ha 
aqui boi, nem vacca, nom cabra, nem ovelha, nem galli- 
nha, nem outra nenhuma alimaria : que costumada seja ao 
viver dos homens; nem comem senão desse inhame que 
aqui ha muito, e dessas sementes e fructos, que a terra 
e as arvores de si lanção; e com isto andão taes, e tão 
rijos e tão nedios, que o não somos nós tanto, com quan- 
to trigo e legume comemos.» 


Luiz Ramirez em uma carta que escreveu ao rei de 
Hespauha em 1528, menciona entre os mantimentos que 
obteve na feitoria de Itamaracá; quando naquelle anno 
tocou em Pernambuco, — algumas gallinhas, — o que 
prova, já naquella epoca, a sua existencia e criação na 
colonia, sem duvida introduzida pelos fundadores daquella 
feitoria ao tempo da sua fundação, poucos annos antes. 


Refere Nobrega, na sua Informação das terras do 
Braxil, escripta talvez em Pernambuco no anno de 1551, 
quando aqui esteve, segundo conjecturas, que na colonia 
Já havião bois, vaceas, ovelhas, cabras e gallinhas, que se 
davão bem na terra e do que já havia grande quantidade. 
À criação de porcos e gallinhas, porém, já em 1560 se 
havia estendido ao interior do paiz e ás proprias aldêas 
dos indios, cujos animaes encontrára Jorge de Albuquer- 
que, em quantidade, quando naquelle anno moveu crúa 
guerra contra os indigenás, circumstancia esta que muito 
tavoreceu a alimentação das suas tropas, à par dos man- 
timentos da terra por elles cultivados. 


Segundo escreveu Gandavo, — «depois que a terra 
foi conhecida dos portuguezes, e vierão a entender o pro- 
veito da criação que nesta parte podião alcançar, come- 
çárão-lhe a levar da ilha do Cabo Verde cavallos e eguas, 
de que agora (1570) ha já grande criação em todas as 
capitanias desta provincia do Brazil. E assim ha tambem 
grando cópia de gado que da mesma ilha foi levado a 
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estas partes; principalmento do vaceum ha muita abun- 
dancia, o qual, pelos pastos serem muitos, vai sempre 
em grande crescimento. » 

Já em 1582, como se vê de um escripto de Cardim 
sobre as missões de Pernambuco, existia na terra abun- 
dancia de bois, cavallos, porcos, perús e gallinhas, á cuja 
noticia acrescenta: «6 terra de muita criação de vaccas, 
porcos, gallinhas, ete, e as suas fazendas são maiores € 


mais ricas, que as da Bahia, » 


Sauthey. descrevendo o estado de adiantamento da 
colonia pernambucana em 1581, diz o seguinte sobre a 
criação do gado em suas diferentes especies: — «O gado 
vaccum trazido de Cabo Verde, multiplicava prodiosamen- 
te; fabricava-se manteiga e queijo, e do Jeite se fazia O 
mesmo uso que na mãi patria, pouco influindo nisto o cli- 
ma. Tambem da mesma procedencia se havia importado e 
se continuava a importar cavallos, apesar de reproduzirem 
rapidamente: havia quem na suas manadas tivesse qua- 
renta e cinco eguas de criação. O preço destes animaes 
regulava de 10$ a 128 por cabeça, mas levado a Per- 
nambuco valia trinta ducados (248). Ovelhas e cabras 
trazidas do mesmo Cabo Verde e da Europa, do seu lei- 
te se fazia tambem manteiga e queijo. » 


Escrevendo Gabriel Soares em 1578 sobre os animaes 
introduzidos na Bahia ao temdo da sua colonisação, diz, 
que as primeiras vaccas que alli chegárão forão levadas 
de Cabo Verde e depois de Pernambuco, o que demons- 
tra que em época anterior áquelle anno se tinha intro- 
duzido na colonia pernambucana a criação do gado vaceum, 
e que era então já tão prospera, que permittia a sua ex- 
portação para a Bahia. 

As eguas, diz ainda Gabriel Soares, forão á Bahia, 
Cabo Verde, das quaes se inçou a terra de modo, que 
custando a principio 608, e mais, pelo que levário lá 
muitas eguas e cavallos todos os annos, multiplicarho-se 
de tal maneira, que valem agora (1587) de 108 a 128... 
Da Bahia, continúa elle, lovão cavallos à Pernambuco por 
mercadoria, onde valem de 200 a 300 cruzados e mais... 
As ovelhas e as cabras forão introduzidas de Portugal € 
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Cabo Verde, as quaes se dão muito bem, assim como os 
carneiros, porcos e galinhas. | 

Bento Teixeira diz nos seus Dialogos eseriptos pe- 
los annos de 1618, — que a terra, referindo-se a Per- 
nambuco, possuia criação sem conta de gado vaccum e 
cavallar, ovelhas e porcos, muitas aves de balataria e ou- 
tras domesticas. 

Tratando no Dialogo V dos animaes indroduzidos 
na colonia, começa pelo neptunino ligeiro e bellicoso ca- 
vallo, e descreve a sua belleza, excellencia e abundan- 
cia: e depois das bestas muares que se mandárão vir de 
Portugal, c produxirão maravilhosos machos e multas ; 
e por fim do boi e de outros animaes, dizendo : 

«Tambem ha nesta terra grande quantidade de gado 
vaccum, todos de muitas carnes e gordura, exellente pa- 
ra se comer, que dá infinidade de leite, do qual não se 
sabem ou querem aproveitar... A vacea sendo boa é es- 
timada em 4 e 58, é o novilho que serve já para se po- 
der metter em carro, a 6 e a 79. E' este o preço mais 
ordinario. » 

Aquelies preços, porém, subirão, depois consideravel- 
mente. Em 1645 um boi valia 208, preço elevadissimo, 
acaso motivado pela guerra que rompêra naquelle anno; 
mas pelo tempo adiante baixou muito, de sorte que, em 
uma escriptura de data de casamento feita em 1686 f- 
gurão — seis bois mansos de carro, no valor de 458, € 
seis novilhos por 308000, 

« Tambem se produzem na terra, continúa Bento Tei- 
xeira, muitas ovelhas, carneiros e cabras, em tanto que 
das ovelhas parem muitas de um ventre dous carneiros, 
e das cabras a dous e a tres cabritos... Deste gado ove- 
Jhum e cabrum, se forma tembem outra especie, da qual 
eu já tive e muito; a qual é uns mestiços, filhos de ovo- 
lhas e de cabrão, que representando a feição de ambos 
os pais, tomão de um uma cousa, e do outro à outra, com 
que se forma quasi um outro animal differente na com- 
posição, e são excelentes para se comerem... Tambem 
ha muitos porcos, excellentes, dos da costa do nosso Por- 
tugal, cuja carne por se ter por muita sadia, se manda 
dar aos doentes. » õ 
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Observa Pizon que os porcos se multiplicavão de 
muneira prodigiosa, produzindo carne soberba, entretanto 
que a carne ae vacca e do carneiro não era tão bôa co- 
mo a de Europa, 


Diz, emfim, Bento Teixeira: 


— « Nenhum gado dos que tenho referido havia nos- 
ta provincia, antes so trouxe todo para ella de Portugal, 
excepto alguns cavallos e cguas que vierão de Cabo Ver- 
de, por se haverem lá produzido primeiro que nestas par- 
tos. > 

Tratando o referido autor das aves domesticas, diz 
que são ellas innumeraveis em gallinaceas, das quaes são 
algumas maiores que as ordinarias, muitos e bons Galli- 
pabos, que reproduzem com facilidade. por ser o clima 
muito favoravel, à sua criação, pombos, patos e adens de 
excellente carne, os quaes abundavão, com grande quan- 
tidade de ovos. 


Em 1630 solicitava o general hollandez T. van Waer- 
demburg da metropole—que mandasse ganços, patos, ove- 
lhas e porcos, não somente para alimentação, como tam- 
bem para reproducção das especies. 


Maregraf! menciona entre as gallinaceas, que existião 
ao tempo da sua estada em Pernambuco, a gallinha afri- 
cana, vulgarmente conhecida por Guiné, ou capote, oriun- 
da da ilha de Maio; bem como q carneiro, Avies quino- 
const, ou chilensibus; e as cabras a que os indios cha- 
mavão Cuguaci-apara, e aos cabritos, Cuguassí-eté. 


A existencia do cão é de data remota, e encontramo- 
lo já em 1633; mas os cães de fila, ao que parece forão 
introduzidos pelos hollandezes que os trouxerão como 
elomento de guerra na época da conquista, lançando-os 
em perseguição dos soldados fugitivos. 

Pela carta Régia de 22 de Dezembro de 1764, foi 
mandado promover na capitania a criação de bestas mua- 
res. 

Eis sómente o que nos foi possivel encontrar com 
relação á introdueção de animaes domesticos e uteis em 
Pernambuco, 

Com relação, porém aos animaes indigonas e à fauna 
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em geral, bem poucos dados tambem conseguimos reco- 
lher, se bem que mais avultados que os primeiros. 


Como ponto de partida, porém, da nossa historia Z00- 
logica, temos os excellentes estudos de Maregral? sobre 
os peixes, aves, quadrupedes, serpentes e insectos, feitos 
ao tempo da denominação hollandeza e publicados por de 
Laet na Ilistoria natwralis brasilw, impressa em Ams- 
terdam em 1648, estudos esses acaso feitos sobre à gran- 
de cópia de exemplares vivos de toda a especie, que 
Mauricio de Nassau reunio nos jardins e pomares do seu 
palacio de Friburgo, no Recife, e de que tambem muito 
se utilisário Post e outros pintores hollandezes para os 
seus quadros de costumes, naturezas vivas e outras cou- 
sas do Brazil. 


Com relação, porém aos seus estudos sobre os insee- 
tos e borbolêtas. Panama brasiliensibus, confessa positi- 
vamente o naturalista hollandez, que os fizera no Recife: 
— e innumerabilem copiam habwuimus in horto Mauricio 
Deccembri 1640,» 


Guilherme Pizon na sua obra—De medicina brasi- 
liensi, — impressa conjunctamente com a de Macrgraf, 
de quem foi companheiro em suas excursões sclentificas, 
trata tambem, ainda que ligeiramente, da nossa fauna, no 
livro primeiro do seu trabalho, e um pouco mais detida- 
mente no terceiro, e especialmente dos animaes veneno- 
sos de toda especie, no capitulo — De veneris carunque 
untidotis. 


Foi, porlÊnto, na preciosa colleeção zoologica que 
Mauricio de Nassau reunio nos seus jardins de Friburgo, 
ainda mais enriquecidos pelas novas acquisições colhidas 
por Pizon'e Marcgraff em suas excursões pelo interior do 
paiz, que os sabios e artistas hollandezes encontrário ele- 
mentos para os seus estudos, porque — o jardim do prin- 
cipe por si só podia ter fornecido o assumpto, não sú- 
mente dos livros de historia natural dos dous citados 
autores, livros que conservão ainda hoje a primitiva im- 
portancia, como dos numerosos desenhos e quadros que 
o principo, de envolta com os seus laureis, carregou pura 
Haya — Mauricio, dizia Pizon com enthusiasmo, lembra 
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Alexandre Magno fornecendo a Aristoteles 08 materias 
para os seus trabalhos. 


Por sua vez, escreveu tambem Mauricio de Nassau 
uma obra em dous volumes in-folio, ornados de magnifi- 
cas estampas dos mais notaveis animaes da America Me- 
ridional, e sobre os quaes se deteve em dar uma breve 
descripção de cada um. O original de tão importante 
trabalho, segundo uma noticia que encontramos, e que 
se julga não foi publicado, se conserva na Biblioteca de 
Paris, a que outrora se denominava Bibliotheca Real, e 
de que muito se utilisou o naturalista Bloch, em sua obra, 
na qual inseriu noticias curiosas de muitos de nossos 
peixes, de conformidade com descripções e desenhos de 
Nassau. 

Daquella epoca por diante nenhum estudo mais se 
fez á respeito da nossa fauna, que obedeça a um plano 
geral scientifico. 


Deixou-nos, porém, o nosso conterraneo Bento Tei- 
xeira, uma curiosa noticia da nossa fauna, que attesta 
sobremodo o interesse, qne então, no seu tempo, princi- 
pios do seculo XVII, inspirava o seu estudo e respecti- 
vas applicações, pelo qual se vê que os colonos soube- 
ram tirar todo o proveito e utilidade que seu objecto lhes 
podia proporcionar, acaso guiadas pelos indigenas que ti- 
ravam da casa e da pesca os seus principaes generos de 
alimentação. Ouçamos, portanto, aquelle nosso conterra- 
neo, que destarte traçou os primeiros à Coarids da 
historia da nossa fauna, 


Além das aves domesticas de que tenho feito men- 
ção, se achão pelos bosques e campos grande multidão 
de Jacús, que são como. gallinhas silvestres, de tanta es- 
tima, que lhe fazem vantagem as mesmas gallinhas, posto 
que sejão muito gordas; outras a que chamão Mutús, 
que são do tamanho de um grande gallipabo, não menos 
prezados que elles; Jaburi, que é muito maior que um 
pavão, bastante pela sua grandeza e abundar meia duzia 
de companheiros, posto que famintos, Outra ave a que 
chamão Urwis, que não desmerece o nome do bôas; Jn- 
hapupé, semelhante ás perdizes do nossa Hespanha, e não 
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se me alargue a dizer que são melhores; Inhambú, ou 
Inambuassit, tambem como as mesmas perdizes. 

E do seu tamanho Nambis, não maiores que as cor- 
donizes, às quaes não invejão em bondade, gosto e sabor 
aos tão estimados faizões da Europa. Rolas sem conta, 
assás gordas, que a pouco trabalho se tomão, e da mesma 
maneira cordonizes e pombas torcazes. 


« Achão-se tambem pelos campos uns passaros a que 
chamão Amuns, de uma qualidade extranha, que além do 
ceu canto semelhar ao choro, não tem nenhum medo de 
sangue, nem nunca se lhe achou, é são de uma côr preta 
tristonha. Hgendaias são outros passaros que Se crião 
no sertão e ao tempo da colheita das novidades, princi- 
palmente dos milhos, descem às fraldas do mar ás milha- 
radas: Sabiá da feição do melro, Roxinões e Cajujuba, 
passaro pequeno e de bico revolto, o qual se vendo preso, 
cerra voluntariamente o sesso é morte. Macugagi 6 uma 
ave que dá grandes e continuos brados, repetindo muitas 
vezes este seu proprio nome; Tucano, ave Tormosissima, 
emplumada de varias córes; Canindés, passaro pequeno, 
mas de cauda muito comprida; Apeçú, ave de quatro 
esporões, como os do gallo; Gurainheté, de pennas ama- 
rellas e pretas; Garateiúma, de côr loura, formosissima; 
Anacans, da feição do papagaio, mas não da mesma es- 
pecie; e (Guraingactá, que tem tanto amor aos filhos, 
que para os não furtarem, fabrica de ordinario o seu 
ninho a par dos cortiços das abelhas, que lhes ficão ser- 
vindo de guardas, porque todos se arreceião do seu agui- 
lhão: e para os sustentar, se lanção entre alguns bichos, 
que se lhe apégão ás carnes, sem se arreceiavem que lh'as 
comão, havendo por causa suave padecerem as dôres que 
elles lhe causão a troco de terem, por esta via, a susten- 
tação certa para os filhos. O Guraingactá é um passaro 
emplumado de varias córes. 

Tambem ha outros passaros, aos quaes chamamos 
Pica-pão, por dar uns golpes com O bico nos troncos 
das arvores, tão grandes, que toda a pessoa que os ouvir, 
se ignorar a qualidade do passaro, julgará sem duvida 
ser machado com que se corta madeira. Outra ave po- 
vôa os campos desta terra, de bellissimas pennas, chama- 
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da Tamatianguassi, a qual vôa sempre muito por alto, 
por onde vai formando umas vozes, que parecem huma- 
nas. K da mesma maneira ha outra que lhe não é infe- 
rior na formosura da plumagem, chamada Euniquaqud, O 
um passarinho que não sendo maior que um ovo, tem o 
bico de mais de meio palmo de comprido, ao qual dão o 
nome de Arassar. 


Outra ave chamada Migua, semelhante ao pato. Siru- 
bas são uns passaros, que se crião nas barrocas, que têm 
as pennas de verde côr de mar: e da mesma maneira ou- 
tra chamada Pirariqua. Japú, é um passaro de côr ama- 
rella, digno de se estimar. Quirejuúba são umas aves 
azues, assás prezadas da gente da terra; e assim outra 
ave chamada Tiquarem, e outra de côr vermelha, chamada 
Guaxa. 

Tambem ha outra sorte de passaros, cujo canto fór- 
ma o choro de uma criança, que tem por nome Cunha- 
tunape. Tucanassú 6 outra sorte de ave, que tem o bico 
do tamanho de um palmo, embora o corpo não ser gran- 
de; e outro passaro a que chamão Taroba. E entre estos 
se achão as Arveloas e Andorinhas do nosso Portugal. 

Outra ave por nome Peitica, a qual é tão molesta e 
agourenta para o gentio da terra, que os obriga a fazer 
grandes extremos quando as topão ou ouvem cantar. 
Tambem se achão grandissimas Emas, das quaes tenho 
por fabuloso o dizer-se que comem ferro, porque nunca 
soube que o comessem, posto que tenho visto muitas. 


Estas Emas, quando correm, abaixão uma aza e à 
outra dão ao vento, cruzando-a a modo de véla latina, e 
assim correm mais que um cavallo:; da mesma casta ha 
outras a que chamão Siriemas, as quaes se ajudão dos 
pés e azas para o correr, com o que ficão sendo velocis- 
simas, sem nunca se alevantarem da terra. 

De Papagaios ha innumeravel quantidade, que andão 
em bandos, como as pombas e fazem na nossa terra, sem 
fazerem por onde passão grande gralhada, e são bons para 
se comerem; e desta ha diferentes castas, como as que 
chamão Papagaios reaes, conhecidos pelos encontros das 
azas que têm vermelhas e são os muis estimados para se 
ensinarem a fallar. 
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Outra casta, à que chamão Caricas, que, ainda que 
não sejão tão formosas, quando dão em fallar o fazem 
muito bem. Outros, que se têm por estrangeiros, cha- 
mados Byia e da mesma maneira Araras, grandes e for- 
mosas, que tambem fallão, quando são ensinadas. E ou- 
tra especie, quasi desta mesma qualidade, e que dão o 
nome de Toins, de pequeno corpo e mui lindos, que ex- 
plicão arrasoadamente tudo o que lhes ensinão; e destes 
taes os mais estimados são os que chamão Quaiquatas, 
de pennas pardas, pretas e verdes. Ha tambem de côres 
difierentes, que, para se haver de as dar aos taes papagaios, 
os despem das pennas, e na carne, que ao tirar dellas 
lhe fica envolta em sangue, lhe accommodão, pelas partes 
que querem, certas pelles de rãs, que têm propriedade 
de lhes communicar as taes córes. 

« As aves são todas de tanta bondade, que as me- 
lhores, criadas na Irlanda, não poderão ter nunca com 
ellas comparação. 

A de mais estima das aves de volataria, é a que 
chamão Garatá-urana, que como a rei lhe criou a natu- 
reza corôa na cabeça, quasi igual a uma crista de gallo, 
que entre todas as da sua especie, póde levar o preço 
em ligeireza e agilidade, que tem para caçar. E' o Ga- 
vão. 

Afóra os desta casta, ha outro modo de falcão ou 
gavião, que não sei de que especie seja, tambem mui 
habil para caça; mas não tão grande, como os de que fiz 
menção, um dos taes se chama Piron, e outro Gambia 
piruéra, é outra casta a que chamão Bira, e outra se- 
melhante que tem por nome Taguato, e outra Quaraquard, 
e tambem Guaquaque; e do mesmo modo Jaquetri, o que 
é assaz feio na composição. 


Entre estas todas ha uma casta chamada Tuinda, 
que caça de dia e de noite, Todos estes passaros que 
tenho nomeado de bico revolto e de unha retoreida, são 
excellentes para uso da caça, porque levão na unha qual- 
quer gallinha, por grande que seja, e alcanção a mais 
ligeira ave quando a seguem. Outros passaros ha que 
não se mostrão senão ao pôr do sol, já quasi noite, em 
grandes banhos, e não pequena gralheada, a que chamão 
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Burahi. Hacum se chama uma ave, que nunca dorme, 
o faz da noite o dia. 


«Ha grande numero de aves nocturnas, e além das 
castas que se conhecem em Portugal, ainda ha outras 
que nunca lá se viram; ha tambem abutres, conhecidos 
com o nome de Urubu, maiores que os da Europa. Além 
das aves de que tenho tratado, ha infinidade de outras, 
que se sustentão de pescados, e pastão sobre os rios e 
lagõas, todas de maravilhoso gosto no comer, como são 
patas e adens formosissimas, e outra sorte desta qualida- 
de a que chamão Airires, Pataris, Sericôs, Colhereiras 
vermelhas c brancas, e Maçaricos, que dão maravilhosas 
plumagens, Outra sorte, a que chamão Gaquara, que é 
uma ave que não pesca senão de noite; Gararina, que 
de ordinario mora dentro de agua, e de todas ellas se 
achão grande quantidade por todas as lagõas, e se cação 
com espingardas, frechas e outros modos. » 


Passando depois o escriptor a tratar das pescadas, 
menciona em primeiro lugar — « ao regalado Vejupirá, 
porque creio delle que, entre os demais peixes de posta, 
póde levar a palma a todos em bondade, e que lhe fica 
muito superior o presado solho da nossa Hespanha; Ca- 
rapitanga, outra sórte de pescado medianamente grande, 
muito gostoso; Cavallas, das quaes todas as que se tomão 
neste estado são excelentes. O peixe chamado Serra, 
tão presado na India Oriental; Camarapim, pescado gran- 
de e de bem comer, cujas escamas são do tamanho de 
um meio quarto de papel. Tambem se pescão muitos 
Dourades, Meros, Morias, Pescadas, Tainhas, Cações, AlL- 
bacoras, Bonitos, Lavradores, Peixe-espada, Peixe-agulha, 
Xexéos, Sarmonetes, Saldinhas; todas estas sortes de pes- 
cados são gordas e gostosas para se comer. Uharana é 
bom pescado; e da mesma maneira outro chamado Gaibi- 
cunarassú. Camarim é um peixe pequeno a que chamão 
peixe pedra, por ter outra dentro na cabeça em lugar do 
miolos; e por muito sadio é assás estimado para doentes. » 


« Coriman é pescado de feição de tainhas, porém 
maior e mais gordo; Carapeva 6 peixe estimado por gor- 
do, o qual se acha no mar e tambem nos rios de agua 
doce; Curumatã é reputado por savel de Portugal, por- 
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que 6 da própria feição e tem tantas espinhas como elle; 
Piranha é pescado pouco maior de palmo, mas de tão 
grande animo, que excede em ser carniceiro aos tuba- 
rões, dos quaes, com haver muitos desta parte, não são 
Ro arriscados como estas piranhas, que devem ter uma 
inclinação leonina, e não se achão senão em rios de agua 
doce; tem sete ordens de dentes, tão agudos e cortadores, 
que póde cada um elles fazer officio de navalha e lan- 
ceta e tanto que estes peixes sentem qualquer pessoa 
dentro da agua, se envião a ellas, como fera brava, e a 
parte onde a ferram levam na boeca sem resistencia, com 
deixarem o osso descoberto de carne, e por onde mais 
frequentão de aferrar é pelos testiculos que logo os cor- 
tão o levão juntamente com a natura e muitos indios se 
acham por este respeito faltos do semelhantes membros.» 

«Nem em todos os rios. porém, se erião estas Pira- 
nhas: antes sômente ouvi dizer que as havia no rio de 
S. Francisco, no Una, e outros semelhantes que são bem 
conhecidos, e-se sabe criarem-se n'elles piranhas, as quaes 
são boas de comer, e se pescão ao anzol, posto que pri- 
meiramente se perdem muitos, porque os cortão com os 
dentes. 

Ha outra casta de pescado que chamão Peixe gallo, 
por ter o espinhaço muito levantado. Salé, é de outra 
casta e tambem assás bom; Soassit, é peixe que tem 
grande olhos, gostosissimos de comer; Suúna, Sandéo, da 
feição de solhos, Roncadores, Corcovados e Buaciús, cuja 
propriedade estranha em ser peçonhentos causa espanto. 


Tamoatis são outros que se armão, e depois que o 
estão, as suas escamas parecem laminas; Arares, se ar- 
mão tambem da mesma sorte, e têm a cabeça maior que 
o corpo; Jucundá é peixe d'agua doce, excellente para 
se dar a comer a doentes; Piabas e Saras possuem a 
mesma propriedade; Atareira 6 pescado de muitas espi- 
nhas, quecria dentro da cabeça uns bichos. “Tambem ha 
muitas Tartarugas, que com serem peixos maritimos, vem 
a desovar na terra, e nella, de ovos que põem, tirão seus 
filhos. Tambem se achão muitos camarões, assim no mar, 
como pelas lagôas cem terra, de estranha grandeza, o da 
mesma muaucira kagados. 

JJ 





594 REV. DO INST, ARCH. E 0X00, PERN. 





ee 





A terra desta Brazil 6 tão caroavel de produzir pes- 
cados, que nos campos onde nunca os houve, quando pelo 
invermo se formão nelles lagoas, logo se achão nellas uns 
peixes a que chamão quussis, semelhantes 4 inguia, e 
quantidade grande de camarões; de modo que todas as 
pessoas que vivem pelo sertão so sustentão delles, com 
mandarem metter de noite uns covos, com algum cevo 
dentro, pelas taes partes, oc do madrugada os mandão Li- 
rar cheios de semelhantes pescados. 


Tambem se cria pelas lagoas e rios um animal a que 
chamão Capivara, a qual vive nas aguas é pasta na terra, 
e é bom para se comer. Ha tambem nos mesmos rios e 
lagoas uns lagartos grandissimos a que os naturses da 
terra chamão Jacaré, mas não carnivoros como os da Tn- 
dia. Estes lagartos põem ovos, que são um tanto chatos, 
os quaes têm em choco dentro d'agua, sómente com olha- 
rem para elles, porque a sua vista é bastante para pro- 
duzir nelles os filhos. 

Nestas costas se achão muitas e mui grandes baleias, 
principalmente no verão, e dellas sahem algumas de que 
se faz azeite de peixe. Achão-se tambem na terra diffe- 
rentes castas de carangueijos, entre os quaes ha uma à 
que chamão Ussá, e outra Sery, e tambem Gunjd, e da 
mesma msneira Guanaranha, 

Aratú 6 outra casta delles, e tambem se achão ara- 
tús de outra qualidade a que chamão Garaussá e sobre- 
tudo os Guanhamés, cuja natureza causa espanto. 


Nos arrecifes existem polvos, lagostins e lagartos, 
em quantidade, que se tornão nas conjuneções das aguas 
vivas, quando a maré está já descoberta de todo. Tam- 
bem ha grande somma de Perseres, e outro marisco a que 
chamão Lapas, Caranqueijos, e ostras tamanhas, que vi 
já algumas que era necessario ser partido o seu miolo 
ás talhadas, com facas; da mesma maneira ha muitas Al- 
mejoas, e outros mariscos a que chamão Sapimiaga, & 
sobre tudo um de qualidade extranha, a que dão o nome 
de Sernambim, differente da que tem todos os mais por- 
que tem sangue, que vem-lhe periodicamente, nas con- 
juneções lunares. | 

Em seguida passa Bento Peixeira a tratar dos ani- 








RÉV. DO INST. ARCH. E GÍ0G. PERN, 595 


—"—"—— — 000 — o o eee e + cem o my 





maes agrestos e domesticos, e depois de mencionar o ca- 
vallo, boi, carneiro e outros animaes introduzidos na ter- 
ra, entra na ordem dos indigenas, e começa: 

«Achão-se por estas partes muitos animaes a que 
chamão Anta, do tamanho de um boi que se erião pelos 
campos e têm boa carne para se comer; e tambem ha 
grando quantidade de veados, corças e porcos, e entre 
ostes jde diferentes castas, com sejão Teassi, Tahiteté e 
Teassucté, uns maiores e outros mais pequenos, que se 
cação por diferentes modos, por ser carne de maravilho- 
so comer. 


Tambem se acha quantidade grande de outro animal, 
a que chamão Pacas, o qual é muito maior que a lebre, 
listado de pardo e branco, cuja carne. por gorda e seme- 
lhante á de porco, porém, mais gostosa para se comer. 
Cotia, que é um aminal pequeno, que se faz domestico, 
c anda pelas casas, quando o querem trazer nellas, e tam- 
bem outra sorte de semelhantes, a que chamão Qualy, e 
assim uns como outros são bons para se comer. Tatá 6 
um bicho que se vê pintado nos mappas pela sua estra- 
nheza e feição de que é composto, porque anda armado 
de uma couraça, à maneira das que nóo usamos, ainda 
que pouco forte, e debaixo de semelhante armadura aga- 
salha o seu pequeno corpo. E destes taes se achão mui- 
tos que se estimão para a mesa. 


Jarataquáqua & aninal do tamanho de um gazo, de 
cor parda, da mais rara e estranha natureza, de quantas 
o mundo tem, o qual é que, se acaso andande pastando 
pelo campo, fôr accommettido de alguma pessoa que o 
pretenda tomar, vai fugindo della; mas, quando se vê 
apertado, larga, para sua defensão, uma ventusidade, que 
é poderosa, com o seu ruim cheiro, de abater e lançar 
por terra sem acordo toda a cousa viva que o segue, quer 
seja homem, quer cavallo, quer cão, ou outra qualquer 
sorte de animal, sem nenhum reparo, e assim fica sem 
dar acordo de si. 

Tambem ha na terra muitos coelhos, não só trazidos 
do Portugal, como tambem outras castas dos naturaes, en- 
tre as quaes o que chamão Sauja, mais pequeno; e ou- 
- tras, por nome Pundry, de rabo grande, semelhante ao 
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rato; e da mesma maneira Apariás, que são excellentes 
para so comer; e assim uma casta delles, muito peque- 
nos, a que chamão Mocós, os quaes se fazem domesticos, 
o se trazem pola casa contra os ratos, por serem grandes 
persoguidores delles. Tambem ha outra sorte, a que cha- 
mão Keruba, que todos são da especie do coelho, uns pe- 
quenos e outros maiores, | 

Aquostimery 6 um aninal pequeno, o qual tem o rabo 
tamanho que lhe basta para se cobrir todo com elle: e 
assim, quando o topão, não se encherga mais que o rabo, 
porque o corpo lhe fica escondido debaixo. 


Mocós ou Guoquy, por outro nome, são uns bichos 
do tamanho de um laparo, com os quaes dispensou a na- 
tureza que tivessem bolso debaixo da harriga, dentro do 
qual agasalha os filhos, depois que os parem; e quando 
caminhão os levão alli dentro mettidos, e estando para- 
dus os soltão para que pastem e comão pelo campo, € 
querendo outra vez caminhar, os tornão a receber. 

Tamandoassú é um animal de cor parda e branca, 
do tamanho de um poldro de seis mezes; o qual tem o 
rabo tão comprido e largo, que é bastante para cobril-o 
todo dos pés até a cabeça; e a sua carne é muito boa 
de comer, | 

Tambem ha nesta terra diversos modos de Rapoxas, 
grandes caçadoras, principalmente de gallinhas, que lhes 
não escapão, quando lhes podem chegar. 

Irará & um animal do tamanho de um gato, de cor 
negra, focinho comprido, a bocca de feição do coelho, 
cujo verdadeiro alimento são formigas. 

Tambem ha nesta terra muitos camaleões, a que os 
indios chamão Senebw, que são grandes e formosos, e de 
cor verde; o gentio da terra os come, e diz ser de bon 
carne. Teú é um sardão, grande perseguidor de galli- 
nhas, e comtudo estimado para se comer, Gir 6 um ani- 
mal de feição da rã, e tamanho como um kagado, muito 
bom de se comer, e quem quer que o tenha não carece- 
rá de boa ceia. 

Tambem ha um animal a que os portuguezes cha- 
mão Preguiça, e os indios Alum; Aquará-assiú, são UNS 
unimaes à feição de cão. Maracuid são de feição de gato, 
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posto que do matto, muito formosos, por terem todo o 
corpo listado. Tiquam é outro gato tambem do matto, 
muito agourento para os indios, em tanto que, si acaso 
os encontrão, tendo começado qualquer jornada, desistem 
logo della, por lhes parecer que lhes pode succeder bem, 
havendo visto semelhante bicho. 


Heirate 6 um animal grande, o qual sobe sobre as 
arvores, onde vê que ha mel, do modo que o fazem os 
gatos, e depois de estarem em cima dellas, com os dentes 
e unhas furão os troncos para haverem de comer o mel, 
e assim se fartão delle, sem arreceiarem o aguilhão das 
abelhas. | 

Juparra é outro animal grande caçador, e a elle ca- 
cam tambem os indios com cachorros, para os comer. 
Quandiú & uma casta de ouriço, da feição dos de Portu- 
gal, de que tambem os indios se aproveitão para seu man- 
timento. Guasuni é o cachorro do mato, medianamente 
grande. 

Jagararuapem é um animal não muito grande, gran- 
dissimo caçador ec matreiro para semelhante arte. 


Os Saguis que se crião nesta provincia, são lindissi- 
mos e muito estimados em Portugal, e nella se produzem 
grande quantidade de bugios de differentes castas, uns 
grandes e outros pequenos, constituindo aquelles os que 
se chamão Guaribas, que têm barbas, e no modo por que 
vivem e providencia com que governão, quasi que se que- 
rem parecer com a gente humana. 


Estes guaribas costumão fazer a barba uns aos ou- 
tros, quando as tem erescidas, ajudando-se para isso de 
certas pedras agudas, unhas e dentes; e quando lhes ati- 
rão com algumas flexas e dellas são ligeiramente feridos, 
tornão com muita brevidade logo a tiral-a do corpo, e 
com acendida colera a arremessão contra o que lh'a ati- 
rou, intentaudo fazer o mesmo que lhe fizerão; e a feri- 
da curam depois com facilidade, applicando-lhe certas 
hervas só delles conhecidas. E quando succede serem 
feridos mortalmente, conhecendo o seu mal, antes de sé 
entregarem a morrer, se dependurão na arvore em que 
estão, liando na rama della o rabo, de sorte que morrem 
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alli dependirados, sem cahirem para baixo; tanto abor-. 
. rocem serem presas de seus matadores, 


Tambem se achão nesta terra umas Onças ou tigres 
muito listrados, de tamanho de um bezerro, grandes per- 
seguidores do gado domestico, do qual costumão sempre 
matar muito; o outra sorto desta mesma especio a que 
chamião Sussuarana, que costuma matar alguns bezerros 
e gado miudo, mas não é damninha como as ontras. + 


Estes animaes quando se achão famintos accommet- 
tem ao homem; e homem branco não ouvi dizer que ma- 
tassem, mas sim os indios e negros de Guiné. 


4 

Não quero calar as diferentes castas de cobras pe- 
conhentas, diz emfim, Bento Teixeira, que se achão por 
“toda esta provinciá, como são Jararacas, Surucucis, Co. 
bra de coral, e outra que chamão de Cascavel, porque | 
tem uns nós no rabo semelhantes a elles, e quando os 
meneia com força formão um som que se parece com 
elles. Estas todas são peçonhentissimas e matão as pes- 
soas a que mordem em breve termo, e por isso são mui 
temidas. | 


Outra sorte ha tambem de cobra, muito maior, a que 
chamão os indios Bóassá, e nós, cobra de veado, porque 
comem, engulindo, um inteiro, quando o tomço. Cação 
dependuradas sobre arvores, e de salto fazem a sua. 
preza...» 4 "PRA 

O que fica exposto, colhido de Bento Teixeira, é 
simplesmente um resumo, accommodado ao assumpto, 
porquanto o autor explanou-se muito mais no seu eseri- 
pto, e de alguns animaes tratou mesmo particular e de- 
“tidamente, como dos bugios, guaribas e varios outros, 
bem como o peixe-boi, o que por demais obvio omittimos. 
Ainda que como simples curioso, foi Bento Teixeira quem 
primeiro tratou da nossa fauna, no que aliás revela in- 
strucção e criterio, e o seu geniv perspicaz e investi- | 
gador, E 
Marcgrafl, porém, uns vinte annos depois, (1637-1640) 
scientificamente completa os estudos do nosso contempos 
raneo, e torna ainda mais interessanto os seus trabalhos, 
adornando-os com bellissimas estampas. | 
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Frei Vicente do Salvador, em sua Historia do Brasil, : 
eseripta pelo anno de 1627, trata tambem da nossa fauna, 
anda que ligeiramente, mas em alguns pontos foi muito 
mais minucioso que Bento Teixeira, e dest'arte descreve 
particularmente o physico e os costumes de alguns. ani- 
maes como a anta, o tamanduá-assú, o guariba e outros; 
o trata das cobras, das formigas e outros inscetos e fi- 

nalmente as aves co dos peixes, crustaceos, molluscos, . 
: etc., ete. 
Em nossos dias o naturalista Luiz Jacques Brunet, 
“que montou o musêo do Gymnasio Pernambucano, fez 
para esse fim, e outras incunibencias do Governo, algu- 
mas excursões ao interior do Estado, mas os seus estu- 
dos que deverião ser muito curiosos e de grande impor- 
tancia seientifica, desappareceram, e nem ao menos no 
archivo do estabelecimento sé encontra cousa alguma a 
respeito; salvou-se apenas um unico trabalho seu, sobre 
o bicho da seda e a cochonilha indigenas, que foi publi- 


cado, e a que nos referimos nos artigos sobre aquelles 
objectos. 


Sobre o nascente musêo de historia natural do Gym- 
nasio, que valha a verdade, já foi muito mais importante: 
do que presentemente é, pelo estrago de grande copia de 
objectos, encontramos no Diario de Pernambuco de + de 
Maio de 1857 um bello artigo do nosso conterraneo An- 
tonio Pedro de Figneiredo, sob o pseudonymo de Abda- 
lah el-K vatif, de que usava, do qual extrahimos os se- 
guintes periodos de muito interesse occasional: 


« O pequeno musto que á custa de paciencia, tra- 
balho, fadigas e privações já tem podido formar o diguo 
professor de historia natural o Sr. L. J. Brunet que dello 
é encarregado, sob a direcção do muito prestimoso e in- 
cansavel regedor do Gymmnasio, nos tem vivamente into: 
ressado. 

Temos admirado entre as colleeções de insectos, já 
numerosas uma variedade de fórmas e uma riqueza de 
cores e- desenhos, cuja idta precisa só a vista póde dar. 

Entro os Lepidoptiros, (borboletas) figurão no meio 
de especies mais brilhantes tres ou quatro especies de 
Dombis indigenas, cujos bichos hão formado casulas do 


v 
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uma seda lustrosa e flexivel, e, num futuro mais ou me- 
nos proximo, poderão substituir entro nóo os do Bombix 
da amoreira, que como toda a gente sabe, ministra ao 
commercio a mór parte da sêda.. 


Temos observado ainda sobre ramos de diversos ar- 
bustos varias especies de hemeteros cujo corpo secreta 
em abundancia uma cêra branca de que sem duvida se 
tirará grande utilidade assim que se procurar fazel-os mul- 
tiplicar. 


Além de mui grande numero de animaes e de pas- 
saros que o professor tinha reunido antes de uma viagem 
que acaba de fazer no interior dos sertões, trouxe quatro 
malas cheias de objectos para o museu, entre os quaes 
reconhecemos a maior parte de especies de passaros mais 
notaveis da provincia. ; 


Entre os Rapaces, citaremos o Cirenctos, ou peque- 
nas aguias, o urubú-rei, muitos gaviões pertencentes ao 
genero Falco, Nisus, Milvus, Buteo; grandes especies de 
Rapaces nocturnos. “ 

Na ordem dos passaros propriamente ditos, encon- 
trão-se deslumbrantes colibris (beija-flor) cujo esplendor 
rivalisa com o das pedras preciosas. 





Na ordem dos Echassiers (aves pernilongas), o gran- 
de Tantalus branco, impropriamente chamado jaburá no 
paiz, diversas especies d'Ardea ou garças, o Cardo, 0 Ibis 
bronzeado, duas lindas especies do genero Fonts Es- 
panta-boiada, Teteo, a Seriema, a Ema. ds | 


Entre os Palmipedes, além das diversas especies, te- 
mos de mencionar o grande pato de aza branca, e o ganso 
cor de bronze ou Putrião, passaros tão notaveis pelo bri- 
lJhantismo da plumagem quão uteis pela qualidade da 


carne, e que seria facil domesticar, » 


No mesmo artigo faz ainda o seu autor estas con- 
siderações sobre a escassez e proximo desapparecimento 
de algumas especies uteis, de cuja propagação muito con- 
viria cuidar-se: a 

Tamanduei-bandeira, tão util para ser opposto à jn- 
vasão das formigas, tem quasi inteiramente desapparecido. 





. 
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O Tapir, ou anta que se podia empregar ou como 
animal de carga, ou como alimento, se tem tornado de 
uma extrema raridade. 

O Pecari ou porco do mato, já começa a desappa- 
recer; entretanto a respectiva carne não é inferior á do 
porco domestico. 

No mesmo anno de 1857 emprehende o mencionado 
naturalista Brunet uma excursão scientifica pelo interior 
de Pernambuco, que se prolonga até o anno seguinte, so- 
bre cujos resultados encontramos uma ligeira noticia no 
Diario de Pernambuco, de 10 de Muio de 1858, da qual 
colhemos os seguintes dados : 


Perto da serra Dous Irmãos, limitrophe de Pernam- 
buco com o Piauhy, nessa serra cercada de desertos, de 
relvas, de mattas, de pedras calcinadas e de areias, Bru- 
net visitou na povoação do Caboclo uma lagoa afamada 
por se ter descoberto nella antigamente, na excavação de 
uma cacimba, uma ossada antediluviana. Infelizmente os 
ossos maiores já tinhão sido quebrados ou conduzidos 
pelos curiosos; todavia Brunet ainda encontrou pedaços 
de alguns ossos principaes, taes como cabeças de femur 
de mais de palmo de diametro, e um dente bem conser- 
vado, de notavel tamanho, pertencente ao genero masto- 
donte. 

O que elle achou de mais importante naquelle lugar 
forão alguns ossos e varios pedaços do casco de um ani- 
mal pertencente à familia dos Tatús, que, a julgar-se do 
tamanho pelos pedaços do casco, de mais de uma polle- 
gada de grossura, não havia de ter menos de trinta pal- 
mos de comprimento. 


Em um anno de grande secca, tendo sido o povo 
obrigado a aprofundar mais a referida cacimba, desco- 
brio-se na parede de terra da mesma, um cranco gigan- 
tesco, de um tamanho tal, que um negro de boa altura, 
vaqueiro de um fazendeiro respeitavel, costumava a entrar 
no dito craneo pelo orificio oceipital, e nelle se deitava 
para esperar mais a commodo o gado na bebida, Muitas 
testemunhas confirmarão o facto ao incansavel professor, 
que pedio licença ao dono da fazenda para fazer extrahir 
a impoxtante caveira, com destino ao museu do Fa IO DRI. 
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Da povoação do Caboclo dirigio-se Brunet pelas ca- 
tingas, sempre augmentando as suas colleeções, e chegou 
à Petrolina, defronte do Joazeiro, ondo passou a secca, é 
despedio caçadores para a colheita de novos objectos de 
historia natural. 

Em Petrolina fez Brunet acquisição de uma porção 
de quadrupedes e alguns passaros, e deu principio á col- 
lecção dos peixes do rio S. Francisco, que acabou na villa 
da Boa Vista, 

O que então conseguio reunir o illustre naturalista 
consta de uma collecção de mineraes e ossos fosseis, uma 
de quadrupedes, uma de passaros e duas de peixes. 

Pondo de parte o trecho referente á mineralogia, 
que trataremos no artigo competente, examinemos os que 
se prendem ao assumpto em questão. 


A colleeção de quadrupedes consta de um tatú gi- 
gante, o Canastra; um casal de Tamanduá-bandeira, de 
um tamanho extraordinario, com mais de sete palmos de 
altura, e um outro de Queixados Batedores, especie de 
porco do matto differente do Caitetá, que se torna de mais 
a mais escassa em Pernambuco, e cuja carne é mais sa- 
borosa que a do porco, c, segundo a opinião do natura- 
lista, merece ser domesticado, assim como a Capivara, o 
mais importante. dos roedores, de quo obteve uma de mais 
de seis palmos de comprimento, 


Na collecção dos passaros observa-se o Plotusanhin- 
ga, o Mergulhão do rio S. Francisco, que parece um pato 
ecmendado com um pescoço de garça; o passaro Bico de 
tesoura, uma porção de aves aquaticas, de papagaios, de 
gaviões, a arripiada Jacurwti, um esqueleto de colhereira 
e uma porção de passaros miúdos. 

Na colleeção de peixes encontra-se entre os mais 
interessantes, um surubim de nove palmos de compri- 
mento, que antes de ser esfolado pesava quatro arrobas é 
doze libras; um pirá de quarto palmos de comprimento, 
o peixe mais delicado do rio; o Pacamão: o Canana Ca- 
peta, que são os peixes mais feios, e, embora sejão os 
mais saborosos, o povo não os come; os Mandis de va- 
rias qualidades; os Acaris e varios outros, todos de couro. 
Entre os peixes de escamas, observa-se o Dourado Jutuba- 

“ 
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rana, à delicada Crumatá, a brilhante Cruvina, a temivel 
Piranha, o Pacú e outros. 

Eis, portante, o que o laborioso Brunet conseguio 
obter em sua excursão, cujos objectos forão remettidos 
para a capital com destino ao nosso museu. 

Da nossa fauna fossil, referente aos moluscos, gaste- 
ropodos, vertebrados e outras especies congeneres, fez 
importantes observações a commissão geologica de 1875, 
sob a direcção do professor Ch. Fred. Hartt, o qual, ain- 
da que muito resumidamente, assim se exprime a respeito 
em officio dirigido ao Governo Imperial em 16 de Setem- 
bro do mesmo anno: 


«Tive a felicidade de averiguar em Olinda a exis- 
tencia de camadas de terreno cretaceo, as quaes fornece- 
rão numero consideravel de fosseis... No lugar denomi- 
nado Forno da Cal, situado a pouca distancia a oeste de 
Olinda, encontra-se um calcareo branco e compacto que 
occupa uma porção estrategraficamente inferior ás cama- 
das de Olinda. 

Ahi o Dr. Freitas e cu colleccionámos alguns fosseis, 
principalmente gasteropodos e dentes de tubarão. Esta 
formação é melhor exposta em Maria Farinha, localidade 
explorada pela primeira vez em 1870 pelos meus ajudan- 
tes Derby e Wilmot. Neste lugar acha-se uma série de 
rochas caleareas, mais ou menos puros, de schistos e pe- 
dra de areia, tudo disposto quasi horisontalmente. Di- 
versas camadas são fossiliferas, e nos poucos dias que 
estivemos na localidade, fizemos uma collecção de muitos 
mil especimens, entre os quaes ha grande numero de es- 
pecies novas. 

E” impossivel dar agora idéa cabal desta collecção. 

Dos vertebrados encontrámos os dentes e vertebras 
de diversas especies de Selachianos. 


Os molluscos abundão e são representados por espe- 
cies de Nautilus, por um grande numero de gasteropo- 
dos e lamellobranchios. Desta ultima classe, o meu aju- 
dante, o Sr. Rathburn, já descreveu as seguintes especies 
provenientes da collecção feita em 1870 pelo Sr. Derby: 

Cardivum Souresanum. Cardita Morganiana. Car- 
dita Wilmotti. Lucina tenella. Area Orestis. Arca (co- 
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culea?) Hartt. Nucula Mariaé. Felina Pernambuconsis, 
Gryphaea sp. Erogyra lateralis. Callista M. Grathia- 
no. Leda Sefiftiana. Leda Brasiliensis. Cuculea sub 
centralis. 

Os articulados são representados, entre outras cousas, 
por uma bella especie de carangueijo, do qual se encon- 
tra na rocha muitas mãos (pinças). 

Entre os radiados podem mencionar-se diversas es- 
pecies de coraes e echinoides. Desta ha, entre outras 
fórmas, uma especie de Cidaris...e 

Notícia, porem, mais completa sobre o assumpto en- 
contra-se no livro Exposição de obras publicas em IST3. 
impresso no Rio de Janeiro no anno seguinte, na secção 
Commissão geologica do Brasil, de conformidade com o 
respectivo catalogo dos objectos recolhidos pela commis- 
são, e do relatorio preliminar sobre Pernambuco, apresen- 
tado ao Governo pelo professor Hartt. 


A classe dos reptis venenosos é uma das secções da 
nossa fauna mais estudada, desde Pizo e Maregraff até 
os nossos dias; e aquelles naturalistas não só trataram 
particularmente de cada uma das suas especies, como in- 
dicão ainda os remedios indigenas empregados para de- 
bellar o mal causado pela mordedura de tão nocivos ani- 
maes. 

O historiador Frei Vicente do Salvador, porém, já 
havia escripto anteriormente o seguinte sobre o assum- 
pto:— « Ha tambem muitas cobras, e algumas tão gran- 
des, que engolem um veado inteiro, e dizem os indios 
naturaes da terra que depois de fartas rebentão, e corru- 
pta a carne, se gera outra do espinhaço. » 


Bento Teixeira, tratando tambem da cobra de veado, 
a Boaçú, ou Boiguaçi dos indios, refere o mesmo facto 
e diz com igual reserva: — «Se afirma tambem dellas 
uma cousa assaz estranha, a qual é, que depois de mor- 
tas e comidas dos bichos, formão novamente sobre o es- 
pinhaço carne e espirito. » 

«Algumas destas cobras, continua Frei Vicente do 
Salvador, so virão já de sessenta palmos de comprido. 
Em Pernambuco se enrolou uma destas em um homem 
que ia caminhando, de tal sorte que, se não levara um 
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cão comsigo, que mordendo-a muitas vezes o fez largar; 
sem falta o mataria, e ainda assim o deixou de tal modo, 
que nunca mais tornou ás suas cores e forças passadas. 
Tamem me contou uma mulher de credito da mesma ca- 
pitania de Pernambuco, que estando parida lhe viera al- 
cumas noites uma cobra mamar em os peitos, o que fazia 
com tanta brandura que ella cuidava ser a creança; e 
depois que conheceu o engano, o disse ao marido, o qual 
a espreitou na noite seguinte e a matou.» 


« Ha outra, a que chamão cascaveis, porque os tem 
no rabo, com que vão fazendo rugido por onde quer que 
vão o cada anno lhes nasce um de novo; algumas vi que 
tinhão oito, e são tão venenosas, que os mordidos dellas 
de maravilha escapão. Outra ha que chamão de duas ca- 
beças, porque tanto mordem com o rabo como com a 
cabeça. » 

De todas, porém, a mais nociva é a cascavel, cujo 
veneno constitue o terror dos habitantes das mattas, on- 
de habita. 

O Dr. Eusebio Martins Costa, em um escripto sobre 
as cobras venenosas do Brasil, publicado no Diario de 
Pernambuco de 11 de Novembro do 1894, diz o seguin- 
te sobre a cascavel: 

« A sua producção é extraordinariamente prodigiosa. 
Sobre isto referirio-me que forão encontradas, por oeca- 
sião de matar-se uma destas cobras em uma casa de ca- 
pim trinta e tantas cobrinhas, filhas da grande, todas já 
podendo caminhar livremente. Quando esta cobra avista 
alguma pessoa ou outro qualquer auimal, não foge como 
fazem todas as outras; pelo contrario, prepara-se para 
dar o bote, annunciando-se pelo toque do guiso que traz 
em sua extremidade caudal. 


Ella attinge a grande desenvolvimento e o povo eos- 
tuma contar-lhe a idade pelo numero de anneis do guiso 
caudal. 

«E' excessivamente traiçoeira, e procura morar nas 
proximidades das casas. Logo quo atira o bote sobre 
qualquer animal, não o persegue; pelo contrario, deixa-o 
que siga o seu caminho, para logo seguir atraz, até que 
o encontre, o que não deverá ser muito distante; pelas 
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proximidade do cadaver da victima aboleta-se e espera 
que a putrefacção se dê, para comer os bichos prove- 
nientes da decomposição cadaverica. E' a mais venenosa 
das cobras do Brazil. » 


Com relação às demais cobras venenosas, diz ainda 
o seguinte o Dr. Martins Costa: 


e Cobra Verde — Esta especie de cobra não cresce 
muito; o seu tamanho quando ella attinge o seu maior 
desenvolvimento 6 de 3 a 4 palmos e o seu diametro de 
15 centimetros, Susa coloração dorsal e partes lateraes é 
extremamente verde, da qual lhe provém o nome; a par- 
to ventral é verde-amarellada. Dizem ser extremamente 
venenosa; mas o seu veneno não tem a energia do da 
cascavel, porque ella quando morde, por exemplo, uma | 
ri, não a deixa, pelo contrario, sem ter confiança na 
acção do seu liquido peçonhento, e aperta-a de modo tal, 
que a constricção acaba por matar o animal. 


Cobra de Coral — Tem o seu nome da côr e colora- 
ção de sua pelle. E' um perfeito coral, porque apresenta | 
a disposição de anneis desde a cabeça até a extremidade ' 
caudal, Sobre ella assim se exprime Wucherer:— « As 

cobras que vulgarmente se chamão coral, pertencem a 

tres familias, e teriamos de entrar em muitas minucio- Ê 
sidades, se quizessemos dar a diagnose scientifica de cada 
uma especie. 


« Para o fim pratico medico, que aqui nos propomos, 
bastario as seguintes observações: — Todas as cobras, de 
coral têm um bello escarlate, como côr de fundo, e mos- 
trão listas transversaes pretas e brancas; segundo a ex- 
tensão dessas listas e a sua distribuição, so ellas cruzão 
só as costas ou cireumdão todo o corpo, podem se dis- 


tinguir as diferentes cobras que no Brazil se chamão 
coral: 


«1º — Com listas transversaes pretas oceupando a 
circumferencia do corpo dispostas em igual, mas peque- 
nas distancias uma das outras: Tortrir seytale. Não é 
venenosa. 


«2º — Com listas transversaes pretas occupando a 
circumferencia do corpo dispostus em igual, porém muito 
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maior distancia umas das outras: Klaps corallinus. E' 
venenosa. 

«3º — Igual à precedente, mas as listas pretas orla- 
das do branco: Elaps circinalis, é venenosa e talvez uma 
variedade apenas daquela. | 

«dº — Com listas oceupando a circumferencia do 
cospo, mas arranjadas em grupos de tres a tres, sendo a 
media de cada grupo mais larga do que as outras duas: 
Elaps teniscatus. E venenosa.- 

« 5º-— Com listas que não oceupão a circumferencia 
toda do corpo, cruzando apenas as costas, dispostas em 
grupo de tres a tres, sendo a media mais larga do que 
as outras duas: Oxyrlopus tregeminus. Ha duvida quanto 
ás suas mordeduras. 

« 6º — Com listas pretas occupando toda -a cireumfe- 
rencia do corpo, todas dispostas em grupos de duas a 
duas: Erytgrolampus venustissimus. Não 6 venenosa. 


Guaypeba — E” uma cobra cujo veneno rivalisa com 
o da cascavel. Realmente, é tão semelhante ao cascavel, 
que até nas malhas dorsaes da pelle ella apresenta cara- 
cteres semelhantes, distinguindo-se, porém, daquella, por- 
que não apresenta o guiso que possue o cascavel. Quan- 
to a letalidade de suas mordeduras, o povo tem tanto 
receio dellas como da cascavel. 


Jararacas — Ha diversas especies de cobras conhe- 
cidas com este nome; umas são cinzentas na parte dor- 
sal e esbranquiçadas na parte ventral; outras pintadas, 
affectando estas pintas formas varias com o ventre ama- 
rello ou outra coloração; umas pequenas e grossas, ou- 
tras compridas e de extremidade caudal fina; todas, po- 
róm, em geral são venenosas, e pertencem ao genero Bo- 
throps. 

Outras cobras existem que são consideradas suspei- 
tas em suas mordeduras; dellas, porém, deixarei de tra- 
tar, porque os casos de morte produzidos por ellas não 
são tão communs como os produzidos pelo cascavel. » 

Em todo caso, mencionaremos 'mais as seguintes es- 
pecies muito vulgares em Pernembuco ; 

Caninana — Cobra longa, de escamas aguçadas ama- 
rellas e pretas. [' muito venenosa, Segundo Barbosa 
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Rodrigues, não dá botes, mas accommette dando pulos, 
pondo-se ora em pé sobre a cauda, ora do cabeça ergui- 
da, correndo tão ligueira que o povo diz que vôa. 

Surucuci — R' semelhante á cascavel, não tendo, po- 
róm, o guiso característico desta. Segundo Ayres da Ca- 
sal, a sua pelle é alcatifada com symetria, malhada de 
cinzento sobre branco, a cauda armada de dous ferrões, 
e a mordedura apenas curavel; e no dizer de Barhosa 
Rodrigues, é curta, grossa e preguiçosa: não ataca o ho- 
mem sem ser atacada, tornando-se então feroz, se chegão 
a perseguil-a. Vive nas mattas em logares sombrios. 

Além das especies mencionadas, ainda existem mui- 
tas outras, de que trataremos opportunamente. 


A secção entomologica da nossa fauna não é tam- 
bem menos estudada. Pizo deixou-nos um curioso estu- 
do sobre as abelhas, cuja enumeração attinge o numero 
de dozo especies, mencionando todas ellas com os seus 
competentes nomes indigenas, no artigo— De melle silres- 
tre—da sua já mencionada obra. Das Kiriricus, sem du- 
vida as que se conbecem hoje pelo nome vulgar de ['ru- 
cus, diz elle que não são — grandiores, non pungentes, 
ques bonum faciunt mel; —e das Eixis, ainda hoje co- 
nhecidas com au mesma denomiuação.— Optimum mel col- 
ligitur. 

Além das abelhas tratou tambem do maribondo, o 
Copucruçã dos indios, e do mosquito de mangue, o ma- 
roim, w que os indios chamavão Marigué. 


Marcgraff, porém, tratou do assumpto mais desenvol- 
vidamente, porque consagrou um livro especial á entomo- 
logia, em sua obra, attendendo, portanto, a todas as espe- 
cies dos goneros que encontrou, proporcionando igual- 
mente bellissimas estampas para melhor desenvolvimento 
do texto. Da formiga diz elle; — Hic sunt tanto mume- 
ro, ut à luxitanis Rey do Braxil appellentur, 

Arruda da Camara escreveu tambem um trabalho 
entomologico, de que teve noticia o governador Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro; porquanto fallando aquelle 
nosso compatriota em Goyanna, oficiou o governador em 
3 de Abril de 1811 ao respectivo juiz de fóra sobre a 
arrecadação dos seus escriptos ineditos, como naturalista 
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do Estado, entre os quaes falla de uma Insectologia, tra- 
balho este que, se foi encontrado e remettido, não existe 
hoje. 

Com relação ás formigas, temos uma excellente mo- 
nographia de João Alfredo de Freitas, sob o titulo — Hir- 
cursão pelo dominio da entomologia, — publicado no Ke- 
cife em 1886, em que trata tambem das abelhas e das 
vespas, das tauajuras e dos cupins. 


A classe dos hymenopteros, abelhas, a uma das mais 
interessantes pelo aprimorado trabalho dos seus productos, 
o mel e a cêra, de tão variadas applicações medicinaes e 
industriaes. A variedade e abundancia de tão intelligen- 
te e operoso insecto, a par da facilidade da exploração 
dos seus productos, podião muito bem constituir uma in- 
dustria assaz lucrativa e quasi que de nenhum trabalho; 
este objecto, porém, tem sido muito descurado, como tan- 
tos outros, e dahi a raridade e carestia do mel e da cêra, 
que espontaneamente produzem as abelhas, sem o menor 
concurso e trabalho estranho ! 

O mel da abelha wruçi, 6 o mais estimado de to- 
dos, e tem muita applicação medicinal e industrial, prin- 
cipalmente na pharmacia para adoçar certos medicamen- 
tos e para a composição dos electuarios, 

De par com a wruçi, que produz muito mel, e de 
optima qualidade, estão a wruçú-mirim, Munduvi, e q 
Jaty, posto que o sen producto seja menos abundante. 
De qualidade immediata são os productos da Tuby, ou 
brava, indomesticavel, da Canudo, ou mansa, e da Mos- 
quito; e de soffrivel qualidade os da Moça branca, todas 
de produeção abundante; e com relação á cêra, à exce- 
pção da Jaty e da Mosquito, todas as demais produzem- 
na muito. 


As especies mencionadas encontrão-se em varias lo- 
calidades do Estado, principalmente na chapada agricola 
e quebradas da serra do Araripe. Além daquellas espe- 
cies, muitas outras existem ainda em differentes localida- 
des, quer.na zona da matta, quer na do sertão, como se- 
jio: Papaterra, Cupira, Mandaçaia, Abelha-branca, Uru- 
cu-boi, Manoel de Abreu, Uruçusinha, talvez a Uruçi- 
mirim, BRajadinha, Mombuca, o a lrapuá, Arapoa, ou 

fi 
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Aripuá, que produz um mel ardente, mas medicinal. A 
Tuby é conhecida em alguns lugares por Tubiba, assim 
como a daty, por Jatay, e Gilay; e a Manduci, por 
Mandury. Ma ainda uma especie conhecida por Abelha- 
cupineira, ou Copira, que costuma aboletar-se nas pare- 
des das casas, principalmente de taipa, onde fabrica a sua 
habitação; estas, porém, nada produzem, e são muito 
mansas. 

Além da producção do mel e da cêra fabricados 
pelas abelhas, encontra-se ainda algumas vespas que os 
fabricão tambem, construindo os suas colmeias nas arvo- 
res ou mesmo debaixo do sólo, bem como alguns mari- 
bondos que tambem fabricão cêra. 


Sobre o assumpto escreveu o nosso poeta Jerunymo 
Villela estes versos na sua bellissima poesia — 4 minha 
terra natal : 


Além do mel saboroso, 

Que a canna doce nos dá, 
Temos o mel das abelhas, 
Das vespas como não ha; 


Da Uruçú, da Tubim, 
Da Moça-branca e Inxú, 
D'Aripuá, Sanharó, 

Da Jaty, da Capuxú; 


Da Mambuca e da Limão 

Da Cupineira Inxuhy, 
Manel d'Abreu, Mosquitinha, 
Preguiçosa, Getahy; 


Da Manduçaia e Theúba, 
Papa-terra, Tetahyra, 
Da Canudo, Caroára 
Da Vamos, da Jindahyra. 


Não menos interessante é a secção entomologica das 
formigas, pela sua intelligencia, sociabilidade e variedado 
de especies. Operosas e intoressantes pelo seu instincto 
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o actividade, são comtudo nocivas pelos damnos que cau- 
são para tirar os meios de sua subsistencia, principal- 
mente á lavoura da mandioca e outras plantações, do 
onde vem o seu vetusto e geral qualificativo de Praga 
do Brasil. 

Da grande variedade de formigas que existe entre 
nós podemos mencionar, como mais vulgares, as seguin- 
tes; 

Saúbas, saúvas, ou iças, como chamavão os indios, 
ou ainda uça-unê, são as formigas communs, geralmente 
conhecidas por Formigas de roça, e a mais interessante 
de todas as que existem. O seu nome de Saúba e cor- 
ruptela de iça, formiga, e yba, pão, — formiga que fax 
mal a lavoura, como encontramos. 

Taióca, tanõca, ou taóea, é a chamada formiga de 
correição, vermelha, inoffensiva. Gosta muito de assucar 
e de doces, pelo que é tambem vulgarmente conhecida 
por formiga de assucar. 

Tassué (Casius rubrius), formiga vermelha, pequena, 
muito vulgar. 

Formiga commum, preta, Lastus miger, tambem mui- 
to vulgar. 

Formiga fetida, que tem um oleo resinoso, acre e 
adorante. 

Oneinha, nome vulgar da formiga mosqueada. 

Os indios distinguião mais duas especies, a Ponéra 
ea Tapiiai, que não sabemos se são distinctas, ou se 
alguma das já mencionadas sob outras denominações. 

Formigão, ou Téca, 6 a nossa formiga grande a que 
as indias chamavãa Cangarere. 

Pertencem tambem á mesma classe, os cupins, de 
duas especies, uns brancos e outros pardacentos, de que 
Avres do Casal nos dá uma minuciosa diseripção; bem 
somo a tanajura, a maior das formigas, de azas, preta e 
grande, com um abdomen enorme, composto de uma sub- 
stancia graxa, que os habitantes do centro costumão co- 
mer assado ou frito, «e dizem ser mui saboroso. Este cos- 
tume, porém, já vem de longe, e os indios Tapinambás 
apreciavão-no tanto, que por isso erão chamados Tatd- 
tanajuras, comedores de formigas. 
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A formiga, bem como o cupim, tem em alguns ani- 
maes perseguidores implacaveis, como, entre outros, o 
guará e os tamanduás, que fazem delles a sua alimenta- 
ção predilecta. 

A nossa fauna particular, que não apresenta cara- 
cteres distinctos, especialidades proprias, por sér a mesma 
que a dos estados vizinhos, quer com relação aos ani- 
maes que vivem nas mattas e terrenos frescos, quer os 
que são especies dos adustos taboleiros e varzeas do ser- 
tão, é bastantemente rica pela belleza e variedade de in- 


dividuos de toda a especie, principalmente nas secções 


ornithologica, ichthyologica e entomologica. 


Nota-se, porém, na fauna brazileira uma singularida- 
de digna de nota, a excessiva pequenez dos quadrupedes, 
quando os insectos e os reptis são tamanhos, phenomeno 
este a que Buffon attribue á posição geographica do paiz: 
«onde tudo concorre a carregar o ar de vapores frios e 
humidos, a grande quantidade de aguas correntes, que, 
entregues á sua propria impectuosidade, cobrem suas 
margens, lagõas e pantanos lodosos, e, finalmente, ás ex- 
halações necessariamente insalubres de uma terra inculta 
e bruta, cheia de hervas espessas, coberta de abrolhos e 
mattas, que jamais abrio o seu seio aos raios vivificado- 
res do sol. » 


Mas como contrasta esta observação do sabio natu- 
ralista ante a nossa fauna fossil, cujas descobertas deno- 
tão a existencia, em éras afastadas, de animaes de tama- 
nho colossal, anti-diluvianos sem duvida, como o Masto- 
donte, o Mammoxt e o Megatherium Cuvieri, que erão 
do tamanho do elephante, e o Smilodau populator, de 
Lund, «terrivel fera, que na estructura dos dentes e das 
unhas approxima-se ao genero Felir, que excedia ao leão 
no tamanho e igualava ao urso na robustez e cujas pre- 
sas chegavão ao enorme comprimento de nove polle- 
gadas. « E 

Eram porventura somente aquellas especies extinctas, 
como consta da descoberta de fosseis depositados nesses 
immensos archivos da natureza, que são as grandes ca- 
vernas perfuradas em collinas de calcareo, ou messes ijm- 
mensos tanques de pedra rija, a que o vulgo chama Cal- 
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deirio, obstruidos pelas alluviões? Não. A seiencia tem 
firmado a existencia fossil de outras especies ainda como 
o Dinolherium, o Cervus-meg, e outras de que falla o sa- 
bio naturalista, dinamarquez, Dr. Lund, taes como o Pla- 
twonir Bueklandu, o Chlamydotherium Ewumbolditu, o 
Dasypus suleans, e o Hydrocherus sulcidens. 


Mas, de onde provirá a grande disparidade dos qua- 
drupedes da fauna hodierna com os da fauna fossil, acaso 
anti-diluviana?  Concorrêra, porventura, para explicar 
esse phenomeno scientifico, a primitiva circumseripção 
territorial do nosso continente, ou particularmente do nosso 
paiz, que se foi augmentando do Occidente para o Orien- 
te, pelas alluviões, ou qualquer phenomeno physico, de- 
limitando assim a zona de habitações de uns, da zona 
moderna de habitação dos outros? 


E' bem provavel. E esse nosso conceito vem da 
circumstancia de só se encontrarem os vestígios da nossa 
fauna fossil na zona sertaneja do paiz, de cuja proceden- 
cia, quer da circumscripção territorial de Pernambuco, 
quer da do vizinho Estado da Parahyba, possue o Insti- 
tuto Archeologico Pernambucano abundante e curiosa 
collecção de fosseis animaes, petrificados, que demonstrão, 
fragmentos mesmo como são, os enormes esqueletos que 
se poderiam formar, se fossem extrahidos com cuidado e 
sciencia. 


Arruda da Camara, porém, em suas excursões scien- 
tificas ao interior do paiz, em fins do seculo passado, 
conseguio desenterrar o esqueleto completo de um animal 
que elle reconheceu ser o mastodonte, conduzio cuidado- 
samente para Goyanna toda a sua immensa ossatura fos- 
sil, no intuito de organisar o esqueleto do animal; mas 
a sua morte prematura fez mallograr todos os seus tra- 
balhos. 


“ Em 1819 descobriu-se em umas excavações. no in- 
terior do Estado, uma ossada de Mamoths, quasi com- 
pleta, de que deu neticia a Gaxeta do Rio de Janeiro de 
30 de Junho do mesmo anno, acerescentando que om 
varios lugares de Pernambuco existem ossadas do mesmo 
extincto animal. 
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K', portanto, na zona sertaneja, sob as camadas de 
terrenos quaternarios, que se encontram os vestigios da 
nossa opulentissima fauna fossil, acaso extincta na epoca 
do diluvio ou de outro cataclysmo identico. 

E' nesses terrenos que, pelas descobertas de fosseis, 
se reconhece que em affastadas Cras habitaram gigantes- 
cos mammiferos, os mais importantes animaes desse pe- 
riodo geologico e mais corpulentos que os actuses, como 
o leão, o elephante, o camello, o urso e o boi; e é nelles 
que se têm encontrado os restos dessa fauna extincta, e 
principalmente nas cavernas e brechas, onde muitos desses 
animaes se refugiaram pelo movimento das aguas do di- 
luvio, e ahi acabaram submergidos e misturados com os 
degositos calcareos e lodosos arrancados pelas aguas. 


<Os velhos monstros desappareceram, desapparecem, 
ou vão extinguir-se ou definhar, arrastando na sua mes- 
quinhez o documento de passadas grandezas, diz Oliveira 
Martins. Assim, os marsupiaes fosseis, o thylacotherio, o 
amphiterio, o pascolaterio se perderam; assim os reptis 
sauros, o teleosauro-gigante, o hyleosauro são antepassa- 
dos extinctos dos crocodilos dos nossos rios; assim aca- 
baram o pterodactylo e o rampharynco de cauda... Ex- 
tinguem-se certos exemplares, mas quasi nunca se per- 
dem todos; por isso é hoje possivel, com os fosseis e 
com os vivos, reconstruir quasi inteiramente o quadro da 
creação. Berço, casa e tumulo, a terra conserva no seu 
seio os monumentos de todas as idades passadas, ao mes- 
mo tempo que vai assistindo ao nascer de idades novas, 
precursoras de futuros tempos. » 


Que a sciencia venha com as suas luzes desvendar 
todos esses mysterios e escrever atravez de mais de qua- 


tro mil annos essa historia bella e portentosa da forma- 


ção do nosso continente e dos individuos. de todas as 
classes scientificas que primitivamente, no periodo pre- 
historico, o habitaram, desde o homem até o mais insi- 
gnificante irracional, e desde o mais soberbo e corpolento 
vegetal até à planta mais humilde e rasteira ! 

Agora, porém, encontrio-se tão somente os mesmos 
animaes, em suas variegadas especies, que em tempos 
afastados povoavão as nossas florestas virgeus, hoje em 
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grande parte selvaticamente destruidas pelo fogo e pelo 
machado, especies essas que existiam já ao tempo do des- 
cobrimento do Brazil, segundo o testemunho dos chro- 
nistas do tempo, unico ponto de fixação que possuimos, 
à falta de estudos scientificos e positivos sobre tão inte- 
ressante assumpto. 


E posto que seja geralmente conhecida a nossa fauna 
particular. passamos, comtudo, a dar uma ligeira noticia 
a respeito, servindo-nos dos raros monumentos que nos 
foi possivel encontrar, bem como de informações parti- 
culares, prestando-nos, porém, excellente concurso o que 
publicou sobre o assumpto o Dr. José Joaquim Tavares 
Belfort no Jornal do Recife, em 1868, sob o titulo -—!on- 
tamentos para a estatística da provincia de Pernambuco. 
Noticia geral dos animaes communs e especiaes da pro- 
vincia, principalmente os mais uteis. 

Resumindo, portanto o mencionado trabalho em algu- 
mas partes, principalmente na subdivisão das tribus e fa- 
milias dos animaes, por não se tratar de um escripto 
»ssencialmente seientifico, e ampliando-o, por outro lado, 
com os subsídios e informações diversas que encontrá- 
mos, passamos a dar uma noticia geral dos animaes com- 
muns e especiaes do Estado; quanto, porém, á unica 
classe dos bimanos, damos conta no artigo População, 
em que tratámos da nossa ethnographia. 


Quadrumanos — Quariba, Stentor miger, Humboldt - 
O seu nome indigena, que perdura sem alteração alguma, 
significa livremente—animal de cauda levantada. 

Maregraf, que o descreve, conclue: mordaz amimal 
nec demari potest. — Macaco, Cebus libidionosus, Spix. 
Ha varias especies ás quaes os indios chamavão indis- 
tinctamente Corlaia. A denominação generica de macaco, 
segundo Marcgraf, vem do congo, Macaquo. — Saguim, ou 
sagui, o cagar dos indios, Jacchus vulgaris, St; Hil. Mare- 
graf descreveu duas especies, uma grande e uma pequena. 
O saguim 6 o mais pequeno representante da especie 
simia. 

Cheiropterus — Morcego, de duas especies, o Einbal- 
lonura-revalis, de Spix; e o orelhudo, Plecotus, de St. 
Hilaire. | 
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Carniíceiros —Contão-se os seguintes do genero Plan- 
tgrados ; Huaxinim, Procyon canerivorus, Linn., cujo 
nome vulgar é uma corruptela do indigena Iquará-xuim, 
cão rasteiro; Quati, ou cuati, de duas especies, o Nasua 
somalis, o o Nasua solitaria, de Nieuw. O primeiro, 
vulgarmente chamado (Quatimonde, vive sempre em ban- 
dos, e o segundo completamente isolado, O seu nome 
vem do indigena qua, e ty, focinho molle — Juruparé, 
Pottus candivolvulus, Gin. -- Papamel, Pelir mellivara, 
IM. — Furão, Glacictis vittata, Desm. 


Degitigrados — Maritacaca, Mephilis mesomela, Saint 
Hil. — Lontra, a Carigneibe iu dos indios, Lutra brasi- 
liensis, Linn.. — Cão domestico, Cinis familiares, Linn,, 
varias especies, — Huará, Canis jubatus, Cuv. E' um cão 
selvagem comparado ao lobo da Europa. — Raposa, Canis 
brasiliensis, de duas especies. do mato e do campo, ou 
de gato e cachorro. — Gato, Felir catus, Linn. — Onça. 
E' a mais notavel representante da familia felina, de que 
se contão quatro especies; a onça pitada, ou verdadeira, 
Feliz onça, Linn.; a tigre, assim denominada por Mareg,, 
a Jaguara dos indios; e as duas especies de suçuaranas, 
e cucuarama-puna, onça vermelha, Felix concolor, Linn. 
Marcg. estudou tres especies que menciona com os no- 
mes indigenas de Jaguará, Jaquarete, Cuquacuarana. — 
Crato do matto, de que se contão as seguintes especies : 
Maracajá, Feliz pardalis, Linn., grande e feroz como a 
onça, cujo nome vem do indigena e significa o que grita 
como maracá ; o maurisco vermelho, Feliz eyra, Desm.; 
o maurisco preto, ou Jaguarandy, Fel Juguarandiy, Azar.; 
o maurisco pintado, ou maracajá-i, Felir milis, Cuv,; e 
o maracajá-açú, Felir brasilienses, 

Roedores — Rato, Mus masculus, Linn. — Quandiú, 
ou cuandú, como chamão os indios, o ouriço cacheiro dos 
portuguezes, como diz Marcg., ou ainda porco-espinho, 
Symetheres prehensilis, Cuv. — Gambá, Viverna marsu- 
pialis, de duas especies, o timbú ou cassaco, a que na 
lingua geral dos indios chamava-se Cariquegya, e na par- 
ticular dos pitiguares, Taibi, segundo Marcg., de onde 
talvez por corruptela venha o nome de timbú. — Tapety, 
coelho brasileiro, Lepus braxilicusis, Gm, talvez o Carta 
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cabana dos indios que Marcg. descreve. — Capivara, ou 
Capibara, Hydrocheerus capybara, Cav. E um amphibio. 
o maior roedor do Brasil, habita á margem dos rios, e O 
seu nome vem de capy-uíra, o que vive ou sustenta-se 
de capim. — Preá, ou aperiá, Anema apereá, Cuv. — Por- 
quinho da India, Anreema cabaia, Cuv. — Mocó, keredon 
mocó, Cuv., cujo nome vem de mocai, dous, porque an- 
dam sempre aos casaes. — Cotia, Cavia acuty, Linn. cujo 
neme. segundo Marcg., é corruptela do indigena agutt 
ou acuti, que significa vigilante. — Paca, Crlogenis ful- 
eus, Cuv. O nome vulgar indigena que conserva vem 
do verbo pace, despertar, acordar, tirado do costume que 
tem ella de despertar ao anoitecer; é a caça mais esti- 
mada das nossas florestas, da qual diz Mareg.: Carnem 
eximiam dº quuquem ita ut mon habeal ops lardo quan- 
do assatur; umnde lusitanis Caça real. vocatwr allorwum 
venatio. 

Desdentados — Dos Tartigrados temos apenas a pre- 
guiça. dy ou A4yy dos indios, Bradypus tridactylas, 
Linn.; e outra especie, a Preguiça preta, Aw-piruna, 
Bradipws torquistus, Golf. 


Desdentidos ordinarios — "Tatú-açú, tatú-grande, ou 
tatú canastra, Priodontes giganteus. — Tatá bola, tatú 
apara, como chamavam os indios, Dasypus Inriemetts, 
Linn. — Tatú verdadeiro, tatú-eté; tatú gallinha ou tatú 
veado, Dasypus longicaudus, Nieuw, — Patú peba, ou en- 
coberto, Dasypus sexcinctus, Linn, — Tatú rabo de couro, 
Dasypus 12 cimetus, Schr. — Pamanduá guaçú, tamanduá 
bandeira. assim chamado pela sua bella cauda, coberta 
de longos pellos brancos e pretos, que, quando levantada, 
fluctua com o vento a modo de bandeira; Cuv. o deno- 
mica Myrmecaphaga jubata. Tamanduá vem do indigena 
taixi monduá, caçador, ou comedor de formigas. — Ta- 
manduá mirim, Myrmecophaga tamanduá, Cuv. — Pamao- 
duad, Myrmecophaga ditactyla wnicolor, Linn. 


Ongulados. Pachydermes ordinarios.— Porco domes- 
tico, Sus domesticus, Linn. — Porco do mato, Tajaciú, ou 
Camigoara, dus indios; segundo Marcgs Dicotiles labra- 
tus, Cuv. Ha tres especies de porcos do matto: o cai- 
tetú, quixada branca, ou quixada, e o tiririca. — Anta, 
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Tapir americanus, Linn, E' o maior quadrupede do 
Brasil, hoje rarissimo. Os indios chamavam-no Tapierete, 
segundo Marcg., que o descreve, e no Sul, Tapura, ses 
gundo Anchieta. 

Sultpedes. — Anno, Equnos asimus, Lion. — Cavallo, 
Equnos cabalto, Timn. 


Pwminantes. — Boi, Bos taurus, Linn. — Carneiro e 
ovelha, Ovisaries, Linn, — Cabra. Capra hireus, Lino. — 
Veado campineiro, ou barriga branca, Cercus cumpestris, 
Uuv. — Veado mateiro, Cervus rufus. Ha outras especies 

Hidelphios Marsupros. — Timbú, ou gambá, Didel- 
phis cancrivara, Linn.— Rato de coqueiro, Didelphis ci- 
nerea, Vem, 

Aves. — Aves de rapina, Dinrnas. — Urubá rei, ou 
urubutinga, Vultwr papa. — Urubú preto, Cathartes jo: 
teus. Ha uma cutra especie, o urubú camiranga, que | 
quer dizer cabeça vermelha, que não vem descripta, — 
Cureará, ou caracará, Polyborus vulgaris, Vieill. — Cara- 
cará-1, Milvago ochrocephalus, Spix. — Gavião, Buteo li- 
neatus, Vieill. 

Ha mais quatro especies deseriptas, porém, sem os 
nomes vulgares — Urubutinga, Morphmus urulmutinga, 
Linn. — Urutuarana, Cireactus ornatus, Vieill — aArauã, 
Repertorlheris cachinnans, Vieill. 

Nocturnas. — Coruja, a Jasaratiú dos indios, Athena 
cunteularia moliva, Ch. Bonap. — Caboré, Athena brasi- 
hensis, Luth. — Caboró-mirim, Athena crasstrastris, Vieill. 
Ha mais tres especies de corujas descriptas, porém sem 
os nomes vulgares. 

Trepadores ou xigodactylas — Arara azul. Macrocer- 
cus camindé, Vieill. — Arara roxa, Macrocercus hyacin- 
nous, Lath— Arara vermelha, Macrocercus macão, Vieill. 
Marcg. descreve uma especie a que os indios chamavam 
drara canga, e segundo Gonçalves Dias, chamavam elles. 
a arara preta ou azul ferrete, Araraúna, e a encarnada 
Arary. — Maracanã, Conurus guyanensis, Gm. — Mara- 
canã açú, Conwrus severas. — Jandaia, Conurus qurica- 
piltus, Mig. — cara suja, Conurus cruentatus, — Curiça, 
Chrysotis cestivus. — Carpinteiro, Dryopicus erythrocepha- 
las, Linn, — Anum branco, Coceyrus quira, Temm. — Al 
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ma de gato, Piaya cayanna. Less. — Peitica, Diplopterwus 
neevivs, Lino. — Anum guaçúo Crotophaga major, Linn. 
— Anum, ant, dos indios, Crotophaga ami, Linn, — "Pu- 
cano, Hamphestus ariel, Desce. — Aracari, Pleroglossus 
acarari, Nob. — Fura barriga, Galbula viridis, Lath. — 
Jacainaçari, Jacamaçary tridactyla, Cur. 

Passaros— Syndaetili. — Deixamos de mencionar a 
secção Longurostra, por não conter os nomes vulgares. 

Deodactiyli — Secção — Wissirostri— Baeurão, Capri- 
mulgus tarquatws-—Cariaponga, Capriemulgus elimacurus, 
Vieill. — Ibayú, Nietibits grandis, Vieill. — Mãe da lua, 
Nictibius vociferus, ou «thereus, Cuv. — Andorinha, om 
lavadeira, a Tapera dos indios, descripta por Maeg. F- 
rundo americana, Wils. 

Secção — Tenuwirostri — Beija-ór, Prachilis supero- 
liosws, Vieill. Marcg. descaeve nove especies sob o nome 
vulgar indigena de Guaimumbi, ou Grinambi — Verde- 
lim. Correba corruleco, Vieill, de tres especies descriptas, 
e mais seis de outras tribus e familias, que não têm os 
nomes vulgares. — João de Barros, HFurnarius vefus, 
Vieill. 

Secção — Deutirostri — Sineiro, Grallaria ltimmiens. 
Desce. — Sabiá guaçú, Tardus atricapillus, Cuv., e outras 
especies com os nomes vulgares de Sabiá-juba, ou sabiá 
cor de ouro; Sabiá-piranga, sabin-una, ou escura, e Sabiá 
da praia. — Rouxinol, Troglodats phatensss. — dna 
de RONDA, Donocobius brasilrensis. — Bemtevi de bar- 
rig amarella, ou Pintavão, Sawrophagus sulphuratus, 
V ie e outras especies com os nomes vulgares de Bem- 
tevi araponga, cinzento, preto, bifida, e da matia virgem, 
ou Prlanguá-quaçã, todas convenientemente descriptas. 
— Papa-moscas, Saurophagus Leucocephalus. — Araponga, 
Ferreiro, Alma de caboclo, Marhyneus medrcallis, Tem. 
—Gaturamo, Euphonia violacea, Dese. — Gurunhatan, ou 
gurinhatan, Euphonia chloratica, Dese., de varias espe- 


cies. — Sanhaçú, Tanagra, episcoprs, Linn. e outras es- 
pecies. — Sangue de boi, Raunphocetis br usiliensis, Dese.. 
de tres especies. — Nesta secção encontram-se ainda ou- 


tros passaros convenientemente classificados, em diversas 
iribus e familias, mas sem os nomes vulgares. 
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Sub-ordem Conirostri Cancán, = Cyanocorar Acahe, 
— Coneris, Agelaius anrantius, — Chechto, Ierus he- 
morrhous, Buff, — Encontro, NXanthornus femaralis. — 
Caraúna, Cassicus versicolar. — Gallo de campina. Paroa- 
ria dominicana, View. — Azulão, Guiraca cyanea, Less. 
Pintacilg, Carduelis brasiliensis —Canario, Carduelis tris- 
tis. — Curió, Pitylus nagyutus, Desc. — Bico de coral, Pe 
tylus plumbeus, 

e Pombos — (Columbice) Parari ou pariri, Columba 
montana, Linn. — Juriti, Columba peristera, Dun. — Pa- 
qeu, — Columba turtuz Less. — Gallega, Columba periste- 
ra, Boi. — Cascavel, Columba squamosa, Temm. — Pomba 
rola, Columba caboclo, Spix. — Pomba de aza branca, — 
Coltumba leucoptera, Vieuw. — Encontramos, mais as se- 


“guintes especies que não vão descriptas, ou se estão, É 


com a denominação vulgar differente: Ribação ou Arri- 
bação. Vermelha, Azulada e Pieulir. 


«Gallinaceos (Gallinae, Raxares Mig) — Mutumpa- 
ranga, Crar alector, Linn. Mareg. descreve outra especie 
com o nome indigena de Mutu ou Mitá. bem como o 
Mitá-paranga.-— Jacú, Penelope Marail, Gm.; e mais as 
especies Jacú-guassú, Jacú-tinga e Jacú-pema, deseriptas 
por Mareg., que conclue dizendo: — Hoee avis a clamare 
suo nomem accepit, elamat enin — Jach, lacú, Jacã. — 
Araquam, Penelope aracuam, Nicuw, — Pavão, Paro ecris- 
tatus, Nlig. — Galliuha commum, Phasianus gallues, Lina. 
— Perú, Meleaoris galloparo, Linn. — Gallinhn da Angola, 
Pintado, Capote, ou Guiné. Namida meleagris, Lion. — 
Urú, Odontophurus guyanensis, Vieill, — Macuca, Tino- 
mus brasibienses. Lath. — Nambú, o Jambú dos indios, 
ou Inambú, Tenanus plumbeos, Temm, — Naumbú-giranga 
ou avermelhado, Crypturms variegatus JLath. — Zahele, 
Crupturus mortivagus, Nieuw. — Outras especies — Nam- 
bú-zabelê, cordoniz de pé brunco e de pé encarnado, — 
Seriema, Sarienu eristata, Briss. Marcg. menciona ainda 
a Macuca, Macreaguá, gallinha silvestre, que talvez seja 
a Macuna, já descripta. 

cRibeirinhas» (Grallatores Nlig) — Mágarico, o Ou- 
reaca dos indios, Charadrius Aygare, Temm., e outras 
especies, inclusive o Matuitwi dos indios, todas classifi- 
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cadas. — Teteu, Vanellus cayenensis. — Espanta boiada, 
Vanelus, (gen.) Cuv. — Agachadeira, Scolopax paludosa, 
Spix. — Curicaca, Ibis sylvatica, Vieill. — Jaburú, ou Ja- 
birú-guaçú, Tenctaculus loculator, Gm. Mareg. desere- 
ve-o sob o nome de Jabirú, a que os hollandezes chama- 
vam .Vegro, os indios petiguares Jabirú-guaçã, e os tu- 


pinambás, Nhandú-apoú. — Carão, Aramus scalapacea, 
Vieill. — Jaburú moleque, ou Tuyuyú, Micteria america- 
na, Linn. — Garça parda, ou Maguary, Ardea maquari, 


Vieill. Desde mesmo genero descreve Marcg. uma garça 
a que os indios denominavam Guwiratitinga, e a uma ou- 
tra, Cocoi. — Socó, Ardea ludoviciana, Lath. — Socód, Ar- 
dea Socó, Lath. — Garça branca, Ardea candidissima, 
Wills. — Tamatião, Nychicarax cayenensis, Lino, — Jaça- 
nan, Parra jacana, Linn. — Gallinha d'agua, escura, Ga- 
ninula, Briss.; e azul, Parphyrion, Briss. Mareg. des- 
creve quatro especies sob o nome indigena de Taçana. 
Deste genero encontramos ainda o Papa-peixe, Jaguacati 
guaçi dos indios, e a Siricoia. 


«Palmides» — Mergulhão, Podiceps (gen.) — Caracará, 
Colymbus ludovicianos, 1 Alcatraz, Pelicanus sula, 
Linn. — Gaivota, Guacaguaci, Sterna stalida, Linn. — 
Pato, Anas vidunta. — Pato (grande e de azas brancas), 
Anas marchata, Linn. — Pato (preto de crista sobre o 
bico), ou Putrião, Anas carumeulata, Wlig. Mareg. des- 
creve uma especie a que os indios, em- geral, chamavam 
Ipecati apoá, c uma outra mais, o Aniaga, dos tupinam- 
bás.— Marreca, Amas arborea.—Patury, Anas Patury, Spix. 





«Anomalas» — Ema, a Nhandú-guaçã dos indios, 
Rhea americana, Linn. 


Além das especies mencionadas em suas competentes 
classes ou generos, encontramos mais as seguintes, não 
classificadas. e aliás muito vulgares, e que estejão, acaso, 
algumas dellas descriptas sobre differeute denominação 
vulgar: 


Urú, Trocal, Pica-pão, que Mareg. descreve sob o 
nome indigena de Ipecú, e vulgar de Corta-pão, Corru- 
pião, Araponga, Bicudo, Soffrto, Patativa, Guturamo, Bi- 
gode, Ferreiro, Papa-arroz, Espanta-raposa, Maria de barro, 
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Salta-caminho, Petiguari, Papa-capim, Caboculinho, e o 
Papagaio e os Periquitos de diversas especies, 

«Reptis»s—Chelonios—Jaboti, Testudo tabulata, Spix. 
Kagado, Emys depressa, Spix.— Tartaruga, a Jurucua dos 
indios, Chelonia Mydas, Linn. —'Partaruga verdadeira, Che- 
loma imbricata, Lacepe. , Mareg. descreve outra especie 
a que os indios chamavam Jurura, e os portuguezes— 
hagado aqua. 

«Saurioss —Jacaré, Alligator selerops, Cuv. Ha duas 
especies, o de papo amarello, e o de papo branco. — Vi- 
bora, Hermidactitus Maboina, Cuv. Ha duas especies, 
a preta e a verde, — Papa-vento, Polychrus marmoratus, 
Linn, — Camaleão, Iguana tuberculata. — Lagartixa, Ha- 
plurnus tarquatas, Liun. — Tejuaçú, Tejus migropunctatus, 
Spix. — Calangro, Tejus Ameiva, Spix. — Cobra de duas 
cabeças, Amphysbena alba, Lacep.; e mais quatro espe- 
cies convenientemente descriptas. Diz Marcg. que os in- 
dios chamavam-na Ihiára, os portuguezes Cega, mas, que 
em geral davam-lhe o nome de Duas cabeças. Desta 
mesma classe descreve tambem Mareg. o Camalião, Semmem- 
ti dos indios, e Iguana, dos bollandezes: o Tijuaçã, Teru- 
guaçã, o Temapara dos tupinambás, e outras especies, 
com denominações indigenas, nomeadamente Taquira, 
Americima, Carapapeba, Ameiva e Taraquico Aycuruba. 
Das familias Cyclosauros e Lepidosomos, não vem os no- 
mes vulgares, 


«Ophidioss — Giboia ou cobra de veado, Boiquaçã, 
cobra grande, Bôa constrictor, Linn. — Sucuruiú, Eun- 
ctes; (Stale) murima, Linn. — Papa-vvo, ou papa-ova, Ela- 
plus ovivara, Lacep. — Caninana, Coluber pacilastoma, 
Nieuw. — Cobra de S. João, Boiabi, cobra verde, Caluber 
veridissumus, Cobra de cipó, Boitiapô, Dryophilar wneus, 
Spix.—Cobra de coral, Ibibiboca, Elaps coraltinus, Nieww., 
de varias especies. — Juraraca, Cophias jararaca, Nieuw. 
— Uascavel, Boicininga, Crotalus durissus, Daud. — Su- 
rucucú, Lachesis rhombeata, Nieuw. — Das varias especies 
de cobras deseriptas, existem tres das de veado, duas das 
surucucús, a malhada e a traira, e tres das jararacas, além 
de outras que escaparam, como a Salamandra, Costella de 
vacca, trericoá, Cascabulho e Caipeba; e Mareg. menciona 
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tres especies com os nomes indigenas de Juiraçoa, Tarei- 
boya, e Amaré-pinima. 

«Peromelos» — Não vêm as denominações vulgares. 

«Anautus» — Gia, Rana gigas, Spix., e mais tres es- 
pecies deseriptas.—Sapo boi, Ceratophrys dorsatus, Nieuw, 
— Ran, Hylabicolor, Lacep., e mais seis especies.-— Sapo, 
Buffo brasiliensis, e mais sete especies descriptas, no- 
tando-se porém a muito vulgar do Sapo cururá. 

«Peixes — Série Osteopterigios. — Aconthopterigios--- 
Pirapitanga, Peixe gato, Serranus piranga, Cuv. — Ca- 
raúna, Serranus carauna, Cuv. — Pirati apuá, Serranas 
Apud, Cuv. — Aipixira, ou Tetimixira, Pudiango, Rodião 
vermelho, Bodianus Blochu, Lacep. — Acaraya, Mesoprion 
Aya, Cuv. — Carapitanga, Acará-pitamba vermelho, Meso- 
phion chrisurus, Cuv. — Jaguaraca, Bodianus Jaguaraca, 


Lacep. — Pirá-cuaba, Polynemus americanus, Cuv. — Pirá- 
metara, Upeneus maculatus, Cuv. — Camarim, camuni, 


Centropomus wndecimallis, Nob. -- Guarú, Eleotris Maw- 
ritti, Cuv. — Corvina, Guatucupa, ou Cururuca, Otolithuis 
quatucupa, Cuv. — Mero, Curupú-guaçú, Pogonias chro- 
mis, Cuv. — Uribaco, Hemulon caudimacula, Cuv. — Ca- 
piuma, Homulon quadritineatum, Cuv. — Guatucupa-juba, 
Pristopoma Rodo, Cuv. — Coró, Prislopoma coro, Cuv.— 
Salema, sculumixira, Sargus animaculatus, Cuv.-— Cara- 
peba, acara-peba, acara-tinga, Smaris acarapeba, Lichtst. 
— Guareraá, Pomacanthus armatus, Cuv. — Parú, Poma- 
canthus pariú, Cuv. — Cavalla, guarapicú, Cybrum cavalla, 
Cuv. — Sardo, caró-coroca, Cybium maculatwum, Cuv. — 
Bicuda, quebuçã, Istiophirus americanus, Cuv. — Ceixu- 
pira, Scomber miger, Bloch, — Pastor. Nomeus Mawritii, 
Cuv. — Bonito, curuartá-pinima, Carana macarellus, Cuyv., 
— Guara-tereba, Carana fallax, Cuv.— Peixe gallo, aba- 
catuaia, Zeus Vomer. — Dourado, guaracapema, Coriphoe- 
na hippurus, Cuv. — Coriman, curema, Mugil curema, 
Cuv. — Taínha, parati, Mugil lisa, Cuv. — Punarú, Blen- 
niusbrasiliensis: Lichtst. — Tajacica, Cobtiwus brasiliensis, 
Bleh. — Amoré, amoré-guaçú, (Gobrus; Amoré-pixuna, Go- 
bius Pisonis, Gm.; e Amoré-tinga, deseripto por Marcg. 
— Guacucuva, Malthea longirasteis, Cuv. — Aniquim, ni- 
qui, Batrachus parasissimus, Val, — Pacamão, ou enxar- 
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rocas, pacamó, Batrachus eryptocentrus, Cuv. — Acará- 
una, Chetodon nigricans, Linn. — Jacumdá, ou Nhaaenn- 
dá, Cychla brasiliensis, Cuv. — Agulhão, trombeta, petim- 
buaba-petumbo, Fistullaria tabacaria, Linn. 


Ordem — Malacapteregros abdominaes — Agulha, ti- 
muçú, ou agulhão roliço, Bellone timucú, Cuv, — Pigoi- 
tinga, Aterina, Bournei, — Bogre, guri, Silurus carinatus, 
Lacep, — Nandiá, bagre, Pimelodus nandia, Cuv. — Bagre, 
Pimelodus catus, Cuv. — Quiraguaçú-bagre, Silaurnshagre, 
Bloch. Marcg. descreve cinco especies. — Urutú, Doras 
costatus, Cuv. — Ubarana, Bagres reticulatus, Kner, — 
Pirá, Pinelodus conirastrus, Cuv. — Surubim, Platystoma 
suruby, Agass. — Jundiá, Platystoma spatula, Agass. — 
Curimatá, Salma ecurinatá, Bloch. — Tamoatá, ou tamboa- 
tá, Cataphractus entlichys, Lacep. — (Gmuacari-cachimbo, 
Huypostamus guacari, Lacep. — Cascudo, Laricaria macu- 
lata, Lacep. — Acary-roncador, Rhinelepis aspera, Spix. 
— Canana capeta, Acanthius histriz, Spix. — Piabuçú-pia- 
buçú, Salmo argentinus, Bloch. — Piranha-serra, Salmos 
aureus, Spix. — Jutubarana, Cynadon vulpinus, Spix. — 
Camaripú-guaçú, ou camurupin-açú, Megalops atlanticus, 
Cuv. — Maturaquê, Sinadus pulustres. Sch. — Traira, ta- 
reira, Sinodus tareira, Seh. 

Ordem. — «Malacipterigias-sub-brachias. — Solha-lin- 
guada, amaracá, Hippoglassus macrolepidotos, Cuv — Pei- 
xe-piolho, iperuquiba, ou piruquiba, Kcheneis Remuara. 

Ordem — «Malacopteras apodos». — Amoré pinima, 
Murema oceulata, Lichtst. — Carapó, ou Sarapó, Gymna- 
tus carapó, Linn. — Muçú, sem classificação. 


Urdem —s Plectognatas.» — Baiacu, guamaiacú-guará, 
espinhoso, Diodon hystrir. — Baiacú, guamaiacú-atinga,, 
Diodon punctatus, Cuv. —Baiacú, guamaiacú-apé, baiacú- 
caixão, Ustracion quadricornis et breandalis — Peixe-por- 
co, Piraacá, Monacauthus Pira-acá, Cuv. — Mareg. des- 
creve mais duas especies de peixe-porco, uma com o no- 
me de Guaperva, e outra, tambem conhecida por peixe- 
xe diabo, com a denominação indigena de Guamaiaci- 
quará. 

Serie — «Condropteripios» — «Brachias fixass —<Sela- 
ciosos» — Tubariko, Squalus carcharias, Livn,: é uma os- 
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pecie menor, Jperi, descripta por Marceg. — Cação, cueumn, 
Squads mastellus. — Cação- panã, Squalus Tiburo, Linn, 
— Cação-espadarte, araguaguá, Squalus Pristis, Gm, — 
Uação-viola, puraquê, Junabatus wndulatus, Olfers.— Ar- 
raia, ou raia, Arraia arbicularia, Schs. — Arraia, jabebi- 
rete, Trygon jabebara. — Avrmia, narinari, Actobatis Na- 
renari, Mull. 

Além das especies de peixes mencionadas, existem 
ainda muitas outras não desgriptas, nomeadamente: Sar- 
dinha, (Araberú), Corvina de agua doce, Sargo (Gimea- 
biuia), Boeca-molle (Prá, jurumembeca), Peixe voador 
(Miiwroir A, Pirabebe), Carapó, duas especies, Serra (Caro- 
rorocal), Tainha (Papugi), Chario (Guidra), Albacara (Ca- 
racoatá), Garoupa (Piracuca), Traira, Acari, Mandi-açú, 
Piaba, Mandim, Piau, Peixe-rei, Guarú, Sabararú, Deura- 
do e Pacamão do alto S. Francisco, 

«Crustaçeos»—« Podophtalmos» —«Decapodos»— « Bra- 
chyguros. — Ciri, Lupa-apoú, Mareg., e mais tres especies 
— Carangueijo, Uça-una, Marcg. — Guanhamum, Cardi- 
sona quanumi, Cuv. — Carangueijo de Fernando, (Gecar- 
cinus ruricola, Cuv— Marinha-farinha, ou Cumurú, a fe- 
mea do Uçá-quaçuna, ou Içá— Ocypoda eumuri. — Ca- 
rangueijinho dos mangues, Cicié-etó, Marcg., e a especie 
Maracoawui, Gelasimus maracoanti, Mareg. — Aratú, ou 
Aratú-pinima, Grapsus ermentatus. — Arvatú-peba, Grra- 
psus aratú-peba, Mareg. — Guaraúna, Grapsus carara- 
una, Mareg. — Carara-pinima ou Marinheiro, Grapsus ca- 
ra-pirema, Mareg. — Deste genero temos ainda outras es- 
pecies não deseriptas, como o (Gra-uçá, vara uçá, Caran- 
gueijo branco; os Guajás de varias especies, de que Marcg. 
trata de tres, o Gumia apara, Brasiliensibus, cancer ma- 
rimus elegantissime variegatus, — e de mais duas sob o 
nome indigena de Guaii; o Guaid-mari, e Aguara uca 
co Ciecié panemna. 

« Anamaurus» — Desta classe apenas figura o Pagu- 
rus Paranacaré, de Marcg. 

e Macrouros» —Sapateiro, Ihacus Potigquiguipxe, Mareg. 
— Lagostim, Palinurus patiquiquya, Marcg,, de duas es- 
pecies. — Atya CGuaricuri, Mareg. — Camarão, puti, Cran- 
gon, Cuv. — Neste gencro falta a Aratanha, bem como 
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outras especies estndadas por Marcg, como o Puti atinga, 
Huti quassiú, camarão grande, per corruptela Pituassã, 
e o camarão branco de agua salgada, a que os indios 
chamavam Putipema. 

eStomopodos» — "Tamarú-guaçú, Squilla tomariú-qua- 
cu, Marcg. 

«Cophalopodos» — Polvo, caiacanga, Cetopus, Lam., 0 
Polipus dos antigos, de tres especies deseriptas. 

«Sosteropodos-Pulmonados terrestres» — Seis especies 
descriptas sem os nomes vulgares; e dos Pulmonados 
aquaticos, uma especio, de agua salgada, 

«Teclibranchios» — Uma especie, de agua salgada. 

«Peclinibranchios — Cinco especies, de agua salgada 
e doce. 

«Cyelobranchios» — Uma especie, de agua salgada. 

<«Acephalos» — Acephalos testaceos, dez especies de 
ostras de agua salgado e doce. 

«Zoophitos-Echinodermes» — Estrella do mar, Aste- 
rias, Linn.; e o Ouriço do mar, Echinus, Linn. 


«Acalephos«e — À Medusa, e a Ahisalia, de Linn. 

«Polypos» — À Madrepora, de Linn., a Caryophillia 
e a Meandrina, de Lam. 

Estas ultimas classes descriptas, em vista da defi- 
ciencia de estudos scientificos a respeito, não dão, nem 
ao menos, uma idéa approximada da sua riqueza, varie- 
dade a belleza, porque são innumeras as suas especies, 
bem como a de outras classes que não foram attendidas, 
que exhibem os mais bellos especimens de molluscos, po- 
lypes e zoophitos — buzios, caracóes, estrellas, medusas, 
coraes, hydras, melliporas, umorphos e outras muitas, de 
formas variegadas, de desenhos caprichosos, e de inimi- 
tavel e esplendido colorido; notando-se, porém, que os 
mais interessantes representantes de todas estas classes, 
existem, principalmente, em abundancia em Fernando de 
Noronha e nas ilhas cireumvizinhas. 


cInsectos» — Das familias classificadas encontramos 
com os nomes vulgares os seguintes: 

Lampyrii, o Bleaterii, de que fazem parte os pyri- 
lampos, vagalumes, cagafogo, Bleatur, noctilucus, o mais 
outras especios descriptas. — A Escarabei e Lucanii, com 
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grande numero de escaravellos descriptos. — A Pimelva, 
com quatro especies de carochas; a Cantharide, com seis 
de cantharidas; a Curcolionit, com dez de gorgulhos; à 
Blaiti, com cinco de baratas; a Mantii, com cinco de 
põe-mesas; a (rilii, com quatro de grillos, inclusive o 
macaquinho, Gryllustalpa-didactyla, Lat.; a Locustri, 
com oito de gafanhotos; e a Acridii, com oito de gafa- 
nhotos pequenos, 


Dos Nevropteros encontramos classificação vulgar 
nassseguintes familias:— Termii, cupins de tres especies; 
Aipri, abelhas de cinco; Vespit, a vespa vulgar, Polistes, 
Let, e o maribondo, o Cupureuçã dos indios, de tres es- 
pecies; Splegii, oncinhas de seis; e Formica, formigas 
diversas, 

«Lepidopteros» — Borboletas — Em suas diversas fa- 
milias figuram cerca de cem especies, e mais outras nas 
familias Phalenii e Pyralia. 

«Hemipheros> — Figura na familia Coccinii a cocho- 
nilha, Coceus ecacti, Linn., e o mofo Coccos adonidum, de 
que se encontra um grande numero de especies ainda 
não deseriptas, que vivem sobre diversos vegetaes, taes 
como, principalmente, o algodoeiro, carrapateiro e Jaran- 
jeira, a ponto de os matar. Uma dessas especies vive 
sobre o páo-pereira, e diversas outras arvores, e produ- 
zem cêra propria para velas e outros misteres; e o pio- 
lho das plantas, de grande numero de especies, tambem 
não descriptas, que vivem sobre as hastes e sob as fo- 
lhas de muitos vegetaes, prejudicando o seu crescimento 
e retardando-lhe o seu desenvolvimento, e até mesmo fa- 
zendo-os morrer. Da familia dos Fulgari, apenas vem 
com o nome vulgar a Jaquirana-boia, ou Gitirana-boia, 
Fulgora lanternaria, Linn.;.e na Cicatii, a cigarra, Ci- 
cada tympram, Fab. 

eHeteropteros — Nas tres familias descriptas, figura 
apenas, na Reduvu, o percevejo, (imex lectularia, Limu,, 
de tres especies. 

«Dipteros-Nemoceros» — Somente uma familia, em 
que se encontra grande numero de especies não descri- 
ptas, figurando apenas o mosquito, Macrorhineus, mos- 
quito, Linn. 
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« Brachocerose — Moscas de varias especies, notando- 
se somente doze descriptas, inclusive a domestica, merd, 
dos indios. 
| «Chupadores» — A pulga, Pulex irritans, e o bicho 
de pó, Puler penetrans, Linn. 

«Anophaurus-Parasitas — Piolho, Pediculus captis, e 
mais outra especie, a mucurana, Phtirus pulas, de duas 
especies; e o piolho de gallinha, (Goniodes styhifer. 

«Thysanauruss — Simplesmente a Lepisma saccha- 
rina. 

eMyriapodos-Chilognatuse — O embuá, Dulus flavoso- 
natus, Cuv., de duas especies. 

«Chilapodoss — O piolho de cobra, Secalapendra Ja- 
puruca, Mare. de duas especies. 

«Arachneidos-Pulmonaress -— A aranha caranguejeira, 
a Nhandú-guaçú dos indios, Mygale avincularia, Latr., 
e seis especies de aranhas descriptas convenientemente, 
além de muitas outras que existem pertencentes a outros 
gmoros. Dos Pedipalpos, vem apenas duas especies des- 
eriptas com as denominações scientificas; e nos Arach- 
neidos tracharios, os escorpiões, o carrapato, Lrodes ame- 
ricunus, de varias especies do genero Holetros, e mais 
tres especies sem os nomes vulgares, 


F. A. PereirRA DA CosTA. 
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COTAS A UM DICOIONARIO 


ETZYZMOLOGIAS TUPIS 


Datam da primeira metade do seculo XVI as inda- 
rações etymologicas a respeito dos nomes tupis applica- 
dos à geographia nacional. 

Foi Elias Herekman, poeta, escriptor e aventureiro 
assalariado ao serviço da Companhia das Indias Occiden- 
taes, quem primeiro tratou do assumpto na Deseripção 
geral da capitania da Parahyba, em 1639; e se, como 
asserta competente autoridade, são erroneas muitas das 
suas interpretações, estão mal graphados muitos dos seus 
nomes indigenas, nem por isso é menos valioso O con- 
tingente por elle trazido á geographia e à linguistica ame- 
ricana. 

E”, portanto, Herckman, ao menos chronologicamente, 
um precursor nessa ordem de estudos, que veio tendo 
cultores emeritos em La Cerda e Almeida, Frei Francisco 
dos Prazeres Maranhão, Freire Allemão, Martius, Baptista 
Caetano, Candido Mendes e Mendes de Almeida, Theo- 
doro Sampaio e Alfredo de Carvalho, para citar sómente 
os mais notaveis. 

O thema, certamente, é tão vasto como complexo ; 
os nomes tupis enchem todo o territorio sul-americano, 


rs — 


(*) O presente artigo é transcripto do Diario de Pernambuco, de 
10 de Abeil, º, 10 e 23 de Maio de 1910, 








30 REV. DO INST. ARCH, E 0800. PERN, 


Old —e e e— o o —= o —" 


desde as Antilhas até além do Rio da Prata e dos An- 
des orientaes ao Atlantico, testemunhando a enorme dif- 
fusão do idioma o seus aflins; muitos problemas perma- 
necem insoluveis, desafiando a argucia dos investigadores; 
muitos nomes são passiveis, em razão da degenerescencia 
morphologica que padeceram, das mais variadas explica- 
ções; mas, ainda assim, o material reunido já é de ordem 
a permittir ao estudioso um golpe de vista approximado 
do assumpto. 


Todos comprehendem o interessse e a utilidade desses 
estudos, que o sabio Martius, em sua ponderada Disser- 
tação sobre como se deve escrever a historia do Brasil. 
publicada ha mais de cincoenta anos, proclamava que 
não podiam ser jamais sufficientemente recommendados 
ao historiador patrio. 

Não sómente a historia, assim tambem a geographia 
brasileira de algum modo imprescinde do cunhecimento 
das linguas indigenas, como elemento elucidativo, que 
não pode ser desprezado. 

Ha mesmo em nossa geographia-historica um exem- 
plo illustre do que acabámos de assignalar: na questão 
de limites entre o Brasil e a Guyana Francêsa, foi a in- 
torpretação etymologica do nome Oyapoce, do nosso rio 
fronteiriço, um dos argumentos de mais força probante 
na decisão do pleito em nosso favor. 


O Sr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, autor de 
um vultuoso e gabado Diccionario Chorographico, His- 
torico e Estatistico de Pernambuco, parece ter compre- 
hendido a utilidade dessas investigações, porquanto nos 
dá em seu livro uma boa cópia de traducções de topo- 
nymos pernambucanos; e seria por isso credor de todos 
os nossos louvores, se o desempenho da tarefa corres- 
pondesse à intenção que a dirigiu. 

Pode haver quem se admire deante dos thesouros de 
sabedoria revelados pelo autor do Diccionario Chorogra- 
phico; mas quem tiver conhecimentos regulares da ma- 
teria logo ha de ver que a sua erudição 6 inflada de 
idéas inexactas e a sua sciencia apressada e equivoca. 

O que poderia ser um real serviço à toponvmia de 
Pernambuco redundou em verdadeiro prejuizo, tal a con- 
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fusão de significados, a anarchia graphologica e outros 
defeitos que taes ali implantados. 


De semelhante assumpto sómente deveria tratar quem 
tivesse o preciso preparo philologico e o conhecimento 
da literatura a respeito, para ao menos saber fazer a sim- 
ples diferenciação dialectal entre o tupi austral e o tupi 
da costa, conhecer as alterações de som e de fórma por 
que passaram taes idiomas no tempo e no espaço e não 
ignorar as mais comezinhas regras sobre a formação dos 
vocabulos. 

Não é, porém, inventando radicaes por conta propria 
umas vezes e outras escorando-se em autoridade alheia, 
como a de Montoya, quasi sempre mal comprehendido ; 
não é ageitando etymos de pura phantasia ou interpre- 
tando nomes tupis com a mesma ligeiresa glottologica do 
preto mineiro de que nos fala Saint-Hilaire, assignalada 
na traducção de araxá por ha de achar; não é assim 
procedendo que trabalho sério se faz e serviço legitimo 
se presta ás letras patrias. 


Não accusamos sem prova. Nem será preciso muito 
respigar. Possa o leitor vencer o fastio das notas que 
se seguem e tê-las-á fartas e abundantes. 


I — Aguná, nome de uma serra, significa para o Sr, 
Sebastião Galvão — tomar folego, composto de abm respi- 
ração, e ra verbo tomar, colher; a Montoya attribue o 
autor tal composição, o que aliás se não verifica: em 
Montoya occorrem apenas os componentes ab e rá, de- 
vidamente accentuados. O composto Aburd, com o signi- 
ficado que applica o Sr, Sebustião, 6 das Notas manius- 
criptas do Dr. Theodoro Sampaio ao Dr. Alfredo de Car- 
valho, e figura em O Tupi na Chorographia Pernam- 
bucana deste ultimo, 

- Se não soffreu alteração, diz Theodoro Sampaio, 
é composto de duas palavras, tupis: abi-folego, respira- 
ção, e rú-soltar, desprender. De sorte que o nome Aburá, 
applicado a uma serra, quer exprimir que nella-a respi- 
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ração da gente se solta, isto 6, respira-se a pulmões lar- 
gos; O como se se dissesse: serra do resfolego.» 

Desse parecer discordamos nós, por acharmos dema- 
siado rebuscada a interpretação. As denominações tupis 
são em geral descriptivas, mesmo porque o povo natural 
que as dava não podia ter em conta qualidades physio- 
logicas e outras para as suas designações topographicas. 


A nosso ver, o nome Abwrá sofreu alteração, como 
presumiu Theodoro Sampaio; o thema by, terra, solo, 
chão, transformou-se em ubú e alii. Assim abú, juntan- 
do-se ao adjectivo rá-—saliente, alevantado, deu terra se- 
lente ou alevantada, o que traduz perfeitamente o facto 
orographico. 


WU — Acamú 6 para o autor cabeça negra, de aca-ca- 
beça, e hú-negra, como lhe ensina Montoya. 

Mas Montoya jamais ensinou que aca significasse 
cabeça, como jamais autorizou a composição citada. 


Cabeça, no tupi, é a, acã, acang e acanga ; aca é 
cousa muito diversa: briga, pendencia, disputa; hú signi- 
fica rio e agua, em geral e é corrupção de w, porque, 
como asserta Theodoro Sampaio, o w dos tupis, soando à 
maneira do w dos francezes e fortemente guttural, não 
era facil a portuguezes e brasileiros, que óra o pronun- 
ciavam é, Óra u. 


Isso no tupi costeiro, a que pertencem os toponymos 
pernambucanos; no tupi austral é que hú significa negro, 
aliás, o que é negro, porque o k é relativo,— correspon- 
dendo essa forma a úna ou pivúna naquelle primeiro 
dialecto. 

Assim, a verdadeira traducção de Acahu é rio da 
disputa ou da briga, e não cabeça negra, como quer o 
Sr. Sebastião Galvão. | 

Aquella é tambem a interpretação de Theodoro Sam- 
paio, nas Notas manuscriptas. 

HJ — Acany —o autor interpreta— cabeça de rio: de 
aca-cabeça e hy-agua, ou rio—o quo é positivamente um 
erro de composição no tupi, porque a relação do geniti- 
vo é sempre expressa pela posposição do thema regente 
ao thema regido. 
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Se aca significasse realmente cabeça, a traducção se- 
via vio da cabeca e não cabeça de vio. Mas Acahmy € 
forma equivalente a Acahú, rio da briga, que já vimos. 

IV — Aaissté ou Hagissé, significa para o Sr. Sebas- 
tião Galvão braço forte. E' uma traducção por conta 
propria, porque o atfitor não decompõe O vocabulo, nem 
invoca a abonação de Montoya, como costuma na maio- 
ria dos casos. 

Mas braço no tupi é jybá e forte é antam; braço 
forte. portanto, seria jybd-antan, de que nunca o Sr. Se- 
bastião poderia fazer Agissé... 

Esse é, por certo, vocabulo muito alterado e de dit- 
ficil explicação; em falta de outra, o autor deveria acei- 
tar a que dubitativamente dá Theodofy Sampaio, nas refe- 
vidas Notas manuseriptas, como corrupção de hagi-cê, 
que quer dizer —o grão nasee ou a semente brota, 

V— Amaraoy é para o autor «abundancia"dagua do 
eto — composto de amã agua do céo ou chuva e raci ou 
ragy abundante». 

Ali apenas uma cousa ha certa: 6 que amã signih- 
ca chuva: quanto ao resto... Paci ou ragy siguificando 
abundante é pura invenção do autor; raci (ragy não sa- 
bemos o que seja) é forma relativa de act, doer, e em 
guarani empregada frequentemente como adverbio, signi- 
ficando—mal, penosamente, dificilmente, etc. 

A explicação do nome Amaragy está em «O Tupi 
na Chorographia Pernambucana». 

VI — Aprrucos é para o autor, segundo Montoya: 
Cabeça larga, de api cabeça, e pucú larga. 

Onde, em que logar de Montoya, achou o Sr. Sebas- 
tião api significando cabeça * | 

O que diz o padre-mestre é que api (de á cabeça y 
pi pellejo) quer dizer: el cuero de la cabeça. 

Mas o autor não parece ter muita confiança na 
sua explicação, pois accede as de Theodoro Sampaio, em 
O Tupi na Geographia Nacional: de apé-pue —o cami- 
nho se divide ou se parte, a encruzilhada; ou apé-puci, 
— caminho ou .vereda longa. 

Aliás, a nosso ver, a primeira 6 a mais provavel, 
não somente pela forma pluralizada que US assim 
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tambem porque de um mappa antigo, contemporaneo da 
oceupação hollandêsa, se verifica a existencia de dois ca- 
minhos, que se conjugavam no local onde hoje assenta a 
povoação de Apipucos. 


VI — Amaroná 6 traduzido pelo autor como dia no 
olho das arvores... . 

O Sr. Sebastião Galvão não nos diz por que processo 
de glottica chegou a tão mirifica explicação, que 6 de sna 
digna lavra, porque faz notar logo em seguida: «e, se- 
gundo outros, renovo das arvores» ,—tão exquisita quanto 
a primeira, 

Não podemos saber quaes sejam esses outros, assim 
vagamente citados; dos autores que conhecemos, e são 
quasi todos, apena Martius, em seus Nomina locorwm. 
consigna a palavra sob a forma Ararobá, reportando-se 
a Orobó, que dá como cormpção de Urubú, ave Cathar- 
tes; nenhum outro traz Ararobá. 

Não nos seduz, porém, a explicação de Martius, € 
preferimos, sem aliás fazer disto grande cabedal, derivar 
a palavra de ara — tempo, vento, 7 elemento euphonico, 
e abi—pando, brando, — provavel allusão às brisas rei- 
nantes no alto da serrania do Ararobá. 

VOL — Armimo é para o autor grito de aves. E 
mais uma interpretação por conta propria. Não atinamos 
como pôde o Sr. Sebastião chegar a semelhante etymo, 
nem mesmo para uma tradueção Jiberrima, porque ne- 
nhum thema indica ave, no vocabulo e muito menos 
grito. 

Aripibii significa «fonte da secea, isto 6, fonte que 
atura pelo tempo secco, ou que resiste à seccas, como 
perfeitamente deduziu e interpretou o autor das «Notas 
manuscriptas> citadas. 

IX — Ay significa para o autor rio da preguiça, se- 
gundo Theodoro Sampaio. A abonação é falsa: o autor 
citado jamais disse que Ay significava rio da preguiça, 
mas o proprio animal (Bradypus tridactylus), cujo nome, 
a nosso vêr, pode ser explicado por a—cabeça, e i—pe- 
quena, que é anatomicamente uma verdade; entretanto. 
para a maioria dos autores, é simplesmente onomatopéa 
do grito do animal. 
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Com relação ao toponymo pernambucano, porém, à 
orizem deve ser outra: provavelmente de y—rio, e «tb 
—mau, ruim, «em allusão a ser o rio improprio á nave- 
cação, devido ás muitas voltas e ao pouco fundo», tal 
como se nos apresenta a foz do rio Iguarassú, que teve 
primitivamente aquelle nome. 

A queda do y inicial ou a sua agglutinação ao the- 
ma seguinte, é facto natural e frequente; o rio Una foi 
no principio wy-úna, rio negro, ou escuro. 

X — Barauxa — diz textualmente o autor do Diccio- 
nario: «Nome indigena—corruptela de ibi-rauna, que al- 
terou-se para barauna, significa madeira escura (T. 5)». 

Essas iniciaes são certamente as do eminente philo- 
logo autor d'«O Tupi na Geographia Nacional»; não, po- 
rém, o que as precede, de tão equivoca syntaxe... 

Baraúna, ou ainda Braúna, é o nome vulgar de 
uma arvore da familia das Leguminosas (divisão Corsal- 
piniacea), conhecida na sciencia pela, denominação, aliás 
pleonastica, de Menalorylon bravna, de Schott; sua ety- 
mologia trazem-na todos os autores: de 7byri—arvore, 
pão, madeira, e tyra—negra, escura. 

O thema ybyrá, entrando em composição, póde alte- 
rar-se em ymyrá, muyra, byrá, bará, mará, guará, uyrá, 
wuyrá, ur, ete. 

XI— Barixas 6 tambem um nome botanico de co- 
nhecida myrtacea (Eugenia durissima);, sua etymologia 
é das mais faceis: de yiá —fructo, e tinga-—branco, es- 
branquicado; e não, como quer o autor, arvore branca, 
que não é conforme á diagnose do vegetal. 

XI — Beserme tem no Diccionario Chorographico 
tres etymologias. 

Conforme à primeira, que o autor prefere e attribúe 
a Montoya, o nome deve significar — voar em bando —, 
composto de bebé—voar, pairar, ribe—em companhia, em 
bando, junto com. 

Seria uma eiymologia aceitável, se tivesse por si a 
autoridade invocada; mas tal não acontece e, ainda uma 
vez, o autor cita em falso. 

Em Montoya, como nos outros vocabularios, occorre 
o radical bebi—vôo, voar, e ribé,—lórma pospositiva usa- 
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da em guarani, — junto com; mas o composto Beberibe 
não figura absolutamente, não podia figurar, no dicciona- 
rio de Montova. 

A segunda etymologia o autor dá como pertencente 
à Paulino Nogueira, no Vocabulario indígena em uso na 
Província do Ceará, sem reparar que este se reporta a 
Martius, nos Nomina locorum, onde a denominação é 
explicada como corruptela de viba--canna, é pupe. pupe 
--em, aonde; locus ubi crescit gramen viba (Gynerum 
sagitaruna). 

A terceira, finalmente, é a de Alfredo de Carvalho, 
em O Tupi na Chorographia Pernambucana, que consi- 
dera o nome como derivado de Jabebir-y-pe—no rio das 
raias, ou peixes chatos. 

Das duas ultimas etymologias, porque a primeira está 
fóra de questão, a mais provavel é a de Alfredo de Car- 
alho, por ter a justificá-la um documento anfigo, o map- 
pa Proefectura Paranambnucae pars Boreatis, da edição 
princeps da obra de Barlacus— Rerum per octenmium in 
Brasilia gesta... historia, onde o nome Beberibe duas 
vezes apparece, graphado Jabebiry. 

XHI — Brrvny, para o autor, sigmfica— ver raspado, 
composto de bi—raspado, liso, e tury—vir, chegar. 

Bi tem o significado que lhe dá o autor—raspado, 
alisado; mas tury, ou melhor túri não é vir, no modo 
infinitivo, que é wr ou túr: púde ser o conjunetivo deste 
verbo. 

Assim, q traducção razoncel de Bitura devia ser— 
raspado venha, 

Como denominação topugraphica não é, certamente, 
das melhores; vaga e imprecisa, não se conforma, por 
isso mesmo, com o genio da lingua tupi, cuja nomencla- 
tura, como alhures deixâmos accentuado, 6 em geral dos- 
eriptiva e bem caracteristica dos objectos definidos. 

São, portanto, preferiveis as etymologias oflerecidas 
por Theodoro Sampaio, nas Notas manuseriptas a Alfre- 
do de Carvalho: de wbitu-r-a, siguificando—o rio, OU q 
agua das nuvens; ou de gbytyr-y, alterado em gbytur- 
e bitury, que se traduz=-agua do monte, 

XIV — Bonmoriena tem para o autor, e segundo Mon- 
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tova, a significação de ter fonte de agua vasando, de Dor 
—ter, bur—tonte de agua, e ema—vasando. 

Ainda uma vez o Sr. Sebastião Galvão irroga ao gran- 
de Montoya um enorme desproposito, fazendo suppôr que 
elle traduzisse daquelle modo o toponymo brasileiro, ou 
autorizasse ao menos semelhante versão. 

E" inutil dizer que esta não 6 a verdade: a traduc- 
cão pertence de pleno direito ao autor, que se serviu do 
commodo processo da homophonia das dieções, corriquei- 
ro entre os etymologistas que traduzem conticuére omnes 
por comtigo era o homem... 

A verdadeira interpretação do nome Borburema é a 
Martius, nos Nomina locorum, confirmada por Theodoro 
Sampaio, em O Tupi na Geographia Nacional: de por 
-póra-éyma, sem moradores, sem habitantes, o deserto, o 
sertão. | 

A troca entre as labiaes p e b 6 um facto frequente 
na composição dos nomes tupis. 


XV — Bv, ou Obu, significa para o autor (sogundo 
Martius) folha. 

A abonação de Martius carece de fundamento. Oba 
nunca significou folha no tupi, nem mesmo nos dialectos 
mais degenerados; naquella lingua folha é oba, no gua- 
rani ob. 

Desde que Bú é o nome de um riacho, devemos ac- 
ceitar a origem que lhe attribue Theodoro Sampaio, nas 
citadas Notas manuscriptas: de ybú, o mesmo que ypú, 
que quer dizer —mauancial. 

Cabe ainda aqui o que acima notámos, sobre a mu- 
dança da labial p por 0, 


XVI — Buique, diz o Sr. Sebastião Galvão, «é voca- 
bulo tupi, e significa—logar de cobras, de boy—cobra, e 
que-—aqui, neste logar (Martius). Us naturaes da locali- 
dade affirmam-lhe expressão diferente; dizem ser uma 
voz onomatópica — porque os indios que habitaram essa 
região, servindo-se do osso do corpo humano, chamado 
femur, com este faziam um buzio ou trombeta, cujos sons 
produzidos, os échos repereutiam: buique, buique, etc.» 

Das duas interpretações acima trasladadas, a primeira 
é erronea e a segunda simplesmente ingenua. 
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Martius, cuja autoridade se invoca, não dá boy como 
siguificando cobra, e sim hoya. Vê-se bem que oa final 
perturbava um pouco o etymo do Sr. Sebastião Galvão, 
que por isso tomou a liberdade de eliminá-lo. 

Fazer de boya e que Buique, e dar-lhe a significação 
de logar de cobras, ultrapassa dos limites do senso com- 
mum para attingir ás raias do prodígio em materia de 
etymologia. 

Aliás, o autor teria uma excellente explicação do 
nome em O Tupi na Chorographia. Pernambucana. de 
Alfredo de Carvalho, que o consigna como corruptela de 
wby. alterado em ubú e finalmento em bi—terra, e giqui 
—sal, formação genitiva dizendo sal da terra, tanto mais 
justa quanto, como é sabido, o municipio é abundante 
em salitreiras. 

XVII — Casorge—o Sr. Sebastião Galvão dá como 
vocabulo indigena. Não nos parece tal, ou, pelo menos, 
não é tupi. 

XVII — Cannonó é outro nome que nos parece ta- 
puva, entretanto, o autor lhe assignala origem tupi, acos- 
tando-se à autoridade de Martius e Braz Rabim. em tex- 
tos que não nos foi possivel encontrar e cuja existen- 
cia temos o direito de pôr em duvida. 

A etymologia attribuida a Martius: de caa (aliás cad) 
arvore ou matto, e orobó—urulni; e a de Braz Rubim: 
de capro (7) negro, escuro, e boi (aliás boya), cobra— 
são contrarias ás regras da formação dos vocabulos: quan- 
to à primeira, implicando uma relação do genitivo, o 
thema regente caúá devia vir proposto av thema regido 
orobó, para significar arvore ou matto dos wrubiús, como 
quer o autor; e quanto à segunda, é regra da gramma- 
tica de Anchieta (edição Platzmann, p. 12) que os nomes 
substantivos se compõem com adjectivos, precodendo sem- 
pre os substantivos. 

NIX — Casuço significa, segundo o Sr. Sebastião Gal- 
vão, abelha negra, e procede de cabucé abelha e w preta. 

Não é exacto. O nome vem de caba—vespa, e wçt 
sufixo augmentativo, grande. 

Caba, de cab ferir, o que fere, segundo Baptista Cae- 
tano, significa «vespa», denominação que vai sendo sub- 
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stituida, quasi inteiramente por aquella em muitos Esta-. 
dos do Brasil; na sciencia caracteriza hoje um dos prin- 
cipaes generos de vespideos sociaes, creado, salvo engano, 
por Saussure, 

XX — Caraná é explicado pelo autor como signifi- 
cando queimado pela lux, de cai— queimar, e ará—luz, 
dia. 

Cai (aliás cdr) significa realmente queimar, assim 
como ara (não ari) quer dizer luz, dia; mas desses dois 
radicaes fazer—queimado pela lux, é o que se póde cha- 
mar uma interpretação ageitada, completamente fóra das 
normas. 

Para a explicação do nome mandamos o autor a O 
Tupi na Chorographia Pernambucana. 

XXI — Camaracime é para o autor terra dos cama- 
ris—de camari—a planta conhecida, e ybe—terra, (ybyy, 
aliás). 

E' preferivel a interpretação de Theodoro Sampaio: . 
no vio dos camarás, de camard-g-ype. 

XXH — Cayocim quer dizer púu lavrado, para o au- 
tor. — sem propriedade alguma, porque Camocim 6 vaso 
dVugua, pote, cantaro, tina, segundo Baptista Caetano—de 
come. 

XXHI — Canuraxga sigmfica para o autor papaguto 
de varias córes. 

O nome é, em verdade, applicado a diversas especies 
deaves e a uma casta de papagaios, querendo dizer lite- 
ralmente—rabeça vermelha, de acià-—cabeça, e mitanga, 0 
mesmo que pitanga ou piranga—vermelha, rubra, 

XXIV — Caxgani O quebrar osso queimado, segundo 
o autor, que dá a Montoya a propriedade da invenção. 

Cangahi significa simplesmente xio dos ossos, com- 
posto de canga-—osso, e hú, o mesmo que y—rio, 

XXV — CarrsarisE não é, como pensa o autor, logar 
de capivaras; mas, literalmente, xo rio das capivaras, de 
enupi-mar--pe. 

XXVI — Caroni quer dizer—rio dos carás, om aca- 
rús, de cará, o peixe conhecido (Chromis acard) e há, 
o mesmo que y—rio; e não como entende o autor, acos- 
tado a Montoya—o que tem casca ow escama negra. 
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Reportamo-nos ao que ficou dito, em a mota sobre 
Acalui, quanto a distincção entre o guarani e o tupi da 
costa; no primeiro a dieção ú ou hi significa realmente 
negro, ou o que é negro; mas no segundo quer dizer 
agua, rio, e 6 mera corrupção de ww, que os autores Te- 
presentam de diversas maneiras graphicas, 


O padre Antonio Araujo. no capitulo introductorio 
do seu precioso Catecismo Brastlico (Lisboa, 1656), que 
conhecemos pela bella edição fac-similar de Julius Platz- 
mann (Liepzg, 1899), da qual devemos um exemplar ú 
amavel solicitude do nosso ilustrado amígo Dr. Paul 
Wolf, o provecto director do Collegio Allemão desta ci- 
dade: o Pudre Anlonio Araujo, diziamos, escreveu sobre 
o ponto debatido o seguinte, que bem vale a pena da 
transeripção : 


«Y he nota da voz guttural, que se forma na gar- 
ganta dobrada a lingua com a ponta inclinada abaixo, e 
lançando o halito opprimido na garganta, com hum som 
mixto, e confuso entre 1, e mais U, e que não sendo 
nem 1, nem U, envolve ambos. Como se vê neste nome, 
Y, agua. Os antigos para exprimirem este som, usaram 
de jota com-um ponto em cima e outro em baixo: Ou- 
tros escreveram Ig. Porém insuflicientemente huns, € 
outros, porque o jota tem diversa vocalidade, que nunca 
chega a proferir este som guttural. Mais proporcionado 
he Y que soando em sua origom aos Gregos ui, e pro- 
nunciando-o como U, os antigos Latinos, os modernos 
em muitos vocabulos o emprimem como 1 


O catecismo antigo usava de ambas as letras ssh 
promiscuamente pra J. Aqui por se não multiplicarem 
sem necessidade as letras, e pôr as que são necessarias, 
se põem I, en o seu ordinario som, e se reserva Y, para 
a vogal guttural.» 


XXVIL— Carick — diz o autor, — significa, segundo 
Montoya, vontade de ter séde, de car—desejo, vontade, 
impulso para alguma cousa, € icé—ter sode. 

A abonação é em absoluto contraria à verdade: pri- 
meiro, porque em Montoya não figura o thema cr, como 
o de facil verificação co como expressamonto o declara 
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XXXTT — Coriayr é — alimpar machado, para o Sr. 
Sebastião Galvão, citando Martius em logar não sabido, 


O thema gi significa realmente machado: um afluen- 
te do Madeira tem o nome de Giparaná, ou rio do Ma- 
chado; cotuig € alimpar na accepção de lavar, diz Mar- 
tius; de cota, porém, fazer coti com a queda do q final, 
ó cousa de que, parece-nos, não ha muitos exemplos nas for- 
mações tupis. 

Além de que, na composição, o thema verbal deve 
ser posposto e não preceder ao substantivo, como em 
arace, literalmente — dia nascer, ou o nascer do dia, a 
aurora. 

Com razões taes, rejeitamos a tradueção de Cotig, 
dada pelo autor, para derivar o nome de aguti, o mesmo 
que acuti ou cotia, o roedor conhecido (Dasyprocta Aguti) 
e qu, metaplasmo de q, que é uma das maneiras de in- 
dicar agua ou rio no tupi; donde Cotigy, significando rio 
da cotia, ou das cotias, como perfeitamente interpretou 
Alfredo de Carvalho, em O Tupi na Chorographia Pernam- 
bucana. 

XXXIV — Coruxcusa quer dizer— bater no fructo, 
segundo o Sr. Sebastião Galvão, com a autoridade do pa- 
dre Montoya. 

Montoya, escrevendo em guarani, jamais poderia di- 
zer que wba fosse fructo; no tupi da costa é que aha 
se altera frequentemente em ba, significando arvore, pão; 
fructo é wbri, alterado tambem em abá e finalmente em, 
wi, no tupi amazonico, 


Cotúg não significa bater, malhar, mas sim—alimpar, 
lavando, como já vimos; com aquella accepção existe o 
verbo tu e uinda, posto que translatamente, o reiterativo 
tucá-tuci, dar murros, de que se originou cutucar ou ca- 
tucur, bater, tocar levemente, —hoje incorporado ao lexico 
português, 

Assim, Cotunguba não póde ter a traducção que lhe 
dá o antor do Diccionario Chorographico; aliás, a sua 
verdadeira etymologia está em Julius Platzmann, no Wir- 
terbuch citado, de cotinga—vella, e y ba—mastro, ou mas- 
tro de vella,—o que é confirmado por Theodoro Sampaio, 
nas Notas manvescriptas a Alfredo de Carvalho, 

81 
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XXXV — Coxant significa-alimento indigesto, para 
o Sr. Sebastião Galvão, segundo o padre Montoya, de— 
cuma-—alimento, e ru—indigesto. 


E' inutil dizer que a lição de Montoya está aqui 
cumulativamente falseada, porque cuma nunca significou 
alimento, que é carú ou cu, nem vu jamais quiz dizer 
— indigesto, no tupi; no guarani é que run ou ron póde 
exprimir — enjoado, revolto, suppondo possivel a aggluti- 
nação de u — comida, e rub — conter, conforme asserta 
Baptista Caetano, 


Camarú 6 um nome commum a dois vegetaes: uma 
especie de pimenta, tambem chamada cronari (Capsterm 
fructescens) e uma leguminosa (Dipleriz odorata); a am- 
bas assenta a etymologia que deram a Baptista Caetano: 
de cu—alimento, e mboory—alegrar, significando em ge- 
ral «tempero», o que alegra a comida. 


XXXVI — Comme quer dizer — amordaçar, pôr freio, 
para o autor, e segundo Montoya, 

Esse, porém, não dá tal palavra, que figura apenas 
em Baptista Caetano, sob a fórma cumby, o mesmo que 
cum-pyyg, literalmentoe—lingua apertar. 


Temos sérias duvidas, entretanto, em aceitar para 
esse vocabulo, aliás muito generalizado na toponymia de 
Pernambuco e Estados vizinhos uma origem tupinica; 
parece-nos antes, por um certo facies que apresenta, de 
procedencia mbunda ou angolense. 

XXXVI — Cursany, ou Cruçahy vale para o Sr, Se- 
bastião Galvão, segundo o padre Montoya, por—consumi- 
do de chorar, de cur—consumir, e sahy-—lagrima, pranto. 


O verbo cur, como intransitivo, tem a significação 
propria de «ser tragado» ou «engulido»; em composição, 
apresenta-se não raro como verbo de predicação incom- 
pleta, dizendo «tragar», admittindo apenas vaga e trans- 
Jatamente a accepção de «consumir», mas em sentido di- 
verso do que pretende o autor. 


O thema sahy não existe em Montoya; o que lá se 
encontra é dy, exprimindo literulmente—agua dos olhos, 
lagrima. 

Ainda assim, porém, u composição é erronea, porque, 
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como já notámos, o substantivo dy deveria preceder ao 
verbo cur, para estar de acordo com a regra. 


A etymologia de Cursahy ou Cruçahy não envolve, 
aliás, nenhuma dificuldade: curuçã, no tupi, curuçã ou 
curuxú, no guarani, é corrupção da palavra portuguêsa 
«cruz»; wy ou hy é agua, rio; Cursahy, portanto, quer 
dizer—rio da cruz. 


Esse é um pequeno affluente do Capibaribe, que ba- 
nha o municipio de Pão d'Alho. O rio Capibaribe tem 
no Diccionario Chorographico uma particularidade nota- 
vel, qual a de passar debaixo de diversas pontes!... 

XXXVI — CouvamBuca quer dizer para o autor— 
vaso de enterrar os mortos. E' uma interpretação por 
conta propria, desacompanhada de abonação de quaesquer 
autoridades, 


Positivamente, o autor confunde cuyambuca com ca- 
motim ou camocim, que tinha tal prestimo, ou com iga- 
caba (etymologicamente: yg—agua, e caba, sufixo nomi- 
nal, indicando na composição as circumstancias de logar, 
tempo, causa e fim) que tinha tambem a utilidade de 
urna funeraria entre o gentio. 


Entretanto, cuyambuca, tambem abreviada em crm- 
buca, é simplesmente o vaso feito do fructo da cuyeira 
(Crescentia cujete, Linn.); sua etymologia mais provavel 
6 a que o faz derivar de cega (para Baptista Caetano — 
vaso da camida e vaso em geral) e mboca — escavar, fu- 
rar, fazer ôco, dizendo cuia furada, isto é, o vaso feito 
daquelle fructo, em cuja parte superior se pratica uma 
abertura de duas a quatro pollegadas de diametro, e que 
serve para depositar e carregar agua ou outros liquidos 
— segundo José Verissimo, em seu excellente estudo so- 
bre As populações indigenas e mestiças da Amaxonta. 

Cumbuca é tambem uma especie de armadilha para 
apanhar macacos, da qual Paulino Nogueira, no Focabu- 
lario citado, nos dá uma perfeita descripção; dahi vem, 
certumente, a conhecida sentença popular, de que ma- 
caco velho não mette mão em cumbuca... 

XXXIX — Ganasnuxs é traduzido no Diccionario 
Chorographico como sitio dos guarás e anuns, — formado 
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Baptista Caetano, Vocabulario das palavras guaranis usa- 
das pelo traductor da Conquista Espiritual, vol, VII dos 
Annaes da Biblioltheca Nacional, pag. 658% figura, entre- 
tanto, em grande numero de compostos, não com o signi- 
ficado que lhe attribue o Sr. Sebastião Galvão, mas com 
o de crosta, codea, casca, escama, (o que está pegado 7). 
Em segundo logar, o thema 10º tambem não está em Mon- 
tova, como tambem não o trazem os outros vocabu- 
larios. 


Carwé, portanto, não pode ser o que deseja o autor, 
servindo-se de radicaes de pura invenção. Quanto à or- 
gem do nome, auetores tacent; mas escarafunchando ety- 
mologias, na pitoresca expressão de Baptista Caetano, 
bem podemos fazê-lo provir de cart, fórma contracta de 
caray ou carai, o branco (como em carbóca, cargó, ca- 
rróca, ete.,) e cem—sair, quiçá imdicando algum Jogar dos 
sertões aonde surgissem os brancos, isto é, os portugueses, 
das muitas entradas ou bandeiras dos primeiros seculos 
au conquista, 


XXVII — Cansavoa é para o autor, conforme Beau- 
repaire Rohan, parente de peixe comprido, de cara—pei- 
xe, ut—parente, e yba—comprido, fino, 

R' uma etymologia falsa, como falsa é tambem a au- 
toridade invocada 


Arrolando o termo em seu prestimoso Iiecionario 
de Vocalmlos Brasileiros, diz “ão somente o meritorio 
Beanrepuire Rolhus, quanto à sum etymologia, que O pa- 
lavra de origem tupi e se decompõe em corana-gba. 

Carnahyba é a conhecida palmeira (Copermiícea ceri- 
fera, Murt.); e de suas denominações vulgares e area de 
habitação, escreve Drude, na sua admiravel monographia 
Flora Martii: «Carnahuba vel Carnahyba in provinciis 
brasilia orientali-sub-mguato rialibus nominatur, Caran- 
dá in prov. Matto (Grosso in regionibus Bolivim et Ar- 
gentina confinibus.» 

O nome provém, certamente, do thema não de todo 
decifrado, caraná ou carandá, que parece vir de carã, 
significando casca ou escamas (que lho cobrem o tronco), 
segundo Baptista Cuetano, e ha —urvore; conforme ao 
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mesmo autor, carã pode ainda dizer «circular» (das fo- 
lhas em leque); bica, calha, cano. 

Paulino Nogueira, no Vocabulario indigena em uso 
na Provincia do Ceará, propõe outra etymologia: de ca- 
ranhe—arranhar, e uba—arvore, ou arvore arranha, que, 
apezar de exprimir um facto verdadeiro, não é correcta 
do ponto de vista tupi. Em todo caso, muito mais na- 
tural e legitima é do que o rebarbativo parente de peixe 
comprido, de que nos fala o Sr. Sebastião. 

XXIX — Canvarú tem duas etymologias no Diecio- 
mario Chrorographico ; de accordo com a primeira, signi- 
fica—destruido pela diarrhta, e conforme á segunda, quer 
dizer—alimento revolto, comer perigoso... 

O autor vacilla em aceitar à primeira, decidindo-se 
pela segunda; o seu estado de duvida, porém, deveria 
continuar, pois tanto é estapafurdia uma como a outra. 


Caruarú é simplesmente, como muito bem interpre- 
tou Alfredo de Carvalho, em O Tupi na Chorographia 
Pernambucana, —rio das caruáras, de carwtir-y, alterado 
em carudr-i. 

XXX — CarmmuÃo significa para o autor, segundo 
Martius,—sarro de cachimbo. 

Não é positivamente isso o que diz Martius em seu 
Diccionario; o que ahi se encontra, como tambem em 
Gonçalves Dias, Diccionario da lingua tupi, e em Julius 
Platzmann, Das Anonyme Worterbuch Tupi-Dentseh und 
Deutsch-Tupi, é que catimbio vepoty significa—sarro de 
cachimbo; repoty, aliás, quer dizer mais propriamente— 
excremento, admittindo por extensão aquelle outro signi- 
ficado. 

Catimbão ou catimbó, como tambem se diz, parece- 
nos simples corrupção daquella palavra portuguêsa, deno- 
minaudo em Pernambuco e talvez em outros Estados uma 
grosseira pratica de feitiçaria entre a gente rustica, 


Entretanto, 6 digno de nota o facto de existir no 
Chile, conforme ao testemunho de Zorobabel Rodriguez, 
em seu Diccionario de chilenismos, a mesma palavra, 
applicada antigamente «a los individuos que en la fiesta 
de Corpus, vestidos extravagante i ridiculamente, j re- 
unidos en uno de esos grupos de danzantes que se Ja- 
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maban bailes, corrian, brincaban i cantaban en una in- 
intelijible jerigonza, durante la procesion i por entre las 
dos filas de alumbrantes...» 

Nessa accepção, porém, o nomo caiu em desuso, sub- 
sistindo apenas como termo de comparação, para assigna- 
lar o grotesco trajo dos que se esquecem de que a sim- 
plicidade é a primeira condição da elegancia. 

« Decir de alguno que se viste como no catimbáo, 
continua Zorobabel — es decir a la chilena que se viste 
como un payvaso. » 

Quanto á procedencia do termo chileno, diz o autor 
precitado que «es probablemento de formação caprichosa 
i acaso no seria raro que fuesso de orijen africano, como 
es africana la letra de las tonadillas que cantaban los 
catimbáos, » | 

Não será essa ultima tambem a origem do nosso vo- 
cabulo ? 

XXXI — Carrsca parece ao autor provir de caa-tin- 
ga-—matto secco, dada a contracção pela corruptela. — 
«Matto secco» não é, porém, uma definição justa e pro- 
pria do accidento floristico que tem o nome de catinga 
(ou como outros escrevem, mais apegados á etymologia, 
caú-tinga), caracterizado por uma vegetação enfezada, não 
luxuriante, apresentando em geral uma côr alvacenta. 


Definição, por certo, mais pertinente é a que lhe vem 
desse aspecto, dizendo—matto branco, ou esbranquiçado, 
como está na grande maioria dos autores. 

Tem outro etymo, que não vem ao caso, a dicção 
catinga, no sentido de bodum, mau cheiro, transpiração 
fetida. 

XXXH — Comwmexary quer dizer para o autor, segun- 
do Martius,—alma de gado. 

Foram inuteis todas as nossas pesquizas tendentes a 
encontrar na autoridade citada o logar onde se deparasse 
tal interpretação. Não o achámos, talvez pela poderosa 
razão da sua inexistencia. 

Aliás, communaty, ou melhor comunati, à vocabulo 
composto de comandá ou comaná — feijão, fava, o tim— 
branco. 

Assim se encontra nos autores. 
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de quará, especie de cão selvagem, e anuns, ave conhe- 
cida, tida como agoureira. 

Impugnavel, por erronea, debaixo do ponto de vista 
linguístico, essa interpretação é ainda inaceitavel do pon- 
to de vista zoo-geographico, porque o carniceiro vulgar- 
mente conhecido por guará e na systematica maderna 
designado pelo nome de Chrysocyon jubatws, não é pecu- 
liar ás regiões centraes do Brasil. 

A nosso ver, o thema guará póde ser corrupção de 
ybyrá-—pão, madeira, como ha exemplos em guararema 
—pão ou madeira fetida, o pão d'alho (Segmera Fflori- 
bunda), quarabau — pão ou madeira elevada (Astronium 
concinnum, ou Peltogyne confertiflora) e outros; o se- 
gundo thema é certamente mhun, corruptela de «im ou 
Wina-—negro, escuro, significando o composto—pão ou ma- 
deira negra ou escura, de que talvez fosse a região abun- 
dante. 

Theodoro Sampaio, em O Tupi na CGeographia Na- 
cional entende que o primeiro componente é quirá-— 
passaro, traduzindo o nome como-—passaros pretos. 


XL — Gravará é para o autor «vocabulo indigena 
que, segundo Martius, vem da corruptela da palavra Ca- 
ranheatúi em Gravatá e significa—herva que arranha, ou 
espinhosa. » 

A abonação de Martius, colhida nos Nomina Plan- 
tarum in Lingua Tupi, está viciada no Diccionarto Cho- 
rographico: o eminente botanico e philologo não diz que 
Gravatá significa—herva que arranha; mas, consignando 
a palavra Caragoatá, nome generico de Bromelias, e as 
diversas alterações— Caraquati, Caraotá, Gravatá e Cu- 
ruatá, explica-a como significando — raizes ambulantes, 
composta de caranhe—«radens», e onti— «ambulantes», 

Essa interpretação, porém, não procede, conforme ca- 
balmente o demonstra, nas Notas aos Indios do Brasil, 
o sabio Baptista Caetano, que prefere explicar o nome 
como derivado de cad-r-aqua-atã — herva de ponta dura, 
folha de ponta aguda, que fere, etc, o que é perfeita- 
mente applicavol ao objecto que define. 


XLI— Gusnarspes significa para o autor «som pro- 
duzido por queda e pancada; querendo aqui exprimir o 


(48 REV. DO INST. ARCH. E 0X00, PERM, 


— gp q 





bramir das torrentes caindo nos concavos e cavernas da- 
quelles montes.» 

Não satisfaz a explicação; melhor 6 a de Theodoro 
Sampaio, dando o nome como corruptela de guararápe, 
que so traduz — nos tambores, — confirmada por Alfredo 
de Carvalho, em O Tupi na Chorographia Pernambucana, 
com a abonação de um antigo chronista, Frei Raphael de 
Jesus, no Castrioto Lusitano. 

XLII — Gurssú quer dizer para o Sr. Sebastião—cu 
como batata, composto de cara, — batata, e xe un — eu 
como. 

Como facecia, talvez seja uma traducção espirituosa ; 
como etymologia, porém, essa pertence à classe dos dis- 
parates... 

Cará é uma raiz tuberosa (Droscoren); não & pro- 
priamento batata, que no tupi se traduz por gety'ca ou 
jety, e é um Convolvulus, ve ou che e o pronome da 
primeira pessõa, mas 7» não é nenhum tempo do verho 
ú—comer. Gurjaú, primitivamente Gurajáy, O, como 
bem interpretou Alfredo de Carvalho,—rio do viveiro dos 
sapos, ou onde se criam os sapos. 

XLHOI — Icó é para o autor do Diccionario Choro- 
graphico—agua ou rio da roça, de y—agua, có—roça. 

Essa etymologia não pertence ao Sr. Sebastião Gal- 
vão: é da Colleeção de etymologias brasilicas, de Frei 
Francisco dos Prazeres Maranhão, publicada na «Revista 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiros, tomo 
VIII, 1846. Como o autor não o deixasse declarado, 
aqui o fazemos... 

Não é, entretanto, uma etymologia impeceavel, por in- 
fringir a regra da formação do genitivo, na qual, como 
temos articulado por mais de uma vez cestas notas, o 
thema regente deve vir posposto ao thema regido. 


A nosso parecer, o nome Jcó é tapuva, isto 6, não 
tupi; e mais corrobora a nossa opinião o facto de ter 
sido por elle designada uma numerosa tribu da nação 
Carirí, que habitou as serranias situadas entre o Rio Sal- 
gado e o Rio do Peixe, Ceará e Rio Grande do Norte, e 
foi depois attraida para a missão desta ultima provincia. 
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Icó & tambem o nome vulgar de um vegetal conhe- 
cido nos sertões do norte do Brasil, 

XLIV — Tevrisasa, diz o Sr. Sebastião que se chamou 
primeiro Ipueira, «segundo se verifica de antigos docu- 
mentos, sendo um vocabulo indigzena empregado relativa- 
mente aos logares do campo que se enchem dagua no 
inverno, conservando-a por algum tempo; vem de [— 
agua, e Puéra—que foi; depois passou a chamar-se Jpiu- 
tinga, vocabulo tupi, composto, segundo Baptista Caetano, 
de ipolhw (dando-se a contracção para ipu)— alagadiço, 
pantano ou sumidouro d'agua, e tinga-—branco.> 

Estão aqui dois vocabulos distinctos, que o autor 
pretende identificar em um só, alludindo a «antigos do- 
cumentos» que desejaramos ver especificados; o primeiro, 
Ipueira, tem uma definição e etymologia mais ou menos 
“correetas, aliás vulgares nos autores; quanto ao segundo, 
porém, não podemos deixá-lo passar sem objecção. 

Baptista Caetano, com effeito, na Vocabulario das pa- 
luvras quaranis, insere ipohti (com o % especial, que valo 
y), dando a significação de—alagado, alagadiço, banhado ; 
mas nada diz quanto á sua agglutinação em 1, como se 
collige do autor. 

- Depois, dado de barato que o fizesse, não seria de 
certo uma tradueção aceitavel qara o nome Iputinga a 
de «alagado branco», cujo dispauterio não merece critica. 

O vocabulo Iputinga deconpõe-se em wy-pú (literal- 
mente: agua surge, ou brota)— fonte, manancial, olho de 
agua, e tinga — branea, clara, 

XLV — Iraxs ou Intans, para o autor, segundo Cou- 
to de Magalhães, significa — pedra polida, e conforme Ba- 
ptista Caetano —sino, ; 

Couto de Magalhães, no Selvagem, dá apenas itá 
como significado de pedra e ferro; e Baptista Caetano, 
diz tão somente, no Vocabulario citado, que no tupi, 
alóm de ilamaracá, empregavam dk para exprimir — 
sino. 

Mas, segundo esse autor, titã póde ser modificado de 
tar —colher (o que colhe, o que apanha) com a sigmifica- 
ção de concha e colhór; entretanto, sendo o nome mais 
geralmente applicado a uma especie de conchas End 

+ 
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de mexilhões que se encontram nos leitos dos-rios, acha- 
mos mais acertado derivá-lo de y — despegar, e tã—me- 
tade, que dá ida perfeita do objecto definido. 

Intan, de que o vulgo fez úntanha, 6 um nome dado 
a sapos e rãs, talvez onomatopaico. 


NXLVI — Trarromica vale para o autor, segundo Al- 
fredo de Carvalho, por — pedra ou lage dos syris, com- 
posto de ita-pil-ci-rica 

O Diccionario Chorographico afigura-se-nos, ás vezes, 
um pelourinho, onde as reputações literarias mais solidas 
estão expostas a verdadeiros vilipendios. 

Alfredo de Carvalho jamais afirmou tal significação 
ao nome Japecirica, como jamais lhe autorizou tão ex- 
quisita composição. O Tupi na Chorographia Pernam- 
bucana consigna o vocabulo com a significação de—lage 
escorregadia, resvaladia, formado de itapé—contracção de 
itapéba, que perde a ultima syllaba ao entrar em compo- 
sição, e significa literalmente—pedra chata, lage—, cerie, 
que vale pela qualificativo acima. 

Segundo Theodoro Sampaio, o gentio dava o nome 
de itapecerica aos cabeços rochosos, calvas, desprovidos 
de vegetação, que bordam o litoral do sul do paiz; de- 
nominação que ainda se conserva na linguagem popular, 
designando aqueles accidentes orographicos tão é ves 
tos uas costas dos Estados do Espirito Santo até Santa 
Catharina. 


XLVIL— Irarmema quer dizer, segundo o autor e 
com a responsabilidade de Alfredo de Carvalho, — cabeça 
alta de mão cheiro. 

Não é verdade: o autor citado não -deu tal tradu- 
cção ao nome Japirema; nem o podia fazer, porque se- 
ria disparate. 

U que se encontra em O Tupi na Chorographia Per- 
nantbucana é o vocabulo explicado como corruptela de 
ti-apireima, que se compõe de itá—pedra, api--tim, r— 
elemento euphonico, e cim—sem, significando —pedra sem 
fim, literalmente; ou ainda, como corruptela de tapirema, 
que se traduz—anta fetida, on fedorenta, 

XLVNIE = Janosrão, diz o Sr, Sebastião «6 vocabulo 
indigena que significa—andar como kagado, isto 6, vago- 
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roso, formado de Faboti — kagado, tartaruga, atam — 
andar. 

«Semelhante etymologia confirmou o illustrado bispo 
de Olinda, D. Luiz de Britto, que, nesse assumpto, não 
é um experimentador de conjecturas e hypotheses, pois, 
em contacto constante com indios, quando vigario em 
ireguezia do interior do Maranhão, e mesmo na freguezia 
de S. Bento de Perizes onde nasceu, fala o tupi e varios 
dialectos, exprimindo-se facilmente nelle sobre qualquer 
assumpto.» 

A autoridade invocada de S. Exec. Revdms,, é effecti- 
vamente valiosa e merecedora do maior acatamento; por 
isso mesmo não acreditamos confirmasse um desproposito 
linguístico. 

Antes queremos crer que S. Exec. fosse mal compre- 
hendido, como Montoya, Martius, Baptista Caetano e ou- 
tros tantas vezes o foram pelo autor do Diccionario cho- 
rographico, que lhes irroga quanta erronia a sua inscien- 
cia forjou. 

Jaboatão não póde ser—andar como kagado. Em- 
bora o thema yaboti na composição podesse facilmente 
perder a ultima sylaba, o segundo componente atam não 
é «andar» no tupi, onde esse verbo tem equivalente em 
atá, wati uu quatá, sem gamma nasal, que, passando para 
o português, se convertesse em ata. 


O autor commette ainda um erro crasso, qual o de 
confundir como synonyimos o kagado com a tartaruga. 
O nome Jaboatão não tem, aliás, nos autores uma 
etymologia aceitavel, razão por que, embora incorrendo 
na pecha de «experimentadores de conjecturas e hypo- 
theses», propomos uma, que presumimos bôa, fazendo de- 
rivar a palavra de ya, demonstrativo tupi: o, o que, o 
que é o que tem, etc. ho, o mesmo que pó—fibra, e atam 
—forte, dura, dizendo —o que tem fibra forte, —tanto mais 
justificavel quanto o nome designou primitivamente fim 
vegetal, 
XLIX — Jacirú é&—atoladiço para o autor, segundo 
Alíredo de Carvalho. ' 
E inexacto: o que em O Tupi na Chorographin 
Pernambucana se lê 6 que o nome póde ser corruptela de 
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yaci-r-, que se traduz--bebida da lua, bebedouro da lua, 

L— Jacunvre significa para o Sr. Sebastião — logar 
ou paradeiro de aves, de jacú — ave, e ip—logar ou pa- 
ragem. 

O nome generico de ave no tupi, é guirá; jacú & 
uma ave determinada (Penelope) da familia dos Cracides, 
e de que ha varias especies, 

Se 7p significasse realmente — logar, teriamos —logar 
de jacús, e não de aves. 

Mas Jacuhype quer dizer, segundo Theodoro Sam- 
paio,—no rio dos jacús, composto de jaci — a ave men- 
cionada, hy ou y — rio, e pe pospositiva, equivalente a 
preposição em, no— em português. 

Em casos semelhantes, temos deixado passar sem 
critica essa pospositiva nas composições em que entra 
y—rio ou agua, como em Beberibe, Camaragibe, Capiba- 
ribe, ete., entretanto, é ainda tempo de notar que ali tal 
posposição é desnecessaria, sendo mais razoavel attribuir 
o «be ou Ype, que termina aquelles vocabulos à má pro- 
nunciação do som guttural do q. 

Assim, em vez de — no rio dos jacús, devemos tra- 
duzir Jacuhype, como—rio dos jacús, simplesmente, 


LI— Jagvanise 6 vocabulo indigena, diz o autor, «e 
significa—cão maior; outros traduzem-—rio do jaguar.» 

A primeira etymonologia, que parece a preferida, é 
inaceitavel; a outra precisa apenas de correcção quanto à 
relação de posse. 

Com efteito, jaguar (ety mologicamente : 4, demonstra- 
tiva: o que, a—gente, e qgudra —come—o que come gen- 
te), € o nome genericu dos Felides sul-amaricanos, appli- 
cado tambem ao Felis onca, da zoologia systematica, An- 
tes da conquista designuma apenas a onça; mas depois 
que os colonizadores introduziram nas terras do Brasil o 
cão, desconhecido do gentio, o nome passou, pela seme- 
lhança, a designar tambem esse animal. 

Assim, pois, a melhor tradueçãa de Jaguaribe &—rio 
da onça, de jaguar—onça, e be o mesmo que g-—rio. 

Reportamo-nos ao que acima ficou dito sobre a pro- 
nunciação do som guttural do 4 do fim das palavras 
tupis, 





- 
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LIL — Maraxcuare quer dizer — caminho do desor- 
deiro—de maranguá — desordeiro, e pé— caminho. Essa 
etymologia está abonada por Baptista Caetano. 

O Vocabulario das palavras guaranis consigna só- 
mente marangui (de marã— desordem, com o particípio 
contrato quár) desordeiro; mas não dá o composto com 
apé—caminho, o que aliás paderia fazer sem solecismo. 

O nome tem, entretanto, etymologia autorizada por 
Theodoro Sampaio: de marâguá-pé, que se traduz — no 
vale da batalha, ou da desordem. 


LHT — Muxpanú significa para o autor—rio da cila- 
da ou mundé; de mundé—cilada, armadilha, mundé, e hu 
—Tio. 

Mais natural do que essa é a etymologia de Theo- 
doro Sampaio, em O Tupi na Geographia Nacional, ta- 
zendo derivar o nome de mondá — furto, e u, o mesmo 
que y—rio; ou ainda (como o toponymo tambem occorre 
na chorographia pernambucana escripto Mandahi), de 
mandá-iú ou manda-y—rio dos feixes ou dos montões. 

Só o exame de documentos antigos a respeito, se 
porventura existissem, nos levaria a decidir da verdadeira 
etymologia do nome. 


LIV — Muriseca tem duas etymologias no Dicciona- 
rio chorographico, cada qual mais complicada. Conforme 
à primeira, cuja autoria é dada a Martius, o nome quer 
dizer — gente farta; pela segunda, attribuida a Baptista 
Caetano, o mesmo nome «parece vir de miri—minusculo, 
pequeno, e becha—ovelha, carneiro; logo Miribecha, trans- 
formado por insignificante corruptela em Muribeca-—car- 
neiro pequeno. 

Martius não traduz Muribeca como — gente farta, e 
sim como mantimento comprido, logar farto (locus ferti- 
les) composto de mooro-pecu,—o que não é positivamente 
a mesma cousa. 

Mas a sua etymologia não procede. 

Baptista Caetano consigna becha como termo hespa- 
nhol empregado na Conquista Espiritual significando real- 
mente ovelha, carneiro; mas não autoriza a composição 
com miri, que 6 um diminutivo usado em guarani, equi- 
valente a mirim ou merim no tupi da costa. 
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Aliás, o composto Miribecha & simplesmente estur- 
dio, porque miri é sempre forma desinencial, que não 
póde ser prefixada, 

O verdadeiro etymo de Muribeca, consigua-o Theo- 
doro Sampafo, em O Tupi na Geographia Nacional: de 
merti-beca, a mosca importuna, o mosquito persistente 
ou insistente. 

LV — Ovnicuny 6 vocabulo indigena—revela o Sr, Se- 
bastião, accrescentando que os indios catechizados que 
ainda ali ha, o traduzem por— duas serras prorimas on 
juntas, isto 6, a aldeia das duas serras juntas. 

origem parece bôa ao autor: é, entretanto, sem 
possivel justificação. 

Omrcury 6 a palmeira conhecida (Cocos coronata, 
Mart.) que oceorre com differentes graphias, conforme 4 
area de habitação, 

Tambem conhecida é a sua etymologia: de ari—ca- 
cho, e curit — ameudado, repetido: o que dá cacho de 
continuo. 


E aqui terminam as cótas que premettemos fazer ás 
etymologias indigenas contidas no gabado Diccionario 
Chorographico, Historico e Estatístico, do Sr. Sebastião 
de Vasconcellos Galvão; e aqui terminam, porque nesta 
altura termina tambem o primeiro tomo até agora publi- 
cado. 

Cremos ter provado, farta e abundantemente, tudo 
quanto aflirmámos nas linhas preliminares do nosso arti 
inicial, relativamente á insciencia do Sr. Sebastião Galvão 
em linguas americanas e á sua temeridade em tratar de 
assumpto para o qual lhe fallece o mais rudimentar pre- 
paro. 

Que o autor aproveite as nossas lições e nos dare- 
mos por satisfeitos do grande enfado que tomámos, rou- 
bando o nosso tem po a occupações mais uteis e prazentes, 


N 
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UM INTERPRETE DOS TAPUIOS 
1637—1647 


Das preoccupações mais constantes da politica dos 
invasores hollandezes do Brasil Oriental foi, sem duvida, 
a alliança das tribus indigenas do paiz, que procuraram 
angariar c manter por todos os meios. 

«Quanto aos indios», lê-se no relatorio de 6 de Ou- 
tubro de 1638, assignado por Mauricio de Nassau, Ma- 
thias van Ceulen, João Chyselin e Adriano van der Dus- 
sen (1), «empregama-los o mais possivel em proveito da 
Companhia e não poupamos esforços nem despezas para 
attrahir o maior numero delles, tratando-os com toda a 
consideração e premiando os seus serviços muito mais 
generosamente do que os nossos inimigos, de modo a não 
terem motivo de queixa, nem até hoje manifestaram ne- 
nhumas. 

«Procuramos por todos os meios prende-los a nós, 
empregando as diligencias necessarias, promettendo a li- 
berpade a toda sua nação, conforme ha tempos fizemos 
por toda parte publicar em editaes, começando com regis- 
tar todos os indios das diferentes tribus, livres e escra- 
vos, residentes com os portuguezes, no designio de liber- 
tar e mandar para as suas aldeias os desta região e 


(1) Brievenen Papieren uit Brazilie. Anno 1638, 1º 20, p. 44 v. 
83 
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aquelles cujos senhores não apresentarem titulos legiti- 
mos de propriedades. - 


K lograram, realmente, obter dentre o gentio brasi- 
leiro numerosos auxiliares que os serviram com vanta- 
gem, como tropas irregulares, nas lutas incessantes pela 
consolidação e expansão de suas conquistas; alóm de fi- 
gurarem, quasi sem excepção, em todas as campanhas 
internas, estes auxiliares cooperaram em expedições ao 
estrangeiro: assim, em 1641, partiram, para a tomada do 
Loanda, com o tenente-coronel Henderson duzentos in- 
dios brasileiros e, em 1643, muitos delles acompanharam 
ao almirante Hendrik Browver na infructifera jornada ao 
Chile. 

Facilitava, em parte, esta união a hostilidade imme- 
morial que dividia as duas principaes raças aborigenes, 
inimigas irreconciliaveis já em tempos pre-cabralinos ; 
emquanto que os tupis quasi sempre seguiram aos portu- 
guezes, os tapuios, seus adversarios seculares, cêdo toma- 
ram partido pelos hollandezes, 


Estes, para chama-los à sua cauza, uzaram princi- 
palmente de emissarios familiarizados com a lingua e os 
costumes dos incolas e, para este arduo e perigoso mis- 
ter, preparados em tirocinio especial. 


Os agentes, ou interpretes, revestidos de caracter of- 
ficial e de autoridade militar, arregimentavam as hordas 
selvagens, ensinavam-lhes os rudimentos duma tactica 
elementar, conduziam-nos á guerra e residiam nas suas 
tabas, em tempo de paz, na mais perfeita identificação 
com a vida rustica. 


O cargo exigia, porém, qualidades singulares de ener- 
gia e de bravura, despreendimento de todo o conforto « 
aptidões linguísticas pouco communs; porisso não foram 
muitos os seus oceupantes, 


Dois dentre elles distinguiram-se pela importancia 
dos serviços prestados, no Brasil, aos administradores da 
celebre Companhia das Indias Oceidentaes, o foram : Ro- 
dolfo Baron —o Roulox Baro dos antigos chronistas — o 
Jacob Rahbe, sen antecessor no posto de interprete e com- 
mandante dos tapuios do Rio Grande do Norte, 
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O primeiro, diz Morisot (2), era ainda creança quan- 
do veio para o Brasil, na frota das Indias Occidentaes 
que partiu da Hollanda em 1617; em pouco tempo apren- 
deu a lingua dos barbaros, vivendo em meio delles; era 
provavelmente de nacionalidade allemã e tomou sempre 
parte nas varias expedições enviadas pelos hollandezes ao 
interior do paiz á procura de minas de ouro ou para 
travar relações com os chefes indigenas; nomeado, a 3 
de Abril de 1647, substituto de Jacob Rabe, escreveu 
uma curiosa narrativa da viagem que então realizou á 
principal aldeia dos tapuios do Rio (Grande do Norte, go- 
vernados pelo famoso Nhanduwr (3), narrativa esta tradu- 
zida para o francez por Pierre Moreau e publicada na 
rara collectanca intitulada Relations Veritables et Cu- 
ricuses de VIsle de Madagascar et du Brésil, impressa, 
em Paris, por Augustin Courbé, no anno de 1651 (pp. 
1195-246). 

Acompanham esta tradueção copiosas notas illustra- 
tivas (pp. 247-207) da lavra do Scewr Morisot, erudito 
irancez que, pela natureza de seus estudos, hoje chama- 
riamos de camericanista» e, ponco antes, dóra 4 luz uma 
volumosa dissertação lutina sobre os selvagens do Novo 
Mundo. ú 

A narrativa de Baron tem sido consultada com gran- 
de proveito pelos modernos ethnologos, por ser o mais 
abundante repositorio de noticias sobre os tapuios que 
chegou até nós, 

O seu autor parece ter sido um individuo calmo, 
humano, sem grandes luzes, mas, dotado de naturol en- 
genho; pelo menos o seu nome não está ligado a ne- 
nhuma das lugubres façanhas que tanto celebrizaram o 
seu protervo collega, cuja carreira sinistra vamos resu- 
mir, mercê de documentos hollandezes ineditos, entre os 


(2) Remarques du Sieur Morisot sur le voyage de Rowlvr Baro 
Tapuies, Paris, 1651, p. 247 
au pays des Tapuies, Paris, 1651, p. 247, 

(4) Este nome tupi do chefe tapuio — significando avestruzinho 
(nhamlú, avestruz, e é, suffixo diminutivo) foi extranhamente mutilado 
pelos autores confemporancos, portuguezes O hollandezes, escrevendo 
Janduy, Jandoci, Jam Doci e ato Jean Dow. 
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quaes op oprio original do inquerito procedido por ocen- 
sião de sua morte, 


I 


Jacob Rabe, Raby, ou Rabbi, conforme diversamente 
lhe grapharam o nome, era um israelita allemão natural 
do condado de Waldeck e, segundo Barlaeus (4), velo 
para o Brasil em 165%, acompanhando a Mauricio de 
Nassau : acrescenta o citado historiador ter elle vivido 
quatro annos entre os tapuios, aprendendo a sua lingua, 
adoptando os seus habitos e gsrangeando grande favor 
junto ao chefe Nhandúi, guerreiro macrobio, tão solerte 
quão truculento. 

O quo sabemos dos actos de Rabe nos permitte re- 
constituir a sua physionomia moral como um aventureiro 
rude e brutal, valente e cruel, astuto e cupido, no qual 
dominavam os instinctos puramente animaes, favorecendo 
a sua perfeita assimilação aos representantes duma raça 
primitiva, afazendo-se aos seus costumes € chegando a 
escolher entre elles a companheira, 

Prestigioso e temido entre os tapuios, era igualmente 
desadorado pelos portuguezes e detestado pelos flumengos: 
uns e outros viam nelle, menos o herege da abuminada 
seita deicida, que o homem branco voluntariamente de- 
gradado ao estreito convívio do mais desprezivel gentio ; 
o nosso chronista Fr. Raphael de Jesus chamou-o de 
«aleivoso Jacobo» e disse ser <fementido por nascimen- 
to, selvagem pur habitação, cruel por uzo e barbaro por 
tratos e, Nieuhof. seu compratiota, não lhe poupou os 
epithetos de roover (salteador) e de schurk (bargante); co- 
lhiam os invasores os fructos de suas ferozes correrias, 
sem estima pelo seu promotor, e maldiztam-no com pra- 
gas horripilantes e dobrado rancor, os moradores flagel- 
lados pelas hordas bravias que acaudilhava com vigor e 
violencia sem rivaes. 

Em compensação gozava de alto apreço entre os seus 
sequazes indigenas, cujo chefe Nhandui, conversando certa 


(4) C. Bamiart; Rerum per octenniwum qn Brasilia et alibi super 
gestarum Historia, Amstelodami, 1047, p. 258. 
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vez com Rodolfo Baron, disso, entre serio e zombeteiro : 
« Quando Jacob Rabby era vivo, juntava-se aos meus 
tapuios, com os quaes descia á capitania do Rio Grande 
e dizia a este ou aquelle: «Dá-me um boi para a minha 
gente, do contrario mandarei mata-lo, o todos O obede- 
ciam. Jacob tinha muito mais poder sobre a sua gente 
do que tu, porque se fazia temer dos moradores, em- 
quanto que tu os temes.» (5) 

Mas, sem apoio efficaz e duradouro, senão no devo- 
tamento precario de seus divididos e perseguidos com- 
panheiros selvagens, o facinoroso interprete, cêdo ou tar- 
de, havia de cair victima dos odios que acendera entre 
os dois principaes contendores pela posse do solo bra- 
sileiro. 

Nos papeis contemporaneos, que examinamos, Rahe 
raramente apparece até ás proximidades da campanha 
restauradora de Pernambuco, quando attingio ao apogeu 
e fim de sua ingloria existencia. 

Ao ter noticia do rompimento de hostilidades, o cau- 
dilho. desceu do sertão do Rio Grande á frente de nume- 
roso destacamento: de tapuios e de alguns soldados hol- 
Jandezes, e, a 15 de Julho de 1645,-entrou no povoado 
de Cunhaú, ordenando aos moradores que, no dia se- 
guinte, se conservassem na igreja depois da missa, afim 
de ouvirem proposições do Supremo Conselho, que muito 
lhes interessava saber. 

Obedecendo á injuneção, no dia immediato, um do- 
mingo, quasi todos os habitantes do logar se reuniram 
no templo, á hora aprasada; alguns, porêm, agoirando 
traição, deixaram-se ficar recolhidos nas casas dum en- 
genho proximo: mas, nem a uns valeu a obediencia, nem 
a outros a cautella, estando d'antemão laviada a fatal 
sontença de todos. 

la em meio a missa, erguia o officiante a Deus, pro- 
sternavam se os crentes sobre o chão de barro socado, 
quando pela porta da igreja rompeu, em tropel e brados 


mei CE 


(5) Relation du Voyage de Rowor Baro am pays des Tapuios 
dans la terra ferme du Bresil—Loe. cit. p. 222. 
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horrendos, o bando de sanguinarios tapuios, levando a 
ferro aos inermes e apavorados assistentes ; acabados estos, 
correram sobre os do engonho aos quaes deram morte 
igualmente cruel; escaparam apenas á execravel matanca 
tres homens e algumas mulheres subindo a sessenta e 
nove o numero dos trucidados, 

Nem no proprio sacerdote nonagenario, que na 0e- 
casião celebrava, poupou a sanha dos incolas enfurecidos ; 
debalde gritou-lhes na sua lingua, ameaçando de prom- 
pto castigo os que offendessem a elle ou ás sagradas 
imagens; desdenharam os barbaros o anathema, assassi- 
nando-o e profanando o altar. 


Foi tão monstruoso o caso que o autor do Castrioto 
Lusitano, depois de prevenir enão approvo milagres, mas, 
refiro estranhezas que o parecem,s affirmou dos mata- 
dores do padre: «Todas aquellas partes de seus corpos 
que serviram ao sacrilegio lhes ficaram pasmadas e in-. 
sensiveis, e todos em brevissimo tempo morreram despe- 
daçados de seus proprios dentes.» (6) 

Após a chacina veio o saque da miseranda povoação 
e, segundo relata Moreau (7), os cadaveres das victimas, 
despidas de todas as vestes, serviram de canibalesco re- 
pasto aos seus algozes indigenas. 


A este primeiro attentado — nem sequer explicavel 
como atroz represalia — seguiram-se varios outros de me- 
nor monta, com mortes de desventurados moradores e 
pilhagem e incendio de casas e engenhos. 


Em fins de Julho tiveram os habitantes da então 
villa de Natal a triste nova do succedido em Cunhaú, e, 
justamente terrorizados, imploraram do commandante hol- 
landez do forte Ceulen, ou dos Reis Magos, protecção 
contra os selvagens, que d'ali se aproximavam, 

Allegou aquelle official não dispor de elementos suf- 
ficientes para garantilos e, assim abandonada aos seus 





(6) Fr. Rarmae, pr Jesus: Castrioto Lusitano. Lasboa, 1670, 
pp. 185 e 186. 

(7) Premne Mongar : Histoire des derwiers troubles du Bresil entro 
les Hullandois et les Portugais —Paris, 1051, p. 69, 
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proprios recursos, deliberou a população ameaçada defen- 
der-se por si mesma, 


Setenta dos mais animosos dirigiram-se a um sitio 
nas margens do rio Potengy, distante da villa quatro le- 
guas, ergueram ali uma cerca, ou trincheira circular de 
madeira, à qual se recolheram, com suas familias, escra- 
vos e moveis, e, abastecidos de viveres, prepararam-se 
para energica resistencia, comquanto contassem apenas 
dezeseis mosquetes e arcabuzes, pequena provisão de pol- 
vora e de balas, estando a maioria somente armada de 
espadas e piques. 

Vinham Jacob Rabe e os seus tapuios em marcha 
demorada, detendo-se em frequentes correrias, de modo 
que não chegaram a tempo de impedir a construcção 
daquelle abrigo. 

Procurou o judeu com traças obter ingresso na for- 
tificação e não o conseguindo alvitrou investir a estaca- 
da, levando-lhe repetidos assaltos, nos quaes foi rechas- 
sado com perdas. 

Resolveu então pôr estreito assedio á improvisada 
praça e render pela fome os seus defensores. 

Durou quasi trez mezes o cerco até que, gastos os 
mantimentos e consumidas as munições, a 1 de Outubro 
de 1645, foram os moradores forçados a acceitarem a 
proposta de Rabe para capitularem; tendo as vidas salvas 
mediante o pagamento de certa quantia de dinheiro, para 
garantia do qual deram em refens cinco dos seus. 


No dia seguinte chegou ao forte Ceulen um dos 
membros do Supremo Conselho do Recife, João van Bul- 
lestraten, com a incumbencia de tranquillizar os habi- 
tantes da capitania alarmados com as proezas de Rabe ; 
já ali encontrou os citados refens e bem assim alguns 
moradores refugiados, a todos os quaes aconselhou re- 
gressarem ás suas casas e voltassem ao cultivo de suas 
terras, porquanto nada mais haviam a receiar dos selva- 
gens tapuios; prometteu-lhes mais embarcações para o 
seu transporte e uma guarda que os garantisse. 

Com efeito, na manhã de 3 de Outubro, partio do 
forte rio acima um barco conduzindo vs refens e os fo- 
ragidos, confiados nas seguranças do governador hollan- 


as 
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doz; chegados, poróm, ao porto denominado Uruassú, tres 
leguas ao sudoéste da villa de Natal, foram obrigados 4 
desembarcar e logo sobre elles es precipitaram os indios 
de Rabe, ali postados de emboscada, matando a todos, 
com requintes de barbaridade. 

Animados do mesmo furor homicida, foram á trin- 
cheira, afastada d'ali cerca duma legua, donde trouxeram 
âquelle matadouro os prisioneiros da vespera e os acaba- 
ram em meio de torturas infernaes e supplicios prolon- 
gados, 
E' de lêr-se com arrepios de horror a Breve, Ver- 
dadeira e Aulhentica Relação que destas monstruosida - 
des escreveu poucos dias após Lopo Curado Garro e nos 
foi conservada pelo autor do Valeroso Lucideno (8); me- 
nos realista, porém, recheiada de milagres e peripecias 
fabulosas é a descripção da tragedia por Fr. Raphael de 
Jesus, que não trepida em accusar os hollandezes de a 
terem promovido (9); nem é possivel duvidar da cumpli- 
cidade destes, porquanta si Nieuhofl, seu partidario, pre- 
tendeu remi-los de culpa, pretextando não terem força 
bastante para conter os desenfreiados incolas, não é mo- 
nos certo ter escripto, com frio rancor, que do tremendo 
morticinio resultára a vantagem de «ficar temporariamen- 
te a capitania do Rio Grande expurgada de nortuguezes 
rebeldes, salvo alguns que lograram fugir.» (10) 

As mulheres e filhos dos massacrados mandou Bul- 
lestraten transportar á Parahyba e os seus bens, consis- 
tindo principalmente em escravos e gado, foram confis- 
cados, parte em proveito da Companhia e parte dos res- 
pectivos credores, afóra os de que sagazmente se apode- 
rou Rabe. 

Variam os autores na estimativa do numero dos as- 
sassinados em Uruassú, que provavelmente não foi muito 
inferior a cem, 


Cm e 


(8) Fu. Masoki CALADO: O Valeroso Encideno e trqenm pho da Ui- 
herdade-—Lisboa, 1648, pp, 277-280, 

(4) Op, cit, pp. 412418, 

(10) Mr Nigunor: Gedenkiwcerdigo Brasilinenso Zoeon Lani 
Horxe-— Amsterdam, 1682, p, 153. 
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Estimunlado pela impunidade de seus crimes, prose- 
guio o temutruso bandido na faina devastadora, assolando 
todo o territorio da infeliz capitania, succedendo-se aos 
massacres os assaltos é assassinatos de moradores disper- 
sos que debalde fugiam á furia sanguinaria dos perver- 
sos tapuios. 

Justificando o seu nome fatidico de ave agoirenta e 
carniceira (corvo, em allemão abe), o chefe implacavel 
corvejava sobre os cadaveres das victimas, despojando-as 
dos vestidos e roubando-lhes as joias, depois de se ter 
apossado dos escravos e do gado. 

Com o producto destes latrocinios reunio em breve 
grande cabedal que, dispertando a cobiça de seus pro- 
prios compatriotas, é apontado como cauza principal de 
sua morte, para a qual evidentemente concorreu. ' 

Mas, acontecêra tambem que entre os inimolados em 
suas espoliações, succumbira um portuguez abastado, so- 
gro do tenente-coronel Gartsmann, commandante hollan- 
dez do Rio Grande, e este, movido simultaneamente -pela 
séde de vingança e pela ancia de locupletar-se com os 
despojos do bandido, incumbio um seu alferes, Jacob Ro- 
lan, de assassinado. 

O plano da funebre empreitada foi habilmente tra- 
«qado: na noite de 4 de Abril de 1647, Jacob Rabe di- 
rigio-se à casa dum certo Dirk Muller, nas margens do 
Potengy, afim de ceiar em companhia do alludido Gars- 
tmann, que o convidára sob o pretexto do fazerem as 
pazes; a refeição foi animada e bem regada de vinhos e 
licores; pelas onze horas retirou-se o tenente-coronel se- 
mi-ebrio e logo depois saío igualmente Rabe: decorridos 
poucos minutos soaram dois tiros de mosquête:; correram 
em sobresalto os restantes convivas de Direk Muller e, 
perto do rio, encontraram por terra e já sem vida o corpo 
do judeu, varado de duas balas; tinham-no os sicarios 
acabado a golpes de espada, deixando o cadaver quasi 
desnudo. . 

Na manhã seguinte, alguns negros escravos tiraram- 
lhe as meias e as calças e 0 onterraram, sem mais ce- 
rimonias, no local do delieto. 

Sd 
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No entretanto dirigiram-se os assassinos 4 habitação 
do morto e ali extorquiram de sua concubina tapuia, de 
nome Domingas, todos os seus haveres transportaveis, em 
dinheiro, joias, roupas, escravos e gado, de que fizeram 
partilha, no forte Ceulen, em presença de Gartsmann a 
quem coube o melhor quinhão, 


Dos varios depoimentos contidos no inquerito, man- 
dado logo depois proceder pelo Supremo Conselho do Re- 
cife e cujo original hollandez temos presente. resalta à 
evidencia a culpabilidade do crime e se aquilata da im- 
portancia dos despojos. 

O alferes Rolan e dois mosqueteiros de sua compa- 
nhia foram os matadores de Rabe, 

Constou o seu espolio, pelas declarações falhas e in- 
completas das testemunhas, de doze escravos, vinte dois 
cavallos e nove bois, «além de mais outros cavallos e 
gado roubados a portuguezes mortos ou foragidos»; gran- 

e numero de moedas de ouro e prata; muitas alfaias 
deste metal; uma infinidade de joias e adornos femininos 
e vestidos e peças de damasco, velludo e séda, tudo pro- 
veniente da pilhagem dos desventurados moradores. 


A merecer credito uma declaração da tapuia Domin. 
gas, o seu amante possuia um sacco, com um palmo de 
comprido, cheio de anneis, arrecadas e gargantilhas de 
ouro; mas, não foi possivel averiguar a somma exacta 
dos fructos de suas depredações, pois o precavido faci- 
nora vccultava em logar escuso e só delle sabido os mais 
preciosos despojos em joias e dinheiro. 

Entre os objectos encontrados um, sobretudo, é do 
molde a evocar as mais melancholicas e romanescas con- 
jecturas: era um pequeno espelho, de fabricação pari- 
siense, emmoldurado de ouro e trazendo no verso um 
retrato de mulher. 

De quem seria aquelle retrato e em que tragicas cir- 
cumstancias foi delle despojado o seu primitivo pos- 
suidor ? 

O assassinato de Rabe provocou enorme indignação 
entre os seus amigos tapuios, que exigiram ameaçadora- 
mente do governo hollandez a cabeça de Gartsmann o 
tão instantes foram os seus clamores que o mandante e 





Ti a. 
am E O 


| 





Si e Om — — 


REV. DO INST. ARCH. E GE06. PERN. 067% 


e o 








os mandatarios não escaparam á punição do delicto, sen- 
do confiscados todos os seus bens e soldos vencidos, cas- 
sadas as suas patentes, expulsos do exercito da Compa- 
nhia e enviados presos para a Hollanda. 

Parece, entretanto que o principal culpado cêdo al- 
cançou ser indultado, regressou ao Brasil e aqui perma- 
neceu até á final retirada dos invasares; consta fallecêra, 
pouco depois, numa das Antilhas. 

A personalidade sinistra do judeu Jacob Rabe é uma 
das figuras mais sombrias que se destaca no sangrento 
scenario das nossas lutas do seculo XVII e typo cara- 
cterístico da desalmada fereza dos costumes da epocha. 


Alfredo de Carvalho. 
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ACTAS DAS SESSÕES 


SESSÃO ORDINARIA DE 20 DE FRVEREIRO DE 190º 
Presidencia do Erm. Desembargador Luna Freire 


A" uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Regueira Casta, Al- 
fredo de Carvalho—]1* secretario, Agripio Garcia—2" Secretario, Gervasio 
Fioravanti, Arthor Muniz, Pereira da Costa e os Srs, Angusto Cezar e For- 
nando Barroca, abrio-so a sesaão, 

Lida a acta da antecedente foi approvada com a seguinte declara- 
ção do Dr. 1º secretario: Que no plano apresentado pela comissão 
para a publicação da Revista escapára a de n. 59 de 160 paginas, mn 
importancia de 10008000 a publicar om Dezembro de 1902, 

O Sr. Dr. 1º secretario mencionou o seguinte expediente; 

Um officio do Se. Dr. José Antonio Gonçalves de Mello, acensando 
a recepção e agradecendo o sem diploma de socio effectivo da Instituto 
—Inteirado, 

Um dito do Dr. Bibliothecario da Bildiotheca Nacional do Rio de dã- 


noiro, commanicando existirom na mesma Bibliotheca, destinados go. 


Instituto, 2 pacotes do publicações procedentes do estrangeiro, — Ty- 
torrado. 

Um dito do Sr. Stradelli, offertando um exemplar do seu mappa do 
Estado do Amazonas. — Mandou-se avradecor., 

OFFERTAS: — Pelo Archivo Publico Mineiro, um volumo de sun 
Revista, 

Polo consocio Dr. Martins Junior, um exemplav do Relutorio que 
apresentou ao General Quintino Bocayuva, presidente do Estado do Rio 
de Janenro, 1401, 

Pela Soviedado de Geographia de Tasboa, um numero do sem Do- 
letira, 
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Um catalogo de livros (melez). 

Pelo consacio Alfredo de Carvalho, 2 exemplares do mappa do Es- 
tado do Amazonas, 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e de outros Es- 
tados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas, 

O Sr, Augusto Cezar deu conta da commissão de que com outros 
ist menmbido, para, em nome do Instituto, visitar o socio benemerito 
Major José Domingues Codeceira. 

Sob proposta do Sr. Dr. Regueira Costa. o Tnstituto deliberou que 
a sessão solemne que os Estatutos mandão celebrar em 6 de Março, seja. 
realisada à 1 hora da tarde. 

Amda sob proposta do Dr. Alfredo de Carvalho, fica consignado na 
presente acta um voto de agradecimento no consocio Dr. Zeferino Agra, 
pelo serviço prestado mandando ornamentar a séde do Instituto, por oc- 
casião da sessão funebre em homenagem á memoria do Dr. José Hygino, 
depois do que foi levantada a sessão. 


SESSÃO SOLENNE EM 6 DE MARÇO DE 1902 
Presidençãa do Sr. Dr. Regueira Costa 


A uma hora da tarde presentes os Exms, Srs. General Sylvestreo 
Travassos —Commandante do Districto Militar, Dr. Gonçalves de Mello 
— Chefe de Polídia, representantes dos Exms. Dr, Governador do Estado 
e da Brigada Policial, Penente Coronel Beltrando de Azevedo —Comman- 
dante do 3º Corpo de Policia, Presidente da Sociedade dos Artistas Me- 
chanicos e Liberaes, commissão da Sociedade Literaria Bernardo Vieira 
de Mello e grande numero de pessoas gradas, verificando-se ignalmente 
a presença dos seguintes socios do Instituto : Drs. João Baptista Regueira 
Costa==8" Vice-Presidente, Alfredo de Carvalho—l: Secretario, Pedro 
Celso occupando a cadeira de 2», Carlos Porto Carreiro, Henrique Capi- 
tulino P. de Mello, José Antonio Gonçalves de Mello, Vitalino Cordeiro 
Lins, Arthur Orlando da Silva e Sebastião de Vasconcellos, Monsenhor 
Estanislau Pereira de Carvalho e Professor Rocha Pereira, 

O Sr, Presidente proferindo um discurso analogo a solennidade abriu 
a sessão e deu a palavra ao orador official Dr, Porto Carreiro, que enalte- 
cow o patriotico movimento rvevolucionario, cujo anniversario se cele- 
brava, 

Em seguida usou da palavra o Sr. Alcebiades Buarque Lima, sau- 
dando o Instituto por parte da Sociedade Bernardo Vieira do Mello, que 
representava, A 

Não havendo mais quem quizesse utilisar-se da palavra. o Sr. Presi- 
dente depois de agradecer o comparecimento dos cavalheiros presentes, 
encerrou a sessão, 

João Baptista Regueira Costi. — Pedro Celso Uechôm Cuvalcant, 
Alfredo de € arcalho. 


670 REV. DO INst. ARCi. E 0800, pri. 


mm 








— — e o A e 


SESSÃO ORDINARIA DE 1 DE MAIO DÊ 1902 
Presidencia do Sr. Dr. Requeira Costa 


A uma hora da tarde presentes os Srs Dis, Alfredo de Carvalho = 1º 
Secretario, Poreira da Costa, Arthur Muniz, Plnelante da Camara, Pedro 
Celso, Affonso de Mbaquorque, Careiro V ella, Bianor de Medolros « 
Eudoxio de Britto, o os Srs, Sonres Brandão é Augusto Cezar substituia- 
do o 2º Secretario que não compareceu, abrio-se q sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada, 

O Sr. Dr. 1º Secretario mencionou 0 seguinte expediente ; 

Um officio do Sr, Professor João Cordeiro F. de Medeiros, de 7 do 
corrente. comunicando ter assumido o exercício do cargo de director da 
Escola Normal Livre-—Inteirado. 

Uma cirenlar do Sr, B, Edelbrock, communicando ter feito aoqui- 
sição da Casa Filial de Laemert & O", nesta cidade e offerecendo os seus 
servicos, 

Um officio do Ministerio du Justiça e Negocios Interiores, de 19 de 
Fevereiro, remettendo um exemplar do programma do 13º Congresso In- 
ternacional dos Americanistas, que se reunirá no mez de Outubro em 
New-York, Para representar o Instituto n aquele Congresso, o Sr, Pro- 
sidente nomeou » consócio Professor J. G. Branner. 


Um officio do Dr, Secretario da Camara dos Deputados do Estado, 
offertando um exemplar da Synopse dos trabalhos Legislativos, e outro 
dos Annaes da mesma Camara. 

Um officio da Sociedade Literaria Bernardo Vieira de Mello, convi- 
dando o Instituto a se fazer representar em sua festa anniversaria a reali- 
sar-se ú sete daquelle moz. — Tiveram conhecimento do convite todos os 
Srs, Socios que compareceram na séde do Instituto. 

Um dito do Sr. Pereira Rosa offertando um exemplar da obra — «() 
Rio de Janeiro em 1900» e dous do «Annuario Fluminense (1901— 1902), 


UFERTAS: — Pelo Archivo do Estado de S, Paulo um volume — 
“Publicação Official de Documentos Interessantes para a Historia e Cos- 
tumes de 8, Ranlo, 

Pelo Archivo do Municipio da Capital do Estado da Bahia, 2 exem- 
plares de sua revista. 

Pela Sociedade de Geographia de Lima, 1 volume do seu Boletim. 

Pelo Archivo Público do Pará, um volume dos seus Annacs. 

Pela commissão de Trabalhos Geologicos de Portugal, um volume do 
Communicações. 

Pelo consocio Presidente, Desembargador Luna Freiro, 8 volumes 
encadernados da Revista <Tlustracion Espaúola e Americanas dos an- 
nos de (18921895). 

Pela Directoria da Instrucção Publica do Pará, um exemplar da Re- 
vista <A Escolas, 

Pelo Sr. F. de Souza um folheto «O Dr. Democrito Cavalcanti, Ji- 
HelOS traços biographicos». 

Pela Redacção um exemplar da Rovista «Artes e Lettrass. 

Pela Livraria Orienta | e Americana, de Paris, um Catalogo de livros. 
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Pelo Observatorio do Rio de Janeiro um volume de seus Annaes, 

Polos autores os Srs. Ignacio Moura e Estephanio Silva, 4 volumes — 
Vultos e Descobrimentos do Brasil eda Amazonia. 

Pelo autor o Sr, Eustachio Gomes um volume- Bronzes, (contos) 
a Pela Redacção um volume Recordações de Aristides de Araujo 

aia, 

Pelo Dr. Elpidio de Figueiredo os seguintes manuscriptos antogra- 
phos do General José 1. de Abreu e Lima: 

1-— Resumen historico del periodo de la ultima Dictadura del Li- 
bertador Simon Bolivar comprobada con documentos, por J. L., Official 
General de los Ejercitos de Colombia, um folheto, 59 folhas numeradas, 

2—Brebe exposicion de los successos que han presidido á la for- 
macion del sumptuoso edifício de la Republica de Colombia hasta ia 
fecha; de su grandesa territorial, Poblacion, Riquesas, Comercio, la 
Fuerza armada para intelligencia de sus Colindantes los habitantes del 
Brasil por José Ignacio de Abreu e Lima, um folheto, 2 paginas inmum, 

3— Apontamentos sobre a Ilha de Fernando de Noronha. 

4— Correspondencia particular começada em Maio de 1855 e ter- 
minada em Março dé 1866, 

—Documentos relativos á revolta de 1848. 

6—Diario particular de Junho de 1843 a Janeiro de 1 45, in-4, 
56 pags. 

“— Varios documentos de caracter particular. 

Pelo autor o Dr, Leonidas de Sá um exemplar do discurso que pro- 
ferio na sessão magna de 4 de Fevereiro de 1902, por occasião da dis- 
tribuição dos diplomas ás normalistas que concluiram o curso no anno 
lectivo de 1901—Manãos. 

Pelo consocio Dr, Martins Junior dous exemplares do relatorio que 
apresentou ao General (Quintino Bocayuva, Presidente do Estado do Rio 
de Janeiro. 

Pelo Observatorio do Rio do Janeiro um Boletim Mensal. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisgoa 3 numeros do seu Boletim, 

Pelo Archivo Publico Mineiro um volume de sua Revista. 

Pela Sociedade Geologica Americana 2 folhetos e 1 exemplar de seu 
Boletim. 

Pelas respectivas Redacções diversos jornaes d'este e de outros 
Estados. 

Mandou-se archivar e agradecor as offertas. 

Foram lidos e remettidos a commissão de Contas para dar pare- 
cer, os dous balancetes da receita e despeza do Tustituto verificadas nos 
trimestres de Julho à Setembro e de Outubro a Dezembro do anno pro- 
ximo passado. 

Lido à parecer da Commissão de admissão de socios, correu o es- 
crutimio secreto e foram approvados para socios o Monsenhor Augusto 
Franklin Moreira da Silva e o Dr. Eduardo Tavares de Mello e para cor- 
respondentes os Srs. José Antonio de Pinho Borges e Theotoaio Freire, 
sendo remettidas outras propostas à mesma commuissão para dar pa- 
recer. 

O Sr. Dr. Affonso de Albuquerque apresentou uma proposta que, 
depois de varias considerações, conclue que seja retirado do Salão do 
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Instituto o retrato de João Fernando Vicira, onja proposta foi remetti- 
da à commissão de trabalhos históricos para dar pareser, 
Nuda mais havendo a tratar-se, foi levantada à sessão. 


Flan Corria de Andrade, 2: Vice-presidento, — Alfredo de Car- 
calho— Augusto Cesar da Cunha. 


TERMO DE REUNIÃO EM 5 DE JUNHO DE 102 
Presidencia do Eem. Desembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Alfredo de Carvalho 
| Secrutario, Pereira da Costa, Sebastião Galvão, Eudoxio de Britto. 
Affonso de Albuquerque e Soares Brandão, o Sr. Presidente declarou 
não poder realisar-so à sessão por não tor comparecido numero legal 
le socios é mandou Javrar o presente termo em quo assigna o Dr. No- 
cretario. 

Alfredo de Carvalho 


SESSÃO ORDINARIA DE 12 DE JUNHO DE 1902 
Presidencia do Erm. Dexembargador Francisco Luis 


A uma hora da tarde presentes os Srs, Drs. Alfredo de Carvalho —. 
Secretario. Bianor de Medeiros, Albino Meira. Arthur Muniz. Pereira 
da Costa, Carneiro Vilella, Eudoxio de Britto e os Srs. Fernando Bar- 
roca e Augusto Cezar, substituindo o 2º Secretario, que não comparo- 
ceu, abriu-se a sessão, 

Lida a acta da antecedente, foi approvada, 

O Sr. Dr. 1º Secretario mencionou o seguinte expediente ; 

Um convite da Commissão da Colonia Rio-grandense, convidando 
o Instituto a assistir as exequias que ia celebrar om 26 de Maio ultimo, 
pelo infausto passamento do conterraneo Augusto Severo de Albuquer- 
que Maranhão. Tiveram conhecimento do convite todos os Ses. súcios 
(ue compareceram na sede do Instituto, 

Um officio da Associação Commercial de Pernambuco. de 15 de 
Maio, communicando a posse de sua nova directoria—Mandou-se agra- 
decer à communicação, 

Um dito da Sociedade Literaria «Casimiro de Abreu» convidando o 
Instituto a assistir q sua sessão solenne anmiversaria, que teria logaj 
em 5 do corrente, 

Tiveram conhecimento do convito todos os SEIS, spclos que compa- 
receram ua sede do Iostituto. 


- 
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Dois ditos do Instituto EL. e Goographice de Santa Catharina, re- 
mettendo copias de duas propostas ali apresentadas, uma congratulando- 
so com este Instituto pela data de 6 de Março e outra para que fosse 
consignado ma acta da sessão um voto de pezar pelo fallecimento do 
consocio Dr. Josó Hygino Duarte Poroira, Mandou-se agradecer, 

Uma carta do Reym. consocio Padre Carlos: Thechauer, pedindo 
alguns numeros da Revista do Tostituto, 

Mandou-se remetter. 

OFFERTAS - 

Pela Repartição de Deposito Reparto y Camge de Montevideo, 2 
volumes— Annuario Estatistico da Republica Oriental do Uruguay. 

Pela redacção um exemplar da Revista Militer. 

Pelo consocio Padre Carlos Thechauer um folheto—Parananduba— 
rnio-grandense. 

Pelo Dr. Inspector da Lastrueção Publica do Estado um numero da 
Revista da Instrucção Pablica, 

Pela redacção um exemplar da Revista Moderna, 

Pela directoria geral dos Correios um folheto — Instrucções para 
execução dos serviços de assignatnras de jornaes, revistas, ete, 

Pela Sociedade de Geperaphia do Rio de Janeiro um volame de 
sua Revista. 

Pelas redacções dous numeros da «Escolas e diversos jornaes deste 
o de outros Estados. 

Mandou-se agradecer as offertas. . 

O Sr, Dr, 1º Secretario propoz e o Tustituto approvou que se offi- 
classe à Exm* viuva do consocio Dr. Jose Hygino, rogande-lhe o ob 
sequio de devolver os documentos hollandezes pertencentes ao mesmo 
Tustituto e que aquele digno consocio tinha em seu poder para traduzir. 

Lido o parecer da commissão de admissão de socios é correndo o 
escrutinio secreto, Toi eleito socio effectivo o Dr. Mariano Augusto de 
Medeiras, sendo remettido à mesma commissão 'para dar parecer, outra 
proposta para socio correspondente. | 

O Sr. Presidente declarou que tendo terminado em Março o ultimo 
praso concedido ao ex-thesoureiro Dr. Gaudino Eudoxio de Britto, para 
entrar com a importancia que deve ao Instituto, e não o tendo elle 
foito, consulta a casa o que convem fazer-se para garantir os inte- 
resses da Associação. 

O Sr. Dr. Endoxio, pedindo a palavra, explicou os motivos de sua 
falta e concluiu pedindo um movo praso de 6 mezes, a contar de hoje, 
para poder satisfazor o seu compromisso, o que lhe foi concedido, 

O Sr. Dr. 1º Secretario disse que estando e Instituto em grande 
atraso para com a Empreza do «Jornal do Recife», encarregada da im- 
pressão da Revista, achava-se interrompida a publicação desta, pelo que 
propunha se tomasse alzima providencia a respeito. 

Discutindo-se o assumpto ficou resolvido que se convocasse para 
o dia 26 do corrente, uma sessão do assembléia gerai para decidir o que 
se deve fazer nesse sentido, 

Nada mais havendo à tratar-se, foi levantada a sessão. 


Adelino A. de Luma Ereiro, Alfredo de Carvalho, José de Moraes 
Guedes Alcofovrado, 2º Secretario ad hoc. 
; su 
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SESSÃO ORDINARIA DE 26 DE JUNHO DE 1902 
Presidencia do Kem. Desembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs, Drs. Alredo de Carvalho 
=)" Socretuario, Percira da Costa, Phacante da Camara, Curmoiro Vi- 
lella, Arthur Muniz, Guedes Alcoforado, oceupando a cadoira do 2º Se- 
crutario, que não compareceu, abrin-se na sessão, 

Lida a sota da antecedente, foi approvada, 

O Sr. Dr. 1º Secretario mencionou o seguinte oxpediente : 

Um officio do Sr, Theotonio Froiro, acousando à recepção e agra- 
decendo o diploma de socio correspondente, Inteirado, | 

Um dito do Dr. 1º Secretario do Instituto Geographico e Historico 
da Bahia, de 2 do corrente, remettendo a lista dos membros de sua 
Mesa Administrativa do corrente ano social, 

Maudou-se agradecer. 

Um convite da Academia Pernambucana de Letras, para o Tnstitato 
so fazer representar na sessão solenne de posse ao seu novo académico 
Dr. Phaclante da Camara, a realisar-so em 22 do corrente, 

Tiveram conhecimento do convite todos os Srs. socios que compa- 
receram na sede do Instituto, 

OFFERTAS : 

Pelo Archivo Publico um volume de suas publicações e um catalogo. 

Pelas respectivas redacções um exemplar das Revistas «Militar» é 
<Vida-Modorna» e diversos jornaes d'este e de outros Estados, 

sendo lido o parecer da commissão de admissão de socios e cor- 
rendo o escruticio secreto foi eleito socio correspondente o Rym. Pa- 
dre Zacharias de Souza Lyra, Vigario e Prefeito do municipio de Al- 
tinho, seudo remettida á mesma comissão para dar parecer, outra pro- 
posta para socio effectivo. 

Achuudo-se gravemente doente o consocio Exm Barão de Nazareth, 
q Sr. Presidente nomeou parr visita-lo por parte do Lustituto, uma com- 
missão composta dos Srs. Drs. Alfredo de Carvalho, Pereira da Costa 
Guedes Alcoforado, 

Foram tambem nomeados os Drs, Arthur Muniz, Phaclante da Ca- 
mara e Guedes Alcoforado, para em commissão eonvidurem as autori- 
dades superiores a assistir a inauguração solenne do retrato do socio Be- 
nemerito Dr. Francisco Angusto Pereira da Costa, a realispr-se às 7 horas 
da noite do dia 14 de Julho proximo vindouro. 

O consocio Dr. Guedes Alcoforado incumbido pela consocio Major 
Codeceira, leu a segointe carta: 

«Rio, 23 de Maio de 1902 — Tlm. Sr. Major Jose Domingues Codeceira, 
—Minha ilustre sogra, viuva do Dr. José Hygino Duarte Pereira, incum- 
bin-me de remetter a V.8,, pelo paquete «São Salvador» que parte para 
o norte amanhã, um caixão contendo varios volumes de documentos 
em hollandez e mais 3 pastas com papeis e documentos, a que tudo se 
achava confiado pelo Instituto Archeologico Pernambucano, de que V.S: 
o lastro membro, aos preciosos conhecimentos do finado. 

Espero que V. S. 04 receba em ba ordem, tendo à fineza de acou- 
sar o recebimento para meu governo 
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Approveitando a opportunidade para, om nome de minha senhora 
o no men, agradecer a esse operoso Instituto as profundas manifesta- 
ções de seu pezar pelo passamento de mew saudoso e distinctissimo so- 
gro o amigo. tomo à liberdade de subscrever-me de V, S. attento ereado 
e adnirador-— Theodoro Machado—lRua do Rozario, n1. 30,3 

Finda a leitura o mesmo Dr. Guedes Alcoforado declarow que os livros 
o docnmentos a que se refere a carta supra, seriam hoje mesmo reco- 
lhidos á Biblhotheca e o Se, Presidente incumbio o Dr. 1º Secretario de 
conferi-los e escrever ao Sr. Theodoro Machado nccusando à resepção 
dos mesmos « encarregando-o de agradecer a remessa à Exm.º viuva 
do Dr. José Hygino, bem como de agradecer tambem ao consocio Major 
Codeceira pelo interesse que tomou afim de que fossem aquelles livros 
e documentos remettidos ae Instituto, 

Finsmente o Sr. Presidente communica o fallocimento dos conso- 
cios Drs. Joaquim Francisco Vilella do Rego e Affonso de Albuquerque 
Mello, e resolveu-se que fosse lançado na acta wm voto de pezar por tão 
infausto acontecimento. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi levantada à sessão, 


Adelino A. de Lama Freire. Alfredo de Carvalho. Acthur Mu- 
nix, Servindo de 2: Secretario. 


SESSÃO ORDINARIA DE 10 DE JULHO DE 1902 
Presidencia do Erm. Desembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Sis, Drs. Rigueira Costa. Alfredo 
de Carvalho—l* Secretario, Arthur Muniz, substituindo o 2º, Phaelante 
da Camara, Carneiro Vilella, Gervasio Fioravanti, Pedro Celso, Pereira 
da Costa e o Sr. Profossor Rocha Pereira, abriu-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada. 

O Br. Dr, 1º Secretario mencionou o seguinte expediente: 

Um officio do Dr. João Baptista Regueira Costa, ex-Inspector Geral 
interino da Instrucção Publica, de 22 de Junho, remettendo uma colle- 
ção da Reyista pedagogica que fundára em 1899 e um exemplu de cada 
um dos Rezimentos, Lustrucções e programmas que organizeu e expodio 
sobre o ramo publico, Mandou-se agradecer, 

Uim dito do Dr, Francisco Pinto de Abren, 1º Secretario do Tasti- 
tuto Historico e Geographico do Rio Grande do Norte, de 15 do corrente, 
communicando à inauguração da mesma sociedade, Mmunlou-se-agrado- 
cer aq communicação, 

Um dito da commissão promotora da manifestação ao Exm. General 
Silvestre Rodrigues da Silva Travasso, convidando o Instituto a fazer-se 
ropresentar no prestito que deverá partir do largo da Santa Cruz, ds 4 
horas da tale, de 14 do cortento, Para corresponder ao convite foram 
nomeados 0s Des. Agostinho Leal, Pedro Celso e o Coronel Pode Paula 
Mafra, 
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OFFERTAS : 

Pelas nespeotivas redaçãos diversos jornaos Veste e de outros Es- 
tados, que mandou-se archivar e agradecer, | 

Lúdo o parecer da commissão de admissão de socios e correndo q 
escrutinio secreto, for eleito socio effectivo o Coronel Francisco de Paula 
Matra, sendo remottidas à mesma comissão, para dar parecer, outras 
propostas para socios affectivos e ccrrespondentos, 

Não sendo possivel realisar-so no dia 14 do corrente q insugaração 
solenno do retrato do socio benemerito Dr, Francisco Antonio Pereira da 
Costa. resolveu o Instituto offeotua-la no Domingo, 20 do corrente dx 
7 horas da noito. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão, 


dado Baptista Requeira Ovota, Y Vice-Presidente, Auquato Cesar 
da Cunha, Sapplente do 1º Secretario. Sebastião de Vasconcellos Gul- 
edo, servindo de 2º Secreto. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DE 17 DE JULHO DE 1902 
Presidencia do Sr. Dr. Regueira Costa 


As duas horas da tarde presentes os Srs, Dr. Silva Leal, Carneiro 
Vilela, Gervasio Fioravanti, Netto Campello, Pereira da Costa, Fernando 
Barroca, Angusto Cesar, substituindo o 1º Secretario, que não compare- 
cou, é Dr. Sebastião Galvão, substituindo 02º, foi aberta a sessão e a 
acta dagatevedente lida e approvada. 

O sr, Dr. 1º secretario mencionon o seguinte expediente: 

Um officio do Dr. José Antouio de Pinho Borges, de 30 de Maio. 
accusando a recopção e agradecendo q seu diploma de socio correspon- 
dentes, Inteirado, 

OFIEITAS: 

Pulo Lustituto Historico e Geographico da Bahia um volume de 
sua Revista. 

Pelo autor o Sr. Secundo Wander y;3 fulhetos— «A imperecivel 
memoria de Augusto Sevoros, 

Pelas respectivas redaoções diversos jornaes deste e de outros Es- 
tados e das Revistas <Vida Moderna» e «Escolas. 

Mandou-se avchivar e agradecor as offertas, 

Lido o parecer da commissão de admissão de socios e correndo o 
escrutimo secreto forum eleitos socios effectivo o Sr. Lino Regalo Braga 
e correspondentes os Des. Pedro Velho de Albaquerque Maranhão, sena- 
dor fedora e Quintiliano de Mello e Silva. 

Foi lida e approvada a seguinte proposta:  «Constando que uma 
grande parte do avultado e importanto archivo da Delegacia Fiscal vai 
ser imutilisado por ordem do ministerio da fazenda, reservando-se so- 
mente aquelles documentos que particularmente interessam à fazenda; 
mchivo esse que se remonta à extincta thesouraria geral o ainda à pro- 
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vedoria da fazenda real, proponho que o Instituto se dirija ao ilustre 
Major Luiz Carlos da Silva Peixoto, digno Delegado Fiscal, sollicitando 
permissão, ou melhor, que permitta ao mesmo Instituto, que por inter- 
medio de uma commissão, escolha os documentos que interessarem á 
historia, consentindo que esses documentos lhe sejam cedidos e incor- 
porados ao seu archivo. 

Sala das Sessões em 17 de Julho de 1902. — Pereira da Costas. 


Para comporem essa commissão o Sr. Presidente nomeou o mesmo 
Dr. Pereira da Costa e os Drs. Sebastião Galvão e Alfredo de Carvalho, 

Foram tambem nomeados para em commissão convidarem as auto- 
ridades superiores afim de assistirem as sessões solennes da inauguração 
do retrato do Dr. Pereira da Costa, ás 7 horas da noite do dia 20 e com- 
memorativa da Republica do Equador, que resolveu celebrar ás 7 ho- 
ras da noite de 24 do corrente, os Des. Arthur Muniz e Eudoxio de Britto 
e oSr. Angusto Cesar. 

Nada mais havendo a tratar-se foi encerrada a sessão. 


Adelino A. de Luna Freire, Alfredo de Carvalho, Arthur Mnntx. 
servindo de 2º Secretario, | 


0 


SESSÃO SOLENNE DE INAUGURAÇÃO DO RETRATO 
DO SOCIO BENEMERITO DR FRANCISCO AUGUSTO 
PEREIRA DA COSTA, EM 20 DE JULHO DE 1902. 


Presidenciado Eum. Dexembargador Antonio Pedro da 
Silva Marques 


As 7 horas da noite, presentes grande numero de Excellentissimas 
Senhoras, o Dr. Prefeito do Municipio, o Major Peregrino de Farias, re- 
presentando ao Exm, Dr, Governador do Estado, o alferes Raphael Fon- 
seca, representando ao Exm. General Commandante do Districto Militar, 
o Conego Freitas ao Exm. Sr. Bispo Diocesano, o alferes Maia e Silva 
ao Comandante da Brigada Policial, Commissões da Academia Pernam- 
bucana de Lettras, das Sociedades «Bernardo Vieira de Mello», Casino 
Dramatico e do Club Popular, o representante do Tenente-Coronel Com- 
mandante do 1º Corpo de Policia, o Revm. Padre Silva, vigario da fre- 
guezia do Santo Antonio, Dr, Domingos Gonçalves representante do 
«Jornal do Recife«, desembargadores, juizes de direito, deputados ao Con- 
gresso do Estado, Concelheiros Municipaes, lentes da Freuldade, acade- 
micos é cidadãos de todas as classes, verificou-se igualmente a presença 
dos seguintes socios: Desembargador Silva Marques —]1- Vice-Presidente, 
Dr. Regueira Costa—3:, Alfredo de Carvalho—]1: Secretario, Major Au- 
susto Cesar—2* Dr. Arthur Muniz —orador, Monsenhor Estanislau de 
Carvalho, Drs. Netto Campello, Pereira da Costa, Pretextato Maciel, Ar- 
nobio Marques, Carneiro Vilella, Sebastião Galvão, Pedro Celso, Bianor 
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do Medeiros, Endoxio de Britto, Coelho Loite, Coronel Paula Mafra e 
mendador Barbosa Vianna, o Sr, Presidente ex poz o fim da solon- 

» ade que ora inaugurar o retrato do socio benemerito do Instituto Dr. 
visoo Augusto Pereira da Costa, é doclarou aberta a sessão, 

Em seguida deu a palavra ao orador official Dr, Arthur Muniz que 
em extonso discurso salientou os serviços prestados 4 historia, sobretudo 
de Pornatnbuco, pelo ilustrado consocio Dr. Pereira da Costa, de quem 
foz o elogio critico biographico, 

O Dr. Pereira da Costa, subindo á tribuna, agradeceu a manifestação 
de que era alvo por parte do lustituto, declarando não ser merecedor 
da prova de consideração com que acabava este de distingui-lo. 

Por ulrimo o Sr, Presidente depois de agradecer ás pessõas presen - 
tos à honra de seu comparecimento, deckrou encerrada à sessão. 

A musica do 1º Oo do Policia, durante o acto, tocou diversas 
peças do seu repertorio, 


Adelmo A. de Luna Freire, Alfredo de Carralho, Arthur Muni. 
servindo de 2º Secretario, 


o 


SESSÃO SOLENNE DE 24 DE JULHO DE 190º 


Presidencia do Sr. Dr. Regueira Costa 


As 7 horas da noite, presentes os Srs, socios Drs, Regacira Costa. 
+ Vice-Presidente, Alfredo de Carvalho, 1º Secretario, Arthur Moniz. 
Orador, Pereira da Costa, Carneiro Vilella, Pedro Celso, Santos Moreira. 

lho Leite e o Sr. Soares Brandão, e verificando-se igaalmente à pre- 
sença de Excellentissimas familias, autoridades superiores do Estadc, por 
seus representantes, diversas commissões de sociedades artisticas e lite- 
rarias. e da Escola de Engenharia, o Director da mesma Escola, o Dr. 
Prefeito do Municipio, deputados ao Congresso do Estado, magistrados, 
academicos e cidadãos de todas as classes, o Sr. Dr. Regueira Costa abriu 
à sessão e expoz o motivo da solennidade, que era commemorar o anni- 
versario da proclamação da Republica eo Equador em 1824. 

Oocupou depois a tribuna o Dr, Arthur Muniz, orador do Instituto. 
que largamento discursou sobre o assumgto da festa. 

Não havendo mais quem quizesse usar da palavra o Sr, Presidonto 
depois de agradecer o comparecimento das pessoas preaontes encerrou 
à sessão, nos intervallos da qual a munica de 1º Corpo de Policia tocou 
varias peças do seu repertorio. 


Adelino A. de Luna Freire, Alfredo de Crradlho, arthur Munis— 
Servindo de 2º Secretario, 
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SESSÃO ORDINARIA DE 31 DE JULHO DE 1902 
Presidencia do Ewm. Desembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs. Drs, Desembargador Fran- 
cisco Tuiz. Regueira Costa, Altredo de Carvalho—1: Secretario, Pereira 
da Costa, Pedro Celso, Corneiro Vilella, Arthur Muniz — substituindo o 
2º Secretario, e os Srs, Soares Brandão e coronel F, de Paula Mafra, 
abriu-se a sessão, 

Lida a acta da antecedente foi approvada. . 

O Sr. Dr. 1º Secretario mencionou as seguintes offertas: 

Pela Sociedade de Geographia de Lima um volume de sua Revista. 

Pela Repartição de Reparto y Gange de Montevidéo um folheto— 
Commercio exterior e movimento de navegação. 

Peia Secretaria da Sociedade Perseverança e Auxilio de Maceió — 
O relatorio da mesma Sociedade do anno social de 1901 a 1902, 

Pelo Archivo Publico Mineiro um volume de sua Revista. 

Pela redacção um exemplar da Revista Militar. 

Pelo Sr. Desemharpador Domingos Pinto 3 cartas antographos do 
Sr, D. Pedro IT aos conselheiros Zacharias e Sá Albuquerque, 

Pelo Sr. José Pedro de Alcantara Oliveira uma copia a crayon— 
Fundação da cidade do Rio de Janeiro. 

Pelas respectivas Redacções diversos jornaes d'este e de outros 
Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lida e remettida a commissão de admissão de socios para dar 
parecer sobre uma proposta para socio effeetivo. 

O Sr. Presidente congratula-se com o Instituto pela presença do 
consocio Coronel Paula Mafra declarando-lhe que a Associação muito 
espera de sua dedicação e bons serviços. 

Em seguida diz que o Instituto fôra convocado para reunir-se hoje 
em sessão de assemblea geral afim de reformar-se alguns artigos dos 
seus estatutos, mas como não comparecesse numero legal de socios por 
osr esta à primeira convocação para tal fim, não tinha logar a assem- 
bléa geral a qual ficava adiada para o dia 7 de Agosto proximo vin- 
douro quando então poderá funccionar com o numero que comparecer, 
não sendo inferior a oito. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 

Adelino À. de Luna Freire, Alfredo de Carvalho, Augusto Cexar 
da Cunha, 


a 


SESSÃO DE ASSEMBLBA GERAL DE 7 DE AGOSTO 
DE 1902, 


Presidencia do Bum. Dezembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs, Drs. Rigueira Costa, Alfredo 
de Carvalho—l" Becfetario, Arthur Muniz, Bianor de Medeiros, Vita- 
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lino Cordeiro, Peroira da Costa o os Srs, Commendador Barboza Vikinna 
o Augusto Cesar substituindo o 2º Secretario, abriu-se à sossão por sor 
a segunda convocação para a assembfea geral, de conformidade com os 
estatutos. 

Lida a acta da antecedente foi approvada, 

O Sr, Dr, 1º Secrotario mencionou e seguinte expediente : 

Um officio da Directoria do Gabineto Portuguez de Leitura, con- 
vidando o Instituto a se fazer representar na sua festa anniversaria, que 
devera realisar-se no dia 15 do corrente. | 

Rara corresponder no convite o Sr. Presidente nomeou uma com- 
missão composta dos Drs. Arthur Muniz, Bianor de Medeiros e Pedro 
Celso. 

OFFERTAS: 

Pelo Archivo da Estado de 8. Paulo, dous volumes—Pablicação of- 
rs de Documentos Interessantes para a Historia e Costumes de São 

aulo. 

Pelo Sr, Belisario Pernombuco, um folheto—Commemoração do 1º 
de Março, A Maçonaria e o Proletariado, 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e de cutros Es- 
tados, 


Maundou-se archivar e agradecer as offertas, 

Em seguida sendo lido o parecer da comanissão de admissão de so- 
cios, corren o escrutínio secreto e foi eleito socio effectivo o Desem- 
bargador Antonio Domingos Pinto, sendo dispensado do pagamento da 
respectiva joia. 

Passando-se a reforma dos Estatutos a commissão de redacção 
apresentou as seguintes emendas e additamentos, que foram approvados ; 

Art. 17 $ Unico—Os socios effectivos pagarão a joia de SOSO0O, 
salvo se o Instituto resolver dispensa-la. 

Art. 21 8 6—0 presidente só poderá votar em escrutínio secreto, 
e nos demais casos terá apenas o voto de qualidade. 

Art. 23 8 8-—Organizar e manter em dia os catalogos da biblio- 
theca, archivo e galeria do Instituto, os quaes deverão ser impressos. 

Art. 27 A— Haverá ainda o cargo de presidente honorario para o 
qual só poderá ser eleito o socio benemenito que por novos e relevantes 
serviços tornar-se digno desta alta prova de apreço o gratidão. 

Art. 56 $ Unico—Esse patrimonio não poderá ser dispendido, no 
todo ou em parte, sem autorisação da assembléa geral, cuncedida por 
dous terços dos socios presentes, sendo porem necessano que compa- 
reça numero não inferior a vinte socios, excepto quando para este fim a 
assembléa geral houver sido convocada pela 3º vez. Us seus rendimen- 
tos serão empregados nas despezas fixadas no orçamento, ou autorisadas 
pela meza administrativa. 

Neda mais havendo a tratar-se foi levantada à sessão, 


Adelino A. de Luna Freire, Alfredo de Carcalho. Augusto Cesar 
da Cunha, 








| 
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SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL DE 14 DE AGOSTO 
DE 1902, 


Presidencia do Erm. Dexembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Alfredo de Carvalho— 
1º Secretari io, Pedro Celso, Carneiro Vilela, Poreira da Costa, Regueira 
Costa, Coronel Paula Mafra € Augusto Cezar occupando a cadeira de 
2º Secretario, abriu-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr, Dr. 1º Secretario mencionou e seguinte expediente : 

Uma carta do Revm. Sr. Padre José V. de Mello, pedindo uma 
colleção da Revisga e outras publicações do Instituto para o Museu <An- 
chieta» de Curytiba do Estado do Paraná. Mandou-se satisfazer o pe- 
dulo. 

Um convite do Exm, Provedor da Santa Casa de Misericordia para 
0 Instituto se fazer representar na festa annivervaria em honta a ex- 
celsa Padroeira da Irmandade da mesma Santa Casa, a realisar-so em 15 
do corrente. 

Deu-se conhecimento do convite aos Ses, socios presentes, 

Um dito da commissão de estudantes do primeiro anno da Faesldade 
de Direito desta cidile, para o lustituto se fazer representar nm festa 
que celobrarão a 11 do corrente solennisação da data da furação 
dos cursos jurídicos no Brasil. 

Tiveram conhecimento do convite todos os Srs. socios que compa- 
receram na sede do Instituto, . 

OFFERTAS : 

Pelo Instituto Historico e Geographico da Eahia o 8 volume de sua 
Revista, 

Pelo Archivo Publico do Municipio da Capital da Bahia um exemplar 
de sua Revista. 

Pelo Sr. Domingos Magarinos um volume de veasos de sua lavra, 
intitulado —«Trophóos>. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes Veste e de outros Es- 
tados e um numero da Revista Militar. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

O Sr. Presidente diz que achando-se o Instituto em atraso com a 
emproza do «Jognal do Recifes incombida da impressão de suas Revis- 
tas, a presente sessão de assemblea geral fôra convocada para resolver 
sobre o pagamento d'essa divida, e como omelo que presentemente se 
offerece para tal fim é lancar-se mão das seis apolices da divida publica 
do Estado, consulta se o Instituto approva ow não esta resolução. a «qual 
depois de discutida foi unanimemente approvada, sendo o Sr. Thosou- 
reiro autorisado a vender aquellas apolices e saldar o referido debito, fi- 

cando tambem resolvido que se continuasse a impressão da Revista quer 
com relação ao numero de paginas, quer com relação ao tompo, de con- 
formidade com os recursos da que dispor o Tustitiio, 

Neda mais havendo a tratar-se for levantada à sessão. 


Adelino A. de Luna Froire, Alfredo de Carvalho, Augusto Cesar 
da Cunha. 
Bu 
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SESSÃO ORDINARIA DE 9 DE OUTUBRO DE 1902 


Presidencia do Ewm. Desem bargador Luna Freire 


A uma hora da tardo presentes os Srs. Drs, Desembargadores Do- 
mingos Pintos, Regubira Costa, Alfredo de Carvalho 1º Secretario, Ar- 
thur Muniz, Eduardo Tavares, Pereira da Costa é os Sas, Coronel Paula 
Mafra e Augusto Cezar, substituindo o à Secretario, abriu-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada, 

U Sr. Dr. 1º Secretario mencionou 0 seguinte expediente : 

Uma carta do Sa. Theotonio Freire, ofertando por intermedio do 
Dr. 1º Secretario, as seguintes obras: 

Lavas,Stelos, Ritornellos Lyricos, Patria Nova, Vinte é UM mezes no 
redor do Planeta, As grandes viagens e os grandes viajantes, Missão Pe- 
nedo Ganganelli, obras completas da Marqueza Aloren, 

OFFERTAS: 

Pelas redacções tres numeros das Revistas — Juridica, a Escola + 
Vida-Moderna, 

Pelo Conservatorio do Rio de Janeiro dous exemplares do seu Bole- 
tim Mensal, 

Pelo Sr. Armand Colin, um catalogo de livros de sua li vraria, (Paris.) 

Pelo Archivo Publico do municipio da capital do Estado da Bahia 
um exemplar de sua Revista, 

Pelo Instituto Historico de S, Paulo um volume de sua Revista. 

Pelo da Bahia tres numeros de sua Revista, 

Pelo Sr. Alfredo E, Rodrigues um volume do sen Almanack para d 
anno de 1903. 

Pelo Dr. Oliveira Fonseca tres volumes de catalogos, 

Pelo Dr. Pereira da Costa quatro sinetes, sendo um com as armas 
do Bispo D, Francisco Cardozo A Yres, outro da Secretaria do geverno no 
tempo do imperio, outro da loja maconica «Luz Olindenses, 1837 e o 4º 
da mesma loja. 

Pelas respectivas Redacções diversos jJornaes d'este e de outros 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas, 

Deliberou o Tnstitato que à Sr, Thesoureiro vendesse as 6 apolices 
da divida do Estado pela cotação da praça para pagamento ú empreza do 
«Jornal do Recifes, 

Por ultimo o Sr. Presidente communica que da subvenção do Rstado. 
do anno passado, na importancia de 2? contos de réis, o Instituto apenas 
conseguio receber a quantia de quinhentos mil róis em apolices, as quaes, 
pela cotação da praça apenas produziram trezentos mil reis. 

Nada mais havendo à tratar-se, foi levantada a sessão. 


Adelino A, de Luna Freiro, Alfredo de Carvalho. 4 ugusto Cexar 
da Cunha. 
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SESSÃO ORDINARIA DE 13 DE OUTUBRO DE 1902 
Presidencia do Ewm. Desembargador Luna Frevwre 


A” uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Alfredo de Carvalho— 
1" Segretario, Regueira Costa, Dezembargador Domingos Pinto, Phae- 
lante da Camara, Pereira da Costa—substituindo o 2: Secretario, Eudo- 
xto de Britto e o Sr. Soares Brandão, abriu-se à sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada. | 

O Sr. Dr. 1º Secretario mencionou o seguinte expediente: 

Um officio do Dr, Director da Bibliotheca Nacional communicando 
existir na mesma Bibliotheca um pacote de livros destinado ao In- 
stituto, 

Um dito do mesmo pedindo diversos numeros da Revista do Instituto. 

Mandou-se remetter, 

Um convite da Sociedade Literaria Bernardo Vieira de Mello, para 
o Instituto fazer-se representar nasua festa anniversaria, em 10 do cor- 
rente. 

Tiveram conhecimento do convite todos os Srs. socios que em tempo 
compareceram na séde do Instituto. 


OFFERTAS : 


Pelo autor o Sr. José de Campos Novaes, um volume da obra—As 
Urigens Chaldeanas do Judaismo, 

Pelas respectivas redacções 3 numeros das Revistas—Vida Moderna, 
Militar e a Escola e diversos jornaes deste e de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 


Foram nomeados em commissão para cumprimentar, por parte do 
Instituto, o Exm. socio honorario Barão do Rio Branco, em sua passa- 
gera por esta capital, os Srs. Drs. Alfredo de Carvalho, Arthur Muniz e 
Major Augusto Cezar e para o mesmo fim na Capital Federal quando 
ahi chegar o referido socio, os Drs. Antonio da Cunha Barboza, Gaspar 
Drumond e Manoel Cicero Reregrino da Silva. 


O Exm. Sr. Presidente communica o fallecimento do consocio Ge- 
neral Luiz Augusto Coelho Cintra e o Instituto resolveu que fosse consi- 
guado na acta um voto de pezar por tão infausto acontecimanto, sendo 
tambem nomeada para assistir ás missas do 7: dia que serão celebra- 
das por alma do mesmo consocio, uma commissão composta dos Drs. Des- 
embargador Domingos Pinto, Phaelante da Camara e Pereira da Costa. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi levantada a sessão. 


Em tempo: Foi lida e remettida à respectiva commissão para dar 
parecer, uma proposta para socio correspondente. 


Adelino A. de Luna Freire, Arthur Munix, servindo de 1" Secre- 
tario. Bianor de Medeivos, servindo de 2º Secretario, 
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SESSÃO EXTRAORDINARIA DE 20 DE NOVEMBRO 
DE 1902 


Presidencia do Bem. Desembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes og Sis, Drs, DezembargadoreF ran- 
visco Luiz o Domingos Pinto, Regueira Costa, Alfredo de Carvalho —1: 
Secretario, Gervasio Fioravanti, Bianor de Medeiros, Martins Junior, Ea- 
doxio de Britto, Arthur Muniz—substituindo o 2 Secretario, e a Sr. Sog- 
res Brandão, abriu-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada, 

O Sr, Dr. 1- secretario mencionou o seguinte expediente: 

Um officio da Sociedade dos Artistas Mechanicos é Liberaps con- 
vilando o Tustituto à se fazer representar na sua festa anuiversaria a 
realizar-se em 23 do corrente. Deu-se conhecimento do convito a todos 
os Srs, socios presentes, 

UFFERTAS : 

Pelas respectivas redacções um exemplar da Revista a «Escola» e 
outro da «Vida Moderma> e diversos jornaes d'este o de outros Es- 
tados, : 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas, 

O Sr. Dr. Martins Junior justificou largamente a proposta, para 
socio correspondente, do Dr. José Carlos Rodrigues, à qual foi unaníme- 
mento approvado, 

Communicou 0 mesmo consocio que havia tido promessa do escal- 
ptor Rodolpho Bernadelii, de esboços de monumentos commemorativos 
das glorias pernambucanas destinados a ser erguidos nas praças desta 
Capital. 

U Sr, Presidente, em nome do Instituto, agradeceu ao digno con- 
socie a dedicação e o interesse que tem mostrado pelos progressos desta 
assuciaçio. do que o distincto membro « levantou a sossão pos nada 
mais haver à tratar-se, 


dodo Baptista Regueira Costa. 3 Vice-Presidente, Alfredo de Car- 
vmlho, Secretario. Aprígio Garcia, 2 Socretuio, 


SESSÃO ORDINARIA DE 4 DE DEZEMBRO DE 1902 


Presidencia do Sr. Dr. Regueira Costa 


A uma hora da tarde presentes os Srs, Drs, Alfredo de Carvalho— 
1º Secretario, Arthur Muniz, Gervasio Fioravanti, Celso de Souza. Eu- 
doxio de Britto, Aprígio Carcia—?: Secretario, e o Sr. Soares Brandão. 
abriu-se q sessão. 

Lida a mota da antecedente foi approvada. 

Use, Dr. 1 Secretario mencionou o seguinte expediente; 
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Pelo Instituto Semithsoniano, cinco volumes do seu Relatorio, dos 
annos de 1897 a 1900. 

Pela Sociedade de Geographia de Filandia, tres volumes do seu 
Boletim, 

Pela Sociedade de Geographia de Neuchateloise, dous volumes do 
seu Boletim e uma carta geographica. 

leelas respectivas redacções um numero da—Revista Pernambucana 
e diversos jornaes deste e de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas, 

Findo o expediente o Sr. Dr. Arthur Muniz, depois de lisonjeiras re- 
terencias ao ominente brasileiro Dr. Prudente de Moraes, requereu e o In- 
stituto approvou que se lançasse na acta um voto de pezar pelo falle- 
cimento de tão distinto cidadão. 

Vasitou 0 Instituto e assistio a sessão o Dr. Heliodoro Balbi, que veio 
acompanhado pelos Drs. Arthur Muniz e Gervasio Fioravanti. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 


Adelino A. de Lena Freire, Apripio Garcia, Arthur Mnnix, ser- 
vindo de 2º Secretario. 


SESSÃO ORDINARIA DE 18 DE DEZEMBRO DE 1902 


Presidencia do Exm. Dexembargador Luna Freire 


A uma hora da tarde presentes os Srs. Dr. Celso de Souza. Desem- 
bargador Teixeira de Sá, Aprígio Garcia, substituindo o 1- Secretario, que 
não compareceu, Arthur Muniz oconpando a cadeira de 2:, Eudoxio de 
Britto, Pereira da Costa e Coronel Soares Brandão e Dr. Bianor de Mo- 
deiros, abriu-se à sessão, 

Lida a acta da antecedente foi approvada, 

Usr. Dr. 1º Secretario mencionou o seguinte expediente : 

Um convite da Associação dos Empregados do Commercio de Per- 
nambuco para o Instituto se fazer representar na Conferencia publica, 
que preteade realizar no Theatro Santa Isabel às 7 horas da noite do 
dia 28 do corrente, Deu-se conhecimento do convite a todos os Srs. so- 
cios presentes. 

Um dito do Dr. Director da Faculdade de Direito para o Tustitato 
assistir a solennidade da collação do grau de Bacharel aos estudantes 
que concluiram o curso juridico social que devia realizarsse em 13 do 
corrente, Tiveram scjencia do convite os Srs. socios que compareceram 
na séde do Instituto, 

Um dito da commissão promotora da manifestação ao Dr. José Mar- 
cellino, que deverá realizar-se no dia 23 do corrente, no Paço do Conse- 
lho Municipal desta cidade, 

Para corresponder a este convite foi nomeada uma commissão com- 
posta dos Drs, Dezembargador Teixeira de Sá, Pereira da Gosta e Budoxio 
de Britto, 

Pela redacção um volume da Revista—Vida Moderna, 
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Pelo Archivo do Estado de 8. Paulo 3 volumes da—Publicação Of- 
ficiyl do Documentos Interessantes para a história e costumes do Esta- 
do de S, Panlo, 

Pela Sociedade de Geographia de Lima, um numero de seu Do- 
letim. 

Pelo Dr. Celso de Souza 3 moedas novas de nikel dos valores de 400, 
200 e 100 róis. ás 

Pelas redacções dous volumes do «Kosmos» e diversos jornaos deste 
o do outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradacer as offertas. 

Findo o expediente o Sr. Presidente nomeon uma commissão com- 
posta dos Drs, Celso de Souza, Arthur Muniz, Bianor do Medeiros, para 
em nome do Instituto cumprimentar o socio honorário Dr. José Marcol- 
lino é General Serra Martins, commandante do distreto militar, 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão, 


Jodo Baptista Regueira Costa,3 Vice-Presidente, Mfredo de Car- 
ralho, 1º Secretario. Aprígio Garcia, 2. Secretario. 
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